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  Prefácio




  A Nova Versão Internacional (NVI), desde a primeira publicação em língua portuguesa em 2001, conta com ampla divulgação e aceitação do seu público e tem como objetivo comunicar a palavra de Deus ao leitor moderno com o mesmo nível de clareza e impacto que teve o texto bíblico original entre os primeiros leitores. Portanto, nosso trabalho como tradutores está arraigado na convicção de que a Bíblia é a palavra de Deus ao ser humano, de que ela contém a resposta divina para os mais profundos anseios e necessidades da humanidade e estabelece o caminho que conduz à vida eterna. Motivados por tais convicções, os tradutores da NVI se empenharam em publicar uma tradução que prioriza a precisão, a beleza de estilo, a clareza e a dignidade da Bíblia em suas línguas originais cujo produto seja eficaz na leitura pública e privada, bem como no evangelismo, no ensino, na pregação, na memorização e no uso litúrgico.




  A primeira edição da NVI, de 2001, foi fruto de um empreendimento longo e cuidadoso de mais de uma década, que contou com o respaldo da Sociedade Bíblica Internacional (hoje conhecida como Biblica International) e de uma comissão de aproximadamente vinte estudiosos de diferentes especialidades teológicas e linguísticas. Considerando-se, no entanto, que nenhum trabalho de tradução está completo, fez-se necessária uma nova edição tendo em vista os seguintes fatores:




  1. o constante enriquecimento da língua portuguesa no uso de suas variedades e estilo em situações comunicativas;




  2. o avanço da ciência nos campos da arqueologia bíblica, do estudo das línguas originais e das línguas cognatas, bem como da crítica textual;




  3. a possibilidade de padronizar a tradução e o estilo com o uso de novas ferramentas tecnológicas.




  Assim, em 2019 e ao longo de três anos, a Biblica reuniu uma nova comissão de revisão, composta de mais de uma dezena de especialistas brasileiros nas línguas originais da Bíblia e no vernáculo, de várias confissões denominacionais, cuja convicção de trabalho é a mesma que orientou a comissão original deste texto bíblico: as Escrituras Sagradas são a palavra inspirada e autorizada por Deus. Portanto, a segunda edição da NVI continua sendo uma tradução evangélica, fiel e contemporânea, herdeira do êxito de mais de duas décadas da edição de 2001.




  Sua base textual para a tradução do Antigo Testamento é o Texto Massorético, como publicado na mais recente edição da Biblia Hebraica. Em textos dúbios, os tradutores consultaram também os manuscritos do mar Morto, o Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, Áquila, Símaco, Teodócio, a Vulgata, a Versão Siríaca (Peshita) e os Targumim em aramaico. Em seu esmero pela transparência, os exegetas indicaram vários trechos em que a tradução divergia do Texto Massorético.




  Para a base textual do Novo Testamento, como a grande maioria das traduções portuguesas, a NVI usa um texto eclético, fundamentada na mais recente edição do texto crítico de Nestle-Aland. Assim, busca refletir os princípios amplamente aceitos da crítica textual do Novo Testamento e faz uso de notas de rodapé para destacar trechos nos quais ainda haja dúvidas de interpretação.




  Com o propósito de acentuar o perfil da nova edição da NVI, enumeramos suas peculiaridades:




  1. Fluência de linguagem




  Em razão da grande diferença entre a sintaxe do português atual e a das línguas originais, a NVI entende não ser possível comunicar de modo adequado a palavra de Deus prendendo-se às estruturas do hebraico, do aramaico e do grego. Por essa razão, os versículos são organizados em períodos menores, pontuados conforme a sintaxe da língua portuguesa, sem deixar de priorizar a fluência da qual a Bíblia é digna.




  2. Nível de linguagem




  O nível de linguagem da NVI prima ao mesmo tempo pela dignidade e pela compreensão. Trata-se de uma versão útil para o estudo aprofundado, para a leitura pessoal, para a leitura pública e para a evangelização. É muito importante destacar que o nível de formalidade da linguagem foi definido de acordo com o contexto. Para exemplificar: o tratamento de um súdito para com o seu rei deve necessariamente ser diferente, no que diz respeito ao tom cerimonioso, daquele utilizado por servos em uma conversa informal.




  3. Imparcialidade teológica




  Por ser uma versão evangélica, a NVI apresenta uma tradução isenta de interpretações particulares e denominacionais. No que diz respeito a questões que marquem a diversidade do mundo evangélico, a NVI não se permitiu traduzir o texto bíblico com a intenção de ajustá-lo à doutrina particular de uma denominação ou corrente teológica.




  4. Atenção aos diferentes gêneros de composição




  Além da divisão em versículos, comum a todas as traduções da Bíblia, a NVI também organiza o texto bíblico segundo os padrões já estabelecidos de estruturação textual. Além da divisão em parágrafos, relevante para a subdivisão do texto em unidades menores completas, a diagramação oferece ao leitor formatos condizentes com os gêneros básicos de composição do texto em questão. Nesse sentido, os textos narrativos, poéticos e epistolares, por exemplo, apresentam uma configuração distinta, facilmente identificável em cada caso.




  5. Honestidade científica




  Nem sempre a melhor tradução será a mais aceita. Em alguns textos, haverá leitores que notarão diferenças na nova edição da NVI. Entretanto, conscientes da responsabilidade de traduzir fielmente as Escrituras, os membros da Comissão da NVI preferiram seguir o sentido do original, ainda que em alguns casos provoque no leitor um estranhamento. Nos casos em que o texto original apresente dificuldades especiais de tradução ou permita mais de uma forma redacional, foram incluídas notas de rodapé com a informação necessária.




  6. Riqueza exegética




  Muitos textos bíblicos, quando avaliados mais profundamente à luz da linguística e da exegese, transmitem seu conteúdo com maior clareza e impacto. Dessa forma, o leitor poderá verificar a riqueza exegética da tradução NVI, cuja forma explicita mais nitidamente o campo semântico de determinadas palavras, bem como a função de certas construções gramaticais.




  7. Notas de rodapé




  As notas de rodapé são frequentes nesta edição da NVI e têm como objetivo atender a várias necessidades: a) tratam de questões da crítica textual (i.e., de leituras alternativas nas línguas originais), b) apresentam traduções alternativas, c) oferecem explicações e d) mostram qual seria a opção literal de tradução. Não há dúvida de que permitirão ao leitor uma compreensão mais ampla do texto sagrado.




  8. Pesos e medidas




  Levando em conta as diferenças culturais entre o mundo atual e o mundo bíblico, a NVI 2001 adequou os pesos e as medidas do texto sagrado considerando o leitor de hoje ao utilizar o sistema métrico decimal. Contudo, dada a relevância interpretativa dos números ao longo da Bíblia, a decisão de usar pesos e medidas atuais no texto bíblico foi revertida. Portanto, optou-se por preservar no texto bíblico as unidades quantificadas, tais como eram originariamente conhecidas, e manter pesos e medidas contemporâneos nas notas de rodapé.




  9. A relação com a New International Version (NIV)




  A NVI segue o mesmo ponto de partida da NIV, versão em língua inglesa internacionalmente reconhecida, cuja filosofia de tradução é muito semelhante. Não se deve imaginar, todavia, que a versão inglesa foi a única fonte de referência da NVI. Jamais houve dependência obrigatória da NVI em relação à NIV, ou em relação a qualquer outra versão brasileira ou estrangeira, em âmbito algum: teológico, exegético ou hermenêutico. Ao mesmo tempo, por ser um projeto que compartilha o nome e a mesma filosofia de tradução da NIV, o leitor atento perceberá várias afinidades entre a tradução em língua inglesa e a tradução em língua portuguesa.




  10. Padronização hermenêutica de termos e expressões




  Como um termo grego ou hebraico nem sempre pode ser traduzido por apenas um termo em português, principalmente quando o que se espera é que o texto seja compreendido pelo público a que se destina, esta edição da NVI traz ao leitor moderno uma das grandes contribuições deste trabalho, a saber, a redução de diferentes traduções para um único termo ou uma só expressão. Desse modo, o leitor poderá perceber ao longo do texto bíblico, Antigo e Novo Testamento, as sobreposições de termos e temas e o consequente aprofundamento do significado do texto sagrado ao longo das eras.




  Assim, sob a orientação de ser o mais literal possível e tão dinâmica quanto necessária, a nova edição faz ajustes que continuam a aprimorar a precisão e a clareza da Bíblia.




  Rogamos a Deus que este novo texto seja instrumento de graça, edificação e transformação na vida de muitos. Fazemos voz uníssona ao alvo da primeira edição: “Se milhões de vidas forem abençoadas, compreendendo melhor a Revelação escrita de Deus aos homens e conhecendo de modo profundo a bendita pessoa do nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, o nosso propósito terá sido alcançado”.
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  Referências Cruzadas




  Por pensar em como auxiliá-lo a tirar o melhor proveito possível da leitura bíblica, a Thomas Nelson Brasil provê um sistema de referências cruzadas.




  Nesta obra, a lista de ocorrências está localizada na coluna central de cada página de texto bíblico. As referências relacionadas ao texto da coluna da direita estão na parte superior, e as pertinentes ao texto da esquerda estão na parte inferior da coluna central. No decorrer do texto bíblico, é possível reconhecer uma referência cruzada ao encontrar uma letra sobrescrita em azul e itálico. As letras sobrescritas em preto são alusivas às notas de rodapé do texto NVI.




  Sempre que aparecer a abreviatura “v.” (veja) é um indicativo do início de uma lista de referências que abrangerá aquele conceito ou palavra estudada. Os versículos do Antigo Testamento citados no Novo Testamento recebem marcação com um asterisco (*).




  Uma nota sobre a fonte




  A fonte usada no miolo desta Bíblia é a Leitura Perfeita e foi comissionada pela Zondervan Inc., uma divisão da HarperCollins Christian Publishing, grupo que também controla a Thomas Nelson Brasil. Ela foi desenvolvida em Aarhus, Dinamarca, por Klaus E. Krogh e Heidi Rand Sørensen da 2K/DENMARK. O design é inspirado na proposta da Nova Versão Internacional (NVI) de ser uma tradução moderna e que traz ao leitor a versão mais fiel possível do texto bíblico. O objetivo dos criadores da Fonte Leitura Perfeita foi refletir essa rica tradição de ter um texto fiel, claro e de fácil leitura, ao mesmo tempo em que integra os melhores avanços em tipografia de bíblias modernas. O resultado é uma fonte singular, moderna, bonita, clara e legível em qualquer tamanho, perfeitamente em sintonia com a Nova Versão Internacional.




  INTRODUÇÃO A ESTA BÍBLIA DE ESTUDO




  Esta Bíblia básica de estudo foi idealizada para fornecer uma base para estudos bíblicos. Destina-se tanto a estudantes iniciantes quanto a estudantes experientes das Escrituras que desejam uma Bíblia que contenha os principais recursos de uma Bíblia de estudo de uma forma conveniente, compacta e concisa.




  Os recursos incluem:




  • Texto completo da Nova Versão Internacional da Bíblia. A Nova Versão Internacional é a versão na língua portuguesa moderna mais lida e mais confiável — fácil de entender, mas rica em detalhes encontrados nas línguas originais. A NVI é resultado de cinquenta anos de trabalho da Comissão de Tradução da Bíblia, supervisionando os esforços de muitos estudiosos que colaboraram no projeto, cujo chamado foi assegurar que a NVI permaneça na vanguarda da acessibilidade, relevância e autoridade. As notas de estudo concisas são confiáveis, testadas ao longo do tempo e orientadas para aplicação, fornecendo comentários sucintos sobre as passagens bíblicas.




  • As notas teológicas chamam a atenção para um importante conteúdo doutrinário da Bíblia. São representadas por título em negrito seguido de travessão. Aparecem no índice no final da Bíblia tanto por título como por localização. As leituras dos assuntos no texto ajudam a organizar e esclarecer a leitura e o estudo da Bíblia.




  • As introduções dos livros fornecem informações básicas sobre cada um dos 66 livros da Bíblia.




  • As referências cruzadas remetem a outras passagens para um estudo mais aprofundado das palavras e conceitos da Escritura. As referências cruzadas de conceitos são indicadas entre colchetes.




  • Uma concordância fornece uma lista em ordem alfabética das passagens importantes pelas palavras-chave.




  ANTIGO Testamento




  Gênesis




  AUTOR: O nome do autor não é mencionado em nenhum lugar no livro de Gênesis. Embora os eventos do livro terminem trezentos anos antes do nascimento de Moisés, o restante da Bíblia e a maioria dos historiadores bíblicos atribui a Moisés a autoria de Gênesis. Tanto no Antigo quanto no Novo Testamentos há muitas referências a Moisés como autor (Exemplos: Êx 7:14; Lv 1:1-2; Nm 33:2; Dt 1:1; Dn 9:11-13; Ml 4:4; Mt 8:4; Mc 12:26; Lc 16:29; Jo 7:19; At 26:22; Rm 10:19). Tanto os escritores judeus quanto os escritores cristãos citam Moisés como o autor.




  DATA: c. 4000-1804 a.C.




  TEXTO-CHAVE: Gn 3:15.




  TEMA: Após a história inicial da criação do mundo, Gênesis (origem) abrange dois assuntos básicos: Deus e o homem. Deus cria o homem. O homem desobedece a Deus e afasta-se de Deus. Gênesis é a história das interações subsequentes entre Deus e o homem que os unem novamente a um relacionamento correto. Assim, o livro aponta para o início do caminho da mudança, da restauração e de um novo modo de vida. Gênesis estabelece as diretrizes para o resto da Bíblia com ensinamentos claros a respeito de seguir o chamado de Deus, crer em suas promessas e obedecer aos seus mandamentos. Os principais personagens que dominam a história são os patriarcas: Abraão, Isaque, Jacó e José.




  O princípio




  1No princípioa, Deus criou os céus e a terra.b




  2 A terra era sem forma e vazia;c havia trevas sobre as águas profundas, e o Espírito de Deusd se movia sobre a face das águas.




  3 Deus disse:e




  — Haja luz.




  E houve luz.f 4 Deus viu que a luz era boa e fez separação entre a luz e as trevas. 5 Deus chamou à luz “dia”, e às trevas chamou “noite”.g Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o primeiro dia.




  6 Então, Deus disse:




  — Haja um firmamentoh entre as águas que faça separação entre águas e águas.




  7 E assim foi. Deus fez o firmamento e separou as águas que ficaram abaixo do firmamento das que ficaram por cima.i 8 Ao firmamento, Deus chamou “céu”. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o segundo dia.




  9 Então, Deus disse:




  — Ajuntem-se as águas que ficaram debaixo do céu em um só lugar,j e apareça a parte seca.




  E assim foi. 10 À parte seca, Deus chamou “terra”, e chamou “mares” ao conjunto das águas. E Deus viu que isso era bom.




  11 Então, Deus disse:




  — Que a terra faça brotar vegetação:k plantas que produzam sementes e árvores frutíferas, cujos frutos contenham sementes, sobre a terra, de acordo com a sua espécie.




  E assim foi. 12 A terra fez brotar a vegetação: plantas que produzem sementes de acordo com a sua espécie e árvores cujos frutos produzem sementes de acordo com a sua espécie. E Deus viu que isso era bom. 13 Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o terceiro dia.




  14 Então, Deus disse:




  — Haja luminaresl no firmamento do céu para fazer separação entre o dia e a noite. Sejam eles sinaism para marcar tempos determinados,n dias e anos, 15 e sirvam de luminares no firmamento do céu para iluminar a terra.




  E assim foi. 16 Deus fez os dois grandes luminares: o maior para governar o diao e o menor para governarp a noite; fez também as estrelas.q 17 Deus os colocou no firmamento do céu para iluminar a terra, 18 governar o dia e a noite,r e fazer separação entre a luz e as trevas. E Deus viu que isso era bom. 19 Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quarto dia.




  20 Então, Deus disse:




  — Encham-se as águas de seres vivos, e voem as aves sobre a terra por toda a extensão do firmamento do céu.




  21 Então, Deus criou os grandes animais aquáticos e todos os seres vivos que povoam as águas,s de acordo com a sua espécie; e todas as aves, de acordo com a sua espécie. E Deus viu que isso era bom. 22 Deus os abençoou, dizendo:




  — Sejam férteis e multipliquem-se! Encham as águas nos mares! Multipliquem-se as aves na terra!t




  23 Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quinto dia.




  24 Então, Deus disse:




  — Produza a terra seres vivos de acordo com a sua espécie: animais de rebanho, animais rastejantes e animais selvagens, cada um de acordo com a sua espécie.




  E assim foi. 25 Deus fez os animais selvagensu de acordo com a sua espécie, os animais de rebanho de acordo com a sua espécie, e todos os animais rastejantes da terra de acordo com a sua espécie. E Deus viu que isso era bom.




  26 Então, Deus disse:




  — Façamosv os seres humanos à nossa imagem,w conforme a nossa semelhança. Dominem elesx sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais de rebanho, sobre toda a terra[ a ] e sobre todos os animais que rastejam sobre a terra.




  27 Então, Deus criou o ser humano à sua imagem,y




  à imagem de Deus o criou;




  homem e mulher[ b ] z os criou.




  28 Deus os abençoou e lhes disse:




  — Sejam férteis e multipliquem-se! Enchama e subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todos os animais que rastejam sobre a terra.




  29 Então, Deus disse:




  — Eis que dou a vocês todas as plantas que nascem em toda a terra que produzem sementes e todas as árvores que produzem frutos com sementes. Elas serão alimento para vocês.b 30 Além disso, a todos os animais da terra,[ c ] a todas as aves dos céus e a todos os animais que rastejam sobre a terra, ou seja, a tudo o que tem em si fôlego de vida, dou todos os vegetais como alimento.c




  E assim foi.




  31 Deus viu tudo o que havia feitod e percebeu que tudo havia ficado muito bom.e Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o sexto dia.




  




  1:1 a Jo 1:1-2 b Jó 38:4; Sl 90:2; Is 42:5; 44:24; 45:12, 18; At 17:24; Hb 11:3; Ap 4:11




  1:2 c Jr 4:23 d Sl 104:30




  1:3 e Sl 33:6, 9; 148:5; Hb 11:3 f 2Co 4:6*




  1:5 g Sl 74:16




  1:6 h Jr 10:12




  1:7 i Jó 38:8-11, 16; Sl 148:4




  1:9 j Jó 38:8-11; Sl 104:6-9; Pv 8:29; Jr 5:22; 2Pe 3:5




  1:11 k Sl 65:9-13; 104:14




  1:14 l Sl 74:16 m Jr 10:2




  1:14 n Sl 104:19




  1:16 o Sl 136:8 p Sl 136:9 q Jó 38:7, 31-32; Sl 8:3; Is 40:26




  1:18 r Jr 33:20, 25




  1:21 s Sl 104:25-26




  1:22 t v. 28; Gn 8:17




  1:25 u Jr 27:5




  1:26 v Sl 100:3 w Gn 9:6; Tg 3:9 x Sl 8:6-8




  1:27 y 1Co 11:7 z Gn 5:2; Mt 19:4*; Mc 10:6*




  1:28 a Gn 9:1, 7; Lv 26:9




  1:29 b Sl 104:14




  1:30 c Sl 104:14, 27; 145:15




  1:31 d Sl 104:24 e 1Tm 4:4




  




  1:1 Criação — A revelação bíblica começa com uma afirmação simples, forte e sublime. Em vez de questionar a existência de Deus, ela declara que a própria existência do universo depende do poder criativo de Deus. O mundo em que vivemos foi criado por Deus e pertence a ele. Seu senhorio absoluto exige nossa administração fiel de todas as coisas.




  1:1 No princípio. Nenhuma informação nos é dada sobre o que aconteceu antes da criação do universo físico, embora João 1:1 mencione seu tempo. É possível que a revolta, a rebelião e o julgamento de Satanás tenham transpirado antes dos eventos deste capítulo. Deus. Palavra padrão hebraica para a divindade Elhoim, está na forma chamada plural de majestade ou plural de intensidade. Em contraste com o plural comum (deuses), esse plural significa “a plenitude da divindade” ou “Deus — o próprio Deus.” Além disso, o uso do plural permite a revelação posterior da Trindade (veja 11:7; Mt 28:19; Jo 1:1-3).




  1:3 Haja luz. Essas palavras expressam um tema principal da Bíblia: Deus trazendo luz nas trevas (veja Is 9:1-2). Aqui, Deus produziu luz física. O Novo Testamento registra Deus enviando seu Filho para ser a luz do mundo (Jo 8:12), trazendo libertação das trevas espirituais da escravidão do pecado. No fim, não haverá mais trevas de modo algum e nós ficaremos face a face com a fonte de luz (Ap 21:23).




  1:7 separou as águas. A descrição das águas superiores e inferiores é um tanto misteriosa; a teoria diz que se trata simplesmente de uma referência à divisão entre a água dos mares e rios na superfície da terra e o vapor que faz parte da atmosfera.




  1:11-12 sementes [...] espécie. Deus não apenas criou a vida vegetal; também deu início ao processo que faz a vida vegetal reproduzir.




  1:14 sinais para marcar tempos determinados. Algumas pessoas consideram essas palavras equivocadamente como base bíblica para a astrologia. Os sinais neste caso referem-se às fases da Lua e às posições relativas das estrelas que marcam a passagem do tempo do ponto de vista da terra. As duas palavras formam um par que pode ser traduzido como sinais sazonais.




  1:16 fez também as estrelas. Essa é uma afirmação extraordinária. No antigo Oriente Médio, as outras religiões adoravam, divinizavam e mistificavam as estrelas. Os vizinhos de Israel adoravam as estrelas e olhavam para elas em busca de orientação. Em contraste, a história da criação bíblica faz apenas uma leve menção às estrelas, como se o escritor encolhesse os ombros e dissesse: E, ah, sim, ele fez também as estrelas. Essa afirmação mostrou grande desprezo pela antiga astrologia babilônica (Sl 29; 93).




  1:24 seres vivos. Essa expressão contém a palavra usada às vezes para a alma, mas pode significar também “vida”, “criatura”, “coisa viva” ou “pessoa”, dependendo do contexto. A mesma expressão é usada para o homem em 2:7.




  1:26 à nossa imagem. Uma vez que Deus é espírito (Jo 4:24), não pode haver nenhuma “imagem” ou “semelhança” dele no sentido normal dessas palavras. A ideia tradicional dessa passagem é que a imagem de Deus no homem está nas habilidades moral, ética e intelectual. Uma ideia mais recente, com base em uma possível interpretação da gramática hebraica e no conhecimento do Oriente Médio, interpreta a expressão com o significado de “façamos o homem como nossa imagem”. Nos tempos antigos o imperador podia ordenar que fossem colocadas estátuas dele em regiões longínquas de seu império. Esses símbolos declaravam que tais áreas estavam sob seu poder e reinado. Da mesma forma, Deus colocou a humanidade como símbolos vivos dele na terra para representar seu reinado. Essa interpretação encaixa-se bem no mandamento a seguir — reinar sobre tudo o que Deus fez.




  1:28 Encham e subjuguem a terra! A palavra traduzida como “subjuguem” significa “tragam à escravidão”. Esse vocábulo austero é usado no contexto de conquista militar (Zc 9:15) e de Deus subjugando nossas iniquidades (Mq 7:19). Uma vez que essa ordem foi dada antes da Queda, parece que a necessidade de subjugar a terra não é por causa do pecado, mas porque Deus deixou parte do trabalho de coordenar e organizar a criação a cargo da humanidade. Seja como for, subjugar não significa “destruir” ou “arruinar”. Significa “agir como administradores que possuem autoridade para dirigir tudo conforme Deus planejou”. Esse mandamento se aplica igualmente ao homem e à mulher.




  




  2Assim, foram concluídos os céus e a terra e tudo o que neles há.[ d ]




  2 No sétimo dia, Deus já havia concluído o trabalho que realizara; assim, nesse dia, descansouf de todo o seu trabalho. 3 Então, Deus abençoou o sétimo dia e o santificou,g porque foi nesse dia que ele descansou de todo o trabalho que realizara.




  O homem e a mulher




  4 Este é o registro das origens[ e ] dos céus e da terra, quando foram criados, no tempo em que o Senhor Deus fez a terra e os céus.




  5 Ainda não havia nenhum arbusto no campo, e nenhuma planta havia brotado,h porque o  Senhor Deus ainda não tinha feito chover sobre a terra,i e não havia homem para cultivar o solo. 6 Contudo, uma fonte fluía[ f ] da terra que irrigava toda a superfície do solo. 7 Então, o Senhor Deus formou o homem[ g ] do pój da terrak e soprou-lhe nas narinas o fôlegol de vida,m e o ser humano se tornou um ser vivente.n




  8 O Senhor Deus plantou um jardim no Éden,o a leste, e ali pôs o ser humano que formou. 9 Então, o Senhor Deus fez brotar do solo todo tipo de árvores agradáveis aos olhos e boas para alimento. No meio do jardim, estavam a árvore da vidap e a árvore do conhecimento do bem e do mal.q




  10 Um rio fluía do Éden para irrigar o jardim e de lá se dividia em quatro braços. 11 O nome do primeiro é Pisom. Ele circunda toda a terra de Havilá, onde existe ouro. 12 O ouro daquela terra é excelente; lá também estão o bdélio e a pedra de ônix. 13 O nome do segundo é Giom. Ele circunda toda a terra de Cuxe. 14 O nome do terceiro é Tigre.r Ele corre a leste de Assur. O quarto rio é o Eufrates.




  15 O Senhor Deus tomou o homem e o pôs no jardim do Éden para cultivá-lo e guardá-lo. 16 E o Senhor Deus ordenou ao homem:




  — Coma livremente de qualquer árvore do jardim. 17 Mas não coma da árvore do conhecimento do bem e do mal, porque, no dia em que comer dela, certamente você morrerá.s




  18 Então, o Senhor Deus disse:




  — Não é bom que o homem esteja só; farei para ele uma aliada que lhe seja semelhante.[ h ] t




  19 Então, o Senhor Deus formou da terra todos os animais do campou e todas as aves do céu e os trouxe ao homem para ver como os designaria; o nome dado pelo homem a cada ser vivov seria o seu nome. 20 Assim, o homem deu nomes a todos os animais de rebanho, às aves do céu e a todos os animais do campo. Contudo, não se encontrava para o homem[ i ] uma aliada semelhante a ele.




  21 Então, o Senhor Deus fez o homem cair em um sono profundo e, enquanto este dormia, tirou-lhe uma das costelas,[ j ] fechando o lugar com carne. 22 Da costela que havia tirado do homem, o Senhor Deus fez uma mulherw e a levou até ele. 23 Então, o homem disse:




  “Esta, por fim, é osso dos meus ossos




  e carne da minha carne!x




  Ela será chamada ‘mulher’,




  porque do homem[ k ] foi tirada”.




  24 Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se uniráy à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne.z




  25 O homem e a sua mulher estavam nus,a mas não sentiam vergonha.
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  2:2 No sétimo dia [...] descansou. Deus não descansou por estar fatigado, mas por causa de sua realização. Deus nunca se cansa (Is 40:28-29). O verbo traduzido como “descansou” relaciona-se à palavra Shabbath (Sábado), que significa “descanso”. O descanso de Deus no sétimo dia mostrou que ele estava satisfeito com a obra que realizara.




  2:4 o Senhor Deus. Essa é uma expressão importante. A palavra traduzida como Deus é a mesma que aparece em 1:1. A palavra traduzida como Senhor é o nome correto de Deus, Yahweh (ou Jeová; veja Êx 3:14-15). O Deus do capítulo 1 e o Senhor Deus do capítulo 2 são um só e o mesmo.




  2:6 fonte fluía. Obviamente se refere a algum tipo de irrigação antes de o Senhor criar os ciclos de chuva.




  2:7 o fôlego de vida. Embora tenha criado a luz com uma simples palavra (1:3), Deus criou o homem usando barro, transformando o barro em algo novo, e depois soprou vida nele. Esse “fôlego de vida” é algo que somente Deus pode conceder. A ciência médica capacita os médicos a manterem o corpo humano “vivo’", conservando o coração bombeando sangue e os órgãos vitais funcionando, mas não os capacita a manter ou a trazer de volta o fôlego de vida. Especula-se que o “fôlego de vida” seja a alma humana, porém, mais adiante, os animais são também descritos como tendo “fôlego de vida” em suas narinas (7:22), o que parece indicar que se trata simplesmente de uma referência ao milagre da carne que é viva e respira.




  2:15-17 A primeira aliança — Nos tempos bíblicos o propósito de uma aliança era estabelecer um acordo entre duas pessoas ou grupos. Os elementos da aliança continham uma promessa da parte de uma pessoa e as condições que precisavam ser efetuadas, por parte da outra pessoa, a fim de que as promessas fossem cumpridas por ambas as partes da aliança. A aliança edênica é a primeira aliança mencionada na Bíblia. Deus deu a Adão um lugar em sua criação e atribuiu-lhe a responsabilidade de cuidar do jardim. A única condição da aliança era que Adão não podia comer do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, se não, morreria. Essa aliança foi terminada com a desobediência de Adão, que também resultou na morte espiritual e física do homem. Deus então estabeleceu uma nova aliança com Adão em Gênesis 3:14-21.




  2:17 certamente você morrerá. Essas palavras enfáticas são compostas de duas formas do verbo que significa “morrer”. A questão não é que a pessoa cairia morta no mesmo instante, mas que a morte certamente ocorreria — não há saída (Hb 9:27).




  2:18 Não é bom. Até este ponto, tudo na criação era muito bom.




  2:19 para ver como os designaria. Ao dar nome a cada animal, Adão demonstrou seu direito como agente de Deus (1:26-28), aquele colocado no lugar como senhor da ordem criada.




  2:20 uma aliada semelhante a ele. Algumas pessoas acham que chamar a mulher de auxiliadora do homem indica que ela é inferior em valor, mas isso está longe de ser verdade. Na realidade, essa palavra é usada para descrever o próprio Deus quando ele vem em nosso auxílio. A palavra “auxiliador” indica uma função, não valor nem posição. A auxiliadora de que Adão necessitava não era simplesmente uma serva ou uma escrava, nem outro homem exatamente como ele. Adão necessitava de um complemento, igual em valor e com a mesma inteligência, personalidade, espiritualidade e senso ético e moral, mas com qualidades diferentes e uma função diferente, uma auxiliadora que pudesse ajudá-lo na missão de subjugar a terra.




  2:21 tirou-lhe uma das costelas. O fato de Deus ter usado a costela de Adão foi apropriado. Ele poderia ter começado de novo com pó e barro. Mas, por ele ter usado uma parte do próprio Adão, a identificação de Adão com sua companheira estaria garantida. Como Martinho Lutero observou, Deus poderia ter tirado um osso de um dos dedos do pé, e isso significaria que Adão teria domínio sobre ela; ou poderia ter tirado um osso de sua cabeça para indicar que ela teria domínio sobre ele. Mas, ao tirar um osso do lado do corpo de Adão, Deus indicou igualdade e respeito mútuo.




  2:24 uma só carne. Essa expressão sugere tanto uma união física e sexual quanto um relacionamento de uma vida inteira. Eles continuam a ser duas pessoas separadas, mas, juntos, são como se fossem uma só carne (Ef 5:31). No Novo Testamento, Jesus refere-se a esse texto como a base da visão bíblica do casamento (Mt 19:5). Um casal unido pelos laços do matrimônio funciona como “nós” em vez de “eu e você”. Eles são uma nova unidade, separados da unidade da família da qual cada um procede. Isso não significa que deixarão de relacionar-se com suas famílias, mas com a ideia de que “uma só carne” é uma unidade distinta das duas família.




  




  A queda do ser humano




  3Ora, a serpenteb era o mais astuto de todos os animais do campo que o Senhor Deus tinha feito. Esta perguntou à mulher:




  — Foi isto mesmo que Deus disse: “Não comam de nenhuma das árvores do jardim”?




  2 A mulher respondeu à serpente:




  — Podemos comer do fruto das árvores do jardim, 3 mas Deus disse: “Não comam do fruto da árvore que está no meio do jardim nem toquem nele; do contrário, vocês morrerão”.




  4 A serpente disse à mulher:




  — Certamente não morrerão!c 5 É que Deus sabe que, no dia em que comerem dele, os seus olhos se abrirão, e vocês serão como Deus,d conhecedores do bem e do mal.




  6 Quando a mulher viu que a árvore era boa para alimento, atraente aos olhos e desejávele para dela se obter sabedoria, tomou do seu fruto e o comeu;f também o deu ao seu marido, que estava com ela, e ele o comeu. 7 Então, os olhos dos dois se abriram, e perceberam que estavam nus. Por isso, entrelaçaram folhas de figueira e fizeram algo para cobrir-se.




  8 Quando o homem e a sua mulher ouviram o som do Senhor Deus, que caminhavag pelo jardim ao sopro do vento do dia, esconderam-seh da presença do Senhor Deus entre as árvores do jardim. 9 O Senhor Deus, porém, chamou o homem e perguntou:




  — Onde você está?




  10 Ele respondeu:




  — Eu te ouvi no jardim e fiquei com medo porque estava nu; por isso, me escondi.




  11 Deus perguntou:




  — Quem contou a você que estava nu? Você comeu da árvore da qual ordenei a você que não comesse?




  12 O homem disse:




  — Foi a mulher que me deste para estar comigo que me deu do fruto da árvore, e eu comi.




  13 Então, o Senhor Deus perguntou à mulher:




  — O que foi que você fez?




  A mulher respondeu:




  — A serpente me enganou,i e eu comi.




  14 Então, o Senhor Deus declarou à serpente:




  “Por ter feito isso, maldita éj você entre todos os animais de rebanho




  e entre todos os animais do campo!




  Você rastejará sobre o seu ventre




  e comerák pó todos os dias da sua vida.




  15 Porei inimizade entre você e a mulher,




  entre a sua descendência[ l ] e a descendência[ m ] l dela,m




  que ferirá a sua cabeça,n




  e você lhe ferirá o calcanhar”.




  16 À mulher, ele declarou:




  “Multiplicarei intensamente as suas dores de parto;




  com dores você dará à luz filhos.




  O seu desejo será contra o seu marido,[ n ]




  mas ele a dominará”.o




  17 Finalmente, declarou ao homem:




  “Visto que você deu ouvidos à voz da sua mulher




  e comeu da árvore da qual ordenei a você que não comesse,




  malditap é a terra por sua causa;




  com dores você comerá dela




  todos os dias da sua vida.q




  18 Ela lhe fará brotar espinhos e ervas daninhas,




  e você comerá as plantas do campo.r




  19 Com o suor do seu rosto,




  você comerá o seu pão,s




  até que volte à terra,




  visto que dela foi tirado;




  porque você é pó




  e ao pó voltará”.t




  20 Adão deu à sua mulher o nome Eva,[ o ] pois ela seria mãe de todo ser vivente.




  21 O Senhor Deus fez roupas de pele para o homem e a sua mulher e os vestiu.




  22 Então, o Senhor Deus disse:




  — Vejam que o homem se tornou como um de nós, conhecendo o bem e o mal. Não se deve permitir que ele estenda a mão e tome também da árvore da vida,u coma e viva para sempre.




  23 Por isso, o Senhor Deus o expulsou do jardim do Édenv para cultivar a terraw da qual fora tirado. 24 Depois de expulsar o homem, colocou querubinsx a leste do jardim do Éden e uma espada flamejantey que se movia de um lado para outro, guardando o caminho que levava à árvore da vida.z
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  3:1 a serpente. Sem nenhuma apresentação, Satanás aparece no jardim do Éden. É o primeiro indício na Escritura sobre a criação além daquela que Adão e Eva experimentaram. É interessante notar que Eva não manifestou nenhuma surpresa quando a serpente falou com ela em linguagem inteligível.




  3:3 Não comam [...] nem toquem nele. Alguns intérpretes sugerem que a mulher já estava pecando por fazer acréscimos às palavras de Deus, porque essas palavras não faziam parte das instruções de Deus em 2:17. A Escritura, no entanto, sempre se refere ao ato de comer do fruto como pecado e nunca comenta sobre o acréscimo feito por Eva. As palavras dela expressaram bem a ordem que Deus dera e, de fato, teriam garantido que a ordem seria cumprida.




  3:5 vocês serão como Deus. O pleno conhecimento de Deus era apenas uma das superioridades que o diferenciavam da mulher. Mas a serpente misturou toda a superioridade de Deus sobre a mulher com um audacioso apelo ao orgulho dela.




  3:6-7 Consequências do pecado — A princípio, o pecado de Adão não aparenta ser tão importante. Tudo o que ele fez foi dar uma mordida no fruto. Mas a Escritura leva isso muito a sério. O pecado de Adão foi de desobediência e rebelião. Deus dissera a Adão que não comesse do fruto da “árvore do conhecimento do bem e do mal” porque ele certamente morreria (2:17). A ação de comer do fruto mudou a natureza inteira de Adão, bem como seu relacionamento com Deus. Adão tornou-se pecador e, em consequência disso, morreu. Sua morte espiritual foi imediata; a morte física, progressiva. Adão, que deu início à raça humana, tornou-se a origem do pecado para o mundo. Somos todos pecadores por natureza porque Adão pecou (Rm 5:12-14). Herdamos o pecado de Adão em nossa natureza da mesma maneira que herdamos muitas características físicas de nossos pais. O pecado é uma parte universal de nossa herança espiritual.




  3:14-21 A aliança com Adão — A aliança adâmica é a segunda aliança que Deus fez com o homem. Ela estabelece condições que vigorarão até que a maldição da morte seja suspensa (Is 11:6-10; Rm 8:18-23). Na morte e ressurreição de Cristo temos o início (primícias) do fim da maldição. A suspensão definitiva da maldição ocorrerá quando Cristo estabelecer seu reino final na terra.




  3:14 à serpente. O Senhor dirigiu-se primeiro à serpente e trouxe-a a julgamento. Deus não desculpou a mulher por ela ter sido enganada, mas trouxe julgamento mais severo a quem a enganara.




  3:15 Cristo — Essa passagem é, às vezes, referida como a “pregação do Messias no jardim do Éden”, porque apresenta aquele que libertará a humanidade do poder do Tentador. A semente da serpente, aqueles da raça humana que escolhem o mal e, dessa maneira, se entregam ao controle do Maligno, odiariam e destruiriam a Semente da mulher, Jesus Cristo. Porém, nesse mesmo ato, o Maligno condenou a si mesmo. Jesus ressuscitou triunfante da sepultura, depois de sua expiação por derramamento de sangue pelo pecado do mundo, vencendo a morte para sempre. Assim, a Semente da mulher esmagou a cabeça da serpente.




  3:16 com dores você dará à luz filhos. A alegria da mulher ao conceber e ter filhos seria afetada pelo sofrimento. desejo [...] ele a dominará. A palavra desejo pode significar também “uma tentativa de usurpar autoridade ou controle”, como consta em 4:7. As duas últimas linhas desse versículo poderiam ser parafraseadas assim: “Agora você terá a tendência de tentar dominar seu marido e ele terá a tendência de agir como um tirano.” Cada um luta para controlar e não cuida dos interesses do outro (Fp 2:3-4). O antídoto está na restauração da dignidade e respeito mútuo por intermédio de Jesus Cristo (Ef 5:21-23).




  3:17-19 maldita é a terra [...] Com o suor do seu rosto. Os seres humanos tendem, às vezes, a considerar o trabalho como uma maldição, mas é importante lembrar que o trabalho em si faz parte do “muito bom” da Criação. A maldição sobre a terra significa simplesmente que agora o trabalho é uma tarefa dolorosa e cansativa em vez de ser a pura satisfação para a qual foi planejado. ao pó voltará. A palavra de Deus foi infalível: Deus afirmou que eles certamente morreriam (2.17). Agora eles estavam sendo avisados sobre o processo de envelhecimento e decadência que já estava em ação (5:5; 6:3).




  3:22 árvore da vida. Aparentemente, Adão e Eva tinham livre acesso a essa árvore antes da Queda e, se continuassem a comer de seu fruto, viveriam para sempre. O castigo pelo pecado não era morte instantânea, mas banimento dessa árvore e inevitável morte e decadência. Um dia essa árvore será plantada de novo e seu fruto servirá para a cura das nações (Ap 22:2).




  




  Caim e Abel




  4Adão teve relações sexuais com Eva, a sua mulher; ela engravidou e deu à luz Caim.[ p ] Ela disse:




  — Tive[ q ] um filho homem com a ajuda do  Senhor.




  2 Deu à luz também Abel,a irmão dele.




  Abel pastoreava ovelhas, e Caim cultivava a terra. 3 Passado algum tempo, Caim entregou ao Senhor uma oferta dos frutos da terra.b 4 Abel também trouxe as primeiras crias do seu rebanhoc com as partes gordas.d O Senhor olhou com agrado para Abel e a sua oferta,e 5 mas não para Caim e a oferta deste. Por isso, a ira de Caim se acendeu, e o seu semblante desfaleceu.




  6 Então, o Senhor disse a Caim:




  — Por que você está irado? Por que desfaleceu o seu semblante? 7 Se você fizer o bem, não se levantará? Se, porém, não o fizer, saiba que o pecado o espreita à porta;f ele deseja governá-lo, mas você deve dominá-lo.g




  8 Caim falou com o seu irmão, Abel:




  — Vamos para o campo.[ r ]




  Quando estavam lá, Caim atacou Abel, o seu irmão, e o matou.h




  9 Então, o Senhor perguntou a Caim:




  — Onde está Abel, o seu irmão?




  Ele respondeu:




  — Não sei. Sou eu quem deve guardar o meu irmão?




  10 O Senhor disse:




  — O que foi que você fez? O sangue do seu irmão clama da terra a mim.i 11 Por isso, agora você é amaldiçoado pela terra,[ s ] que abriu a boca para receber da sua mão o sangue do seu irmão. 12 Quando você cultivar a terra, esta já não lhe dará o seu fruto. Você será um fugitivo sem rumo pela terra.




  13 Caim disse ao Senhor:




  — O meu castigo é maior do que posso suportar. 14 Vê! Hoje me expulsas da facej da terra, e terei que me esconder da tua presença; serei um fugitivo sem rumo pela terra, e qualquer que me encontrar me matará.k




  15 O Senhor, porém, lhe respondeu:




  — Não será assim; qualquer que matar Caiml será vingado sete vezes.m




  Então, o Senhor pôs em Caim um sinal, para que qualquer que o encontrasse não o matasse. 16 Assim, Caim retirou-se da presença do Senhor e foi viver na terra de Node,[ t ] a leste do Éden.n




  Os descendentes de Caim




  17 Caim teve relações sexuais com a sua mulher, ela engravidou e deu à luz Enoque. Caim fundou uma cidade, à qual deu o nome do seu filhoo Enoque. 18 A Enoque nasceu Irade; Irade gerou a Meujael; Meujael gerou Metusael; e Metusael gerou Lameque.




  19 Lameque casou-se com duas mulheres: a primeira chamava-se Ada; a segunda, Zilá. 20 Ada deu à luz Jabal, que foi o pai daqueles que moram em tendas e criam rebanhos. 21 O nome do irmão dele era Jubal, que foi o pai de todos os que tocam harpa e flauta. 22 Por sua vez, Zilá deu à luz Tubalcaim, que forjava todo tipo de ferramentas de bronze e de ferro.[ u ] A irmã de Tubalcaim se chamava Naamá.




  23 Lameque disse às suas mulheres:




  “Ada e Zilá, ouçam a minha voz;




  mulheres de Lameque, escutem as minhas palavras:




  Eu mateip um homem por me ferir




  e um menino por me contundir.




  24 Se Caim é vingadoq sete vezes,r




  Lameque o será setenta e sete”.




  O nascimento de Sete




  25 Adão teve relações sexuais com a sua mulher novamente, e ela deu à luz um filho, a quem chamou Sete:[ v ] s “Deus me concedeu outro descendente[ w ] no lugar de Abel, visto que Caim o matou”.t




  26 Também a Sete nasceu um filho, a quem chamou Enos.




  Desde então, começou-se a invocar o nome do Senhor.u
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  4:3 Caim entregou [...] uma oferta. Gênesis não explica como a prática da adoração por meio de sacrifícios começou, mas deixa claro que os dois filhos de Adão e Eva entendiam o costume. Algumas pessoas supõem que a oferta de Caim era imprópria por não ser uma oferta de sangue, e exigia-se sangue para o perdão de pecados (Hb 9:22). Contudo, nada neste capítulo indica que Caim e Abel estavam se apresentando diante de Deus para serem perdoados. Os sacrifícios deles eram atos de adoração e, assim, uma oferta sem sangue não era necessariamente imprópria (veja Lv 6:14-23). Aparentemente a deficiência estava no coração de Caim, não na oferta propriamente dita. A oferta de Abel foi “melhor” que a de Caim por causa de sua fé no Senhor (Hb 11:4).




  4:8 o matou. O assassinato foi estarrecedor por falta de precedente, por sua rapidez e finalidade. Jesus falou desse horrível evento como um fato histórico (Mt 23:35).




  4:17 Caim teve relações sexuais a com sua mulher. A identidade da mulher de Caim tem sido, há muito tempo, motivo de confusão e debate aos leitores e críticos do livro de Gênesis. Alguns supõem que Deus criou outros seres humanos fora do jardim do Éden, mas as Escrituras não apresentam nenhuma indicação e Adão, de fato, refere-se à sua mulher como “mãe de todo ser vivente” (3:20). Faz mais sentido supor que Caim se casou com uma de suas irmãs. Embora essa ideia pareça repugnante para nós hoje, devemos lembrar que os filhos de Adão e Eva tinham uma genética perfeita e não teria havido nenhuma complicação genética com casamentos interfamiliares. A proibição rígida de Deus contra o casamento entre irmãos e outros parentes próximos só ocorreu muito tempo depois (Lv 18); até Sara, mulher de Abraão, era sua meia-irmã. Enoque. O fato de Caim ter dado o nome de seu filho à cidade indica o rápido e acentuado aumento da população.




  4:25 Sete. Embora seja indiscutível que Adão e Eva tiveram outras filhas, e talvez outros filhos também, a morte do justo Abel e o banimento de Caim, o primogênito do casal, não lhes deixou ninguém para dar prosseguimento à sua linhagem para sempre e para a promessa da vinda do Messias. Sete é especificamente mencionado entre os filhos de Adão e Eva porque seria por meio de seus descendentes que o Messias viria. Seu nome está relacionado a um verbo hebraico que significa “colocar” ou “pôr” porque ele foi designado para assumir esse lugar especial no plano de Deus.




  4:26 começou-se a invocar o nome do Senhor. Essas palavras dificilmente significam que somente então as pessoas começaram a orar a Deus. Ao contrário, o verbo invocar significa “fazer proclamação”, ou seja, este é o começo da pregação, do testemunho e da declaração no nome do Senhor (12:8).




  




  A descendência de Adão




  5Este é o registro dos descendentes[ x ] de Adão:




  Quando Deus criou o ser humano, à semelhança de Deusv o fez; 2 homem e mulherw os criou. Quando foram criados, ele os abençoou e os chamou “seres humanos”.[ y ]




  3 Aos cento e trinta anos, Adão gerou um filho à sua semelhança, conforme a sua imagem,x e o chamou Sete. 4 Depois que gerou Sete, Adão viveu oitocentos anos e gerou outros filhos e filhas. 5 Ao todo, Adão viveu novecentos e trinta anos e, então, morreu.y




  6 Aos cento e cinco anos, Sete gerou Enos. 7 Depois que gerou Enos, Sete viveu oitocentos e sete anos e gerou outros filhos e filhas. 8 Ao todo, Sete viveu novecentos e doze anos e, então, morreu.




  9 Aos noventa anos, Enos gerou Cainã. 10 Depois que gerou Cainã, Enos viveu oitocentos e quinze anos e gerou outros filhos e filhas. 11 Ao todo, Enos viveu novecentos e cinco anos e, então, morreu.




  12 Aos setenta anos, Cainã gerou Maalaleel. 13 Depois que gerou Maalaleel, Cainã viveu oitocentos e quarenta anos e gerou outros filhos e filhas. 14 Ao todo, Cainã viveu novecentos e dez anos e, então, morreu.




  15 Aos sessenta e cinco anos, Maalaleel gerou Jarede. 16 Depois que gerou Jarede, Maalaleel viveu oitocentos e trinta anos e gerou outros filhos e filhas. 17 Ao todo, Maalaleel viveu oitocentos e noventa e cinco anos e, então, morreu.




  18 Aos cento e sessenta e dois anos, Jarede gerou Enoque.z 19 Depois que gerou Enoque, Jarede viveu oitocentos anos e gerou outros filhos e filhas. 20 Ao todo, Jarede viveu novecentos e sessenta e dois anos e, então, morreu.




  21 Aos sessenta e cinco anos, Enoque gerou Matusalém. 22 Depois que gerou Matusalém, Enoque andou com Deusa trezentos anos e gerou outros filhos e filhas. 23 Ao todo, Enoque viveu trezentos e sessenta e cinco anos. 24 Enoque andou com Deusb e já não foi encontrado, pois Deus o havia levado.c




  25 Aos cento e oitenta e sete anos, Matusalém gerou Lameque. 26 Depois que gerou Lameque, Matusalém viveu setecentos e oitenta e dois anos e gerou outros filhos e filhas. 27 Ao todo, Matusalém viveu novecentos e sessenta e nove anos e, então, morreu.




  28 Aos cento e oitenta e dois anos, Lameque gerou um filho 29 e o chamou Noé,[ z ] dizendo: “Ele nos dará descanso das tarefas e do trabalho pesado das nossas mãos, causados pela terra que o Senhor amaldiçoou”.d




  30 Depois que Noé nasceu, Lameque viveu quinhentos e noventa e cinco anos e gerou outros filhos e filhas. 31 Ao todo, Lameque viveu setecentos e setenta e sete anos e, então, morreu.




  32 Depois de completar quinhentos anos, Noé gerou Sem, Cam e Jafé.
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  5:3 Aos cento e trinta anos. A vida longa das pessoas dos capítulos iniciais de Gênesis dão motivo a muita especulação. Uma sugestão é que era possível chegar a essas idades por causa das condições tremendamente diferentes de clima e meio ambiente que existiam antes do Dilúvio.




  5:5 e, então, morreu. Deus criou os seres humanos para a eternidade; se Adão e Eva não tivessem desobedecido, teriam vivido para sempre. Há uma profunda tristeza na morte de Adão, pois ela nos lembra da mortalidade de Adão — e, por conseguinte, da nossa.




  5:21-24 pois Deus o havia levado. Somente Enoque e Elias foram levados por Deus sem passar pela morte (2Rs 2:11). Nesses casos, houve um testemunho da grande fé que Enoque tinha em Deus (Hb 11:5-6) e um forte lembrete no início da história bíblica de que, para o povo de Deus, há vida na presença de Deus após a morte de nosso corpo físico.




  




  A corrupção da humanidade




  6Quando os seres humanos começaram a multiplicar-se sobre a face da terrae e lhes nasceram filhas, 2 os filhos de Deus viram que as filhas dos seres humanos eram bonitas e, dentre elas, tomaram por mulheres as que eles desejaram. 3 Então, o Senhor disse:




  — O meu Espírito não permanecerá no ser humanof para sempre,g pois este é carne; ele só viverá cento e vinte anos.




  4 Naqueles dias, e também posteriormente, havia nefilins[ aa ] h na terra, quando os filhos de Deus tiveram relações sexuais com as filhas dos seres humanos e estas lhes deram filhos. Estes foram os poderosos guerreiros do passado, homens famosos.




  5 O Senhor viu quão grande era a maldade do ser humano na terra e que toda inclinação dos pensamentos do seu coração era para o mal o tempo todo.i 6 Então, o Senhor se arrependeuj de ter feito o ser humano sobre a terra, e isso lhe cortou o coração. 7 O Senhor disse:




  — Eliminarei da face da terra o ser humano que criei — e com ele também os animais de rebanho, os animais rastejantes e as aves do céu —, pois me arrependo de havê-los feito.




  8 Noé, porém, encontrou favor aos olhos do Senhor.k




  Noé e o dilúvio




  9 Este é o registro dos descendentes[ ab ] de Noé:




  Noé era homem justo e íntegro entre as pessoas da sua geração;l ele andava com Deus.m 10 Noé gerou três filhos: Sem, Cam e Jafé.n




  11 A terra estava corrompida diante de Deus e cheia de violência.o 12 Deus viu a terra e, sim, estava corrompida, pois todo ser vivo tinha se corrompido em seus caminhos.p 13 Deus disse a Noé:




  — Darei fim a todos os seres vivos, porque a terra se encheu de violência por causa deles. Eu os destruirei com a terra.q 14 Faça para você uma arca de madeirar de cipreste;[ ac ] divida-a em compartimentos e revista-a de piches por dentro e por fora. 15 É assim que você a fará: trezentos côvados de comprimento por cinquenta côvados de largura e trinta côvados de altura.[ ad ] 16 Faça a cobertura com um vão de um côvado[ ae ] entre a cobertura e o corpo da arca. Coloque uma porta lateral na arca e faça um andar superior, um intermediário e um inferior.




  17 — Eis que vou trazer águas sobre a terra, o dilúvio, para destruir debaixo do céu todo ser vivo que tem fôlego de vida. Tudo o que há na terra perecerá.t 18 Contudo, estabelecerei a minha aliançau com você, de forma que você entrará na arcav — você e os seus filhos, a sua mulher e as mulheres dos seus filhos. 19 De todos os seres vivos, você trará para a arca um casal, um macho e uma fêmea, para conservá-los vivos com você. 20 De cada espécie de ave, de cada espécie de animal de rebanho e de cada espécie de animal rastejante da terra virá um casalw a você para que sejam conservados vivos. 21 Você deve recolher e armazenar todo tipo de alimento para que você e eles tenham mantimento.




  22 Noé fez tudo como Deus lhe tinha ordenado.x
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  6:2 filhos de Deus [...] filhas dos seres humanos. Essa passagem é muito difícil de ser interpretada. Algumas pessoas acreditam que os “filhos de Deus” eram homens da linhagem justa de Sete, ao passo que as “filhas dos seres humanos” eram descendentes de Caim. Isso não explica o fato de que seus descendentes eram gigantes, homens de extraordinário tamanho e talentos; também é problemático, porque dá a entender que os descendentes de Caim eram universalmente mais pecadores que os descendentes de Sete. Uma vez que Noé foi o único descendente de Sete, considerado justo, obviamente essa não é uma informação precisa. Uma segunda ideia diz que os “filhos de Deus” eram seres angélicos. A expressão “filhos de Deus” é usada em outras passagens da Bíblia para referir-se aos seres angélicos (Jó 1:6), mas parece impossível, pois os anjos no céu não se casam (Mt 22:30). Pode ser, contudo, que esses “filhos de Deus” fossem alguns anjos rebeldes que acompanharam Satanás (Jd 6; 2Pe 2:4); assumiram a forma humana (como Satanás foi aparentemente capaz de assumir a forma de uma serpente) e, por luxúria pervertida, seduziram os seres humanos do sexo feminino. O problema com essa teoria é que o versículo 4 diz que essas uniões produziram filhos. Não há nada no restante da Escritura que indique que os anjos se reproduzem nem que um ser espiritual pode acasalar-se com um ser humano. Também não há nenhuma referência a seres metade homem/metade espírito. Seja qual for a ideia escolhida, está claro que o que aconteceu aqui foi depravação e um dos motivos para o Dilúvio.




  6:11 corrompida. A palavra traduzida como corrompida dá a ideia de estar arruinado, estragado ou destruído. Os pecadores estavam trazendo ruína ao mundo que pertencia ao Deus vivo (Sl 24:1).




  6:11-13 Desobediência — No princípio, Deus anunciou que sua obra criativa era boa. Porém, com a entrada do pecado e da decadência na cena, o mundo corrompeu-se aos seus olhos. Não foram simplesmente algumas pessoas ou grupos de pessoas que corromperam seus caminhos; foi uma questão de perversidade generalizada. Porque o pecado é repugnante à sua santidade, Deus declarou seu propósito de destruir tanto a humanidade quanto a terra que a humanidade profanou. A afronta à vontade de Deus afeta nosso meio ambiente e a nós. O julgamento por desobediência só é evitado por meio de arrependimento e nova submissão a Deus.




  6:14 arca. A palavra arca significa simplesmente “caixa”, mesma palavra usada para a o cesto no qual Moisés foi colocado no Nilo (Êx 2:3) e para a arca coberta de ouro que continha as tábuas da aliança (Êx 25:10). Em geral, imaginamos a arca de Noé como um navio imenso, com proa e popa curvas, mas ela era muito mais semelhante a uma caixa grande. Não foi projetada para navegação, mas simplesmente para flutuar com segurança.




  6:15 comprimento [...] largura [...] altura. Em cúbitos (conforme consta do texto em hebraico) a arca tinha as seguintes medidas: 300 cúbitos de comprimento, 40 cúbitos de largura e 30 cúbitos de altura. Um cúbito equivalia supostamente ao comprimento do antebraço de um homem, da ponta do cotovelo dobrado até a ponta dos dedos.




  6.17 Eis que vou trazer. O texto em hebraico dá um destaque importante ao papel pessoal de Deus na tempestade que sobreviria.




  6:18-19 aliança. A primeira vez que a palavra aliança é usada na Bíblia. Os detalhes dessa aliança foram informados após o Dilúvio (9:9). Aqui, em meio ao julgamento, o Senhor inclinou-se para atender às necessidades de seu servo (Sl 40:1; 113:6) e para fazer um juramento vinculado com o do servo.




  




  7Então, o Senhor disse a Noé:




  — Entre na arca, você e toda a sua família,y porque tenho visto que você é justoz aos meus olhos entre as pessoas desta geração. 2 Leve com você sete casais de cada espécie de animal puro,a macho e fêmea, e um casal de cada espécie de animal impuro, macho e fêmea, 3 e leve também sete casais de aves de cada espécie, macho e fêmea, a fim de preservá-los sobre toda a terra. 4 Daqui a sete dias, farei chover sobre a terra quarenta dias e quarenta noites e eliminarei da face da terra todos os seres vivos que fiz.




  5 Noé fez tudo como o Senhor lhe tinha ordenado.b




  6 Noé tinha seiscentos anos de idade quando as águas do dilúvio vieram sobre a terra. 7 Noé, os seus filhos, a sua mulher e as mulheres dos seus filhos entraram na arca, por causa das águas do dilúvio. 8 Animais de rebanho, puros e impuros, aves e todos os animais que rastejam sobre a terra, 9 de dois em dois, vieram a Noé, macho e fêmea, e entraram na arca, como Deus tinha ordenado a Noé. 10 Passados sete dias, as águas do dilúvio vieram sobre a terra.




  11 Quando Noé tinha seiscentos anos de idade, no décimo sétimo dia do segundo mês — nesse mesmo dia —, todas as fontesc das grandes profundezas jorraram, e as comportas do céud se abriram. 12 Choveu sobre a terra quarenta dias e quarenta noites.e




  13 Naquele mesmo dia, Noé e os seus filhos, Sem, Cam e Jafé, com a sua mulher e com as mulheres dos seus três filhos, entraram na arca. 14 Entraram com eles, de acordo com a sua espécie, todos os animais selvagens, todos os animais de rebanho, todos os animais que rastejam sobre a terra, todas as aves e tudo o que tem asas. 15 Todo ser que tinha o fôlego de vida veio a Noé, de dois em dois, e entraram na arca.f 16 Um macho e uma fêmea de cada ser vivo vieram e entraram, conforme Deus havia ordenado a Noé. Então, o Senhor o fechou dentro.




  17 O dilúvio durou quarenta dias,g e as águas subiram, elevando a arca acima da terra. 18 As águas prevaleceram, aumentando muito sobre a terra, mas a arca flutuava sobre a superfície das águas. 19 As águas amontoaram sobre a terra, a ponto de cobrirem todas as altas montanhas debaixo do céu.h 20 As águas amontoaram-se até quase quinze côvados[ af ] acima das montanhas. 21 Todos os seres vivos que rastejam sobre a terra pereceram: aves, animais de rebanho, animais selvagens, animais que se movem sobre a terra e toda a humanidade.i 22 Tudo o que havia em terra seca e tinha nas narinas o fôlego de vidaj morreu. 23 Todos os seres vivos foram eliminados da face da terra; tanto as pessoas como os animais de rebanho, os animais rastejantes e as aves do céu foram eliminados da terra.k Só restaram Noé e aqueles que com ele estavam na arca.l




  24 As águas prevaleceram sobre a terra cento e cinquenta dias.m
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  7:9 vieram a Noé [...] e entraram na arca. A tarefa de ajuntar os animais e a cooperação deles deve ter sido organizada por Deus. Aparentemente, depois que Noé, sua mulher e seus filhos entraram na arca, os animais os acompanharam espontaneamente.




  7:11 fontes das grandes profundezas [...] comportas do céu. Até aquela época, não havia caído chuva na terra, que era irrigada pela água que brotava da própria terra (2:5-6). A descrição da primeira chuva retrata um evento trovejante e catastrófico, acompanhado de elevações violentas da crosta terrestre e colunas de água quente irrompendo das profundezas. A violência e a quantidade da água foram mais que suficientes para explicar as muitas peculiaridades da superfície terrestre, como a formação do Grand Canyon. O dilúvio também explica a enorme quantidade de fósseis de plantas, animais e crustáceos enterrados em camadas de rocha sobre toda a superfície da terra e até no topo das montanhas.




  7.16 o fechou dentro. O Senhor que os havia levado para dentro agora fechou a porta atrás deles. A porta fechada era um símbolo de encerramento, segurança e libertação de Deus.




  7:19 a ponto de cobrirem todas as altas montanhas debaixo do céu. Essa declaração explícita, acompanhada pela afirmação no versículo 21 de que todos os seres vivos morreram, deixa claro que não foi um acontecimento localizado; na verdade, foi um dilúvio mundial catastrófico (8:5). Jesus confirmou a historicidade dos “dias de Noé” quando os comparou ao fim dos tempos (Mt 24:37-38; Lc 17:26-27). Pedro, de modo semelhante, usou a história de Noé e o Dilúvio para ilustrar o julgamento final (1Pe 3:20; 2Pe 2:5; 3:5-6).




  




  8Então, Deus lembrou-sen de Noé e de todos os animais selvagens e animais de rebanho que estavam com ele na arca. Fez um vento passar sobre a terra,o e as águas começaram a baixar. 2 As fontes das águas profundas e as comportas do céup se fecharam, e parou de chover. 3 As águas foram baixando pouco a pouco sobre a terra. Ao fim de cento e cinquenta dias, as águas tinham diminuído. 4 No décimo sétimo dia do sétimo mês, a arca repousou nas montanhas de Ararate. 5 As águas continuaram a baixar até o décimo mês, e, no primeiro dia do décimo mês, os topos das montanhas puderam ser vistos.




  6 Passados quarenta dias, Noé abriu a janela que fizera na arca 7 e soltou um corvo, que voava de lá para cá, até que as águas secassem sobre a terra. 8 Então, soltou uma pomba para ver se as águas tinham diminuído na superfície da terra. 9 A pomba, porém, não encontrou lugar onde pousar os pés porque as águas ainda cobriam toda a superfície da terra; por isso, voltou para ele, na arca. Ele estendeu a mão para fora, apanhou a pomba e a trouxe consigo de volta para dentro da arca. 10 Noé esperou mais sete dias e soltou novamente a pomba fora da arca. 11 Quando voltou ao entardecer, a pomba trouxe no bico uma folha nova de oliveira. Noé, então, entendeu que as águas tinham diminuído sobre a terra. 12 Esperou ainda outros sete dias e de novo soltou a pomba, mas, dessa vez, ela não voltou.




  13 Quando Noé tinha seiscentos e um anos de idade, as águas se secaram na terra. No primeiro dia do primeiro mês desse ano, Noé, então, removeu a cobertura da arca e viu que a superfície da terra estava seca. 14 No vigésimo sétimo dia do segundo mês, a terra estava completamente seca.




  15 Então, Deus disse a Noé:




  16 — Saia da arca, você e a sua mulher, os seus filhos e as mulheres deles.q 17 Faça que saiam também todos os seres vivos que estão com você: as aves, os animais de rebanho e todos os animais que rastejam sobre a terra. Faça-os sair para que sejam abundantes sobre a terra, que sejam férteis e se multipliquem.r




  18 Então, Noé saiu da arca com a sua mulher e com os seus filhos e as mulheres deles, 19 e com todos os animais de rebanho, todos os que rastejam sobre a terra e todas as aves. Tudo o que se move sobre a terra saiu da arca, uma espécie após outra.




  20 Depois, Noé construiu um altar dedicado ao Senhors e, tomando alguns animais de rebanho e aves puros,t ofereceu um holocausto[ ag ] u sobre o altar. 21 O Senhor sentiu o aroma agradávelv e disse a si mesmo: “Embora o coração dos seres humanos seja inclinado para o mal desde a juventude, nunca mais amaldiçoarei a terraw por causa deles.x Também nunca mais destruirei todos os seres vivos[ ah ] y como fiz desta vez.




  22 “Enquanto durar a terra,




  jamais cessarão




  plantio e colheita,




  frio e calor,




  verão e inverno,




  dia e noite”.z
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  8:14 a terra estava completamente seca. Depois de mais de um ano inteiro, as águas voltaram ao seu lugar (7:11). Como no princípio, Deus colocou as águas da terra em seu lugar (1:9-13). O Dilúvio começou quando Noé tinha 600 anos, no segundo mês, no décimo sétimo dia (7:11) e terminou quando ele tinha 601 anos, no segundo mês, no vigésimo sétimo dia (8:14).




  8:20 um altar. Essa é a primeira menção ao sacrifício de louvor desde os dias de Caim e Abel (4:3-5); no entanto, podemos supor que o princípio do sacrifício de louvor foi perpetuado através da linhagem das pessoas fiéis (cap. 5).




  8:22 Enquanto durar a terra. As palavras desse versículo formam um poema de efeito poderoso. Poderiam ter se tornado facilmente em um cântico de fé, a resposta do povo de Deus à promessa que ele fez (v. 21). Posteriormente na história de Israel, os profetas se lembraram da grande promessa de Deus a Noé (Is 54:9-10).




  




  A aliança de Deus com Noé




  9Deus abençoou Noé e os seus filhos, dizendo-lhes:




  — Sejam férteis e multipliquem-se! Encham a terra!a 2 Todos os animais da terra, todas as aves do céu, todos os animais rastejantes da terra e todos os peixes do mar terão medo e pavor de vocês; eles foram entregues nas suas mãos. 3 Tudo o que vive e rasteja será alimento para vocês.b Assim como dei a vocês os vegetais, agora dou todas as coisas.




  4 — Mas não comam carne com sangue, que é vida.c 5 Pedirei contas a todo aquele que derramar sangue, tanto a seres humanos como a animais;d a cada um pedirei contas do seu semelhante, da vida de cada ser humano pedirei contas.e




  6 “Quem derramar sangue de um ser humano,




  pelo ser humano o seu sangue será derramado; f




  porque à imagem de Deusg




  o ser humano foi criado”.




  7 Quanto a vocês, sejam férteis e multipliquem-se; espalhem-se pela terra e multipliquem-se nela.h




  8 Então, disse Deus a Noé e aos seus filhos, que estavam com ele:




  9 — A partir de agora, estabeleço a minha aliança com vocês,i com os seus futuros descendentes 10 e com todo ser vivo que está com vocês — as aves, os animais de rebanho e os animais selvagens, ou seja, todos os que saíram da arca com vocês — todos os animais da terra. 11 Estabeleço a minha aliançaj com vocês: nunca mais haverá um dilúvio que ceife toda forma de vida; nunca mais haverá dilúvio para destruir a terra.k




  12 Deus prosseguiu:




  — Este é o sinal da aliançal que faço entre mim e vocês e com todos os seres vivos que estão com vocês, por todas as gerações futuras: 13 o meu arco que pus nas nuvens, que será o sinal da minha aliança com a terra. 14 Quando eu trouxer nuvens sobre a terra e nelas aparecer o arco-íris, 15 então me lembrarei da minha aliançam com vocês e com todo tipo de ser vivo. Nunca mais as águas se tornarão um dilúvio para destruir toda forma de vida. 16 Toda vez que o arco-íris estiver nas nuvens, olharei para ele e me lembrarei da aliançan eterna entre Deus e todo ser vivo que habita a terra.




  17 Concluindo, Deus disse a Noé:




  — Este é o sinal da aliançao que estabeleci entre mim e toda forma de vida que há sobre a terra.




  Os filhos de Noé




  18 Os filhos de Noé que saíram da arca foram Sem, Cam e Jafé. Cam é o pai de Canaã.p 19 Estes foram os três filhos de Noé; começando por eles, toda a terraq foi povoada.




  20 Noé, que era agricultor, foi o primeiro a plantar uma vinha. 21 Bebeu do vinho, embriagou-se e ficou nu dentro da sua tenda. 22 Cam, pai de Canaã, viu a nudez do pai e foi contar aos dois irmãos que estavam do lado de fora. 23 Sem e Jafé, porém, pegaram uma capa, levantaram-na sobre os ombros e, andando de costas, cobriram a nudez do pai. Como o rosto deles estava virado para o outro lado, não viram a nudez dele.




  24 Quando Noé acordou do efeito do vinho e ficou sabendo o que o filho caçula lhe havia feito, 25 disse:




  “Maldito seja Canaã!r




  Será o escravo mais rebaixado




  dos seus irmãos”.s




  26 Ainda disse:




  “Bendito seja o Senhor,




  o Deus de Sem!




  Seja Canaã o seu escravo.




  27 Expanda Deus o território de Jafé;[ ai ]




  habite ele nas tendas de Sem.




  Seja Canaã escravo de Jafé”.




  28 Depois do dilúvio, Noé viveu trezentos e cinquenta anos. 29 Ao todo, Noé viveu novecentos e cinquenta anos e morreu.
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  9:1-19 A promessa de Deus a Noé — Somente quando pensamos em Deus como Criador, e também como Redentor, é que podemos começar a entender que sua aliança da redenção está relacionada à aliança da Criação (Gn 1:26-30; 2:15-17). Deus não abandona sua criação. Ao contrário, embora ela tenha sido corrompida pelo mal, Deus estabelece, por sua graça (favor imerecido), uma aliança de relacionamento com os descendentes de Noé e também com todo animal da terra. Essa característica de universalidade é expressa posteriormente por Oseias (2:18) e Jonas (4:11). Quando encoraja os crentes em Roma a respeito das lutas nesta vida, Paulo os faz lembrar que não estão sozinhos, mas garante-lhes que toda a criação também geme e sofre, aguardando ansiosamente a redenção final da maldição do pecado. A promessa feita aqui é de que a terra nunca mais será destruída por dilúvio (v. 11). O arco-íris é a prova da existência dessa promessa.




  9:4 carne com sangue, que é vida. Essa restrição recebe mais atenção em Levítico (veja Lv 17:11-12). O sangue representa a vida do animal. Pode ser usada em sacrifícios, pois toda a vida pertence ao Senhor.




  9:6 imagem de Deus. O pecado não destruiu o homem como a imagem de Deus. Deus valoriza muito mais a vida humana que a vida animal, porque somente o ser humano possui a imagem de Deus.




  9:9 aliança. A segunda ocorrência em Gênesis do importante conceito da aliança (6:18). Deus prometeu que faria uma aliança com Noé e executou aqui essa obra extraordinária.




  9:26-27 Sem. Sem teve primazia sobre seus irmãos. Héber e Abrão eram descendentes de Sem (11:10-30), portanto, a bênção de Sem é, em última análise, uma bênção sobre Israel.




  9:29 e morreu. A morte de Noé marcou o fim de uma era. Somente ele e sua família abrangeram dois mundos, o da terra antes e depois do Dilúvio. Sua vida longa (950 anos) deu-lhe a oportunidade de transmitir aos seus numerosos descendentes a história impressionante que ele viveu com sua família. Povos de lugares e culturas do mundo inteiro contam histórias de um grande dilúvio na antiguidade. Os detalhes diferem, mas as histórias permanecem.




  




  A origem dos povos




  10Este é o registrot dos descendentes[ aj ] de Sem, Cam e Jafé, filhos de Noé. Os filhos deles nasceram depois do dilúvio.




  Os jafetitas




  2 Estes foram os filhos[ ak ] de Jafé:




  Gômer,u Magogue,v Madai, Javã, Tubal,w Meseque e Tirás.




  3 Estes foram os filhos de Gômer:




  Asquenaz,x Rifate e Togarma.y




  4 Estes foram os filhos de Javã:




  Elisá, Társis,z Quitim e Rodanim.[ al ] 5 Deles os povos da costa marítima se dispersaram pelos seus respectivos territórios, conforme a sua própria língua, cada um segundo os clãs das suas nações.




  Os camitas




  6 Estes foram os filhos de Cam:




  Cuxe, Mizraim,[ am ] Pute e Canaã.a




  7 Estes foram os filhos de Cuxe:




  Sebá, Havilá, Sabtá, Raamá e Sabtecá.




  Estes foram os filhos de Raamá:




  Sabá e Dedã.




  8 Cuxe foi o pai de[ an ] Ninrode, o primeiro poderoso guerreiro na terra. 9 Ele foi um valente caçador diante do Senhor; por isso, diz-se: “Como Ninrode, um valente caçador diante do Senhor”. 10 No início, o seu reino abrangia Babel,b Ereque, Acade e Calné,[ ao ] na terra de Sinar.[ ap ] c 11 Dessa terra ele partiu para a Assíria,d onde edificou Nínive,e Reobote-Ir,[ aq ] Calá 12 e Resém, que fica entre Nínive e Calá, a grande cidade.




  13 Mizraim foi o pai




  dos luditas, dos anamitas, dos leabitas, dos naftuítas, 14 dos patrusitas, dos casluítas — dos quais descendem os filisteusf — e dos caftoritas.




  15 Canaãg foi o pai de




  Sidom,h o seu primogênito, de Hete,[ ar ] i 16 como também dos jebuseus,j dos amorreus, dos girgaseus, 17 dos heveus, dos arqueus, dos sineus, 18 dos arvadeus, dos zemareus e dos hamateus.




  Posteriormente, os clãs cananeusk se espalharam. 19 As fronteiras de Canaãl estendiam-se desde Sidom,m iam até Gerar e chegavam a Gaza; de lá, prosseguiam até Sodoma, Gomorra, Admá e Zeboim, chegando até Lasa.




  20 Estes são os descendentes de Cam, conforme os seus clãs e línguas, nos seus territórios e nações.




  Os semitas




  21 Sem, irmão mais velho de Jafé,[ as ] também gerou filhos. Sem foi o antepassado de todos os filhos de Héber.n




  22 Estes foram os filhos de Sem:




  Elão,o Assur, Arfaxade,p Lude e Arã.




  23 Estes foram os filhos de Arã:




  Uz,q Hul, Géter e Meseque.[ at ]




  24 Arfaxade foi o pai de




  Salá,[ au ] e este gerou Héber.r




  25 A Héber nasceram dois filhos:




  um deles se chamou Pelegue,[ av ] porque na sua época a terra foi dividida; o seu irmão chamou-se Joctã.




  26 Joctã foi o pai de




  Almodá, Salefe, Hazarmavé, Jerá, 27 Adorão, Uzal, Dicla, 28 Obal, Abimael, Sabá, 29 Ofir, Havilá e Jobabe. Todos estes foram filhos de Joctã.




  30 A região onde viviam estendia-se de Messa até Sefar, nas colinas a leste.




  31 Estes são os descendentes de Sem, conforme os seus clãs e línguas, nos seus territórios e nações.




  32 Estes são os clãs dos filhos de Noé,s distribuídos nas suas nações, conforme a história da sua descendência. Deles, os povos se dispersaram pela terrat após o dilúvio.
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  10:2 os filhos de Jafé. A lista dos descendentes de Jafé é mais curta que a dos outros. Entre as pessoas e povos mencionados está Javã, o antigo nome dos gregos. Dizem que muitos descendentes de Jafé migraram para a Europa.




  10:6 os filhos de Cam. Cuxe é o antigo nome da Etiópia; Mizraim é um nome do Egito.




  10:7-11 Ninrode. Assim como Lameque, descendente de Caim, a infâmia de Ninrode era muito conhecida. Seu território localizava-se nas terras do leste, as lendárias cidades antigas da Mesopotâmia. Posteriormente, o profeta Miqueias usaria o nome de Ninrode para descrever a região da Assíria, que seria julgada por Deus (Mq 5:5-6).




  10:21-24 Héber. Esse é o nome que dá origem à palavra hebreu, que foi usada pela primeira vez para referir-se a Abrão em 14:13. Héber era descendente de Sem, o único filho de Noé que foi designado para dar continuidade à linhagem messiânica. Abrão era descendente direto de Héber.




  10:32 os clãs dos filhos de Noé. Embora nem todos os grupos de povos antigos estejam relacionados nesta “tábua das nações”, seu ensinamento claro é que todos os povos da terra, não importa de que país ou idioma, descendem de Noé.




  




  A torre de Babel




  11No mundo todo, havia apenas uma língua, um só idioma.




  2 Ao seguir para o leste, as pessoas encontraram uma planície em Sinar[ aw ] u e ali se estabeleceram.




  3 Disseram umas às outras:




  — Venham! Vamos fazer tijolosv e queimá-los bem.




  Os tijolos serviram de pedras para eles, e o betumew serviu de argamassa. 4 Depois, disseram:




  — Venham! Vamos construir para nós uma cidade com uma torre que alcance os céus.x Assim, o nosso nomey ficará famoso e não seremos espalhados por toda a terra.z




  5 O Senhor desceua para ver a cidade e a torre que as pessoas estavam construindo. 6 O Senhor disse:




  — Se, como um só povo que fala a mesma língua, começaram a fazer isso, nada do que planejem fazer será impossível para eles. 7 Venham! Desçamosb e confundamos a língua que falam, para que não entendam mais o que dizem uns aos outros.c




  8 Assim, o Senhor os espalhou dali por toda a terra,d e pararam de construir a cidade. 9 Por isso, foi chamada Babel,[ ax ] e porque ali o Senhor confundiu a língua de todo o mundo. Dali o Senhor os espalhou por toda a terra.




  A descendência de Sem




  10 Este é o registro dos descendentes[ ay ] de Sem:




  Dois anos depois do dilúvio, aos cem anos de idade, Sem gerou Arfaxade. 11 Depois de ter gerado Arfaxade, Sem viveu quinhentos anos e gerou outros filhos e filhas.




  12 Aos trinta e cinco anos, Arfaxade gerou Salá.f 13 Depois de ter gerado Salá, Arfaxade viveu quatrocentos e três anos e gerou outros filhos e filhas.




  14 Aos trinta anos, Salá gerou Héber. 15 Depois de ter gerado Héber, Salá viveu quatrocentos e três anos e gerou outros filhos e filhas.




  16 Aos trinta e quatro anos, Héber gerou Pelegue. 17 Depois de ter gerado Pelegue, Héber viveu quatrocentos e trinta anos e gerou outros filhos e filhas.




  18 Aos trinta anos, Pelegue gerou Reú. 19 Depois de ter gerado Reú, Pelegue viveu duzentos e nove anos e gerou outros filhos e filhas.




  20 Aos trinta e dois anos, Reú gerou Serugue.g 21 Depois de ter gerado Serugue, Reú viveu duzentos e sete anos e gerou outros filhos e filhas.




  22 Aos trinta anos, Serugue gerou Naor. 23 Depois de ter gerado Naor, Serugue viveu duzentos anos e gerou outros filhos e filhas.




  24 Aos vinte e nove anos, Naor gerou Tera.h 25 Depois de ter gerado Tera, Naor viveu cento e dezenove anos e gerou outros filhos e filhas.




  26 Depois de completar setenta anos, Tera gerou Abrão,i Naorj e Harã.




  27 Este é o registro dos descendentes de Tera:




  Tera foi o pai de Abrão, Naor e Harã. Harã foi o pai de Ló.k 28 Harã morreu em Ur dos caldeus,l a sua terra natal, quando Tera, o seu pai, ainda era vivo. 29 Tanto Abrão como Naor tomaram esposas para si. O nome da mulher de Abrão era Sarai,m e o nome da mulher de Naor era Milca;n esta era filha de Harã, pai de Milca e de Iscá. 30 Sarai não tinha filhos, pois era estéril.o




  31 Tera tomou Abrão, o seu filho; Ló, o seu neto e filho de Harã; e Sarai, a sua nora e mulher do seu filho Abrão, e juntos partiram de Ur dos caldeusp para Canaã.q Ao chegarem, porém, à cidade de Harã,[ az ] estabeleceram-se ali.




  32 Tera viveu duzentos e cinco anos e morreu em Harã.
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  11:2 planície em Sinar. Região da antiga Babilônia na Mesopotâmia (10:10).




  11:4 Orgulho — Deus dividiu a raça humana em grupos de línguas diferentes porque ela se recusou a obedecer à sua ordem de encher a terra e se uniu em torno de um propósito maligno. Isso não significa que Deus deseja que o mundo permaneça dividido. Cristo veio para reconciliar o mundo com Deus (2Co 5:19) e, quando estamos em Cristo, reconciliamo-nos com Deus e uns com os outros (Ef 2:11-19). A uniformidade que Deus destruiu por julgamento em Babel foi restaurada pela graça no Dia de Pentecostes. Naquele dia, povos de nações diferentes se reuniram para ouvir o evangelho, cada um na própria língua.




  11:7 Desçamos. O plural do verbo nessa passagem é semelhante à linguagem de 1:26-28. O pronome no plural (nós) destaca a majestade de quem fala.




  11:9 Babel. Há um trocadilho nesse nome que nenhum leitor hebreu deixaria de perceber. O verbo que se refere a confundiu tem som semelhante ao nome da cidade. confundiu [...] espalhou. Em razão do orgulho e da arrogância deles, Deus espalhou os povos da terra e confundiu sua língua, mas um dia os povos de todas as línguas e culturas se unirão para celebrar a graça do Filho ressurreto de Deus, cantando juntos em alta voz em louvor ao Cordeiro (Ap 5:8-14).




  11:10-25 A descendência de Sem. Essa genealogia mostra que Abrão era descendente de Noé por meio de Sem, assim como Noé era descendente de Adão por meio de Sete. É interessante notar que, embora as pessoas mencionadas nessa genealogia tenham tido vida muito longa, elas não chegaram à idade das pessoas de antes do Dilúvio. Ao contrário, a vida delas parece ser cada vez mais curta.




  11:28 Ur dos caldeus. No decorrer de muitas gerações os estudiosos acreditaram que essa é a famosa Ur localizada perto do antigo delta no golfo pérsico, onde os rios Tigre e Eufrates se encontram. Mais recentemente, alguns estudiosos observaram que as tábuas de Ebla falam de Ur na região norte da Síria e acreditam que essa seja a cidade onde Harã morreu.




  11:29 Sarai. O nome Sarai significa “princesa” e dá a entender que se trata de uma pessoa de nascimento nobre. Mais adiante ficamos sabendo que Sarai era meia-irmã de Abrão (20:12).




  




  O chamado de Abrão




  12Então, o Senhor disse a Abrão:




  — Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa do seu pai, e vá para a terra que eu lhe mostrarei.r




  2 “Farei de você um grande povos




  e o abençoarei.t




  Tornarei famoso o seu nome,




  e você será uma bênção.[ ba ]




  3 Abençoarei os que o abençoarem




  e amaldiçoareiu os que o amaldiçoarem;




  por meio de você,v




  todos os povos da terra serão abençoados”.




  4 Então, Abrão partiu, como lhe ordenara o Senhor, e Ló foi com ele. Abrão tinha setenta e cinco anos quando saiu de Harã.w 5 Levou Sarai, a sua mulher, o seu sobrinho Ló, todos os bens que haviam acumulado e os servosx comprados em Harã. Partiram para a terray de Canaã e lá chegaram. 6 Abrão atravessou a terra até o lugar do carvalho de Moré,z em Siquém. Naquela época, os cananeusa habitavam essa terra.




  7 Ali o Senhor apareceu a Abrãob e disse:




  — Darei esta terrac à sua descendência.[ bb ]




  Então, Abrão construiu ali um altar dedicado ao Senhor,d que lhe havia aparecido. 8 Dali prosseguiu em direção às colinas a leste de Betel,e onde armou acampamento, tendo Betel a oeste e Ai a leste. Também nesse lugar construiu um altar dedicado ao Senhor e invocou o nome do Senhor. 9 Depois, Abrão partiu e seguiu em direção ao Neguebe.f




  Abrão no Egito




  10 Houve fome naquela terra, e Abrão desceu ao Egito para viver ali algum tempo, pois a fome era severa. 11 Quando estava perto de entrar no Egito, disse a Sarai, a sua mulher:




  — Eu sei bem quanto você é bonita. 12 Quando os egípcios a virem, dirão: “Esta é a mulher dele” e me matarão, mas deixarão você viva. 13 Então, por favor, diga que é minha irmã,g para que me tratem bem por amor a você e a minha vida seja poupada.




  14 Quando Abrão chegou ao Egito, os egípcios viram que Sarai era uma mulher muito bonita. 15 Ao vê-la, os oficiais do faraó a elogiaram diante do faraó, e ela foi levada ao palácio dele. 16 Por causa dela, Abrão foi bem tratado e recebeu ovelhas e bois, jumentos e jumentas, servos e servas, e camelos.




  17 Contudo, por causa de Sarai, mulher de Abrão, o Senhor puniu o faraó e a casa deleh com graves pragas. 18 Por isso, o faraó chamou Abrão e disse:




  — O que você fez comigo?i Por que não me falou que ela era a sua mulher? 19 Por que disse que era a sua irmã? Foi por isso que eu a tomei para ser a minha mulher. Aqui está ela! Tome a sua mulher e vá embora! 20 O faraó deu ordens aos seus homens sobre Abrão, e eles o expulsaram com a sua esposa e com tudo o que possuía.
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  12:1 Senhor. Embora o nome Iavé (traduzido como Senhor) só seja explicado em Êxodo 3:14-15, ele é usado aqui para deixar claro aos leitores que esse era o mesmo Deus que mais tarde formou a nação de Israel e que era o Criador (2:4).




  12:1-3 A aliança de Deus com Abrão — A aliança com Abrão é a primeira aliança que pertence ao domínio de Deus. É incondicional e depende somente de Deus, que se compromete pela graça, o que é indicado pelas declarações incondicionais “farei”, “abençoarei”, “tornarei”, “amaldiçoarei”. A aliança abraâmica é também a base de outras alianças e promete bênçãos em três áreas: (1) nacional — “Farei de você um grande povo”, (2) pessoal — “Tornarei famoso o seu nome” e (3) universal — “por meio de você, todos os povos da terra serão abençoados.” A aliança abraâmica é um elo importante em tudo o que Deus começou a fazer, fez ao longo da história e continuará a fazer até a consumação da história. Deus abençoa Abrão e todos os seus descendentes por meio do Messias, que descende de Abrão e traz salvação ao mundo inteiro.




  12:2-3 e o abençoarei. Há sete elementos na promessa de Deus a Abrão. O número sete é muito usado na Escritura para referir-se a plenitude e completude.




  12:7 À sua descendência. A terra de Canaã foi oferecida como presente aos descendentes de Abrão. Deus era o dono da terra (Sl 24:1); ela lhe pertencia para ele fazer o que lhe agradasse. O povo de Canaã perdera o direito de ocupar a terra em razão de sua terrível depravação (veja 15:16). Portanto, Deus declarou que essa terra seria a terra de Israel (15:18-21; 17:6-8).




  12:8 invocou o nome do Senhor. Essa não foi uma oração particular, mas uma proclamação pública. Abrão estava falando aos outros a respeito do Senhor.




  12:11 você é bonita. A beleza física de Sarai era extraordinária se considerarmos sua idade. Ela era dez anos mais nova que Abrão; tinha mais ou menos 65 anos de idade (12:4; 17:17).




  12:13 minha irmã. Sarai era meia-irmã de Abrão, filha de seu pai, mas não de sua mãe (20:12).




  12:17 o Senhor puniu o faraó. O primeiro exemplo do elemento maldição e bênção da promessa de Deus (veja 12:2-3).




  




  A desavença entre Abrão e Ló




  13Abrão subiu do Egito para o Neguebej com a sua mulher e com tudo o que possuía, e Ló foi com ele. 2 Abrão tinha enriquecido muito, tanto em gado como em prata e ouro.




  3 Ele partiu do Neguebe em direção a Betel,k indo de um lugar a outro, até que chegou ao lugar, entre Betel e Ai, onde já havia armado a sua tenda 4 e onde, pela primeira vez, tinha construído um altar.l Ali Abrão invocou o nome do Senhor.




  5 Ló, que acompanhava Abrão, também possuía rebanho de ovelhas, gado e tendas. 6 Ambos não podiam habitar juntos, porque possuíam tantos bens que a terra não podia suportá-los.m 7 Por isso, surgiu uma desavençan entre os pastores dos rebanhos de Abrão e os de Ló. Nessa época, os cananeus e os ferezeus habitavam aquela terra.o




  8 Então, Abrão disse a Ló:




  — Não haja contenda entre mim e você,p ou entre os seus pastores e os meus; afinal, somos parentes próximos!q 9 Não está a terra toda diante de você? Vamos separar-nos. Se você for para a esquerda, irei para a direita; se for para a direita, irei para a esquerda.




  10 Então, Ló ergueu os olhos e viu que toda a planície do Jordão, em direção a Zoar,r era bem irrigada, como o jardim do Senhor,s como a terra do Egito. Era assim antes de o Senhor destruir Sodoma e Gomorra.t 11 Ló escolheu toda a planície do Jordão para si e partiu na direção leste. Assim, os dois se separaram: 12 Abrão morou na terra de Canaã, mas Ló morou entre as cidadesu da planície, mudando o seu acampamento para próximo de Sodoma.v 13 Ora, os habitantes de Sodoma eram perversos e extremamente pecadores contra o Senhor.w




  A promessa de Deus a Abrão




  14 O Senhor disse a Abrão, depois que Ló se separou dele:




  — Daí onde você está, levante os olhos para o norte, para o sul, para o leste e para o oeste:x 15 toda a terra que você está vendo darei a você e à sua descendência[ bc ] para sempre.y 16 Tornarei a sua descendência como o pó da terra. Se alguém pudesse contar o pó da terra, também poderia contar a sua descendência. 17 Vá! Percorra esta terraz de alto a baixo, de um lado a outro, porque eu a darei a você.




  18 Então, Abrão mudou o seu acampamento e morou próximo aos carvalhos de Manre,a em Hebrom,b onde construiu um altar dedicado ao Senhor.c
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  13:7 os cananeus e os ferezeus. Como em 12:6, o ponto principal dessa expressão é que a terra já era habitada; Abrão e Ló não chegaram a uma região vazia, mas tiveram de competir pela terra para o rápido crescimento de seu gado e rebanho.




  13:14-17 Esses versículos formam parte do conjunto de textos que montam o palco para a aliança abraâmica (veja a lista em 15:1-21). Essa parte baseia-se em 12:1-3,7, a passagem na qual Deus fez sua primeira grande promessa a Abrão.




  




  Abrão socorre Ló




  14Na época em que Anrafel era rei de Sinar,[ bd ] d Arioque, rei de Elasar, Quedorlaomer, rei de Elão, e Tidal, rei de Goim, 2 foram à guerra contra Bera, rei de Sodoma,e contra Birsa, rei de Gomorra, contra Sinabe, rei de Admá, contra Semeber, rei de Zeboim, e contra o rei de Belá, que é Zoar.f 3 Todos estes juntaram as suas tropas no vale de Sidim, onde fica o mar Salgado.[ be ] g 4 Por doze anos, serviram a Quedorlaomer; no décimo terceiro ano, porém, se rebelaram.




  5 No décimo quarto ano, Quedorlaomer e os reis aliados a ele saíram e derrotaram os refainsh em Asterote-Carnaim, os zuzins em Hã, os eminsi em Savé-Quiriataim 6 e os horeusj desde os montes de Seirk até El-Parã,l próximo ao deserto. 7 Depois, voltaram e foram para En-Mispate, que é Cades, e conquistaram todo o território dos amalequitas, assim como o dos amorreus que viviam em Hazazom-Tamar.m




  8 Então, os reis de Sodoma, de Gomorra,n de Admá, de Zeboimo e de Belá, que é Zoar, marcharam e tomaram posição de batalha no vale de Sidim 9 contra Quedorlaomer, rei de Elão, contra Tidal, rei de Goim, contra Anrafel, rei de Sinar, e contra Arioque, rei de Elasar. Eram quatro reis contra cinco. 10 O vale de Sidim era cheio de poços de betume; quando os reis de Sodoma e de Gomorra fugiram, alguns dos seus homens caíram nos poços, e o restante escapou para os montes.p 11 Os vencedores levaram todos os bens de Sodoma e de Gomorra e todo o seu mantimento; então, partiram. 12 Levaram também Ló, sobrinho de Abrão, e os bens que ele possuía, visto que morava em Sodoma.




  13 Alguém que tinha escapado veio e relatou tudo a Abrão, o hebreu, que vivia próximo aos carvalhos de Manre,q o amorreu e irmão[ bf ] de Escol e Aner, que eram parceiros em um acordo com Abrão. 14 Quando Abrão ouviu que o seu parente fora levado cativo, mandou convocar os trezentos e dezoito homens treinados, nascidos na sua casa,r e saiu em perseguição aos invasores até Dã.s 15 Durante a noite, ele dividiu os seus servos em grupos e atacou os invasores, perseguindo-os até Hobá, ao norte de Damasco. 16 Recuperou todos os bens e trouxe de volta o seu parente Ló com tudo o que possuía, com as mulheres e as outras pessoas.




  Melquisedeque abençoa Abrão




  17 Voltando Abrão da vitória sobre Quedorlaomer e sobre os reis aliados a ele, o rei de Sodoma foi ao seu encontro no vale de Savé, isto é, o vale do Rei.t




  18 Então, Melquisedeque,u rei de Salém,v trouxe pão e vinho. Ele era sacerdote do Deus Altíssimo 19 e abençoou Abrão,w dizendo:




  “Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo,




  Criador[ bg ] dos céus e da terra.x




  20 Bendito seja o Deus Altíssimo,y




  que entregou os seus inimigos nas suas mãos!”.




  Então, Abrão lhe deu o dízimo de tudo.z




  21 O rei de Sodoma disse a Abrão:




  — Dê-me as pessoas e pode ficar com os bens.




  22 Abrão, porém, respondeu ao rei de Sodoma:




  — Juro, de mãos levantadasa ao Senhor, o Deus Altíssimo, Criador dos céus e da terra,b 23 que não aceitarei nada do que pertencec a você, nem mesmo um cordão ou uma correia de sandália, para que você jamais venha a dizer: “Eu enriqueci Abrão”. 24 Nada aceitarei, a não ser o que os jovens comeram e a porção pertencente a Aner, Escol e Manre, os quais me acompanharam. Que eles recebam a sua porção.
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  14:3 vale de Sidim. É provável que esse vale esteja submerso nas águas do mar Morto hoje.




  14:14 trezentos e dezoito homens treinados. O fato de que Abrão conseguiu encontrar esse número grande de guerreiros entre seus servos é uma indicação da grande riqueza e honra que o Senhor lhe dera (12:2-3).




  14:18 Melquisedeque. Nome que significa “meu rei é justiça”. Melquisedeque foi um contemporâneo de Abrão que adorava o Deus vivo. É descrito como “rei de Salém”, um antigo nome abreviado de Jerusalém. A palavra baseia-se na raiz da qual shalom (paz) se origina. Melquisedeque é uma personagem misteriosa que aparece do nada e sem nenhuma explicação sobre sua família ou antecedentes. Ele é sacerdote do Deus altíssimo, embora não haja nenhuma indicação de que pertença à família de Abrão ou seja descendente de Sem. O escritor de Hebreus compara Melquisedeque com outro sacerdote, o Senhor Jesus Cristo (veja Hb 5:9; Sl 110:4).




  14:20 bendito seja o Deus Altíssimo. Quando bendizemos a Deus, reconhecemos que ele é a fonte de todas as nossas bênçãos (Sl 103:1-2). lhe deu o dízimo. A primeira referência ao dízimo na Bíblia. Embora não exista nenhum registro do dízimo como mandamento até muito tempo depois (Dt 14:22), o conceito de que a décima parte pertence ao Senhor era aparentemente conhecido. A oferta de Abrão indica que ele considerava Melquisedeque um verdadeiro sacerdote do Deus vivo; a oferta de Abrão foi feita ao Senhor.




  14:22 ao Senhor, o Deus Altíssimo. Abrão identificou Iavé, traduzido aqui como “Senhor”, com o Deus altíssimo de quem Melquisedeque era sacerdote. É uma clara afirmação de que ele e Melquisedeque adoravam o mesmo Deus.




  




  A aliança de Deus com Abrão




  15Depois dessas coisas, a palavra do  Senhor veio a Abrãod em uma visão:




  “Não tenha medo,e Abrão!




  Eu sou o seu escudo;f




  a sua recompensa será muito grande”.[ bh ]




  2 Abrão, porém, perguntou:




  — Ó Soberano Senhor, que me darás se continuo sem filhosg e o herdeiro da minha casa é Eliézer de Damasco?[ bi ]




  3 Ele acrescentou:




  — Veja, tu não me deste descendência! Um filhoh entre os da minha casa será o meu herdeiro!




  4 Então, a palavra do Senhor veio a ele:




  — O seu herdeiro não será esse. Aquele que for gerado por você será o seu herdeiro.i




  5 Levando-o para fora da tenda, disse-lhe:




  — Olhe para o céu e conte as estrelas,j se é que pode contá-las.




  Então, prosseguiu:




  — Assim será a sua descendência.k




  6 Abrão creu no Senhor, e o Senhor lhe atribuiu isso como justiça.l




  7 Disse-lhe ainda:




  — Eu sou o Senhor, que o tirei de Ur dos caldeus para dar a você a posse desta terra.




  8 Abrão perguntou-lhe:




  — Ó Soberano Senhor, como posso saberm que tomarei posse dela?




  9 O Senhor respondeu-lhe:




  — Traga-me uma novilha, uma cabra e um carneiro, todos com três anos de vida, e também uma rolinha e um pombinho.




  10 Abrão levou todos esses animais, cortou-os ao meio e colocou cada uma das metades em frente à outra;n as aves, porém, ele não cortouo. 11 Aves de rapina começaram a descer sobre os cadáveres, mas Abrão as enxotava.




  12 Ao pôr do sol, um sono profundop caiu sobre Abrão, e eis que vieram sobre ele trevas densas e apavorantes. 13 Então, o Senhor lhe disse:




  — Saiba, com certeza, que a sua descendência será estrangeira em uma terra que não lhes pertencerá; também serão escravizadosq e oprimidos por quatrocentos anos.r 14 Eu, porém, castigarei a nação à qual servirão como escravos e, depois de tudo, sairãos com muitos bens.t 15 Quanto a você, irá em paz aos seus antepassados e será sepultado em boa velhice.u 16 Na quarta geração, os seus descendentes voltarão para cá, porque a maldade dos amorreusv ainda não atingiu o seu auge.




  17 Quando o sol se pôs e veio a escuridão, eis que um fogareiro esfumaçante, com uma tocha flamejante, passou por entre os pedaços dos animais.w 18 Naquele dia, o Senhor fez a seguinte aliança com Abrão:




  — À sua descendência dei esta terra,x desde o ribeiro do Egitoy até o grande rio, o Eufrates: 19 a terra dos queneus, dos quenezeus, dos cadmoneus, 20 dos hititas, dos ferezeus, dos refains, 21 dos amorreus, dos cananeus, dos girgaseus e dos jebuseus.
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  15:1-21 Essa parte é um dos textos que representa a aliança abraâmica (veja 17:1-22; 18:1-15; 22:15-18; 26:23-24; 35:9-15; cp. 12:1-3,7; 13:14-17).




  15:2 Eliézer de Damasco. Esse homem teve a honra de ser herdeiro de Abrão porque Abrão e Sarai não tinham filhos. Especula-se que Eliézer é também o servo anônimo de Abrão que saiu em busca de uma esposa para Isaque (24:2-5).




  15:6 Abrão creu. Quase dez anos haviam se passado desde que as primeiras promessas foram dadas. À medida que Abrão envelhecia e ainda não tinha filhos, era natural que ele questionasse como as promessas poderiam ser cumpridas. Em resposta às perguntas de Abrão, Deus, que se revelara em palavra, e que o protegera e sustentara fielmente, manteve sua promessa. Abrão creu e sua fé lhe foi imputada como justiça. Algumas pessoas pensam que na época do Antigo Testamento as pessoas eram salvas por boas obras e não pela fé, mas essa ideia é equivocada. Abrão não foi salvo por ter tido uma vida justa e de obediência, mas por crer em Deus e, por conseguinte, ser declarado justo por ele. A única obra válida é a obra da fé (Jo 6:28-29; Tg 2:2).




  15:9 Traga-me. Abrão preparou o sacrifício, mas Deus encenou o sinal (v. 17), o que ressalta a natureza unilateral e incondicional da aliança.




  15:12 trevas densas. Essas duas palavras dão grande destaque ao significado de “um terror sombrio e aterrador”. Esse tipo de reação à santidade indescritível do Senhor (Is 6:3; 40:25) é natural — Abrão estava prestes a experimentar a presença do Altíssimo. Foi um momento de grande medo e santo temor.




  15:13 quatrocentos anos. Moisés escreveu a história da vida de Abrão do ponto de vista da geração que cumpriu essa profecia (Êx 12:40-42).




  15:17 entre os pedaços. Esse último elemento tem profundas implicações. Nos acordos solenes entre iguais (acordos de paridade), ambas as partes passavam por entre os pedaços ensanguentados de animais e pássaros mortos. O símbolo era evidente a todos: “Assim me seja feito caso eu não cumprir minha parte do acordo.” Abrão não devia passar por esse caminho medonho. Somente Deus fez a jornada nos símbolos de fumaça e fogo. O cumprimento da promessa de Deus a Abrão, a aliança abraâmica, é tão certo quanto a vida eterna do Senhor.




  15:18 esta terra. A promessa de Deus a Abrão incluiu seus descendentes e o Prometido, a semente de Gênesis 3:15. Mas a promessa também incluiu a terra de Canaã. Deus retirou o povo de Israel da terra de Canaã várias vezes, mas nunca revogou sua promessa eterna (17:8). A promessa será cumprida em sua totalidade quando Jesus voltar (Is 9:1-7). o ribeiro do Egito. O “ribeiro do Egito” pode referir-se ao Nilo ou talvez seja o atual Wadi el Arish, um curso d’água menor na fronteira natural do Egito com a terra de Israel. o grande rio, o Eufrates. O braço norte do Eufrates na Síria.




  15:20 refains. Um povo de estatura extraordinariamente alta; são também referidos em 2Samuel 21:15-22 (veja Nm 13:33; Dt 2:11; 3:11).




  




  Hagar e Ismael




  16Sarai, mulher de Abrão, não lhe dera nenhum filho.z Como tinha uma serva egípcia,a chamada Hagar, 2 disse a Abrão:




  — Já que o Senhor me impediu de ter filhos, deite-se com a minha serva; talvez eu possa formar família por meio dela.b




  Abrão aceitou a proposta de Sarai. 3 Então, Sarai, a mulher de Abrão, tomou Hagar, a sua serva egípcia, e a deu a Abrão, o seu marido, como mulher. Isso aconteceu quando já fazia dez anos que Abrão vivia em Canaã.c 4 Ele deitou-se com Hagar, e esta engravidou.




  Quando se viu grávida, começou a olhar com desprezo para a sua senhora. 5 Então, Sarai disse a Abrão:




  — A culpa do meu sofrimento é sua. Coloquei a minha serva nos seus braços e agora, que se vê grávida, ela me olha com desprezo. Que o Senhor julgue entre mim e você.d




  6 Abrão respondeu a Sarai:




  — Veja, a sua serva está nas suas mãos. Faça com ela o que for bom aos seus olhos.




  Sarai oprimiu tanto Hagar que esta fugiu da sua senhora.




  7 O anjo do Senhore encontrou Hagar perto de uma fonte no deserto, que fica no caminho de Sur,f 8 e perguntou-lhe:




  — Hagar, serva de Sarai, de onde você vem? Para onde vai?




  Ela respondeu:




  — Estou fugindo de Sarai, a minha senhora.




  9 Então, o anjo do Senhor lhe disse:




  — Volte à sua senhora e submeta-se à autoridade dela.




  10 O anjo do Senhor também disse:




  — Multiplicarei tanto a sua descendência que esta não poderá ser contada.g




  11 O anjo do Senhor ainda lhe disse:




  “Você está grávida e terá um filho,




  ao qual dará o nome de Ismael,[ bj ]




  porque o Senhor a ouviu na sua opressão.h




  12 Ele será como jumento selvagem;




  a sua mão será contra todos,




  e a mão de todos contra ele,




  e ele viverá em hostilidade contra todos[ bk ] os seus irmãos”.i




  13 Este foi o nome que ela deu ao Senhor, que lhe havia falado: “Tu és o Deus que me vê”, pois disse: “Teria eu visto aquele que me vê?”.j 14 Por isso, o poço, que fica entre Cades e Berede, foi chamado Beer-Laai-Roi.[ bl ]




  15 Assim, Hagar teve um filho de Abrão,k e este lhe deu o nome de Ismael. 16 Abrão tinha oitenta e seis anos de idade quando Hagar lhe deu Ismael.
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  16:2 deite-se com a minha serva. Essa parece ser uma prática aceita no antigo Oriente Médio. Se a mulher fosse estéril, podia usar sua escrava como mãe substituta e adotar a criança como seu filho.




  16:11 Ismael. O nome contém o nome El e significa “Deus ouve”.




  




  A circuncisão: o sinal da aliança




  17Quando Abrão tinha noventa e nove anos de idade, o Senhor lhe apareceu e disse:




  — Eu sou o Deus Todo-poderoso.[ bm ] l Ande diante de mim e seja íntegro.m 2 Assim, confirmarei a minha aliança entre mim e vocên e o multiplicarei muitíssimo.




  3 Abrão prostrou-se com o rosto em terra, e Deus lhe disse:




  4 — Da minha parte, esta é a minha aliança com você.o Você será o pai de uma multidão de nações.p 5 Já não será chamado Abrão;q agora, o seu nome será Abraão,[ bn ] porque eu o constituí pai de uma multidão de nações.r 6 Eu o tornarei extremamente fértil;s de você farei nações e de você procederão reis.t 7 Estabelecerei a minha aliança como aliança eterna entre mim e você e a sua futura descendência, por todas as gerações, para ser o seu Deusu e o Deus da sua descendência.v 8 Darei a vocêw e à sua descendência, como propriedade perpétua, toda a terra de Canaã,x onde você agora é estrangeiro;y além disso, serei o Deus deles.




  9 — Da sua parte — Deus disse a Abraão —, guarde a minha aliança, tanto você como a sua futura descendência, por todas as gerações. 10 Esta é a minha aliança com você e com a sua futura descendência, aliança que vocês guardarão: todos os do sexo masculino entre vocês serão circuncidados.z 11 Vocês serão circuncidados na carnea do prepúcio, e esse será o sinal da aliançab entre mim e vocês. 12 Pelas próximas gerações, todo menino de oito dias de idade entre vocês terá que ser circuncidado,c tanto os escravos nascidos na sua casa quanto os que foram comprados de estrangeiros, que não são da sua descendência. 13 Sejam nascidos na sua casa, sejam comprados com o seu dinheiro, terão que ser circuncidados. A minha aliança, marcada no corpo de vocês, será uma aliança perpétua. 14 Qualquer do sexo masculino que for incircunciso, que não tiver sido circuncidado na carne do prepúcio, será eliminado do meio do seu povo,d porque quebrou a minha aliança.




  15 Deus também disse a Abraão:




  — Quanto a Sarai, a sua mulher, você já não a chamará Sarai; o nome dela será Sara.[ bo ] 16 Eu a abençoarei e também por meio delae darei a você um filho. Sim, eu a abençoarei, e dela procederão naçõesf e reis de povos.




  17 Abraão prostrou-se com o rosto em terra e riug ao pensar consigo: “Poderá um homem de cem anos de idade gerar um filho? Poderá Sara dar à luz aos noventa anos?”. 18 Então, Abraão disse a Deus:




  — Permite que Ismael viva sob o teu favor!




  19 Então, Deus respondeu:




  — Na verdade, Sara, a sua mulher, lhe dará um filho,h e você o chamará Isaque.[ bp ] Estabelecerei com ele a minha aliança, que será aliançai eterna para a descendência dele. 20 No caso de Ismael, levarei em conta o seu pedido. Também o abençoarei; eu o farei fértil e o multiplicarei muitíssimo.j Ele será pai de doze governantes,k e dele farei uma grande nação.l 21 A minha aliança, porém, eu estabelecerei com Isaque, filho que Sara dará a você no ano que vem, por esta época.m




  22 Quando terminou de falar com Abraão, Deus subiu e retirou-se da presença dele.




  23 Naquele mesmo dia, Abraão tomou o seu filho Ismael, todos os nascidos na sua casa e os que foram comprados com o seu dinheiro — todos os do sexo masculino da sua casa — e os circuncidou na carne do prepúcio, como Deus lhe ordenara. 24 Abraão tinha noventa e nove anos quando foi circuncidadon 25 e Ismael, o seu filho, tinha treze; 26 Abraão e o seu filho Ismael foram circuncidados naquele mesmo dia. 27 Também com Abraão foram circuncidados todos os da sua casa, tanto os nascidos em casa como os comprados de estrangeiros.
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  17:4 aliança. Embora os povos que descendiam diretamente de Abrão (a nação de Israel, os midianitas, ismaelitas e edomitas) fossem de fato numerosos, Abrão foi “pai de muitos” em um sentido muito mais amplo. A mensagem do Novo Testamento revela que a promessa de Deus a Abrão deve ser cumprida na comunidade de fé de cada nação. A promessa era tão certa que o nome dele foi mudado para Abraão, como um lembrete perpétuo da graciosa aliança de Deus. Além disso, o enfático “Da minha parte” destaca a identidade do Deus todo-poderoso que toma a iniciativa de estabelecer o relacionamento por meio de uma aliança. O relacionamento é espiritual e pessoal e prevê o compromisso divino “e eu serei o Deus de vocês”. A maravilha de tudo isso é que nós que cremos em Jesus Cristo somos parte da “multidão de nações” que compartilham a fé de Abraão “que é o pai de todos nós”.




  17:5 Abrão [...] Abraão. A mudança de nome é significativa. Abrão significa “pai exaltado”. Abraão significa “pai de muitos”, um reflexo direto de sua nova função.




  17:8 como propriedade perpétua [...] a terra. A promessa incluía o povo israelita e a terra de Canaã. Ambos estão interligados na linguagem da aliança no capítulo 15. Apesar de ter retirado Israel mais de uma vez da terra, Deus prometeu-lhes a posse definitiva de Canaã.




  17:13 circuncidados. A circuncisão em si e por si não tornava o povo aceitável a Deus. Significava um símbolo tangível da aliança de Deus na vida deles, um sinal exterior que representava a realidade interior de um compromisso completo com Deus. No Novo Testamento, o apóstolo Paulo fala de ter um “coração circuncidado”, indicando que o corpo circuncidado não significa nada se o coração não estiver de acordo (veja Rm 2:25-29).




  17:15 Sarai [...] Sara. Os dois nomes derivam da mesma raiz e significam “princesa”. Não há nenhuma explicação para a mudança do nome para Sara, porém, assim como o nome de Abrão foi mudado para Abraão (v. 4-5), o novo nome associava-se a um novo relacionamento com Deus.




  17:19 Isaque. O nome Isaque significa “riso” (veja 21:1-6).




  




  Deus promete um filho a Abraão




  18O Senhor apareceu a Abraão próximo aos carvalhos de Manre,o quando ele estava sentado à entrada da sua tenda, na hora mais quente do dia. 2 Abraão ergueu os olhos e viu três homensp em pé, próximos dele. Quando os viu, correu da entrada da tenda ao encontro deles e curvou-se até o chão.




  3 Ele disse:




  — Meu senhor, se achar por bem favorecer este servo seu, não passe[ bq ] por mim sem fazer uma parada. 4 Deixem que lhes tragam um pouco de água para que lavem os pésq e descansem debaixo desta árvore. 5 Vou também trazer a vocês o que comerr para que recuperem as forças. Depois de terem ficado com este seu servo, sigam em frente.




  — Está bem; faça como você disse — responderam.




  6 Abraão foi apressadamente à tenda e disse a Sara:




  — Depressa, pegue três seás[ br ] da melhor farinha, amasse-a e faça uns pães.




  7 Depois, correu até onde estava o rebanho, escolheu um novilho bom e tenro e o deu a um servo, que se apressou em prepará-lo. 8 Trouxe coalhada, leite e o novilho que havia sido preparado e pôs tudo diante deles.s Enquanto comiam, Abraão ficou em pé perto deles, debaixo da árvore.




  9 — Onde está Sara, a sua mulher? — perguntaram.




  — Ali na tenda — ele respondeu.




  10 Então, um deles disse:




  — Voltarei a você dentro de um ano, e Sara, a sua mulher, terá um filho.t




  Sara escutava à entrada da tenda, atrás dele. 11 Abraão e Sara já eram velhos, de idade bem avançada,u e Sara já tinha deixado de menstruar.v 12 Por isso, riuw consigo mesma, ao pensar: “Depois de velha e enrugada, e o meu senhorx já idoso, ainda terei esse prazer?”.




  13 Então, o Senhor disse a Abraão:




  — Por que Sara riu e disse: “Poderei realmente dar à luz, agora que sou idosa?”. 14 Existe alguma coisa impossível para o Senhor?y Dentro de um ano, voltarei a você, e Sara terá um filho.




  15 Sara teve medo; por isso, mentiu:




  — Eu não ri.




  Ele, porém, disse:




  — Não negue; você riu.




  Abraão intercede por Sodoma




  16 Quando os homens se levantaram para partir, avistaram lá embaixo Sodoma, e Abraãoz os acompanhou para despedir-se. 17 Então, o  Senhor disse:




  — Esconderei de Abraão o que estou para fazer?a 18 É fato que Abraão será o pai de uma nação grande e poderosa,b e por meio dele todas as nações da terra serão abençoadas. 19 Porque eu o escolhi para que ordene aos seus filhosc e aos de sua casa que se conservem no caminho do Senhor,d fazendo o que é justo e direito, a fim de que o Senhor faça vir a Abraão o que lhe prometeu.




  20 O Senhor, então, lhe disse:




  — As acusações contra Sodoma e Gomorra são tantas e o seu pecado é tão grave 21 que descereie para ver se o que eles têm feito corresponde às acusações que chegam até mim. Se não, eu saberei.




  22 Os homens partiram dali e foram a Sodoma,f mas Abraão permaneceu em pé diante do  Senhor.[ bs ] 23 Abraão aproximou-se dele e disse:




  — Exterminarás o justo com o ímpio?g 24 Talvez haja cinquenta justos na cidade. Ainda assim a exterminarás e não pouparás o lugar por causa dos cinquenta justos que nele estão?h 25 Longe de ti fazer tal coisa: matar o justo com o ímpio, tratando o justo e o ímpio da mesma maneira. Longe de ti! Não agirá com justiça o Juiz de toda a terra?i




  26 O Senhor respondeu:




  — Se eu encontrar cinquenta justos em Sodoma, pouparei a cidade toda por causa deles.j




  27 Abraão tornou a falar:




  — Eu já me atrevi a falar ao Senhor, eu que não passo de pó e cinza.k 28 Caso, porém, faltem apenas cinco para completar os cinquenta justos? Destruirás toda a cidade por causa dos cinco?




  Ele disse:




  — Se eu encontrar ali quarenta e cinco, não a destruirei.




  29 — E se encontrares apenas quarenta? — insistiu Abraão.




  Ele respondeu:




  — Por causa dos quarenta, não a destruirei.




  30 Abraão disse:




  — Não te ires, Senhor, mas permite-me falar. E se apenas trinta forem encontrados ali?




  Ele respondeu:




  — Se eu encontrar trinta, não a destruirei.




  31 Abraão prosseguiu:




  — Agora que já me atrevi a falar ao Senhor, pergunto: e se apenas vinte forem encontrados ali?




  Ele respondeu:




  — Por causa dos vinte, não a destruirei.




  32 Então, Abraão disse ainda:




  — Não te ires, Senhor, mas permite-me falar só mais uma vez.l E se apenas dez forem encontrados?




  Ele respondeu:




  — Por causa dos dez,m não a destruirei.




  33 Tendo acabado de falar com Abraão, o  Senhor partiu, e Abraão voltou para o seu lugar.
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  18:1 O Senhor apareceu. Foi a quinta vez que o Senhor apareceu a Abraão desde que ele chegou à terra de Canaã (12:7; 13:14-17; 15:1-21; 17:1-22).




  18:2-3 três homens. O versículo 1 afirma que o Senhor apareceu a Abraão, e o versículo seguinte refere-se a “três homens”. Parece claro nos versículos 1, 13 e 17 que um dos três era o próprio Senhor, e em 19:1 os outros dois são referidos como anjos. Aparentemente todos os três se apresentaram em forma humana e foram capazes de comer a comida que Abraão lhes preparara. Especula-se muito que essa foi uma aparição de Cristo antes da encarnação.




  18:19 Pois eu o escolhi. A linguagem fala do relacionamento íntimo que motiva o Senhor a cumprir seu propósito em Abraão (22:12). justo e direito. Uma ideia em duas palavras — “justiça genuína”.




  




  A destruição de Sodoma e Gomorra




  19Os dois anjos[ bt ] chegaram a Sodoman ao anoitecer, e Ló estava sentado à porta da cidade.o Quando os avistou, levantou-se e foi recebê-los. Prostrou-se com o rosto em terra 2 e disse:




  — Meus senhores, por favor, acompanhem-me à casa do seu servo. Lá poderão lavar os pés,p passar a noite e, pela manhã, seguir caminho.




  Eles responderam:




  — Não. Passaremos a noite na praça.




  3 Ló, porém, insistiu tanto que eles o acompanharam e entraram na casa dele. Então, preparou-lhes um banquete e assou pão sem fermento, e eles comeram.q




  4 Ainda não tinham ido deitar-se, quando todos os homens de toda parte da cidade de Sodoma, dos mais jovens aos mais velhos, cercaram a casa. 5 Chamaram Ló e lhe disseram:




  — Onde estão os homens que vieram à sua casa esta noite? Traga-os até nós aqui fora para que tenhamos relações sexuais com eles.r




  6 Ló saiu da casa,s fechou a porta atrás de si 7 e lhes disse:




  — Por favor, meus irmãos, não façam esse mal. 8 Olhem, tenho duas filhas que ainda são virgens. Vou trazê-las para que vocês façam com elas o que for bom aos seus olhos, mas não façam nada a estes homens, porque se acham debaixo da proteção do meu teto.t




  9 — Saia da frente! — replicaram e acrescentaram: — Este homem chegou aqui como estrangeiro e agora quer ser o juiz!u Faremos a você pior do que a eles.




  Então, empurraram Ló com violência e avançaram para arrombar a porta. 10 Nisso, os dois homens estenderam os braços para fora, puxaram Ló para dentro da casa e fecharam a porta. 11 Depois, feriram de cegueirav os homens que estavam à porta da casa, dos mais jovens aos mais idosos, de maneira que não conseguiam encontrar a porta.




  12 Os dois homens perguntaram a Ló:




  — Você tem mais alguém na cidade — genros, filhos ou filhas, ou qualquer outro parente?w Tire-os daqui, 13 porque estamos para destruir este lugar. As acusações feitas ao Senhor contra este povo são tantas que ele nos enviou para destruir a cidade.x




  14 Então, Ló foi falar com os seus genros, os quais iam casar-se com as suas filhas, e lhes disse:




  — Depressa! Saiam deste lugar, porque o  Senhor está para destruir a cidade!y




  Contudo, pensaram que ele estava brincando.z




  15 Ao raiar do dia, os anjos insistiam com Ló, dizendo:




  — Depressa! Leve daqui a sua mulher e as suas duas filhas, ou vocês também serão exterminadosa quando a cidade for castigada.b




  16 Como ele hesitava, os homens agarraram Ló, a sua mulher e as duas filhas pela mão; tiraram-nos dali e os deixaram fora da cidade, porque o Senhor teve misericórdia deles. 17 Assim que os tiraram da cidade, um deles disse a Ló:




  — Fuja por amor à sua vida!c Não olhe para trásd nem pare em lugar nenhum da planície! Fuja para as montanhas, ou você será exterminado!




  18 Ló, porém, lhes disse:




  — Não, meu senhor! 19 O seu servo teve o seu favor, e a sua lealdade comigo foi grande ao poupar a minha vida. Mas não consigo fugir para as montanhas sem que a destruição me alcance, e eu morra. 20 Aqui perto há uma cidade pequena. Está tão próxima que dá para correr até lá. Deixe-me ir para lá! É pequena e nela estarei a salvo.




  21 — Está bem — respondeu ele. — Também atenderei a esse pedido; não destruirei a cidade da qual você fala. 22 Fuja depressa, porque nada poderei fazer enquanto você não chegar lá.




  Por isso, a cidade foi chamada Zoar.[ bu ]




  23 Quando Ló chegou a Zoar, o sol já havia nascido sobre a terra. 24 Então, o Senhor fez chover fogo e enxofre do céue sobre Sodoma e Gomorra.f 25 Assim, ele destruiu aquelas cidades e toda a planície, com todos os habitantes das cidades e a vegetação que crescia no solo.g 26 A mulher de Ló, porém, olhou para trásh e se transformou em uma coluna de sal.i




  27 Na manhã seguinte, Abraão se levantou cedo e voltou ao lugar onde tinha estado diante do Senhor.j 28 Olhou lá embaixo, para Sodoma e Gomorra, para toda a planície, e viu uma densa fumaça que subia da terra, como fumaça de uma fornalha.k




  29 Quando Deus destruiu as cidades da planície, lembrou-se de Abraão e tirou Ló do meio da catástrofel que destruiu as cidades onde Ló vivia.




  Ló e as suas filhas




  30 Ló partiu de Zoar com as duas filhas e passou a morar nas montanhas,m porque tinha medo de permanecer em Zoar. Ele e as duas filhas ficaram morando em uma caverna.




  31 Um dia, a filha mais velha disse à mais jovem:




  — O nosso pai já está velho, e não há homens na terra para ter relações sexuais conosco, segundo o costume de toda a terra. 32 Vamos dar vinho ao nosso pai, depois nos deitaremos e, por meio dele, preservaremos viva uma descendência.




  33 Naquela noite, deram vinho ao seu pai, e a filha mais velha foi e se deitou com ele, sem que o pai percebesse quando ela se deitou nem quando se levantou.




  34 No dia seguinte, a filha mais velha disse à mais nova:




  — Ontem à noite, deitei-me com o meu pai. Vamos dar-lhe vinho também esta noite, e você se deitará com ele, para preservar viva a descendência do nosso pai.




  35 Então, outra vez deram vinho ao seu pai naquela noite, e a mais nova foi e se deitou com ele, sem que o pai percebesse quando ela se deitou nem quando se levantou.




  36 Assim, as duas filhas de Ló engravidaram do próprio pai. 37 A mais velha teve um filho e deu-lhe o nome de Moabe;[ bv ] este é o pai dos moabitasn de hoje. 38 A mais nova também teve um filho e deu-lhe o nome de Ben-Ami;[ bw ] este é o pai dos amonitaso de hoje.
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  19:2 Meus senhores. Uma saudação respeitosa a visitantes especiais.




  19:5 tenhamos relações com eles. Deus declarou que a atividade homossexual é “detestável” (Lv 18:22).




  19:16 o Senhor teve misericórdia deles. Esse é o ponto principal da história. Deus poderia ter destruído a cidade de Sodoma sem dizer nada a Ló ou a Abraão (18:17). Mas, graças à sua misericórdia, os anjos de Deus agarraram Ló e sua família e os tiraram dali à força para levá-los a um lugar seguro. Nessa passagem, Ló demonstra fraqueza e indecisão e parece inseguro se deseja realmente ser resgatado. No entanto, o Novo Testamento elogia o caráter de Ló, chamando-o de “homem justo” e diz que ele se afligiu com o pecado que viu em Sodoma e Gomorra (2Pe 2:6-8).




  19:22 Zoar. Nome que significa “insignificante em tamanho”.




  19:23-26 fogo e enxofre. Esse talvez seja simplesmente um julgamento sobrenatural sobre as cidades, mas há quem apresente a teoria de que o fogo e enxofre que caíram como chuva sobre eles pode ter sido uma erupção vulcânica. De qualquer forma, está claro que a destruição foi um julgamento de Deus, sob o controle dele.




  19:26 coluna de sal. Perto do Mar Morto, que, segundo muitos acreditam, cobre hoje o local de Sodoma e Gomorra, há inúmeras formações rochosas de sal, inclusive colunas do tamanho de um ser humano. Jesus referiu-se ao destino da mulher de Ló como um fato histórico (Lc 17:32).




  19:36-38 Moabe [...] Ben-Ami. O vergonhoso ato de incesto resultou no nascimento de dois filhos cujos descendentes (os moabitas e os amonitas) causariam enormes problemas a Israel.




  




  Abraão e Abimeleque




  20Abraão partiu dalip para a região do Neguebe e foi viver entre Cades e Sur. Depois, morou algum tempo em Gerarq como estrangeiro. 2 Ele dizia a respeito de Sara, a sua mulher:




  — Ela é minha irmã.r




  Então, Abimeleque, rei de Gerar, mandou buscar Sara e tomou-a para si como esposa.s




  3 Certa noite, Deus veio a Abimeleque em sonhot e lhe disse:




  — Você morrerá! A mulher que você tomou é casada.u




  4 Abimeleque, que ainda não havia se aproximado dela, disse:




  — Senhor, destruirias uma nação inocente?v 5 Não foi ele que me disse: “Ela é minha irmã”? Ela também não disse: “Ele é meu irmão”? O que fiz foi de coração puro e de mãos limpas.




  6 Então, Deus lhe respondeu no sonho:




  — Sim, eu sei que você fez isso de coração puro. Eu mesmo impediw que você pecasse contra mim; por isso, não permiti que você a tocasse. 7 Agora devolva a mulher ao marido dela. Ele é profeta e orará em seu favor,x para que você viva. Se, porém, não a devolver, esteja certo de que você e todos os seus morrerão.




  8 Então, Abimeleque se levantou cedo de manhã e convocou todos os seus oficiais e, quando lhes contou tudo o que acontecera, tiveram muito medo. 9 Depois, Abimeleque chamou Abraão e disse:




  — O que você fez conosco? Em que foi que pequei contra você para que trouxesse tamanha culpa sobre mim e sobre o meu reino? O que você me fez não se faz a ninguém!y




  10 Abimeleque perguntou a Abraão:




  — O que você tinha em vista ao fazer isso?




  11 Abraão respondeu:




  — Eu disse a mim mesmo: “Certamente não há temor a Deusz neste lugar, e irão matar-me por causa da minha mulher”.a 12 Além disso, ela é, na verdade, minha irmã por parte de pai, mas não por parte de mãe; depois, veio a ser a minha mulher. 13 Quando Deus me fez sair errante da casa do meu pai, eu disse a ela: “Esta é a lealdade que você demonstrará a mim: em qualquer lugar aonde formos, diga que sou o seu irmão”.




  14 Então, Abimeleque tomou ovelhas e bois, servos e servas, deu-os a Abraãob e devolveu-lhe Sara, a sua mulher. 15 Abimeleque disse:




  — A minha terra está diante de você; more onde achar melhor.c




  16 Ele disse a Sara:




  — Dei ao seu irmão mil siclos[ bx ] de prata, para cobrir a ofensa feita a você diante de todos os seus; assim, todos saberão que você é inocente.




  17 A seguir, Abraão orou a Deus, e Deusd curou Abimeleque, a mulher e as servas dele, e elas voltaram a ter filhos, 18 porque o Senhor havia tornado estéreis todas as mulheres da casa de Abimeleque por causa de Sara,e mulher de Abraão.
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  20:2 Ela é minha irmã. A verdade completa contada no sentido de enganar ou iludir continua a ser falsidade. As palavras de Abraão ao dizer que ela era sua irmã eram verdadeiras, mas a mensagem que pretendia transmitir era falsa: “Ela não é casada comigo.” Sua intenção era enganar, e as consequências que ele colheu foram as mesmas que ele colheria se tivesse mentido diretamente. O homem fala a verdade quando fala a verdade de coração (Sl 15:2).




  20:3 Deus veio [...] num sonho. Possivelmente Abimeleque fosse um rei pagão. Ainda assim, Deus o advertiu do erro que ele estava prestes a cometer. Outro exemplo do cuidado e da proteção do Senhor com seu povo (31:24; Nm 22:12-20).




  20:12 Além disso, ela é, na verdade, minha irmã. Posteriormente a lei proibiria o casamento consanguíneo, mas nos primeiros anos da terra o casamento entre meios-irmãos aparentemente era aceitável (veja nota em 4:17).




  




  O nascimento de Isaque




  21O Senhor foi bondoso com Sara,f como lhe dissera, e fez por ela o que prometera.g 2 Sara engravidou e deu um filhoh a Abraão na sua velhice,i na época exata que Deus lhe prometera. 3 Abraão deu o nome de Isaque[ by ] j ao filho que Sara lhe dera. 4 Quando Isaque, o seu filho, tinha oito dias de vida, Abraão o circuncidou,k conforme Deus lhe tinha ordenado. 5 Abraão tinha cem anos de idade quando Isaque, o seu filho, nasceu.




  6 Sara disse:




  — Deus me encheu de riso, l e todos os que souberem disso rirão comigo.




  7 Ela acrescentou:




  — Quem diria a Abraão que Sara amamentaria filhos? Contudo, eu lhe dei um filho na sua velhice!




  Abraão expulsa Hagar e Ismael




  8 O menino cresceu e foi desmamado. No dia em que Isaque foi desmamado, Abraão preparou um grande banquete. 9 Sara, porém, viu que o filho que Hagar, a egípcia, dera a Abraãom estava rindon do seu filho, Isaque.[ bz ] 10 Então, ela disse a Abraão:




  — Mande embora aquela escrava e o filho dela, porque o filho desta escrava não herdará com o meu filho, Isaque.o




  11 Abraão ficou muito perturbado com isso, pois se tratava do seu filho.p 12 Deus, porém, lhe disse:




  — Não se perturbe por causa do menino e da sua escrava. Atenda a tudo o que Sara lhe pedir, porque será por meio de Isaque que a sua descendência há de ser considerada.q 13 No entanto, também do filho da escrava farei uma nação,r pois ele é descendência sua.




  14 Na manhã seguinte, Abraão pegou alguns pães e um odre cheio de água e os entregou a Hagar; ele os colocou nos ombros dela e despediu-a com o menino. Ela se pôs a caminho e andou errante pelo deserto de Berseba.s




  15 Quando acabou a água da vasilha, ela abandonou o menino debaixo de um arbusto 16 e foi sentar-se à distância de um tiro de flecha, porque pensou: “Não posso ver o menino morrer”. Sentada a distância, levantou a voz e chorou.[ ca ]




  17 Deus ouviu a voz do menino,t e o anjo de Deus, do céu, chamou Hagar e lhe disse:




  — O que foi, Hagar? Não tenha medo; Deus ouviu a voz do menino, dali onde ele está. 18 Levante-se, erga o menino e tome-o pela mão, porque dele farei uma grande nação.u




  19 Então, Deus lhe abriu os olhos,v e ela viu um poço de água. Foi até lá, encheu de água a vasilha e deu de beber ao menino.




  20 Deus estava com o menino.w Ele cresceu, viveu no deserto e tornou-se flecheiro. 21 Vivia no deserto de Parã, e a sua mãe conseguiu para ele uma mulherx da terra do Egito.




  A aliança entre Abraão e Abimeleque




  22 Naquela ocasião, Abimeleque, acompanhado de Ficol, comandante do seu exército, disse a Abraão:




  — Deus está com você em tudo o que faz. 23 Agora, jure-me,y diante de Deus, que você não vai me enganar, nem a mim, nem aos meus filhos, nem aos meus descendentes. Trate a nação que o acolheu como estrangeiro com a mesma lealdade com que eu o tratei.




  24 Abraão respondeu:




  — Eu juro!




  25 Abraão, porém, reclamou com Abimeleque a respeito de um poço de água do qual os servos de Abimeleque tinham se apropriado.z 26 Abimeleque lhe respondeu:




  — Não sei quem fez isso. Você também nunca me disse nada, e só fiquei sabendo disso hoje.




  27 Então, Abraão tomou ovelhas e bois, deu-os a Abimeleque, e os dois firmaram uma aliança.a 28 Abraão separou sete ovelhas do rebanho, 29 e Abimeleque lhe perguntou:




  — Que significam estas sete ovelhas que você separou das demais?




  30 Ele respondeu:




  — Aceite estas sete ovelhas das minhas mãos como testemunhob de que eu cavei este poço.




  31 Por isso, aquele lugar foi chamado Berseba,[ cb ] c porque ali os dois fizeram um juramento.




  32 Firmada a aliança em Berseba, Abimeleque e Ficol, comandante do seu exército, voltaram para a terra dos filisteus. 33 Abraão plantou uma tamargueira em Berseba e ali invocou o nome do Senhor,d o Deus eterno.e 34 Por muito tempo, Abraão morou na terra dos filisteus.
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  21:1 O Senhor foi bondoso com Sara, como lhe dissera. A Bíblia ressalta que o Senhor torna a gravidez possível; que os filhos são uma recompensa do Senhor (Sl 127:3). A expressão foi bondoso é uma escolha extraordinária aqui, pois indica que o Senhor interferiu diretamente nos assuntos de seu povo.




  21:3 Isaque. Isaque significa “Ele [Deus] está rindo [agora].” Em certa ocasião, Abraão e Sara riram por ser improvável que eles tivessem um filho na velhice (17:7; 18:12); agora, com o nascimento do filho prometido, o riso deles teve um significado mais feliz.




  21:12 Atenda a tudo o que Sara lhe pedir. Por mais dolorosa que fosse a situação, Deus confirmou que Sara estava correta ao dizer que Ismael deveria ir embora. Somente Isaque era o filho da promessa, aquele por meio de quem a aliança seria cumprida. Essa situação complicada fez parte do preço que Abraão teve de pagar por tentar cumprir as promessas de Deus no tempo dele. Contudo, Deus é misericordioso e não abandonou Hagar e Ismael.




  21:17 Deus ouviu. Que palavras maravilhosas são essas! Não existe nenhum sofrimento de seu povo que Deus não veja ou não ouça (Is 40:27-28; Hb 2:10,18; 4:15). Embora Ismael não fosse o filho da promessa, Deus ainda repousou a mão sobre sua vida.




  21:23 lealdade. Essa palavra extremamente importante, às vezes traduzida como amor leal ou benignidade, é usada com frequência em Salmos para descrever o caráter de Deus (Sl 100:5). Vemos aqui seu contexto correto em um relacionamento entre duas pessoas. Basicamente a palavra descreve lealdade à aliança (24:12).




  21:27 aliança. Um acordo entre dois iguais, semelhante aos contratos comerciais de hoje.




  21:28-31 sete ovelhas [...] Berseba. O número sete hebraico é semelhante em som ao verbo que significa “jurar” (v. 24). Assim, Berseba seria o poço onde eles juraram e o poço das sete ovelhas.




  21:34 terra dos filisteus. O nome Palestina deriva da palavra filisteu.




  




  Deus prova Abraão




  22Passado algum tempo, Deus pôs Abraão à prova,f dizendo-lhe:




  — Abraão!




  Ele respondeu:




  — Sim, aqui estou.




  2 Então, Deus disse:




  — Tome o seu filho,g o seu único filho, Isaque, a quem você ama, e vá para a região de Moriá.h Sacrifique-o ali como holocausto[ cc ] em um dos montes que eu lhe indicarei.




  3 Então, Abraão se levantou cedo pela manhã e preparou o seu jumento. Tomou consigo dois dos seus servos e Isaque, o seu filho. Depois de cortar lenha para o holocausto, partiu em direção ao lugar que Deus lhe havia indicado. 4 No terceiro dia, Abraão ergueu os olhos e viu o lugar ao longe. 5 Disse aos seus servos:




  — Fiquem aqui com o jumento enquanto eu e o rapaz vamos até lá. Depois de adorar, voltaremos.




  6 Abraão pegou a lenha para o holocausto e a colocou sobre Isaque, o seu filho,i enquanto ele mesmo carregou a brasa e a faca com as próprias mãos. Caminhavam os dois juntos, quando 7 Isaque disse a Abraão, o seu pai:




  — Meu pai!




  — Sim, meu filho, aqui estou — Abraão respondeu.




  Isaque perguntou:




  — A brasa e a lenha estão aqui, mas onde está o cordeiroj para o holocausto?




  8 Abraão respondeu:




  — Deus mesmo há de prover o cordeiro para o holocausto, meu filho.




  Os dois continuaram a caminhar juntos.




  9 Quando chegaram ao lugar que Deus lhe havia indicado, Abraão construiu um altar e sobre ele arrumou a lenha. Amarrou Isaque, o seu filho, e o colocou sobre o altar,k em cima da lenha. 10 Então, Abraão estendeu a mão e pegou a faca para sacrificar o filho. 11 O anjo do Senhor, porém, o chamou do céu:




  — Abraão! Abraão!




  — Sim, aqui estou — ele respondeu.




  12 — Não estenda a sua mão contra o rapaz — disse o anjo. — Não lhe faça nada. Agora sei que você teme a Deus,l porque não negou dar a mim o seu filho, o seu único filho.m




  13 Abraão ergueu os olhos e eis que viu um carneiro preso pelos chifres em um arbusto. Foi até lá, tomou o carneiro e o sacrificou como holocausto em lugar do seu filho.n 14 Abraão chamou aquele lugar de “O  Senhor Proverá”. Por isso, até hoje se diz: “No monte do Senhor se proverá”.o




  15 Pela segunda vez, o anjo do Senhor chamou do céu a Abraão 16 e disse:




  — Juro por mim mesmop — declara o  Senhor — que, por ter feito o que fez, não me negando o seu filho, o seu único filho, 17 esteja certo de que o abençoarei e farei a sua descendênciaq tão numerosa como as estrelas do céur e como a areia à beira-mar.s A sua descendência conquistará as cidades dos seus inimigost 18 e, por meio dela, todas as nações da terra serão abençoadas,u porque você me obedeceu.v




  19 Então, Abraão voltou aos seus servos, e juntos partiram para Berseba, onde Abraão passou a viver.




  Os filhos de Naor




  20 Passado algum tempo, disseram a Abraão que Milca dera filhos a Naor,w o seu irmão:




  21 Uz, o mais velho; Buz, o seu irmão;




  Quemuel, pai de Arã;




  22 Quésede, Hazo, Pildas, Jidlafe e Betuel, 23 pai de Rebeca.x




  Estes foram os oito filhos que Milca deu a Naor, irmão de Abraão.




  24 Com a sua concubina, chamada Reumá, Naor teve os seguintes filhos:




  Tebá, Gaã, Taás e Maaca.
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  22:5 Depois de adorar, voltaremos. O comentário de Abraão aos seus servos é uma confissão significativa de sua fé em Deus. Embora estivesse indo sacrificar seu filho, ele estava confiante de que ambos voltariam.




  22:8 Deus mesmo há de prover o cordeiro. A fé que Abraão tinha na promessa de Deus é mostrada em sua reação a um teste muito real e terrível. Ele é considerado muitas vezes como um teste da qualidade do amor de Abraão por Deus. Quem ele escolheria? Deus ou seu filho? No entanto, não existe nenhum sinal de que Abraão tenha cometido esse erro. Ele sabia, sem sombra de dúvida, que Isaque, o filho da promessa, lhe fora dado diretamente por Deus. Portanto, era correto que ele amasse seu filho da promessa como um presente de Deus. A aliança de Deus dizia que uma grande nação descenderia de Isaque, portanto, assim seria. O teste de Abraão não foi “Quem você ama mais?”, mas “Você crê realmente em mim?” A resposta foi um sonoro “Sim!” Abraão levou sua fé até o ponto extremo. Deus prometera, e assim seria, mesmo que Isaque tivesse de ressuscitar para que suas palavras se cumprissem (Hb 11:17-19).




  22:9 Amarrou Isaque, o seu filho. Àquela altura, certamente Isaque poderia ter lutado ou fugido, mas não há nenhuma evidência de que ele tenha feito isso. Aparentemente, a fé e a confiança de Isaque em Deus e em seu pai foram suficientes para resistir ao teste.




  22:14 O Senhor Proverá. Assim como Deus proveu um carneiro para assumir o lugar do filho de Abraão, um dia ele proveria seu próprio Filho para assumir nosso lugar. Acredita-se que posteriormente o monte Moriá passou a fazer parte da cidade de Jerusalém e foi o lugar em que o templo de Salomão foi construído.




  22:17 abençoarei e farei a sua descendência [...] numerosa. No hebraico, essa afirmação é feita pela duplicação dos verbos, uma expressão idiomática hebraica que enfatiza poderosamente a certeza da ação.




  22:18 por meio dela (sua descendência). Aqui há um ótimo jogo de palavras. Algumas versões usam a palavra “semente” porque ela se relaciona a “descendência”, que, nesse caso, é uma imagem poética. A semente era Isaque e, por extensão, a nação judaica. Especificamente, a Semente, em termos da promessa de Deus da salvação, foi um descendente de Abraão: Jesus, o Messias.




  




  A morte de Sara




  23Sara viveu cento e vinte e sete anos 2 e morreu em Quiriate-Arba,y que é Hebrom,z na terra de Canaã; Abraão foi lamentar e chorar por ela.




  3 Depois, Abraão deixou ali a sua falecida esposa e foi falar com os hititas:




  4 — Sou um estrangeiroa que reside entre vocês. Peço que me vendam alguma propriedade para sepultura, para que eu tenha onde enterrar a minha mulher.




  5 Os hititas responderam a Abraão:




  6 — Ouça-nos; o senhor é um príncipeb de Deus[ cd ] no nosso meio. Enterre a sua falecida esposa na melhor das nossas sepulturas. Nenhum de nós lhe recusará a dar a própria sepultura para que você enterre a sua falecida esposa.




  7 Abraão levantou-se, curvou-se diante do povo daquela terra, os hititas, 8 e disse-lhes:




  — Se vocês estão de acordo que eu sepulte aqui a minha falecida esposa, ouçam-me: intercedam por mim a Efrom, filho de Zoar,c 9 a fim de que ele me venda a caverna de Macpela, que lhe pertence e se encontra na divisa do seu campo. Peçam-lhe que a venda a mim pelo preço justo, para que eu tenha uma propriedade para sepultura entre vocês.




  10 Efrom, o hitita, estava sentado ali, no meio do seu povo, e respondeu a Abraão, sendo ouvido por todos os hititas que tinham vindo à portad da sua cidade:




  11 — Não, meu senhor. Ouça-me. Eu lhe doue o campo e também a caverna que nele está. O meu povo é testemunha de que os dou a você. Sepulte a sua falecida esposa.




  12 Novamente, Abraão curvou-se diante do povo daquela terra 13 e disse a Efrom, sendo ouvido por todos:




  — Ouça-me, por favor. Pagarei o preço do campo. Aceite-o, para que eu possa sepultar ali a minha falecida esposa.




  14 Efrom respondeu a Abraão:




  15 — Ouça-me, meu senhor: aquele pedaço de terra vale quatrocentos siclos[ ce ] de prata,f mas o que significa isso entre mim e você? Sepulte a sua falecida esposa.




  16 Abraão concordou com Efrom e pesou-lhe o valor por ele estipulado diante dos hititas: quatrocentos siclos de prata,g de acordo com o peso corrente entre os mercadores.




  17 Assim, o campo de Efrom, que estava em Macpela, perto de Manre,h foi transferido como propriedade a Abraão, tanto o campo quanto a caverna que há nele e todas as árvores dentro das divisas do campo. 18 A transação ocorreu tendo como testemunhas todos os hititas que tinham vindo à porta da cidade. 19 Depois disso, Abraão sepultou Sara, a sua mulher, na caverna do campo de Macpela, perto de Manre, que se encontra em Hebrom, na terra de Canaã. 20 Assim, o campo e a caverna que há nele foram transferidosi dos hititas para Abraão como propriedade para sepultura.
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  23:13 Pagarei o preço do campo. Abraão não teria oferecido “dinheiro” como fazemos hoje; as moedas cunhadas só foram inventadas em 650 a.C. O comércio era feito por permuta ou com metais preciosos com base no peso.




  23:15 o que significa isso entre mim e você? O diálogo neste capítulo apresenta um exemplo maravilhosamente detalhado do processo de barganha da época. Abraão entendeu claramente as palavras generosas de Efrom como uma forma educada de estipular seu preço.




  23:20 campo [...] caverna [...] foram transferidos a Abraão. É interessante notar que a única parte da Terra Prometida que Abraão possuiu pessoalmente foi esse campo e a caverna para enterrar sua esposa.




  




  Isaque e Rebeca




  24Abraão já era velho, de idade bem avançada, e o Senhor em tudo o abençoara.j 2 Ele disse ao servo mais antigo da sua casa, que administrava todos os seus bens:k




  — Ponha a mão debaixo da minha coxal 3 e jure pelo Senhor, o Deus dos céus e o Deus da terra,m que não buscará mulher para o meu filhon entre as filhas dos cananeus,o no meio dos quais habito, 4 mas irá à minha terra e buscará entre os meus parentesp uma mulher para Isaque, o meu filho.




  5 O servo lhe perguntou:




  — E se a mulher não quiser vir comigo a esta terra? Devo, então, levar o teu filho de volta à terra de onde vieste?




  6 — Cuidado! — disse Abraão. — Não deixe o meu filho voltar para lá. 7 O Senhor, o Deus dos céus, que me tirou da casa do meu pai e da terra dos meus parentes e que me prometeu sob juramento que daria esta terraq à minha descendência,[ cf ] r enviará o seu anjo adiante de vocês para que de lá traga uma mulher para o meu filho. 8 Se a mulher não quiser acompanhá-lo até aqui, você estará livre deste juramento a mim, mas não leve o meu filho de volta para lá.




  9 Então, o servo pôs a mão debaixo da coxat de Abraão, o seu senhor, e lhe fez um juramento sobre essa questão.




  10 O servo pegou dez camelos do seu senhor e também aquilo que o seu senhor tinha de melhor e partiu para Arã Naaraim,[ cg ] indo em direção à cidade onde Naor tinha morado. 11 Ao cair da tarde, quando as mulheres costumam sair para buscar água,u ele fez os camelos se ajoelharem junto ao poçov que ficava fora da cidade.




  12 Então, orou:




  — Senhor, Deus do meu senhor Abraão,w dá-me neste dia êxito e sê bondoso com o meu senhor Abraão. 13 Como vês, estou aqui ao lado desta fonte, e as jovens do povo desta cidade estão vindo para tirar água. 14 Concede que a jovem a quem eu disser: “Por favor, incline o seu cântaro e dê-me de beber”, e ela me responder: “Bebe; também darei água aos teus camelos”, seja a que escolheste para o teu servo Isaque. Saberei,x assim, que foste bondoso com o meu senhor.




  15 Antes que ele terminasse de orar,y surgiu Rebeca,z que trazia no ombro um cântaro. Rebeca era filha de Betuel, filho de Milca,a que era mulher de Naor,b irmão de Abraão. 16 A jovem era muito bonitac e virgem; nenhum homem tivera relações sexuais com ela. Rebeca desceu à fonte, encheu o seu cântaro e voltou.




  17 O servo correu ao encontro dela e disse:




  — Por favor, dê-me um pouco de água do seu cântaro.




  18 — Bebe,d meu senhor — disse ela e tirou rapidamente dos ombros o cântaro e lhe serviu.




  19 Depois que lhe deu de beber, disse:




  — Tirarei água também para os teus camelose até saciá-los.




  20 Assim, ela esvaziou depressa o seu cântaro no bebedouro e correu de volta ao poço para tirar mais água para todos os camelos. 21 Sem dizer nada, o homem a observava atentamente para discernir se o Senhor tinha ou não feito a sua missão ser bem-sucedida.f




  22 Quando os camelos acabaram de beber, o homem deu à jovem uma argola de ourog de um beca[ ch ] para o nariz e duas pulseiras de ouro de dez siclos.[ ci ] 23 Então, perguntou:




  — De quem você é filha? Diga-me, por favor, se há lugar na casa do seu pai para passarmos a noite.




  24 — Sou filha de Betuel, o filho que Milca teve com Naorh — ela lhe respondeu.




  25 Depois, acrescentou:




  — Temos bastante palha e forragem, bem como lugar para vocês passarem a noite.




  26 Então, o homem curvou-se em adoração ao Senhor,i 27 dizendo:




  — Bendito seja o Senhor,j o Deus do meu senhor Abraão, que não deixou de mostrar bondade e fidelidadek ao meu senhor. Quanto a mim, o Senhor me conduziu na jornadal até a casa dos parentes do meu senhor.m




  28 A jovem correu para a casa da sua mãe e contou-lhes tudo o que havia acontecido. 29 Rebeca tinha um irmão chamado Labão.n Ele saiu correndo ao encontro do homem que estava junto à fonte, 30 pois tinha visto a argola no nariz e as pulseiras no braço da sua irmã, e ouvira Rebeca contar o que o homem lhe dissera. Saiu, pois, e foi encontrá-lo parado junto à fonte, ao lado dos camelos, 31 e disse:




  — Venha, bendito do Senhor!o Por que ficar aí fora? Já arrumei a casa e um lugar para os camelos.




  32 Assim, o homem dirigiu-se à casa, e os camelos foram descarregados. Deram palha e forragem aos camelos e água ao homem e aos que estavam com ele para lavarem os pés.p 33 Quando lhe trouxeram comida, o servo disse:




  — Não comerei enquanto não disser o que tenho para dizer.




  Labão disse:




  — Fale.




  34 Então, ele disse:




  — Sou servo de Abraão. 35 O Senhor abençoou muitoq o meu senhor, e ele se tornou muito rico. Deu-lhe ovelhas e bois, prata e ouro, servos e servas, camelos e jumentos.r 36 Sara, mulher do meu senhor, na velhices lhe deu um filho, a quem o meu senhor deu tudo quanto possui.t 37 O meu senhor me fez jurar, dizendo: “Você não buscará mulher para o meu filho entre as filhas dos cananeus, em cuja terra estou vivendo,u 38 mas irá à família do meu pai, ao meu próprio clã, buscar uma mulher para o meu filho”.v




  39 — Então, perguntei ao meu senhor: “E se a mulher não quiser vir comigo?”.w 40 Ele respondeu: “O Senhor, diante de quem tenho vivido, enviará o seu anjo com vocêx e fará a sua missão ser bem-sucedida, para que você traga para o meu filho uma mulher do meu próprio clã, da família do meu pai. 41 Quando chegar aos meus parentes, você estará livre do juramento se eles se recusarem a entregá-la a você. Só então você estará livre desse juramento a mim”.y




  42 — Hoje, quando cheguei à fonte, eu disse: “Ó Senhor, Deus do meu senhor Abraão, se assim desejares, concedez que a missão na qual estou seja bem-sucedida. 43 Aqui estou em pé diante desta fonte;a se uma moça vier tirar água e eu lhe disser: ‘Por favor, dê-me um pouco de água de seu cântaro’,b 44 e ela me responder: ‘Bebe; também darei água aos teus camelos’, seja essa a que o Senhor escolheu para o filho do meu senhor”.




  45 — Eu nem havia terminado de orar no meu coraçãocquando surgiu Rebeca, com o cântaro sobre o ombro.d Dirigiu-se à fonte e tirou água, e eu lhe disse: “Por favor, dê-me de beber”.e




  46 — Ela se apressou a tirar o cântaro do ombro e disse: “Bebe; também darei água aos teus camelos”.f Eu bebi, e ela deu de beber também aos camelos.




  47 — Eu lhe perguntei: “De quem você é filha?”.g




  — Ela me respondeu: “Sou filha de Betuel, filho de Naor e Milca”.h




  — Então, coloquei-lhe a argola no nariz e as pulseiras nos braçosi 48 e curvei-me em adoração ao Senhor. Bendisse ao Senhor,j o Deus do meu senhor Abraão, que me guiou pelo caminho certo para buscar para o filho dele a neta do irmão do meu senhor.k 49 Agora, digam-me se mostrarão lealdade e fidelidadel ao meu senhor, digam-me; caso contrário, digam-me também para que eu decida o que fazer.




  50 Labão e Betuel responderam:




  — Isso vem do Senhor;m nada lhe podemos dizer, nem a favor nem contra.n 51 Aqui está Rebeca; leve-a com você e que ela se torne a mulher do filho do seu senhor, como disse o Senhor.




  52 Quando o servo de Abraão ouviu o que disseram, curvou-se até o chão diante do  Senhor.o 53 Então, o servo deu joias de ouro e de prata e vestidos a Rebeca; deu também presentes valiososp ao irmão dela e à sua mãe. 54 Depois, ele e os homens que o acompanhavam comeram, beberam e ali passaram a noite.




  Ao se levantarem na manhã seguinte, ele disse:




  — Deixem-me voltarq ao meu senhor.




  55 O irmão e a mãe de Rebeca, porém, responderam:




  — Deixe a jovem ficar mais uns dez dias conosco; então, você[ cj ] poderá partir.




  56 Ele, porém, disse:




  — Não me detenham. O Senhor fez a minha missão ser bem-sucedida. Enviem-me de volta, e voltarei ao meu senhor.




  57 Disseram:




  — Vamos chamar a jovem e ver o que ela diz.




  58 Chamaram Rebeca e lhe perguntaram:




  — Você quer ir com este homem?




  — Sim, quero — respondeu ela.




  59 Então, despediram Rebeca, a sua irmã, com a sua ama,r com o servo de Abraão e os que o acompanhavam. 60 Abençoaram Rebeca, dizendo-lhe:




  “Que você, nossa irmã,




  se torne mãe de muitos milhares;s




  e que a sua descendência conquiste




  as cidades dos seus inimigos”.t




  61 Então, Rebeca e as suas servas se aprontaram, montaram nos camelos e partiram com o homem. E, assim, o servo partiu levando Rebeca.




  62 Isaque tinha vindo de Beer-Laai-Roi,u pois habitava no Neguebe.v 63 Certa tarde, Isaque saiu para meditar[ ck ] w no campo. Ao erguer os olhos, viu que se aproximavam camelos. 64 Rebeca também ergueu os olhos e viu Isaque. Ela logo desceu do camelo 65 e perguntou ao servo:




  — Quem é aquele homem que vem pelo campo ao nosso encontro?




  — É o meu senhor — respondeu o servo.




  Então, ela se cobriu com o véu.




  66 Depois, o servo contou a Isaque tudo o que havia feito. 67 Isaque levou Rebeca para a tenda de Sara, a sua mãe; tornou-a sua mulherx e a amou;y assim, Isaque foi consolado após a morte da sua mãe.z
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  24:2 servo mais antigo. Há quem pense que esse servo poderia ser Eliézer de Damasco, aquele que havia sido nomeado herdeiro de Abraão antes do nascimento de Ismael e Isaque.




  24:3 as filhas dos cananeus. Essa não foi uma questão de racismo, como se pensa às vezes — foi teológica. Os povos cananeus adoravam os falsos deuses Baal e Aserá (Dt 7:3).




  24:12 Senhor, Deus do meu senhor Abraão. Essa linguagem não significa que o servo não acreditava em Deus. O servo estava fazendo um apelo com base na aliança de lealdade de Deus com Abraão.




  24:15 Providência — Abraão enviou seu servo para escolher a esposa de Isaque, confiante de que o servo seria conduzido pelo Senhor e que, na providência de Deus, ele faria a escolha certa. O servo orou por uma orientação muito específica e Deus enviou-lhe Rebeca. Ele ficou impressionado não apenas com sua beleza física, mas também com seu caráter bondoso, generoso e hospitaleiro. A decisão do servo foi confirmada quando os pais dela deram consentimento e ela concordou em retornar com ele. Hoje precisamos lembrar de buscar a orientação do Senhor e confiar em sua providência, tendo como exemplo o servo de Abraão, Rebeca e a família dela.




  24:50 Isso vem do Senhor. Parece que a família de Betuel e Labão também adoravam o Deus vivo ou pelo menos o reconheciam junto com outros deuses (veja 31:19; Js 24:2).




  24:60 Abençoaram Rebeca. Essas palavras não representam mero sentimento, nem são um encanto mágico, mas uma oração para que Deus abençoasse a vida dela. cidades. A posse das cidades dos inimigos de alguém significava poder sobre eles (22:17).




  24:67 e a amou. O amor de Isaque por Rebeca é o cumprimento e a ilustração maravilhosos do propósito original de Deus para o casamento. Ao perceber que não era bom que o homem estivesse só (Gn 2:18), o Criador criou graciosamente Eva, uma auxiliadora para Adão. O próprio Deus realizou o primeiro casamento da história. Isaque e Rebeca são um exemplo encantador do casamento piedoso e também uma linda ilustração do amor entre Cristo e a Igreja no Novo Testamento. Rebeca, assim como a Igreja, amou seu noivo sem o ter conhecido (compare Gn 24:58 com 1Pe 1:8). Assim como a Igreja, Rebeca recebeu oração de seu noivo (Gn 24:63; Rm 8:34). Isaque, tendo sido apresentado para oferta no monte Moriá (Gn 22:1-14), estava contente, aguardando a chegada de sua noiva. Ele foi uma representação antecipada do Filho de Deus, que agora aguarda a chegada de sua noiva no céu (Hb 10:12-14).




  




  A morte de Abraão




  25Abraão casou-se outra vez, com uma mulher chamada Quetura. 2 Ela lhe deu os seguintes filhos: Zinrã, Jocsã, Medã, Midiã, Isbaque e Suá.a 3 Jocsã gerou Sabá e Dedã; os descendentes de Dedã foram os assuritas, os letusitas e os leumitas. 4 Os filhos de Midiã foram: Efá, Éfer, Enoque, Abida e Elda. Todos estes foram descendentes de Quetura.




  5 Abraão deu tudo quanto possuía a Isaque.b 6 Para os filhos das suas concubinas,c no entanto, deu presentes; e, ainda em vida, enviou-os para longe de Isaque,d para a terra do oriente.e




  7 Abraão viveu cento e setenta e cinco anos. 8 Morreu em boa velhice, em idade bem avançada, e foi reunido aos seus antepassados.f 9 Os seus filhos Isaque e Ismael sepultaram-nog na caverna de Macpela, perto de Manre, no campo de Efrom, filho de Zoar, o hitita,h 10 campo que Abraão comprara dos hititas.i Foi ali que Abraão e Sara, a sua mulher, foram sepultados. 11 Após a morte de Abraão, Deus abençoou Isaque, o seu filho. Isaque morava próximo a Beer-Laai-Roi.j




  Os filhos de Ismael




  12 Este é o registro dos descendentes[ cl ] de Ismael, o filho de Abraão que Hagar,k a serva egípcia de Sara, deu a ele.l




  13 Estes são os nomes dos filhos de Ismael, alistados por ordem de nascimento:




  Nebaiote, o primogênito de Ismael,




  Quedar, Adbeel, Mibsão,




  14 Misma, Dumá, Massá,




  15 Hadade, Temá, Jetur,




  Nafis e Quedemá.




  16 Estes foram os doze filhos de Ismael, governantesm das suas tribos. Os seus povoados e acampamentos receberam os nomes deles.




  17 Ismael viveu cento e trinta e sete anos. Morreu e foi reunido aos seus antepassados.n 18 Os seus descendentes se estabeleceram na região que vai de Havilá a Sur, próximo à fronteira com o Egito, na direção de quem vai para Assur. Ali viveram em hostilidade contra todos[ cm ] os seus irmãos.o




  Esaú e Jacó




  19 Este é o registro dos descendentes de Isaque, filho de Abraão:




  Abraão gerou Isaque. 20 Ele tinha quarenta anosp quando se casou com Rebeca,q filha de Betuel, o arameu de Padã-Arã,[ cn ] e irmã de Labão,r também arameu.




  21 Isaque orou ao Senhor em favor da sua mulher, porque era estéril. O Senhor respondeu à sua oração,s e Rebeca, a sua mulher, engravidou. 22 Os bebês lutavam entre si dentro dela, por isso perguntou: “Por que está me acontecendo isso?”. Foi, então, consultar o Senhor.t




  23 O Senhor lhe disse:




  “Duas naçõesu estão no seu ventre;




  desde as suas entranhas dois povos se separarão;




  um povo será mais forte que o outro,




  e o mais velho servirá ao mais novo”.v




  24 Ao chegar a época de dar à luz, confirmou-se que havia gêmeos no seu ventre. 25 O primeiro a sair era ruivo, e todo o seu corpo era coberto de pelos,w como um manto; por isso, deram-lhe o nome de Esaú.[ co ] 26 Depois, saiu o seu irmão, com a mão agarrada no calcanhar de Esaú;x por isso, deram-lhe o nome de Jacó.[ cp ] y Isaque tinha sessenta anos de idade quando Rebeca os deu à luz.




  27 Os meninos cresceram. Esaú tornou-se caçador habilidoso, um homem dado ao campo,z ao passo que Jacó era um homem tranquilo que ficava no acampamento. 28 Isaque amava Esaú, porque saboreava as caçasa que lhe trazia; Rebeca amava Jacó.b




  29 Certa vez, quando Jacó preparava um ensopado, Esaú chegou faminto, voltando do campo, 30 e pediu-lhe:




  — Por favor, deixe-me comer desse ensopado vermelho aí. Estou faminto!




  Por isso, Esaú foi chamado Edom.[ cq ]




  31 Jacó respondeu:




  — Venda-me primeiro o seu direito de primogenitura.




  32 Esaú disse:




  — Estou a ponto de morrer. De que me vale esse direito?




  33 Jacó, porém, insistiu:




  — Jure-me primeiro.




  Ele lhe fez um juramento, vendendo o seu direito de primogeniturac a Jacó.




  34 Então, Jacó serviu a Esaú pão com ensopado de lentilhas. Depois de comer e beber, ele se levantou e foi embora.




  Assim, Esaú desprezou o seu direito de primogenitura.
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  25:1 casou-se outra vez. Em 1Crônicas 1:32, Quetura é descrita como concubina de Abraão. Não se sabe exatamente que posição ela ocupava na casa de Abraão ou quando o relacionamento começou. Os filhos dela ocupavam uma posição semelhante à de Ismael, o filho de Abraão com Hagar (cap. 16), mas sem a bênção particular de Ismael (16:10-16).




  25:2 Midiã. Esse filho foi o pai dos midianitas, alguns dos quais compraram José de seus irmãos (37:28,36).




  25:11 Deus abençoou. Deus abençoou Isaque porque já havia estabelecido uma “aliança eterna” com ele (17:19; Hb 11:17). Posteriormente, Deus renovou pessoalmente a aliança com Isaque (26:2-5).




  25:21 orou. O verbo hebraico aqui indica que Isaque orou apaixonadamente por sua esposa. Para exemplos de oração apaixonada, veja Êx 8:30; 2Sm 21:14; 24:25.




  25:25 Esaú. Esse nome soa como a palavra hebraica que significa “peludo”.




  25:26 Jacó. A palavra hebraica que significa “calcanhar” tem som semelhante ao nome Jacó. O nome pode significar “Ele agarra o calcanhar (do outro)” ou “Ele (o Senhor) está em seus calcanhares (é seu protetor)”.




  25:30 Edom. Nome que significa “vermelho”. O apelido aqui está ligado ao ensopado vermelho pelo qual ele trocou seu direito de primogenitura; especula-se que Esaú talvez tivesse pele avermelhada ou até cabelo ruivo, porque o nome se generalizou e até passou a ser o nome de sua terra e da nação de seus descendentes (36:8).




  




  Isaque e Abimeleque




  26Houve fome naquela terra,d como tinha acontecido no tempo de Abraão. Por isso, Isaque foi até Abimeleque, rei dos filisteus, em Gerar.e 2 O Senhor apareceuf a Isaque e lhe disse:




  — Não desça ao Egito; procure estabelecer-se na terra que eu lhe indicar.g 3 Fique nesta terra por algum tempo,h e eu estarei com você e o abençoarei.i Porque a você e aos seus descendentes darei todas estas terrasj e confirmarei o juramento que fiz a Abraão, o seu pai. 4 Multiplicarei a sua descendência como as estrelas do céuk e lhes darei todas estas terras. Por meio da sua descendência todos os povos da terra serão abençoados,l 5 porque Abraão ouviu a minha vozm e guardou os meus preceitos, os meus mandamentos, os meus estatutos e as minhas leis.




  6 Assim, Isaque ficou em Gerar. 7 Quando os homens do lugar lhe perguntaram sobre a sua mulher, ele disse:




  — Ela é a minha irmã.n




  Teve medo de dizer que era a sua mulher, pois pensou: “Os homens deste lugar podem matar-me por causa de Rebeca, por ela ser tão bonita”.




  8 Isaque estava em Gerar fazia muito tempo. Certo dia, Abimeleque, rei dos filisteus, estava olhando do alto de uma janela quando viu Isaque acariciando Rebeca, a sua mulher. 9 Então, Abimeleque chamou Isaque e lhe disse:




  — Na verdade, ela é a sua mulher! Por que você disse que ela era a sua irmã?




  Isaque respondeu:




  — Porque pensei que eu poderia ser morto por causa dela.




  10 Então, Abimeleque disse:




  — Você tem ideia do que nos fez?o Qualquer homem bem poderia ter-se deitado com a sua mulher, e você teria trazido culpa sobre nós.




  11 Então, Abimeleque deu ordens a todo o povo:




  — Quem tocarp neste homem ou na mulher dele certamente morrerá!




  12 Isaque semeou naquela terra e no mesmo ano colheu a cem por um, porque o Senhor o abençoou.q 13 O homem enriqueceu, e a sua riqueza continuou a aumentar, até que ficou riquíssimo.r 14 Possuía tantos rebanhos e servoss que os filisteus o invejavam,t 15 a ponto de taparemu todos os poçosv que os servos de Abraão, pai de Isaque, tinham cavado na sua época, enchendo-os de terra.




  16 Então, Abimeleque disse a Isaque:




  — Saia de perto de nós, pois você já é poderoso demais para nós.w




  17 Isaque saiu de lá e acampou no vale de Gerar, onde se estabeleceu. 18 Isaque reabriu os poçosx cavados no tempo de Abraão, o seu pai, os quais os filisteus fecharam depois que Abraão morreu, e deu-lhes os mesmos nomes que o seu pai lhes tinha dado.




  19 Os servos de Isaque cavaram no vale e descobriram um poço que jorrava água continuamente. 20 Os pastores de Gerar, porém, discutiram com os pastores de Isaque, dizendo:




  — A água é nossa!y




  Por isso, Isaque deu ao poço o nome de Eseque,[ cr ] porque discutiram por causa dele. 21 Então, os seus servos cavaram outro poço, pelo qual também discutiram; por isso, chamou-o Sitna.[ cs ] 22 Isaque mudou-se dali e cavou outro; dessa vez, não houve discussão alguma. Ele deu a esse poço o nome de Reobote,[ ct ] dizendo: “Agora o Senhor nos deu espaço para sermos férteisz na terra”.




  23 Dali Isaque foi para Berseba. 24 Naquela noite, o Senhor lhe apareceu e disse:




  — Eu sou o Deus de Abraão,a o seu pai. Não tema,b porque estou com você; eu o abençoarei e multiplicarei os seus descendentesc por causa do meu servo Abraão.d




  25 Isaque construiu nesse lugar um altare e invocou o nome do Senhor. Ali armou acampamento, e os seus servos cavaram outro poço.




  A aliança entre Isaque e Abimeleque




  26 Naquela época, Abimeleque foi até Isaque, vindo de Gerar com Auzate, o seu conselheiro pessoal, e Ficol, o comandante do seu exército.f 27 Isaque lhes perguntou:




  — Por que me vieram ver, uma vez que foram hostis comigo e me mandaram embora?g




  28 Eles responderam:




  — Vimos claramente que o Senhor está com você;h por isso, pensamos: “Façamos um juramento entre nós”. Queremos firmar uma aliança com você: 29 você não nos fará mal, assim como nada fizemos a você, mas sempre o tratamos bem e o despedimos em paz. Agora sabemos que o Senhor o tem abençoado.i




  30 Então, Isaque ofereceu-lhes um banquete,j e eles comeram e beberam. 31 Na manhã seguinte, os dois fizeram juramento.k Depois, Isaque os despediu, e partiram em paz.




  32 Naquele mesmo dia, os servos de Isaque vieram falar-lhe sobre o poço que tinham cavado e disseram:




  — Achamos água!




  33 Isaque deu-lhe o nome de Seba; por isso, até o dia de hoje aquela cidade é conhecida como Berseba.[ cu ] l




  Jacó apropria-se da bênção de Esaú




  34 Esaú tinha quarenta anos de idadem quando escolheu por mulher Judite, filha de Beeri, o hitita,n e também Basemate, filha de Elom, o hitita. 35 Elas amarguraram a vida de Isaque e de Rebeca.o
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  26:1 filisteus. Acredita-se que os filisteus tenham chegado ao litoral de Canaã após serem derrotados pelos egípcios por volta de 1200 a.C. Os egípcios os chamavam de “povo marítimo”; aparentemente eram um povo que migrou para o leste (veja 1Sm 4:1; 2Sm 5:17).




  26:3 o abençoarei. O Senhor cumpriu sua promessa a Abraão a respeito de Isaque (17:19). Estabeleceu sua aliança eterna com Isaque, assim como havia feito com Abraão.




  26:7 irmã. Rebeca era parenta próxima de Isaque, mas não era sua irmã (era prima em segundo grau). Isaque foi mais enganador que seu pai, Abraão (20:2,12).




  26:12-13 abençoou. A obra especial de Deus para Abraão foi estendida ao filho.




  26:25 invocou o nome do Senhor. Isaque seguiu a prática de seu pai (12:8). Nesse altar Isaque orou ao Senhor e também confirmou a realidade do Deus vivo nessa terra especial (12:8; 21:33).




  26:34 hitita. Como os hititas acreditavam em muitos deuses diferentes, os casamentos de Esaú eram inaceitáveis para alguém que pertencesse à família da aliança de Deus.




  




  27Tendo Isaque envelhecido e os seus olhos já sem poder enxergar,p chamou Esaú, o seu primogênito,q e lhe disse:




  — Meu filho!




  Ele respondeu:




  — Aqui estou.




  2 Isaque disse:




  — Já estou velho e não sei o dia da minha morte.r 3 Então, pegue agora as suas armas, o arco e a aljava, e vá ao campos caçar algum animal para mim. 4 Prepare-me aquela comida saborosa que tanto aprecio e traga-me, para que eu a coma e lhe dê a minha bênçãot antes de morrer.




  5 Ora, Rebeca estava ouvindo o que Isaque dizia ao seu filho Esaú. Quando Esaú saiu ao campo para caçar, 6 Rebeca disse ao seu filho Jacó:u




  — Ouvi o seu pai dizer a Esaú, o seu irmão: 7 “Traga-me alguma caça e prepare-me aquela comida saborosa, para que eu a coma e o abençoe na presença do Senhor antes de morrer”. 8 Agora, meu filho, ouça bem e faça o que lhe ordeno:v 9 vá ao rebanho e traga-me dois dos melhores cabritos, para que eu prepare uma comida saborosa para o seu pai, como ele aprecia. 10 Então, você a levará ao seu pai, para que ele a coma e o abençoe antes de morrer.




  11 Jacó disse a Rebeca, a sua mãe:




  — Mas o meu irmão, Esaú, é homem peludo,w e eu tenho a pele lisa. 12 Se o meu pai me apalpar,x vai parecer que estou tentando enganá-lo, fazendo-o de tolo, e, em vez de bênção, trarei sobre mim maldição.




  13 A sua mãe, então, lhe disse:




  — Caia sobre mim essa maldição,y meu filho. Faça apenas o que eu digo:z vá e traga-os para mim.




  14 Ele foi, apanhou-os e os trouxe à sua mãe, que preparou uma comida saborosa, como o seu pai apreciava. 15 Rebeca pegou as melhores roupasa de Esaú, o seu filho primogênito, roupas que tinha em casa, e com elas vestiu Jacó, o seu filho mais novo. 16 Com as peles dos cabritos, ela cobriu-lhe as mãos e a parte lisa do pescoço; 17 por fim, entregou nas mãos de Jacó, o seu filho, a comida saborosa e o pão que tinha feito.




  18 Ele se dirigiu ao pai e disse:




  — Meu pai.




  Ele respondeu:




  — Sim, meu filho. Quem é você?




  19 Jacó disse ao seu pai:




  — Sou Esaú, o seu filho primogênito. Fiz como o senhor me disse. Agora sente-se e coma do que cacei para que me dê a sua bênção.b




  20 Isaque perguntou ao filho:




  — Como encontrou a caça tão depressa, meu filho?




  Ele respondeu:




  — O Senhor, o seu Deus, a pôs diante de mim.c




  21 Então, Isaque disse a Jacó:




  — Chegue mais perto, meu filho, para que eu possa apalpá-lod e saber se você é realmente o meu filho Esaú.




  22 Jacó aproximou-se de Isaque, o seu pai, que o apalpou e disse:




  — A voz é de Jacó, mas as mãos são de Esaú. 23 Não o reconheceu, pois as suas mãos estavam peludas como as de Esaú,e o seu irmão; e o abençoou.




  24 Isaque perguntou-lhe outra vez:




  — Você é mesmo o meu filho Esaú?




  Ele respondeu:




  — Sou.




  25 Então, disse:




  — Meu filho, traga-me da sua caça para que eu coma e lhe dê a minha bênção.f




  Jacó a trouxe, e o seu pai comeu; também trouxe vinho, e ele bebeu. 26 Então, Isaque, o seu pai, lhe disse:




  — Venha cá, meu filho, dê-me um beijo.




  27 Ele se aproximou e o beijou.g Quando sentiu o cheiro das suas roupas,h Isaque o abençoou, dizendo:




  “Ah, o cheiro do meu filho é como o cheiro de um campo




  que o Senhor abençoou.i




  28 Que Deus lhe conceda o orvalhoj do céu




  e a fartura da terra,k




  com abundância de cereal e vinho.l




  29 Que os povos lhe sirvam,




  e as nações se curvem diante de você.m




  Seja senhor dos seus irmãos,




  e curvem-se diante de vocên os filhos da sua mãe.




  Malditos sejam os que o amaldiçoarem




  e benditos sejam os que o abençoarem”.o




  30 Quando Isaque acabou de abençoar Jacó, mal tendo ele saído da presença do pai, Esaú, o seu irmão, chegou da caçada. 31 Ele também preparou uma comida saborosa, levou-a ao seu pai e lhe disse:




  — Meu pai, levante-se e coma o que o seu filho caçou, para que o senhor me dê a sua bênção.p




  32 Isaque, o seu pai, perguntou-lhe:




  — Quem é você?q




  Ele respondeu:




  — Sou eu, o seu filho; o seu primogênito, Esaú.




  33 Isaque tremeu com enorme violência e disse:




  — Quem, então, apanhou a caça e a trouxe para mim? Acabei de comer toda a caça antes de você entrar e a ele abençoei; e abençoado ele será!r




  34 Quando Esaú ouviu as palavras do seu pai, soltou um grito forte e profundamente amargo,s dizendo-lhe:




  — Abençoe também a mim, meu pai!




  35 Ele, porém, respondeu:




  — O seu irmão chegou, enganou-met e recebeu a bênção que pertencia a você.




  36 Esaú disse:




  — Com razão foi dado a ele o nome Jacó.[ cv ] u Já é a segunda vez que ele me engana! Primeiro, tomou o meu direito de primogeniturav e, agora, tomou a minha bênção!




  Então, perguntou ao pai:




  — O senhor não reservou nenhuma bênção para mim?




  37 Isaque respondeu a Esaú:




  — Eu o constituí senhor sobre você, e a todos os seus parentes tornei servos dele; a ele supri de cereal e de vinho.w Que é que eu poderia fazer por você, meu filho?




  38 Esaú pediu ao pai:




  — Meu pai, o senhor tem apenas uma bênção? Abençoe-me também, meu pai!




  Então, Esaú chorou em alta voz.x 39 Isaque, o seu pai, respondeu-lhe:




  “A sua habitação será longe da fartura da terra,




  distante do orvalhoy que desce do alto céu.




  40 Você viverá da sua espada e serviráz ao seu irmão.a




  Quando, porém, você não suportar mais,[ cw ]




  arrancará o jugo dele do seu pescoço”.b




  Jacó foge de Esaú




  41 Esaú guardou rancorc contra Jacód por causa da bênção que o seu pai lhe dera e disse em seu coração: “Os dias de lutoe pela morte do meu pai estão próximos; depois disso, matarei o meu irmão Jacó”.f




  42 Quando contaram a Rebeca as palavras de Esaú, o seu filho primogênito, ela mandou chamar Jacó, o seu filho mais novo, e lhe disse:




  — Esaú, o seu irmão, se consola com o plano de matá-lo. 43 Ouça, pois, o que lhe digo,g meu filho: fuja imediatamente para a casa do meu irmão Labão,h em Harã.i 44 Fique com ele alguns dias,j até que passe o furor do seu irmão. 45 Quando o seu irmão não estiver mais irado contra você e se esquecer do que você lhe fez,k mandarei trazê-lo de lá. Por que eu perderia vocês dois em um só dia?




  46 Então, Rebeca disse a Isaque:




  — Estou farta da vida por causa destas heteias. Se Jacó escolher esposa entre as mulheres desta terra, entre mulheres heteias como estas, perderei a razão de viver.l
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  27:8 ouça bem e faça o que lhe ordeno. Rebeca parece calculista e suspeita nessa passagem, mas Deus lhe havia dito, antes do nascimento deles, que o mais novo teria primazia sobre o mais velho (25:23). No entanto, Deus não lhe ordenara que isso deveria acontecer. E os resultados de sua artimanha foram conflitos familiares e a perda de seu filho mais novo.




  27:18-29 Falsidade — Jacó deve ter se sentido justificado por enganar o pai, porque Esaú já lhe havia vendido a primogenitura. Esaú demonstrara claramente seu desprezo pela posição (inclusive a responsabilidade espiritual) que era sua por direito, ao passo que Jacó a valorizava e desejava. Contudo, propósitos e aspirações elevados não justificam engano e fraude. Devemos demonstrar alegria por deixar o cumprimento das promessas de Deus em suas mãos e aguardar seu tempo.




  27:29 curvem-se diante de você. Isaque profetizou que os descendentes de Jacó teriam supremacia sobre os outros povos. Jesus, como o Rei dos reis, e descendente de Jacó, cumpriu finalmente essa profecia (1Tm 6:14-16).




  27:46 mulheres heteias. O casamento com mulheres pagãs de Canaã era perigoso porque introduziria seus deuses pagãos e adoração a ídolos em seus lares.




  




  28Então, Isaque chamou Jacó, o abençoou e lhe ordenou:




  — Não se case com mulher cananeia.m 2 Vá a Padã-Arã,[ cx ] à casa de Betuel,n o seu avô materno, e case-se com uma das filhas de Labão, irmão da sua mãe. 3 Que o Deus Todo-poderoso[ cy ] o o abençoe, faça-o fértilp e o multiplique, para que você se torne uma comunidade de povos. 4 Que ele dê a você e à sua descendência a bênção de Abraão,q para que você possua a terra na qual vive como estrangeiro,r a terra dada por Deus a Abraão.




  5 Então, Isaque despediu Jacó, e este foi a Padã-Arã,s ao filho do arameu Betuel, Labão, irmão de Rebeca,t mãe de Jacó e de Esaú.




  6 Esaú viu que Isaque havia abençoado Jacó e o havia mandado a Padã-Arã para escolher ali uma mulher e que, ao abençoá-lo, lhe dera a ordem de não se casar com mulher cananeia.u 7 Também soube que Jacó obedecera ao seu pai e à sua mãe e fora para Padã-Arã. 8 Percebendo Esaú que Isaque,v o seu pai, não aprovava as mulheres cananeias,w 9 foi à casa de Ismael e casou-se com Maalate, irmã de Nebaiote,x filha de Ismael, filho de Abraão, que foi acrescentada às outras esposas que ele já tinha.y




  O sonho de Jacó em Betel




  10 Jacó partiu de Berseba e foi para Harã.z 11 Chegando a determinado lugar, parou para pernoitar, porque o sol já se havia posto. Tomando uma das pedras do local, colocou-a sob a cabeça para deitar-se. 12 Ali sonhoua que havia uma escadaria que se erguia da terra cujo topo alcançava os céus e pela qual os anjos de Deus subiam e desciam.b 13 Acima dela, em pé, estava o Senhor, que lhe disse:




  — Eu sou o Senhor,c o Deus de Abraão, o seu pai, e o Deus de Isaque.d Darei a você e à sua descendência a terrae na qual você está deitado. 14 Os seus descendentes serão como o pó da terra e se espalharãof para o oeste e para o leste, para o norte e para o sul.g Todas as famílias da terra serão abençoadas por meio de você e da sua descendência.h 15 Eu estou com vocêi e cuidarei de você,j aonde quer que vá, e o trarei de volta a esta terra. Não o deixareik enquanto não fizer o que lhe prometi.l




  16 Quando Jacó acordou do sono, disse:




  — Sem dúvida, o Senhor está neste lugar, mas eu não sabia!




  17 Com muito medo, ele disse:




  — Temível é este lugar!m Não é outro senão a casa de Deus; esta é a porta dos céus.




  18 Na manhã seguinte, Jacó levantou-se cedo, pegou a pedra que havia posto sob a cabeça, colocou-a em pé como colunan e derramou óleo sobre o seu topo.o 19 Ele deu àquele lugar o nome de Betel,[ cz ] embora a cidade anteriormente se chamasse Luz.p




  20 Então, Jacó fez um voto,q dizendo:




  — Se Deus estiver comigo, cuidar de mimr nesta viagem que estou fazendo, prover-me de comida e roupa 21 e levar-me de volta são e salvos à casa do meu pai, então o Senhor será o meu Deus,t 22 e esta pedra que hoje pus como coluna será casa de Deus,u e, de tudo o que me deres, certamente te darei o dízimo.v
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  28:2 Padã-Arã. Região de Harã, no norte de Arã (Síria), perto do rio Eufrates.




  28:3. Deus todo-poderoso. Este nome hebraico, El Shaddai, é usado por Abraão, Isaque e Jacó ou ouvido por eles (35:11). Mais tarde Deus, identificou-se a Moisés com esse mesmo nome (Êx 6:3).




  28:9 Maalate. Essa filha de Ismael é provavelmente a mesma mulher mencionada como Basemate (36:3). Seu nome significa “dança”.




  28:10-15 O sonho de Jacó — A escada do sonho de Jacó nos faz lembrar das palavras de Jesus a respeito dos anjos “subindo e descendo sobre o Filho do homem” (Jo 1:51), descrevendo-o claramente como o caminho aos céus. Por certo Jacó não merecia tal graça depois de ter enganado seu irmão para receber as bênçãos de Isaque. De fato, ele já havia sofrido por ter sido expulso da comunidade de sua família. No entanto, Deus, em sua misericórdia, confirmou as promessas da aliança feita com Abraão e Isaque a respeito da terra e dos descendentes. Suas palavras “Eu estou com você e cuidarei de você” falam da presença pessoal de Deus para proteção e orientação, prevendo a volta de Jacó à terra, para que todas as promessas pudessem ser cumpridas. Certamente a graça de Deus vai além de nossas pequenas expectativas.




  28:22 o dízimo. Jacó prometeu dar o dízimo de seus bens a Deus. Abraão ofertou a mesma proporção a Melquisedeque, o sacerdote do Deus altíssimo. Posteriormente a lei mosaica exigiu dar o dízimo a Deus (Dt 14:22).




  




  Jacó chega a Padã-Arã




  29Então, Jacó seguiu viagem e chegou à terra dos povos do oriente.w 2 Olhando ao redor, viu um poço no campo e três rebanhos de ovelhas deitadas por perto, pois os rebanhos bebiam daquele poço, que era tapado por uma grande pedra. 3 Por isso, quando todos os rebanhos se reuniam ali, os pastores rolavam a pedra da boca do poço e davam água às ovelhas. Depois, recolocavam a pedra no lugar sobre o poço.




  4 Jacó perguntou aos pastores:




  — Meus irmãos, de onde vocês são?




  — Somos de Harãx — responderam.




  5 — Vocês conhecem Labão, neto de Naor? — perguntou-lhes Jacó.




  Eles responderam:




  — Sim, nós o conhecemos.




  6 Então, Jacó perguntou:




  — Ele vai bem?




  Eles responderam:




  — Sim, vai bem. Veja! Ali vem Raquel, a filha dele, com as ovelhas.




  7 Ele disse:




  — Olhem, ainda é pleno dia, e não é hora de recolher os rebanhos. Deem de beber às ovelhas e levem-nas de volta para pastar.




  8 Eles, porém, responderam:




  — Não podemos, enquanto todos os rebanhos não se agruparem e a pedra não for removida da boca do poço. Só então daremos de beber às ovelhas.




  9 Ele ainda estava conversando, quando chegou Raquel com as ovelhas do seu pai,y pois ela era pastora. 10 Quando Jacó viu Raquel, filha de Labão, irmão da sua mãe, e as ovelhas de Labão, aproximou-se, removeu a pedra da boca do poço e deu de beber às ovelhas do seu tio Labão.z 11 Depois, Jacó beijou Raquel e começou a chorar bem alto.a 12 Ele contou a Raquel que era parenteb do pai dela e filho de Rebeca. Então, ela foi correndo contar tudo ao seu pai.c




  13 Logo que Labãod ouviu as notícias acerca de Jacó, o seu sobrinho, correu ao seu encontro. Ele o abraçou e beijou, levando-o para casa. Jacó contou-lhe tudo o que havia ocorrido. 14 Então, Labão lhe disse:




  — Você é osso dos meus ossos e carne da minha carne.e




  Jacó casa com Lia e com Raquel




  Já fazia um mês que Jacó estava na casa de Labão, 15 quando este lhe disse:




  — Será que vai trabalhar de graça só por ser meu parente? Diga-me qual deve ser o seu salário.




  16 Ora, Labão tinha duas filhas; o nome da mais velha era Lia, e o da mais nova, Raquel. 17 Lia tinha olhos meigos,[ da ] mas Raquel era bonita e atraente. 18 Como Jacó amava Raquel, disse:




  — Trabalharei para o senhor sete anos em troca de Raquel, a sua filha mais nova.f




  19 Labão respondeu:




  — Será melhor dá-la a você do que a outro homem. Fique aqui comigo. 20 Então, Jacó trabalhou sete anos por Raquel, mas lhe pareceram poucos dias, pelo tanto que a amava.g




  21 Então, Jacó disse a Labão:




  — Entregue-me a minha mulher. Cumpri o prazo previsto e quero deitar-me com elah




  22 Labão reuniu todo o povo daquele lugar e deu uma festa.i 23 Quando a noite chegou, no entanto, trouxe a sua filha Lia e a entregou a Jacó, que se deitou com ela. 24 Labão também entregou a serva Zilpa à sua filha, para que ficasse a serviço dela.




  25 Ao amanhecer, lá estava Lia. Então, Jacó disse a Labão:




  — Que foi que o senhor me fez? Não foi por Raquel que eu trabalhei para o senhor?j Por que o senhor me enganou?k




  26 Labão respondeu:




  — Aqui não é costume entregar em casamento a filha mais nova antes da mais velha. 27 Complete a semana de núpciasl desta filha, e daremos a você também a outra, em troca de mais sete anos de trabalho para mim.




  28 Foi isso que Jacó fez. Quando completou a semana de núpcias da primeira, Labão lhe deu a sua filha Raquel por mulher. 29 Para a filha Raquel, Labão deu a serva Bila,m a fim de que ficasse a serviço dela.n 30 Jacó deitou-se também com Raquel, a quem amava mais do que Lia,o e trabalhou para Labão outros sete anos.p




  Os filhos de Jacó




  31 Quando o Senhor viu que Lia era desprezada,q tornou-a fértil;r Raquel, porém, era estéril. 32 Lia engravidou, deu à luz um filho e deu-lhe o nome de Rúben,[ db ] pois dizia: “O  Senhor viu a minha miséria.s Agora certamente o meu marido me amará”.




  33 Lia engravidou de novo e, quando deu à luz outro filho, disse: “Porque o Senhor ouviu que eu sou desprezada, deu-me também este”. Por isso, deu-lhe o nome de Simeão.[ dc ] t




  34 De novo, engravidou e, quando deu à luz mais um filho, disse: “Agora finalmente o meu marido se apegará a mim,u porque já lhe dei três filhos”. Por isso, deu-lhe o nome de Levi.[ dd ] v




  35 Engravidou ainda outra vez e, quando deu à luz mais outro filho, disse: “Desta vez, louvarei ao Senhor”. Por isso, deu-lhe o nome de Judá.[ de ] w Depois disso, parou de ter filhos.
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  29:6 Raquel. Esse nome é uma palavra carinhosa que significa “ovelha”.




  29:21-25 Engano — Consideramos muitas vezes as proibições de Deus como meros tabus. Imaginamos que Deus diz “não” só porque ele tem esse poder, em vez de reconhecer sua bondade para conosco e sua sabedoria. Deus não proíbe a mentira simplesmente porque ele pode, mas porque ela é destrutiva. Jacó aprendeu, por experiência própria, que a fraude e o engano acarretam consequências complicadas e dolorosas. A negociação falsa destrói a confiança em um relacionamento e, quando a confiança é traída, torna-se difícil, talvez impossível, restaurá-la completamente.




  29:31 desprezada. Deus foi bondoso com Lia em sua situação difícil. Apesar de ser a esposa desprezada, foi por meio de seu filho Judá que a linhagem messiânica foi efetivada.




  




  30Quando Raquel viu que não podia dar filhos a Jacó,x teve inveja da sua irmã.y Por isso, disse a Jacó:




  — Dê-me filhos, ou eu morrerei!




  2 Jacó ficou irritado com Raquel e disse:




  — Por acaso, sou Deus? Foi ele quem a impediu de ter filhos.z




  3 Então, ela respondeu:




  — Aqui está Bila, a minha serva. Deite-se com ela, para que ela me dê filhos e, por meio dela, eu também possa formar uma família.a




  4 Por isso, ela deu a Jacó a sua serva Bila por mulher.b Ele deitou-se com ela,c 5 e Bila engravidou e deu-lhe um filho. 6 Então, Raquel disse: “Deus me fez justiça;d também ouviu o meu clamor e me deu um filho”. Por isso, deu-lhe o nome de Dã.[ df ] e




  7 Bila, serva de Raquel, engravidou novamente e deu a Jacó o segundo filho. 8 Então, Raquel disse: “Tive grande luta com a minha irmã e venci”.f Por isso, deu-lhe o nome de Naftali.[ dg ] g




  9 Quando Lia viu que tinha parado de ter filhos, tomou a sua serva Zilpa e a deu a Jacó por mulher.h 10 Zilpa, serva de Lia, deu a Jacó um filho. 11 Então, Lia disse: “Que grande sorte!”.[ dh ] Por isso, deu-lhe o nome de Gade.[ di ] i




  12 Zilpa, serva de Lia, deu a Jacó um segundo filho. 13 Então, Lia disse: “Como sou feliz! As mulheres dirãoj que sou feliz”.k Por isso, deu-lhe o nome de Aser.[ dj ] l




  14 Durante a colheita do trigo, Rúben saiu ao campo, encontrou algumas mandrágoras[ dk ] m e as trouxe para Lia, a sua mãe. Então, Raquel disse a Lia:




  — Dê-me, por favor, algumas das mandrágoras do seu filho.




  15 Ela, porém, respondeu:




  — Você acha poucon ter tomado o meu marido? Vai tomar também as mandrágoras do meu filho?




  Então, Raquel propôs:




  — Por isso, Jacó se deitará com você esta noite em troca das mandrágoras do seu filho.




  16 Quando Jacó chegou do campo naquela tarde, Lia saiu ao seu encontro e lhe disse:




  — Hoje você se deitará comigo, pois eu adquiri esse direito com as mandrágoras do meu filho.




  Naquela noite, ele se deitou com ela.




  17 Deus ouviu Lia,o ela engravidou e deu a Jacó o quinto filho. 18 Então, Lia disse: “Deus me recompensou por ter dado a minha serva ao meu marido”. Por isso, deu-lhe o nome de Issacar.[ dl ] p




  19 Lia engravidou de novo e deu a Jacó o sexto filho. 20 Ela disse: “Deus presenteou-me com uma dádiva preciosa. Agora o meu marido me honrará; afinal, já lhe dei seis filhos”. Por isso, deu-lhe o nome de Zebulom.[ dm ] q




  21 Algum tempo depois, ela deu à luz uma menina, a quem deu o nome de Diná.




  22 Então, Deus lembrou-se de Raquel;r ele a ouviu e a tornou fértil.s 23 Ela engravidou, deu à luz um filhot e disse: “Deus tirou de mim a minha desonra”.u 24 Deu-lhe o nome de José[ dn ] v e disse: “Que o Senhor me acrescente ainda outro filho”.w




  A riqueza de Jacó




  25 Depois que Raquel deu à luz José, Jacó disse a Labão:




  — Deixe-me voltar x para a minha terra natal. 26 Dê-me as minhas mulheres, pelas quais lhe servi,y e os meus filhos, e partirei. O senhor bem sabe quanto trabalhei para o senhor.




  27 Labão, porém, lhe disse:




  — Se conto com o seu favor, peço-lhe que fique. Por meio de adivinhação, descobri que o Senhor me abençoou por sua causa.z




  28 Então, acrescentou:




  — Fixe o seu salário,a e eu lhe pagarei.




  29 Jacó lhe respondeu:




  — O senhor sabe quanto trabalheib e como os seus rebanhos cresceram sob os meus cuidados.c 30 O pouco que o senhor possuía antes da minha chegada aumentou muito, pois o Senhor o abençoou desde que coloquei os meus pés aqui. Contudo, quando farei algo em favor da minha própria família?d




  31 Então, Labão perguntou:




  — Quanto você quer que eu lhe pague?




  — Não quero pagamento algum — respondeu Jacó. — Se o senhor fizer por mim o que vou propor, continuarei cuidando dos seus rebanhos: 32 hoje passarei por todos os seus rebanhos e tirarei do meio deles todas as ovelhas salpicadase e pintadas, todos os cordeiros pretos e todas as cabras pintadas e salpicadas. Eles serão o meu salário. 33 Assim, a minha justiça dará testemunho de mim no futuro, toda vez que o senhor resolver verificar o meu salário. Se estiver em meu poder alguma cabra que não seja salpicada ou pintada, e algum cordeiro que não seja preto, poderá considerá-los roubados.




  34 Labão disse:




  — De acordo. Seja como você disse.




  35 Naquele mesmo dia, Labão separou todos os bodes listrados ou com manchas brancas, todas as cabras que tinham pintas ou manchas brancas e todos os cordeiros pretos e os pôs aos cuidados dos seus filhos.f 36 Afastou-se, então, de Jacó, à distância equivalente a três dias de viagem, e Jacó continuou a apascentar o restante dos rebanhos de Labão.




  37 Jacó pegou galhos verdes de estoraque, amendoeira e plátano e neles fez listras brancas, descascando-os parcialmente e expondo, assim, a parte branca interna dos galhos. 38 Depois, fixou os galhos descascados nos bebedouros, para que ficassem na frente dos rebanhos quando viessem beber água. Na época do cio, os rebanhos vinham beber e 39 se acasalavam diante dos galhos; assim, geravam filhotes listrados, salpicados e pintados. 40 Jacó separava os filhotes do rebanho dos demais e os punha de frente para os animais listrados e pretos de Labão. Desse modo, foi formando o seu próprio rebanho, que separou do de Labão. 41 Toda vez que as fêmeas mais fortes estavam no cio, Jacó colocava os galhos nos bebedouros, em frente dos animais, para que se acasalassem diante dos galhos; 42 se, porém, os animais eram fracos, não os colocava ali. Desse modo, os animais fracos ficavam para Labão, e os mais fortes, para Jacó. 43 Assim, o homem ficou extremamente rico, possuindo grandes rebanhos, servos e servas, camelos e jumentos.g
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  30:14 mandrágoras. Planta considerada capaz de provocar gravidez. Seu aroma era associado a relação sexual (Ct 7:13).




  30:22 lembrou-se [...] a ouviu e a tornou fértil. Esses três verbos enfatizam a gravidez como um presente de Deus.




  30:25 minha terra natal. Apesar de ter vivido durante vinte anos com a família de Labão, Jacó não havia adotado aquele lugar como dele. Jacó nunca esqueceu que a promessa e a aliança de Deus eram para a terra de Canaã e sabia que precisava voltar.




  30:27 abençoou. Deus prometera abençoar outros por meio dos descendentes de Abraão (12:2-3). Agora Deus abençoa Labão por meio de Jacó.




  30:37 galhos verdes de estoraque. Não se sabe exatamente qual o significado desses galhos. Dizem que eram simplesmente símbolos da fé que Jacó tinha em Deus. Seja como for, Deus abençoou Jacó para que, do rebanho de Labão, nascessem filhotes salpicados e pintados.




  




  Jacó foge de Labão




  311Jacó ouviu falar que os filhos de Labão estavam dizendo: “Jacó tomou tudo o que pertencia ao nosso pai e juntou esta riqueza toda à custa do nosso pai”. 2 Jacó percebeu que a atitude de Labão para com ele já não era a mesma de antes.




  3 O Senhor disse a Jacó:




  — Volteh para a terra dos seus pais e dos seus parentes, e eu estarei com você.i




  4 Então, Jacó mandou chamar Raquel e Lia para virem ao campo onde estavam os seus rebanhos 5 e lhes disse:




  — Vejo que a atitude do pai de vocês para comigo não é mais a mesma, mas o Deus do meu pai tem estado comigo.j 6 Vocês sabem que trabalhei para o pai de vocês com todo o empenho,k 7 mas ele tem me enganado, mudando o meu salário dez vezes.l Contudo, Deus não permitiu que ele me prejudicasse.m 8 Se ele dizia: “As crias salpicadas serão o seu salário”, todos os rebanhos geravam filhotes salpicados, mas, se ele dizia: “As listradas serão o seu salário”,n todos os rebanhos geravam filhotes listrados. 9 Foi Deus quem tirou os rebanhos do pai de vocês e os deu a mim.o




  10 — Na época do acasalamento, tive um sonho em que olhei e vi que os bodes que fecundavam o rebanho eram listrados, salpicados e malhados. 11 O anjo de Deusp me disse no sonho: “Jacó!”. Eu respondi: “Aqui estou”. 12 Então, ele disse: “Levante os olhos e veja que todos os bodes que fecundam o rebanho são listrados, salpicados e malhados, porque tenho visto tudo o que Labão lhe fez.q 13 Eu sou o Deus de Betel,r onde você ungiu uma coluna e me fez um voto. Saia agora desta terra e volte para a terra dos seus parentes”.s




  14 Raquel e Lia responderam a Jacó:




  — Será que ainda temos alguma herança na casa do nosso pai? 15 Não nos considera ele como estrangeiras? Não apenas nos vendeu, como também gastou tudo o que nos era devido!t 16 Certamente, toda a riqueza que Deus tirou do nosso pai é nossa e dos nossos filhos. Portanto, faça tudo quanto Deus lhe falou.




  17 Então, Jacó se preparou, colocou os seus filhos e as suas mulheres sobre os camelos 18 e conduziu todo o seu rebanho, ou seja, todos os bens em rebanho que havia adquirido em Padã-Arã,[ do ] para ir até o seu pai, Isaque,u na terra de Canaã.v




  19 Enquanto Labão tinha saído para tosquiar as suas ovelhas, Raquel roubou os ídolos domésticos que pertenciam ao seu pai.w 20 Foi assim que Jacó enganoux Labão, o arameu, fugindo sem lhe dizer nada.y 21 Ele fugiu com tudo o que tinha e, atravessando o Eufrates,[ dp ] foi em direção aos montes de Gileade.z




  Labão persegue Jacó




  22 Três dias depois, Labão foi informado de que Jacó tinha fugido. 23 Tomando consigo os seus parentes, perseguiu Jacó por sete dias e o alcançou nos montes de Gileade. 24 Então, à noite, Deus veio a Labão, o arameu, e o advertiua em sonho:




  — Cuidado com o que você dirá a Jacó, quer bom, quer mau.b




  25 Labão alcançou Jacó, que estava acampado nos montes de Gileade. Então, Labão e os seus parentes acamparam ali também. 26 Ele perguntou a Jacó:




  — Que foi que você fez? Não só me enganou,c mas também raptou as minhas filhas como se fossem prisioneiras de guerra.d 27 Por que você me enganou, fugindo em segredo, sem me dizer nada? Eu o teria despedido com alegria e com cantos, ao som dos tamborinse e das harpas.f 28 Você nem sequer me deixou beijar os meus netos e as minhas filhas.g Você agiu como um tolo. 29 Eu tenho poder para fazer o mal contra você,h mas, na noite passada, o Deus do pai de vocêsi me advertiu: “Cuidado com o que você dirá a Jacó, quer bom, quer mau”. 30 Agora, se você partiu porque tinha saudade da casa do seu pai, por que roubou os meus deuses?j




  31 Jacó respondeu a Labão:




  — Tive medo, pois pensei que o senhor tiraria as suas filhas de mim à força. 32 Quanto aos seus deuses, quem for encontrado com eles não ficará vivo.k Na presença dos nossos parentes, veja o senhor mesmo se está aqui comigo qualquer coisa que lhe pertença, e, se estiver, leve-a de volta. Ora, Jacó não sabia que Raquel os havia roubado.




  33 Então, Labão entrou na tenda de Jacó, e nas tendas de Lia e das duas servas, mas não encontrou nada. Depois de sair da tenda de Lia, entrou na tenda de Raquel. 34 Raquel tinha colocado os ídolos dentro da sela do camelo e estava sentada sobre eles. Labãol vasculhou toda a tenda, mas não encontrou nada.




  35 Raquel disse ao pai:




  — Não se irrite, meu senhor, por não poder me levantar na sua presença,m pois estou com o fluxo das mulheres. Ele procurou os ídolos, mas não os encontrou.




  36 Jacó ficou irado e queixou-se a Labão:




  — Qual foi o meu crime? Qual é o meu pecado para que o senhor me persiga furiosamente? 37 Já vasculhou tudo o que me pertence. Caso tenha encontrado algo que lhe pertença, coloque aqui na frente dos meus parentesn e dos seus, e que eles julguem entre nós dois.




  38 — Eu estive com o senhor nestes vinte anos, e nenhuma das suas ovelhas e cabras abortou, nem jamais comi um só carneiro do seu rebanho. 39 Eu nunca lhe levava os animais despedaçados por feras; eu mesmo assumia o prejuízo. O senhor reivindicava de mim o pagamento por todo animal roubado de dia ou de noite.o 40 O calor me consumia de dia; o frio, de noite; tampouco eu conseguia dormir. 41 Foi assim nos vinte anos em que fiquei na sua casa. Trabalhei para o senhor catorze anos por suas duas filhasp e seis anos pelos seus rebanhos; o senhor alterou o meu salário dez vezes.q 42 Se o Deus do meu pai,r o Deus de Abraão, o Temor de Isaque,s não estivesse comigo,t certamente o senhor me despediria de mãos vazias. Deus, porém, viu o meu sofrimento e o trabalho das minhas mãos e,u na noite passada, ele manifestou a sua decisão.




  43 Labão respondeu a Jacó:




  — As filhas são minhas filhas, os filhos são meus filhos, os rebanhos são meus rebanhos. Tudo o que você vê é meu. Que posso fazer por estas minhas filhas ou pelos filhos que delas nasceram? 44 Portanto, venha, façamos agora, você e eu, uma aliançav que sirva de testemunho entre nós dois.w




  45 Então, Jacó tomou uma pedra, colocou-a em pé como colunax 46 e disse aos seus parentes:




  — Juntem algumas pedras.




  Eles apanharam pedras e as amontoaram. Depois, comeram ali, junto ao monte de pedras. 47 Labão o chamou Jegar-Saaduta, e Jacó o chamou Galeede.[ dq ]




  48 Labão disse:




  — Este monte de pedras é, no dia de hoje, uma testemunha entre mim e você.




  Por isso, foi chamado Galeede. 49 Foi também chamado Mispá,[ dr ] y porque Labão declarou:




  — Que o Senhor nos vigie, a mim e a você, quando estivermos separados um do outro. 50 Se você maltratar as minhas filhas, tomando outras mulheres além delas, ainda que ninguém saiba, lembre-se de que Deus é testemunhaz entre mim e você.




  51 Labão ainda disse a Jacó:




  — Aqui estão este monte de pedras e esta colunaa que coloquei entre mim e você; 52 são testemunhasb de que nem eu nem você passaremos deste monte de pedras e desta coluna para fazermos mal um ao outro.c 53 Que o Deus de Abraão,d o deus de Naor e os deuses do pai deles julguem entre nós.e




  Então, Jacó fez um juramentof em nome do Temor de Isaque, o seu pai.g 54 Ofereceu um sacrifício no monte e chamou os parentes que lá estavam para uma refeição. Depois de comerem, passaram a noite ali.




  55 Bem cedo, na manhã seguinte, Labão beijou os seus netos e as suas filhash e os abençoou; depois, voltou para a sua casa.[ ds ] i
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  31:7 ele tem me enganado. Jacó certamente fez jus ao seu nome, enganando seu velho pai e roubando o direito de primogenitura de seu irmão. Mas, em Labão, ele encontrou um adversário à altura e provou um pouco de seu próprio veneno. As consequências da desonestidade atingem ambos os lados. Por ter cometido uma fraude, Jacó precisou fugir de sua casa. Aparentemente não chegou a ver sua mãe de novo, e seu relacionamento com o pai e seu único irmão foi rompido. A mentira não prejudica apenas o mentiroso, mas afeta também aqueles a quem ele mentiu. Em razão da fraude de Labão, Jacó teve de arcar com a responsabilidade de uma esposa desprezada, desavença entre os filhos e constantes conflitos domésticos.




  31:19 ídolos. A família de Labão talvez fosse politeísta (acreditar em vários deuses), da mesma forma que Terá, o pai de Abraão, prestava culto a outros deuses (Js 24:1-3). Considerando a evidência dos versículos 25-50, provavelmente eles adoravam Iavé junto com outros “deuses secundários”. Nessa cultura, o principal herdeiro tinha o direito de possuir os ídolos. É provável que Raquel não tenha roubado os ídolos com a finalidade de adorá-los, mas porque representavam objetos de propriedade de seu pai.




  31:44 aliança. Pacto feito entre dois iguais.




  31:49 Mispá. Nome que significa “torre de vigia”, um lugar de observação. Os olhos do alto Deus observam os homens para que cumpram sua aliança.




  31:53 o Deus de Abraão. As palavras proferidas no juramento de Labão dão a entender que Abraão, Naor e Terá, o pai deles, adoravam o mesmo Deus único e verdadeiro. Josué registra o fato de que pelo menos Terá adorava outros deuses também (Js 24:1-3). É possível que eles fossem henoteístas — adoravam Deus não apenas como o único Deus, mas como o mais importante e poderoso dentre muitos.




  




  Jacó prepara-se para se encontrar com Esaú




  32Jacó também seguiu o seu caminho, e anjos de Deusj vieram ao encontro dele. 2 Quando Jacó os avistou, disse:




  — Este é o acampamento de Deus!k




  Por isso, deu àquele lugar o nome de Maanaim.[ dt ] l




  3 Jacó enviou, adiante dele, mensageiros a Esaú,m o seu irmão, na terra de Seir, região de Edom,n 4 e lhes ordenou:




  — Vocês dirão o seguinte ao meu senhor Esaú: “Assim diz o teu servo Jacó: ‘Estive com Labão e lá permaneci até agora. 5 Tenho bois e jumentos, ovelhas e cabras, servos e servas.o Envio agora esta mensagem ao meu senhor, para alcançar o seu favor’ ”.p




  6 Quando os mensageiros voltaram a Jacó, disseram-lhe:




  — Fomos até Esaú, o seu irmão, e agora é ele quem está vindo ao seu encontro, com quatrocentos homens.q




  7 Jacó encheu-se de medo e,r angustiado, dividiu em dois acampamentos todos os que estavam com ele, bem como o rebanho, o gado e os camelos, 8 pois pensou: “Se Esaú vier e atacar um dos acampamentos, o outro poderá escapar”.




  9 Então, Jacó orou:




  — Ó Deus do meu avô Abraão, Deus do meu pai Isaque,s ó Senhor que me disseste: “Volte para a sua terra e para os seus parentes, e eu farei bem a você”;t 10 não sou digno de toda a bondade e lealdadeu com que trataste o teu servo. Quando atravessei o Jordão, eu tinha apenas o meu cajado, mas agora possuo dois acampamentos. 11 Livra-me, rogo-te, das mãos do meu irmão, Esaú, porque tenho medo que ele venha nos atacar,v tanto a mim como às mães e às crianças.w 12 Tu prometeste: “Esteja certo de que eu farei bem a você e tornarei os seus descendentes tão numerosos como a areiax do mar, que não se pode contar”.y




  13 Depois de passar ali a noite, escolheu do que dispunha um presentez para Esaú, o seu irmão: 14 duzentas cabras e vinte bodes, duzentas ovelhas e vinte carneiros, 15 trinta fêmeas de camelo com os seus filhotes, quarenta vacas e dez touros, vinte jumentas e dez jumentos. 16 Designou cada rebanho ao cuidado de um servo e disse-lhes:




  — Vão à minha frente e mantenham certa distância entre um rebanho e outro.




  17 Ao que ia à frente deu a seguinte ordem:




  — Quando Esaú, o meu irmão, se encontrar com você e lhe perguntar: “A quem você pertence, para onde vai e de quem é todo este rebanho à sua frente?”, 18 você responderá: “É do teu servo Jacó. É um presente para o meu senhora Esaú; e ele mesmo está vindo atrás de nós”.




  19 Deu a mesma ordem ao segundo, ao terceiro e a todos os outros que acompanhavam os rebanhos:




  — Digam também a mesma coisa a Esaú quando o encontrarem 20 e acrescentem: “O teu servo Jacó está vindo atrás de nós”. Porque pensava: “Eu o apaziguarei com os presentes que estou enviando à minha frente; mais tarde, quando eu estiver frente a frente com ele, talvez me receba”.b 21 Assim, os presentes de Jacó seguiram à sua frente; ele, porém, passou a noite no acampamento.




  Jacó luta com Deus




  22 Naquela noite, Jacó levantou-se, tomou as suas duas mulheres, as suas duas servas e os seus onze filhos para atravessar o vau do Jaboque.c 23 Depois de havê-los feito atravessar o rio, fez passar também tudo o que possuía. 24 Então, Jacó ficou sozinho, e um homemd lutou com ele até o amanhecer. 25 Quando o homem viu que não podia vencer Jacó, tocou-lhe na articulação da coxa,e de forma que a deslocou enquanto lutavam. 26 Então, o homem disse:




  — Deixe-me ir, pois vem o amanhecer.




  Jacó, porém, respondeu:




  — Não te deixarei ir, a não ser que me abençoes.f




  27 O homem lhe perguntou:




  — Qual é o seu nome?




  — Jacó[ du ] — respondeu ele.




  28 Então, o homem disse:




  — O seu nome não será mais Jacó, mas sim Israel,[ dv ] g porque você lutou com Deus e com homens e venceu.




  29 Jacó prosseguiu:




  — Por favor, diz-me o teu nome.h




  Ele, porém, respondeu:




  — Por que pergunta o meu nome?i




  Então, ele o abençoou ali.j




  30 Jacó deu àquele lugar o nome de Peniel,[ dw ] pois disse: “Vi Deus face a face;k todavia, a minha vida foi poupada”.




  31 Quando o sol se levantou sobre ele, atravessou Peniel, mancando por causa da coxa. 32 Por isso, até o dia de hoje, os israelitas não comem o músculo ligado à articulação do quadril, porque nesse músculo Jacó foi ferido.
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  32:11 Livra-me, rogo-te. Jacó não fez uma oração generalizada. Mencionou abertamente suas preocupações e concluiu com outra súplica às promessas de Deus. Os cristãos de hoje podem também basear suas orações no caráter comprovado de Deus e em suas promessas na Bíblia.




  32:24 um homem lutou com ele. Alguns acreditam que o homem que lutou com Jacó foi Jesus Cristo pré-encarnado. Outros acreditam que o homem era o Anjo de Deus (21:17; 31:11). Seja como for, Jacó lutou com uma manifestação de Deus (v. 28-30) e, graças à misericórdia de Deus, sobreviveu.




  32:28 Israel. Antes de Jacó lutar com o anjo, seu nome, “Suplantador”, o descrevia como alguém de caráter enganador. Depois ele recebeu um novo status de vitorioso, “ele luta (ou prevalece) com Deus” ou “príncipe com Deus”.




  32:30 Deus face a face. O nome de grande impacto (“Face de Deus”) dado ao local mostra a estupenda natureza do encontro. Aqui o mensageiro de Deus em forma humana era igual ao próprio Deus, fato esse que Jacó reconheceu com grande espanto. No modo de pensar dos hebreus, o castigo por ver Deus face a face era a morte (Êx 33:20), mas Jacó passou por essa experiência e sobreviveu.




  




  O encontro de Esaú e Jacó




  33Jacó ergueu os olhos e viu que lá estava Esaú, aproximando-se com quatrocentos homens;l então, dividiu as crianças entre Lia, Raquel e as duas servas. 2 Colocou as servas e os seus filhos à frente; Lia e os seus filhos, depois; e Raquel com José, por último. 3 Ele mesmo passou à frente deles e curvou-se até o chãom sete vezes, até se aproximar do seu irmão.




  4 Esaú correu ao encontro de Jacó, agarrou-lhe ao pescoço, abraçou-o e o beijou. Ambos choraram.n 5 Então, Esaú ergueu os olhos e, ao ver as mulheres e as crianças, perguntou:




  — Quem são estes que estão com você?




  Jacó respondeu:




  — São os filhos com os quais Deus agraciou o teu servo.o




  6 Então, as servas e os seus filhos se aproximaram e se curvaram. 7 Depois, Lia e os seus filhos vieram e se curvaram. Por último, chegaram José e Raquel, e também se curvaram.




  8 Esaú perguntou:




  — O que você pretende com todos os rebanhos que encontrei pelo caminho?p




  — Ser bem recebido por ti, meu senhorq — respondeu Jacó.




  9 Esaú, porém, disse:




  — Eu já tenho muito, meu irmão. Guarde para você o que é seu.




  10 Jacó insistiu:




  — Não! Se ganhei a tua confiança, aceita este presente da minha parte,r porque vi a tua face como quem vê a face de Deus, já que me aceitaste bem.s 11 Recebe, portanto, a bênçãot que te foi trazida, pois Deus tem me agraciado,u e eu já tenho tudo o que necessito. Jacó tanto insistiu que Esaú acabou aceitando.




  12 Então, Esaú disse:




  — Vamos seguir em frente. Eu o acompanharei.




  13 Jacó, porém, lhe disse:




  — Meu senhor sabe que as crianças são frágeis e que estão sob os meus cuidados ovelhas e vacas que amamentam as suas crias. Se forçá-las demais na caminhada, um só dia que seja, todo o rebanho morrerá. 14 Por isso, meu senhor, vai à frente do teu servo, e eu sigo atrás, devagar, no passo dos rebanhos e das crianças, até que eu chegue ao meu senhor em Seir.v




  15 Esaú sugeriu:




  — Permita-me, então, deixar alguns dos meus homens com você.




  Jacó perguntou:




  — Mas por que eu ainda receberia esse favor do meu senhor?w




  16 Naquele dia, Esaú seguiu o seu caminho de volta para Seir. 17 Jacó, contudo, foi para Sucote,x onde construiu uma casa para si e fez abrigos para o seu gado. Foi por isso que o lugar recebeu o nome de Sucote.[ dx ]




  18 Tendo voltado de Padã-Arã,[ dy ] y Jacó chegou a salvo à cidade de Siquém,z em Canaã, e acampou próximo da cidade. 19 Por cem peças de prata[ dz ] ele comprou dos filhos de Hamor, pai de Siquém,a a parte do campob onde tinha armado acampamento. 20 Ali edificou um altar e o chamou El Elohe Israel.[ ea ]
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  33:11 Recebe, portanto, a bênção. Antes, Jacó fez tudo o que pôde para se apropriar da bênção de Esaú (25:29-34; 27:1-45). Agora, por ser um homem mais sábio, Jacó queria abençoar seu irmão com o que Deus lhe dera.




  33:20 Ali edificou um altar. O nome que Jacó deu a esse altar refletiu a maturidade de sua fé em “El Elohe Israel” (“Deus, o Deus de Israel”). Agora o Deus dos pais de Jacó era o Deus pessoal de Jacó, porque ele cumprira suas promessas e o protegera (28:13-15).




  




  Diná e os siquemitas




  34Certa vez, Diná,c a filha que Lia dera a Jacó, saiu para conhecer as mulheres daquela terra. 2 Quando a viu, Siquém, filho de Hamor, o heveu e governador daquela terra, tomou-a, deitou-se com ela e abusou dela. 3 Ele ficou totalmente atraído por Diná, filha de Jacó; amou a moça e tentou conquistá-la com palavras. 4 Então, Siquém foi dizer a Hamor, o seu pai:




  — Consiga-me aquela moça para que seja a minha mulher.




  5 Quando Jacó ouviu que Siquém havia tornado impura a sua filha Diná, os seus filhos estavam no campo com os rebanhos; por isso, esperou calado até que regressassem.




  6 Então, Hamor, pai de Siquém, foi conversar com Jacó.d 7 Quando os filhos de Jacó voltaram do campo e souberam de tudo, ficaram profundamente indignados e irados, porque Siquém tinha cometido uma grande ofensa em[ eb ] Israel,e deitando-se dessa forma com a filha de Jacó — tal coisa não se faz.f




  8 Hamor, porém, lhes disse:




  — O meu filho Siquém apaixonou-se pela filha de vocês. Por favor, entreguem-na a ele para que seja a sua mulher. 9 Casem-se entre nós; deem-nos as suas filhas, e tomem para vocês as nossas. 10 Estabeleçam-se entre nós.g A terra está à disposição de vocês:h morem nela,i façam negócios[ ec ] e comprem propriedades.




  11 Então, Siquém disse ao pai e aos irmãos de Diná:




  — Tratem-me com favor, e eu lhes darei o que me pedirem. 12 Aumentem quanto quiserem o dote e o presente pela noiva,j e pagarei o que me pedirem. Tão somente me deem a moça por mulher.




  13 Os filhos de Jacó, porém, responderam com engano a Siquém e a Hamor, o seu pai, por ter Siquém tornado impura Diná, a irmã deles. 14 Disseram:




  — Não podemos fazer isso; jamais entregaremos a nossa irmã a um homem que não seja circuncidado.k Seria uma vergonha para nós. 15 Somente faremos um acordo com vocês com uma condição: que vocês se tornem como nós, circuncidando todos os do sexo masculino.l 16 Só então lhes daremos as nossas filhas e tomaremos as suas como esposas. Nós nos estabeleceremos entre vocês e seremos um só povo. 17 Se, porém, não nos derem ouvidos e não se circuncidarem, tomaremos a nossa irmã[ ed ] e partiremos.




  18 A proposta deles pareceu boa a Hamor e a Siquém, o seu filho. 19 O jovem, que era o mais respeitado de todos os da casa do seu pai, não demorou em cumprir o que pediram, porque estava apaixonado pela filha de Jacó.m




  20 Assim, Hamor e Siquém, o seu filho, dirigiram-se à porta da cidaden para conversar com os seus concidadãos e disseram:




  21 — Esses homens demonstram ser amigos. Permitam que eles habitem na nossa terra e façam negócios aqui; vejam que a terra tem bastante lugar para eles. Poderemos casar com as filhas deles, e eles, com as nossas. 22 No entanto, só entrarão em acordo conosco, estabelecendo-se entre nós para nos tornarmos um só povo, com a condição de que todos os nossos homens sejam circuncidados, como eles. 23 Assim, não serão nossos os rebanhos, os bens e todos os outros animais deles? Aceitemos, então, a condição deles para que habitem entre nós.




  24 Todos os que saíram para reunir-se à porta da cidadeo concordaram com Hamor e com Siquém, o seu filho, e todos os homens da cidade foram circuncidados.




  25 Três dias depois, quando ainda sofriam dores, dois filhos de Jacó, Simeão e Levi, irmãos de Diná, tomaram cada um a sua espadap e atacaram a cidade desprevenida, matando todos os homens.q 26 Mataram à espada Hamor e Siquém, o seu filho, tomaram Diná da casa de Siquém e partiram. 27 Vieram, então, os outros filhos de Jacó e, passando pelos corpos, saquearam a cidade onde[ ee ] haviam tornado impura a sua irmã. 28 Apoderaram-se das ovelhas, dos bois e dos jumentos e de tudo o que havia na cidade e no campo. 29 Levaram todas as crianças e as mulheres como prisioneiras e saquearam todos os bens e tudo o que havia nas casas.




  30 Então, Jacó disse a Simeão e a Levi:




  — Vocês me puseram em perigo, atraindo sobre mim o ódior dos cananeus e dos ferezeus, habitantes desta terra.s Somos poucos,t e, se eles juntarem forças e nos atacarem, eu e a minha família seremos destruídos.




  31 Eles, porém, responderam:




  — Acaso ele deveria tratar a nossa irmã como uma prostituta?
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  34:25 matando todos os homens. Os filhos de Jacó estavam certos quanto ao fato de que Deus não queria que eles se casassem com pessoas das famílias pagãs cananeias. De acordo com a lei levítica posterior, eles até estavam corretos quanto ao fato de que o estupro era punido com a morte. No entanto, a amizade fingida e traiçoeira deles e o massacre de todos os homens de Siquém, acompanhado da expropriação gananciosa de todos os bens dos habitantes de Siquém, foi claramente uma execução não justificada e Deus condenou essa violência e ira (49:5-7).




  




  Jacó volta a Betel




  35Deus disse a Jacó:




  — Suba a Betel[ ef ] u e estabeleça-se lá. Faça um altar ao Deus que lhe apareceu quando você fugia de Esaú, o seu irmão.v




  2 Então, Jacó disse à sua famíliaw e a todos os que estavam com ele:




  — Livrem-se dos deuses estrangeirosx que estão entre vocês, purifiquem-se e troquem de roupa.y 3 Venham! Vamos subir a Betel, onde farei um altar ao Deus que me ouviu no dia da minha angústiaz e que tem estado comigo por onde tenho andado.a




  4 Então, entregaram a Jacó todos os deuses estrangeiros que tinham em mãos e os brincos que usavam nas orelhas, e Jacó os enterrou ao pé do carvalho, próximo a Siquém.b 5 Quando eles partiram, o terror de Deusc caiu de tal maneira sobre as cidades ao redor que ninguém ousou perseguir os filhos de Jacó.




  6 Jacó e todos os que com ele estavam chegaram a Luz,d que é Betel, na terra de Canaã. 7 Nesse lugar, construiu um altar e lhe deu o nome de El-Betel,[ eg ] porque ali Deus havia se revelado a ele,e quando fugia do seu irmão.




  8 Débora, ama de Rebeca,f morreu e foi sepultada perto de Betel, ao pé do carvalho, que, por isso, foi chamado Alom-Bacute.[ eh ]




  9 Depois que Jacó retornou de Padã-Arã,[ ei ] Deus lhe apareceu de novo e o abençoou,g 10 dizendo:




  — O seu nome é Jacó,[ ej ] mas você já não será chamado Jacó; o seu nome será Israel.[ ek ]




  Deu-lhe, assim, o nome de Israel.h




  11 Deus ainda lhe disse:




  — Eu sou o Deus Todo-poderoso;[ el ] i seja fértil e multiplique-se. De você procederão uma nação e uma comunidade de nações,j e reis virão da sua linhagem.k 12 A terra que dei a Abraão e a Isaque dou a você; também aos seus futuros descendentesl darei esta terra.m




  13 A seguir, Deus subiun do lugar onde tinha falado com Jacó.




  14 Jacó levantou uma coluna de pedra no lugar em que Deus lhe falara; sobre ela despejou uma oferta de bebidas e derramou óleo.o 15 Jacó deu o nome de Betelp ao lugar onde Deus tinha falado com ele.




  A morte de Raquel e o pecado de Rúben




  16 Eles partiram de Betel, e, quando ainda estavam a certa distância de Efrata, Raquel entrou em trabalho de parto e teve complicações. 17 Em meio às complicações do parto, a parteira lhe disse:




  — Não tenha medo, pois você está tendo outro menino.q




  18 No seu último suspiro, quando estava morrendo, deu ao filho o nome de Benoni.[ em ] O pai, porém, deu-lhe o nome de Benjamim.[ en ]




  19 Assim, morreu Raquel e foi sepultada no caminho de Efrata, que é Belém.r 20 Sobre a sua sepultura Jacó levantou uma coluna, e até o dia de hoje aquela coluna marca o túmulo de Raquel.s




  21 Israel partiu novamente e armou acampamento adiante de Migdal-Éder.[ eo ] 22 Na época em que Israel vivia naquela região, Rúben deitou-se com Bila,t concubina do seu pai,u e Israel soube disso.




  Os filhos de Jacó




  Jacó teve doze filhos:




  23 Estes foram os seus filhos com Lia:




  Rúben, o primogênitov de Jacó;




  Simeão, Levi, Judá,w Issacar e Zebulom.x




  24 Estes foram os seus filhos com Raquel:




  Joséy e Benjamim.z




  25 Estes foram os seus filhos com Bila, serva de Raquel:




  Dã e Naftali.a




  26 Estes foram os seus filhos com Zilpa, serva de Lia:




  Gadeb e Aser.c




  Foram estes os filhos de Jacó, nascidos em Padã-Arã.




  A morte de Isaque




  27 Depois, Jacó chegou à casa de Isaque, o seu pai, em Manre,d perto de Quiriate-Arba,e que é Hebrom, onde Abraão e Isaque tinham morado. 28 Isaque viveu cento e oitenta anos.f 29 Morreu em idade bem avançadag e foi reunido aos seus antepassados.h Os seus filhos, Esaú e Jacó, o sepultaram.i




  




  35:1 u Gn 28:19 v Gn 27:43




  35:2 w Gn 18:19; Js 24:15 x Gn 31:19 y Êx 19:10, 14




  35:3 z Gn 32:7 a Gn 28:15, 20-22; 31:3, 42




  35:4 b Js 24:25-26




  35:5 c Êx 15:16; 23:27; Js 2:9




  35:6 d Gn 28:19; 48:3




  35:7 e Gn 28:13




  35:8 f Gn 24:59




  35:9 g Gn 32:29




  35:10 h Gn 17:5




  35:11 i Gn 17:1; Êx 6:3 j Gn 28:3; 48:4 k Gn 17:6




  35:12 l Gn 13:15; 28:13 m Gn 12:7; 26:3




  35:13 n Gn 17:22




  35:14 o Gn 28:18




  35:15 p Gn 28:19




  35:17 q Gn 30:24




  35:19 r Gn 48:7; Rt 1:1, 19; Mq 5:2; Mt 2:16




  35:20 s 1Sm 10:2




  35:22 t Gn 29:29; Lv 18:8 u Gn 49:4; 1Cr 5:1




  35:23 v Gn 46:8 w Gn 29:35 x Gn 30:20




  35:24 y Gn 30:24 z v. 18




  35:25 a Gn 30:8




  35:26 b Gn 30:11 c Gn 30:13




  35:27 d Gn 13:18; 18:1 e Js 14:15




  35:28 f Gn 25:7, 20




  35:29 g Gn 15:15 h Gn 25:8; 49:33 i Gn 25:9




  




  35:2 deuses estrangeiros. A ordem de Jacó incluía os ídolos que Raquel furtara (31:22-35), bem como quaisquer ídolos entre seus servos. Esses ídolos não eram deuses que Jacó adorava, mas aparentemente ele permitia que outros de sua casa os adorassem.




  35:10-12 seu nome será Israel. A aliança renovada de Deus com Jacó foi introduzida pela confirmação da mudança do nome de Jacó para Israel, aquele que “lutou com Deus e [...] venceu”. As promessas feitas a Abraão e Isaque foram repetidas, ressaltando a continuidade da aliança. Além disso, uma expressão significativa foi acrescentada: “seja fértil e multiplique-se”, que incorporou a ordem dada na Criação, mostrando a continuidade da aliança da Criação. O Deus da aliança é o Deus da criação e da redenção.




  35:16 Efrata. Nome alternativo da região em torno de Belém (v. 19; 48:7; Rt 1:2; Mq 5:2). Um dia, o Rei da glória nasceria perto do local de nascimento de Benjamim (Mt 2:1).




  35:27 Jacó foi visitar seu pai, Isaque. Depois de mais de vinte anos de exílio, Jacó visitou seu pai. Infelizmente, sua mãe Rebeca já havia morrido, pois o nome dela não é mencionado.




  




  Os descendentes de Esaú




  36Este é o registro dos descendentes[ ep ] de Esaú, que é Edom.j




  2 Esaú casou-se com mulheres de Canaã:k com Ada, filha de Elom, o hitita;l com Oolibama, filha de Anám e neta de Zibeão, o heveu; 3 e também com Basemate, filha de Ismael e irmã de Nebaiote.




  4 Ada deu a Esaú um filho chamado Elifaz; Basemate deu-lhe Reuel;n 5 Oolibama deu-lhe Jeús, Jalão e Corá. Estes foram os filhos de Esaú que lhe nasceram na terra de Canaã.




  6 Esaú tomou as suas mulheres, os seus filhos e as suas filhas e todos os da sua casa, assim como os seus rebanhos, todos os outros animais e todos os bens que havia adquirido em Canaã,o e foi para uma terra longe de Jacó, o seu irmão. 7 Os seus bens eram tantos que eles já não podiam morar juntos; a terra onde estavam vivendo não podia suportá-los, por causa dos seus rebanhos.p 8 Por isso, Esaú,q que é Edom, estabeleceu-se nos montes de Seir.r




  9 Este é o registro dos descendentes de Esaú, pai dos edomitas, nos montes de Seir.




  10 Estes são os nomes dos filhos de Esaú:




  Elifaz, filho de Ada, mulher de Esaú; e Reuel, filho de Basemate, mulher de Esaú.




  11 Estes foram os filhos de Elifaz:s




  Temã,t Omar, Zefô, Gaetã e Quenaz. 12 Elifaz, filho de Esaú, tinha uma concubina chamada Timna, que lhe deu um filho chamado Amaleque.u Foram estes os netos de Ada,v mulher de Esaú.




  13 Estes foram os filhos de Reuel:




  Naate, Zerá, Samá e Mizá. Foram estes os netos de Basemate, mulher de Esaú.




  14 Estes foram os filhos de Oolibama, mulher de Esaú, filha de Aná e neta de Zibeão, os quais ela deu a Esaú:




  Jeús, Jalão e Corá.




  15 Foram estes os chefesw dos descendentes de Esaú:




  Os filhos de Elifaz, o primogênito de Esaú:




  Temã,x Omar, Zefô, Quenaz, 16 Corá,[ eq ] Gaetã e Amaleque. Foram estes os chefes descendentes de Elifaz na terra de Edom; eram netos de Ada.y




  17 Foram estes os filhos de Reuel,z filho de Esaú:




  Os chefes Naate, Zerá, Samá e Mizá. Foram estes os chefes descendentes de Reuel em Edom; eram netos de Basemate, mulher de Esaú.




  18 Foram estes os filhos de Oolibama, mulher de Esaú:




  Os chefes Jeús, Jalão e Corá. Foram estes os chefes descendentes de Oolibama, mulher de Esaú, filha de Aná.




  19 Foram estes os filhos de Esaú, que é Edom,a e estes foram os seus chefes.




  Os descendentes de Seir




  20 Estes foram os filhos de Seir, o horeu,b que habitavam naquela terra:




  Lotã, Sobal, Zibeão e Aná, 21 Disom, Ézer e Disã. Estes filhos de Seir foram chefes dos horeus na terra de Edom.




  22 Estes foram os filhos de Lotã:




  Hori e Hemã. Timna era irmã de Lotã.




  23 Estes foram os filhos de Sobal:




  Alvã, Manaate, Ebal, Sefô e Onã.




  24 Estes foram os filhos de Zibeão:




  Aiá e Aná. Foi esse Aná que descobriu as fontes de águas quentes[ er ] no deserto, quando levava para pastar os jumentos de Zibeão, o seu pai.




  25 Estes foram os filhos de Aná:




  Disom e Oolibama, a filha de Aná.




  26 Estes foram os filhos de Disom:




  Hendã, Esbã, Itrã e Querã.




  27 Estes foram os filhos de Ézer:




  Bilã, Zaavã e Acã.




  28 Estes foram os filhos de Disã:




  Uz e Arã.




  29 Estes foram os chefes dos horeus:




  Lotã, Sobal, Zibeão, Aná, 30 Disom, Ézer e Disã.




  Estes foram os chefes dos horeus, de acordo com os seus clãs na terra de Seir.




  Os reis e os chefes de Edom




  31 Estes foram os reis que reinaram na terra de Edom antes que houvesse um reic entre os israelitas:




  32 Belá, filho de Beor, reinou em Edom. A sua cidade chamava-se Dinabá.




  33 Quando Belá morreu, Jobabe, filho de Zerá, de Bozra, reinou em seu lugar.d




  34 Jobabe morreu, e Husã, da terra dos temanitas,e reinou em seu lugar.




  35 Husã morreu, e Hadade, filho de Bedade, que tinha derrotado os midianitas na terra de Moabe,f reinou em seu lugar. A sua cidade chamava-se Avite.




  36 Hadade morreu, e Samlá, de Masreca, reinou em seu lugar.




  37 Samlá morreu, e Saul, de Reobote, próxima ao Eufrates,[ es ] reinou em seu lugar.




  38 Saul morreu, e Baal-Hanã, filho de Acbor, reinou em seu lugar.




  39 Baal-Hanã, filho de Acbor, morreu, e Hadade[ et ] reinou em seu lugar. A sua cidade chamava-se Paú, e o nome da sua mulher era Meetabel, filha de Matrede, neta de Mezaabe.




  40 Estes são os nomes dos chefes descendentes de Esaú, conforme os seus clãs e as suas regiões:




  Timna, Alva, Jetete,




  41 Oolibama, Elá, Pinom,




  42 Quenaz, Temã, Mibzar,




  43 Magdiel e Irã.




  Foram estes os chefes de Edom, de acordo com os assentamentos na terra que ocuparam.




  Os edomitas eram descendentes de Esaú.
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  36:12 Amaleque. Esse neto de Esaú deu origem a um povo que mais tarde causaria problema aos israelitas (Nm 14:39-45).




  36:40-43 Os edomitas eram descendentes de Esaú. Embora Esaú não fosse herdeiro da aliança eterna de Deus com a família de Abraão, Deus abençoou sua família e transformou-a em nação.




  




  Os sonhos de José




  371Jacó habitou na terra de Canaã,g onde o seu pai tinha vivido como estrangeiro.h




  2 Este é o registro dos descendentes[ eu ] de Jacó:




  Quando José tinha dezessete anos, pastoreava os rebanhosi com os seus irmãos, os filhos de Bilaj e os filhos de Zilpa,k mulheres do seu pai, e contava ao pai a má famal deles.




  3 Israel amava José mais do que a qualquer outro filho,m porque lhe havia nascido na sua velhice;n por isso, fez para ele uma túnica toda ornamentada.[ ev ] o 4 Quando os seus irmãos viram que o pai o amava mais do que a qualquer outro filho, odiaram-nop e não conseguiam falar com ele amigavelmente.




  5 Certa vez, José teve um sonhoq e, quando o contou aos seus irmãos, eles passaram a odiá-lo ainda mais.




  6 — Ouçam o sonho que tive — disse-lhes. 7 — Estávamos amarrando os feixes de trigo no campo, quando o meu feixe se levantou e ficou em pé, e os feixes de vocês se ajuntaram ao redor do meu e se curvaram diante dele.r




  8 Os seus irmãos lhe disseram:




  — Então, você acha mesmo que reinará sobre nós?s Tem certeza de que vai nos dominar?




  Eles o odiaram ainda mais por causa do sonho e do que tinha dito.




  9 Depois, teve outro sonho e o contou aos seus irmãos:




  — Tive outro sonho, no qual o sol, a lua e onze estrelas se curvavam diante de mim.




  10 Quando o contou ao pai e aos irmãos,t o seu pai o repreendeu e lhe disse:




  — Que sonho foi este que você teve? Acaso a sua mãe, os seus irmãos e eu viremos a nos curvar até o chão diante de você?u




  11 Desse modo, os seus irmãos tiveram ciúmes dele;v o pai, no entanto, meditava em tudo isso.w




  José é vendido pelos irmãos




  12 Os irmãos de José tinham levado os rebanhos do pai para pastar perto de Siquém, 13 e Israel disse a José:




  — Como você sabe, os seus irmãos estão apascentando os rebanhos perto de Siquém. Venha aqui, pois vou enviá-lo até eles.




  — Sim, senhor — respondeu ele.




  14 O pai lhe disse:




  — Vá ver se está tudo bem com os seus irmãos e com os rebanhos e traga-me notícias.




  Jacó o enviou do vale de Hebrom,x e José chegou a Siquém. 15 Um homem o encontrou vagueando pelos campos e lhe perguntou:




  — O que é que você está procurando?




  16 Ele respondeu:




  — Procuro os meus irmãos. Pode me dizer onde eles estão apascentando os rebanhos?




  17 O homem respondeu:




  — Eles já partiram daqui. Eu os ouvi dizer: “Vamos para Dotã”.y




  Assim, José foi em busca dos irmãos e os encontrou em Dotã. 18 Eles o viram de longe e, antes que chegasse, planejaram matá-lo.z




  19 — Lá vem aquele sonhador! — diziam uns aos outros. 20 — É agora! Venham, vamos matá-lo e jogá-lo numa destas cisternas,a e diremos que um animal selvagem o devorou. Veremos, então, o que será dos seus sonhos.b




  21 Quando Rúben ouviu isso, livrou-o das mãos deles, dizendo:




  — Não lhe tiremos a vida!c




  22 Ele acrescentou:




  — Não derramem sangue. Joguem-no naquela cisterna no deserto, mas não levantem a mão contra ele.




  Rúben propôs isso para livrá-lo deles e levá-lo de volta ao pai.




  23 Quando José chegou aonde estavam os seus irmãos, estes lhe arrancaram a túnica ornamentada, 24 agarraram-no e o jogaram na cisternad que estava vazia e sem água.




  25 Ao se sentarem para comer, viram ao longe uma caravana de ismaelitas que vinha de Gileade. Os seus camelos estavam carregados de especiarias, bálsamo e mirra,e que eles levavam para o Egito.f




  26 Então, Judá disse aos seus irmãos:




  — Que ganharemos se matarmos o nosso irmão e encobrirmos o seu sangue?g 27 Venham, vamos vendê-lo aos ismaelitas. Não levantaremos a mão contra ele; afinal, é o nosso irmão,h carne da nossa carne.




  Os seus irmãos concordaram.




  28 Quando os mercadores midianitasi se aproximaram, tiraram José da cisterna e o venderam aos ismaelitas por vinte peças de prata.[ ew ] Assim, levaram José para o Egito.j




  29 Quando Rúben voltou à cisterna e viu que José não estava lá, rasgou as suas vestesk 30 e, voltando aos seus irmãos, disse:




  — O jovem não está lá! Para onde irei agora?l




  31 Então, eles mataram um bode, mergulharam a túnicam ornamentada de José no sangue 32 e a enviaram ao pai com este recado: “Achamos isto. Vê se é a túnica do teu filho”.




  33 Ele a reconheceu e disse:




  — É a túnica do meu filho! Um animal selvagemn o devorou! Com certeza, José foi despedaçado!o




  34 Então, Jacó rasgou as suas vestes,p vestiu-se com pano de sacoq e chorou por muitos dias, de luto pelo filho.r 35 Todos os seus filhos e as suas filhas vieram consolá-lo, mas ele recusou ser consolado, dizendo:




  — Não! Em luto descerei à sepultura[ ex ] s para junto do meu filho.




  Assim, continuou a chorar por ele.




  36 No Egito, os midianitas[ ey ] venderam José a Potifar, oficial do faraó e capitão da guarda.t
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  37:1 onde seu pai tinha vivido. O Senhor prometera que essa terra se tornaria propriedade permanente da família de Abraão (12:7) Até a terceira geração, a promessa ainda não havia sido concretizada. Jacó e sua família ainda eram estrangeiros na terra.




  37:2 contava ao pai a má fama deles. De modo geral, José demonstrava sua integridade (veja cap. 39), portanto, provavelmente ele não estava difamando seus irmãos, mas relatando com precisão alguma negligência da parte deles.




  37:3 túnica toda ornamentada. A expressão hebraica pode significar simplesmente uma roupa com mangas compridas. A túnica chamava a atenção de alguma forma e provavelmente era cara.




  37:4 odiaram-no. O homem caído e não regenerado odeia Deus, portanto, demonstra ódio nos relacionamentos com os outros. O ódio dos irmãos de José é atribuído principalmente ao amor que Jacó nutria pelo filho mais novo. Em consequência desse ódio, os irmãos não conseguiam falar educadamente com José e o ódio provocou a conspiração para matá-lo. Jesus observou que o ódio do mundo contra seu povo é um reflexo do ódio contra ele (Jo 15:18). O amor é a característica principal do piedoso assim como o ódio é a marca de quem pertence ao mundo.




  37:17 Dotã. Localiza-se a 16 quilômetros ao norte de Siquém, perto do monte Gilboa.




  37:21 Não lhe tiremos a vida! Rúben, por ser o primogênito e o principal herdeiro, era quem tinha mais a perder se os sonhos de José se tornassem realidade. Ainda assim, Rúben interveio para poupar a vida de José, uma atitude contrastante com suas ações anteriormente perversas (35:22).




  37:25 ismaelitas. Os ismaelitas dessa passagem eram comerciantes nômades. O nome (que se refere aos descendentes de Ismael, filho de Abraão com Hagar) é mais ou menos equivalente ao nome midianita (Midiã era outro filho de Abraão, com Quetura). É provável que as famílias dos dois meios-irmãos tivessem fortes vínculos e estivessem tão intimamente ligadas que os nomes se tornaram intercambiáveis (v. 28).




  37:28 vinte peças de prata. O preço normal de um escravo de acordo com a lei israelita posterior era de 30 peças de prata.




  37:29 rasgou suas vestes. O ato de rasgar a própria roupa era uma expressão comum de pesar e consternação. O sofrimento de Rúben foi um sentimento genuíno por seu irmão mais novo misturado com medo de que ele, o irmão mais velho, fosse culpado.




  




  A história de Judá e Tamar




  38Por essa época, Judá deixou os seus irmãos e se hospedou com um homem de Adulão, chamado Hira. 2 Ali Judá encontrou a filha de um cananeu chamado Suáu e casou-se com ela. Depois de ter relações sexuais com ela, 3 ela engravidou e deu à luz um filho, ao qual Judá deu o nome de Er.v 4 Tornou a engravidar e teve um filho, ao qual ela deu o nome de Onã. 5 Quando estava em Quezibe, ela teve ainda outro filho e chamou-o Selá.




  6 Judá escolheu uma mulher chamada Tamar para Er, o seu primogênito. 7 Er, o primogênito de Judá, foi considerado perverso pelo Senhor; por isso, o Senhor o matou.w




  8 Então, Judá disse a Onã:




  — Vá e tenha relações sexuais com a mulher do seu irmão, cumpra as suas obrigações de cunhado para com ela e dê uma descendência ao seu irmão.x




  9 No entanto, Onã sabia que a descendência não seria sua; assim, toda vez que se deitava com a mulher do seu irmão, derramava o sêmen no chão para não dar descendência ao seu irmão. 10 O que ele fazia foi perverso aos olhos do Senhor; por isso, também o matou.y




  11 Então, Judá disse a Tamar, a sua nora:




  — Fique como viúva na casa do seu pai até que Selá, o meu filho, cresça.z




  Disse isso porque temia que ele viesse a morrer, como os seus irmãos. Assim, Tamar foi morar na casa do pai.




  12 Tempos depois, morreu a mulher de Judá, filha de Suá. Depois de ter sido consolado, Judá foi, com o seu amigo Hira, o adulamita, ver os tosquiadores do seu rebanho em Timna.a




  13 Quando contaram a Tamar que o sogro dela estava a caminho de Timna para tosquiar as suas ovelhas, 14 ela trocou as roupas de viúva, cobriu-se com um véu e foi sentar-se à entrada de Enaim, que fica no caminho de Timna. Fez isso porque viu que, embora Seláb já fosse um homem-feito, ela ainda não havia sido dada a ele como esposa.




  15 Quando a viu, Judá pensou que fosse uma prostituta, porque ela havia coberto o rosto.




  16 Não sabendo que era a sua nora,c dirigiu-se a ela, à beira da estrada, e disse:




  — Venha; quero me deitar com você.




  Ela lhe perguntou:




  — O que você me dará para deitar-se comigo?




  17 Ele respondeu:




  — Eu mandarei para você um cabritinhod do meu rebanho.




  Ela disse:




  — Só se você me deixar uma garantiae até mandá-lo.




  18 Judá perguntou:




  — Que garantia devo dar-lhe?




  Ela respondeu:




  — O seu selof com o cordão e o cajado que você tem na mão.




  Ele lhe entregou os objetos e teve relações sexuais com ela. Assim, Tamar engravidou dele. 19 Ela se levantou e foi embora; tirou o véu e tornou a vestir as roupas de viúva.g




  20 Judá mandou o cabritinho por meio do seu amigo adulamita, a fim de receber de volta das mãos da mulher a garantia, mas ele não a encontrou. 21 Então, perguntou aos homens do lugar:




  — Onde está a prostituta cultualh que costuma ficar à beira do caminho de Enaim?




  Eles responderam:




  — Aqui não há nenhuma prostituta cultual.




  22 Assim, ele voltou a Judá e disse:




  — Não a encontrei. Além disso, os homens do lugar disseram que lá não há nenhuma prostituta cultual.




  23 Judá respondeu:




  — Que ela fique com o que lhe dei. Não quero que nos tornemos objeto de zombaria. Afinal de contas, mandei a ela este cabritinho, mas você não a encontrou.




  24 Cerca de três meses mais tarde, disseram a Judá:




  — Tamar, a sua nora, prostituiu-se e, assim, ficou grávida.




  Então, Judá exclamou:




  — Tragam-na para fora e queimem-na viva!i




  25 Quando ela estava sendo levada para fora, mandou o seguinte recado ao sogro: “Estou grávida do homem que é dono destas coisas”. Disse ainda: “Veja se o senhor reconhece a quem pertencem este selo, este cordão e este cajado”.j




  26 Judá os reconheceu e disse:




  — Ela é a justa, não eu,k pois eu devia tê-la entregue a Selá,l o meu filho.




  E ele nunca mais voltou a ter relações sexuais com ela.




  27 Quando chegou a época de Tamar dar à luz, descobriu-se que havia gêmeos no seu ventre.m 28 Enquanto ela dava à luz, um deles pôs a mão para fora; então, a parteira pegou um fio escarlate e amarrou no pulso do menino, dizendo:




  — Este saiu primeiro.




  29 Ele, porém, recolheu a mão, e o seu irmão saiu. Então, ela disse:




  — Você conseguiu uma brecha para sair!




  Por isso, deu-lhe o nome de Perez.[ ez ] n 30 Depois, saiu o seu irmão que estava com o fio escarlate no pulso, e foi-lhe dado o nome de Zerá.o
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  38:1-30 À primeira vista parece que a história de Judá e Tamar é uma intromissão na história de José, mas existe um motivo. Ela apresenta um contraste marcante entre os princípios morais de Judá e de José e ilustra a posterior desintegração da família de Jacó. Se esse processo continuasse, a família de Jacó, a família da promessa, se tornaria semelhante ao povo de Canaã.




  38:8 mulher do seu irmão. Com a finalidade de manter a linhagem da família e o nome de quem morreu, era costume nos tempos antigos que o irmão do morto se casasse com a viúva e gerasse um filho para dar continuidade à família. Isso se chama casamento de levirato, palavra derivada do latim que significa “irmão do marido”. O costume passou a fazer parte da lei mosaica (Dt 25:5-10; Rt 4:1-12).




  38:15-18 Fornicação — Deus planejou que as relações sexuais fossem permitidas exclusivamente dentro da estrutura do casamento: um homem, para uma mulher, comprometidos mutuamente para a vida inteira. Fora dessa estrutura, todas as relações sexuais são pecaminosas, não porque Deus deseja privar seu povo de sentir prazer, mas porque ele deseja protegê-lo das consequências dolorosas e destrutivas do pecado. A união sexual não é apenas uma união do corpo, mas da pessoa inteira (1Co 6:15-20). As relações sexuais ilícitas profanam o templo de Deus, produzem doença física e social e dão origem a muitos outros pecados.




  38:18 selo. Antigo meio de identificação. O selo era gravado nitidamente em pedra, metal ou marfim. Para confirmar uma transação comercial, ou oficializar uma ordem, o selo era prensado em argila macia, deixando sua impressão distinta. Basicamente, Judá entregou a Tamar o equivalente a um cartão de crédito moderno.




  38:26 Ela é a justa, não eu. Judá, um dos herdeiros da aliança eterna com o Deus vivo, foi humilhado por uma cananeia. Como ponto a seu favor, Judá confessou seus pecados.




  38:29 Perez. Antepassado de Davi e, posteriormente, de Jesus, o Messias (Rt 4:18; Mt 1:3).




  




  José e a mulher de Potifar




  39José havia sido levado para o Egito, onde o egípcio Potifar, oficial do faraó e capitão da guarda,p comprou-o dos ismaelitas que o tinham levado para lá.q




  2 O Senhor estava com José,r de modo que ele foi um homem próspero na casa do seu senhor egípcio. 3 Este percebeu que o Senhor estava com Josés e que o fazia prosperar em tudo o que ele realizava.t 4 O senhor de José se agradou dele, e José lhe serviu. Potifar o encarregou da sua casa e lhe confiou todas as suas posses.u 5 Desde que o encarregou da sua casa e de todos os seus bens, o Senhor abençoou a casa do egípcio por causa de José.v A bênção do Senhor estava sobre tudo o que Potifar possuía, tanto em casa como no campo. 6 Assim, deixou aos cuidados de José tudo o que tinha e não se preocupava com coisa alguma, exceto com a própria comida.




  José era atraente e de boa aparência;w 7 depois de certo tempo, a mulher do seu senhor começou a olhar para ele com desejo e o convidou:




  — Deite-se comigo!x




  8 Ele, porém, recusouy e lhe disse:




  — O meu senhor não se preocupa com coisa alguma da sua casa e deixou tudo o que tem aos meus cuidados. 9 Não há ninguém nesta casa maior do que eu.z Ele nada me negou, a não ser a senhora, porque é a mulher dele. Como poderia eu, então, cometer algo tão perverso e pecar contra Deus?a




  10 Assim, embora ela insistisse com José dia após dia, ele se recusava a deitar-se com ela e evitava ficar perto dela.




  11 Certo dia, ele entrou na casa para fazer as suas tarefas, e nenhum dos empregados se encontrava ali. 12 Ela o agarrou pelo manto,b dizendo:




  — Deite-se comigo!




  Ele, porém, fugiu da casa, deixando o manto na mão dela.




  13 Quando ela viu que, ao fugir, ele tinha deixado o manto na sua mão, 14 chamou os empregados da casa e lhes disse:




  — Vejam, este hebreu nos foi trazido para nos insultar! Ele se aproximou para abusar de mim, mas eu gritei.c 15 Quando me ouviu gritar por socorro, largou o seu manto ao meu lado e fugiu da casa.




  16 Ela conservou o manto consigo até que o senhor de José voltasse para casa. 17 Então, repetiu-lhe a história:d




  — Aquele escravo hebreu que você nos trouxe aproximou-se de mim para me insultar. 18 Quando, porém, gritei por socorro, ele largou o seu manto ao meu lado e fugiu da casa.




  19 Quando o senhor de José ouviu o que a sua mulher lhe disse: “Foi assim que o seu escravo me tratou”, ficou enfurecido.e 20 Mandou buscar José e lançou-o na prisãof em que eram postos os prisioneiros do rei.




  Enquanto José esteve na prisão, 21 o Senhor estava com ele e o tratou com amor leal, fazendo que o carcereiro se agradasse de José.g 22 Por isso, o carcereiro o encarregou de todos os que estavam na prisão, e José se tornou responsável por tudo o que lá sucedia.h 23 O carcereiro não se preocupava com nada do que estava a cargo de José, porque o Senhor estava com José e o fazia prosperar em tudo o que ele realizava.i
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  39:2 O Senhor estava com José. Essa expressão relevante é repetida (v. 21,23). Indica que Deus cuidou de José, o protegeu e o abençoou.




  39:4 se agradou dele. A vida de José ilustra o princípio de que aquele que é fiel no pouco será encarregado do muito (Mt 25:21; 1Co 4:2).




  39:5 o Senhor abençoou a casa do egípcio. Deus abençoou a casa de Potifar por causa de José, assim como abençoara Labão por causa de Jacó.




  39:9 pecar contra Deus. José rejeitou a solicitação para pecar por considerar o pecado um ato perverso de traição contra seu senhor e um ato de profanação e rebeldia diante de um Deus santo. José resistiu a essa sugestão maligna mais de uma vez porque sua consciência estava ligada a Deus e à sua verdade. Agradar a Deus era mais importante para José do que se envolver nos prazeres do pecado por uns tempos. Seu temor e reverência a Deus eram o poder que dirigia sua vida.




  39:20 na prisão. Surpreendentemente, Potifar não matou José naquele momento. É possível que, por conhecer o caráter de José (ou de sua mulher), ele desconfiou que a história não era completamente verdadeira.




  39:21 bondade. Palavra que pode ser traduzida como amor leal (Sl 13:5). Deus cumpriu fielmente suas promessas, permanecendo com seu povo (12:1-3; 50:24).




  39:23 fazia prosperar. Graças às bênçãos de Deus, tudo o que José fazia prosperava (Sl 1:1-3).




  




  O copeiro e o padeiro




  40Algum tempo depois, o copeiroj e o padeiro do rei do Egito ofenderam o seu senhor, o rei do Egito. 2 O faraó irou-sek com esses dois oficiais, ou seja, o chefe dos copeiros e o chefe dos padeiros, 3 e mandou prendê-los na casa do capitão da guarda,l na prisão em que José estava. 4 O capitão da guarda os deixou aos cuidados de José,m que lhes servia.




  Depois de certo tempo, 5 o copeiro e o padeiro do rei do Egito, que estavam na prisão, tiveram, cada um, um sonho na mesma noite, e cada sonho tinha a sua própria interpretação.n




  6 Quando José foi vê-los na manhã seguinte, notou que estavam abatidos. 7 Por isso, perguntou aos oficiais do faraó, que também estavam presos na casa do seu senhor:




  — Por que hoje vocês estão com o semblante triste?o




  8 Eles responderam:




  — Tivemos sonhos, mas não há quem os interprete.p




  José lhes disse:




  — Por acaso, as interpretações não pertencem a Deus?q Contem-me os sonhos.




  9 Então, o chefe dos copeiros contou o seu sonho a José:




  — No meu sonho, vi diante de mim uma videira, 10 com três ramos. Ao brotar, a videira floresceu, e os seus cachos davam uvas maduras. 11 A taça do faraó estava na minha mão. Peguei as uvas e as espremi na taça do faraó e a entreguei na sua mão.




  12 José lhe disse:




  — Esta é a interpretação:r os três ramos são três dias. 13 Dentro de três dias, o faraó vai exaltá-lo e restaurá-lo à sua posição, e você servirá a taça na mão dele, como costumava fazer quando era o seu copeiro. 14 Quando tudo estiver indo bem com você, lembre-se de mims e seja bondoso comigo;t fale de mim ao faraó e tire-me desta prisão, 15 pois fui trazido à força da terra dos hebreus,u e também aqui nada fiz para ser jogado neste calabouço.




  16 Ouvindo o chefe dos padeiros essa interpretação favorável, disse a José:




  — Eu também tive um sonho: sobre a minha cabeça havia três cestas de pão branco. 17 Na cesta de cima, havia todo tipo de pães e doces que o faraó aprecia, mas as aves vinham comer da cesta que eu trazia na cabeça.




  18 Então, José disse:




  — Esta é a interpretação: as três cestas são três dias.v 19 Dentro de três dias, o faraó vai decapitá-low e pendurá-lo em uma árvore,[ fa ] e as aves comerão a sua carne.




  20 Três dias depois, era o aniversário do faraó,x e ele ofereceu um banquete a todos os seus oficiais.y Na presença deles, reapresentou o chefe dos copeiros e o chefe dos padeiros; 21 restaurou o chefe dos copeiros à sua posição, de modo que ele voltou a ser aquele que servia a taça do faraó,z 22 mas mandou enforcar[ fb ] a o chefe dos padeiros como José lhes dissera na sua interpretação.b




  23 O chefe dos copeiros, porém, não se lembrou de José; ao contrário, esqueceu-se dele.c
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  40:8 não há quem os interprete. Além de proclamar sua fé, José agiu rapidamente em relação a ela. Ele tinha sonhos e visões quando era mais novo e havia entendido seu significado (37:5-11).




  40:22 mandou enforcar o chefe dos padeiros. O faraó era claramente um governador cruel que recompensava aqueles que o serviam bem, mas destruía aqueles que ele considerava uma ameaça.




  




  José interpreta os sonhos do faraó




  41Dois anos depois, o faraó teve um sonho.d Ele estava em pé junto ao rio Nilo, 2 quando saíram do rio sete vacas, belas e gordas,e que começaram a pastar entre os juncos.f 3 Depois, saíram do rio mais sete vacas, feias e magras, que foram para junto das outras, à beira do Nilo. 4 Então, as vacas feias e magras comeram as sete vacas belas e gordas. Nisso o faraó acordou.




  5 Tornou a adormecer e teve outro sonho. Sete espigas de cereal, graúdas e boas, cresciam do mesmo talo. 6 Depois delas, brotaram outras sete espigas, mirradas e ressequidas pelo vento leste. 7 As espigas mirradas engoliram as sete espigas graúdas e cheias. Então, o faraó acordou; era um sonho.




  8 Pela manhã, perturbado,g mandou chamar todos os magosh e sábios do Egito e lhes contou os sonhos, mas nenhum deles foi capaz de interpretá-los.




  9 Então, o chefe dos copeiros disse ao faraó:




  — Hoje me dou conta do erro que cometi. 10 Certa vez, o faraó ficou irado com dois dos seus servosi e mandou prender-me com o chefe dos padeiros, na casa do capitão da guarda.j 11 Uma noite, cada um de nós teve um sonho, e cada sonho tinha uma interpretação.k 12 Havia lá conosco um jovem hebreu, servo do capitão da guarda. Contamos a ele os nossos sonhos, e ele os interpretou, dando a cada um de nós a interpretação do seu próprio sonho.l 13 Tudo aconteceu exatamente como a interpretação que ele nos deu: eu fui restaurado à minha posição, e o outro foi enforcado.[ fc ] m




  14 O faraó mandou chamar José, que foi trazido depressa do calabouço.n Depois de se barbear e trocar de roupa, apresentou-se ao faraó.




  15 O faraó disse a José:




  — Tive um sonho que ninguém consegue interpretar. Ouvi falar que você, ao ouvir um sonho, é capaz de interpretá-lo.o




  16 José lhe respondeu:




  — Longe de mim! É Deus quem dará ao faraó uma resposta favorável.p




  17 Então, o faraó contou o sonho a José:




  — Sonhei que eu estava em pé, à beira do Nilo, 18 quando saíram do rio sete vacas, belas e gordas, que começaram a pastar entre os juncos. 19 Atrás delas saíram outras sete, raquíticas, muito feias e magras. Nunca vi vacas tão feias em toda a terra do Egito. 20 As vacas magras e feias comeram as sete vacas gordas que tinham aparecido primeiro. 21 Mesmo depois de havê-las comido, não parecia que o tivessem feito, pois continuavam tão feias como antes. Em seguida, acordei. 22 Ainda vi no meu sonho sete espigas de cereal, graúdas e boas, que cresciam de um mesmo talo. 23 Depois delas, brotaram outras sete espigas de cereal mirradas[ fd ] e ressequidas pelo vento leste. 24 As espigas mirradas engoliram as sete espigas boas. Contei isso aos magos, mas nenhum deles foi capaz de me explicar.q




  25 — O faraó teve um único sonho — disse-lhe José. — Deus revelou ao faraó o que ele está para fazer.r 26 As sete vacas boass são sete anos, e as sete espigas boas são também sete anos; trata-se de um único sonho. 27 As sete vacas magras e feias, que surgiram depois das outras, e as sete espigas mirradas, ressequidas pelo vento leste, são sete anos. Serão sete anos de fome.t




  28 — É exatamente como eu disse ao faraó: Deus mostrou ao faraó aquilo que ele vai fazer. 29 Sete anos de muita farturau estão por vir sobre toda a terra do Egito, 30 mas depois virão sete anos de fome.v Então, todo o tempo de fartura na terra do Egito será esquecido, pois a fome arruinará a terra.w 31 A fome que virá depois será tão rigorosa que o tempo de fartura na terra não será mais lembrado. 32 O sonho veio ao faraó duas vezes porque a questão já foi decidida por Deus,x que se apressa em realizá-la.




  33 — Por isso, faraó, procure um homem criterioso e sábioy e encarregue-o de administrar a terra do Egito. 34 O faraó também deve nomear supervisores para recolher um quintoz da colheita do Egito durante os sete anos de fartura.a 35 Eles deverão recolher todo mantimento que puderem nos anos bons que virão e fazer estoques de grãos que, sob o controle do faraó, serão armazenados nas cidades.b 36 Esse estoque de mantimento servirá de reserva para os sete anos de fome que virão sobre o Egito,c para que a terra não seja arrasada pela fome.




  37 O plano pareceu bom ao faraó e a todos os seus oficiais.d 38 Por isso, o faraó lhes perguntou:




  — Será que vamos achar alguém como este homem, em quem está o Espírito de Deus?e




  39 Então, o faraó disse a José:




  — Uma vez que Deus lhe revelou todas essas coisas, não há ninguém tão criterioso e sábio como você. 40 Você será encarregado da minha casa, e todo o meu povo acatará as suas ordens.f Somente em relação ao trono serei maior que você.




  José, governador do Egito




  41 O faraó prosseguiu:




  — Entrego a você agora o comando de toda a terra do Egito.g




  42 Em seguida, o faraó tirou do dedo o seu anel oficialh e o colocou no dedo de José. Ele o vestiu com roupas de linho fino e lhe colocou no pescoço uma corrente de ouro.i 43 Também o fez subir na carruagem do vice-regente,[ fe ] que lhe pertencia. À frente iam gritando: “Ajoelhem-se!”.[ ff ] j Assim, José foi posto no comando de toda a terra do Egito.




  44 O faraó disse ainda a José:




  — Eu sou o faraó, mas sem a sua palavra ninguém poderá levantar a mão nem o pé em todo o Egito.k




  45 O faraó deu a José o nome de Zafenate-Paneia e lhe deu por mulher Azenate, filha de Potífera, sacerdote de Om.[ fg ] l Depois, José viajou por toda a terra do Egito.




  46 José tinha trinta anos de idadem quando se apresentou dianten do[ fh ] faraó, rei do Egito. Ele se ausentou da presença do faraó e foi percorrer todo o Egito. 47 Durante os sete anos de fartura, a terra produziu em abundância. 48 José recolheu todo o mantimento dos sete anos de fartura no Egito e o armazenou nas cidades. Em cada cidade, ele armazenava o mantimento produzido nos campos das redondezas. 49 Assim, José estocou grãos como a areia do mar. Tal era a quantidade que ele parou de contabilizar, porque ia além de toda medida.




  50 Antes dos anos de fome, Azenate, filha de Potífera, sacerdote de Om, deu a José dois filhos.o 51 Ao primeiro,p José deu o nome de Manassés, dizendo: “Deus me fez esquecer de todo o meu sofrimento e de toda a casa do meu pai”.




  52 Ao segundo filho, chamou Efraim,q dizendo: “Deus me fez crescerr na terra onde tenho sofrido”.




  53 Assim, chegaram ao fim os sete anos de fartura no Egito, 54 e começaram os sete anos de fome,s como José tinha predito. Houve fome em todas as terras, mas em todo o Egito havia alimento. 55 Quando todo o Egito começou a sofrer com a fome,t o povo clamou ao faraó por alimento, e este respondeu a todos os egípcios:




  — Dirijam-se a José e façam o que ele disser.u




  56 Quando a fome já se havia espalhado por toda a face da terra, José mandou abrir os locais de armazenamento e começou a vender grãos aos egípcios, pois a fomev se agravava em todo o Egito. 57 De toda a terra, vinha gente ao Egito para comprar grãos de José,w porque a fome se agravava em toda parte.
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  41:8 magos. A palavra hebraica está relacionada a estilete, um instrumento de escrita. Assim, os magos estavam envolvidos de alguma forma com a escrita, o conhecimento e certamente com o ocultismo. sábios. Tratava-se de uma classe de estudiosos ligados às cortes do antigo Oriente Médio. Eram funcionários das religiões pagãs ou meros observadores e intérpretes da vida.




  41:14 Depois de se barbear. Além de barbear o rosto, os egípcios raspavam os pelos do corpo inteiro e a cabeça. Os oficiais egípcios zombavam dos cananeus “peludos”, inclusive dos hebreus (43:32). Apesar de viver no Egito, José aparentemente adotou as roupas e as maneiras dos egípcios.




  41:16 Deus. José elogiou o poder do Deus vivo na corte pagã do faraó. Não tirou vantagem da situação nem tentou usá-la para ser libertado.




  41:32 Deus, que se apressa. José deixou claro que estava falando de um único Deus, não dos numerosos falsos deuses espalhados pela corte egípcia nem do próprio faraó, que era considerado deus (22:1; 42:18).




  41:38 em quem está o Espírito de Deus. Mesmo sem seguir a Deus, o faraó estava pelo menos reconhecendo que José era um sábio extraordinário e que o poder do seu Deus era óbvio na vida dele.




  41:39 criterioso e sábio. José é uma ilustração das instruções que Paulo deu aos colossenses: “Sejam sábios quanto à sua maneira de viver para com os de fora” (Cl 4:5a). O faraó reconheceu que a sabedoria de José não estava nos poderes comuns de um homem astuto, mas em algo único e fora dele. José era sábio porque ouvia o Senhor, não apenas por causa de sua extraordinária inteligência e perspicácia. A sabedoria de Deus é virtuosa. Discerne entre o bem e o mal. É vista na prudência em assuntos seculares e obtida por experiência pessoal com o Senhor.




  41:45 Zafenate-Paneia. Nome egípcio que provavelmente significa “O Deus que fala e vive”. Azenate. Nome que significa “ela pertence à (deusa) Neite”. Potífera. Nome que significa “o que (o deus sol) Rá deu”. Embora seu sogro fosse o sacerdote de um deus pagão, os filhos de José e Azenate adoravam o Senhor, não Rá.




  




  Os irmãos de José vão ao Egito




  42Quando Jacó soube que no Egitox havia grãos, disse aos seus filhos:




  — Por que estão aí olhando uns para os outros?




  2 Disse ainda:




  — Ouvi dizer que há grãos no Egito. Desçam até lá e comprem grãos para nós, para que possamos continuar vivos e não morramos.y




  3 Assim, dez dos irmãos de José desceram ao Egito para comprar grãos. 4 Jacó não deixou que Benjamim, irmão de José, fosse com eles, temendo que algum mal lhe acontecesse.z 5 Os filhos de Israel estavam entre outros que também foram comprar grãos,a por causa da fome na terra de Canaã.b




  6 José era o governador daquela terrac e era ele que vendia grãos a todos os povos. Por isso, quando os irmãos de José chegaram, curvaram-se diante dele com o rosto em terra.d 7 José reconheceu os seus irmãos logo que os viu, mas agiu como se não os conhecesse, e lhes falou asperamente:e




  — De onde vocês vêm?




  Eles responderam:




  — Da terra de Canaã, para comprar comida.




  8 José reconheceu os seus irmãos, mas eles não o reconheceram.f 9 Lembrou-se, então, dos sonhosg que tivera a respeito deles e lhes disse:




  — Vocês são espias! Vieram para ver onde a nossa terra está desprotegida.




  10 Eles responderam:




  — Não, meu senhor. Os teus servos vieram comprar mantimento. 11 Todos nós somos filhos do mesmo pai. Os teus servos são homens honestos, não espias.




  12 José, porém, insistiu:




  — Não! Vocês vieram ver as áreas desprotegidas da terra.




  13 Eles disseram:




  — Os teus servos eram doze irmãos, todos filhos do mesmo pai, na terra de Canaã. O caçula está agora em casa com o nosso pai, e o outro já morreu.h




  14 José tornou a afirmar:




  — É como lhes falei: vocês são espias! 15 Vocês serão postos à prova. Tão certo como vive o faraó,i vocês não sairão daqui, enquanto o seu irmão caçula não vier para cá. 16 Mandem algum de vocês buscar o seu irmão enquanto os demais aguardam presos. Assim, ficará provado se vocês estão dizendo a verdade.j Se não forem, tão certo como vive o faraó, vocês são espias!




  17 José os deixou presosk três dias.




  18 No terceiro dia, José lhes disse:




  — Eu tenho temor de Deus.l Se querem salvar a própria vida, façam o seguinte: 19 se vocês são homens honestos, deixem um dos seus irmãos aqui na prisão, enquanto os demais voltam, levando grãos para matar a fome das suas famílias. 20 Tragam-me, porém, o seu irmão caçula,m para comprovar o que dizem, e vocês não tenham que morrer. Eles se prontificaram a fazer isso.




  21 Então, disseram uns aos outros:




  — Certamente somos culpados pelo que fizemos ao nosso irmão.n  Vimos como ele estava angustiado, quando nos implorava pela sua vida, mas não lhe ndemos ouvidos; por isso, nos sobreveio esta angústia.o




  22 Rúben respondeu:




  — Eu não lhes disse que não pecassem contra o menino?p Mas vocês não quiseram me ouvir! Agora temos que prestar contasq do seu sangue.r




  23 Eles, porém, não sabiam que José podia compreendê-los, pois ele lhes falava por meio de um intérprete.




  24 Nisso, José retirou-se e começou a chorar, mas, logo depois, voltou e conversou de novo com eles. Então, escolheu Simeão e mandou acorrentá-lo diante deles.s




  25 Em seguida, José deu ordem para que enchessem de grãos as suas bagagens,t devolvessem a prata de cada um deles, colocando-a nas bagagens,u e lhes dessem provisões para a viagem.v E assim foi feito. 26 Eles puseram a carga de grãos sobre os jumentos e partiram.




  27 Em uma hospedaria, um deles abriu a bagagem para pegar forragem para o seu jumento e viu a prata na boca da bagagem.w 28 Então, disse aos seus irmãos:




  — Devolveram a minha prata. Está aqui na minha bagagem.




  Tomados de pavor e tremendo, disseram uns aos outros:




  — Que é isto que Deus fez conosco?x




  29 Ao chegarem à casa de Jacó, o seu pai, na terra de Canaã, relataram-lhe tudo o que lhes acontecera, dizendo:




  30 — O homem que é o senhor daquela terra falou asperamente conoscoy e nos tratou como espias.z 31 Todavia, nós lhe asseguramos que somos homens honestos, não espias. 32 Dissemos também que éramos doze irmãos, filhos do mesmo pai, que um já havia morrido e que o caçula estava com o nosso pai, em Canaã.




  33 — Então, o homem que é senhor daquela terra nos disse: “Vejamos se vocês são honestos: um dos seus irmãos ficará aqui comigo, e os outros poderão voltar e levar mantimentos para matar a fome das suas famílias.a 34 Tragam-me, porém, o seu irmão caçula, para que eu comprove que vocês não são espias, mas homens honestos. Então, eu lhes devolverei o irmão e os autorizarei a fazer negócios nesta terra”.b




  35 Ao esvaziarem as bagagens, dentro da bagagem de cada um estava a sua bolsa cheia de prata. Quando eles e o seu pai viram as bolsas cheias de prata, ficaram com medo.c 36 Jacó, o seu pai, lhes disse:




  — Vocês vão me deixar sem filhos! Já fiquei sem José, agora sem Simeão, e ainda querem levar Benjamim.d Tudo está contra mim!




  37 Então, Rúben disse ao pai:




  — Podes matar os meus dois filhos se eu não trouxer Benjamim de volta. Deixa-o aos meus cuidados, e eu o trarei.




  38 O pai, porém, respondeu:




  — O meu filho não descerá com vocês; o seu irmão está morto,e e ele é o único que resta. Se algum mal lhe acontecerf na viagem que estão por fazer, vocês farão estes meus cabelos brancos descer com tristezag à sepultura.[ fi ] h
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  42:4 Benjamim. Jacó ainda tinha um filho favorito, mas desta vez não há nenhuma menção de ciúme entre os outros irmãos como havia antes (37:8).




  42:6 curvaram-se diante dele. Deus transformou em realidade os sonhos que deu a José quando ele tinha 17 anos de idade (37:5-11).




  42:9 Vocês são espias. José decidiu descobrir se seus irmãos haviam mudado para melhor. Será que eles trairiam um ao outro quando estivessem sob pressão?




  42:18 Eu tenho temor de Deus. José deu aos irmãos uma pista de quem ele era.




  42:22 Eu não lhes disse. Os irmãos de José estavam com medo porque sabiam que eram culpados perante Deus e que mereciam qualquer castigo que Deus escolhesse enviar. Deviam estar angustiados com sentimento de culpa durante anos e, embora não imaginassem quem José realmente era, atribuíram imediatamente seus problemas à culpa que sentiam.




  42:25 prata. Refere-se a um determinado peso de prata em estado bruto.




  




  A segunda viagem ao Egito




  43A fome continuava rigorosa na terra.i 2 Assim, quando eles já haviam consumido todo o grão que trouxeram do Egito, Jacó, o pai deles, lhes disse:




  — Voltem e comprem um pouco mais de mantimento para nós.




  3 Judá, porém, lhe disse:




  — O homem nos advertiu severamente: “Não voltem à minha presença, a não ser que tragam o seu irmão”.j 4 Se enviares o nosso irmão conosco, desceremos e compraremos mantimento para ti. 5 Se, porém, não o enviares conosco, não iremos, porque foi assim que o homem falou: “Não voltem à minha presença, a não ser que tragam o seu irmão”.k




  6 Israel perguntou:




  — Por que me causaram esse mal, contando àquele homem que tinham outro irmão?




  7 Eles responderam:




  — Ele nos interrogou sobre nós e sobre a nossa família e também nos perguntou: “O pai de vocês ainda está vivo?l Vocês têm outro irmão?”.m Nós simplesmente respondemos ao que ele nos perguntou. Como poderíamos saber que ele exigiria que levássemos o nosso irmão?




  8 Então, Judá disse a Israel, o seu pai:




  — Envia o jovem comigo, e partiremos imediatamente, a fim de que tu, nós e as nossas crianças sobrevivamos e não venhamos a morrer.n 9 Eu serei a garantia da segurança dele; que seja requerido das minhas mãos trazê-lo de volta. Se eu não o trouxer de volta e não o puser bem aqui na tua presença, serei culpado diante de ti pelo resto da minha vida.o 10 Se não tivéssemos demorado tanto, já teríamos ido e voltado duas vezes.




  11 Então, Israel, o seu pai, lhes disse:




  — Se tem que ser assim, que seja! Coloquem alguns dos melhores produtos da nossa terra na bagagem e levem-nos como presentep ao tal homem: um pouco de bálsamo,q um pouco de mel, algumas especiariasr e mirra, algumas nozes de pistache e amêndoas. 12 Levem prata em dobro e devolvam a prata que foi colocada de volta na boca da bagagem de vocês.s Talvez isso tenha acontecido por engano. 13 Peguem também o seu irmão e voltem àquele homem. 14 Que o Deus Todo-poderoso[ fj ] t lhes conceda misericórdia diante daquele homem, para que ele permita que o seu outro irmão e Benjamim voltem com vocês.u Quanto a mim, se eu ficar sem filhos, sem filhos ficarei.v




  15 Então, os homens pegaram o presente, a prata em dobro e Benjamim. Eles desceramw ao Egito e se apresentaram a José.x 16 Quando José viu Benjamim com eles, disse ao administrador da sua casa:y




  — Leve estes homens à minha casa, mate um animal e prepare-o;z eles almoçarão comigo ao meio-dia.




  17 Ele fez o que lhe fora ordenado e levou-os à casa de José. 18 Quando foram levados à casa de José, ficaram com medoa e pensaram: “Trouxeram-nos aqui por causa da prata que foi devolvida às nossas bagagens na primeira vez. Ele quer atacar-nos, subjugar-nos, tornar-nos escravos e tomar de nós os nossos jumentos”.




  19 Por isso, dirigiram-se ao administrador da casa de José e lhe disseram à entrada da casa:




  20 — Ouça, meu senhor! A primeira vez que viemos aqui foi realmente para comprar mantimento.b 21 Mas, no lugar em que paramos para pernoitar, abrimos as nossas bagagens e cada um de nós encontrou a prata que tinha trazido, na quantia exata. Por isso, nós a trouxemos de volta conosco,c 22 além de mais prata, para comprar mantimento. Não sabemos quem pôs a prata na nossa bagagem.




  23 — Fiquem em paz — o administrador disse. — Não tenham medo. O seu Deus, o Deus do seu pai, foi quem lhes deu um tesouro nas suas bagagens,d porque eu recebi a prata de vocês.




  Então, o administrador levou Simeão até eles.e 24 Em seguida, levou-os à casa de José,f deu-lhes água para lavarem os pésg e forragem para os seus jumentos. 25 Eles, então, prepararam o presente para a chegada de José ao meio-dia, porque ficaram sabendo que comeriam ali.




  26 Quando José chegou, eles o presentearam com o que tinham trazidoh à casa e curvaram-se diante dele até o chão.i 27 Ele, então, lhes perguntou como estavam e disse em seguida:




  — Como vai o pai de vocês, o homem idoso de quem me falaram? Ainda está vivo?j




  28 Eles responderam:




  — O teu servo, o nosso pai, ainda vive e passa bem.




  Em seguida, curvando-se, prostraram-se diante dele.k




  29 Olhando ao redor e, vendo Benjamim, o seu irmão e filho da sua mãe, José perguntou:




  — É este o irmão caçula de quem me falaram?l




  Ele acrescentou:




  — Deus lhe conceda graça,m meu filho.




  30 Profundamente emocionadon por causa do seu irmão, José apressou-se em sair à procura de um lugar para chorar e, entrando no seu quarto, chorou.o




  31 Depois de lavar o rosto, saiu e, controlando-se,p disse:




  — Sirvam a comida.




  32 Serviram José em separado dos seus irmãos e também dos egípcios que comiam com ele, porque os egípcios não podiam comer com os hebreus,q pois isso era uma prática detestável para eles.r 33 Os seus irmãos foram colocados à mesa diante dele por ordem de idade, do mais velho ao mais jovem, e olhavam, perplexos, uns para os outros.s 34 Então, foram servidos da comida da mesa de José, e a porção de Benjamim era cinco vezes maior que a dos outros. Em sua companhia, beberam à vontade.
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  43:8 Envia o jovem comigo. Judá prometeu que cuidaria da segurança de Benjamim. Judá havia mudado muito (38:1). Em vez de abandonar a família, ele protegeu o irmão e preocupou-se com o bem-estar do pai.




  43:23 O seu Deus, o Deus do seu pai. Surpreendentemente, o administrador manifestou sua fé no Deus de José e Jacó.




  43:26 curvaram-se. Pela segunda vez (42:6) os irmãos de José curvaram-se diante dele, exatamente como foi previsto em seus sonhos (37:5-11).




  43:32 prática detestável. Expressão que pode indicar repulsa fortíssima a ponto de causar doença física (46:34). Talvez os egípcios (que raspavam cuidadosamente os pelos do corpo inteiro) sentissem repulsa pelos hebreus “peludos”.




  




  A taça de José na bagagem de Benjamim




  44José deu as seguintes ordens ao administrador da sua casa:




  — Encha as bagagens desses homens com todo o mantimento que puderem carregar e coloque a prata de cada um na boca da sua bagagem.t 2 Depois, coloque a minha taça, a taça de prata, na boca da bagagem do caçula, com a prata paga pelo seu grão.




  Ele fez tudo conforme as ordens de José.




  3 Assim que despontou a manhã, despediram os homens com os seus jumentos. 4 Ainda não tinham se afastado da cidade, quando José disse ao administrador da sua casa:




  — Vá atrás daqueles homens e, quando os alcançar, diga-lhes: “Por que retribuíram o bem com o mal?u 5 Não é esta a taça que o meu senhor usa para beber e para fazer adivinhações?v Vocês cometeram grande maldade!”.




  6 Quando ele os alcançou, repetiu-lhes essas palavras. 7 Eles, porém, lhe responderam:




  — Por que o meu senhor diz isso? Longe dos seus servos fazer tal coisa! 8 Nós lhe trouxemos de volta, da terra de Canaã, a prata que encontramos na boca da nossa bagagem.w Como roubaríamos prata ou ouro da casa do seu senhor? 9 Se algum dos seus servos for encontrado com ela, morrerá,x e o restante de nós seremos escravos do meu senhor.




  10 Ele disse:




  — Concordo. Somente quem for encontrado com ela será meu escravo; os demais estarão livres.




  11 Cada um deles descarregou depressa a sua bagagem e abriu-a. 12 Então, o administrador fez a busca, começando pela bagagem do mais velho à do mais jovem. A taça foi encontrada na bagagem de Benjamim.y 13 Diante disso, eles rasgaram as suas vestes.z Em seguida, todos puseram a carga de novo nos jumentos e retornaram à cidade.




  14 Quando Judá e os seus irmãos chegaram à casa de José, ele ainda estava lá. Então, lançaram-se ao chão diante de José,a 15 que lhes perguntou:




  — Que foi que vocês fizeram? Vocês não sabem que um homem como eu tem poder para adivinhar?b




  16 Judá respondeu:




  — O que diremos ao meu senhor? Que podemos falar? Como podemos provar a nossa inocência? Deus trouxe à luz a culpa dos teus servos. Agora somos escravos do meu senhor,c como também aquele que foi encontrado com a taça.d




  17 José, porém, disse:




  — Longe de mim fazer tal coisa! Somente aquele com quem foi encontrada a taça será meu escravo. Os demais podem voltar para o seu pai em paz.




  18 Então, Judá dirigiu-se a ele, dizendo:




  — Por favor, meu senhor! Permite a mim, o teu servo, dizer algo ao meu senhor. Não se acenda a tua irae contra o teu servo, embora sejas igual ao próprio faraó. 19 O meu senhor perguntou a estes teus servos se ainda tínhamos pai e mais algum irmão.f 20 Nós respondemos: “Temos um pai já idoso, cujo filho caçula lhe nasceu na velhice.g O irmão deste já morreu,h e ele é o único filho da mesma mãe que restou, e o seu pai o ama”.i




  21 — Então, disseste aos teus servos que o trouxessem a ti para que os teus olhos pudessem vê-lo.j 22 Respondemos ao meu senhor que o jovem não poderia deixar o seu pai, pois, caso o fizesse, o pai morreria.k 23 Contudo, disseste aos teus servos que, se o nosso irmão caçula não viesse conosco, nunca mais veríamos a tua face.l 24 Quando voltamos ao meu pai, teu servo, contamos-lhe o que o meu senhor tinha dito.




  25 — Quando o nosso pai nos mandou voltar para comprar um pouco mais de comida,m 26 nós lhe dissemos: “Só poderemos voltar para lá se o nosso irmão caçula for conosco, pois não poderemos ver a face daquele homem, a não ser que o nosso irmão caçula esteja conosco”.




  27 — O teu servo, o meu pai, nos disse então: “Vocês sabem que a minha mulher me deu apenas dois filhos.n 28 Um deles se foi, e eu disse: ‘Com certeza foi despedaçado’,o e, até hoje, nunca mais o vi. 29 Se agora vocês também levarem este de mim e algum mal lhe acontecer, vocês farão que os meus cabelos brancos desçam em miséria à sepultura”.[ fk ] p




  30 — Agora, pois, se eu voltar ao meu pai, teu servo, sem levar o jovem conosco, logo que o nosso pai, que é tão apegado a ele,q 31 perceber que o jovem não está conosco, morrerá. Os teus servos farão o seu velho pai descer seus cabelos brancos com tristeza à sepultura.




  32 — Além disso, o teu servo garantiu a segurança do jovem ao seu pai, dizendo-lhe: “Se eu não o trouxer de volta, serei culpado diante de ti pelo resto da minha vida!”.r




  33 — Por isso, deixa o teu servo ficar como escravos do meu senhor no lugar do jovemt e permite que ele volte com os seus irmãos. 34 Como poderei eu voltar ao meu pai sem levar o jovem comigo? Não! Não posso ver o mal que sobreviria ao meu pai.u
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  44:15 tem poder para adivinhar. Esse versículo curioso não tem um significado muito claro. Evidentemente, um homem temente a Deus como José, que sabia que só Deus é capaz de interpretar sonhos e visões (40:8), não teria se envolvido com o ocultismo. Talvez ele estivesse apenas tentando assustar os irmãos, dando a entender que conhecia coisas sobrenaturais (por certo apoiado no fato estranho de que ele conhecia a ordem de idade dos irmãos em 43:33).




  44:17 podem voltar em paz para o seu pai. José estava pondo os irmãos à prova novamente, para ver se eles haviam mudado de atitude em relação ao filho da esposa favorita de seu pai. Será que eles deixariam Benjamim como escravo no Egito como fizeram com José?




  




  José revela a verdade




  451A essa altura, José não podia mais conter-sev diante de todos os que ali estavam e gritou:




  — Saiam todos da minha presença!




  Assim, ninguém mais estava presente quando José se revelou aos seus irmãos. 2 Ele chorouw tão alto que os egípcios o ouviram, e a notícia chegou ao palácio do faraó.x




  3 Então, José disse aos seus irmãos:




  — Eu sou José! O meu pai ainda está vivo?y




  Os seus irmãos ficaram tão amedrontados diante dele que não conseguiam responder-lhe.z




  4 — Por favor, cheguem mais perto de mim — disse José aos seus irmãos.




  Quando eles se aproximaram, disse-lhes:




  — Sou eu, José, o seu irmão, aquele que vocês venderam ao Egito!a 5 Agora, não se aflijamb nem se recriminem por terem me vendido para cá,c pois foi para salvar vidas que Deus me enviou adiante de vocês.d 6 Já houve dois anos de fome na terra, e nos próximos cinco anos não haverá cultivo nem colheita. 7 Deus, porém, me enviou à frente de vocês para lhes preservar um remanescentee nesta terra e para salvar-lhes a vida com grande livramento.[ fl ] f




  8 — Assim, não foram vocês que me enviaram para cá, mas sim o próprio Deus. Ele me tornou como um paig para o faraó e me fez senhor de todo o palácio e governador de todo o Egito.h 9 Voltem depressa ao meu pai e digam-lhe: “Assim diz o seu filho José: ‘Deus me fez senhor de todo o Egito. Vem para cá; não te demores.i 10 Tu viverás na região de Gósenj e ficarás perto de mim — tu, os teus filhos, os teus netos, as tuas ovelhas, os teus bois e tudo o que for teu. 11 Eu te sustentarei ali,k porque ainda haverá cinco anos de fome. Do contrário, tu, a tua família e tudo o que é teu acabarão na miséria’ ”.




  12 — Vocês estão vendo com os seus próprios olhos, e o meu irmão Benjamim também, que realmente sou eu que estou falando com vocês. 13 Contem ao meu pai sobre toda a glória que tenho no Egito e tudo o que vocês mesmos testemunharam. Tragam o meu pai para cá depressa.l




  14 Então, ele se lançou chorando sobre Benjamim, o seu irmão, e o abraçou; Benjamim também o abraçou, chorando. 15 Em seguida, beijoum todos os seus irmãos e chorou com eles. Só depois, os seus irmãos conseguiram conversar com ele.n




  16 Quando se ouviu no palácio do faraó que os irmãos de José haviam chegado,o o faraó e todos os seus oficiais se alegraram. 17 Então, o faraó disse a José:




  — Diga aos seus irmãos que ponham as cargas nos seus animais, voltem para a terra de Canaã 18 e retornem para cá, trazendo o seu pai e as suas famílias. Eu lhes darei o melhor da terra do Egito,p e vocês desfrutarão a abundância da terra.q




  19 — Mande-os também levar carruagensr do Egito para trazerem as suas crianças, as suas mulheres e o seu pai. 20 Não se preocupem com os seus bens, pois o melhor de todo o Egito será de vocês.




  21 Assim fizeram os filhos de Israel. José lhes concedeu carruagens, como o faraó tinha ordenado, e também provisões para a viagem.s 22 A cada um deu uma muda de roupa nova, mas a Benjamim deu trezentos siclos[ fm ] de prata e cinco mudas de roupa nova.t 23 Ao seu pai, enviou dez jumentos carregados com o melhor do que havia no Egito e dez jumentas carregadas de grãos, pão e outros mantimentos para a viagem.u 24 Depois, despediu-se dos seus irmãos e, ao partirem, disse-lhes:




  — Não briguem pelo caminho!




  25 Assim, partiram do Egito e voltaram a Jacó, o seu pai, na terra de Canaã, 26 e lhe deram a notícia:




  — José ainda está vivo! Na verdade, ele é o governador de todo o Egito.




  O coração de Jacó quase parou! Não podia acreditar neles.v 27 Quando lhe relataram tudo o que José lhes dissera, e, vendo Jacó, o seu pai, as carruagensw que José enviara para buscá-lo, o seu espírito reviveu. 28 Então, Israel disse:




  — Basta! O meu filho José ainda está vivo. Irei vê-lo antes que eu morra.
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  45:1 Amor verdadeiro — Uma profunda comparação pode ser feita entre a vida de José e a vida de Cristo. Tanto José quanto Jesus foram perseguidos injustamente (Gn 37:11-28; Mt 26:59). Ambos se perderam de seus irmãos por um tempo (Gn 45:1-15; Rm 10:1-4). Posteriormente, ambos perdoaram e restauraram seus irmãos arrependidos (Gn 45:1-15; Zc 8:1-8).




  45:3 Eu sou José. José deve ter dito essas palavras em hebraico, abandonando finalmente a artimanha do intérprete (42:23).




  45:5 Deus me enviou. Deus permite muitas vezes que o perverso execute seus planos maldosos para cumprir um propósito maior que ele tem para os que sofrem violência e crueldade. Uma vez que é impossível ver o quadro inteiro a partir da perspectiva de Deus, temos de exercitar a fé e acreditar que o Deus de toda a terra fará o que é certo e que Deus age em todas as coisas para o bem dos que o amam, dos que são chamados segundo o seu propósito. José foi capaz de perdoar totalmente os seus irmãos, em parte por ter reconhecido que o pecado deles havia sido transformado em algo bom por Deus.




  45:10 Tu viverás na região de Gósen. Esse era o plano de Deus. Ele disse a Abraão que sua descendência viveria em um país estrangeiro (15:13-16).




  




  Jacó emigra para o Egito




  46Israel partiu com tudo o que lhe pertencia. Ao chegar a Berseba,x ofereceu sacrifícios ao Deus de Isaque, o seu pai.y 2 À noite, Deus falou a Israel por meio de visões:z




  — Jacó! Jacó!




  — Aqui estoua — ele respondeu.




  3 — Eu sou Deus, o Deus do seu paib — disse a ele. — Não tenha medo de descer para o Egito, porque lá fareic de você uma grande nação.d 4 Eu mesmo descerei ao Egito com você e certamente o trarei de volta.e Além disso, a mão de José fechará os seus olhos.f




  5 Então, Jacó partiu de Berseba. Os filhos de Israel levaram Jacó, o seu pai, as suas crianças e as suas mulheres nas carruagensg que o faraó tinha enviado para transportá-los. 6 Também levaram os seus rebanhos e os bens que tinham adquirido em Canaã. Assim, Jacó foi para o Egitoh  com toda a sua descendência. 7 Levou consigo para o Egito os seus filhos, os seus netos, as suas filhas e as suas netas, isto é, todos os seus descendentes.i




  8 Estes são os nomes dos israelitas,j ou seja, de Jacó e dos seus descendentes, que foram para o Egito:




  Rúben, o primogênito de Jacó.




  9 Estes foram os filhos de Rúben:k




  Enoque, Palu, Hezrom e Carmi.




  10 Estes foram os filhos de Simeão:l




  Jemuel,m Jamim, Oade, Jaquim, Zoar e Saul, filho de uma cananeia.




  11 Estes foram os filhos de Levi:n




  Gérson, Coate e Merari.




  12 Estes foram os filhos de Judá:o




  Er, Onã, Selá, Perez e Zerá. Er e Onã morreram na terra de Canaã.




  Estes foram os filhos de Perez:p




  Hezrom e Hamul.




  13 Estes foram os filhos de Issacar:q




  Tolá, Puá,[ fn ] r Jasube[ fo ] e Sinrom.




  14 Estes foram os filhos de Zebulom:s




  Serede, Elom e Jaleel.




  15 Foram estes os filhos que Lia deu a Jacó em Padã-Arã,[ fp ] além de Diná, a sua filha. Ao todo, os seus descendentes eram trinta e três.




  16 Estes foram os filhos de Gade:t




  Zefom,[ fq ] u Hagi, Suni, Esbom, Eri, Arodi e Areli.




  17 Estes foram os filhos de Aser:v




  Imna, Isvá, Isvi e Berias, e a irmã deles, Sera.




  Estes foram os filhos de Berias:




  Héber e Malquiel.




  18 Foram estes os dezesseis descendentes que Zilpa,w serva que Labão tinha dado à sua filha Lia,x deu a Jacó.




  19 Estes foram os filhos de Raquel, mulher de Jacó:




  José e Benjamim.y




  20 Azenate, filha de Potífera, sacerdote de Om,[ fr ] deu dois filhos a José no Egito: Manassész e Efraim.a




  21 Estes foram os filhos de Benjamim:b




  Belá, Bequer, Asbel, Gera, Naamã, Eí, Rôs, Mupim, Hupim e Arde.




  22 Foram estes os catorze descendentes que Raquel deu a Jacó.




  23 O filho de Dã foi Husim.




  24 Estes foram os filhos de Naftali:




  Jazeel, Guni, Jezer e Silém.




  25 Foram estes os sete descendentes que Bila,c serva que Labão tinha dado à sua filha Raquel,d deu a Jacó.




  26 Todos os que foram para o Egito com Jacó, todos os seus descendentes, sem contar as mulheres dos seus filhos, totalizaram sessenta e seis pessoas.e 27 Com os dois filhos[ fs ] que nasceram a José no Egito, os membros da família de Jacó que foram para o Egito chegaram a setenta.[ ft ] f




  28 Ora, Jacó enviou Judá à frente dele para ir até José, a fim de saber como ir a Gósen.g Quando lá chegaram, José, 29 com a carruagem pronta, foi a Gósen a fim de encontrar-se com Israel, o seu pai. Assim que o viu, lançou-se ao seu encontro e, abraçado a ele, chorou longamente.h




  30 Israel disse a José:




  — Agora já posso morrer, pois vi o seu rosto e sei que você ainda está vivo.




  31 Então, José disse aos seus irmãos e a toda a família do seu pai:




  — Vou partir e informar o faraó de que os meus irmãos e toda a família do meu pai, que viviam em Canaã, vieram para ficar comigo.i 32 Direi que os homens são pastores de rebanhos e que trouxeram consigo as suas ovelhas, os seus bois e tudo quanto lhes pertence. 33 Quando o faraó mandar chamá-los e perguntar: “Em que vocês trabalham?”,j 34 respondam-lhe: “Os teus servos criam rebanhos desde pequenos, como o fizeram os nossos antepassados”. Assim lhes será permitido habitar na região de Gósen,k pois todos os pastores são detestáveis para os egípcios.l
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  46:1 Israel partiu. A jornada de Jacó ao Egito deu início a uma permanência de quatrocentos anos longe da Terra Prometida de Canaã. Jacó entrou no Egito com seus doze filhos e as famílias deles; com a partida dos descendentes de Jacó, o Egito se tornaria uma pequena nação.




  46:2 Israel [...] Jacó. O fato de esses nomes serem usados alternadamente indica que as conotações negativas anteriores do nome de Jacó foram desaparecendo gradualmente (31:11; 32:28; 35:10).




  46:11 Gérson, Coate e Merari. Esses filhos de Levi se tornaram fundadores das famílias levíticas (Êx 6:20-25).




  46:26-27 sessenta e seis [...] setenta. Quando José, seus dois filhos e o próprio Jacó são acrescentados, o número de homens da família de Jacó chega a setenta.




  46:34 todos os pastores são detestáveis para os egípcios. Deus usou o preconceito racial e étnico dos egípcios como um meio para preservar a identidade étnica e espiritual de seu povo. A família de Jacó já estava casando com pessoas do povo cananeu (cap. 38) e corria o grande perigo de perder sua identidade como povo de Deus.




  




  47José foi dar as notícias ao faraó:




  — O meu pai e os meus irmãos chegaram de Canaã com as suas ovelhas, os seus bois e tudo o que lhes pertence e estão agora em Gósen.m




  2 Depois, escolheu cinco dos seus irmãos e os apresentou ao faraó.




  3 O faraó lhes perguntou:




  — Em que vocês trabalham?n




  Eles lhe responderam:




  — Os teus servos são pastores, como os nossos antepassados.




  4 Disseram-lhe ainda:




  — Viemos como estrangeiros para morar aqui por um tempo,o porque a fome é rigorosa em Canaã,p e os rebanhos dos teus servos não têm pastagem. Agora, por favor, permite que os teus servos se estabeleçam em Gósen.q




  5 Então, o faraó disse a José:




  — O seu pai e os seus irmãos vieram a você, 6 e a terra do Egito está à sua disposição; faça que o seu pai e os seus irmãos habitem na melhor parte da terra.r Deixe-os morar em Gósen. E, se você vê que alguns deles são competentes,s ponha-os como responsáveis pelo meu rebanho.




  7 Então, José levou Jacó, o seu pai, ao faraó e o apresentou a ele. Jacó abençoou[ fu ] o faraó,t 8 e este lhe perguntou:




  — Quantos anos o senhor tem?




  9 Jacó respondeu ao faraó:




  — São cento e trinta os anos da minha peregrinação.u Foram poucos e difíceis,v mas não se comparam com os anos da peregrinação dos meus antepassados.w




  10 Então, Jacó abençoou[ fv ] o faraóx e saiu de sua presença.




  11 José instalou o seu pai e os seus irmãos e deu-lhes propriedade na melhor parte das terras do Egito, na região de Ramessés,y conforme a ordem do faraó. 12 Providenciou também sustento para o seu pai, para os seus irmãos e para toda a sua família, de acordo com o número de filhos de cada um.z




  José e os anos de fome




  13 Não havia alimento em toda a terra, pois a fome era rigorosa; tanto o Egito como Canaã desfaleciam por causa da fome.a 14 José recolheu toda a prata que circulava no Egito e em Canaã, dada como pagamento pelo grão que o povo comprava, e levou-a ao palácio do faraó.b 15 Quando toda a prata do Egito e de Canaã se esgotou, todos os egípcios foram suplicar a José:




  — Dá-nos comida! Não nos deixes morrerc em tua presença, pois a nossa prata acabou.




  16 José lhes disse:




  — Tragam, então, os seus rebanhos, e em troca lhes darei alimento, uma vez que a prata de vocês acabou.




  17 Então, trouxeram a José os rebanhos, e ele deu-lhes alimento em troca de cavalos,d ovelhas, bois e jumentos. Durante aquele ano inteiro, ele os sustentou em troca de todos os seus rebanhos.




  18 O ano passou, e no ano seguinte voltaram a José, dizendo:




  — Não temos como esconder de ti, meu senhor, que uma vez que a nossa prata acabou e os nossos rebanhos lhe pertencem, nada mais resta diante do meu senhor a não ser os nossos próprios corpos e as nossas terras. 19 Não deixes que morramos e que as nossas terras pereçam diante dos teus olhos! Compra-nos e compra as nossas terras, em troca de alimento, e nós, com as nossas terras, seremos escravos do faraó. Dá-nos sementes para que sobrevivamos e não morramos de fome, a fim de que a terra não fique desolada.




  20 Assim, José comprou todas as terras do Egito para o faraó. Todos os egípcios tiveram que vender os seus campos de tão rigorosa que era a fome para eles. Então, a terra tornou-se propriedade do faraó. 21 Quanto ao povo, José o reduziu à servidão,[ fw ] de uma a outra extremidade do Egito. 22 Somente as terras dos sacerdotes não foram compradas, porque estes recebiam subsídios designados pelo faraó e se alimentavam do que recebiam dele.e Por isso, não tiveram que vender as suas terras.




  23 Então, José disse ao povo:




  — Ouçam! Hoje comprei vocês e as suas terras para o faraó; aqui estão as sementes a fim de que cultivem a terra. 24 Mas vocês darão a quinta partef das suas colheitas ao faraó. Os outros quatro quintos ficarão para vocês como sementes para os campos e como alimento para vocês, para os que vivem nas suas casas e para dar de comer às suas crianças.




  25 Eles disseram:




  — Meu senhor, tu nos salvaste a vida. Visto que nos favoreceste,g seremos escravos do faraó.




  26 Assim, quanto à terra, José estabeleceu o seguinte estatuto no Egito, que permanece até hoje: um quinto da produção pertence ao faraó. Somente as terras dos sacerdotes não se tornaram propriedade do faraó.h




  O último desejo de Jacó




  27 Os israelitas se estabeleceram no Egito, na região de Gósen. Lá adquiriram propriedades, foram férteis e multiplicaram-se muito.i




  28 Jacó viveu dezessete anos no Egito,j e os anos da sua vida chegaram a cento e quarenta e sete.




  29 Quando estava perto de morrer,k Israel chamou José, o seu filho, e lhe disse:




  — Se tenho o seu favor, ponha a mão debaixo da minha coxal e prometa que agirá com amor fiel para comigo.m Não me sepulte no Egito. 30 Quando eu descansar com os meus pais, leve-me daqui do Egito e sepulte-me com eles.n




  José respondeu:




  — Farei como o senhor me pede.




  31 Jacó insistiu:




  — Jure-me.o




  José lhe jurou,p e Israel curvou-se para adorar apoiado no seu bordão.[ fx ] q
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  47:5-6 faraó. A identidade desse faraó é um pouco incerta. Muitos acreditam que ele era Amenhotep I, da décima primeira dinastia. Antes de seu reinado, o Egito havia sofrido um caos político e econômico durante duzentos anos. Os projetos de irrigação e construção foram por água abaixo e a guerra civil devastou a nação. Mas o faraó Amenhotep conseguiu reconciliar o Egito. Reconstruiu o país e desenvolveu o comércio mundial. Um dos motivos de seu sucesso originou-se, sem dúvida, do fato de que ele era um homem generoso, conforme mencionado aqui. Além de ser generoso com seu povo, ele foi bondoso com Israel. Deus já havia prometido abençoar os que abençoassem os descendentes de Abraão (12:3). A lição é clara. Se um rei pagão pode experimentar a bênção de Deus por ser generoso, os cristãos nascidos de novo podem experimentar muito mais as riquezas do céu por sua generosidade. Salomão lembra-nos deste princípio: “O generoso prosperará” (Pv 12:25a).




  47:8 Quantos anos o senhor tem? A pergunta do faraó dá a entender que a longevidade da família patriarcal era, sem dúvida, excepcional, mesmo no caso de Jacó. Os 147 anos de vida de Jacó (47:28) foram menos do que os 175 anos de Abraão (25:7) e os 180 anos de Isaque (35:28), mas, ainda assim, foi uma idade significativa.




  47:20 as terras. O fato de faraó possuir toda a terra do Egito seria responsável um dia por graves abusos de poder (veja o livro de Êxodo).




  47:29 amor fiel. Em outras palavras, “demonstre-me a máxima lealdade à aliança.” Jacó mostrou sua imensa fé nas promessas de Deus ao pedir que fosse enterrado na terra prometida a seus descendentes.




  




  Jacó abençoa Manassés e Efraim




  48Algum tempo depois, disseram a José:




  — O seu pai está doente.




  Então, ele foi vê-lo, levando consigo os seus dois filhos, Manassés e Efraim,r 2 e anunciaram a Jacó:




  — O seu filho José veio vê-lo.




  Israel reuniu forças e sentou-se na cama.




  3 Então, Jacó disse a José:




  — O Deus Todo-poderoso[ fy ] apareceu-me em Luz,s na terra de Canaã, e me abençoou,t 4 dizendo: “Eu o farei fértil e o multiplicarei.u Farei de você uma comunidade de povos e darei esta terra por propriedade perpétua à sua descendência”.




  5 — Agora, pois, os seus dois filhos que lhe nasceram no Egito,v antes que eu viesse ficar com você, serão reconhecidos como meus; Efraim e Manassés serão meus,w como são meus Rúben e Simeão. 6 Os filhos que lhe nascerem depois deles serão seus; serão convocados sob o nome dos seus irmãos para receberem a sua herança. 7 Quando eu voltava de Padã,[ fz ] para a minha tristeza Raquel morreu em Canaã, quando ainda estávamos a caminho, a pouca distância de Efrata. Eu a sepultei ali, ao lado do caminho para Efrata, que é Belém. x




  8 Quando Israel viu os filhos de José, perguntou:




  — Quem são estes?




  9 José respondeu ao seu pai:




  — São os filhos que Deus me deu aqui.y




  Então, Israel disse:




  — Traga-os aqui para que eu os abençoe.z




  10 Os olhos de Israel já estavam enfraquecidos por causa da idade avançada, e ele mal podia enxergar.a Por isso, José levou os seus filhos para perto dele, e o seu pai os beijoub e os abraçou.




  11 Israel disse a José:




  — Nunca pensei que veria a sua face novamente, e agora Deus me concede ver também os seus filhos!c




  12 Em seguida, José os tirou dos joelhos de Israel e curvou-se com o rosto em terra. 13 Depois, José tomou os dois, Efraim à sua direita, perto da mão esquerda de Israel, e Manassés à sua esquerda, perto da mão direita de Israel,d e os aproximou dele. 14 Israel, porém, estendeu a mão direita e a pôs sobre a cabeça de Efraim, embora este fosse o mais novo, e, cruzando os braços, pôs a mão esquerda sobre a cabeça de Manassés, embora Manassés fosse o primogênito.e




  15 Então, abençoou José,f dizendo:




  “Que o Deus em cuja presença andaram os meus pais, Abraão e Isaque,




  o Deus que tem sido o meu pastorg




  em toda a minha vida até o dia de hoje,




  16 o Anjo que me redimiu de todo o mal,




  abençoe estes meninos.h




  Que por meio deles sejam lembrados o meu nome




  e o nome dos meus pais, Abraão e Isaque,i




  e que eles cresçam como uma multidão na terra”.




  17 Quando José viu o seu pai colocar a mão direita sobre a cabeça de Efraim,j não gostou; por isso, pegou a mão do pai, a fim de mudá-la da cabeça de Efraim para a de Manassés, 18 e lhe disse:




  — Não, meu pai, este aqui é o primogênito; põe a mão direita sobre a cabeça dele.




  19 O seu pai, porém, recusou e respondeu:




  — Eu sei, meu filho, eu sei. Ele também se tornará um povo; também será grande.k Apesar disso, o seu irmão mais novo será maior do que ele,l e a sua descendência será uma multidão de nações.




  20 Assim, Jacó os abençoou naquele dia, dizendo:




  “Por meio de você, Israel pronunciará esta bênção.




  ‘Que Deus faça a você como fez a Efraimm e a Manassés!’ ”.n




  Assim, colocou Efraim à frente de Manassés.




  21 A seguir, Israel disse a José:




  — Estou para morrer, mas Deus estará com vocêso e os levará de volta à terra dos seus antepassados.p 22 Dou a você, da região montanhosa[ ga ] q que tomei dos amorreus com a minha espada e com o meu arco, uma parte a mais do que aos seus irmãos.r
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  48:5-7 Efraim e Manassés. Por ser o primogênito, Rúben deveria ter recebido uma porção em dobro da herança, mas havia perdido o direito de primogenitura por causa de seus pecados (35:22). Ao adotar Efraim e Manassés como seus filhos, Jacó deu a porção em dobro a José.




  48:22 região montanhosa. Jacó prometeu a José que um dia ele retornaria à terra de Canaã. A promessa foi cumprida após a morte de José (50:24-26).




  




  Jacó abençoa os seus filhos




  49Então, Jacó chamou os seus filhos e disse:




  — Ajuntem-se para que eu lhes diga o que lhes acontecerá nos dias que virão.s




  2 “Reúnam-se para ouvir, filhos de Jacó;




  ouçam o que diz Israel, o seu pai.t




  3 “Rúben, você é o meu primogênito,u a minha força,




  o primeiro fruto do meu vigor,v




  superior em honra, superior em poder.




  4 Impetuoso como as águas,w




  já não será superior,




  porque você subiu à cama do seu pai,




  ao meu leito, e o profanou.x




  5 “Simeão e Levi são irmãos;




  as suas espadas são armas de violência.y




  6 Não entre no conselho deles a minha pessoa




  nem a minha dignidade participe da sua assembleia,z




  porque na sua iraa mataram homens




  e por diversão cortaram os tendões de bois.




  7 Maldita seja a sua ira, tão tremenda,




  e a sua fúria, tão cruel!




  Eu os dividirei em Jacó




  e os dispersarei em Israel.b




  8 “Judá,[ gb ] os seus irmãos o louvarão,




  a sua mão estará sobre o pescoço dos seus inimigos;




  os filhos do seu pai se curvarão diante de você. c




  9 Judád é um filhote de leão.e




  Você vem subindo, filho meu,




  depois de ter comido a presa.




  Como um leão, ele se agacha;




  e deita-se como uma leoa;




  quem tem coragem de acordá-lo?




  10 O cetro não se apartará de Judá,f




  nem o bastão de comando dos seus descendentes,[ gc ]




  até que venha aquele a quem ele pertence,[ gd ]




  e a ele a obediência dos povos.g




  11 Ele amarrará o seu jumento a uma videira;




  o seu jumentinho, ao ramo mais seleto.




  Lavará no vinho as suas roupas;




  no sangue das uvas, as suas vestimentas.




  12 Os seus olhos serão mais escuros que o vinho;




  os seus dentes, mais brancos que o leite.[ ge ]




  13 “Zebulomh morará à beira-mar




  e se tornará um porto para os navios;




  as suas fronteiras se estenderão até Sidom.




  14 “Issacari é um jumento forte,




  deitado entre as suas cargas.[ gf ]




  15 Quando ele perceber como é bom o seu lugar de repouso




  e como é aprazível a sua terra,




  curvará os seus ombros ao fardo




  e se submeterá a trabalhos forçados.




  16 “Dãj defenderá o direito do seu povo




  como qualquer das tribos de Israel.




  17 Dãk será uma serpente à beira da estrada,




  uma víbora à margem do caminho,




  que morde o calcanhar do cavalo




  e faz cair de costas o seu cavaleiro.




  18 “Ó Senhor, eu espero a tua libertação!l




  19 “Gadem será atacado por um bando,




  mas ele o atacará nos calcanhares.




  20 “A mesa de Asern será farta;




  ele providenciará manjares de rei.




  21 “Naftalio é uma gazela solta,




  que dá à luz lindos filhotes.[ gg ]




  22 “Josép é uma árvore frutífera,




  árvore frutífera à beira de uma fonte,




  cujos galhos passam por cima do muro.[ gh ]




  23 Com rancor, arqueiros o atacaram,




  atirando-lhe flechas com hostilidade.q




  24 O seu arco, porém, permaneceu firme;




  os seus braços continuaram fortes,r ágeis para atirar,




  pela mão do Poderoso de Jacó,s




  pelo nome do Pastor, a Rocha de Israel,t




  25 pelo Deus do seu pai,u que ajuda você,




  o Todo-poderoso,[ gi ] que o abençoa




  com bênçãos dos altos céus,




  bênçãos das profundezas,v




  bênçãos do seio e do ventre.




  26 As bênçãos do seu pai são superiores




  às bênçãos dos montes antigos,




  às delícias das colinas eternas.




  Que todas essas bênçãos repousem




  sobre a cabeça de José,




  sobre a fronte do príncipe




  entre[ gj ] os seus irmãos.w




  27 “Benjamimx é um lobo que despedaça;




  pela manhã devora a presa




  e à tarde divide o despojo”.




  28 São estas as doze tribos de Israel, e foi isto que o seu pai lhes disse, ao abençoá-los, dando a cada um a bênção que lhe pertencia.




  A morte de Jacó




  29 A seguir, Jacó deu-lhes estas instruções:y




  — Estou para ser reunido ao meu povo.z Sepultem-me junto aos meus paisa na caverna do campo de Efrom, o hitita. 30 É a caverna do campo de Macpela,b perto de Manre, em Canaã; campoc este que Abraão comprou de Efrom, o hitita, como propriedade para servir de sepultura. 31 Ali foram sepultados Abraãod e a sua esposa, Sara,e e Isaque e a sua esposa, Rebeca;f ali também sepultei Lia.




  32 — Tanto o campo como a caverna que nele está foram comprados dos hititas.




  33 Ao acabar de dar essas instruções aos seus filhos, Jacó deitou-se, expirou e foi reunido ao seu povo.g
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  49:5-7 Simeão e Levi. Essa profecia foi cumprida quando os israelitas se estabeleceram na Terra Prometida. A porção destinada a Simeão foi espalhada dentro da porção maior da tribo de Judá e a porção destinada a Levi foi espalhada pelas cidades da terra (Js 21).




  49:10 cetro. Com essas palavras, Jacó predisse que uma linhagem real surgiria dos descendentes de Judá. Nesse contexto, “aquele a quem ele pertence” é uma referência à vinda do Messias.




  49:11-12 vinho [...] sangue. A imagem mental nesse versículo descreve a guerra que o Messias enfrentará para estabelecer seu reino (Sl 2; 110; Ap 19:11-21).




  49:24 Pastor. A imagem de Deus como pastor ocorre muitas vezes na Escritura. Essa palavra tinha um significado muito importante para a família de pastores de ovelhas. Deus pastoreou suas famílias e cuidou delas da mesma forma que eles pastoreavam os próprios rebanhos e cuidavam deles. Deus é o único Bom Pastor (Sl 23; Jo 10).




  49:28 as doze tribos de Israel. As bênçãos de Jacó são profecias sobre o destino de cada tribo. Algumas são obscuras, mas as bênçãos sobre Judá e José são profecias claras de Deus a respeito do destino deles (compare a bênção de Moisés sobre as tribos de Israel, Dt 33).




  




  50José atirou-se sobre o seu pai, chorou sobre ele e o beijou.h 2 Em seguida, deu ordens aos médicos, que estavam ao seu serviço, que embalsamassem o seu pai, e os médicos embalsamaram Israel.i 3 Levaram quarenta dias completos, pois este era o tempo para o embalsamamento. Os egípcios choraram a sua morte durante setenta dias.j




  4 Passados os dias de luto, José disse à corte do faraó:




  — Se posso contar com o favor de vocês, falem com o faraó por mim. Digam-lhe que 5 o meu pai fez-me prestar-lhe o seguinte juramento:k “Estou à beira da morte; sepulte-me no túmulo que preparei para miml na terra de Canaã”.m Agora, pois, peçam-lhe que me permita partir e sepultar o meu pai; logo depois, voltarei.




  6 O faraó respondeu:




  — Vá e faça o sepultamento do seu pai como este o fez jurar.




  7 Então, José partiu para sepultar o seu pai. Com ele, foram todos os oficiais do faraó, as autoridades da sua corte e todas as autoridades do Egito; 8 além deles, todos os da família de José, os seus irmãos e todos os da casa do seu pai. Somente as suas crianças, as suas ovelhas e os seus bois foram deixados em Gósen. 9 Carruagens e cavaleiros[ gk ] também o acompanharam. A comitiva era imensa.




  10 Chegando à eira de Atade, do outro lado do Jordão, lamentaram em alta voz, com grande amargura;n e ali José guardou sete dias de prantoo pela morte do seu pai. 11 Quando os cananeus que lá habitavam viram aquele pranto na eira de Atade, disseram:




  — Os egípcios estão celebrando uma cerimônia de luto solene.




  Por essa razão, aquele lugar, do outro lado do Jordão, foi chamado Abel-Mizraim.




  12 Assim fizeram os filhos de Jacó o que este lhes tinha ordenado: 13 levaram-no à terra de Canaã e o sepultaram na caverna do campo de Macpela, perto de Manre; campo este quep Abraão tinha comprado de Efrom, o hitita, para que lhe servisse de propriedade para sepultura. 14 Depois de sepultar o seu pai, José voltou ao Egito, com os seus irmãos e com os demais que o tinham acompanhado.




  A bondade de José




  15 Vendo os irmãos de José que o pai deles havia morrido, disseram:




  — Se José guardou rancor contra nós, certamente retribuirá todo o mal que lhe causamos.q




  16 Então, mandaram um recado a José, dizendo: “Antes de morrer, o teu pai nos ordenou 17 que te disséssemos o seguinte: ‘Peço-lhe que perdoe o crime e o pecado dos seus irmãos que o trataram com tanta maldade!’. Agora, pois, perdoa o crime dos servos do Deus do teu pai”. Quando ouviu o que lhe falaram, José chorou.




  18 Depois, vieram os seus irmãos, prostraram-se diante dele e disseram:r




  — Aqui estamos. Somos os teus escravos!s




  19 José, porém, lhes disse:




  — Não tenham medo. Estaria eu no lugar de Deus?t 20 Vocês planejaram o mal contra mim,u mas Deus o planejouv para o bem,w para que a vida de um numeroso povo fosse salva hoje.x 21 Por isso, não tenham medo. Eu sustentarei vocês e as suas crianças.y Assim, José os tranquilizou e lhes falou amavelmente.




  A morte de José




  22 José permaneceu no Egito, com toda a família do seu pai. Viveu cento e dez anosz 23 e viu a terceira geraçãoa dos filhos de Efraim. Além disso, recebeu como seus[ gl ] os filhos de Maquir,b filho de Manassés.




  24 Então, José disse aos seus irmãos:




  — Estou à beira da morte,c mas Deus certamente virá em auxílio de vocêsd e os tirará desta terra, levando-os para a terrae que jurou a Abraão, a Isaque e a Jacó.f




  25 José fez que os filhos de Israel lhe prestassem um juramento, dizendo-lhes:




  — Deus certamente virá em auxílio de vocês; levem, então, os meus ossos daqui.g




  26 José morreu com a idade de cento e dez anos. Depois de embalsamado,h foi colocado em um sarcófago no Egito.
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  50:26 h v. 2




  




  50:5-6 jurar. Obrigado por um juramento, José pediu permissão para enterrar seu pai em Canaã em um lugar pronto para colocar seus restos mortais. Parece que hoje não levamos um juramento tão a sério quanto José a respeito do juramento que ele fez ao pai. Todos, desde os juramentos casuais até os juramentos solenes feitos em um casamento, são quebrados sem o mínimo remorso. O ato de honrar os juramentos, tanto em assuntos insignificantes quanto em assuntos importantes, honra a Deus, porque ele nos pede que abandonemos a mentira e falemos a verdade (Ef 4:25). Juramentos quebrados resultam em corações partidos e relacionamentos arruinados, lembranças destruídas, vidas e testemunhos ineficazes. Até um juramento tolo ou errado não deve ser desprezado levianamente; ao contrário, deve levar a pessoa ao arrependimento diante de Deus. Precisamos aprender a jurar com sabedoria e honrar fielmente nossos juramentos.




  50:20 Deus o planejou para o bem. Deus transformou a maldade de um grupo de homens em uma obra extraordinariamente grandiosa. Além de salvar a vida de numerosas pessoas do mundo antigo, José testificou o poder e a bondade do Deus vivo.




  50:24 a Abraão, a Isaque e a Jacó. Essa expressão é a forma padrão de referir-se à aliança de Deus com a família de Abraão (50:24; Êx 2:24; 3:16). A declaração dos três nome reafirma a certeza da promessa e do compromisso de Deus de cumpri-la.




  50:25 levem [...] os meus ossos. Centenas de anos depois, Moisés cumpriria o juramento dos israelitas levando os ossos de José com o povo para o deserto (Êx 13:19). Finalmente, Josué enterraria os ossos de José em Siquém (Js 24:32).




  




  

    [ a ] 1:26 A Versão Siríaca traz sobre todos os animais selvagens da terra.


  




  

    [ b ] 1:27 Hebraico: macho e fêmea.


  




  

    [ c ] 1:30 Ou os animais selvagens.


  




  

    [ d ] 2:1 Hebraico: e todo o seu exército.


  




  

    [ e ] 2:4 Hebraico: Estas são as gerações.


  




  

    [ f ] 2:6 Ou uma névoa subia.


  




  

    [ g ] 2:7 Os termos homem e Adão (adam) assemelham-se à palavra terra (adamá) em hebraico.


  




  

    [ h ] 2:18 Ou uma auxiliadora que lhe corresponda; também no versículo 20.


  




  

    [ i ] 2:20 Ou Adão.


  




  

    [ j ] 2:21 Ou tirou-lhe parte de um dos lados do homem; também no versículo 22.


  




  

    [ k ] 2:23 Os termos homem (ish) e mulher (ishá) formam um jogo de palavras em hebraico.


  




  

    [ l ] 3:15 Hebraico: semente… semente.


  




  

    [ m ] 3:15 Ou e o descendente.


  




  

    [ n ] 3:16 Ou será para o seu marido.


  




  

    [ o ] 3:20 Eva provavelmente significa viver.


  




  

    [ p ] 4:1 Em hebraico, Caim soa como o verbo que significa ter ou adquirir.


  




  

    [ q ] 4:1 Ou Adquiri.


  




  

    [ r ] 4:8 Conforme o Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, a Vulgata e a Versão Siríaca. O Texto Massorético não traz — Vamos para o campo.


  




  

    [ s ] 4:11 Ou amaldiçoado é você e expulso da terra; ou ainda amaldiçoado é você mais do que a terra.


  




  

    [ t ] 4:16 Node significa errante ou sem rumo.


  




  

    [ u ] 4:22 Ou que ensinou todos os que trabalham o bronze e o ferro.


  




  

    [ v ] 4:25 Sete provavelmente significa concedeu.


  




  

    [ w ] 4:25 Hebraico: outra semente.


  




  

    [ x ] 5:1 Hebraico: Este é o registro das gerações.


  




  

    [ y ] 5:2 Hebraico: adam.


  




  

    [ z ] 5:29 Em hebraico, Noé soa como a palavra que significa descanso.


  




  

    [ aa ] 6:4 Possivelmente gigantes ou homens poderosos. Veja Nm 13.33.


  




  

    [ ab ] 6:9 Hebraico: Estas são as gerações.


  




  

    [ ac ] 6:14 O significado desse termo em hebraico é incerto.


  




  

    [ ad ] 6:15 Isto é, cerca de 135 metros de comprimento por 22,5 metros de largura e 13,5 metros de altura.


  




  

    [ ae ] 6:16 Isto é, cerca de 45 centímetros. Ou Faça-lhe uma abertura para a luz no topo, de um côvado.


  




  

    [ af ] 7:20 Isto é, cerca de 6,8 metros.


  




  

    [ ag ] 8:20 Isto é, sacrifício totalmente queimado.


  




  

    [ ah ] 8:21 Ou toda raça humana.


  




  

    [ ai ] 9:27 Em hebraico, Jafé soa como o verbo que significa expandir.


  




  

    [ aj ] 10:1 Hebraico: Estas são as gerações.


  




  

    [ ak ] 10:2 Filhos pode significar descendentes, ou sucessores, ou nações; também nos versículos 3, 4, 6, 7, 20-23 e 29.


  




  

    [ al ] 10:4 Conforme alguns manuscritos do Texto Massorético, a Septuaginta e o Pentateuco Samaritano. A maioria dos manuscritos do Texto Massorético traz Dodanim.


  




  

    [ am ] 10:6 Isto é, Egito; também no versículo 13.


  




  

    [ an ] 10:8 Pai pode ter o sentido de ancestral, líder ou fundador; também nos versículos 13, 15, 24 e 26.


  




  

    [ ao ] 10:10 Ou Ereque e Acade — todos eles.


  




  

    [ ap ] 10:10 Isto é, Babilônia.


  




  

    [ aq ] 10:11 Ou Nínive com as praças da cidade.


  




  

    [ ar ] 10:15 Ou os sidônios, os primeiros, e os hititas.


  




  

    [ as ] 10:21 Ou Sem, cujo irmão mais velho era Jafé.


  




  

    [ at ] 10:23 Conforme a Septuaginta. O Texto Massorético traz Más. Veja 1Cr 1.17.


  




  

    [ au ] 10:24 Conforme o Texto Massorético. A Septuaginta traz pai de Cainã, e Cainã gerou Salá.


  




  

    [ av ] 10:25 Pelegue significa divisão.


  




  

    [ aw ] 11:2 Isto é, Babilônia.


  




  

    [ ax ] 11:9 Isto é, Babilônia; em hebraico, Babel soa como o verbo que significa confundir.


  




  

    [ ay ] 11:10 Hebraico: Estas são as gerações; também no versículo 27.


  




  

    [ az ] 11:31 Harã, filho de Tera, e a cidade de Harã são palavras de escrita distinta em hebraico; também no versículo 32.


  




  

    [ ba ] 12:2 Ou você seja uma bênção!


  




  

    [ bb ] 12:7 Hebraico: à sua semente.


  




  

    [ bc ] 13:15 Hebraico: à sua semente; também no versículo 16.


  




  

    [ bd ] 14:1 Isto é, Babilônia; também no versículo 9.


  




  

    [ be ] 14:3 Isto é, o mar Morto.


  




  

    [ bf ] 14:13 Ou parente; ou ainda aliado.


  




  

    [ bg ] 14:19 Ou Dono; também no versículo 22.


  




  

    [ bh ] 15:1 Ou Eu sou o seu escudo, / sua grande recompensa.


  




  

    [ bi ] 15:2 O significado dessa frase em hebraico é incerto.


  




  

    [ bj ] 16:11 Ismael significa Deus escuta.


  




  

    [ bk ] 16:12 Ou defronte de todos.


  




  

    [ bl ] 16:14 Beer-Laai-Roi significa poço daquele que vive e me vê.


  




  

    [ bm ] 17:1 Hebraico: El-Shadai.


  




  

    [ bn ] 17:5 Abrão significa pai exaltado; Abraão provavelmente significa pai de muitos.


  




  

    [ bo ] 17:15 Sara significa princesa.


  




  

    [ bp ] 17:19 Isaque significa ele ri.


  




  

    [ bq ] 18:3 Ou — Senhor… este servo teu, não passes.


  




  

    [ br ] 18:6 Isto é, cerca de 16,5 quilogramas.


  




  

    [ bs ] 18:22 Conforme o Texto Massorético; uma antiga tradição dos escribas hebreus traz o Senhor, porém, permaneceu diante de Abraão.


  




  

    [ bt ] 19:1 Ou mensageiros. Também no versículo 15.


  




  

    [ bu ] 19:22 Zoar significa pequena.


  




  

    [ bv ] 19:37 Em hebraico, Moabe soa como a expressão que significa do pai.


  




  

    [ bw ] 19:38 Ben-Ami significa filho do meu povo.


  




  

    [ bx ] 20:16 Isto é, cerca de 12 quilogramas.


  




  

    [ by ] 21:3 Isaque significa ele ri.


  




  

    [ bz ] 21:9 Conforme a Septuaginta. O Texto Massorético não traz do seu filho, Isaque.


  




  

    [ ca ] 21:16 A Septuaginta traz distância, o menino começou a chorar.


  




  

    [ cb ] 21:31 Berseba pode significar poço dos sete ou poço do juramento.


  




  

    [ cc ] 22:2 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também nos versículos 3, 6-8 e 13.


  




  

    [ cd ] 23:6 Ou príncipe poderoso; ou ainda príncipe dos deuses.


  




  

    [ ce ] 23:15 Isto é, 4,6 quilogramas.


  




  

    [ cf ] 24:7 Hebraico: semente.


  




  

    [ cg ] 24:10 Isto é, nordeste da Mesopotâmia.


  




  

    [ ch ] 24:22 Isto é, cerca de 5,7 gramas.


  




  

    [ ci ] 24:22 Isto é, cerca de 115 gramas.


  




  

    [ cj ] 24:55 Ou ela.


  




  

    [ ck ] 24:63 O significado desse termo em hebraico é incerto.


  




  

    [ cl ] 25:12 Hebraico: Estas são as gerações; também no versículo 19.


  




  

    [ cm ] 25:18 Ou defronte de todos.


  




  

    [ cn ] 25:20 Provavelmente na região noroeste da Mesopotâmia.


  




  

    [ co ] 25:25 Esaú pode significar peludo ou cabeludo.


  




  

    [ cp ] 25:26 Jacó significa ele agarra o calcanhar, expressão hebraica para tirar vantagem ou enganar.


  




  

    [ cq ] 25:30 Edom significa vermelho.


  




  

    [ cr ] 26:20 Eseque significa discussão.


  




  

    [ cs ] 26:21 Sitna significa oposição.


  




  

    [ ct ] 26:22 Reobote significa espaço.


  




  

    [ cu ] 26:33 Berseba pode significar poço dos sete ou poço do juramento.


  




  

    [ cv ] 27:36 Jacó significa ele agarra o calcanhar, expressão hebraica para tirar vantagem ou enganar.


  




  

    [ cw ] 27:40 Ou você se rebelar.


  




  

    [ cx ] 28:2 Isto é, a região noroeste da Mesopotâmia; também nos versículos 5-7.


  




  

    [ cy ] 28:3 Hebraico: El-Shadai.


  




  

    [ cz ] 28:19 Betel significa casa de Deus.


  




  

    [ da ] 29:17 Ou tenros.


  




  

    [ db ] 29:32 Em hebraico, Rúben soa como a frase ele viu a minha miséria e significa veja: um filho.


  




  

    [ dc ] 29:33 Simeão provavelmente significa aquele que ouve.


  




  

    [ dd ] 29:34 Em hebraico, Levi soa como o verbo que significa apegar.


  




  

    [ de ] 29:35 Em hebraico, Judá soa como o verbo que significa louvar.


  




  

    [ df ] 30:6 Dã significa ele faz justiça.


  




  

    [ dg ] 30:8 Naftali significa o meu combate.


  




  

    [ dh ] 30:11 Ou “Uma tropa está vindo!”.


  




  

    [ di ] 30:11 Gade significa sorte.


  




  

    [ dj ] 30:13 Aser significa feliz.


  




  

    [ dk ] 30:14 As mandrágoras eram plantas consideradas afrodisíacas que favoreciam a fertilidade feminina.


  




  

    [ dl ] 30:18 Em hebraico, Issacar soa como a palavra que significa recompensa.


  




  

    [ dm ] 30:20 Em hebraico, Zebulom soa como o verbo que significa exaltar ou honrar.


  




  

    [ dn ] 30:24 José significa que ele acrescente.


  




  

    [ do ] 31:18 Isto é, a região noroeste da Mesopotâmia.


  




  

    [ dp ] 31:21 Hebraico: o Rio.


  




  

    [ dq ] 31:47 Tanto Jegar-Saaduta (aramaico) como Galeede (hebraico) significam monte de pedras do testemunho.


  




  

    [ dr ] 31:49 Mispá significa torre de vigia.


  




  

    [ ds ] 31:55 No texto hebraico, esse versículo (31.55) corresponde a 32.1, e 32.1-32 corresponde a 32.2-33.


  




  

    [ dt ] 32:2 Maanaim significa dois acampamentos.


  




  

    [ du ] 32:27 Jacó significa ele agarra o calcanhar, expressão hebraica para tirar vantagem ou enganar.


  




  

    [ dv ] 32:28 Israel significa ele luta com Deus.


  




  

    [ dw ] 32:30 Peniel significa face de Deus.


  




  

    [ dx ] 33:17 Sucote significa abrigos.


  




  

    [ dy ] 33:18 Isto é, a região noroeste da Mesopotâmia.


  




  

    [ dz ] 33:19 Hebraico: cem quesitas. A quesita era uma unidade monetária de peso e valor desconhecidos.


  




  

    [ ea ] 33:20 El Elohe Israel pode significar Deus, o Deus de Israel ou poderoso é o Deus de Israel.


  




  

    [ eb ] 34:7 Ou contra.


  




  

    [ ec ] 34:10 Ou movam-se livremente; também no versículo 21.


  




  

    [ ed ] 34:17 Hebraico: filha.


  




  

    [ ee ] 34:27 Ou porque.


  




  

    [ ef ] 35:1 Betel significa casa de Deus.


  




  

    [ eg ] 35:7 El-Betel significa Deus de Betel.


  




  

    [ eh ] 35:8 Alom-Bacute significa carvalho do pranto.


  




  

    [ ei ] 35:9 Isto é, a região noroeste da Mesopotâmia; também no versículo 26.


  




  

    [ ej ] 35:10 Jacó significa ele agarra o calcanhar, expressão hebraica para tirar vantagem ou enganar.


  




  

    [ ek ] 35:10 Israel significa ele luta com Deus.


  




  

    [ el ] 35:11 Hebraico: El-Shadai.


  




  

    [ em ] 35:18 Benoni significa filho da minha aflição.


  




  

    [ en ] 35:18 Benjamim significa filho da minha mão direita.


  




  

    [ eo ] 35:21 Migdal-Éder significa torre do rebanho.


  




  

    [ ep ] 36:1 Hebraico: Estas são as gerações; também no versículo 9.


  




  

    [ eq ] 36:16 O Texto Massorético e o Pentateuco Samaritano (também o versículo 11 e 1Cr 1.36) não trazem Corá.


  




  

    [ er ] 36:24 Ou descobriu água.


  




  

    [ es ] 36:37 Hebraico: ao Rio.


  




  

    [ et ] 36:39 Há manuscritos que trazem Hadar. Veja 1Cr 1.50.


  




  

    [ eu ] 37:2 Hebraico: Estas são as gerações.


  




  

    [ ev ] 37:3 O significado desse termo em hebraico é incerto; também nos versículos 23 e 32.


  




  

    [ ew ] 37:28 Isto é, cerca de 230 gramas.


  




  

    [ ex ] 37:35 Hebraico: Sheol. Essa palavra também pode ser traduzida por profundezas ou morte.


  




  

    [ ey ] 37:36 Conforme o Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, a Vulgata e a Versão Siríaca. O Texto Massorético traz medanitas.


  




  

    [ ez ] 38:29 Perez significa brecha.


  




  

    [ fa ] 40:19 Ou empalar você em uma estaca.


  




  

    [ fb ] 40:22 Ou empalar.


  




  

    [ fc ] 41:13 Ou empalado.


  




  

    [ fd ] 41:23 Ou sem grão.


  




  

    [ fe ] 41:43 Ou na sua segunda carruagem.


  




  

    [ ff ] 41:43 Termo obscuro. Seu significado provável aponta para uma ação de reverência.


  




  

    [ fg ] 41:45 Isto é, Heliópolis; também no versículo 50.


  




  

    [ fh ] 41:46 Ou quando começou a servir ao.


  




  

    [ fi ] 42:38 Hebraico: Sheol. Essa palavra também pode ser traduzida por profundezas ou morte.


  




  

    [ fj ] 43:14 Hebraico: El-Shadai.


  




  

    [ fk ] 44:29 Hebraico: Sheol. Essa palavra também pode ser traduzida por profundezas ou morte; também no versículo 31.


  




  

    [ fl ] 45:7 Ou salvá-los como a um grande grupo de sobreviventes.


  




  

    [ fm ] 45:22 Isto é, 3,5 quilogramas.


  




  

    [ fn ] 46:13 Há manuscritos que trazem Puva. Veja 1Cr 7.1.


  




  

    [ fo ] 46:13 Há manuscritos que trazem Jó. Veja Nm 26.24 e 1Cr 7.1.


  




  

    [ fp ] 46:15 Isto é, a região noroeste da Mesopotâmia.


  




  

    [ fq ] 46:16 Há manuscritos que trazem Zifiom. Veja Nm 26.15.


  




  

    [ fr ] 46:20 Isto é, Heliópolis.


  




  

    [ fs ] 46:27 A Septuaginta traz os nove filhos.


  




  

    [ ft ] 46:27 Conforme o Texto Massorético. Veja Êx 1.5. A Septuaginta traz setenta e cinco. Veja At 7.14.


  




  

    [ fu ] 47:7 Ou saudou.


  




  

    [ fv ] 47:10 Ou despediu-se do.


  




  

    [ fw ] 47:21 Conforme o Pentateuco Samaritano e a Septuaginta. O Texto Massorético traz mudou-o para as cidades.


  




  

    [ fx ] 47:31 Conforme a Septuaginta. O Texto Massorético traz curvou-se à cabeceira da sua cama.


  




  

    [ fy ] 48:3 Hebraico: El-Shadai.


  




  

    [ fz ] 48:7 Isto é, a região noroeste da Mesopotâmia.


  




  

    [ ga ] 48:22 Ou Dou a você Siquém.


  




  

    [ gb ] 49:8 Em hebraico, Judá soa como o verbo que significa louvar.


  




  

    [ gc ] 49:10 Hebraico: comando de entre os seus pés.


  




  

    [ gd ] 49:10 Ou que Siló venha; ou que venha aquele a quem pertence o tributo.


  




  

    [ ge ] 49:12 Ou olhos ficarão vermelhos por causa do vinho; / os seus dentes, branqueados pelo leite.


  




  

    [ gf ] 49:14 Ou os seus currais; ou ainda as suas fogueiras.


  




  

    [ gg ] 49:21 Ou solta, / que pronuncia lindas palavras.


  




  

    [ gh ] 49:22 Ou José é um potro selvagem, / um potro selvagem à beira de uma fonte, / um asno selvagem em uma colina aterrada.


  




  

    [ gi ] 49:25 O Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, a Versão Siríaca e alguns manuscritos do Texto Massorético trazem Deus Todo-poderoso. Hebraico: El-Shadai.


  




  

    [ gj ] 49:26 Ou do que foi separado dentre.


  




  

    [ gk ] 50:9 Ou condutores de carruagens.


  




  

    [ gl ] 50:23 Hebraico: nasceram sobre os joelhos de José.


  




  Êxodo




  AUTOR: A autoria de Êxodo foi atribuída a Moisés desde a época de Josué (cf. 20:25; Js 8:30-32) e há muitas evidências internas e externas que respaldam Moisés como o autor. As afirmações em Josué são apoiadas por testemunhos semelhantes de Malaquias (4:4), dos discípulos (Jo 1:45), de Paulo (Rm 10:5) e de Cristo (Mc 7:10; 12:26; Lc 20:37; Jo 5:46-47; 7:19,22-23). Partes do livro confirmam a autoria de Moisés (cap. 15; 17:8-14; 20:1-17; 24:4,7,12; 31:18; 34:1-27). O autor de Êxodo deve ter sido um homem familiarizado com os costumes e clima do Egito. Sua coerência em estilo indica um único autor e seus antigos recursos literários sustentam sua antiguidade.




  DATA: c. 1875-1445 a.C.




  TEXTO-CHAVE: Êx 19:5-6.




  TEMA: A personagem principal de Êxodo é, sem dúvida, Moisés. Deus atribui-lhe a tarefa de liderar a saída do Egito. Moisés também assume a responsabilidade de instituir, sob a direção de Deus, os elementos essenciais dos padrões judaicos de vida e de adoração. É simultaneamente representante do povo para Deus, e mensageiro e representante de Deus para o povo, ambos designados pelo próprio Deus.Os eventos principais em Êxodo são a Páscoa e a entrega dos Dez Mandamentos. O restante do Antigo Testamento refere-se continuamente à libertação de Israel do Egito realizada por Deus e à lei entregue no Sinai. Nesses eventos, a identidade e o propósito de Deus são revelados. Há muitos sinais e prodígios de seu poder. Os aspectos de sua natureza e de suas expectativas em relação ao povo também são cada vez mais claros. .A opressão no Egito




  1Estes são os nomes dos filhos de Israela que entraram com Jacó no Egito, cada um com a sua respectiva família:




  2 Rúben, Simeão, Levi e Judá;




  3 Issacar, Zebulom e Benjamim;




  4 Dã, Naftali, Gade e Aser.




  5 Ao todo, os descendentes de Jacó eram setenta;[ a ] b José, porém, já estava no Egito.




  6 Ora, morreram José, todos os seus irmãos e toda aquela geração.c 7 Os israelitas, porém, eram férteis, proliferaram,d multiplicaram-se e se tornaram extremamente numerosos, tanto que a terra se encheu deles.




  8 Então, subiu ao trono do Egito um novo rei, que nada sabia sobre José. 9 Ele disse ao seu povo:




  — Vejam! O povo israelita agora é mais numerosoe e mais forte que nós. 10 Venham! Precisamos tratá-los com astúcia,f para que não se multipliquem e, no caso de guerra, se aliem aos nossos inimigos, lutem contra nós e fujam da terra.g




  11 Estabeleceram, pois, sobre eles chefes de trabalhos forçados,h para oprimi-los com tarefas pesadas.i Assim, os israelitas construíram para o faraó as cidades de armazenamentoj Pitom e Ramessés.k 12 No entanto, quanto mais eram oprimidos, mais se multiplicavam e se espalhavam. Por isso, os egípcios passaram a temer os israelitas 13 e os sujeitaram a cruel escravidão.l 14 Tornaram-lhes a vida amarga, impondo-lhes a árdua tarefa de preparar a argamassa com o barro, fazer tijolos e executar todo tipo de trabalho agrícola; em todo esse trabalho forçado, os egípcios os sujeitavam a cruel escravidão.m




  15 O rei do Egito ordenou às parteiras das hebreias, que se chamavam Sifrá e Puá:




  16 — Quando vocês ajudarem as hebreias a dar à luz, observem o local de apoio do parto.[ b ] Se for menino, matem-no; se for menina, deixem-na viver.




  17 Contudo, as parteiras temeramn a Deus e não obedeceram às ordens do rei do Egito;o deixaram viver os meninos. 18 Então, o rei do Egito convocou as parteiras e lhes perguntou:




  — Por que vocês fizeram isso? Por que deixaram viver os meninos?




  19 As parteiras responderam ao faraó:




  — As mulheres hebreias não são como as egípcias. São cheias de vigor e dão à luz antes de chegarem as parteiras.p




  20 Deus foi bondoso com as parteiras,q e o povo se multiplicava, tornando-se muito numeroso. 21 Visto que as parteiras temeram a Deus, ele lhes concedeu que tivessem suas próprias famílias.r




  22 Por isso, o faraó ordenou a todo o seu povo:




  — Lancem ao Nilo todo menino recém-nascido, mas deixem viver as meninas.s
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  1:1 Israel. Originalmente, Israel chamava-se Jacó. Seus doze filhos foram os fundadores das doze tribos da nação Israel.




  1:2-4 Os filhos são relacionados de acordo com a mãe e a idade de cada um. Rúben, Simeão, Levi, Judá, Issacar e Zebulom eram filhos de Lia. Benjamim era filho de Raquel. Dan e Naftali eram filhos de Bila, a serva de Raquel. Gade e Aser eram filhos de Zilpa, a serva de Lia (para conhecer a história do nascimento de cada filho, veja Gênesis 29:31-35; 35:16-20,23-26).




  1:8 um novo rei. Esse rei não se lembrava de José, de sua posição privilegiada na administração do antigo faraó, de sua capacidade administrativa que salvou os egípcios da fome e do enriquecimento que ele proporcionou ao tesouro do faraó. Provavelmente esse faraó fosse um dos reis hicsos, descendente de invasores estrangeiros. Etnicamente eles eram uma minoria no Egito e podem ter percebido o número crescente dos hebreus como ameaça pessoal.




  1:11-22 para oprimi-los. Muito tempo antes de os filhos de Israel chegarem ao Egito, Abraão recebeu uma revelação extraordinária do Senhor (Gn 15:13-16); seus descendentes seriam estrangeiros em uma terra que não lhes pertencia e seriam escravizados e oprimidos durante quatrocentos anos. “Em toda a aflição do seu povo, ele também se afligiu” (Is 63:9a). Quando as aflições de Israel atingiram um nível insuportável, eles clamaram por socorro e Deus respondeu com fidelidade à sua promessa.




  1:11 Pitom e Ramessés. Essas cidades-celeiros são mencionadas de acordo com os nome pelos quais foram conhecidas tempos depois. O faraó Ramessés (cujo nome presumivelmente se refira ao nome de uma dessas cidades) ainda não estava no poder.




  1:15 rei do Egito. Provavelmente não era o rei hicso apontado nos versículos 8-14. Esse rei, talvez Tutemés I (c. 1539-1514 a.C.), governava o Egito quando Moisés nasceu (2:1-10). parteiras das hebreias. Os nomes dessas mulheres (Sifrá — “formosa” e Puá — “esplêndida”) são preservados nesse relato por serem mulheres piedosas, de muita coragem e fé. Ao mesmo tempo, os nomes dos faraós — as pessoas “importantes” da época — são omitidos.




  1:17 temeram. A palavra hebraica para “temer” é usada normalmente para expressar piedade, obediência e adoração verdadeira a Deus (20:20; Gn 22:12).




  




  O nascimento de Moisés




  2Ora, um homem da tribo de Levi casou-se com uma mulher da mesma tribo,t 2 e ela engravidou e deu à luz um filho. Vendo que era bonito, ela o escondeu por três meses.u 3 Quando não podia mais escondê-lo, pegou um cesto feito de papiro e o vedou com betume e piche. Colocou nele o menino e deixou o cesto entre os juncos, à margem do Nilo. 4 A irmã do meninov permaneceu a distância para ver o que lhe aconteceria.




  5 A filha do faraó desceu ao Nilo para tomar banho. Enquanto isso, as suas servas andavam pela margem do rio.w Então, ela viu o cesto entre os juncos e mandou a sua criada apanhá-lo. 6 Ao abri-lo, viu um bebê chorando. Ficou com pena dele e disse:




  — Este menino é dos hebreus.




  7 Então, a irmã do menino perguntou à filha do faraó:




  — A senhora quer que eu vá chamar uma mulher dos hebreus para amamentar e criar o menino?




  8 — Sim, vá chamá-la — respondeu.




  A moça foi chamar a mãe do menino. 9 Então, a filha do faraó disse à mulher:




  — Leve este menino e amamente-o para mim, e eu pagarei você por isso.




  A mulher levou o menino e o amamentou. 10 Tendo o menino crescido, ela o levou à filha do faraó, que o adotou e lhe deu o nome de Moisés,[ c ] dizendo: “Porque eu o tirei das águas”.




  Moisés foge para Midiã




  11 Certo dia, sendo Moisés já adulto, foi ao lugar onde estavam os seus irmãos hebreusx e observou o trabalho pesado que realizavam. Viu também um egípcio espancando um dos seus irmãos hebreus. 12 Depois de olhar para todos os lados e não ver ninguém, matou o egípcio e o escondeu na areia.




  13 No dia seguinte, saiu e viu dois hebreus brigando. Então, perguntou ao agressor:




  — Por que você está espancando o seu companheiro?y




  14 O homem respondeu:




  — Quem o nomeou líder e juiz sobre nós?z Quer matar-me como matou o egípcio?




  Moisés teve medo e pensou: “Com certeza, o que fiz já foi descoberto!”.




  15 Quando o faraó soube disso, procurou matar Moisés, mas este fugiu do faraó e foi morar na terra de Midiã.a Ali se assentou à beira de um poço. 16 Ora, o sacerdote de Midiãb tinha sete filhas. Elas foram tirar águac para encher os bebedouros e dar de beber ao rebanho do seu pai. 17 Alguns pastores se aproximaram e as expulsaram dali; Moisés, porém, se levantou e veio em auxílio delas e deu água ao rebanho.d




  18 Quando as moças voltaram a Reuel,[ d ] e o seu pai, este lhes perguntou:




  — Por que voltaram tão cedo hoje?




  19 Elas responderam:




  — Um egípcio nos salvou dos pastores. Além disso, tirou toda a água necessária para nós e deu de beber ao rebanho.




  20 O pai delas perguntou:




  — Onde ele está? Por que o deixaram lá? Convidem-no para comer conosco.f




  21 Moisés aceitou morar na casa daquele homem; este lhe deu por mulher a sua filha Zípora.g 22 Ela deu à luz um menino, a quem Moisés deu o nome de Gérson, pois disse: “Sou imigranteh em terra estrangeira”.




  23 Muito tempo depois,i morreu o rei do Egito. Os israelitas gemiam e clamavam por causa da escravidão, e o seu grito de socorroj subiu até Deus. 24 Deus ouviu o gemido deles e lembrou-se da aliançak que fizera com Abraão, Isaque e Jacó. 25 Deus olhou para os israelitas e preocupou-se com eles.[ e ] l
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  2:2 deu à luz um filho. Não foi seu primeiro filho; Miriã e Arão eram mais velhos que Moisés (v. 4; 7:7).




  2:6 menino é dos hebreus. Um bebê hebreu teria sido circuncidado no oitavo dia de vida. Embora a circuncisão fosse praticada no Egito, não era feita nos bebês. Ao desenrolar os panos que envolviam o bebê, as mulheres teriam visto essa marca especial.




  2:10 eu o tirei. Em hebraico, o nome Moisés significa “ele foi tirado”. Dessa maneira, o nome de Moisés pode remeter o leitor ao Deus vivo, que é o verdadeiro Libertador, e também a Moisés, que foi usado por Deus para libertar os israelitas pelo mar Vermelho (caps. 14—15). A nação israelita seria tirada das águas por meio daquele que foi tirado das águas.




  2:11 sendo Moisés já adulto. Os anos de experiência de Moisés na corte do faraó não são detalhados. No entanto, Estêvão, o mártir do Novo Testamento, relatou a tradição de longa data e certamente precisa: “Moisés foi instruído em toda a sabedoria dos egípcios e veio a ser poderoso em palavras e obras” (At 7:22). O treinamento recebido por Moisés foi o melhor que o mundo tinha a oferecer na época. Ele teria aprendido três idiomas: egípcio, acadiano e hebraico. Quando se apresentou diante do faraó para exigir liberdade para seu povo, Moisés não era um “escravo sem instrução”; ele recebeu uma educação equivalente à do rei.




  2:15 Midiã. Região da península do Sinai e desertos árabes onde os midianitas seminômades viviam (para mais informações sobre a origem abraâmica desse povo, veja Gn 25:1).




  2:16 sacerdote de Midiã. Esse homem parece ter sido um estrangeiro que viera adorar o Deus único e verdadeiro.




  2:18 Reuel. Também se chamava Jetro (4:18).




  2:19 Um egípcio. Aparentemente Moisés ainda se vestia e falava como egípcio, não como hebreu.




  2:22 Gérson. Nome que significa “estrangeiro lá”. Moisés foi, sem dúvida, afastado de sua terra. Ele e seu povo, os israelitas, eram estrangeiros no Egito e agora ele estava afastado até de seu povo.




  2:23 morreu o rei do Egito. A morte do faraó (provavelmente Tutemés III, que morreu por volta de 1447 a.C.) significava que Moisés podia voltar ao Egito (4:19).




  




  Moisés e a sarça em chamas




  3Moisés pastoreava o rebanho do sogro, Jetro,[ f ] m que era sacerdote de Midiã. Um dia, levou o rebanho para o outro lado do deserto e chegou a Horebe,n o monteo de Deus. 2 Ali o anjo do Senhorp lhe apareceu em uma chama de fogo que saía do meio de uma sarça.q Moisés viu que, embora a sarça estivesse em chamas, não era consumida pelo fogo. 3 Moisés, então, pensou: “Vou me aproximar para ver essa coisa impressionante! Por que a sarça não se queima?”.




  4 Quando o Senhor viu que ele se aproximava para observar, Deus o chamou do meio da sarça:




  — Moisés, Moisés!




  — Aqui estou! — ele respondeu.




  5 Então, Deus disse:




  — Não se aproxime. Tire as sandálias dos pés, pois o lugar em que você está é terra santa.r




  6 Disse mais:




  — Eu sou o Deus do seu pai,[ g ] o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, o Deus de Jacó.s




  Então, Moisés cobriu o rosto, pois teve medo de olhar para Deus.




  7 O Senhor disse:




  — Tenho visto claramente a opressão sobre o meu povo no Egito e escutado o seu clamor por causa dos seus feitores, pois me preocupot com o sofrimento deles. 8 Por isso, desciu para livrá-los das mãos dos egípcios e tirá-los daqui para uma terra boa e vasta, onde fluem leite e mel:v a terra dos cananeus, dos hititas, dos amorreus, dos ferezeus, dos heveus e dos jebuseus.w 9 Pois agora o clamor dos israelitas chegou a mim, e tenho visto como os egípcios os oprimem.x 10 Portanto, agora vá; eu o envio ao faraó para tirar do Egito o meu povo, os israelitas.y




  11 Moisés, porém, respondeu a Deus:




  — Quem sou euz para me apresentar ao faraó e tirar os israelitas do Egito?




  12 Deus afirmou:




  — Certamente estarei com você.a Este é o sinal de que sou eu quem o envia: quando você tirar o povo do Egito, vocês adorarão a Deus neste monte.




  13 Moisés perguntou:




  — Quando eu chegar diante dos israelitas e lhes disser: “O Deus dos seus antepassados me enviou a vocês”, e eles me perguntarem: “Qual é o nome dele?”, o que lhes direi?




  14 Deus disse a Moisés:




  — Eu soub o que sou.[ h ] É isto que você dirá aos israelitas: “Eu sou me enviou a vocês”.




  15 Deus também disse a Moisés:




  — Diga aos israelitas: “O Senhor,[ i ] o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, o Deus de Jacó, enviou-me a vocês.




  “Este é o meu nomec para sempre,




  nome pelo qual serei lembrado




  de geração a geração”.




  16 — Vá, reúna as autoridadesd de Israel e diga-lhes: “O Senhor, o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó, apareceu a mim e disse: ‘Eu tenho observado vocês atentamente e visto o que tem sido feito a vocês no Egito.e 17 Prometi tirá-los da opressão do Egito para a terra dos cananeus, dos hititas, dos amorreus, dos ferezeus, dos heveus e dos jebuseus, terra onde fluem leite e mel’ ”.




  18 — As autoridades de Israel o atenderão.f Depois, você irá com elas ao rei do Egito e lhe dirá: “O Senhor, o Deus dos hebreus, veio ao nosso encontro. Agora deixe-nos fazer uma caminhada de três dias, adentrando o deserto, para oferecermos sacrifíciosg ao Senhor, o nosso Deus”. 19 Eu sei que o rei do Egito não os deixará sair, a não ser que uma poderosa mãoh o force. 20 Por isso, estenderei a minha mãoi e ferirei os egípcios com todos os prodígiosj que realizarei no meio deles. Depois disso, ele os deixará sair.k




  21 — Eu farei que os egípcios tenham boa vontadel para com este povo, de modo que, quando vocês saírem, não sairão de mãos vazias.m 22 Todas mas israelitas pedirão às suas vizinhas, e às mulheres que viverem na casa dessas vizinhas, objetos de prata, de ouron e roupas, que vocês porão nos seus filhos e nas suas filhas. Assim, vocês despojarãoo os egípcios.
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  3:1 Horebe. Outro nome do monte Sinai que significa “lugar desolado”. No entanto, graças à aparição de Deus no monte, esse lugar desolado se tornaria santo. Em geral, o local desse monte é identificado como Jebel Musa, um monte ao sul da península do Sinai.




  3:2 anjo. Palavra que significa simplesmente “mensageiro” (Ml 1:1). No Antigo Testamento, a expressão “o Anjo do Senhor” é usada numerosas vezes e identificada com Deus e também como alguém diferente dele. Pelo fato de ser mencionado nessa passagem que o Anjo do Senhor apareceu a Moisés, define-se imediatamente que era o próprio Senhor (v. 4).




  3:6 o Deus do seu pai. Deus identificou-se como o Deus adorado por Abraão, Isaque e Jacó. Ao anunciar esses nomes, o Senhor estava garantindo a Moisés que a aliança que fizera com eles continuava intacta.




  3:14 Eu Sou o que Sou. Aquele que falou a Moisés declara ser o Eterno — não causado e independente. Somente o Criador de todas as coisas pode chamar a si mesmo de Eu Sou no sentido absoluto; todas as outras criaturas estão em débito com ele por existirem. Mas Deus, o Criador, declara seu relacionamento com o povo de Israel. O tempo futuro do verbo hebraico relacionado ao nome de Deus é usado no versículo 12: “Eu [...] estarei com você.” Portanto, com seu nome, Deus declara seu relacionamento de aliança com Israel.




  3:15 O Senhor. A palavra Senhor grafada em letras maiúsculas é a forma que os tradutores escolheram para representar o nome hebraico YHWH (também transliterado como Iavé ou Jeová). A palavra hebraica que significa “Eu Sou”, usada no versículo 14, é muito semelhante.




  




  Os sinais concedidos a Moisés




  4Moisés respondeu:




  — E se eles não acreditarem em mim nem quiserem me ouvirp e disserem: “O Senhor não veio ao seu encontro”?




  2 Então, o Senhor lhe perguntou:




  — Que é isso na sua mão?




  — Uma varaq — respondeu ele.




  3 O Senhor disse:




  — Jogue-a ao chão.




  Moisés jogou-a, e ela se transformou em uma serpente. Moisés fugiu dela, 4 mas o Senhor lhe disse:




  — Estenda a mão e pegue-a pela cauda.




  Moisés estendeu a mão, pegou a serpente, e esta se transformou em uma vara na sua mão. 5 Então, o Senhor disse:




  — Isso é para que eles acreditemr que o Senhor, o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, o Deus de Jacó, apareceu a você.




  6 O Senhor ainda disse:




  — Ponha a mão dentro da sua veste.




  Assim, Moisés pôs a mão dentro da veste e, quando a retirou, ela estava leprosa;[ j ] parecia neve.s




  7 Ordenou-lhe depois:




  — Agora, ponha de novo a mão dentro da sua veste.




  Moisés tornou a pôr a mão dentro da veste e, quando a tirou, ela estava novamente como o restante da sua pele.t




  8 Então, o Senhor continuou:




  — Se eles não acreditarem em você nem derem atenção ao primeiro sinal milagroso, acreditarão no segundo. 9 Se, ainda assim, não acreditarem nesses dois sinais nem lhe derem ouvidos, tire um pouco de água do Nilo e derrame-a em terra seca. Quando você derramar essa água em terra seca, ela se transformará em sangue.u




  10 Moisés, porém, disse ao Senhor:




  — Se me permites, Senhor, nunca tive facilidade para falar, nem no passado nem agora que falaste ao teu servo. Tenho muita dificuldade para falar!v




  11 O Senhor lhe disse:




  — Quem deu boca ao homem? Quem o fez mudo ou surdo? Quem lhe concede vista ou o torna cego?w Não sou eu, o Senhor? 12 Agora, pois, vá; eu o ajudarei a falar, ensinando-lhe o que dizer.x




  13 Moisés, porém, respondeu-lhe:




  — Ah, Senhor! Peço-te que envies outra pessoa.




  14 Então, o Senhor se irou com Moisés e lhe disse:




  — Você não tem o seu irmão, Arão, o levita? Eu sei que ele fala bem. Ele já está vindo ao seu encontroy e se alegrará ao vê-lo. 15 Você falará com ele e dirá o que ele deve dizer;z eu estarei com vocês quando falarem e os instruirei sobre o que fazer. 16 Ele será o seu porta-voza diante do povo e falará como o seu representante. Você falará a ele como se fosse o próprio Deus. 17 Leve na mão esta vara,b porque com ela você fará os sinais milagrosos.c




  A volta de Moisés ao Egito




  18 Moisés voltou a Jetro, o seu sogro, e lhe disse:




  — Preciso voltar ao Egito para ver se os meus parentes ainda vivem.




  Jetro lhe respondeu:




  — Vá em paz!




  19 Ora, o Senhor tinha dito a Moisés, em Midiã:




  — Volte ao Egito, pois já morreramd todos os que procuravam matá-lo.e




  20 Então, Moisés levou a sua mulher e os seus filhos montados em um jumento e partiu de volta ao Egito. Levava na mão a varaf de Deus.




  21 O Senhor disse mais a Moisés:




  — Quando você voltar ao Egito, tenha o cuidado de fazer diante do faraó todos os prodígiosg que o capacitei a realizar. Eu, porém, vou endurecer o coração dele,h para não deixar o povo ir. 22 Diga ao faraó que assim diz o Senhor: “Israel é o meu primogênito,i 23 e eu já disse a você que deixe o meu filho irj para prestar-me culto, mas você não quis deixá-lo ir; por isso, matarei o seu primogênito!”.k




  24 Em uma hospedaria ao longo do caminho, o Senhor foi ao encontro de Moisés[ k ] e procurou matá-lo.l 25 Então, Zípora pegou uma pedra afiada, cortou o prepúciom do seu filho, tocou os pés de Moisés[ l ] e lhe disse:




  — Você é para mim um marido de sangue!




  26 Ela disse “marido de sangue”, referindo-se à circuncisão. Nessa ocasião, o Senhor o deixou.




  27 O Senhor disse a Arão:




  — Vá ao deserto encontrar-se com Moisés.




  Ele foi, encontrou-se com Moisés no monten de Deus e o saudou com um beijo.o 28 Então, Moisés contou a Arão tudo o que o Senhor lhe tinha mandado dizerp e todos os sinais milagrosos que o Senhor lhe tinha ordenado realizar.




  29 Assim, Moisés e Arão foram e reuniram todas as autoridadesq dos israelitas, 30 e Arão lhes contou tudo o que o Senhor dissera a Moisés. Em seguida, Moisés também realizou os sinais diante do povo, 31 e eles creram.r Quando o povo soube que o Senhor os havia observado com atenção e visto a sua aflição,s curvou-se em adoração.
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  4:6-7 leprosa. A palavra lepra referia-se a uma ampla variedade de doenças da pele.




  4:19 os que procuravam matá-lo. Deus prometeu a Abraão que aqueles que perseguissem Israel seriam julgados (Gn 12:3) e a história deixa claro que Deus cumpriu sua promessa. Em Êxodo 14 os egípcios tentaram destruir os israelitas forçando-os a seguirem em direção ao mar Vermelho, mas foram eles que se afogaram. Aqueles que lançaram Daniel aos leões foram devorados pelos mesmos animais (Dn 6). Hamã conspirou destruir todos os judeus da Pérsia e acabou assinando a própria sentença de morte (Et 7). “O Senhor cuida de todos os que o amam” (Sl 145:20a).




  4:21 faraó. É bem provável que esse faraó fosse Amenhotep II (c. 1447-1421). vou endurecer o coração dele. Alguns interpretam essas palavras com o significado de que Deus confirmaria o que o teimoso faraó havia determinado fazer. Nas cinco primeiras pragas, a dureza de coração foi atribuída ao faraó (7:13,22; 8:15,19,32; 9:7). E, para a sexta praga, Deus endureceu um coração que já o havia rejeitado (9:12). Outros insistem que Deus determinara a resposta negativa do faraó a Moisés muito antes de o faraó endurecer seu coração. Eles fazem alusão a esse versículo e a 9:16, no qual Deus diz que manteve o faraó em pé com o propósito de demonstrar seu poder.




  4:24 procurou matá-lo. O significado exato dessa passagem é obscuro. Aparentemente alguém da família de Moisés não foi circuncidado, apesar da ordem de Deus. É possível que Moisés não houvesse circuncidado um de seus filhos a fim de agradar à sua família midianita. (Os midianitas tinham o costume de circuncidar o homem adulto por ocasião do casamento, não o bebê, como os hebreus faziam.) A negligência de Moisés em relação ao sinal da aliança de Deus foi muito séria, principalmente por ele ser o futuro líder do povo de Deus.




  




  O faraó aumenta a opressão




  5Depois disso, Moisés e Arão foram falar com o faraó e disseram:




  — Assim diz o Senhor, o Deus de Israel: “Deixe o meu povo ir para celebrar-met uma festa no deserto”.




  2 O faraó respondeu:




  — Quem é o Senhor,u para que eu lhe obedeça e deixe Israel sair? Não conheço o Senhor e não deixarei Israel sair.v




  3 Eles insistiram:




  — O Deus dos hebreus veio ao nosso encontro. Agora permite-nos caminhar três dias no deserto, para oferecer sacrifícios ao Senhor, o nosso Deus; caso contrário, ele nos atingirá com pragasw ou com a espada.




  4 O rei do Egito, porém, respondeu:




  — Moisés e Arão, por que vocês estão fazendo o povo interromper as suas tarefas?x Voltem ao trabalho!




  5 Disse também:




  — Essa gente na terra já é tão numerosa,y e vocês ainda os fazem parar de trabalhar!




  6 No mesmo dia, o faraó deu a seguinte ordem aos feitores e capatazes responsáveis pelo povo:




  7 — Não forneçam mais palha ao povo para fazer tijolos, como antes. Eles que tratem de ir e ajuntar a palha! 8 Exijam deles a mesma quantidade de tijolos que já faziam antes; não reduzam a cota. São preguiçosos; por isso, estão clamando: “Deixa-nos oferecer sacrifícios ao nosso Deus”. 9 Aumentem a carga de trabalho dessa gente para que cumpram as suas tarefas e não deem atenção a mentiras.




  10 Então, os feitores e os capatazes foram dizer ao povo:




  — Assim diz o faraó: “Já não darei palha a vocês. 11 Saiam e recolham-na onde puderem achá-la, pois o trabalho de vocês em nada será reduzido”.




  12 O povo, então, espalhou-se por todo o Egito, a fim de ajuntar restolho em lugar da palha. 13 Enquanto isso, os feitores os pressionavam, dizendo:




  — Completem a mesma tarefa diária que foi exigida de vocês quando tinham palha.




  14 Os capatazes israelitas indicadosz pelos feitores do faraó eram espancados e interrogados:




  — Por que não completaram ontem e hoje a mesma cota designada de tijolos dos dias anteriores?




  15 Então, os capatazes israelitas foram apelar para o faraó:




  — Por que tratas os teus servos dessa maneira? 16 Nós, os teus servos, não recebemos palha; contudo, nos dizem: “Façam tijolos!”. Os teus servos têm sido espancados, mas a culpa é do teu próprio povo.[ m ]




  17 O faraó respondeu:




  — Preguiçosos é o que vocês são! Preguiçosos!a  Por isso, andam dizendo: “Iremos oferecer sacrifícios ao Senhor”. 18 Agora, voltem ao trabalho. Vocês não receberão palha alguma! Continuem a produzir a cota integral de tijolos!




  19 Os capatazes israelitas se viram em dificuldade quando lhes foi dito que não poderiam reduzir a quantidade de tijolos exigida diariamente. 20 Ao saírem da presença do faraó, encontraram-se com Moisés e Arão, que estavam à espera deles, 21 e lhes disseram:




  — O Senhor os examine e os julgue! Vocês atraíram o ódio[ n ] b do faraó e dos seus oficiais sobre nós e lhes puseram nas mãos uma espada, para que nos matem.c




  Deus anuncia libertação




  22 Moisés voltou-se para o Senhor e perguntou:




  — Senhor, por que maltrataste este povo?d Afinal, por que me enviaste? 23 Desde que me dirigi ao faraó para falar em teu nome, ele tem maltratado este povo, e tu, de modo algum, libertastee o teu povo!
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  5:2 Quem é o Senhor. Mais tarde, essas palavras atormentariam o faraó (12:31-32). Nesse meio-tempo, o faraó acreditava ser um deus por conta própria e certamente não sentia nenhuma necessidade de sujeitar-se às ordens de um deus que dizia ser o defensor dos escravos que trabalhavam para ele.




  5:7-9 Eles que tratem [...] de ajuntar palha. É fácil racionalizar o tratamento cruel que damos aos outros quando o assunto é de nosso interesse egoísta. É comum ouvirmos a expressão “raciocínio do faraó” a respeito dos povos minoritários e de pessoas que necessitam da ajuda financeira do governo. É claro que a preguiça e a insatisfação são problemas típicos para aqueles que dependem da ajuda do governo ou que se sentem oprimidos (e o mesmo acontece com aqueles que nasceram em lar abastado ou foram privilegiados), mas quase nunca damos a devida atenção aos pobres e oprimidos, com a confortável convicção de que eles merecem os problemas que têm. Se continuarmos com essa atitude, certamente Deus julgará nosso pecado. Deus se preocupa muito com os fracos, os pobres e os oprimidos; se somos discípulos verdadeiros, devemos ter a mesma preocupação que ele.




  5:23 para falar em teu nome. Parece que Moisés esperava que o faraó cedesse tão logo ouvisse o uso do nome Iavé do Senhor (3:13-15; 5:1). Contudo, Deus avisara Moisés que o faraó lhe faria oposição (3:19; 4:21).




  




  6Então, o Senhor disse a Moisés:




  — Agora você verá o que farei ao faraó: pela minha mão poderosa,f ele os deixará ir;g  pela minha mão poderosa, ele os expulsará do país dele.h




  2 Deus disse ainda a Moisés:




  — Eu sou o Senhor. 3 Apareci a Abraão, a Isaque e a Jacó como o Deus Todo-poderoso,[ o ] i mas, pelo meu nome,j o Senhor,[ p ] k não me revelei a eles.[ q ] 4 Também estabeleci com eles a minha aliançal para dar-lhes a terra de Canaã, terra onde viveram como estrangeiros.m 5 Além disso, ouvi o gemidon dos israelitas, a quem os egípcios mantêm escravos, e lembrei-me da minha aliança.




  6 — Por isso, diga aos israelitas: “Eu sou o Senhor. Eu os livrareio do trabalho pesadop imposto pelos egípcios. Eu os libertarei da escravidão e os resgatarei com braço estendido e com poderosos atos de juízo. 7 Farei de vocês o meu povo e serei o Deus de vocês.q Então, vocês saberãor que eu sou o Senhor, o seu Deus, que os liberta do trabalho pesado imposto pelos egípcios. 8 Eu os farei entrar na terras que, com a mão levantada, jureit dar a Abraão, a Isaque e a Jacó.u Eu a darei a vocês como propriedade. Eu sou o Senhor”.




  9 Moisés declarou isso aos israelitas, mas eles não lhe deram ouvidos, por causa da angústia e da cruel escravidão que sofriam.




  10 Então, o Senhor ordenou a Moisés:




  11 — Vá dizer ao faraó, rei do Egito, que deixe os israelitas saírem do país dele.




  12 Moisés, porém, disse na presença do Senhor:




  — Se os israelitas não me dão ouvidos, como me ouvirá o faraó? Ainda mais que não tenho facilidade para falar![ r ] v




  13 No entanto, o Senhor transmitiu uma ordem a Moisés e a Arão com respeito aos israelitas e ao faraó, ou seja, a de tirar os israelitas do Egito.




  As genealogias de Rúben, Simeão e Levi




  14 Estes foram os líderes das famílias patriarcais:w




  Os filhos de Rúben, primogênito de Israel, foram:




  Enoque, Palu, Hezrom e Carmi.




  Estes foram os clãs de Rúben.




  15 Os filhos de Simeãox foram:




  Jemuel, Jamim, Oade, Jaquim, Zoar e Saul, filho de uma cananeia.




  Estes foram os clãs de Simeão.




  16 Estes são os nomes dos filhos de Levi, conforme as suas gerações:




  Gérson,y Coate e Merari.z




  Levi viveu 137 anos.




  17 Os filhos de Gérson, conforme os seus clãs, foram Libni e Simei.a




  18 Os filhos de Coate foram:




  Anrão, Isar, Hebrom e Uziel.b




  Coate viveu 133 anos.




  19 Os filhos de Merari foram:




  Mali e Musi.c




  Estes foram os clãs de Levi, conforme as suas gerações.




  20 Anrão casou-se com a sua tia Joquebede, que lhe deu à luz Arão e Moisés.d




  Anrão viveu 137 anos.




  21 Os filhos de Isare foram:




  Corá, Nefegue e Zicri.




  22 Os filhos de Uziel foram:




  Misael, Elzafãf  e Sitri.




  23 Arão casou-se com Eliseba, filha de Aminadabe,g irmã de Naassom, e ela lhe deu à luz Nadabe, Abiú,h Eleazari e Itamar.j




  24 Os filhos de Corák foram:




  Assir, Elcana e Abiasafe.




  Estes foram os clãs dos coraítas.




  25 Eleazar, filho de Arão, casou-se com uma das filhas de Futiel, a qual lhe deu um filho, Fineias.l




  Estes foram os líderes das famílias dos levitas, conforme os seus clãs.




  26 Foi a este Arão e a este Moisés que o Senhor disse: “Tirem os israelitas do Egito, organizados conforme as suas tropas”.m 27 Foram eles, Moisés e Arão, que falaram ao faraó, rei do Egito, a fim de tirarem os israelitas do Egito.




  Arão, o porta-voz de Moisés




  28 Ora, quando o Senhor falou com Moisés no Egito, 29 disse-lhe:




  — Eu sou o Senhor.n Diga ao faraó, rei do Egito, tudo o que eu disser a você.




  30 Moisés, porém, perguntou ao Senhor:




  — Como o faraó me dará ouvidos, se não tenho facilidade para falar?o
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  6:4 minha aliança. Referência à aliança abraâmica proclamada em Gênesis (Gn 12:1-3,7; 15:12-21; 17:1-16; 22:15-18).




  6:14-27 famílias patriarcais. A história da família de Moisés, Arão e Miriã é importante porque todos os futuros sacerdotes de Israel descenderiam dessa família.




  




  7O Senhor disse a Moisés:




  — Preste atenção! Dou a você a minha autoridade[ s ] p diante do faraó, e Arão, o seu irmão, será o seu profeta. 2 Você falará tudo o que eu lhe ordenar, e Arão, o seu irmão, dirá ao faraó que deixe sair os israelitas do país. 3 Eu, porém, farei o coração do faraó resistir;q embora multiplique os meus sinais e prodígios no Egito, 4 ele não os ouvirá.r Então, porei a minha mão sobre o Egito e, com poderosos atos de juízo,s tirarei do Egito as minhas tropas, o meu povo, os israelitas. 5 Assim, os egípcios saberão que eu sou o Senhor,t quando eu estender a minha mãou contra o Egito e tirar de lá os israelitas.




  6 Moisés e Arão fizeram como o Senhor lhes tinha ordenado.v 7 Quando falaram com o faraó, Moisés tinha oitenta anos de idade,w  e Arão oitenta e três.




  A vara de Arão transforma-se em serpente




  8 O Senhor disse a Moisés e a Arão:




  9 — Quando o faraó pedir que façam algum prodígio,x diga a Arão que tome a sua vara e jogue-a diante do faraó; ela se transformará em serpente.y




  10 Moisés e Arão dirigiram-se ao faraó e fizeram como o Senhor tinha ordenado. Arão jogou a vara diante do faraó e seus oficiais, e ela se transformou em serpente. 11 O faraó, porém, mandou chamar os sábios e feiticeiros, e também os magos do Egitoz fizeram a mesma coisa por meio das suas ciências ocultas.a 12 Cada um deles jogou ao chão uma vara, e elas se transformaram em serpentes. A vara de Arão, porém, engoliu as varas deles. 13 Contudo, o coração do faraób se endureceu, e ele não deu ouvidos a Moisés e a Arão, como o Senhor tinha dito.




  A primeira praga: sangue




  14 O Senhor disse a Moisés:




  — O coração do faraó está obstinado;c ele não quer deixar o povo ir. 15 Vá ao faraó de manhã, quando ele estiver indo às águas. Espere-o à margem do Nilo para encontrá-lo e também leve na mão a vara que se transformou em serpente. 16 Diga-lhe: “O Senhor, o Deus dos hebreus, mandou-me dizer: ‘Deixe o meu povo ir para prestar-me cultod no deserto’. Até agora, porém, você não me deu ouvidos. 17 Assim diz o Senhor: ‘Nisto você saberá que eu sou o Senhor.e Com a vara que trago na mão ferirei as águas do Nilo, e elas se transformarão em sangue.f 18 Os peixes do Nilo morrerão, o rio ficará cheirando mal e os egípcios não poderão beber das suas águas’ ”.g




  19 O Senhor disse a Moisés:




  — Diga a Arão que tome a sua vara e estenda a mãoh sobre as águas do Egito, dos rios, dos canais, dos açudes e de todos os reservatórios, e elas se transformarão em sangue. Haverá sangue por toda a terra do Egito, até nas vasilhas de madeira e nas vasilhas de pedra.[ t ]




  20 Moisés e Arão fizeram como o Senhor tinha ordenado. Arão levantou a vara e feriu as águas do Niloi na presença do faraó e seus oficiais; e toda a água do Nilo transformou-se em sangue.j 21 Os peixes morreram, e o Nilo cheirava tão mal que os egípcios não conseguiam beber das suas águas. Havia sangue por toda a terra do Egito.




  22 Os magos do Egito, porém, fizeram a mesma coisa por meio das suas ciências ocultas.k O coração do faraó se endureceu, e ele não deu ouvidos a Moisés e a Arão, como o Senhor tinha dito. 23 O faraó deu-lhes as costas e voltou para o palácio. Nem assim o faraó levou isso a sério. 24 Todos os egípcios cavaram buracos às margens do Nilo para encontrar água potável, pois não podiam beber da água do rio.




  A segunda praga: rãs




  25 Passaram-se sete dias depois que o Senhor feriu o Nilo.
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  7:1 seu profeta. Assim como Moisés era o profeta do Senhor, Arão se tornou o profeta de Moisés. Arão falaria por Moisés e seria a “boca” daquele que o enviou.




  7:3 farei o coração do faraó resistir. Fazia parte do plano de Deus que o faraó fosse inflexível e obstinado, montando assim o palco para Deus libertar seu povo por meio de sinais e prodígios poderosos.




  7:7 oitenta [...] oitenta e três. Esses homens já tinham vivido o tempo médio de vida de nossos dias, antes que seu trabalho principal houvesse começado. Moisés e Arão viveram mais quarenta anos como líderes da nação de Israel.




  7:9-10 Milagres — A palavra milagre pode ser definida como suspensão temporária de uma lei natural (como transformar uma vara em serpente) ou manipulação das forças naturais (como o clima) sobre os quais os seres humanos não têm nenhuma jurisdição. Temos a tendência de considerar os milagres apenas pelos resultados imediatos (cura, retribuição etc.), mas na Bíblia os milagres são sempre para um “sinal”. O foco não está no milagre em si, mas no sobrenatural como um sinal da obra de Deus na situação. Isso é claramente visto nos milagres de Jesus. Se o propósito dele fosse apenas a cura física, ele teria montado uma clínica e curado sistematicamente todos os enfermos. Mas seus milagres foram para um sinal, a fim de que as pessoas soubessem quem e o que ele era (Jo 20:30-31).




  7:11 sábios [...] feiticeiros [...] magos. Os homens sábios do rei eram seus conselheiros, homens cultos e perspicazes. Nos tempos antigos, os “sábios” da corte eram muitas vezes homens ligados às práticas do ocultismo. O poder deles talvez estivesse baseado em truques e ilusionismo ou em força demoníaca. Posteriormente houve sábios nas cortes reais de Israel (1Rs 4:34; Pv 25:1), mas as magias negras de feitiçaria, adivinhação e astrologia eram proibidas (Dt 18:9-14).




  7:12 vara [...] serpentes. O texto não diz se se essa foi uma transformação verdadeira ou um truque dos feiticeiros do faraó. Seja como for, as serpentes deles não resistiram à serpente do sinal de Deus.




  7:15 às águas [...] margem do Nilo. O faraó não foi às águas do Nilo para se banhar, mas para receber poder. O banho do faraó no Nilo era um rito egípcio sagrado ligado à sua afirmação de divindade. A praga nas águas do Nilo foi um ataque direto à religião egípcia.




  7:23 deu-lhes as costas e voltou para o palácio. O faraó demonstrou completo desprezo pela revelação do poder de Deus e total desinteresse pelo sofrimento de seu povo.




  




  8g O Senhor falou a Moisés:




  — Vá ao faraó e diga-lhe que assim diz o Senhor: “Deixe o meu povo ir para prestar-me cultol 2 Se você se recusar a deixá-lo ir, ferirei todo o seu território com uma praga de rãs. 3 O Nilo ficará infestado de rãs. Elas subirão e entrarão no seu palácio, no seu quarto e até na sua cama; entrarão também nas casas dos seus oficiais e do seu povo,m dentro dos seus fornos e nas suas amassadeiras. 4 As rãs subirão em você, nos seus oficiais e no seu povo”.




  5 Depois, o Senhor disse a Moisés:




  — Diga a Arão que estenda a mão com a varan sobre os rios, sobre os canais e sobre os açudes e faça subir deles rãs sobre a terra do Egito.




  6 Assim, Arão estendeu a mão sobre as águas do Egito, e as rãso subiram e cobriram a terra do Egito. 7 Os magos, porém, fizeram a mesma coisa por meio das suas ciências ocultas:p fizeram subir rãs sobre a terra do Egito.




  8 O faraó mandou chamar Moisés e Arão e lhes disse:




  — Oremq ao Senhor para que ele tire estas rãs de mim e do meu povo; então, deixarei o povo ir para oferecer sacrifíciosr ao Senhor.




  9 Moisés disse ao faraó:




  — Tua é a honra de dizer-me quando devo orar por ti, pelos teus oficiais e pelo teu povo, para que tu e as tuas casas fiquem livres das rãs e sobrem apenas as que estão no Nilo.




  10 — Amanhã — o faraó disse.




  Moisés respondeu:




  — Será como tu dizes, para que saibas que não há ninguém como o Senhor, o nosso Deus.s 11 As rãs deixarão a ti, as tuas casas, os teus oficiais e o teu povo; sobrarão apenas as que estão no Nilo.




  12 Depois que Moisés e Arão saíram da presença do faraó, Moisés clamou ao Senhor por causa das rãs que enviara sobre o faraó. 13 O Senhor agiu conforme o pedido de Moisés; morreram as rãs que estavam nas casas, nos pátios e nos campos. 14 Foram ajuntadas em montões e, por isso, a terra cheirou mal. 15 Quando, porém, o faraó percebeu que houvera alívio, endureceu o coraçãot e não deu ouvidos a Moisés e a Arão, conforme o Senhor tinha dito.




  A terceira praga: mosquitos




  16 Então, o Senhor disse a Moisés:




  — Diga a Arão que estenda a sua vara e fira o pó da terra, e o pó se transformará em mosquitos[ u ] por toda a terra do Egito.




  17 Assim fizeram e, quando Arão estendeu a mão com a vara e feriu o pó da terra, surgiram mosquitos,u que vieram sobre os homens e os animais. Todo o pó de toda a terra do Egito transformou-se em mosquitos. 18 Quando, porém, os magosv tentaram fazer surgir mosquitos por meio das suas ciências ocultas,w não conseguiram. E os mosquitos atacavam os homens e os animais.




  19 Os magos disseram ao faraó:




  — Isso é o dedox de Deus.




  Mas o coração do faraó se endureceu, e ele não lhe deu ouvidos, conforme o Senhor tinha dito.




  A quarta praga: moscas




  20 Depois, o Senhor disse a Moisés:




  — Levante-se bem cedoy e apresente-se ao faraó, quando ele estiver indo às águas. Diga-lhe que assim diz o Senhor: “Deixe o meu povo ir para prestar-me culto.z 21 Se você não deixar o meu povo ir, enviarei enxames de moscas para atacar você, os seus oficiais, o seu povo e as suas casas. Tanto as casas dos egípcios quanto a terra em que pisam se encherão de moscas”.




  22 — Naquele dia, tratarei de maneira diferente a terra de Gósen, onde habita o meu povo;a nenhum enxame de moscas haverá ali, para que você saibab que eu, o Senhor, estou nesta terra. 23 Farei distinção[ v ] entre o meu povo e o seu. Este sinal milagroso acontecerá amanhã.




  24 Assim fez o Senhor. Grandes enxames de moscas invadiram o palácio do faraó e as casas dos seus oficiais, e em todo o Egito a terra foi arruinada pelas moscas.c




  25 Então, o faraó mandou chamard Moisés e Arão e lhes disse:




  — Vão oferecer sacrifícios ao seu Deus aqui na terra.




  26 — Isso não seria apropriado — respondeu Moisés. — Os sacrifícios que oferecemos ao Senhor, o nosso Deus, são uma prática detestável para os egípcios.e Se oferecermos sacrifícios que são detestáveis para eles, isso não os levará a nos apedrejar? 27 Faremos três dias de viagem no deserto e ofereceremos sacrifíciosf ao Senhor, o nosso Deus, como ele nos ordena.




  28 O faraó disse:




  — Eu os deixarei ir e oferecer sacrifícios ao Senhor, o seu Deus, no deserto, mas não se afastem muito. Agora oremg por mim.




  29 Moisés respondeu:




  — Assim que sair da tua presença, orarei ao Senhor, e amanhã os enxames de moscas deixarão o faraó, os teus oficiais e o teu povo. Que o faraó, porém, não volte a agir com falsidade,h impedindo que o povo vá oferecer sacrifícios ao Senhor.




  30 Então, Moisés saiu da presença do faraó e orou ao Senhor,i 31 e o Senhor agiu conforme o pedido de Moisés: as moscas deixaram o faraó, os seus oficiais e o seu povo; não restou uma só mosca. 32 Também dessa vez, o faraó endureceu o coraçãoj e não deixou o povo sair.
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  8:7 os magos [...] por meio das suas ciências ocultas. Não sabemos como ou em que quantidade os mágicos produziram rãs, mas isso não ajudou a situação. Evidentemente, o poder que eles tinham não era forte o suficiente para contra-atacar as pragas enviadas por Deus.




  8:8 mandou chamar Moisés e Arão. Observe que o faraó não recorreu aos seu magos para eliminar as rãs da terra.




  8:15 Instabilidade — A ação desse faraó egípcio é um caso de estudo sobre a instabilidade. Ele deu permissão para o povo ir e mudou de ideia mais de uma vez. Ora ele negava o poder de Deus ora admitia realmente seu pecado. O faraó rebelou-se contra Deus e perturbou-se com sua falta de integridade. Os cristãos podem aprender uma lição com o comportamento do faraó. O apóstolo Tiago nos informa que um homem de mente dividida é instável em tudo o que faz (Tg 1:8). Mas a estabilidade não pode ser conseguida simplesmente pela força de vontade. A integridade e a estabilidade verdadeiras originam-se da segurança de nosso relacionamento com Deus.




  8:18 magos [...] ciências ocultas [...] não conseguiram. Talvez a falta de aviso significasse que eles não tiveram tempo para se preparar. Os magos não conseguiram reproduzir a obra de Deus; outra prova de que não houve nenhum truque; foi a mão de Deus.




  8:26 prática detestável para os egípcios. Moisés usou as sensibilidades étnica e cultural dos egípcios para libertar os israelitas (Gn 43:32; 46:34). Havia ovelhas entre os animais oferecidos como sacrifício por Israel, algo que os egípcios consideravam execrável.




  




  A quinta praga: morte dos rebanhos




  9Depois, o Senhor disse a Moisés:




  — Vá ao faraó e diga-lhe que assim diz o Senhor, o Deus dos hebreus: “Deixe o meu povo ir para prestar-me culto”.k 2 Se você ainda se recusar a deixá-lo ir e continuar a impedi-lo, 3 saiba que a mãol do Senhor trará uma praga terrível sobre os rebanhos do faraó que estão nos campos: os cavalos, os jumentos, os camelos, os bois e as ovelhas. 4 O Senhor, porém, fará distinção entre os rebanhos de Israel e os do Egito.m Nenhum animal dos israelitas morrerá.




  5 O Senhor estabeleceu um prazo, dizendo:




  — Amanhã o Senhor fará o que prometeu nesta terra.




  6 No dia seguinte, o Senhor o fez. Todos os rebanhosn dos egípcios morreram,o mas nenhum rebanho dos israelitas morreu. 7 O faraó mandou verificar e constatou que nenhum animal dos israelitas havia morrido. Mesmo assim, o seu coração tornou-se insensível, e ele não deixou o povo ir.p




  A sexta praga: feridas purulentas




  8 Disse mais o Senhor a Moisés e a Arão:




  — Tirem um punhado de cinza de uma fornalha, e Moisés o lançará para o alto, diante do faraó. 9 Ela se tornará como um pó fino sobre toda a terra do Egito, e feridas purulentas surgirão nos seres humanos e nos animais em todo o Egito.




  10 Eles tiraram cinza de uma fornalha e se puseram diante do faraó. Moisés a lançou para o alto, e feridas purulentasq surgiram nos homens e nos animais. 11 Nem os magosr podiam manter-se diante de Moisés, porque ficaram cobertos de feridas, como os demais egípcios. 12 O Senhor, porém, endureceu o coração do faraó,s e ele não deu ouvidos a Moisés e Arão, conforme o Senhor tinha dito a Moisés.




  A sétima praga: granizo




  13 O Senhor disse a Moisés:




  — Levante-se bem cedo, apresente-se ao faraó e diga-lhe que assim diz o Senhor, o Deus dos hebreus: “Deixe o meu povo ir para prestar-me culto.t 14 Caso contrário, mandarei desta vez todas as minhas pragas contra você, contra os seus oficiais e contra o seu povo, para que você saibau que em toda a terra não há ninguém como eu.v 15 Porque eu já poderia ter estendido a mão, ferindo você e o seu povow com uma praga que os teria eliminado da terra. 16 Eu, porém, o mantive em pé exatamente com este propósito:x mostrar-lhe o meu poder para que o meu nome seja proclamadoy em toda a terra. 17 Contudo, você ainda insiste em destratar de forma insolente o meu povo e não o deixa ir. 18 Amanhã, a esta hora, enviarei a pior tempestade de granizoz  que já caiu sobre o Egito, desde o dia da sua fundação até hoje.a 19 Agora, mande recolher os seus rebanhos e tudo o que você tem nos campos. Todos os homens e animais que estiverem nos campos, que não tiverem sido abrigados, serão atingidos pelo granizo e morrerão”.




  20 Os oficiais do faraó que temiamb a palavra do Senhor apressaram-se em recolher aos abrigos os seus rebanhos e os seus escravos. 21 Os que, porém, não se importaram com a palavra do Senhor deixaram os seus escravos e os seus rebanhos no campo.




  22 Então, o Senhor disse a Moisés:




  — Estenda a mão para o céu, e cairá granizo sobre toda a terra do Egito: sobre os homens, sobre os animais e sobre toda a vegetação dos campos do Egito. 23 Quando Moisés estendeu a vara para o céu, o Senhor fez vir trovõesc e granizo,d e raios caíam sobre a terra. Então, o Senhor fez chover granizo sobre a terra do Egito. 24 Caiu granizo, e raios lampejavam sem parar. Nunca houve uma tempestade de granizo tão intensa como aquela em todo o Egito, desde que este se tornara uma nação. 25 Em todo o Egito, o granizo atingiu tudo o que havia nos campos, tanto homens como animais, destruindo toda a vegetação, além de quebrar todas as árvores.e 26 Somente na terra de Gósen,f onde estavam os israelitas,g não caiu granizo.




  27 Então, o faraó mandou chamar Moisés e Arão e disse-lhes:




  — Desta vez eu pequei.h O Senhor é justo;i eu e o meu povo estamos errados. 28 Oremj ao Senhor! Os trovões de Deus e o granizo já são demais. Eu os deixarei ir;k não precisam mais ficar aqui.




  29 Moisés respondeu:




  — Assim que eu tiver saído da cidade, erguerei as mãosl em oração ao Senhor. Os trovões cessarão, e não cairá mais granizo, para que saibas que a terram pertence ao Senhor. 30 Eu bem sei, no entanto, que tu e os teus oficiais ainda não temem ao Senhor Deus!




  31 Ora, o linho e a cevadan foram destruídos, pois a cevada já havia amadurecido e o linho estava em flor. 32 Contudo, o trigo e o centeio nada sofreram, pois só amadurecem mais tarde.




  33 Então, Moisés deixou o faraó, saiu da cidade e ergueu as mãos ao Senhor. Os trovões e o granizo cessaram, e a chuva parou. 34 Quando o faraó viu que a chuva, o granizo e os trovões haviam cessado, pecou novamente, e tanto ele quanto os seus oficiais endureceram o coração. 35 O coração do faraóo continuou endurecido, e ele não deixou que os israelitas saíssem, como o Senhor tinha dito por meio de Moisés.
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  9:11 ficaram cobertos de feridas. A referência aos magos fracassados é quase engraçada. Além de não possuir poder, eles sofreram com a praga.




  9:16 Eu [...] o mantive em pé exatamente com este propósito. Deus usou a teimosia e a desobediência do faraó para demonstrar seu poder. O faraó não era apenas um governador mau de um estado poderoso; era também um homem mau, perverso e injusto. Considerava-se um deus que mantinha a estabilidade de seu reino. O julgamento do Senhor sobre ele foi uma resposta correta a esse impostor.




  9:17 destratar. O faraó estava se comportando como o rei de Tiro (Ez 28:1-10) e como Satanás, a quem o rei de Tiro imitava (v. 11-19).




  9:19 mande recolher os seus rebanhos. O fato de Deus julgar o faraó não significa que Deus era inclemente. O Senhor poderia ter destruído o faraó e seu povo em um instante (v. 15), mas advertiu-os das calamidades que cairiam sobre eles. Aparentemente alguns egípcios levaram a palavra do Senhor a sério.




  9:27 pequei. Esse foi um reconhecimento surpreendente por ter partido de um homem tão orgulhoso. Infelizmente essa palavra de contrição não era verdadeira. O faraó a repetiu posteriormente (10:16-17) e no final a retirou.




  




  A oitava praga: gafanhotos




  10O Senhor disse a Moisés:




  — Vá ao faraó, pois tornei insensível o coraçãop dele e o dos seus oficiais, a fim de realizar estes meus prodígiosq entre eles, 2 para que você possa contar aos seus filhosr e netos como zombei dos egípcios e como realizei os meus sinais milagrosos entre eles. Assim, vocês saberão que eu sou o Senhor.




  3 Dirigiram-se, pois, Moisés e Arão ao faraó e lhe disseram:




  — Assim diz o Senhor, o Deus dos hebreus: “Até quando você se recusará a humilhar-ses diante de mim? Deixe o meu povo ir para prestar-me culto. 4 Se você se recusar a deixá-lo ir, farei vir gafanhotost sobre o seu território amanhã. 5 Eles cobrirão a superfície da terra até não se poder enxergar o solo. Devorarão o pouco que ainda lhes restouu da tempestade de granizo e todas as árvores que estiverem brotando nos campos. 6 Encherão os seus palácios e as casas de todos os seus oficiais e de todos os egípcios: algo que os seus pais e os seus antepassados jamais viram, desde o dia em que se fixaram nesta terra até o dia de hoje”.




  A seguir, Moisés virou as costas e saiu da presença do faraó.




  7 Os oficiais do faraó lhe disseram:




  — Até quando este homem será uma armadilhav para nós? Deixa os homens irem prestar culto ao Senhor, o Deus deles. Ainda não percebes que o Egito está arruinado?w




  8 Então, Moisés e Arão foram trazidos de volta à presença do faraó, que lhes disse:




  — Vão e prestem cultox ao Senhor, o seu Deus. Digam-me, antes, quem irá?




  9 Moisés respondeu:




  — Iremos com os jovens e os velhos, os nossos filhos e as nossas filhas, as nossas ovelhas e os nossos bois, porque vamos celebrar uma festa ao Senhor.




  10 O faraó lhes disse:




  — Vocês vão mesmo precisar do Senhor quando eu deixá-los ir com as mulheres e as crianças! É claro que vocês estão com más intenções. 11 De forma alguma! Só os homens podem ir para prestar culto ao Senhor, como vocês têm pedido.




  Moisés e Arão foram expulsos da presença do faraó.




  12 Então, o Senhor disse a Moisés:




  — Estenda a mãoy sobre o Egito para que os gafanhotos venham sobre a terra e devorem toda a vegetação, tudo o que foi deixado pelo granizo.




  13 Moisés estendeu a sua vara sobre o Egito, e o Senhor fez soprar sobre a terra um vento leste durante todo aquele dia e toda aquela noite. Pela manhã, o vento havia trazido os gafanhotos,z 14 os quais invadiram todo o Egito e pousaram em grande número sobre todo o território egípcio. Nunca antes houve tantos gafanhotosa nem jamais haverá. 15 Eles cobriram toda a superfície da terra de tal forma que ela escureceu. Devoraramb tudo o que o granizo tinha deixado: toda a vegetação e todos os frutos das árvores. Em toda a terra do Egito, não restou nada verde nas árvores nem nas plantas do campo.




  16 O faraó mandou chamar Moisés e Arão imediatamente e disse-lhes:




  — Pequeic contra o Senhor, o seu Deus, e contra vocês! 17 Agora perdoem mais uma vez o meu pecado e oremd ao Senhor, o seu Deus, para que leve esta praga mortal para longe de mim.




  18 Moisés saiu da presença do faraó e orou ao Senhor.e 19 O Senhor mudou o vento para um vento ocidental muito forte, e este levou embora os gafanhotos e os lançou no mar Vermelho.[ w ] Não restou um gafanhoto sequer em todo o território do Egito. 20 O Senhor, porém, endureceu o coração do faraó,f e ele não deixou que os israelitas saíssem.




  A nona praga: trevas




  21 O Senhor disse a Moisés:




  — Estenda a mão para o céu, e trevas cobrirão o Egito, trevasg tais que poderão ser apalpadas.




  22 Moisés estendeu a mão para o céu, e por três dias houve densas trevash em todo o Egito. 23 Durante três dias, os egípcios não podiam ver uns aos outros nem sair do lugar onde estavam. Contudo, todos os israelitas tinham luz nos locais em que habitavam.i




  24 Então, o faraó mandou chamar Moisés e disse:




  — Vão e prestem culto ao Senhor. Deixem somente as ovelhas e os bois; as mulheres e as criançasj podem ir.




  25 Moisés contestou:




  — Tu mesmo nos darás os animais para os nossos sacrifícios e holocaustos[ x ] que ofereceremos ao Senhor, o nosso Deus. 26 Além disso, os nossos rebanhos também irão conosco; nem um casco de animal será deixado. Temos que escolher alguns deles para prestar culto ao Senhor, o nosso Deus, e, enquanto não chegarmos ao local, não saberemos quais animais ofereceremos ao Senhor.




  27 O Senhor, porém, endureceu o coração do faraó,k e ele não quis deixá-los ir. 28 O faraó disse a Moisés:




  — Saia da minha presença! Trate de não aparecer nunca mais diante de mim! Porque, no dia em que vir a minha face, você morrerá.




  29 Moisés respondeu:




  — Será como disseste; nunca mais vereil a tua face.
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  10:1 tornei insensível o coração dele. Três verbos são usados em Êxodo para descrever como Deus dessensibilizou o coração do faraó. Em geral, é usado o verbo que significa “endurecer” (4:21). Em 7:3 o verbo usado é “fazer resistir”. Aqui é usado o verbo hebraico que significa “tornar pesado” ou “tornar obstinado”.




  10:3 recusará a humilhar-se. O orgulho do faraó foi sua ruína. Ele acreditava ser um deus e exibia-se como tal. Deus resiste aos orgulhosos, mas concede graça aos humildes (Sl 18:27; 1Pe 5:5).




  10:12-16 Arrependimento — Em Êxodo 9 e 10 há dois exemplos claros da “religião de trincheira” registrados para nós. Esse tipo de “fé” reconhece francamente a pessoa e o poder de Deus durante um problema terrível, mas se esquece rapidamente de tudo a respeito dele quando o perigo passa. Tal qual criancinhas, queremos evitar o castigo e dizemos: “Peço desculpa, peço desculpa!” e seguimos adiante como sempre. Deus não está interessado em confissões vazias do tipo “pequei”. Somente o arrependimento verdadeiro vindo do coração é aceitável a Deus.




  10:20 O Senhor, porém, endureceu o coração do faraó. Veja 3:19; 4:21; 5:2; 7:3,13-14.




  10:22 densas trevas. Essa calamidade foi outro ataque direto ao sistema religioso egípcio. Eles adoravam muitos deuses, mas não tanto quanto adoravam o sol. A escuridão envolvente que durou três dias foi uma informação clara de que os deuses, o faraó e seu suposto controle da natureza e todos os conselheiros do faraó não tinham, na verdade, nenhum poder diante do Deus de Israel.




  10:27 O Senhor, porém, endureceu o coração do faraó. Veja 3:19; 4:21; 5:2; 7:3,13-14.




  




  O anúncio da décima praga




  11O Senhor disse, então, a Moisés:




  — Enviarei ainda mais uma praga sobre o faraó e sobre o Egito. Somente depois disso, ele os deixará sair daqui e até os expulsará totalmente. 2 Diga ao povo, tanto aos homens como às mulheres, que peça aos vizinhos objetos de prata e de ouro.m




  3 O Senhor tornou os egípcios favoráveis ao povo, e o próprio Moisés era tido em alta estiman  no Egito pelos oficiais do faraó e pelo povo.




  4 Moisés disse, pois, ao faraó:




  — Assim diz o Senhor: “Por volta da meia-noite,o passarei por todo o Egito. 5 Todos os primogênitosp do Egito morrerão, desde o primogênito do faraó, herdeiro do trono, até o primogênito da escrava que trabalha no moinho, bem como todas as primeiras crias do gado. 6 Haverá grande prantoq em todo o Egito, como nunca houve nem jamais haverá. 7 Entre os israelitas, porém, nem sequer um cão latirá contra homem ou animal algum”. Então, vocês saberão que o Senhor faz distinçãor entre o Egito e Israel! 8 Todos esses seus oficiais virão a mim e se ajoelharão diante de mim, suplicando: “Saiams você e todo o povo que o segue!”. Só então eu sairei.




  Ardendo em ira, Moisés saiu da presença do faraó.




  9 Então, o Senhor disse a Moisés: “O faraó não dará ouvidost a vocês, a fim de que os meus prodígios se multipliquem no Egito”. 10 Moisés e Arão realizaram todos esses prodígios diante do faraó, mas o Senhor lhe endureceu o coração,u e ele não quis deixar que os israelitas saíssem do seu país.
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  11:3 favoráveis. Depois de tudo o que aconteceu, poderíamos supor que os egípcios odiavam todo e qualquer hebreu. Ao contrário, a maioria do povo foi gentil com eles, até os servos do faraó.




  11:7 distinção entre o Egito e Israel. A instituição da Páscoa acentuou essa grande distinção. O Senhor, em sua misericórdia, protegeu seu povo mesmo quando executou julgamento sobre os que se opuseram a ele.




  11:9-10 prodígios. Temos a tendência de pensar que, se Deus enviasse um milagre, as pessoas passariam a crer. Infelizmente, a história mostra que isso não é verdade. Muitas vezes as mesmas pessoas que viram os milagres mais poderosos de Deus reagiram demonstrando total falta de fé. O faraó tinha todas as provas que alguém poderia desejar para saber quem Deus era, mas não acreditou. Os fariseus viram um homem ressuscitar dentre os mortos e queriam matar o homem e quem o ressuscitou (João 11;53; 12:9-11). Deus deseja que creiamos em sua palavra pela fé e que não sejamos dependentes de sinais e prodígios sobrenaturais e externos. Os milagres são sinais, assim como a criação é um sinal do poder e da autoridade de Deus (Rm 1:19-20), mas a pessoa de coração endurecido em relação a Deus se impressiona mais com o pôr do sol do que com um milagre.




  




  A Páscoa




  12O Senhor disse a Moisés e a Arão, no Egito:




  2 — Este será o primeiro mêsv do ano para vocês. 3 Digam a toda a comunidade de Israel que no décimo dia deste mês todo homem deverá separar um cordeiro ou um cabrito para a sua família, um para cada casa. 4 Se uma família for pequena demais para um animal inteiro, deve dividi-lo com o seu vizinho mais próximo, que tenha um número adequado de pessoas em casa para compartilhar e conforme o que cada um puder comer. 5 O animal escolhido será macho de um ano, sem defeito,w e pode ser cordeiro ou cabrito. 6 Guardem-no até o décimo quarto dia do mês,x quando toda a comunidade de Israel irá sacrificá-lo, ao pôr do sol.y 7 Então, peguem um pouco do sangue e passem nas laterais e nas vigas superiores das portas das casas nas quais vocês comerão o animal. 8 Naquela mesma noite,z comerão a carne assadaa no fogo, com ervas amargasb e pão sem fermento.c 9 Não comam a carne crua nem cozida em água, mas assada no fogo: cabeça, pernas e vísceras. 10 Não deixem sobrar nada até pela manhã;d caso isso aconteça, queimem o que restar. 11 Vocês o comerão da seguinte forma: cinto no lugar, sandálias nos pés e cajado na mão. Comam apressadamente.e Esta é a Páscoa do Senhor.f




  12 — Naquela mesma noite, passarei pelog Egito e matarei todos os primogênitos, tanto dos homens como dos animais, e executarei juízo sobre todos os deusesh do Egito. Eu sou o Senhor!i 13 O sangue será um sinal para indicar as casas em que vocês estiverem; quando eu vir o sangue, passarei adiante. A praga de destruição não os atingirá quando eu ferir o Egito.




  14 — Este dia será um memorial que vocês e todas as suas gerações celebrarão como festa ao Senhor. Celebrem-noj como estatuto perpétuo.k 15 Durante sete dias, comam pão sem fermento.l No primeiro dia, tirem de casa o fermento, porque quem comer qualquer coisa fermentada, do primeiro ao sétimo dia, será eliminadom de Israel. 16 No primeiro dia, convoquem uma reunião sagrada; no sétimo, outra. Não façam nenhum trabalho nesses dias, exceto o da preparação da comida para todos. É só o que poderão fazer.




  17 — Celebrem a Festa dos Pães sem Fermento, porque foi nesse mesmo dia que eu tirei as tropas de vocês do Egito.n Celebrem esse dia como estatuto perpétuo por todas as suas gerações. 18 No primeiro mês,o comam pão sem fermento, desde o entardecer do décimo quarto dia até o entardecer do vigésimo primeiro dia. 19 Durante sete dias, vocês não deverão ter fermento em casa, pois quem comer qualquer coisa fermentada será eliminado da comunidade de Israel, seja estrangeiro, seja nativo. 20 Não comam nada fermentado. Onde quer que morarem, comam apenas pão sem fermento.




  A décima praga: a morte dos primogênitos




  21 Então, Moisés convocou todas as autoridades de Israel e lhes disse:




  — Escolham um cordeiro ou um cabrito para cada família. Sacrifiquem-no para celebrar a Páscoa.p 22 Peguem um feixe de hissopo e o molhem no sangue que estiver na bacia. Passem o sangueq na viga superior e nas laterais das portas. Nenhum de vocês poderá sair de casa até o amanhecer. 23 Quando o Senhor passar pela terra para matar os egípcios, verá o sanguer na viga superior e nas laterais da porta e passarás sobre aquela porta. Não permitirá que o destruidort entre na casa de vocês para matá-los.




  24 — Obedeçam a essas instruções como estatuto perpétuo para vocês e para os seus descendentes. 25 Quando entrarem na terra que o Senhor prometeu dar a vocês, celebrem essa cerimônia. 26 Quando os seus filhosu perguntarem: “O que esta cerimônia significa para vocês?”, 27 respondam-lhes: “É o sacrifício da Páscoav ao Senhor, que passou sobre as casas dos israelitas no Egito e salvou as nossas casas quando matou os egípcios”.




  Então, o povo curvou-se em adoração.w 28 Depois, os israelitas se retiraram e fizeram exatamente como o Senhor tinha ordenado a Moisés e a Arão.




  29 À meia-noite,x o Senhor matou todos os primogênitosy do Egito, desde o primogênito do faraó, herdeiro do trono, até o primogênito do prisioneiro que estava no calabouço, e também todas as primeiras crias do gado.z 30 Durante a noite, o faraó, todos os seus oficiais e todos os egípcios se levantaram. Houve grande prantoa no Egito, pois não havia casa onde não tivesse um morto.




  O êxodo




  31 Naquela mesma noite, o faraó mandou chamar Moisés e Arão e lhes disse:




  — Saiam imediatamente do meio do meu povo, vocês e os israelitas! Vão prestar cultob ao Senhor, como vocês pediram. 32 Levem os seus rebanhosc e o seu gado, como tinham dito, e abençoem a mim também.




  33 Os egípcios pressionavam o povo para que se apressasse em saird do país, dizendo:




  — Todos nós morreremos!




  34 Então, o povo tomou a massa de pão ainda sem fermento e a carregou nos ombros, nas amassadeiras embrulhadas nas roupas. 35 Os israelitas seguiram as instruções de Moisés e pediram aos egípcios objetos de prata e de ouro,e bem como roupas. 36 O Senhor concedeu ao povo uma disposição favorável da parte dos egípcios, de modo que lhes davam o que pediam; foi assim que eles despojaramf os egípcios.




  37 Os israelitas foram de Ramessés até Sucote.g Havia cerca de seiscentos mil homensh a pé, além de mulheres e crianças. 38 Grande multidãoi de estrangeiros seguiu com eles, além de grandes rebanhos, tanto de bois como de ovelhas e cabras. 39 Com a massa de farinha que haviam levado do Egito,j fizeram pães sem fermento. A massa não tinha fermentado, porque eles foram expulsos do Egito e não tiveram tempo de preparar comida.




  40 Ora, o período que os israelitas viveram no Egito[ y ] foi de quatrocentos e trinta anos.k 41 No dia em que se completaram os quatrocentos e trinta anos, todas as tropas do Senhorl saíram do Egito.m 42 Como o Senhor passou em vigília aquela noite para tirar do Egito os israelitas, assim estes devem passar em vigília essa mesma noite, para honrar o Senhor por todas as gerações.n




  Leis sobre a participação na Páscoa




  43 O Senhor disse a Moisés e a Arão:




  — Este é o estatuto da Páscoa:o nenhum estrangeirop poderá comê-la. 44 O escravo comprado poderá comer da Páscoa depois de ser circuncidado,q 45 mas o residente temporário e o trabalhadorr contratado não comerão dela.




  46 — Vocês a comerão em uma só casa; não levem nenhum pedaço de carne para fora da casa nem quebrem osso algum dela.s 47 Toda a comunidade de Israel terá de celebrar a Páscoa.




  48 — Qualquer estrangeiro residente entre vocês que quiser celebrar a Páscoa do Senhor terá de circuncidar todos os do sexo masculino da sua família; então, poderá participar como o nativo.t Nenhum incircunciso poderá participar da Páscoa. 49 A mesma lei se aplicará ao nativo e ao estrangeirou residente.




  50 Todos os israelitas fizeram exatamente como o Senhor tinha ordenado a Moisés e a Arão. 51 No mesmo dia, o Senhor tirou os israelitas do Egito, organizados segundo as suas divisões militares.v
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  12:1-14 A Páscoa — Havia apenas uma Páscoa. A festa da Páscoa sempre foi um dos elementos principais da tradição religiosa judaica. É também a maneira como eles se lembram da “passagem” do Senhor, poupando o povo de uma visita do “destruidor”. Quando a comemoram, os judeus se lembram de um dos elementos mais importantes de sua história que indica sua identidade nacional e sua libertação como comunidade de fé. Alguém poderia dizer que foi um momento decisivo de sua fé. Para o cristão, o evento prenuncia claramente a cruz de Cristo. Ele é o nosso Cordeiro Pascal, que nos libertou da morte, tomando tudo sobre si. As semelhanças entre Êxodo 12 e a ceia do Senhor são dignos de nota (1Co 11:23-26).




  12:2 o primeiro mês. Esse mês, que se chama abibe em 13:4, corresponde a abril/maio, também se chama nissan. O povo hebreu começou a marcar o tempo em relação ao tempo de sua partida do Egito.




  12:5 sem defeito. O sacrifício não era um meio de se livrar dos animais indesejados. Somente os melhores cordeiros eram aceitáveis. O cordeiro pascal sacrificado para os israelitas era uma imagem da futura morte do Salvador perfeito e sem pecado, Jesus Cristo.




  12:8 ervas amargas e pão sem fermento. A refeição da Páscoa é repleta de simbolismo. O pão sem fermento lhes trazia à memória que eles comeram a primeira Páscoa às pressas, prontos para partir. As ervas amargas eram uma lembrança dos tempos amargos de escravidão da qual foram libertados.




  12:12 passarei [...] executarei. A repetição do verbo na primeira pessoa do singular ressalta que foi Deus quem fez isso, não um anjo ou outro agente.




  12:13 sinal. A palavra “sinal” pode significar um lembrete, um memorial ou um símbolo, como neste caso, ou um milagre que indica o poder de Deus.




  12:29-33 o Senhor matou todos os primogênitos. Na Páscoa, temos um resumo do plano eterno de salvação de Deus. Jesus, o sacrifício final, foi morto na época da festa da Páscoa; seu sangue oferece salvação da morte eterna. Observe algumas semelhanças entre a primeira e a última Páscoa: (1) o sangue de um animal inocente sacrificado precisa ser derramado, (2) o animal sacrificado precisa ser perfeito e (3) o sangue derramado precisa ser consagrado pela fé.




  12:29 as primeiras crias do gado. Embora não tenha sido tão terrível quanto a morte dos primogênitos, a morte das crias do gado foi um duro golpe para os egípcios em termos econômicos. Essas mortes também foram ataques contra o poder dos deuses deles (v. 12).




  12:32 abençoem a mim também. Finalmente faraó cedeu (10:9,26). A morte de seu filho — e a morte de todos os primogênitos — deve ter abalado profundamente o faraó.




  12:36 despojaram os egípcios. Em geral, quando os escravos são libertados, a família do seu senhor não coloca prata nas mãos deles. Longe de querer que os israelitas permanecessem na escravidão, o resto do Egito queria livrar-se deles o mais rápido possível.




  12:37 Ramessés. É bem provável que a referência a Ramessés se relacione com a cidade-celeiro Ramessés, mencionada em 1:11, ou Tell el-Maskhutah, um pouco mais a leste. seiscentos mil homens. Esse número de homens indicava uma população total de talvez três milhões de homens, mulheres e crianças (Nm 1:46).




  12:38 Grande multidão. Aparentemente, vários egípcios e estrangeiros acompanharam os hebreus na saída do Egito. Alguns deles causaram problemas posteriormente, quando a situação não foi tão tranquila quanto esperavam (Nm 11:4).




  12:39 pães sem fermento. O simbolismo disso tem relação com a pressa da partida deles, não (como alguns supõem) que exista alguma substância perniciosa no fermento. Se o fermento fosse intrinsecamente pernicioso, os israelitas teriam proibido a ingestão de fermento a qualquer tempo. No Novo Testamento, o fermento é muitas vezes usado como meio simbólico de falar sobre o pecado, mas, repetindo, o fermento em si e por si não é pernicioso.




  12:40 quatrocentos e trinta anos. Se o êxodo ocorreu por volta de 1446 a.C., Jacó teria chegado ao Egito por volta de 1876 a.C.




  12:46 nem quebrem osso algum. A ordem de não quebrar os ossos do cordeiro foi um prenúncio da morte de Jesus. Nenhum dos ossos do Salvador foi quebrado, embora ele tenha sofrido uma morte terrível (Sl 34:20; Jo 19:33-36).




  




  A consagração dos primogênitos




  13O Senhor disse a Moisés:




  2 — Consagre a mim todos os primogênitos.w O primeiro filho israelita me pertence, não somente entre os homens, mas também entre os animais.




  3 Então, Moisés disse ao povo:




  — Lembrem-se deste dia em que vocês saíram do Egito, da casa da escravidão, porque o Senhor os tirou dali com mão poderosa.x Não comam nada fermentado.y 4 Neste dia do mês de abibe,[ z ] z vocês estão saindo. 5 Quando o Senhor os fizer entrar na terra dos cananeus, dos hititas, dos amorreus, dos heveus e dos jebuseusa — terra que ele jurou aos seus antepassados que daria a vocês, terra onde fluem leite e mel —, vocês deverão celebrar esta cerimôniab neste mesmo mês. 6 Durante sete dias, comam pão sem fermento e, no sétimo dia, façam uma festac dedicada ao Senhor. 7 Comam pão sem fermento durante os sete dias; não haja nada fermentado entre vocês nem fermento algum em todo o seu território.




  8 — Nesse dia, cada um dirá ao seu filho:d “Assim faço pelo que o Senhor fez por mim quando saí do Egito”. 9 Isto lhe será como sinal na sua mão e memorial na sua testa,e para que a lei do Senhor esteja nos seus lábios, porque o Senhor o tirou do Egito com mão poderosa. 10 Cumpra este estatutof na época certa, de ano em ano.




  11 — Depois que o Senhor os fizer entrar na terra dos cananeus e entregá-la a vocês, como jurou a vocês e aos seus antepassados, 12 dediquem ao Senhor o primeiro nascido de todo ventre. Todos os primeiros machos dos seus rebanhos pertencem ao Senhor.g 13 Resgatem com um cordeiro toda primeira cria dos jumentos; se, porém, não quiserem resgatá-la, quebrem-lhe o pescoço.h Resgatem também todo primogênito entre os seus filhos.i




  14 — No futuro, quando os seus filhosj perguntarem: “Que significa isto?”, digam-lhes: “Com mão poderosa o Senhor nos tirou do Egito, da casa da escravidão.k 15 Quando o faraó resistiu e se recusou a deixar-nos sair, o Senhor matou todos os primogênitos do Egito, tanto de homens como de animais. Por isso, sacrifico ao Senhor os primeiros machos de todo ventre e resgato todos os nossos primogênitos”.l 16 Isto será como sinal na sua mão e marca na sua testam de que o Senhor nos tirou do Egito com mão poderosa.




  A partida dos israelitas




  17 Quando o faraó deixou sair o povo, Deus não o guiou pela rota da terra dos filisteus, embora fosse o caminho mais curto, pois disse: “Para que, em caso de guerra, não se desanimem e voltem para o Egito”.n 18 Assim, Deus fezo o povo dar a volta pelo deserto, seguindo o caminho que leva ao mar Vermelho. Os israelitas saíram do Egito preparados para lutar.p




  19 Moisés levou os ossos de José,q porque José havia feito os filhos de Israel prestarem um juramento, quando disse: “Deus certamente virá em auxílio de vocês; levem, então, os meus ossos daqui”.r




  20 Os israelitas partiram de Sucote e acamparam em Etã, na fronteira com o deserto.s 21 Durante o dia, o Senhor ia adiante deles em uma coluna de nuvemt para guiá-los no caminho; durante a noite, em uma coluna de fogo para iluminá-los; assim, podiam caminhar de dia e de noite. 22 A coluna de nuvem não se afastava do povo durante o dia nem a coluna de fogo durante a noite.
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  13:1-22 Consagre a mim. Antes da extraordinária história da travessia do mar Vermelho há um registro das determinações fundamentais que o Senhor deu a Israel. São elas: (1) consagração dos primogênitos (v. 1-2), (2) festa dos pães sem fermento (v. 3-10) e (3) lei referente aos primogênitos (v. 11-16). Essas determinações foram acompanhadas do mandamento do Senhor aos israelitas para seguirem por um caminho diferente (v. 17-22).




  13:9 sinal. Um mandamento semelhante encontra-se em Deuteronômio 6:8. Durante a oração, os judeus amarravam na testa e nos braços uma caixinha contendo passagens da Escritura, para servir de memorial. O símbolo físico foi planejado para ser um lembrete da realidade interior de fazer da lei de Deus uma regra para orientar tudo o que fazemos.




  13:13 primeira cria dos jumentos. Os jumentos eram animais impuros e não podiam ser usados como sacrifício, mas eram redimidos com um cordeiro. De modo semelhante, o filho primogênito era redimido. Deus jamais permitiria um sacrifício humano. Posteriormente, o Senhor reivindicou para si os levitas em lugar dos primogênitos do povo (Nm 3:40-51).




  13:18 dar a volta pelo deserto. O caminho que os israelitas percorreram do Egito a Canaã tem sido questionado. Pelo caminho tradicional, as pessoas seguiam em direção ao sul ao longo da costa ocidental da península do Sinai até chegarem ao monte Sinai, na região centro-sul da península. mar Vermelho. Essa tradução procede da Septuaginta (a tradução para o grego do Antigo Testamento); a expressão hebraica significa “mar de juncos”. Talvez se refira à antiga extensão norte do mar Vermelho. Muitos acreditam que esse era um dos lagos pantanosos da região.




  13:19 os ossos de José. A história do último desejo de José e de sua morte encontra-se em Gênesis 50:22-26.




  




  A perseguição dos egípcios




  14O Senhor disse a Moisés:




  2 — Diga aos israelitas que mudem o rumo e acampem em frente de Pi-Hairote, entre Migdolu e o mar. Acampem à beira-mar, defronte de Baal-Zefom. 3 O faraó pensará que os israelitas estão vagando confusos, cercados pelo deserto. 4 Então, endurecerei o coração do faraó,v e ele os perseguirá. Eu serei glorificadow por meio do faraó e de todo o seu exército, e os egípcios saberão que eu sou o Senhor.x




  Assim fizeram os israelitas.




  5 Contaram ao rei do Egito que o povo havia fugido. Então, o coração do faraó e dos seus oficiais foi mudado, e eles disseram:




  — O que foi que fizemos? Deixamos ir os israelitas e perdemos os nossos escravos!




  6 Então, o faraó mandou aprontar o seu carro de guerra e levou consigo o seu exército. 7 Levou todos os carros de guerra do Egito e também seiscentos dos melhores desses carros, cada um com um oficial no comando. 8 O Senhor endureceu o coraçãoy do faraó, rei do Egito, e este perseguiu os israelitas, que marchavam triunfantemente.z 9 Os egípcios, com todos os cavalos e carros de guerra do faraó, os cavaleiros[ aa ] e as tropas, saíram em perseguição aos israelitas e os alcançarama quando estavam acampados à beira-mar, perto de Pi-Hairote, defronte de Baal-Zefom.




  A travessia do mar




  10 Ao aproximar-se o faraó, os israelitas olharam e avistaram os egípcios que avançavam na direção deles. Aterrorizados, clamaramb ao Senhor. 11 Disseram a Moisés:




  — Foi por falta de túmulos no Egito que você nos trouxe para morrermos no deserto?c O que você fez conosco, tirando-nos de lá? 12 Já tínhamos dito a você no Egito: “Deixe-nos em paz! Seremos escravos dos egípcios!”. Preferimos ser escravos dos egípcios a morrer no deserto!




  13 Moisés respondeu ao povo:




  — Não tenham medo.d Fiquem firmes e vejame o livramento que o Senhor trará hoje, porque nunca mais vocês verãof os egípcios que hoje veem. 14 O Senhor lutarág por vocês; fiquem calmos.h




  15 O Senhor, então, disse a Moisés:




  — Por que você está clamando a mim? Diga aos israelitas que sigam avante. 16 Erga a sua vara,i estenda a mão sobre o mar e faça as águas se dividiremj para que os israelitas atravessem o mar em terra seca. 17 Eu, porém, endurecerei o coração dos egípcios, e eles os perseguirão.k Serei glorificado por meio do faraó e de todo o seu exército, com os seus carros de guerra e os seus cavaleiros. 18 Os egípcios saberão que eu sou o Senhor quando eu for glorificado por meio do faraó, com os seus carros de guerra e os seus cavaleiros.




  19 A seguir, o anjo de Deus, que ia à frente dos exércitos de Israel, retirou-se, pondo-se atrás deles. A coluna de nuveml também saiu da frente deles e se pôs atrás, 20 entre os egípcios e os israelitas. A nuvem trouxe trevas para um e luz para o outro, de modo que os egípcios não puderam aproximar-se dos israelitas durante toda a noite.




  21 Então, Moisés estendeu a mão sobre o mar, e o Senhor fez o mar retroceder e o tornou em terra seca, com um forte vento lestem que soprou toda aquela noite. As águas se dividiram,n 22 e os israelitas atravessaram pelo meio do mar em terra seca,o tendo uma parede de água à direita e outra à esquerda.




  23 Os egípcios os perseguiram, e todos os cavalos, carros de guerra e cavaleiros do faraó foram atrás deles até o meio do mar. 24 Na madrugada, do alto da coluna de fogo e de nuvem,p o Senhor se inclinou e viu o exército dos egípcios e o pôs em confusão. 25 Fez que as rodas dos seus carros de guerra se soltassem, de forma que tinham dificuldade em conduzi-los. Então, os egípcios disseram:




  — Vamos fugir dos israelitas! O Senhor está lutandoq por eles contra o Egito.




  26 O Senhor disse a Moisés:




  — Estenda a mão sobre o mar para que as águas voltem sobre os egípcios, sobre os seus carros de guerra e sobre os seus cavaleiros.




  27 Moisés estendeu a mão sobre o mar, e, ao raiar do dia, o mar voltou ao seu lugar.r Quando os egípcios estavam fugindo, foram de encontro às águas, e o Senhor os lançou ao mar.s 28 As águas voltaram e encobriram os seus carros de guerra e os seus cavaleiros — todo o exército do faraó que havia perseguido os israelitas mar adentro. Ninguém sobreviveu.




  29 Os israelitas, porém, atravessaram o mar pisando em terra seca,t tendo uma parede de água à direita e outra à esquerda. 30 Naquele dia, o Senhor salvouu Israel das mãos dos egípcios, e os israelitas viram os egípcios mortos na praia. 31 Israel viu a mão poderosa do Senhor contra os egípcios, temeu ao Senhor e pôs nele a sua confiança,v como também em Moisés, o seu servo.
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  14:11-12 O que você fez. Isso marca o primeiro dos dez episódios da descrença de Israel, começando no mar Vermelho e terminando em Cades-Barneia (Nm 14:22). Em razão desses dez eventos uma geração inteira foi impedida de entrar na Terra Prometida. O livro de Hebreus no Novo Testamento relembra esses eventos usando a Terra Prometida como imagem do céu e advertindo que a desobediência e a descrença continuarão a manter as pessoas fora da terra final de “descanso” (cap. 4).




  14:13 o livramento que o Senhor trará. A palavra hebraica para salvação deriva de um vocábulo relacionado a aposento ou espaço. O povo estava sob grande pressão, espremido entre as águas diante deles e os exércitos do faraó atrás deles. A salvação aliviou a pressão de modo extremamente radical.




  14:19 anjo de Deus. “Anjo de Deus” é uma expressão alternativa para anjo do Senhor. Mais tarde, a coluna de nuvem é fortemente associada ao próprio Senhor (33:9-11).




  14:25 O Senhor está lutando por eles. Essa foi a confissão que o Senhor exigiu; a notícia foi amplamente divulgada de que o Senhor lutou pelos israelitas.




  14:31 Israel [...] pôs nele a sua confiança. Palavras semelhantes são usadas para a fé que foi creditada como justiça a Abraão em Gênesis 15:6 (veja também Rm 4). Os israelitas foram transformados espiritualmente e, ao mesmo tempo, libertados fisicamente.




  




  O cântico de Moisés




  151Então, Moisés e os israelitas entoaram este cânticow ao Senhor:




  “Cantareix ao Senhor,




  pois triunfou gloriosamente.




  Lançou ao mar o cavalo




  e o seu cavaleiro!




  2 “O Senhor é a minha forçay e a minha canção;[ ab ]




  ele é a minha salvação!z




  Ele é o meu Deus,a  e eu o louvarei;




  é o Deus do meu pai, e eu o exaltarei!b




  3 O Senhor é guerreiro;c




  o seu nome é Senhor.d




  4 Ele lançou ao mar




  os carros de guerra




  e o exército do faraó.e




  Os seus melhores oficiais




  afogaram-se no mar Vermelho.[ ac ]




  5 Águas profundas os encobriram;




  como pedra desceram ao fundo.f




  6 Senhor, a tua mão direitag




  foi majestosa em poder.




  Senhor, a tua mão direita




  despedaçou o inimigo.




  7 “Na grandeza da tua majestade,




  derrubaste os que se levantaram contra ti.h




  Enviaste o teu ardente furor,




  que os consumiu como palha.




  8 Pelo forte sopro das tuas narinas,i




  as águas se amontoaram.j




  As águas turbulentas firmaram-se como uma parede;k




  as águas profundas congelaram-se no coração do mar.




  9 O inimigo dizia:




  ‘Eu os perseguireil e os alcançarei;




  dividirei o despojom até ficar satisfeito.




  Com a espada na mão, eu os destruirei’.




  10 Mas sopraste o teu vento,




  e o mar os encobriu.




  Afundaram como chumbo




  nas águas poderosas.n




  11 Quem entre os deuses




  é semelhante a ti,o Senhor?




  Quem é semelhante a ti?




  Majestoso em santidade,p




  admirável em glória,q




  autor de prodígios?




  12 “Estendes a tua mão direita,




  e a terra os engole.




  13 Com o teu amor leal,




  conduzesr o povo que resgataste;




  com a tua força, tu o levas à tua santa habitação.s




  14 As nações ouvirão e estremecerão;t




  angústia se apoderará do povo da Filístia.




  15 Os chefesu de Edom ficarão aterrorizados;




  os poderosos de Moabe serão tomados de tremor;v




  os habitantes de Canaã se desesperarão;w




  16 terrorx e medo cairão sobre eles.




  Pelo poder do teu braço, ficam paralisados como pedra,y




  até que passe o teu povo, ó Senhor,




  até que passe o povo que tu compraste.[ ad ] z




  17 Tu o farás entrar e o plantarása




  no monteb da tua herança;




  no lugar, ó Senhor,




  que fizeste para a tua habitação;




  no santuário, ó Senhor,




  que as tuas mãos estabeleceram.




  18 “O Senhor reinará por todo o sempre”.




  19 Quando os cavalos, os carros de guerra e os cavaleiros[ ae ] do faraó entraram no mar,c o Senhor fez que as águas do mar se voltassem sobre eles, mas os israelitas atravessaram o mar pisando em terra seca.d 20 Então, Miriã,e profetisaf e irmã de Arão, pegou um tamborim, e todas as mulheres a seguiram, tocando tamborins e dançando.g 21 Miriã lhes respondia, cantando:




  “Cantem ao Senhor,




  pois triunfou gloriosamente.




  Lançou ao marh o cavalo




  e o seu cavaleiro”.




  As águas de Mara e de Elim




  22 Depois, Moisés conduziu Israel desde o mar Vermelho até o deserto de Sur. Durante três dias, caminharam no deserto sem encontrar água. 23 Então, chegaram a Mara, mas não puderam beber das águas de lá porque eram amargas. Esta é a razão pela qual o lugar se chama Mara.[ af ] i 24 O povo, então, começou a se queixarj a Moisés, dizendo:




  — Que beberemos?




  25 Moisés clamouk ao Senhor, e este lhe indicou um pedaço de madeira. Ele o lançou na água, e esta se tornou boa.




  Em Mara, o Senhor lhes deu estatutos e ordenanças e os pôs à prova,l 26 dizendo-lhes:




  — Se vocês derem atenção à voz do Senhor, o seu Deus, e fizerem o que é justo diante dele, se derem ouvidos aos seus mandamentos e obedecerem a todos os seus estatutos,m não trarei sobre vocês nenhuma das doençasn que eu trouxe sobre os egípcios, pois eu sou o Senhor que os cura.o




  27 Depois, chegaram a Elim, onde havia doze fontes de água e setenta palmeiras, e acamparamp junto àquelas águas.
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  15:2 o Deus de meu pai. Os israelitas adoraram, creram e obedeceram. Hoje, os cristãos fazem parte da descendência de Abraão porque também adoram o mesmo Deus, creem nele e lhe obedecem (Gl 3:6-7). Muitos cristãos fervorosos nos precederam.




  15:3 o seu nome é Senhor. Outros supostos deuses tinham nomes secretos e somente os sacerdotes os conheciam. O sacerdote que conhecia o nome secreto de um deus tinha, supostamente, acesso àquele deus. Mas o nome do Deus vivo era conhecido de todos, e a salvação é encontrada somente em seu nome.




  15:11 Quem entre os deuses é semelhante a ti. A Bíblia usa muitas vezes a linguagem da incomparabilidade para descrever o Deus verdadeiro. Em um mundo no qual existem muitos supostos deuses, o Senhor é único. Somente ele é Deus. Ele não é apenas melhor que os outros deuses; não há outros deuses. Ninguém, nenhum deus ou nenhuma coisa pode ser comparado ao Deus verdadeiro (Sl 96:4; Is 40:25-26; Mq 7:18).




  15:18 O Senhor reinará por todo o sempre. A salvação de Israel do Egito aponta basicamente para o reino vindouro do Deus vivo na terra sobre seu povo redimido. Esse cântico de vitória termina com a declaração do governo eterno do Senhor, prometendo o reino de Deus, não a conquista das terras vizinhas. Sua ênfase é espiritual, não material. Depois que foram libertados da escravidão no Egito, os hebreus seriam formados por Deus em uma nação designada para testemunhar ao resto do mundo o caráter e a autoridade de Deus.




  15:20 Miriã, profetisa. Embora não haja nenhum registro de mulheres atuando como sacerdotisas no antigo Israel, as mulheres atuavam como profetisas, como Débora (Jz 4:4), a mulher de Isaías (Is 8:3), Hulda (2Rs 22:14). Por ser profetisa, Miriã falou de Deus com autoridade. No entanto, parece que nem ela nem Arão tinham uma intimidade com Deus semelhante à de Moisés.




  15:24 queixar. A recente libertação do povo dos exércitos egípcios faz essa reclamação parecer arbitrária e um verdadeiro teste da misericórdia de Deus. Somos muitas vezes semelhantes aos israelitas. Transformamos o louvor em reclamação a qualquer momento.




  15:27 Elim. Significa “lugar de árvores”. As nascentes e as palmeiras desse oásis teriam sido um alívio bem-vindo em relação à aridez do deserto.




  




  O maná e as codornizes




  16Toda a comunidade de Israel partiu de Elim e chegou ao deserto de Sim,q que fica entre Elim e o Sinai. Foi no décimo quinto dia do segundo mês, depois que saíram do Egito. 2 No deserto, toda a comunidade de Israel queixou-ser a Moisés e Arão. 3 Os israelitas disseram-lhes:




  — Quem dera a mão do Senhor nos tivesse matado no Egito!s Lá nos sentávamos ao redor das panelas de carne e comíamos pão à vontade,t mas vocês nos trouxeram a este deserto para fazer morrer de fome toda esta comunidade!




  4 O Senhor, porém, disse a Moisés:




  — Eu lhes farei chover pão do céu.u O povo sairá e recolherá diariamente a porção necessária para aquele dia. Com isso, os porei à prova para ver se seguem as minhas instruções ou não. 5 No sexto dia, trarão para preparar o dobrov do que recolhem nos outros dias.




  6 Assim, Moisés e Arão disseram a todos os israelitas:




  — Ao entardecer, vocês saberão que foi o Senhor quem os tirou do Egitow 7 e amanhã cedo verão a glóriax do Senhor, porque o Senhor ouviu a murmuraçãoy de vocês contra ele. Quem somos nós para que vocês se queixem a nós?z




  8 Moisés disse ainda:




  — O Senhor dará a vocês carne para comer ao entardecer e pão à vontade pela manhã, porque ele ouviu as suas murmurações contra ele. Quem somos nós? Vocês não estão se queixando de nós, mas do Senhor.a




  9 Moisés disse a Arão:




  — Diga a toda a comunidade de Israel que se apresente ao Senhor, pois ele ouviu as murmurações deles.




  10 Enquanto Arão falava a toda a comunidade, todos olharam em direção ao deserto, e a glóriab do Senhor apareceu na nuvem.c




  11 O Senhor disse a Moisés:




  12 — Ouvi as murmuraçõesd dos israelitas. Responda-lhes que, ao pôr do sol, vocês comerão carne e, ao amanhecer, se fartarão de pão. Então, saberão que eu sou o Senhor, o seu Deus.




  13 No final da tarde,e apareceram codornizes que cobriram o lugar onde estavam acampados; ao amanhecer, havia uma camada de orvalhof ao redor do acampamento. 14 Depois que o orvalho secou, flocos finos semelhantes a geadag estavam sobre a superfície do deserto. 15 Quando os israelitas viram aquilo, perguntaram uns aos outros:




  — Que é isso?




  Uma vez que não sabiam do que se tratava, Moisés lhes disse:




  — Este é o pãoh que o Senhor deu a vocês para comer. 16 Assim o Senhor ordenou: “Cada pessoa recolha quanto precisar: um gômer[ ag ] i para cada pessoa da sua tenda”.




  17 Os israelitas fizeram como lhes fora dito; alguns recolheram mais; outros, menos. 18 Quando mediram conforme o gômer, quem havia recolhido muito não teve demais, e ao que havia recolhido pouco nada faltou.j Cada um recolheu quanto precisava.




  19 — Ninguém deve guardar nada para a manhã seguintek — ordenou-lhes Moisés.




  20 Contudo, alguns deles não deram atenção a Moisés e guardaram um pouco até a manhã seguinte, mas aquilo ficou cheio de larvas e começou a cheirar mal. Por isso, Moisés irou-se contra eles.




  21 Cada manhã, todos recolhiam quanto precisavam, pois, quando o sol esquentava, aquilo se derretia. 22 No sexto dia, recolheram o dobro:l dois gômeres para cada pessoa; e os líderes da comunidadem foram contar isso a Moisés, 23 que lhes explicou:




  — Foi isto que o Senhor ordenou: “Amanhã será dia de descanso sabático, sábado consagradon ao Senhor. Assem e cozinhem o que quiserem. Guardem o que sobrar até a manhã seguinte”.




  24 Eles o guardaram até a manhã seguinte, como Moisés tinha ordenado, e não cheirou mal nem ficou cheio de larvas.




  25 — Comam-no hoje — disse Moisés —, pois hoje é o sábado do Senhor. Hoje vocês não o encontrarão no chão. 26 Durante seis dias, vocês podem recolhê-lo, mas, no sétimo dia, o sábado,o nada acharão.




  27 Apesar disso, alguns deles saíram no sétimo dia para recolhê-lo, mas não encontraram nada. 28 Então, o Senhor disse a Moisés:




  — Até quando vocês se recusarão a obedecer aos meus mandamentosp e às minhas instruções? 29 Vejam que o Senhor deu o sábado a vocês; por isso, no sexto dia, ele lhes envia pão para dois dias. No sétimo dia, fiquem todos onde estiverem; ninguém deve sair.




  30 Então, o povo descansou no sétimo dia.




  31 O povo de Israel chamou àquele pão maná.[ ah ] q Era branco como semente de coentro e tinha gosto de bolo de mel.




  32 Moisés disse:




  — O Senhor ordenou o seguinte a vocês: “Recolham um gômer de manár e o guardem para as futuras gerações, para que vejam o pão que lhes dei no deserto, quando os tirei do Egito”.




  33 Então, Moisés disse a Arão:




  — Pegue uma vasilha e ponha nela a medida de um gômer de maná e coloque-a diante do Senhor, para que seja conservado para as futuras gerações.




  34 Em obediência ao que o Senhor tinha ordenado a Moisés, Arão colocou o maná junto às tábuas do testemunho,s para ali ser guardado. 35 Os israelitas comeram manát durante quarenta anos,u até chegarem a uma terra habitável; comeram maná até chegarem às fronteiras de Canaã.v 36 O gômer é a décima parte de um efa.




  




  16:1 q Nm 33:11, 12




  16:2 r Êx 14:11; 15:24; 1Co 10:10




  16:3 s Êx 17:3 t Nm 11:4, 34




  16:4 u Dt 8:3; Jo 6:31*




  16:5 v v. 22




  16:6 w Êx 6:6




  16:7 x v. 10; Is 35:2; 40:5 y v. 12; Nm 14:2, 27, 28 z Nm 16:11




  16:8 a 1Sm 8:7; Rm 13:2




  16:10 b v. 7; Nm 16:19 c Êx 13:21; 1Rs 8:10




  16:12 d v. 7




  16:13 e Nm 11:31; Sl 78:27-28; 105:40 f Nm 11:9




  16:14 g v. 31; Nm 11:7-9; Sl 105:40




  16:15 h v. 4; Jo 6:31




  16:16 i v. 32, 36




  16:18 j 2Co 8:15*




  16:19 k v. 23; Êx 12:10; 23:18




  16:22 l v. 5 m Êx 34:31




  16:23 n Gn 2:3; Êx 20:8; 23:12; Lv 23:3




  16:26 o Êx 20:9-10




  16:28 p 2Rs 17:14; Sl 78:10; 106:13




  16:31 q Nm 11:7-9




  16:33 r Hb 9:4




  16:34 s Êx 25:16,21-22; 40:20; Nm 17:4, 10




  16:35 t Jo 6:31,49 u Ne 9:21 v Js 5:12




  




  16:1 deserto de Sim. O local desse deserto é questionável; sua posição entre Elim e Sinai depende do local do monte Sinai.




  16:5 preparar o dobro. Recolher comida extra no sexto dia permitia o descanso no sábado (v. 25).




  16:10 a glória do Senhor. Uma das grandes aparições de Deus registrada em Êxodo. Não sabemos exatamente o que o povo viu na nuvem, mas a cena com certeza os tornou conscientes da majestade de Deus e de sua presença um tanto amedrontadora (Sl 97:2-5).




  16:14 flocos finos [...] sobre a superfície do deserto. Há muitas tentativas para explicar o maná como uma substância natural do deserto, onde ainda poderia ser encontrado. Dizem que se tratava de um tipo de planta ou secreção de animal. No entanto, as palavras desses versículos deixam claro que isso não é verdade. A descrição do maná foi necessária justamente porque não era uma substância natural do deserto nem algo que eles já tinham visto (Nm 11:1-15).




  16:15-18 Provisão de Deus — É fácil pensar que confiamos em Deus e acreditamos que ele vai suprir todas as nossas necessidades quando temos comida, abrigo e roupa. É mais difícil quando a comida está escassa, as roupas desapareceram e não há dinheiro para pagar o aluguel. Às vezes Deus nos coloca nessa posição para aprendermos a confiar conscientemente em sua providência. Quando realmente colocamos nossa vida em suas mãos, passamos a ter um relacionamento tão profundo com ele que vale mais do que toda a segurança do mundo.




  16:19 Ninguém deve guardar nada. A dependência diária dos israelitas em relação ao maná era um ato de fé na provisão de Deus.




  16:26 seis dias [...] o sábado. As características do maná eram uma lembrança que fazia parte da importância do sábado na vida do povo de Israel.




  16:31 semente de coentro [...] mel. Aparentemente o maná era muito saboroso. Devia ser também muito nutritivo, porque foi o alimento básico dos israelitas durante uma geração inteira.




  16:32 guardem para as futuras gerações. Esse jarro de maná não foi apenas um lembrete da provisão maravilhosa de Deus, mas também um milagre, pois não se estragou como o maná extra que os israelitas recolhiam para eles.




  




  Água jorra da rocha




  17Toda a comunidade de Israel partiu do deserto de Sim,w andando de lugar em lugar, conforme a ordem do Senhor. Acamparam em Refidim, mas lá não havia águax para o povo beber. 2 Por essa razão, queixaram-se a Moisés e disseram:




  — Dê-nos águay para beber.




  Ele respondeu:




  — Por que se queixam a mim? Por que põem o Senhor à prova?z




  3 O povo, porém, estava com sede naquele momento e queixou-sea a Moisés:




  — Por que você nos tirou do Egito? Foi para matar de sede a nós, aos nossos filhos e aos nossos rebanhos?




  4 Então, Moisés clamou ao Senhor:




  — Que farei com este povo? Estão a ponto de apedrejar-me!b




  5 O Senhor respondeu-lhe:




  — Passe à frente do povo. Leve com você algumas das autoridades de Israel, tenha na mão a vara com a qual você feriu o Niloc e vá adiante. 6 Eu estarei à sua espera junto à rocha do monte Horebe. Bata na rocha, e dela sairá águad para o povo beber.




  Assim fez Moisés, à vista das autoridades de Israel. 7 Chamou àquele lugar Massá[ ai ] e Meribá,[ aj ] e porque ali os israelitas contenderam com o Senhor e o puseram à prova, dizendo:




  — O Senhor está entre nós, ou não?




  A vitória sobre os amalequitas




  8 Sucedeu que os amalequitasf vieram e atacaram os israelitas em Refidim. 9 Então, Moisés disse a Josué:




  — Escolha alguns dos nossos homens e vá lutar contra os amalequitas. Amanhã tomarei posição no alto da colina com a varag de Deus nas minhas mãos.




  10 Josué foi, então, lutar contra os amalequitas, conforme Moisés tinha ordenado. Moisés, Arão e Hur,h porém, subiram ao alto da colina. 11 Enquanto Moisés mantinha as mãos erguidas, os israelitas venciam;i quando, porém, as abaixava, os amalequitas venciam. 12 Quando as mãos de Moisés já estavam cansadas, pegaram uma pedra e a colocaram debaixo dele, para que nela se sentasse. Arão e Hur mantiveram erguidas as mãos de Moisés, um de cada lado, de modo que elas permaneceram firmes até o pôr do sol. 13 Assim, Josué derrotou os amalequitas à espada.




  14 Depois, o Senhor disse a Moisés:




  — Escrevaj isto em um rolo, como memorial, e declare a Josué que exterminarei completamente a memória dos amalequitask debaixo do céu.




  15 Moisés construiu um altar e chamou-o “O Senhor é a minha bandeira”.[ ak ] 16 Ele jurou:




  — Por causa da mão levantada contra o[ al ] trono do Senhor,[ am ] o Senhor fará guerra contra os amalequitas de geração a geração.
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  17:7 O Senhor está entre nós. O povo havia visto o poder de Deus nas pragas, no êxodo, na travessia do mar Vermelho e no recebimento do maná. Viam todos os dias a coluna da presença do Senhor. Estranhamos a falta de fé desse povo, mas as dúvidas acabam quando olhamos para as nossas próprias fraquezas.




  17:8 amalequitas. O povo de Amaleque era descendente de Esaú e, portanto, tinha laços de parentesco com os hebreus (Gn 36:12). Não houve motivo para esse povo atacar Israel. Os israelitas — e o Senhor — consideraram o ataque como particularmente abominável (v. 14-16).




  17:14 Escreva isto. Algumas pessoas alegam que os cinco primeiros livros do Antigo Testamento só foram escritos séculos depois da morte de Moisés. Outras admitem que Moisés pode ter escrito algumas pequenas partes, como aquela à qual este versículo aparentemente se refere (24:4). Contudo, uma sólida tradição defende a afirmação de que Moisés escreveu realmente todos os cinco primeiros livros (com exceção do relato sobre sua morte); os antigos judeus, inclusive Jesus, referiam-se a essa parte da Escritura como “livros de Moisés”.




  




  A visita de Jetro




  18Jetro, sacerdote de Midiãl e sogro de Moisés, soube de tudo o que Deus tinha feito por Moisés e pelo povo de Israel, como o Senhor havia tirado Israel do Egito.




  2 Moisés tinha mandado Zípora,m a sua mulher, para a casa do sogro, Jetro, que a recebeu 3 com os dois filhos.n Um dleles se chamava Gérson,[ an ] pois Moisés dissera: “Tornei-me imigrante em terra estrangeira”;o 4 o outro se chamava Eliézer,[ ao ] p pois dissera: “O Deus do meu pai foi o meu ajudador; livrou-me da espada do faraó”.




  5 Jetro, sogro de Moisés, veio com os filhos e a mulher de Moisés encontrá-lo no deserto, onde estava acampado, perto do monteq de Deus. 6 Jetro mandou dizer-lhe: “Eu, Jetro, o seu sogro, estou indo ao seu encontro, e comigo vão a sua mulher e os seus dois filhos”.




  7 Então, Moisés saiu ao encontro do sogro, curvou-ser e beijou-o;s trocaram saudações e, depois, entraram na tenda. 8 Moisés contou ao sogro tudo quanto o Senhor tinha feito ao faraó e aos egípcios em favor de Israel, todas as dificuldades que tinham enfrentado pelo caminho e como o Senhor os livrara.t




  9 Jetro alegrou-se ao ouvir todas as coisas boas que o Senhor tinha feito a Israel, libertando-o das mãos dos egípcios, 10 e disse:




  — Bendito seja o Senhor,u que libertou vocês das mãos dos egípcios e do faraó; que libertou o povo das mãos dos egípcios! 11 Agora sei que o Senhor é maior do que todos os outros deuses,v pois ele os superou exatamente naquilo de que se vangloriavam.[ ap ] w




  12 Então, Jetro, sogro de Moisés, ofereceu um holocausto[ aq ] e sacrifícios a Deus, e Arão veio com todas as autoridades de Israel para comerem com o sogro de Moisés na presençax de Deus.




  O conselho de Jetro




  13 No dia seguinte, Moisés sentou-se para julgar as questões do povo, e este permaneceu em pé diante dele, desde a manhã até o final da tarde. 14 Quando o seu sogro viu tudo o que ele fazia pelo povo, disse:




  — Que é que você está fazendo? Por que só você se senta para julgar, e todo este povo o espera em pé, desde a manhã até o final da tarde?




  15 Moisés lhe respondeu:




  — Faço isso porque o povo me procura para que eu consulte a Deus.y 16 Toda vez que alguém tem uma questão, esta me é trazida, e eu julgo entre as partes e ensino-lhes os estatutos e as leis de Deus.z




  17 O sogro de Moisés respondeu:




  — O que você está fazendo não é bom. 18 Você e o seu povo ficarão completamente esgotados, pois essa tarefa é pesada demais. Você não pode executá-la sozinho.a 19 Agora ouça o meu conselho, e que Deus esteja com você!b Seja você o representante do povo diante de Deus e leve a Deus as questões deles.c 20 Oriente-os quanto aos estatutos e às leis,d mostrando-lhes como devem vivere e o que devem fazer.f 21 Escolha, porém, dentre todo o povo homens capazes,g tementes a Deus, dignos de confiança e que odeiam o ganho desonesto.h Estabeleça-os como chefesi de mil, de cem, de cinquenta e de dez. 22 Eles atuarão como juízes do povo em todos os momentos. Trarão a você apenas as questões difíceis;j as mais simples eles mesmos julgarão. Isso tornará mais leve o seu fardo, porque eles o dividirãok com você. 23 Se você assim fizer, e, se assim Deus ordenar, você será capaz de suportar as dificuldades, e todo este povo irá para casa satisfeito.




  24 Moisés aceitou o conselho do sogro e fez tudo como ele tinha sugerido. 25 Escolheu homens capazes de todo o Israel e designou-os como líderes do povo: comandantes de mil, de cem, de cinquenta e de dez.l 26 Estes serviam como juízes do povo em todos os momentos. As questões difíceis levavam a Moisés; as mais simples, porém, eles mesmos julgavam.m




  27 Então, Moisés se despediu do seu sogro, e este voltou para a sua terra.n
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  18:6 seus dois filhos. Os dois filhos de Zípora permaneceram com Moisés e passaram a fazer parte das famílias de Israel. No entanto, a história subsequente da família de Gérson relata sobre retorno aos ídolos e sacerdócio inadequado (Jz 18:30).




  18:7 curvou-se e beijou-o. No antigo Oriente Médio, os atos de curvar-se e beijar não eram atos de adoração, mas sinais de respeito e lembretes dos compromissos entre dois povos.




  18:11 Agora sei que o Senhor é maior. As palavras de Jetro indicam que, tempos antes, ele considerava o Senhor como um entre muitos deuses ou talvez como a principal divindade entre outras menores. Aqui ele declara fé total em Deus como Deus supremo.




  18:21 ganho desonesto. Os cinco requisitos de Jetro para os juízes são semelhantes aos requisitos para os presbíteros no Novo Testamento (1Tm 3:1-13). Acima de tudo, os homens recomendados por Jetro deviam ser tementes a Deus e odiar a desonestidade. E, como tal, não deviam ser suscetíveis ao suborno, e a justiça não devia ser deturpada. Deus não aceita suborno (Dt 10:17), portanto, nenhum juiz pode aceitá-lo. O suborno cega os olhos. A justiça humana tem de refletir a justiça divina, que é imparcial (Rm 2:11).




  




  Israel chega ao monte Sinai




  19No primeiro dia do terceiro mês após a saída dos israelitas do Egito, chegaram ao deserto do Sinai. 2 Depois de saírem de Refidim,o entraram no deserto do Sinai, e Israel acampou ali, diante do monte.p




  3 Logo, Moisés subiu ao monte para encontrar-se com Deus, e o Senhor o chamouq do monte, dizendo:




  — Diga o seguinte aos descendentes de Jacó e declare aos israelitas: 4 “Vocês viram o que fiz ao Egitor e como transportei vocês sobre asas de águiass e os trouxe para junto de mim. 5 Agora, se me obedecerem fielmentet e guardarem a minha aliança,u vocês serão o meu tesouro especialv entre todas as nações. Embora toda a terraw seja minha, 6 vocês[ ar ] serão para mim um reino de sacerdotesx e uma nação santa”.y Estas são as palavras que você dirá aos israelitas.




  7 Moisés voltou, convocou as autoridades do povo e lhes expôs todas as palavras que o Senhor havia ordenado que ele falasse. 8 O povo todo respondeu unânime:




  — Faremos tudo o que o Senhor ordenou.z




  Moisés levou ao Senhor a resposta do povo.




  9 O Senhor disse a Moisés:




  — Virei em uma densa nuvem,a a fim de que o povo, ouvindo-me falar com você,b passe a confiar sempre em você.




  — Então, Moisés relatou ao Senhor o que o povo lhe dissera.




  10 O Senhor disse a Moisés:




  — Vá ao povo e consagre-oc hoje e amanhã. Eles deverão lavar as suas vestesd 11 e estar prontos no terceiro dia,e porque nesse dia o Senhor descerá sobre o monte Sinai, à vista de todo o povo. 12 Estabeleça limites ao povo ao redor do monte e diga-lhe: “Tenham o cuidado de não subir ao monte e de não tocar na sua base. Quem tocar no monte certamente será morto; 13 será apedrejadof ou morto a flechadas. Ninguém deverá tocá-lo com a mão. Seja homem, seja animal, não viverá. Somente quando a trombeta de chifre de carneiro soar um toque longo é que eles poderão subir ao monte”.




  14 Tendo Moisés descido do monte para encontrar-se com o povo, consagrou-o, e eles lavaram as suas vestes. 15 Então, disse ao povo:




  — Preparem-se para o terceiro dia e até lá não se acheguem a mulher.




  16 Ao amanhecer do terceiro dia, houve trovões e raios, uma densa nuvem cobriu o monte, e uma trombeta ressoou fortemente.g Todos no acampamento tremeramh de medo. 17 Moisés levou o povo para fora do acampamento, para encontrar-se com Deus, e eles ficaram ao pé do monte. 18 O monte Sinai estava coberto de fumaça, pois o Senhor tinha descido sobre ele no meio do fogo.i Dele subia fumaçaj como de uma fornalha;k todo o monte tremial violentamente, 19 e o som da trombeta era cada vez mais forte. Então, Moisés falou, e a vozm de Deus lhe respondeu.[ as ] n




  20 O Senhor desceu ao topo do monte Sinai e chamou Moisés para o topo do monte. Moisés subiu, 21 e o Senhor lhe disse:




  — Desça e alerte o povo que não rompa os limites para vero o Senhor, e muitos deles pereçam. 22 Mesmo os sacerdotesp que se aproximarem do Senhor devem consagrar-se; caso contrário, o Senhor se voltará contra eles.q




  23 Moisés disse ao Senhor:




  — O povo não pode subir ao monte Sinai, pois tu mesmo nos alertaste: “Estabeleça um limiter ao redor do monte e consagre-o”.




  24 O Senhor respondeu:




  — Desça e, depois, torne a subir, acompanhado de Arão.s Quanto aos sacerdotes e ao povo, não devem romper os limites para subir ao Senhor; senão, o Senhor se voltará contra eles.




  25 Então, Moisés desceu até o povo e os alertou.
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  19:5-8 Deus apresenta sua aliança — A aliança com Moisés é a segunda aliança que se refere ao domínio de Deus. É diferente da aliança abraâmica por ser condicional. A apresentação é feita de forma condicional “se me obedecerem [...] vocês serão o meu tesouro pessoal.” Essa aliança foi feita com a nação de Israel para que aqueles que acreditavam nas promessas feitas à Abraão na aliança abraâmica (Gn 12:1-3) soubessem como deveriam viver. A aliança mosaica em sua totalidade abrange três áreas da vida deles: (1) os mandamentos governavam a vida pessoal deles (Êx 20:1-26); (2) a lei governava a vida social deles, especialmente nos relacionamentos uns com os outros (Êx 21:1—24:11); e (3) as ordenanças governavam a vida religiosa deles para que o povo soubesse como se aproximar de Deus (Êx 24:12—31:18). A aliança mosaica não substituiu a aliança abraâmica. Foi acrescentada à aliança abraâmica para que o povo de Israel soubesse como viver até o Messias chegar e completar o sacrifício perfeito. A aliança mosaica não foi feita para que, se fosse obedecida, o povo fosse salvo, mas para que eles percebessem que não podem fazer o que Deus deseja, mesmo quando Deus escreve isso em tábuas de pedra. A lei foi dada para que o homem entendesse que está desprotegido e que sua única esperança é receber a justiça de Deus pela fé em Jesus (Gl 3:17-24).




  19:16 uma trombeta ressoou fortemente. Para espanto de todos, um dos visitantes celestiais tocou a trombeta no acampamento, não alguém do acampamento de Israel (cp. Is 27:13; 1Co 15:52; 1Ts 4:16). Não é de admirar que eles tremeram de medo (20:18-19).




  19:18 o Senhor tinha descido. Apesar de sabermos que Deus está em toda parte, uma linguagem como essa nos faz compreender melhor sua graça misericordiosa.




  




  Os Dez Mandamentos




  20Deus falou todas estas palavras:




  2 — Eu sou o Senhor, o seu Deus, que o tirou do Egito, da casa da escravidão.t




  3 Não tenha outros deuses além de mim.[ at ] u




  4 Não faça para você nenhum ídolo na formav de qualquer coisa no céu, na terra ou nas águas debaixo da terra. 5 Não se prostre diante deles nem lhes preste culto,w porque eu, o Senhor, o seu Deus, sou Deus zeloso,x que castigo os filhos pelo pecado dos pais até a terceira e a quarta geraçãoy daqueles que me odeiam, 6 mas trato com amor leal até mil gerações[ au ] z aos que me amam e obedecem aos meus mandamentos.




  7 Não tome o nome do Senhor, o seu Deus, em vão, pois o Senhor não deixará impune quem tomar o seu nome em vão.a




  8 Lembre-se do dia de sábadob para santificá-lo. 9 Trabalhe seis dias e neles faça todos os seus trabalhos,c 10 mas o sétimo dia é um sábado para o Senhor, o seu Deus. Nesse dia, não faça trabalho algum, nem você, nem o seu filho, nem a sua filha, nem o seu servo, nem a sua serva, nem os seus animais, nem os estrangeiros residentes nas suas cidades. 11 Porque em seis dias o Senhor fez os céus e a terra, o mar e tudo o que neles há, mas, no sétimo dia, descansou.d Por isso, o Senhor abençoou o dia de sábado e o santificou.




  12 Honre o seu pai e a sua mãe,e a fim de que você tenha vida longa na terra que o Senhor, o seu Deus, lhe dá.




  13 Não assassine.f




  14 Não adultere.g




  15 Não furte.h




  16 Não dê falso testemunho contra o seu próximo.i




  17 Não cobicej a casa do seu próximo. Não cobice a mulher do seu próximo, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma que pertença ao seu próximo.




  18 Vendo-se o povo diante dos trovões e dos relâmpagos, e do som da trombetak e do monte fumegante, todos tremeram de medo. Ficaram a distância 19 e disseram a Moisés:




  — Fala tu mesmo conosco, e ouviremos. Mas que Deus não fale diretamente conosco, para que não morramos.l




  20 Moisés disse ao povo:




  — Não tenham medo! Deus veio prová-los, para que o temorm de Deus esteja em vocês e os livre de pecar.n




  21 O povo permaneceu a distância, ao passo que Moisés se aproximou da densa escuridãoo em que Deus se encontrava.




  A lei sobre o altar do Senhor




  22 O Senhor disse a Moisés:




  — Diga o seguinte aos israelitas: “Vocês mesmos viram que do céu lhes falei:p 23 não façam de forma alguma deuses de prata nem de ouroq para me representarem.r 24 Façam-me um altar de terra e nele sacrifiquem-me os seus holocaustos[ av ] e as suas ofertas de comunhão, as suas ovelhas e os seus bois. Em todo lugar onde eu fizer celebrar o meu nome,s virei a vocês e os abençoarei.t 25 Se me fizerem um altar de pedras, não o façam com pedras lavradas, porque o uso de ferramentasu o profanaria. 26 Não subam por degraus ao meu altar, para que nele não seja exposta a sua nudez”.
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  20:1 Deus falou. As palavras seguintes de Deus são conhecidas como lei de Moisés, mas apenas porque foram entregues ao povo de Deus por meio de Moisés, não porque Moisés as tenha inventado.




  20:1-17 Os Dez Mandamentos — Os quatro primeiros mandamentos (20:1-11) expõem os elementos básicos do relacionamento com Deus. Deus não é uma simples abstração ou uma miragem. Ele é o Deus que falou dramaticamente aos patriarcas e continua a falar a nós. Nossa responsabilidade é ter um relacionamento com ele por meio do qual o reconhecemos explicitamente, ouvimos o que ele diz e obedecemos. O que ele deseja não é complicado demais. Ele é o Criador e Senhor do mundo, conforme sabemos. Qualquer ideia de Deus que o torne menor não corresponde ao que é exigido para que o relacionamento entre Deus e o homem funcione. Por exemplo, se Deus não é o criador e mantenedor do mundo, então a perspectiva de Gênesis 1:28 e nossa responsabilidade como administradores de sua criação não fazem muito sentido. Os seis últimos mandamentos (20:12-17) apresentam os elementos básicos de como viver — com nossa família, nosso próximo e nossa comunidade. O descaso e a desobediência a um desses mandamentos resulta em rompimento e possível destruição dos relacionamentos. A relação entre pai e filho só pode piorar se o respeito básico pelos pais não tiver sido criado e mantido. O adultério tem, evidentemente, enorme poder de destruir um casamento porque cria desconfiança onde deveria haver confiança. A confiança é um dos pilares fundamentais do relacionamento conjugal. Muitas pessoas gostam de dizer que esses mandamentos são limitadores, restritivos e desatualizados, mas, na verdade, eles apresentam a base para que a sociedade funcione harmoniosamente. Só é possível prosperar quando a cultura impõe limites a ela própria. Se forem seguidos corretamente, esses mandamentos proporcionam segurança e liberdade, da mesma maneira que o peixe exerce melhor suas funções quando está confinado na água. Na água, ele vive e prospera. Na terra, morre.




  20:3 outros deuses. Deus não deve ser considerado um deus entre muitos deuses, nem o superior entre muitos. Ele é um e único.




  20:4 Não faça [...] nenhum ídolo. Esse mandamento é muito mal compreendido como proibição a todo e qualquer tipo de arte. Na verdade, Deus usou muitos objetos semelhantes a coisas criadas para embelezar seu tabernáculo, inclusive imagens esculpidas e imagens bordadas. A proibição não se referia à arte, mas à tentativa de “retratar” Deus. Estátuas, ícones, pinturas ou imagens de qualquer tipo que tenham o objetivo de representar Deus sempre deturpam sua glória. Deus não quer que seu povo adore uma imagem de “como imaginamos que ele é.” Deus quer toda a nossa adoração somente a ele.




  20:5 Deus zeloso. Em outras palavras, ele é zeloso pela verdade de que somente ele é Deus, e tem ciúmes de qualquer rival.




  20:6 trato com amor leal até mil gerações. O contraste das expressões “a terceira e a quarta geração” (v. 5) com “mil” demonstra que a misericórdia de Deus é maior que sua ira. Os efeitos prolongados da justiça duram mais tempo que os efeitos prolongados da ira.




  20:7 em vão. Usar o nome de Deus em vão é banalizar seu nome e considerá-lo insignificante na tentativa de persuadir Deus a violar seu caráter e propósitos ou simplesmente usá-lo a esmo, sem nenhum esforço para perceber de quem estamos falando.




  20:8-11 Lembre-se do dia de sábado. A palavra sábado significa “descanso”. O mandamento para descansar e lembrar-se do Senhor no sétimo dia remonta à regra estabelecida na época da Criação (Gn 2:2-3).




  20:12 Honre o seu pai e a sua mãe. O verbo “honrar” significa “tratar com reverência”. Muitas vezes equiparamos “honrar” com “obedecer”, mas, na verdade, os dois não são sinônimos. Filhos adultos ou filhos pequenos de pais ímpios procuram encontrar meios de honrá-los quando não conseguem obedecer a eles em sã consciência.




  20:14 Não adultere. Deus considera a santidade do casamento como uma confiança sagrada semelhante à santidade da vida (v. 13). A união conjugal é um símbolo da fidelidade de Deus conosco.




  20:16 falso testemunho. Esse mandamento é um fundamento essencial para um sistema judicial justo e eficiente.




  20:20 temor de Deus. Deus não queria que seu povo vivesse com pavor dele, como se ele fosse uma força irracional, descontrolada e violenta, pronta para ser usada sem motivo contra pessoas inocentes. Ao contrário, Deus queria que seu povo respeitasse os perigos evidentes do pecado desenfreado. Nesse sentido, o medo correto que eles tinham de Deus os tornaria circunspectos, reverentes, obedientes e adoradores, a fim de que não pecassem.




  20:26 exposta a sua nudez. A adoração pagã dos cananeus incluía atos sexualmente pervertidos. Nada obsceno ou impróprio era permitido na adoração autêntica ao Deus vivo.




  




  Leis acerca dos escravos hebreus




  21— São estas as ordenançasv que você estabelecerá para o povo:




  2 “Se você comprar um escravo hebreu, ele lhe servirá por seis anos, mas, no sétimo ano,w será liberto sem pagar nada. 3 Se chegou solteiro, solteiro receberá liberdade; se, porém, chegou casado, a mulher será liberta com ele. 4 Se o senhor dele lhe tiver dado uma mulher, e esta lhe tiver dado filhos ou filhas, a mulher e os filhos pertencerão ao senhor; somente o homem sairá livre.




  5 “Se, porém, o escravo declarar: ‘Eu amo o meu senhor, a minha mulher e os meus filhos, e não quero receber liberdade’,x 6 o senhor dele o levará diante dos juízes.[ aw ] y Terá de levá-lo à porta ou à lateral da porta e furar-lhe a orelha. Assim, ele será seu escravo por toda a vida.z




  7 “Se um homem vender a filha como escrava, ela não será liberta como os escravos homens. 8 Se ela não agradar ao senhor que a escolheu para si como mulher, então deverá permitir que ela seja resgatada. Não poderá vendê-la a estrangeiros, pois isso seria deslealdade para com ela. 9 Se o senhor dela a escolher para o seu filho, deverá tratá-la de acordo com os direitos de uma filha. 10 Se o senhor tomar uma segunda mulher para si, não poderá privar a primeira de alimento, de roupas e das relações sexuais.a 11 Se não lhe prover essas três coisas, ela poderá ir embora sem precisar pagar nada.




  Leis acerca da violência e dos acidentes




  12 “Quem ferir um homem e o matar terá de ser executado.b 13 Contudo, se não o fez intencionalmente, mas Deus o permitiu, designei um lugarc para onde poderá fugir. 14 Se, porém, alguém tiver tramado matar outro deliberadamente,d tire-o até mesmo do meu altar para matá-lo.e




  15 “Quem ferir o próprio pai ou a própria mãe terá de ser executado.




  16 “Aquele que sequestrar alguém e vendê-lo, ou for encontrado com tal pessoa em seu poder,f terá de ser executado.g




  17 “Quem amaldiçoar o próprio pai ou a própria mãe terá de ser executado.h




  18 “Se pessoas brigarem e uma delas ferir a outra com uma pedra ou com o punho e a outra pessoa não morrer, mas cair de cama, 19 aquela que a feriu será absolvida se a outra se levantar e caminhar com o auxílio de uma bengala; todavia, ela terá de indenizar a pessoa ferida pelo tempo que perdeu e responsabilizar-se por sua completa recuperação.




  20 “Se alguém ferir o seu escravo ou a sua escrava com um pedaço de pau e, como resultado, o escravo morrer, será punido; 21 contudo, se o escravo se restabelecer em um ou dois dias, não será punido, visto que é propriedade sua.i




  22 “Se homens brigarem e ferirem uma mulher grávida, e ela der à luz prematuramente,[ ax ] não havendo, porém, nenhum dano sério, o ofensor pagará a indenização que o marido daquela mulher exigir,j conforme a determinação dos juízes.[ ay ] 23 Contudo, se houver danos graves, a pena será vida por vida,k 24 olho por olho, dente por dente,l mão por mão, pé por pé, 25 queimadura por queimadura, ferida por ferida, contusão por contusão.




  26 “Se alguém ferir o seu escravo ou a sua escrava no olho e o cegar, terá de libertar o escravo como compensação pelo olho. 27 Se quebrar um dente de um escravo ou de uma escrava, terá de libertar o escravo como compensação pelo dente.




  28 “Se um boi chifrar um homem ou uma mulher, causando-lhe a morte,m o boi terá de ser apedrejado até a morte, e a carne dele não poderá ser comida, mas o dono do boi será absolvido. 29 Se, no entanto, o boi costumava chifrar, e o dono, ainda que alertado, não o manteve preso, e o boi matar um homem ou uma mulher, o boi será apedrejado, e o dono também será morto. 30 Caso, porém, lhe peçam um pagamento de redenção, poderá resgatar a sua vida pagando tudo o que for exigido.n 31 Essa sentença também se aplica no caso de um boi chifrar um menino ou uma menina. 32 Se o boi chifrar um escravo ou uma escrava, o dono do animal terá de pagar trinta siclos[ az ] de prata ao dono do escravo, e o boi será apedrejado.




  33 “Se alguém abrir ou cavar uma cisterna, não tendo o cuidado de tampá-la, e um boi ou um jumento cair nela, 34 o dono da cisterna terá de pagar o prejuízo,o indenizando o dono do animal, e ficará com o animal morto.




  35 “Se o boi de alguém ferir o boi de outra pessoa e o matar, venderão o boi vivo e dividirão em partes iguais tanto o valor do boi vivo como o animal morto. 36 Contudo, se o boi costumava chifrar e o dono não o manteve preso, este terá de fazer plena restituição, boi por boi, mas ficará com o que morreu.
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  21:1 as ordenanças. Também traduzida como “as leis”, essa palavra descreve a resposta de Deus a uma ação específica, algo como a sentença de um juiz. Os julgamentos de Deus estabelecidos aqui são respostas a situações específicas; os Dez Mandamentos são leis mais gerais, um código para viver, não uma resposta a um determinado problema.




  21:24 olho por olho, dente por dente. Aqui encontramos a declaração mais conhecida da “lei de Talião”. A ideia dessa expressão não é fomentar vingança, mas reduzi-la. A reação humana natural e pecaminosa é “olho por olho, mandíbula por dente, braço por mão.” Essa lei diz “não mais que olho por olho, dente por dente.”




  




  Leis acerca da proteção à propriedade




  221[ ba ] “Se alguém roubar um boi ou uma ovelha e abatê-lo ou vendê-lo, terá de restituirp cinco cabeças de gado pelo boi e quatro ovelhas pela ovelha.




  2 “Se o ladrão for surpreendido arrombandoq uma casa, for ferido e morrer, quem o feriu não será culpado de homicídio;r 3 se, porém, isso acontecer depois do nascer do sol, será culpado de homicídio.




  “O ladrão terá de restituir plenamente o que roubou; se, porém, não tiver nada com que pagar, será vendidos para pagar o roubo. 4 Se o que foi roubado for encontrado vivo em seu poder, seja boi, seja jumento, seja ovelha, o ladrão deverá restituí-lo em dobro.t




  5 “Se alguém levar o seu rebanho para pastar em um campo ou em uma vinha e soltá-lo de modo que venha a pastar no campo de outro homem, fará restituição com o melhor do seu campo ou da sua vinha.




  6 “Se um fogo se espalhar e alcançar os espinheiros e queimar os feixes colhidos, ou o trigo plantado, ou até a lavoura toda, aquele que iniciou o incêndio restituirá o prejuízo.




  7 “Se alguém entregar ao seu próximo prata ou bens para serem guardados e forem roubados da casa deste, o ladrão, se for encontrado, terá de restituí-los em dobro.u 8 Se, porém, o ladrão não for encontrado, o dono da casa terá de comparecer diante dos juízes[ bb ] v para que se determine se ele não lançou mão dos bens do outro. 9 Sempre que alguém se apossar ilegalmente de boi, jumento, ovelha, roupa ou qualquer outro bem perdido, e alguém disser: ‘Isto me pertence’, as duas partes envolvidas levarão o caso aos juízes.w Aquele a quem os juízes declararem[ bc ] culpado restituirá o dobro ao seu próximo.




  10 “Se alguém der ao seu próximo um jumento, ou boi, ou ovelha, ou qualquer outro animal, para ser guardado e o animal morrer, for ferido ou for levado sem que ninguém o veja, 11 a questão entre eles será resolvida prestando-se um juramentox diante do Senhor de que um não lançou mão da propriedade do outro. O dono terá de aceitar isso, e nenhuma restituição será exigida. 12 Se, porém, o animal realmente tiver sido roubado do seu próximo, este terá de fazer restituição ao dono. 13 Se tiver sido despedaçado por um animal selvagem,y ele trará como prova o que restou do animal e não terá de fazer restituição.




  14 “Se alguém pedir emprestado ao seu próximo um animal e este for ferido ou morrer na ausência do dono, o que tomou emprestado terá de fazer restituição. 15 Se, porém, o dono estiver presente, o que tomou emprestado não terá de restituí-lo. Se o animal tiver sido alugado, o preço do aluguel cobrirá a perda.




  Leis acerca das responsabilidades sociais




  16 “Se um homem seduzir uma virgemz que ainda não tenha compromisso de casamento e deitar-se com ela, terá de pagar o preço do seu dote, e ela será esposa dele. 17 No entanto, se o pai se recusar a entregá-la, ainda assim o homem terá de pagar o equivalente ao dote das virgens.




  18 “Não deixem viver a feiticeira.a




  19 “Todo aquele que tiver relações sexuais com animalb terá de ser executado.




  20 “Quem oferecer sacrifício a qualquer outro deus, em vez de unicamente ao Senhor, será separado para destruição.[ bd ] c




  21 “Não maltratem nem oprimam o estrangeiro,d porque vocês foram estrangeirose no Egito.




  22 “Não oprimam as viúvas nem os órfãos,f 23 porque, se o fizerem e eles clamaremg a mim, eu certamente atenderei ao clamor deles.h 24 A minha ira se acenderá, e eu matarei vocês à espada; as suas mulheres ficarão viúvas; os seus filhos, órfãos.i




  25 “Se fizerem empréstimo de algum valor a alguém do meu povo, a algum necessitado que viva entre vocês, não cobrem juros dele; não emprestem visando a lucro.j 26 Se tomarem como garantia o manto do seu próximo,k devolvam-no até o pôr do sol, 27 porque o manto é a única coberta que ele possui para o corpo. Em que mais se deitaria? Quando ele clamar a mim, eu o ouvirei, pois sou misericordioso.l




  28 “Não blasfemem contra Deus[ be ] m nem amaldiçoem uma autoridade do seu povo.n




  29 “Não retenham as ofertaso das suas colheitas e dos seus tanques de prensar uvas.[ bf ]




  “Consagrem-me o primogênito de vocêsp 30 e a primeira cria das vacas, das ovelhas e das cabras.q Durante sete dias, a cria ficará com a mãe, mas, no oitavo dia,r entreguem-na a mim.




  31 “Vocês serão o meu povo santo.s Não comam a carne de nenhum animal despedaçado por feras no campo;t joguem-na aos cães.
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  22:1-4 depois do nascer do sol. Há uma diferença entre lutar contra um intruso no momento em que ele é pego em flagrante e persegui-lo para matá-lo depois. A lei fazia distinção entre autodefesa e assassinato por vingança.




  22.18 Não deixem viver a feiticeira. A Bíblia não registra nenhuma execução de feiticeiros ou feiticeiras, mas relata as consequências fatais da falsa adoração (cap. 32; Nm 25).




  




  Leis acerca do exercício da justiça




  23“Ninguém espalhe declarações falsasu nem seja cúmplice do ímpio ao atuar como testemunha maliciosa.v




  2 “Não acompanhe a maioria para fazer o mal. Ao testemunhar em um processo, não perverta a justiçaw para apoiar a maioria 3 e não favoreça o pobre em um processo.




  4 “Se você encontrar perdido o boi ou o jumento que pertence ao seu inimigo, leve-o de volta a ele.x 5 Se você vir o jumentoy de alguém que o odeia caído sob o peso da própria carga, não o abandone; faça de tudo para ajudá-lo com o animal.




  6 “Não perverta o direitoz dos pobres do seu povo em seus processos. 7 Não se envolva em falsas acusaçõesa nem tire a vida do inocente e do justo, porque não absolverei o culpado.




  8 “Não aceite suborno,b pois o suborno cega os que veem e distorce as palavras dos justos.




  9 “Não oprima o estrangeiro.c Vocês sabem o que é ser estrangeiro, porque foram estrangeiros no Egito.




  Leis acerca do sábado




  10 “Plante e colha na sua terra durante seis anos, 11 mas, no sétimo, deixe-a descansar sem cultivá-la. Assim, os pobres do povo poderão comer o que crescer por si, e o que restar ficará para os animais do campo. Faça o mesmo com as suas vinhas e com os seus olivais.




  12 “Você trabalharád seis dias, mas, no sétimo, descansará, para que o seu boi e o seu jumento descansem, e o seu escravo nascido em casa e o estrangeiro renovem as forças.




  13 “Obedeçam a tudoe o que ordenei a vocês. Não invoquem o nome de outros deuses; não se ouçam tais nomes dos seus lábios.




  Leis acerca das três festas anuais




  14 “Três vezesf por ano, você me celebrará uma festa.




  15 “Celebre a Festa dos Pães sem Fermento;g durante sete dias, coma pão sem fermento, como lhe ordenei. Faça isso na época determinada do mês de abibe,[ bg ] pois nesse mês você saiu do Egito.




  “Ninguém se apresentará a mim de mãos vazias.h




  16 “Celebre a Festa da Colheita dos Primeiros Frutosi do seu trabalho de semeadura.




  “Celebre a Festa da Safra, quando, no final do ano, você armazenar as colheitas.j




  17 “Três vezesk por ano, todos os homens devem comparecer diante do Senhor, o Soberano.




  18 “Não me ofereça o sangue de um sacrifício misturado com algo fermentado.l




  “A gordura das ofertas das minhas festas não deverá ser guardada até a manhã seguinte.m




  19 “Traga o melhor dos primeiros frutosn da sua terra à casa do Senhor, o seu Deus.




  “Não cozinhe o cabrito no leite da própria mãe.o




  Promessas e advertências sobre a conquista de Canaã




  20 “Eis que envio um anjop à sua frente para protegê-lo por todo o caminho e fazê-lo chegar ao lugar que preparei.q 21 Preste atenção e ouçar o que ele diz. Não se rebele contra ele, pois não perdoará as suas transgressões,s porque nele está o meu nome. 22 Se você ouvir atentamente o que ele disser e fizer tudo o que lhe ordeno, serei inimigo dos seus inimigost e adversário dos seus adversários. 23 O meu anjo irá à sua frente e o fará chegar à terra dos amorreus, dos hititas, dos ferezeus, dos cananeus, dos heveus e dos jebuseus,u e eu os exterminarei. 24 Não se curvem diante dos deuses deles, nem lhes prestem culto,v nem sigam as suas práticas.w Destruam-nos totalmentex e quebrem as suas colunas sagradas. 25 Prestem culto ao Senhor, o Deus de vocês,y e ele abençoaráz  o alimento e a água de vocês. Tirarei a doençaa do meio de vocês. 26 Na sua terra nenhuma grávida perderá o filho nem haverá mulher estéril.b Farei que você tenha um longo tempo de vida.c




  27 “Mandarei adiante de vocês o meu terror,d que porá em confusãoe cada nação que vocês encontrarem. Farei que todos os seus inimigos virem as costas e fujam. 28 Enviarei vespas[ bh ] f entre os heveus, os cananeus e os hititas para expulsá-los de diante de vocês. 29 Não os expulsarei em um só ano; caso contrário, a terra se tornaria desolada e os animais selvagensg se multiplicariam, ameaçando vocês. 30 Eu os expulsarei aos poucos diante de vocês, até que vocês se multipliquem o suficiente para tomarem posse da terra.




  31 “Estabelecerei as suas fronteiras desde o mar Vermelho[ bi ] até o mar Mediterrâneo[ bj ] e desde o deserto até o Eufrates.[ bk ] h Certamente entregarei nas suas mãos os habitantes da terra, os quais vocês expulsarãoi de diante de vocês. 32 Não façam aliançaj com eles nem com os seus deuses. 33 Não deixem que esses povos morem na terra de vocês, senão eles os levarão a pecar contra mim, porque prestar culto aos deuses deles será uma armadilhak para vocês”.
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  23:1 declarações falsas. A conversa mal intencionada é condenada em toda a Escritura (veja Tiago 3:1-12).




  23:3 favorecer o pobre num processo. O apoio de Deus ao pobre não invalida sua justiça. Aqui Deus previu que algumas pessoas usariam a pobreza como desculpa para a ganância e até para a atividade criminosa.




  23:11 descansar sem cultivá-la. Deixar a terra descansar permitia que os pobres recolhessem qualquer produto que porventura crescesse durante o ano sem cultivo. Também permitia que a terra se restaurasse para produzir maior quantidade nos anos seguintes. O ano do descanso era um ato de fé, porque os israelitas teriam de confiar que Deus supriria suas necessidades.




  23:17 Senhor, o Soberano. Esses dois nomes de Deus ressaltam a soberania de Deus.




  23:20 anjo. A afirmação “nele está o meu nome” (v. 21) mostra que esse mensageiro é o Anjo do Senhor, ninguém menos que o próprio Deus; a promessa de sua presença e proteção é acompanhada do aviso de que o povo deve fazer o que ele disser, pois o Senhor é um Deus santo que não habita na presença do pecado. O ato de obedecer é a evidência da realidade do relacionamento com Deus por meio da aliança. “O anjo do Senhor é sentinela ao redor daqueles que o temem” (Sl 34:7).




  23:26 grávida [...] estéril. Deus faz seu povo lembrar-se de que ele era o único que controlava a reprodução, não os cultos de fertilidade dos cananeus pagãos.




  




  A confirmação da aliança




  241Depois, Deus disse a Moisés:




  — Subam ao monte para encontrar-se com o Senhor, você e Arão, Nadabe e Abiú,l e setenta autoridadesm de Israel. Adorem a certa distância. 2 Somente Moisés se aproximará do Senhor; os outros não se aproximarão. O povo também não subirá com ele.




  3 Quando Moisés foi até o povo e lhes transmitiu todas as palavras e ordenanças do Senhor, todos eles responderam em uníssono:




  — Faremos tudo o que o Senhor falou.n




  4 Moisés, então, escreveuo tudo o que o Senhor dissera.




  Na manhã seguinte, Moisés levantou-se cedo, construiu um altar ao pé do monte e ergueu doze colunasp de pedra, representando as doze tribos de Israel. 5 Em seguida, enviou jovens israelitas, que ofereceram holocaustos[ bl ] e novilhos como sacrifícios de comunhão ao Senhor. 6 Moisés colocou metade do sangueq em tigelas e a outra metade aspergiu diante do altar. 7 Em seguida, pegou o livro da aliançar e o leu para o povo, e eles disseram:




  — Faremos tudo o que o Senhor ordenou e lhe obedeceremos.




  8 Depois, Moisés tomou o sangue, aspergiu-o sobre o povo e disse:




  — Este é o sangue da alianças que o Senhor fez com vocês de acordo com todas estas palavras.




  9 Moisés, Arão, Nadabe, Abiú e setenta autoridadest de Israel subiram 10 e viramu o Deus de Israel, sob cujos pés havia algo semelhante a um pavimento de safira,v brilhante como o próprio céu.w 11 Deus, porém, não estendeu a mão para punir esses líderes do povo de Israel; eles contemplaramx Deus, comeram e beberam.




  Moisés na presença de Deus




  12 Então, o Senhor disse a Moisés:




  — Suba ao monte, venha até mim e fique aqui; eu lhe darei as tábuas de pedray com a lei e os mandamentos que escrevi para a instrução do povo.




  13 Moisés partiu com Josué,z o seu auxiliar, e subiu ao montea de Deus. 14 Ele disse às autoridades de Israel:




  — Esperem-nos aqui, até que retornemos. Arão e Hur ficarão com vocês; quem tiver alguma questão para resolver poderá procurá-los.




  15 Quando Moisés subiu, a nuvemb  cobriu o monte, 16 e a glóriac do Senhor se estabeleceu sobre o monte Sinai. Durante seis dias, a nuvem cobriu o monte. No sétimo dia, o Senhor chamou Moisés do interior da nuvem.d 17 Aos olhos dos israelitas, a glória do Senhor parecia um fogo consumidore no topo do monte. 18 Moisés entrou na nuvem e foi subindo ao monte. Lá permaneceu quarenta diasf e quarenta noites.g
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  24:6 sangue. Esse sangue previa a morte do Messias que viria à terra, Jesus. Seu sangue faria o que o sangue de novilhos e cabritos jamais poderia realizar; sua morte abriu caminho para a comunicação direta com Deus (12:7; Rm 3:23-26; Hb 10:4,10).




  24:8 o sangue da aliança. Assim como as casas dos israelitas foram protegidas do destruidor pelo sinal do sangue (cap. 12), agora o relacionamento do povo com o Senhor, por meio da aliança, seria com um sinal de sangue. Essa é uma representação do nosso relacionamento com Deus, que nos foi concedido pelo sangue de Jesus (1Pe 1:2).




  24:9-17 Deus de Israel. Essa cena que o povo de Deus presenciou foi um privilégio magnífico. As autoridades de Israel viram Deus em pé em cima de uma estrutura semelhante a um pavimento de safira transparente, o que ressaltava sua grandeza. O azul era uma das cores preferidas de alguns membros da antiga realeza do Oriente Próximo. A glória de Deus é a manifestação de todas as suas características divinas, inclusive poder e santidade, o que para Israel era representado pelo fogo consumidor (Hb 12:29).




  24:12 venha até mim. Somente Moisés podia aproximar-se de Deus naquela época. Hoje, todos nós somos chamados a nos aproximar de Deus por intermédio de Jesus (veja Hb 4:14-16).




  




  As ofertas para o tabernáculo




  25O Senhor disse a Moisés:




  2 — Diga aos israelitas que me tragam uma oferta. Receba-a de todo aquele que estiver disposto a dar de coração.h




  3 — Estas são as ofertas que deverão ser recebidas deles:




  ouro, prata e bronze;




  4 fios de tecidos azul, púrpura e escarlate e linho fino;




  pelos de cabra;




  5 peles de carneiro tingidas de vermelho, couro fino;[ bm ]




  madeira de acácia;




  6 azeitei de oliva para iluminação;




  especiarias para o óleo da unção e para o incenso aromático;




  7 pedras de ônix e outras pedras preciosas para serem encravadas no colete sacerdotalj e no peitoral.k




  8 — Depois, farão um santuáriol para mim, e habitareim no meio deles. 9 Façam tudo como eu mostrar a você, conforme o modelon do tabernáculo e de cada utensílio.




  A arca da aliança




  10 — Faça uma arcao de madeira de acácia, com dois côvados e meio de comprimento por um côvado e meio de largura e um côvado e meio de altura.[ bn ] 11 Revista-a de ouro puro, por dentro e por fora, e faça uma moldura de ouro ao redor. 12 Mande fundir quatro argolas de ouro para ela e prenda-as aos quatro pés, com duas argolas de um lado e duas do outro. 13 Depois, faça varas de madeira de acácia, revista-as de ouro 14 e as encaixe nas argolas laterais da arca para que possa ser carregada. 15 As varas permanecerão nas argolas da arca; não devem ser retiradasp. 16 Então, coloque dentro da arca as tábuas do testemunhoq que darei a você.




  17 — Faça uma tampar de ouro puro, com dois côvados e meio de comprimento por um côvado e meio de largura, 18 com dois querubins de ouro batido nas extremidades da tampa. 19 Faça um querubim em uma extremidade e o segundo na outra, formando uma só peça com a tampa. 20 Os querubins devem ter as asas estendidas para cima, cobrindos com elas a tampa. Ficarão de frente um para o outro, com o rosto voltado para a tampa. 21 Coloque a tampa sobre a arcat e dentro dela as tábuas do testemunhou que darei a você. 22 Ali, sobre a tampa, no meio dos dois querubinsv que estão sobre a arca do testemunho,[ bo ] eu me encontrareiw e falarei com você a respeito de todos os meus mandamentos destinados aos israelitas.




  A mesa e os seus utensílios




  23 — Faça uma mesax de madeira de acácia, com dois côvados de comprimento por um côvado de largura e um côvado e meio de altura.[ bp ] 24 Revista-a de ouro puro e faça uma moldura de ouro ao redor. 25 Faça também ao redor uma borda com a largura de um palmo[ bq ] e uma moldura de ouro para essa borda. 26 Faça quatro argolas de ouro para a mesa e prenda-as aos quatro cantos dela, onde estão os quatro pés. 27 As argolas devem ser presas próximas da borda a fim de que sustentem as varas usadas para carregar a mesa. 28 Faça as varas de madeira de acácia, revestidas de ouro; com elas se carregará a mesa. 29 Faça os seus pratos e os recipientes de ouro puro, como também os seus jarros e as tigelas nas quais se derramam as ofertas de bebidas.y 30 Coloque sobre a mesa os pães da Presença,z para que estejam sempre diante de mim.




  O candelabro de ouro




  31 — Faça um candelabroa de ouro puro e batido. O pedestal, a haste, as taças em forma de flor e os botões do candelabro formarão com ele uma só peça. 32 Seis braços sairão dos lados do candelabro: três de um lado e três do outro. 33 Haverá três taças com formato de flor de amêndoa em um dos braços, cada uma com botão e flor; e três taças com formato de flor de amêndoa no braço seguinte, cada uma com botão e flor. Assim será com os seis braços que saem do candelabro. 34 No candelabro haverá quatro taças com formato de flor de amêndoa, cada uma com botão e flor. 35 Haverá um botão debaixo de cada par dos seis braços que saem do candelabro. 36 Os braços com os seus botões formarão uma só peça com o candelabro; tudo feito de ouro puro e batido.




  37 — Faça também sete lâmpadasb para o candelabro e coloque-as nele para que iluminem a frente dele. 38 Os cortadores de pavio e as suas bandejas serão de ouro puro. 39 Com um talento[ br ] de ouro puro, faça o candelabro com todos esses utensílios. 40 Tenha o cuidado de fazê-lo segundo o modeloc que foi mostrado a você no monte.
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  25:2 todo aquele cujo coração o compelir a dar. Deus não necessita das doações de seu povo, mas deseja nossa oferta como expressão de verdadeira adoração.




  25:9 o modelo. A linguagem desses versículos dá a entender que há um modelo celestial e que o tabernáculo terreno foi projetado para ser semelhante a ele. (veja v. 40; 26:30; 27:8; Atos 7:44; Hb 8:5).




  25:10 arca. Em contraste com a idolatria dos vizinhos de Israel, o santuário do Deus vivo não tinha nenhuma imagem ou ídolo de qualquer tipo (20:2-6). centímetros. Ou côvados, medida do mundo antigo representada pelo comprimento do braço de um homem desde o cotovelo até a ponta do dedo médio. A estimativa normalmente aceita para o côvado é 45 centímetros.




  25:17 tampa. Também chamada “propiciatório”. Substantivo hebraico derivado do verbo que significa “expiar”, “cobrir” ou “fazer propiciação”. A tampa da arca era o lugar onde o espírito de Deus descansava.




  25:22 eu me encontrarei com você. Deus habita com seu povo na realidade tempo/espaço no qual ele os criou e comunica-se com eles na linguagem que lhes concedeu. Deus não se mantém a distância nem está em silêncio. Suas palavras são uma extensão dele próprio e refletem sua natureza. São totalmente puras, sem mácula e proferidas com completa autoridade. Ao mesmo tempo, suas palavras chegam até o homem, estão enraizadas no amor e procedem do propiciatório. São proferidas pelo próprio Deus ou com sua autorização. Ele as preserva. Escreve-as ou manda escrevê-las sob sua supervisão. Deus é o Autor supremo de sua Palavra. Essa Palavra é, e continua a ser, sua voz viva e permanente.




  25:29 ouro puro. Todos os implementos para fazer o pão também deveriam ser desenhados com esmero e perfeição para representar fisicamente a santidade do povo. Eles eram “separados” para Deus.




  25:30 os pães da Presença. Os doze pães representando as doze tribos de Israel eram colocados em duas fileiras, com seis pães em cada uma (Lv 24:5-9). Chamavam-se pães da presença porque eram colocados simbolicamente diante da face de Deus.




  25:39 quilos. Ou talentos. Medida antiga de peso equivalente a aproximadamente 35 quilos.




  




  O tabernáculo




  261— Faça o tabernáculo com dez cortinas de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate, com querubins bordados por artesãos habilidosos. 2 Todas as cortinas terão a mesma medida: vinte e oito côvados[ bs ] de comprimento por quatro côvados de largura.[ bt ] 3 Prenda cinco dessas cortinas umas às outras e faça o mesmo com as outras cinco. 4 Faça laçadas de tecido azul ao longo da borda da cortina, na extremidade do primeiro conjunto de cortinas; o mesmo será feito na borda da cortina que fica na extremidade do outro conjunto. 5 Faça cinquenta laçadas na primeira cortina e cinquenta laçadas na última cortina do segundo conjunto; as laçadas ficarão opostas umas às outras. 6 Faça também cinquenta colchetes de ouro com os quais se prenderão as cortinas uma à outra, para que o tabernáculo forme um todo.




  7 — Faça onze cortinas de pelos de cabra como tenda para cobrir o tabernáculo. 8 As onze cortinas terão a mesma medida: trinta côvados[ bu ] de comprimento por quatro côvados de largura. 9 Prenda as cinco cortinas a um conjunto e as outras seis a outro conjunto. Dobre em duas partes a sexta cortina na frente da tenda. 10 Faça cinquenta laçadas ao longo da borda da última cortina do primeiro conjunto e também ao longo da borda da cortina do outro conjunto. 11 Em seguida, faça cinquenta colchetes de bronze e ponha-os nas laçadas para unir a tenda, formando um todo. 12 Quanto à sobra no comprimento das cortinas da tenda, a meia cortina que sobrar será pendurada na parte de trás do tabernáculo. 13 As dez cortinas internas serão um côvado[ bv ] mais compridas de cada lado; e o que sobrar será pendurado nos dois lados do tabernáculo, para cobri-lo. 14 Faça também para a tenda uma cobertura de peles de carneiro tingidas de vermelho e, por cima destas, uma cobertura de couro fino.[ bw ] d




  15 — Faça armações verticais de madeira de acácia para o tabernáculo. 16 Cada armação terá dez côvados de comprimento por um côvado e meio de largura,[ bx ] 17 com dois encaixes unidos um ao outro. Todas as armações do tabernáculo devem ser feitas dessa maneira. 18 Faça vinte armações para o lado sul do tabernáculo 19 e quarenta bases de prata debaixo delas: duas bases para cada armação; uma debaixo de cada encaixe. 20 Para o outro lado, o lado norte do tabernáculo, faça vinte armações 21 e quarenta bases de prata; duas debaixo de cada armação. 22 Faça seis armações para o lado ocidental, a parte de trás do tabernáculo, 23 e duas armações serão montadas para os cantos de trás do tabernáculo. 24 Nesses dois cantos, as armações serão duplas, desde a parte inferior até a superior, colocadas em uma única argola; ambas serão feitas do mesmo modo. 25 Desse modo, haverá oito armações e dezesseis bases de prata; duas debaixo de cada armação.




  26 — Faça também travessões de madeira de acácia: cinco para as armações de um lado do tabernáculo, 27 cinco para as do outro lado e cinco para as do lado ocidental, na parte de trás do tabernáculo. 28 O travessão central se estenderá de uma extremidade à outra, passando entre as armações. 29 Revista de ouro as armações e faça argolas de ouro para sustentar os travessões, os quais também terão que ser revestidos de ouro.




  30 — Erija o tabernáculo de acordo com o projetoe que lhe foi mostrado no monte.




  31 — Faça um véuf de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate, com querubins bordados nele — trabalho artesanal.g 32 Pendure-o com ganchos de ouro em quatro colunas de madeira de acácia revestidas de ouro sobre quatro bases de prata. 33 Pendure o véuh pelos colchetes e coloque atrás do véu a arca do testemunho.[ by ] O véu separará o Lugar Santo do Lugar Santíssimo.i 34 Coloque a tampaj sobre a arca do testemunho no Lugar Santíssimo. 35 Coloque a mesak do lado de fora do véu, no lado norte do tabernáculo; e o candelabrol em frente dela, no lado sul.




  36 — Para a entrada da tenda, faça uma cortina de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate — obra de bordador. 37 Faça ganchos de ouro para essa cortina e cinco colunas de madeira de acácia revestidas de ouro. Mande fundir para eles cinco bases de bronze.
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  26:1 tabernáculo. Palavra que significa simplesmente “tenda”.




  




  O altar dos holocaustos




  27— Faça um altarm de madeira de acácia de três côvados[ bz ] de altura. Será quadrado, com cinco côvados[ ca ] de largura por cinco côvados de comprimento. 2 Faça uma ponta em forma de chifren em cada um dos quatro cantos, formando uma só peça com o altar, que será revestido de bronze. 3 Faça de bronze todos os seus utensílios: os recipientes para recolher cinzas, as pás, as bacias para aspersão, os garfos para carne e os braseiros. 4 Faça também para ele uma grelha de bronze em forma de rede e uma argola de bronze em cada um dos quatro cantos da grelha. 5 Coloque-a abaixo da borda do altar, de maneira que fique a meia altura do altar. 6 Faça varas de madeira de acácia para o altar e revista-as de bronze. 7 Essas varas serão encaixadas nas argolas, dos dois lados do altar, quando este for carregado. 8 Faça o altar oco e de tábuas, conforme lhe foi mostradoo no monte.




  O pátio




  9 — Faça um pátio para o tabernáculo. O lado sul terá cem côvados[ cb ] de comprimento e cortinas externas de linho fino trançado, 10 com vinte colunas e vinte bases de bronze; os ganchos e as ligaduras das colunas serão de prata. 11 O lado norte também terá cem côvados de comprimento e cortinas externas, com vinte colunas e vinte bases de bronze; os ganchos e as ligaduras das colunas serão de prata.




  12 — O lado ocidental, com as suas cortinas externas, terá cinquenta côvados[ cc ] de largura, com dez colunas e dez bases. 13 O lado oriental, que dá para o nascente, também terá cinquenta côvados de largura. 14 Haverá cortinas de quinze côvados[ cd ] de comprimento em um dos lados da entrada, com três colunas e três bases, 15 e cortinas externas de quinze côvados de comprimento no outro lado, também com três colunas e três bases.




  16 — À entrada do pátio, haverá uma cortina de vinte côvados[ ce ] de comprimento, de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate — obra de bordador —, com quatro colunas e quatro bases. 17 Todas as colunas ao redor do pátio terão ligaduras, ganchos de prata e bases de bronze. 18 O pátio terá cem côvados de comprimento por cinquenta côvados de largura,[ cf ] com cortinas de linho fino trançado de cinco côvados de altura e bases de bronze. 19 Todos os utensílios para todo o serviço do tabernáculo, até mesmo todas as estacas da tenda e as do pátio, serão feitos de bronze.




  O azeite para o candelabro




  20 — Ordene aos israelitas que tragam a você azeite puro de olivas prensadas para a iluminação, a fim de que as lâmpadas fiquem sempre acesas. 21 Na tenda do encontro,p do lado de fora do véu que se encontra diante da arca do testemunho,[ cg ] q Arão e os seus filhos manterão continuamente acesas as lâmpadasr diante do Senhor, desde o entardecer até a manhã seguinte. Este será um estatuto perpétuos entre os israelitas, para as suas gerações.
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  27:9-18 pátio para o tabernáculo. O pátio separava as cerimônias de adoração das áreas comuns. Sua finalidade era impedir que pessoas e animais perdidos entrassem no tabernáculo. Entrar na tenda só podia ser um ato deliberado.




  27:20 azeite puro de olivas batidas. Tudo o que era usado no tabernáculo e nos sacrifícios tinha de ser puro e sem defeito a fim de honrar a santidade de Deus. as lâmpadas fiquem sempre acesas. O azeite para o candelabro era ofertado pelos filhos de Israel. O azeite precisava ser puro, como símbolo de nossa necessidade de invocar o Senhor com coração puro (2Tm 2:22). As lâmpadas deveriam queimar continuamente, como um lembrete na perpétua necessidade que o pecador tem da luz da palavra de Deus, “lâmpada que ilumina meus passos e luz que clareia o meu caminho” (Sl 119:105).




  




  As vestes sacerdotais




  28— Separe Arão,t o seu irmão, dentre os israelitas, e também os filhos dele, Nadabe e Abiú, Eleazar e Itamar, para que me sirvam como sacerdotes.u 2 Para Arão, o seu irmão, faça vestes sagradasv que lhe confiram dignidade e honra. 3 Diga a todos os homens habilidosos,w aos quais dei sabedoria,x que façam vestes para a consagração de Arão, a fim de que me sirva como sacerdote. 4 São estas as vestes que farão: um peitoral,y um colete sacerdotal, um manto,z uma túnica bordada,a um turbante e um cinto. A fim de que Arão, o seu irmão, e os filhos dele me sirvam como sacerdotes, serão feitas essas vestes sagradas, 5 para as quais serão usados linho fino, ouro e fios de tecidos azul, púrpura e escarlate.




  O colete sacerdotal




  6 — Faça o colete sacerdotal de linho fino trançado de ouro e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate — trabalho artesanal. 7 Terá duas ombreiras atadas às suas duas extremidades para uni-lo. 8 O cinturão de pano e o colete por ele preso serão feitos da mesma peça. O cinturão também será de linho fino trançado de ouro e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate.




  9 — Pegue duas pedras de ônix e grave os nomes dos filhos de Israel, 10 por ordem de nascimento: seis nomes em uma pedra e seis na outra. 11 Grave os nomes dos filhos de Israel nas duas pedras como um lapidador grava um selo. Em seguida, prenda-as em filigranas de ouro, 12 costurando-as nas ombreiras do colete sacerdotal, como pedras memoriais para os filhos de Israel. Assim, Arão levará os nomes nos seus ombros como memorial diante do Senhor. 13 Faça filigranas de ouro 14 e duas correntes de ouro puro, entrelaçadas como uma corda; prenda as correntes entrelaçadas às filigranas.




  O peitoral




  15 — Faça um peitoral de decisões — trabalho artesanal. Faça-o como o colete sacerdotal: de linho fino trançado de ouro e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate. 16 Será quadrado, com um palmo de comprimento por um palmo de largura,[ ch ] e dobrado em dois. 17 Em seguida, fixe nele quatro fileiras de pedras preciosas. Na primeira fileira, haverá uma cornalina, um topázio e um berilo; 18 na segunda, uma turquesa, uma safira e um quartzo; 19 na terceira, um jacinto, uma ágata e uma ametista; 20 na quarta, um crisólito, um ônix e um jaspe.[ ci ] Elas serão fixadas em filigranas de ouro. 21 Serão doze pedras, uma para cada nome dos filhos de Israel, cada uma gravada como um selo, com o nome de uma das doze tribos.




  22 — Para o peitoral, faça correntes de ouro puro trançadas como cordas. 23 Faça também duas argolas de ouro e prenda-as nas duas extremidades do peitoral. 24 Prenda as duas correntes de ouro nas duas argolas, nas extremidades do peitoral; 25 e as outras extremidades das correntes nas duas filigranas, unindo-as às peças das ombreiras do colete sacerdotal, na parte da frente. 26 Faça outras duas argolas de ouro e prenda-as nas outras duas extremidades do peitoral na borda interna próxima ao colete sacerdotal. 27 Faça mais duas argolas de ouro e prenda-as na parte inferior das ombreiras, na frente do colete sacerdotal, próximas da costura logo acima da costura do colete sacerdotal. 28 As argolas do peitoral serão amarradas às argolas do colete sacerdotal com um cordão azul, ligando o peitoral ao cinturão, para que o peitoral não se separe do colete sacerdotal.




  29 — Toda vez que Arão entrar no Lugar Santo,b levará os nomes dos filhos de Israel sobre o coração no peitoral de decisões, como memorial permanente diante do Senhor. 30 Ponha também o Urim e o Tumim[ cj ] c no peitoral de decisões, para que estejam sobre o coração de Arão sempre que ele entrar na presença do Senhor. Assim, Arão levará sempre sobre o coração, na presença do Senhor, o meio para tomar decisões em Israel.




  Outras vestes sacerdotais




  31 — Faça o manto do colete sacerdotal inteiramente de fios de tecido azul, 32 com uma abertura para a cabeça no centro. Ao redor dessa abertura, haverá uma dobra costurada como uma gola, para que não se rasgue. 33 Faça romãs de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate em volta da costura do manto, intercaladas com pequenos sinos de ouro. 34 Os sinos de ouro e as romãs se alternarão por toda a costura em volta do manto. 35 Arão o vestirá quando ministrar. O som dos sinos será ouvido quando ele entrar no Lugar Santo diante do Senhor e quando sair, para que não morra.




  36 — Faça um diadema de ouro puro e grave nele como se grava um selo:




  Consagrado ao Senhor.d




  37 Prenda-o na parte da frente do turbante com um cordão azul. 38 Estará sobre a testa de Arão; assim, ele levará a culpae em relação às coisas santas que os israelitas consagraram, ao fazerem todas as suas ofertas. Estará sempre sobre a testa de Arão, para que as ofertas sejam aceitas pelo Senhor.




  39 — Teça a túnica e o turbante com linho fino. O cinto será feito como obra de bordador. 40 Faça também túnicas, cintos e gorros para os filhos de Arão,f para conferir-lhes dignidade e honra. 41 Depois de vestir Arão, o seu irmão, e os filhos dele, unja-os,g ordene-os e consagre-os para que me sirvam como sacerdotes.h




  42 — Faça-lhes calções de linhoi que vão da cintura até a coxa, que lhes cubra a nudez. 43 Arão e os filhos terão que vesti-los sempre que entrarem na tenda do encontroj ou quando se aproximarem do altar para ministrar no Lugar Santo, para que não incorram em culpa e morram.k Este é um estatuto perpétuol para Arão e para os seus descendentes.
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  28:3 aos quais dei habilidade. Expressão que significa literalmente “aqueles que são sábios de coração”. A mesma expressão é usada para as mulheres habilidosas encarregadas da tecelagem (35:25).




  28:5-14 colete sacerdotal. O colete sacerdotal é descrito como uma capa ou avental feito de linho fino e de cores vivas. As duas partes principais cobriam o peito e as costas, com costuras nos ombros e uma faixa na cintura.




  28:16 palmo. O palmo era determinado como medida da ponta do polegar até a ponta do dedo mínimo com as mãos totalmente abertas. Calcula-se que equivalia a aproximadamente 22 centímetros ou metade de 1 côvado.




  28:30 o Urim e o Tumim. Palavras traduzidas do hebraico que significam “Luzes” e “Perfeições”. Juntos, os nomes podem significar “conhecimento perfeito” ou ideia semelhante. Não se sabe exatamente o que o Urim e o Tumim representavam nem como eram usados. Alguns dizem que se tratava de duas pedras usadas para lançar sortes.




  28:42 calções. A ordem para usar calções protegia as partes íntimas dos sacerdotes. Em razão dos vizinhos de Israel que se preocupavam em adorar coisas relacionadas ao sexo, essa medida era decididamente contracultural.




  




  A consagração dos sacerdotes




  29— Assim você os consagrará, para que me sirvam como sacerdotes: separe um novilho e dois carneiros sem defeito. 2 Com a melhor farinha de trigo, sem fermento, faça pães e roscas amassados com azeite e pães finos untados com azeite.m 3 Coloque-os em uma cesta e ofereça-os dentro dela; ofereça também o novilho e os dois carneiros. 4 Depois, traga Arão e os filhos dele à entrada da tenda do encontro e lave-os com água.n 5 Pegue as vesteso e vista Arão com a túnica, o manto do colete sacerdotal, o próprio colete sacerdotal e o peitoral. Prenda o colete sacerdotal nele com o cinturão.p 6 Ponha-lhe o turbante na cabeça e prenda o emblema sagradoq ao turbante. 7 Pegue o óleo da unçãor e unja-o, derramando o óleo sobre a cabeça de Arão. 8 Traga os filhos dele; vista cada um com uma túnica 9 e um gorro na cabeça. Ponha também os cintos em Arão e nos filhos dele.s O sacerdócio lhes pertence como estatuto perpétuo.t Então, você ordenará Arão e os filhos dele.




  10 — Traga o novilho para a frente da tenda do encontro. Arão e os filhos dele porão as mãos sobre a cabeça do novilho, 11 e você o sacrificará na presença do Senhor, à entrada da tenda do encontro. 12 Com o dedo, ponha um pouco do sangue do novilho nos chifres do altar e derrame o resto do sangueu na base do altar. 13 Depois, tire toda a gordurav que cobre as vísceras, o lóbulo do fígado e os dois rins com a gordura que os envolve e queime-os no altar. 14 Queime, porém, a carne, o couro e o excremento do novilho fora do acampamento;w é oferta pelo pecado.




  15 — Separe um dos carneiros sobre cuja cabeça Arão e os seus filhos terão que colocar as mãos. 16 Sacrifique-o, pegue o sangue e faça aspersão com ele em todos os lados do altar. 17 Corte o carneiro em pedaços, lave as vísceras e as pernas e coloque-as sobre a cabeça e sobre as outras partes. 18 Depois, queime o carneiro inteiro sobre o altar; é holocausto[ ck ] dedicado ao Senhor; é oferta de aroma agradávelx ao Senhor preparada no fogo.




  19 — Pegue, depois, o outro carneiro.y Arão e os seus filhos porão as mãos sobre a cabeça do carneiro, 20 e você o sacrificará. Pegue do sangue e coloque-o no lóbulo da orelha direita de Arão e dos seus filhos, no polegar da mão direita e do pé direito de cada um deles. Depois, derrame o resto do sangue ao redor do altar. 21 Então, pegue um pouco do sanguez do altar e um pouco do óleo da unçãoa e faça aspersão com eles sobre Arão e as suas vestes, sobre os seus filhos e as vestes deles. Então, serão consagrados,b ele e as suas vestes, os seus filhos e as vestes deles.




  22 — Tire desse carneiro a cauda gorda, a gordura que cobre as vísceras, o lóbulo do fígado, os dois rins com a gordura que os envolve e a coxa direita. Este é o carneiro da oferta de ordenação. 23 Do cesto de pães sem fermento, que está diante do Senhor, apanhe um pão, uma rosca preparada com azeite e um pão fino. 24 Coloque tudo nas mãos de Arão e dos filhos dele e apresente-os como oferta movidac diante do Senhor. 25 Depois, pegue-os de volta das mãos deles e queime os pães no altar, em cima do holocausto de aroma agradável ao Senhor; é oferta dedicada ao Senhor preparada no fogo. 26 Tire o peito do carneiro para a ordenação de Arão e mova-o diante do Senhor, como oferta movida; essa parte pertencerá a você.d




  27 — Consagre aquelas partes do carneiro da ordenação que pertencem a Arão e aos seus filhos:e o peito e a coxa movidos como oferta. 28 Essas partes serão dadas como estatuto perpétuo pelos israelitas a Arão e aos filhos dele. É a contribuição que lhes farão, dos seus sacrifícios de comunhãof ao Senhor.




  29 — As vestes sagradas de Arão passarão aos descendentes dele, para que as vistam quando forem ungidos e ordenados.g 30 O filhoh que o suceder como sacerdote e vier à tenda do encontro para ministrar no Lugar Santo terá de usá-las durante sete dias.




  31 — Pegue o carneiro da ordenação e cozinhe a sua carne em um lugar sagrado. 32 À entrada da tenda do encontro, Arão e os seus filhos deverão comer a carne do carneiro e o pãoi que está no cesto. 33 Eles comerão dessas ofertas com as quais se fez expiação para a ordenação e a consagração deles; ninguém mais poderá comê-las,j porque são sagradas. 34 Se sobrar carne do carneiro da ordenação ou pão até a manhã seguinte,k queime a sobra. Não se deve comê-los, visto que são sagrados.




  35 — Para a ordenação de Arão e dos filhos dele, faça durante sete dias tudo o que ordenei. 36 Sacrifique um novilho por dial como oferta pelo pecado para fazer expiação. Purifique o altar, fazendo expiação por ele, e unja-o para consagrá-lo.m 37 Durante sete dias, faça expiação pelo altar, consagrando-o. Então, o altar será santíssimo, e tudo o que tocar nele será santo.n




  Os dois holocaustos diários




  38 — Eis o que você terá de sacrificar continuamente sobre o altar: todos os dias,o dois cordeiros de um ano. 39 Ofereça um cordeiro pela manhã e um ao cair da tarde.p 40 Com o primeiro cordeiro, ofereça um décimo de efa[ cl ] da melhor farinha amassada com um quarto de him[ cm ] de azeite de olivas prensadas e um quarto de him de vinho como oferta derramada. 41 Ofereça o outro cordeiro ao entardecer com uma oferta de cereal e uma oferta derramada, como as apresentadas pela manhã. É uma oferta de aroma agradável ao Senhor preparada no fogo.




  42 — De geração a geração,q esse holocausto deverá ser feito regularmente à entrada da tenda do encontro, diante do Senhor. Nesse local, eu os encontrarei e falarei com você;r 43 ali me encontrarei com os israelitas, e o lugar será consagrado pela minha glória.s




  44 — Assim, consagrarei a tenda do encontro e o altar, e consagrarei também Arão e os filhos dele para me servirem como sacerdotes.t 45 Eu habitareiu no meio dos israelitas e serei o Deus deles.v 46 Saberão que eu sou o Senhor, o seu Deus, que os tirou do Egito para habitar no meio deles. Eu sou o Senhor, o seu Deus.w
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  29:1-9 os consagrará. O processo de purificação externa era usado para simbolizar a pureza interna que era exigida dos sacerdotes de Israel, os intermediários entre o povo e o Deus santo. Evidentemente, os sacerdotes não eram totalmente puros; somente o ato gracioso de Deus em aceitar os sacrifícios de sangue é que permitia que os sacerdotes se apresentassem diante de Deus em nome do povo. Os sacerdotes se lavavam externamente para mostrar que estavam fazendo o possível para viver da maneira que Deus ordenara. Da mesma forma, no Novo Testamento, a única razão pela qual os cristãos podem se apresentar diante de Deus como sacerdotes-crentes é porque Deus aceita graciosamente o sacrifício de Cristo pelos nossos pecados.




  29:9 dedicará. O verbo traduzido como dedicar nesse versículo significa literalmente “encher a mão”. O rei segurava na mão um bastão de comando como símbolo de seu poder político; da mesma forma, a mão do sacerdote era cheia de poder espiritual.




  29:18 oferta [...] preparada no fogo. Arão e seus filhos precisavam ofertar sacrifícios para eles próprios e para seus companheiros israelitas (Hb 5:1-4).




  29:24 oferta ritualmente movida. Essa oferta deixava claro que tudo era entregue a Deus, mas uma parte era recebida de volta como dádiva de Deus (Lv 7:30; 10:14).




  29:40 jarro [...] litro. Ou efa [...] him. O efa era uma medida judaica para secos e às vezes para litros, equivalente a cerca de 22 litros. O him era uma medida para litros, equivalente a cerca de 3,5 litros.




  29:45 habitarei no meio dos israelitas. O homem é criação especial de Deus, feito à sua imagem e semelhança. Parte dessa imagem e semelhança é a característica especial de personalidade que permite comunhão com Deus. Deus não criou uma raça de robôs; ao contrário, dotou o homem de vontade própria para que o homem pudesse decidir se queria ter comunhão com ele. Em Israel, a comunhão com Deus centralizava-se no tabernáculo e principalmente no propiciatório que simbolizava sua presença. Hoje, os crentes têm comunhão com Deus por meio do Espírito Santo que habita neles. Na eternidade, Deus habitará no meio de seu povo de maneira mais plena que nunca.




  




  O altar do incenso




  30— Faça um altarx de madeira de acácia para queimar incenso.y 2 Será quadrado, com um côvado[ cn ] de cada lado e dois côvados[ co ] de altura; os chifresz formarão com ele uma só peça. 3 Revista de ouro puro a parte superior, todos os lados e os chifres, e faça uma moldura de ouro ao redor. 4 Faça também duas argolas de ouro dos dois lados do altar, abaixo da moldura, que sustentem as varas utilizadas para carregá-lo. 5 Use madeira de acácia para fazer as varas e revista-as de ouro. 6 Coloque o altar em frente do véu que se encontra diante da arca do testemunho,[ cp ] diante da tampaa que está sobre as tábuas do testemunho, onde me encontrarei com você.




  7 — Arão queimará incenso aromáticob sobre o altar todas as manhãs, quando vier cuidar das lâmpadas, 8 e também quando acendê-las ao entardecer. Será queimado incenso continuamente diante do Senhor, de geração a geração. 9 Não ofereçam nesse altar incensoc não autorizado, nem holocausto,[ cq ] nem oferta de cereal, nem derramem sobre ele ofertas de bebidas. 10 Uma vez por ano, Arão fará expiaçãod sobre os chifres do altar. Essa expiação anual será realizada com o sangue da oferta para expiação pelo pecado, de geração a geração. Esse altar é santíssimo ao Senhor.




  O preço da expiação




  11 O Senhor, então, disse a Moisés:




  12 — Quando você fizer o recenseamentoe dos israelitas, cada um deles terá de trazer ao Senhor um preçof pelo resgate por sua vida ao ser contado. Dessa forma, nenhuma pragag virá sobre eles quando você os contar. 13 Cada recenseado contribuirá com meio siclo,[ cr ] com base no peso padrão[ cs ] h do santuário, que tem vinte geras.[ ct ] O meio siclo é uma oferta ao Senhor. 14 Todos os recenseados, da idade de vinte anos para cima, darão ao Senhor essa oferta. 15 Os ricos não contribuirão com mais nem os pobres darão menosi que meio siclo, quando apresentarem a oferta ao Senhor como expiação pela vida deles. 16 Receba dos israelitas o preço da expiação e use-o para o serviço da tenda do encontro.j Será um memorial diante do Senhor em favor dos israelitas, para fazerem expiação pela própria vida.




  A bacia de bronze




  17 O Senhor, então, disse a Moisés:




  18 — Faça uma bacia de bronze e a sua base de bronzek para se lavarem. Coloque-a entre a tenda do encontro e o altar e mande enchê-la de água. 19 Arão e os seus filhos lavarão as mãos e os pésl  com a águam da bacia. 20 Toda vez que entrarem na tenda do encontro, terão que lavar-se com água para que não morram. Quando também se aproximarem do altar para ministrar ao Senhor, apresentando uma oferta preparada no fogo, 21 lavarão as mãos e os pés para que não morram. Este é um estatuto perpétuon para Arão e os seus descendentes, de geração a geração.




  O óleo para as unções




  22 Em seguida, o Senhor disse a Moisés:




  23 — Junte as seguintes especiarias: quinhentos siclos[ cu ] de mirra líquida,o a metade disso, ou seja, duzentos e cinquenta siclos[ cv ] de canela, duzentos e cinquenta siclos de cana aromática, 24 quinhentos siclos de cássia,p com base no peso padrão do santuário, e um him[ cw ] de azeite de oliva. 25 Faça com eles o óleo sagrado da unção, uma mistura de essências — obra de perfumista.q Este será o óleo sagrado da unção.r 26 Use-o para ungirs a tenda do encontro, a arca do testemunho, 27 a mesa com todos os seus utensílios, o candelabro com os seus utensílios, o altar do incenso, 28 o altar do holocausto com todos os seus utensílios e a bacia com a sua base. 29 Você os consagrará e serão santíssimos, e tudo o que tocar neles se tornará santo.t




  30 — Unja Arão e os seus filhos e consagre-osu para que me sirvam como sacerdotes. 31 Diga aos israelitas: “Este será o meu óleo sagrado da unção, de geração a geração. 32 Não o derramem sobre nenhum outro homem e não façam nenhum outro óleo com a mesma composição. É óleo sagrado, e assim vocês devem considerá-lo.v 33 Quem fizer óleo como este e usá-lo em alguém que não seja sacerdote será eliminadow do meio do seu povo”.




  O incenso




  34 O Senhor disse ainda a Moisés:




  — Junte as seguintes essências perfumadas: resina perfumada, ônica, gálbano e incenso puro — todas em quantidades iguais —, 35 e faça um incenso de mistura aromática — obra de perfumista.x Levará sal e será puro e santo. 36 Moa parte do incenso, até virar pó, e coloque-o diante das tábuas do testemunho, na tenda do encontro, onde me encontrarei com você. O incenso lhes será santíssimo.y 37 Não façam nenhum outro incenso com a mesma composição para uso pessoal; considerem-no santo paraz o Senhor. 38 Quem fizer um incenso semelhante, para usufruir a sua fragrância, será eliminadoa do seu povo.
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  30:7 incenso aromático. Queimar incenso era um privilégio restrito àqueles que recebiam permissão para aproximar-se de Deus.




  30:9 incenso não autorizado. O incenso oferecido a Deus deveria ser feito de acordo com uma receita especial consagrada para ser usada somente na adoração no tabernáculo. Nenhum outro tipo de incenso era aceitável.




  30:10 expiação. O sangue oferecido como sacrifício pelo pecado (Lv 16:18) era aplicado ao altar do incenso para indicar que até esse elemento precisava ser purificado para preservar sua santidade ideal por causa do pecado premeditado ou acidental do homem. A palavra hebraica para “expiação” significa encobrir ou cancelar o pecado, para que o pecador seja reconciliado com Deus. Sem sangue derramado não pode haver perdão (Hb 9:22). A propiciação feita anualmente a esse pequeno altar é um lembrete de que tudo o que está a serviço de Deus tem de ser santo para o Senhor (Zc 14:20).




  30:12 resgate. A ideia é pagar o preço de uma vida. Os israelitas precisavam reconhecer que a vida deles procedia de Deus e era governada por ele, portanto, tinham de pagar-lhe um preço pelo resgate.




  30:19 lavarão as mãos e os pés. O ato contínuo de lavar as mãos e os pés simbolizava a necessidade de ser purificado do pecado periodicamente.




  




  Bezalel e Aoliabe




  31Então, o Senhor disse a Moisés:




  2 — Considere que escolhi Bezalel,b filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá, 3 e o enchi do Espírito de Deus, dando-lhe sabedoria, habilidade e pleno conhecimento artísticoc 4 para desenhar e executar trabalhos em ouro, prata e bronze, 5 para talhar e esculpir pedras, para entalhar madeira e executar todo tipo de obra artesanal. 6 Além disso, eu mesmo designei Aoliabe, filho de Aisamaque, da tribo de Dã, para auxiliá-lo.




  — Também dei sabedoria a todos os artesãos para que executem tudo o que ordenei a você:




  7 a tenda do encontro,d




  a arca do testemunho[ cx ] e e a tampaf que está sobre ela,




  e todos os outros utensílios da tenda —




  8 a mesag com os seus utensílios,




  o candelabro de ouro puroh com todos os seus utensílios,




  o altar do incenso,




  9 o altar do holocausto[ cy ] com todos os seus utensílios,




  a bacia com a sua base;




  10 as vestes litúrgicas,i




  tanto as vestes sagradas para Arão, o sacerdote,




  como as vestes para os seus filhos servirem como sacerdotes,




  11 o óleo da unçãoj e o incenso aromático para o Lugar Santo.




  — Tudo deve ser feito como eu lhe ordenei.




  O dia de sábado




  12 O Senhor também disse a Moisés:




  13 — Diga aos israelitas: “Vocês deverão guardar os meus sábados.k Isso será um sinall entre mim e vocês, de geração a geração, a fim de que saibam que eu sou o Senhor, que os santifica.m




  14 “Guardem o sábado, pois para vocês é santo. Aquele que o profanar terá de ser executado;n quem fizer algum trabalho nesse dia será eliminado do meio do seu povo. 15 Em seis dias, qualquer trabalhoo poderá ser feito, mas o sétimo dia é o sábado, o dia de completo descanso,p consagrado ao Senhor. Quem fizer algum trabalho no sábado terá de ser executado. 16 Os israelitas terão de guardar o sábado, de geração a geração, como aliança perpétua. 17 Isso será um sinalq perpétuo entre mim e os israelitas, porque, em seis dias, o Senhor fez os céus e a terra, e, no sétimo dia, ele descansou e se revigorou”.r




  18 Quando o Senhor terminou de falar com Moisés no monte Sinai, deu-lhe as duas tábuas do testemunho, tábuas de pedra,s escritas pelo dedo de Deus.t
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  31:3 o enchi do Espírito de Deus. É comum pensarmos em “encher-se do Espírito” somente em relação a Atos 2, mas passagens como essa nos ajudam a entender a continuidade da obra de Deus entre seu povo ao longo dos séculos. Neste caso, o Espírito capacitou pessoas com dons especiais para desenhar e construir um tabernáculo condizente com um Deus santo e majestoso.




  31:18 dedo de Deus. Esse versículo ressalta a origem divina da lei. Os estudiosos da religião falam há muito tempo sobre as ideias religiosas de Israel como sua contribuição única para a civilização, da mesma forma que os gregos desenvolveram a filosofia e os romanos demonstraram genialidade para organizar e construir impérios. No entanto, essa comparação perde o significado na Escritura. A Bíblia não fala do gênio de Israel, mas do dedo de Deus. Os Dez Mandamentos não foram produto do homem, mas da revelação do Senhor.




  




  O bezerro de ouro




  32Ao ver que Moisés demorava a descer do monte,u o povo juntou-se ao redor de Arão e lhe disse:




  — Venha, faça para nós deuses[ cz ] que nos conduzam, porque a esse Moisés, o homem que nos tirou do Egito, não sabemos o que aconteceu.v




  2 Arão respondeu-lhes:




  — Tirem os brincos de ourow das suas mulheres, dos seus filhos e das suas filhas e tragam para mim.




  3 Todos tiraram os brincos de ouro que tinham nas orelhas e os levaram a Arão. 4 Ele os recebeu e os fundiu, transformando tudo em um ídolo, que modelou com uma ferramenta própria, dando-lhe a forma de um bezerro.x Então, disseram:




  — Estes são os seus deuses,[ da ] ó Israel, que tiraram vocês do Egito!




  5 Vendo isso, Arão edificou um altar diante do bezerro e anunciou:




  — Amanhã haverá uma festay dedicada ao Senhor.




  6 Na manhã seguinte, levantaram cedo e ofereceram holocaustos[ db ] e ofertas de comunhão.z O povo se sentou para comer e beber e levantou-se para se entregar à farra.a




  7 Então, o Senhor disse a Moisés:




  — Desça, porque o seu povo, que você tirou do Egito,b se corrompeu.c 8 Muito depressa se desviaram daquilo que lhes ordenei e fizeram um ídolod em forma de bezerro, curvaram-se diante dele, ofereceram-lhe sacrifíciose e disseram: “Ó Israel, estes são os seus deuses que tiraram vocês do Egito”.f




  9 O Senhor disse a Moisés:




  — Tenho visto que este povo é um povo obstinado.g 10 Deixe-me agora, para que a minha ira se acenda contra eles, e eu os destrua. Depois, farei de você uma grande nação.h




  11 Moisés, porém, buscoui o favor do Senhor, o seu Deus, clamando:




  — Ó Senhor, por que se acenderia a tua ira contra o teu povo, que tiraste do Egito com grande poder e forte mão?j 12 Por que diriam os egípcios: “Foi com má intenção que ele os libertou, para matá-los nos montes e bani-los da face da terra”?k Abandona o furor da tua ira! Tem piedade e não tragas este mal sobre o teu povo! 13 Lembra-tel dos teus servos Abraão, Isaque e Israel, aos quais juraste por ti mesmo:m “Farei que a sua descendência seja numerosa como as estrelasn do céu e darei a ela toda esta terrao que lhe prometi, que será a sua herança para sempre”.




  14 Sucedeu que o Senhor se conteve de trazerp o mal que ameaçara contra o povo.




  15 Então, Moisés virou-se e desceu do monte, levando nas mãosq as duas tábuas do testemunho;r estavam escritas em ambos os lados, frente e verso. 16 As tábuas tinham sido feitas por Deus; o que nelas estava gravado fora escrito por Deus.s




  17 Quando Josué ouviu o barulho do povo gritando, disse a Moisés:




  — Há barulho de guerra no acampamento.




  18 Moisés respondeu:




  “Não é o som de canto de vitória




  nem de canto de derrota;




  ouço, porém, o som de canções!”.




  19 Quando Moisés se aproximou do acampamento e viu o bezerrot e as danças, irou-se e jogou as tábuas no chão, ao pé do monte, quebrando-as.u 20 Pegou o bezerro que eles tinham feito e o queimou no fogo; depois de moê-lo até virar pó, espalhou-o na águav e fez que os israelitas a bebessem.




  21 Ele perguntou a Arão:




  — Que fez esse povo a você para que o levasse a tão grande pecado?




  22 Arão respondeu:




  — Não te enfureças, meu senhor; tu sabes como esse povo é propenso para o mal.w 23 Eles me disseram: “Faça para nós deuses que nos conduzam, porque a esse Moisés,x o homem que nos tirou do Egito, não sabemos o que aconteceu”. 24 Então, eu lhes disse: “Quem tiver enfeites de ouro traga-os para mim”. O povo trouxe-me o ouro, eu o joguei no fogo e surgiu esse bezerro!y




  25 Moisés viu que o povo estava desenfreado e que Arão o tinha deixado fora de controle, tornando-o objeto de riso para os seus inimigos. 26 Então, ficou em pé, à entrada do acampamento, e disse:




  — Quem é pelo Senhor junte-se a mim.




  Todos os levitas se juntaram a ele.




  27 Também lhes declarou:




  — Assim diz o Senhor, o Deus de Israel: “Cinja-se cada um com a sua espada, percorra o acampamento, de uma extremidade a outra, e mate o seu irmão, o seu amigo e o seu vizinho”.z




  28 Os levitas fizeram conforme Moisés ordenou, e naquele dia morreram cerca de três mil do povo. 29 Então, Moisés disse:




  — Hoje vocês se consagraram ao Senhor, pois cada um se pôs contra o seu filho e o seu irmão, de modo que ele os abençoou neste dia.




  30 No dia seguinte, Moisés disse ao povo:




  — Vocês cometeram um grande pecado,a mas agora subirei ao Senhor e talvez possa oferecer expiaçãob pelo pecado de vocês.




  31 Assim, Moisés voltou ao Senhor e disse:




  — Ah, que grande pecado cometeu este povo!c Fizeram para si deuses de ouro.d 32 Agora, porém, eu te rogo, perdoa-lhes o pecado; do contrário, risca-mee do livrof que escreveste.




  33 O Senhor respondeu a Moisés:




  — Riscarei do meu livrog todo aquele que pecar contra mim. 34 Agora vá, guie o povo ao lugarh de que lhe falei, e o meu anjoi irá à sua frente. Contudo, quando chegar a hora de puni-los,j eu os punirei pelos pecados deles.




  35 Assim, o Senhor feriu o povo com uma praga pelo que fizeram com o bezerrok feito por Arão.
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  32:1-35 O bezerro de ouro — A história da adoração dos israelitas ao bezerro de ouro revela tanto a infidelidade dos israelitas quanto a grande misericórdia de Deus. Embora o povo tivesse quebrado tão rapidamente a sua promessa de obedecer a Deus, ele perdoou esse pecado e restabeleceu o contato com eles.




  32:2-3 brincos de ouro. Faziam parte do tesouro do Egito que deveria ser usado para a construção do tabernáculo (35:20-29).




  32:4 dando-lhe a forma de um bezerro. Esse era um símbolo de adoração ameaçador. Além de a vaca e o touro serem adorados no Egito, o touro era uma personificação conhecida de Baal vista em Canaã. Parece que a adoração ao Senhor havia sido misturada com os símbolos de Baal e outros deuses da fertilidade. Nessa única cena, o povo desobedeceu aos três primeiros mandamentos de Deus.




  32:14 o Senhor se conteve. Aqui está um exemplo maravilhoso da interação da oração intercessora sincera e do propósito do Senhor. Ele usa nossa oração combinada com sua determinação de que sua vontade seja cumprida.




  32:25-26 estava desenfreado. A obediência a Deus é muitas vezes exatamente o oposto de “o que todos estão fazendo”. Os seres humanos são muito inclinados a ceder à pressão dos outros em momentos difíceis. Quase sempre nos preocupamos mais com o que os outros pensam do que com o que Deus pensa. Arão e os outros levitas caíram nessa armadilha inicialmente, mas, quando Moisés lhes deu outra oportunidade de dizer qual era o fundamento de sua lealdade, eles escolheram o caminho da obediência. Embora quase “todos estivessem fazendo aquilo”, eles se dispuseram a dizer: “Não, isto é errado. Estávamos errados.” Os levitas não eram inocentes, mas Deus os abençoou por seu arrependimento e obediência.




  32:27-28 seu irmão [...] amigo [...] vizinho. É difícil conciliar esse terrível massacre com nossos sentimentos, mas temos de entender que o pecado é repugnante e merece a morte. Os levitas foram usados por Deus para executar seu julgamento neste caso específico, mas não tinham autoridade generalizada para matar pecadores.




  32:32-33 risca-me do livro. Da mesma forma que Paulo muitos séculos depois, Moisés quase desejou ser amaldiçoado, se pudesse, dessa forma, garantir a salvação de seu povo (Rm 9:3).




  32:34 quando chegar a hora. Talvez se refira ao dia do Senhor, proclamado posteriormente pelos profetas (Jl 2; Sf 1).




  




  33Depois, o Senhor ordenou a Moisés:




  — Saia deste lugar, com o povo que você tirou do Egito, e vá para a terra que prometi sob juramento a Abraão, a Isaque e a Jacó, dizendo: “Eu a darei à sua descendência”.l 2 Mandarei à sua frente um anjom e expulsarei os cananeus, os amorreus, os hititas, os ferezeus, os heveus e os jebuseus.n 3 Vão para a terra onde fluem leite e mel.o Eu, porém, não irei com vocês, pois vocês são um povo obstinado,p e eu poderia destruí-losq no caminho.




  4 Quando o povo ouviu essas palavras ameaçadoras, começou a chorar,r e ninguém usou enfeite algum. 5 Isso porque o Senhor ordenara que Moisés dissesse aos israelitas: “Vocês são um povo obstinado. Se fosse com vocês, ainda que por um só momento, eu os destruiria. Agora tirem os seus enfeites, e decidirei o que fazer com vocês”. 6 Por isso, do monte Horebe em diante, os israelitas se desfizeram dos seus enfeites.




  A tenda do encontro




  7 Moisés costumava montar uma tenda fora do acampamento, a certa distância; ele a chamava tenda do encontro.s Quem quisesse consultar o Senhor ia à tenda do encontro, fora do acampamento. 8 Sempre que Moisés ia até lá, todo o povo se levantava e ficava em pé, cada um à entrada da sua própria tenda, observando-o até que ele entrasse na tenda.t 9 Assim que Moisés entrava, a coluna de nuvemu descia e ficava à entrada da tenda, enquanto o Senhor falavav com Moisés. 10 Quando o povo via a coluna de nuvem parada à entrada da tenda, todos se levantavam e adoravam, cada um à entrada da sua própria tenda. 11 O Senhor falava com Moisés face a face,w como quem fala com um amigo. Depois, Moisés voltava ao acampamento, mas Josué, filho de Num, que lhe servia como auxiliar, não se afastava da tenda.




  Moisés e a glória do Senhor




  12 Moisés disse ao Senhor:




  — Tu me ordenaste: “Conduza este povo”,x mas não me permites saber quem enviarás comigo. Disseste: “Eu o conheço pelo nomey e tenho me agradado de você”. 13 Se te agradas de mim, revela-me os teus caminhosz para que eu te conheça e continue sendo agradável a ti. Lembra-te de que esta nação é o teu povo.a




  14 O Senhor respondeu:




  — Eu mesmob o acompanharei e lhe darei descanso.c




  15 Então, Moisés lhe declarou:




  — Se não fores conosco, não nos faças sair daqui. 16 Como se saberá que eu e o teu povo podemos contar com o teu favor, se não nos acompanhares?d Que mais poderá distinguir-nos, o teu povo e eu, dos demais povos da face da terra?e




  17 O Senhor disse a Moisés:




  — Farei o que me pede, porque tenho me agradado de você e o conheço pelo nome.




  18 Então, Moisés disse:




  — Peço-te que me mostres a tua glória.




  19 Deus respondeu:




  — Eu farei passar toda a minha bondade diante de você e proclamarei o meu nome, o Senhor, na sua presença. Terei misericórdia de quem eu quiser ter misericórdia e terei compaixão de quem eu quiser ter compaixão.f




  20 Ele acrescentou:




  — Você não poderá verg a minha face, porque nenhum ser humano pode me ver e continuar vivo.




  21 O Senhor prosseguiu:




  — Há aqui um lugar perto de mim, onde você ficará, sobre uma rocha. 22 Quando a minha glória passar, eu o porei em uma fenda da rocha e o cobrirei com a minha mãoh até que eu tenha acabado de passar. 23 Em seguida, tirarei a mão e você verá as minhas costas, mas a minha face ninguém poderá ver.
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  33:5 obstinado. Contrariando a crença popular, Deus não escolheu o povo hebreu por causa de sua retidão ou disposição para servi-lo (Dt 9:7). Na verdade, um dos pecados mais comuns de Israel era a obstinação (v. 3,5) e Deus os considerava um povo rebelde e de dura cerviz. O oposto de ser obstinado é ter um “coração circuncidado” (Dt 10:16), um coração inclinado a obedecer à Palavra de Deus. Deus estava presente com seu povo em razão de sua promessa feita na aliança: se eles lhe obedecessem, seriam seu “tesouro pessoal” (Êx 19:5).




  33:6 desfizeram dos seus enfeites. Provavelmente esses enfeites estavam ligados à adoração idólatra do bezerro de ouro. A eliminação deles era uma marca de arrependimento e renovação genuínos.




  33:8 todo o povo se levantava e ficava em pé. Em contraste com sua iniquidade anterior, agora o povo reagiu reverentemente diante do Deus vivo.




  33:11 Josué, [...] que lhe servia como auxiliar. Aqui, a palavra traduzida como auxiliar tem o sentido de um ministro, aquele que realiza a obra espiritual.




  33:17 o conheço pelo nome. A graça de Deus era acompanhada do conhecimento íntimo que Deus tinha de Moisés e de seu cuidado com ele.




  33:22-23 minha mão. O uso de palavras como mão, costas e face é uma forma de descrever Deus, que é espírito, em linguagem conhecida dos humanos.




  




  As novas tábuas da lei




  34O Senhor disse a Moisés:




  — Talhe duas tábuas de pedra semelhantes às primeiras, e nelas escreverei as palavras que estavam nas primeiras tábuasi que você quebrou.j 2 Esteja pronto pela manhã para subir ao monte Sinai.k Lá mesmo, no topo do monte, apresente-se a mim. 3 Ninguém poderá ir com você nem ficar em lugar algum do monte;l nem mesmo ovelhas e bois deverão pastar diante do monte.




  4 Então, Moisés lavrou duas tábuas de pedra semelhantes às primeiras e subiu ao monte Sinai, bem cedo de manhã, como o Senhor lhe tinha ordenado, levando nas mãos as duas tábuas de pedra. 5 Então, o Senhor desceu na nuvem, permaneceu ali com ele e proclamou o seu nome: o Senhor.m 6 Ele passou diante de Moisés, proclamando:




  “Senhor, Senhor, Deus compassivon e misericordioso, tardioo em irar-se e cheio de amor lealp e fidelidade,q 7 que mantém o seu amor leal a milharesr e perdoa a iniquidade, a transgressão e o pecado.s Contudo, não deixa de punir o culpado;t castiga os filhos e os netos pelo pecado dos pais até a terceira e a quarta geração”.




  8 Imediatamente, Moisés prostrou-se com o rosto em terra e o adorou, 9 dizendo:




  — Senhor, se conto com o teu favor, que o Senhor nos acompanhe.u Mesmo sendo este um povo obstinado, perdoa a nossa maldade e o nosso pecado e faz de nós a tua herança.v




  A renovação da aliança




  10 Então, o Senhor disse:




  — Faço uma aliança.w Diante de todo o seu povo, farei prodígios jamais realizados na presença de nenhuma outra nação de toda a terra.x O povo no meio do qual você habita verá a obra maravilhosa que eu, o Senhor, farei em favor de vocês. 11 Obedeça às ordens que hoje lhe dou. Expulsarei de diante de você os amorreus, os cananeus, os hititas, os ferezeus, os heveus e os jebuseus.y 12 Tenha cuidado para não fazer aliança com aqueles que já vivem na terra para a qual você está indo, a fim de que eles não se tornem uma armadilha.z 13 Ao contrário, derrube os seus altares, despedace as suas colunas sagradas e corte os seus postes de Aserá.[ dc ] a 14 Nunca adore nenhum outro deus,b porque o Senhor, cujo nome é Zeloso, é Deus zeloso.c




  15 — Tenha cuidado para não fazer aliança com aqueles que já vivem na terra, pois, quando eles se prostituíremd seguindo os seus próprios deuses e lhes oferecerem sacrifícios, convidarão você e o levarão a comer dos sacrifícios delese 16 e a escolher para os seus filhos mulheresf dentre as filhas deles. Quando elas se prostituírem seguindo os seus próprios deuses,g levarão os seus filhos a se prostituir também.




  17 — Não faça ídolosh de metal fundido para você.




  18 — Celebre a Festa dos Pães sem Fermento.i Durante sete dias, coma pão sem fermento,j  como lhe ordenei. Faça isso no tempo certo, no mês de abibe,[ dd ] k porque nesse mês você saiu do Egito.




  19 — O primeiro a nascerl de cada ventre me pertence, todos os machos das primeiras crias dos seus rebanhos: bezerros e cordeiros. 20 Resgate com um cordeiro cada primeiro jumentinho que nascer; se, porém, não o resgatar, quebre-lhe o pescoço.m Resgate todos os seus primogênitos.




  — Ninguém compareça diante de mim de mãos vazias.n




  21 — Trabalhe seis dias, mas descanse no sétimo;o descanse tanto na época de arar como na da colheita.




  22 — Celebre a Festa das Semanas,[ de ] na ocasião dos primeiros frutos da colheitap do trigo, e a Festa da Safra, no fim do ano. 23 Três vezesq por ano, todos os seus homens comparecerão diante do Soberano, o Senhor, o Deus de Israel. 24 Certamente expulsarei naçõesr de diante de você e ampliarei o seu território. Quando você subir três vezes por ano para apresentar-se ao Senhor, o seu Deus, ninguém cobiçará a sua terra.




  25 — Não me ofereça o sangue de um sacrifício misturado com algo fermentados e não deixe sobra alguma do sacrifício da Festa da Páscoa até a manhã seguinte.t




  26 — Traga o melhor dos primeiros frutos da sua terra à casa do Senhor, o seu Deus.




  — Não cozinhe o cabrito no leite da própria mãe.u




  27 O Senhor disse a Moisés:




  — Escrevav estas palavras; porque é de acordo com elas que faço aliança com você e com Israel.




  28 Moisés ficou ali com o Senhor quarenta dias e quarenta noites,w sem comer pão nem beber água. E escreveu nas tábuasx as palavras da aliança: os Dez Mandamentos.y




  O rosto resplandecente de Moisés




  29 Ao descer do monte Sinai com as duas tábuas do testemunho nas mãos,z Moisés não sabia que o seu rosto resplandeciaa por ter conversado com o Senhor. 30 Quando Arão e todos os israelitas viram Moisés com o rosto resplandecente, tiveram medo de se aproximar dele. 31 Ele, porém, os chamou; Arão e os líderes da comunidade voltaram-se para ele, e Moisés falou com eles. 32 Depois, todos os israelitas se aproximaram, e ele lhes transmitiu todos os mandamentosb que o Senhor lhe havia declarado no monte Sinai.




  33 Quando acabou de falar com eles, cobriu o rosto com um véu.c 34 Toda vez que entrava para estar na presença do Senhor e falar com ele, tirava o véu até sair. Quando saía e contava aos israelitas tudo o que lhe havia sido ordenado, 35 eles viam que o rosto de Moisés resplandecia. Então, de novo Moisés cobria o rosto com o véu até entrar para falar com o Senhor.
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  34:6 compassivo e misericordioso, [...] cheio de amor e de fidelidade. Deus é tremendamente misericordioso. A descrição de João sobre a vinda de Jesus ecoa essa passagem, retratando o Messias como “cheio de graça e de verdade” (Jo 1:14,17). Ver Jesus é ver o Pai (Jo 1:18).




  34:7 perdoa a iniquidade. Deus é um Deus de graça, misericórdia e perdão ilimitados. Mas o homem não é automaticamente perdoado; Deus não deixa de forma nenhuma o culpado ficar impune. Recebemos o perdão de Deus somente quando nos arrependemos e buscamos reconciliação com ele. A segunda aliança com Israel (34:10) incluía julgamento mais brando dos pecados do povo para que eles aprendessem que necessitavam do perdão e pedissem perdão.




  34:15 se prostituírem. Essa é provavelmente mais que uma figura de linguagem. A infidelidade ao Senhor era muitas vezes manifestada em ritos sexuais com prostitutos e prostitutas no templo, atos de suposta união com Baal, Aserá e outras divindades pagãs.




  34:16 escolher para os seus filhos mulheres dentre as filhas deles. A maneira mais rápida para os israelitas se corromperem com a falsa adoração dos cananeus seria casar-se com as filhas deles.




  34:28 quarenta dias e quarenta noites. Uma pessoa consegue viver sem alimento durante semanas, mas ninguém consegue ficar sem beber água por mais de três ou quatro dias. Esse fato tem sido usado para lançar dúvida sobre a verdade dessa passagem, mas precisamos lembrar que não há nenhum motivo para pensar que Deus não manteria seu servo hidratado da maneira que ele escolhesse.




  34:33 cobriu o rosto com um véu. Paulo ensinou que Moisés usou o véu porque o resplendor se desvanecia, um sinal da glória imperfeita (2Co 3:7,13).




  




  A lei do sábado




  351Moisés reuniu toda a comunidade de Israel e disse a ela:




  — Estas são as ordens que o Senhor os mandoud cumprir: 2 Em seis dias, qualquer trabalho poderá ser feito, mas o sétimo dia lhes será santo, um sábadoe de descanso consagrado ao Senhor. Todo aquele que trabalhar nesse dia terá de ser morto. 3 Nem sequer acendam fogo em nenhuma casa no dia de sábado!f




  O material para o tabernáculo




  4 Moisés disse a toda a comunidade de Israel:




  — Foi isto que o Senhor ordenou: 5 Separem dentre os seus bens uma oferta para o Senhor. Todo aquele que, de coração, estiver disposto trará como oferta ao Senhor:




  ouro, prata e bronze;




  6 fios de tecidos azul, púrpura e escarlate e linho fino;




  pelos de cabra;




  7 peles de carneiro tingidas de vermelho, couro fino;[ df ]




  madeira de acácia;




  8 azeite de oliva para iluminação;




  especiarias para o óleo da unção e para o incenso aromático;




  9 pedras de ônix e outras pedras preciosas para serem encravadas no colete sacerdotal e no peitoral.




  10 — Todos os que entre vocês forem habilidosos devem vir e fazer tudo quanto o Senhor ordenou:g




  11 o tabernáculoh com a sua tenda e a cobertura dela, os seus colchetes, as suas armações, os seus travessões, as suas colunas e as suas bases;




  12 a arcai com as suas varas, a tampa e o véu que a protege;




  13 a mesaj com as suas varas e todos os seus utensílios e os pães da Presença;




  14 o candelabrok com os seus utensílios, as lâmpadas e o azeite para iluminação;




  15 o altarl do incenso com as suas varas, o óleom da unção e o incenso aromático;n




  a cortina divisória para a entrada do tabernáculo;




  16 o altaro do holocausto[ dg ] com a sua grelha de bronze, as suas varas e todos os seus utensílios;




  a bacia e a sua base;




  17 as cortinas externas do pátio com as suas colunas e bases e a cortina para a entrada do pátio;p




  18 as estacas do tabernáculo e do pátio e as suas cordas;




  19 as vestes litúrgicas para ministrar no santuário, tanto as vestes sagradasq  de Arão, o sacerdote, como as vestes dos seus filhos, para quando servirem como sacerdotes.




  20 Então, toda a comunidade de Israel saiu da presença de Moisés, 21 e todos os que estavam dispostos, cujo coração os impeliu a isso, trouxeram uma oferta ao Senhor para a obra da tenda do encontro, para todos os seus serviços e para as vestes sagradas. 22 Todos os que estavam dispostos, tanto homens como mulheres, trouxeram joias de ouro de todos os tipos: broches, brincos, anéis e ornamentos; apresentaram os seus objetos de ouro como oferta ritualmente movida diante do Senhor. 23 Todos os que possuíam fios de tecidos azul, púrpura e escarlate, ou linho fino, ou pelos de cabra, ou peles de carneiro tingidas de vermelho,r ou couro fino, os trouxeram. 24 Aqueles que apresentaram oferta de prata ou de bronze também a trouxeram como oferta ao Senhor, e todo aquele que possuía madeira de acácia para qualquer parte da obra também a trouxe. 25 Todas as mulheres habilidosass em artes manuais teceram com as mãos e trouxeram o que haviam feito: tecidos azul, púrpura e escarlate e linho fino. 26 Todas as mulheres que se dispuseram e que tinham habilidade teceram os pelos de cabra. 27 Os líderest trouxeram pedras de ônix e outras pedras preciosas para serem encravadas no colete sacerdotal e no peitoral. 28 Trouxeram também especiarias e azeite de oliva para a iluminação, para o óleo da unção e para o incenso aromático.u 29 Todos os israelitas que estavam dispostos,v tanto homens como mulheres, trouxeram ao Senhor ofertas voluntáriasw para toda a obra que o Senhor, por meio de Moisés, lhes ordenou que fizessem.




  Bezalel e Aoliabe




  30 Então, Moisés disse aos israelitas:




  — Considerem que o Senhor escolheu Bezalel, filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá, 31 e o encheu do Espírito de Deus, dando-lhe sabedoria, habilidade e pleno conhecimento artísticox 32 para desenhar e executar trabalhos em ouro, prata e bronze, 33 para talhar e esculpir pedras, para entalhar madeira e executar todo tipo de obra artesanal. 34 Deus concedeu tanto a ele como a Aoliabe,y filho de Aisamaque, da tribo de Dã, a capacidade de ensinarz outros. 35 A todos estes deu habilidade para realizar todo tipo de obraa como artesãos, projetistas, bordadores de linho fino e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate, e como tecelões. Eram capazes de projetar e executar qualquer trabalho artesanal.
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  35:31-35 Espírito de Deus. Muitas pessoas pensam que a obra do Espírito Santo começou no Pentecoste (At 2), mas, na verdade, o Espírito Santo de Deus estava trabalhando muito tempo antes do Pentecoste. O Antigo Testamento mostra que ele trabalhou ativamente na Criação (Gn 1:2; Jó 33:4). O Espírito desceu sobre os homens para uma declaração profética (1Sm 10:10) e para toda a revelação divina (2Sm 23:2). Os homens foram agraciados com funções especiais pelo poder do Espírito Santo (Êx 31:3; Jz 11:29; 13:25; 14:6). No Antigo Testamento, Bezalel é um bom exemplo de um homem em quem o Espírito de Deus habitava (37:1-9).




  




  36— Assim, Bezalel, Aoliabe e todos os homens habilidosos,b a quem o Senhor concedeu sabedoria e habilidade para saber como realizar toda a obra de construção do santuário,c farão a obra como o Senhor ordenou.




  2 Então, Moisés chamou Bezaleld  e Aoliabee e todos os homens habilidosos a quem o Senhor dera habilidade e que estavam dispostosf a vir realizar a obra. 3 Receberam de Moisés todas as ofertasg que os israelitas tinham trazido para a obra de construção do santuário. O povo continuava a trazer voluntariamenteh ofertas, manhã após manhã. 4 Por isso, todos os artesãos habilidosos que trabalhavam na obra do santuário deixaram o trabalho que estavam fazendo 5 e foram falar com Moisés:




  — O povo está trazendo mais do que o suficiente para realizar a obra que o Senhor ordenou.




  6 Então, Moisés ordenou que fosse feita esta proclamação em todo o acampamento: “Nenhum homem ou mulher deverá fazer mais nada para ser oferecido ao santuário”. Assim, o povo foi impedido de trazer mais, 7 pois o material era maisi que suficiente para realizar toda a obra.




  A construção do tabernáculo




  8 Todos os homens habilidosos entre os trabalhadores fizeram o tabernáculo com dez cortinas de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate, com querubins bordados por artesãos habilidosos. 9 Todas as cortinas tinham a mesma medida: vinte e oito côvados de comprimento por quatro côvados de largura.[ dh ] 10 Prenderam cinco dessas cortinas umas às outras e fizeram o mesmo com as outras cinco. 11 Em seguida, fizeram laçadas de tecido azul ao longo da borda da cortina, na extremidade do primeiro conjunto de cortinas, fazendo o mesmo na borda da cortina que fica na extremidade do outro conjunto. 12 Fizeram também cinquenta laçadas na primeira cortina e cinquenta laçadas na última cortina do segundo conjunto; as laçadas ficavam opostas umas às outras. 13 Depois, fizeram cinquenta colchetes de ouro com os quais se prenderam as cortinas uma à outra, para que o tabernáculo formasse um todo.j




  14 Fizeram onze cortinas de pelos de cabra como tenda para cobrir o tabernáculo. 15 As onze cortinas tinham a mesma medida: trinta côvados de comprimento por quatro côvados de largura.[ di ] 16 Prenderam cinco cortinas a um conjunto e as outras seis a outro conjunto. 17 Depois, fizeram cinquenta laçadas ao longo da borda da última cortina de um dos conjuntos e também ao longo da borda da cortina do segundo conjunto. 18 Fizeram também cinquenta colchetes de bronze para unir a tenda, formando um todo.k 19 Em seguida, fizeram para a tenda uma cobertura de peles de carneiro tingidas de vermelho e, por cima destas, uma cobertura de couro fino.[ dj ]




  20 Fizeram ainda armações verticais de madeira de acácia para o tabernáculo. 21 Cada armação tinha dez côvados de comprimento por um côvado e meio de largura,[ dk ] 22 com dois encaixes unidos um ao outro. Fizeram todas as armações do tabernáculo dessa maneira. 23 Fizeram vinte armações para o lado sul do tabernáculo 24 e quarenta bases de prata debaixo delas: duas bases para cada armação; uma debaixo de cada encaixe. 25 Para o outro lado, o lado norte do tabernáculo, fizeram vinte armações 26 e quarenta bases de prata; duas debaixo de cada armação. 27 Fizeram ainda seis armações para o lado ocidental, a parte de trás do tabernáculo, 28 e duas armações foram montadas para os cantos de trás do tabernáculo. 29 Nesses dois cantos, as armações eram duplas, desde a parte inferior até a superior, colocadas em uma única argola; ambas feitas do mesmo modo. 30 Havia, pois, oito armações e dezesseis bases de prata; duas debaixo de cada armação.




  31 Também fizeram travessões de madeira de acácia: cinco para as armações de um lado do tabernáculo, 32 cinco para as do outro lado e cinco para as do lado ocidental, na parte de trás do tabernáculo. 33 Fizeram o travessão central, que se estendia de uma extremidade à outra, passando entre as armações. 34 Revestiram de ouro as armações e fizeram argolas de ouro para sustentar os travessões, os quais também revestiram de ouro.




  35 Fizeram o véul de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate, com querubins bordados nele — trabalho artesanal. 36 Fizeram-lhe quatro colunas de madeira de acácia e as revestiram de ouro. Fizeram-lhe ainda ganchos de ouro e fundiram as suas bases de prata. 37 Para a entrada da tenda, fizeram uma cortina de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate — obra de bordador;m 38 e fizeram-lhe cinco colunas com ganchos. Revestiram de ouro as partes superiores e as ligaduras das colunas e fizeram as suas cinco bases de bronze.
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  36:8—37:29 Servo — A habilidade não era o único requisito exigido para trabalhar na construção do tabernáculo. Deus também queria corações dispostos a realizar a obra (36:2). Mesmo quando não nos sentimos capazes de realizar alguma coisa, temos de lembrar que todo talento que possuímos, ainda que aparentemente insignificante, é um dom de Deus. Ele nos concede esses dons para que tenhamos algo para devolver a ele. Quando olhamos para nós mesmos, não devemos dizer: “Não tenho nenhum dom importante, por isso não vou fazer nada. Vou ficar só observando.” Ao contrário, devemos dizer: “Aqui está o que tenho para fazer. Por onde devo começar?”




  




  A arca da aliança




  37Bezaleln fez a arcao de madeira de acácia, com dois côvados e meio de comprimento por um côvado e meio de largura e um côvado e meio de altura.[ dl ] 2 Revestiu-a de ouro puro,p por dentro e por fora, e fez uma moldura de ouro ao redor. 3 Fundiu quatro argolas de ouro para ela e prendeu-as nos quatro pés, com duas argolas de um lado e duas do outro. 4 Depois, fez varas de madeira de acácia, revestiu-as de ouro 5 e as encaixou nas argolas laterais da arca para que pudesse ser carregada.




  6 Fez uma tampaq de ouro puro, com dois côvados e meio de comprimento por um côvado e meio de largura. 7 Fez também dois querubinsr de ouro batido nas extremidades da tampa. 8 Fez ainda um querubim em uma extremidade e o segundo na outra, formando uma só peça com a tampa. 9 Os querubins tinham as asas estendidas para cima e com elas cobriams a tampa. Ficavam de frente um para o outro, com o rosto voltado para a tampa.t




  A mesa e os seus utensílios




  10 Fez a mesau de madeira de acácia, com dois côvados de comprimento por um côvado de largura e um côvado e meio de altura.[ dm ] 11 Revestiu-a de ouro purov e fez uma moldura de ouro ao redor. 12 Fez também ao redor uma borda com a largura de um palmo[ dn ] e uma moldura de ouro para essa borda. 13 Fundiu quatro argolasw de ouro para a mesa e prendeu-as aos quatro cantos dela, onde estavam os quatro pés. 14 As argolas foram presas próximas da borda a fim de que sustentassem as varas usadas para carregar a mesa. 15 Fez as varas de madeira de acácia, revestidas de ouro, para carregar a mesa. 16 De ouro puro fez os utensílios para a mesa: os seus pratos e os recipientes, os seus jarros e as tigelas nas quais se derramam as ofertas de bebidas.




  O candelabro de ouro




  17 Fez o candelabrox de ouro puro e batido. O pedestal, a haste, as taças em forma de flor e os botões do candelabro formavam com ele uma só peça. 18 Seis braços saíam dos lados do candelabro: três de um lado e três do outro. 19 Havia três taças com formato de flor de amêndoa em um dos braços, cada uma com botão e flor; e três taças com formato de flor de amêndoa no braço seguinte, cada uma com botão e flor. Assim era com os seis braços que saíam do candelabro. 20 No candelabro havia quatro taças com formato de flor de amêndoa, cada uma com botão e flor. 21 Havia um botão debaixo de cada par dos seis braços que saíam do candelabro. 22 Os braços com os seus botões formavam uma só peça com o candelabro; tudo feito de ouro puro e batido.y




  23 Fez de ouro puro as suas sete lâmpadas,z os seus cortadores de pavio e as suas bandejas. 24 Com um talento[ do ] de ouro puro fez o candelabro com os seus botões e todos os seus utensílios.




  O altar do incenso




  25 Fez ainda o altar do incensoa de madeira de acácia. Era quadrado, com um côvado de cada lado e dois côvados de altura;[ dp ] os chifresb formavam com ele uma só peça. 26 Revestiu de ouro puro a parte superior, todos os lados e os chifres, e fez uma moldura de ouro ao redor. 27 Fez também duas argolas de ouroc dos dois lados do altar, abaixo da moldura, que sustentassem as varas utilizadas para carregá-lo. 28 Usou madeira de acácia para fazer as varas e revestiu-as de ouro.d




  29 Fez ainda o óleo sagradoe da unção e o incenso puro e aromáticof — obra de perfumista.
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  37:1-9 Bezalel. Bezalel reproduziu cuidadosamente o modelo transmitido a Moisés (25:10-22). Evidentemente esse modelo não era apenas um “projeto sugerido” por Deus. Cada detalhe tinha de ser exatamente igual ao plano, porque cada parte era um símbolo ou um lembrete do relacionamento do povo com Deus, seu caráter e sua santidade.




  




  O altar do holocausto




  381Fez um altar de madeira de acácia para os holocaustos[ dq ] de três côvados[ dr ] de altura; era quadrado, com cinco côvados[ ds ] de cada lado. 2 Fez uma ponta em forma de chifre em cada um dos quatro cantos, formando uma só peça com o altar, que foi revestido de bronze.g 3 Fez de bronze todos os seus utensílios:h os recipientes para recolher cinzas, as pás, as bacias para aspersão, os garfos para carne e os braseiros. 4 Fez uma grelha de bronze para o altar em forma de rede, abaixo da borda, a meia altura do altar. 5 Fundiu quatro argolas para sustentar as varas nos quatro cantos da grelha de bronze. 6 Fez as varas de madeira de acácia, revestiu-as de bronze 7 e as encaixou nas argolas, nos dois lados do altar, para que o pudessem carregar. O altar era oco, feito de tábuas.




  A bacia




  8 Fez a bacia de bronzei e a sua base de bronze com os espelhos das mulheresj que serviam à entrada da tenda do encontro.




  O pátio




  9 Fez também o pátio. O lado sul tinha cem côvados[ dt ] de comprimento e cortinas externas de linho fino trançado, 10 com vinte colunas e vinte bases de bronze; os ganchos e as ligaduras das colunas eram de prata. 11 O lado norte também tinha cem côvados de comprimento, com vinte colunas e vinte bases de bronze; os ganchos e as ligaduras das colunas eram de prata.




  12 O lado ocidental, com as suas cortinas externas, tinha cinquenta côvados[ du ] de largura, com dez colunas e dez bases; os ganchos e as ligaduras das colunas eram de prata. 13 O lado oriental, que dá para o nascente, também tinha cinquenta côvados de largura. 14 Havia cortinas de quinze côvados[ dv ] de comprimento em um dos lados da entrada, com três colunas e três bases; 15 e cortinas de quinze côvados de comprimento no outro lado da entrada do pátio, também com três colunas e três bases. 16 Todas as cortinas ao redor do pátio eram feitas de linho fino trançado. 17 As bases das colunas eram de bronze. Os ganchos e as ligaduras das colunas eram de prata, e o topo das colunas também era revestido de prata; de modo que todas as colunas do pátio tinham ligaduras de prata.




  18 À entrada do pátio, havia uma cortina de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate — obra de bordador. Tinha vinte côvados[ dw ] de comprimento e, à semelhança das cortinas do pátio, tinha cinco côvados de altura, 19 com quatro colunas e quatro bases de bronze. Os seus ganchos e as suas ligaduras eram de prata, e o topo das colunas também era revestido de prata. 20 Todas as estacas do tabernáculok e do pátio que o rodeava eram de bronze.




  O material para a construção do tabernáculo




  21 Esta é a relação do material usado para o tabernáculo, o tabernáculo que guarda as tábuas do testemunho,l registrada por ordem de Moisés pelos levitas, sob a direção de Itamar,m filho de Arão, o sacerdote. 22 Bezalel,n filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá, fez tudo o que o Senhor tinha ordenado a Moisés. 23 Com ele, estava Aoliabe,o filho de Aisamaque, da tribo de Dã, artesão e projetista, e também bordador em linho fino e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate. 24 O peso total do ouro recebido na oferta movida e utilizado para a obra do santuário p foi de vinte e nove talentos e setecentos e trinta siclos, com base no peso padrão do santuário.q




  25 O peso da prata recebida dos que foram contados no recenseamentor da comunidade foi superior a cem talentos[ dx ] e mil setecentos e setenta e cinco siclos,[ dy ] com base no peso padrão do santuário: 26 um beca,[ dz ] s isto é, meio siclo, segundo o peso padrão do santuário, de cada umt dos seiscentos e três mil e quinhentos e cinquenta homensu recenseados de vinte anos para cima.v 27 Os cem talentos de prata foram usados para moldar as basesw do santuário e do véu: cem bases feitas dos cem talentos de prata, um talento para cada base. 28 Os mil setecentos e setenta e cinco siclos foram usados para fazer os ganchos das colunas, revestir a parte superior das colunas e fazer as suas ligaduras.




  29 O peso do bronze da oferta movida foi de setenta talentos e dois mil e quatrocentos siclos.[ ea ] 30 Ele o utilizou para fazer as bases da entrada da tenda do encontro, o altar de bronze, a sua grelha e todos os utensílios do altar, 31 as bases do pátio ao redor e da entrada, e todas as estacas do tabernáculo e do pátio em derredor.
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  38:22-23 Responsabilidade — Não há elogio maior a ser recebido do que “Muito bem. Você cumpriu o seu dever.” Bezalel e seu colaborador Aoliabe foram chamados, agraciados pelo Espírito e encarregados de um trabalho exclusivo. Nenhum deles se tornou celebridade, mas Deus não mede a eficiência na obra de seu reino pelas vezes em que nosso nome é citado nas manchetes da imprensa local. O importante para Deus é nossa obediência fiel a ele, não a aprovação que recebemos das outras pessoas. É fácil assumir compromissos verbais que parecem realmente bons, mas Deus não está à procura de palavras bonitas. Ele elogiou Bezalel e Aoliabe por terem terminado sua tarefa, não por terem começado bem ou por suas boas intenções (39:43).




  38:24 O peso total do ouro. Ou 29 talentos e 730 siclos. O talento equivalia a 35 quilos e o siclo, a 12 gramas.




  38:25 prata [...] peso padrão. Ou 100 talentos e 1.775 siclos.




  38:26 um beca [...] de cada um. Ou seis gramas, ou ½ siclo. O recenseamento em Números 1:46 estima o número de homens acima de 20 anos de idade em 603.550.




  38:27-28 santuário. Embora fosse uma tenda, o tabernáculo não era uma habitação improvisada. Era um santuário glorioso que simbolizava a presença do Deus vivo no meio do povo.




  38:29 O peso do bronze. Ou 70 talentos e 2.400 siclos.




  




  As vestes sacerdotais




  391Com fios de tecidos azul, púrpura e escarlatex fizeram as vestes litúrgicas para ministrar no santuário.y Também fizeram as vestes sagradasz de Arão, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  O colete sacerdotal




  2 Fizeram o colete sacerdotal de linho fino trançado de ouro e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate. 3 Bateram o ouro em finas placas das quais cortaram fios de ouro para serem bordados com linho fino com os fios de tecidos azul, púrpura e escarlate — trabalho artesanal. 4 Fizeram as ombreiras para o colete sacerdotal, atadas às suas duas extremidades para uni-lo. 5 O cinturão de pano e o colete por ele preso foram feitos da mesma peça. O cinturão também foi feito de linho fino trançado de ouro e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  6 Prenderam as pedras de ônix em filigranas de ouro e nelas gravaram os nomes dos filhos de Israel, como um lapidador grava um selo. 7 Em seguida, foram costuradas nas ombreiras do colete sacerdotal, como pedras memoriaisa para os filhos de Israel, conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  O peitoral




  8 Fizeram o peitoralb — trabalho artesanal — como o colete sacerdotal: de linho fino trançado de ouro e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate. 9 Era quadrado, com um palmo[ eb ] de comprimento por um palmo de largura, e dobrado em dois. 10 Em seguida, fixaram nele quatro fileiras de pedras preciosas. Na primeira fileira, havia uma cornalina, um topázio e um berilo; 11 na segunda, uma turquesa, uma safira e um quartzo; 12 na terceira, um jacinto, uma ágata e uma ametista; 13 na quarta, um crisólito, um ônix e um jaspe.[ ec ] Elas foram fixadas em filigranas de ouro. 14 Havia doze pedras, uma para cada nome dos filhos de Israel, cada uma gravada como um selo, com o nome de uma das doze tribos.c




  15 Para o peitoral, fizeram correntes de ouro puro trançadas como cordas. 16 Também fizeram duas filigranas e duas argolas de ouro e as prenderam nas duas extremidades do peitoral. 17 Prenderam as duas correntes de ouro nas duas argolas, nas extremidades do peitoral; 18 e as outras extremidades das correntes nas duas filigranas, unindo-as às peças das ombreiras do colete sacerdotal, na parte da frente. 19 Fizeram outras duas argolas de ouro e as prenderam nas outras duas extremidades do peitoral na borda interna próxima ao colete sacerdotal. 20 Fizeram também mais duas argolas de ouro e as prenderam na parte inferior das ombreiras, na frente do colete sacerdotal, próximas da costura logo acima da costura do colete sacerdotal. 21 Amarraram as argolas do peitoral às argolas do colete sacerdotal com um cordão azul, ligando o peitoral ao cinturão, para que o peitoral não se separasse do colete sacerdotal, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  Outras vestes sacerdotais




  22 Fizeram o manto do colete sacerdotal inteiramente de fios de tecido azul — obra de tecelão — 23 com uma abertura no centro. Ao redor dessa abertura, havia uma borda como uma gola, para que não se rasgasse. 24 Fizeram romãs de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate em volta da costura do manto. 25 Fizeram ainda pequenos sinos de ouro puro, atando-os em volta da costura do manto, entre as romãs. 26 Os sinos e as romãs se alternavam por toda a costura em volta do manto. Tudo feito para ser usado para a ministração, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  27 Para Arão e os seus filhos, fizeram de linho finod as túnicas — obra de tecelão; 28 o turbante,e os gorros e os calções, de linho fino trançado. 29 O cinto também era de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate — obra de bordador —, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  30 Fizeram o diadema sagrado de ouro puro e gravaram nele como se grava um selo:




  Consagrado ao Senhor.




  31 Depois, usaram um cordão azul para prendê-lo na parte de cima do turbante, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  Moisés inspeciona o tabernáculo




  32 Assim, foi encerrada toda a obra do tabernáculo, a tenda do encontro. Os israelitas fizeram tudo conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés.f 33 Então, trouxeram o tabernáculo a Moisés:




  a tenda e todos os seus utensílios, os seus colchetes, as suas armações, os seus travessões, as suas colunas e as suas bases;




  34 a cobertura de peles de carneiro tingidas de vermelho, a cobertura de couro fino[ ed ] e o véu que a protege;




  35 a arca do testemunho[ ee ] g com as suas varas e a tampa;




  36 a mesa com todos os seus utensílios e os pães da Presença;




  37 o candelabro de ouro puroh com a sua fileira de lâmpadas e todos os seus utensílios e o azeite para iluminação;




  38 o altar de ouro,i o óleo da unção, o incenso aromático e a cortinaj divisória de entrada para a tenda;




  39 o altar de bronze com a sua grelha de bronze, as suas varas e todos os seus utensílios;




  a bacia e a sua base;




  40 as cortinas externas do pátiok com as suas colunas e bases e a cortina da entrada para o pátio, as cordas e as estacas do pátio — todos os utensílios para o serviço do tabernáculo, a tenda do encontro,




  41 e as vestes litúrgicas para ministrar no santuário, tanto as vestes sagradas de Arão, o sacerdote, como as vestes dos seus filhos, para quando servissem como sacerdotes.




  42 Os israelitas fizeram todo o trabalho conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés.l 43 Moisés inspecionou a obra e viu que tinham feito conforme tudo o que Senhor havia ordenado. Então, Moisés os abençoou.m
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  39:32-43 Os israelitas fizeram. Pelo fato de ser tão importante no plano de Deus para seu povo, tanto no deserto quanto hoje, o tabernáculo tinha de ser construído exatamente de acordo com o modelo divino. Era o lugar onde sua glória habitaria de fato e onde o povo poderia encontrá-lo. “Moisés os abençoou” porque eles haviam feito tudo conforme o Senhor havia ordenado. Pode--se sentir o orgulho do dever cumprido acompanhado de respeito por todos aqueles objetos santos.




  




  A montagem do tabernáculo




  40O Senhor disse a Moisés:




  2 — Arme o tabernáculo, a tenda do encontro,n no primeiro dia do primeiro mês.o 3 Coloque nele a arcap do testemunho[ ef ] e proteja-a com o véu. 4 Traga a mesa e arrume sobre ela tudo o que lhe pertence.q Depois, traga o candelabror e coloque as suas lâmpadas. 5 Ponha o altars de ouro para o incenso diante da arca do testemunho e coloque a cortina à entrada do tabernáculo.




  6 — Coloque o altar do holocausto[ eg ] em frente da entrada do tabernáculo, a tenda do encontro; 7 ponha a baciat entre a tenda do encontro e o altar e encha-a de água. 8 Arme ao redor o pátio e coloque a cortina à entrada do pátio.




  9 — Pegue o óleo da unçãou e unja o tabernáculo e tudo o que há nele; consagre-o, e com ele tudo o que lhe pertence, e ele será santo. 10 Depois, unja o altar do holocausto e todos os seus utensílios; consagrev o altar, e ele será santíssimo. 11 Unja também a bacia com a sua base e consagre-a.




  12 — Traga Arão e os seus filhos à entrada da tenda do encontro e lave-os com água.w 13 Depois, vista Arão com as vestes sagradas,x unja-o e consagre-oy para que me sirva como sacerdote. 14 Traga os filhos dele e vista-os com túnicas. 15 Unja-os como você ungiu o pai deles, para que me sirvam como sacerdotes. A unção deles será para um sacerdócio perpétuo, de geração a geração.z




  16 Moisés fez tudo conforme o Senhor lhe tinha ordenado.




  17 Assim, o tabernáculoa foi armado no primeiro dia do primeiro mêsb do segundo ano. 18 Moisés erigiu o tabernáculo, colocou as suas bases no lugar, colocou as armações, estabeleceu os travessões e levantou as colunas. 19 Depois, estendeu a tenda sobre o tabernáculo e colocou a cobertura sobre ela, como o Senhor tinha ordenado.




  20 Ele pegou também as tábuas do testemunhoc e as colocou na arca, fixou nela as varas e pôs sobre ela a tampa. 21 Em seguida, trouxe a arca para dentro do tabernáculo e pendurou o véu protetor,d cobrindo a arca do testemunho, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  22 Moisés colocou a mesae na tenda do encontro, no lado norte do tabernáculo, do lado de fora do véu, 23 e sobre ela colocou os pães,f diante do Senhor, como o Senhor tinha ordenado.




  24 Pôs o candelabrog na tenda do encontro, em frente da mesa, no lado sul do tabernáculo, 25 e colocou as lâmpadash diante do Senhor, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  26 Moisés também pôs o altari de ouro na tenda do encontro, diante do véu, 27 e nele queimou incenso aromático, como o Senhor tinha ordenado.j 28 Pôs também a cortinak à entrada do tabernáculo.




  29 Montou o altar do holocausto à entrada do tabernáculo, a tenda do encontro, e sobre ele ofereceu holocaustos e ofertas de cereal,l como o Senhor tinha ordenado.




  30 Colocou a baciam entre a tenda do encontro e o altar e encheu-a de água para lavagem; 31 Moisés, Arão e os filhos deste usavam-na para lavar as mãos e os pés. 32 Sempre que entravam na tenda do encontro e se aproximavam do altar,n eles se lavavam, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  33 Finalmente, Moisés armou o pátioo ao redor do tabernáculo e do altar e colocou a cortinap à entrada do pátio. Assim, Moisés terminou o trabalho.




  A glória do Senhor




  34 Então, a nuvemq cobriu a tenda do encontro, e a glória do Senhor encheu o tabernáculo. 35 Moisés não conseguia entrar na tenda do encontro porque a nuvem estava sobre ela, e a glória do Senhor enchia o tabernáculo.r




  36 Em todas as suas jornadas, sempre que a nuvem se elevava de cima do tabernáculo, os israelitas seguiam viagem.s 37 Se, porém, a nuvemt não se erguia, eles não prosseguiam; só partiam no dia em que ela se erguia. 38 De dia, a nuvem do Senhor ficava sobre o tabernáculo; de noite, havia fogo na nuvem à vista de todos os israelitas, em todas as suas jornadas.
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  40:2 primeiro mês. O mês de abibe, também chamado nissan (12:2; 13:4). O tabernáculo foi concluído nove meses após a chegada do povo ao monte Sinai (19:1) e duas semanas antes da segunda comemoração da Páscoa (v. 17).




  40:34 nuvem [...] glória. Quando o Senhor desceu (19:20), o povo ficou aterrorizado, mas desta vez eles se alegraram sobremaneira. A glória do Senhor enchendo o tabernáculo demonstrava sua presença com os israelitas, sua importância para eles e sua majestosa maravilha.




  40:38 a nuvem do Senhor. O livro de êxodo termina com a descrição do Deus gracioso pairando de modo protetor sobre seu povo. Deus permitiu que sua presença fosse sentida e observada.




  




  

    [ a ] 1:5 Conforme o Texto Massorético. Veja Gn 46.27. Os manuscritos do mar Morto e a Septuaginta trazem setenta e cinco. Veja At 7.14.


  




  

    [ b ] 1:16 Hebraico: observem as duas pedras. Em tempos antigos, pedras especiais, com superfície plana, eram usadas como suporte para mulheres em trabalho de parto.


  




  

    [ c ] 2:10 Em hebraico, Moisés soa como o verbo que significa retirar.


  




  

    [ d ] 2:18 Também chamado Jetro. Veja 3.1.


  




  

    [ e ] 2:25 Conforme o Texto Massorético. A Septuaginta traz e revelou-se a eles.


  




  

    [ f ] 3:1 Também chamado Reuel. Veja 2.18.


  




  

    [ g ] 3:6 Conforme o Texto Massorético; o Pentateuco Samaritano traz dos seus pais. Veja At 7.32.


  




  

    [ h ] 3:14 Ou Eu serei o que serei.


  




  

    [ i ] 3:15 Hebraico: YHWH. O termo assemelha-se à expressão Eu sou em hebraico.


  




  

    [ j ] 4:6 A palavra hebraica era utilizada para designar vários tipos de doença de pele, não somente lepra.


  




  

    [ k ] 4:24 Ou do filho de Moisés.


  




  

    [ l ] 4:25 Hebraico: pés dele. Possível eufemismo para os órgãos genitais.


  




  

    [ m ] 5:16 Ou a culpa é tua; a Septuaginta traz mas tu estás pecando contra o teu próprio povo.


  




  

    [ n ] 5:21 Hebraico: vocês nos transformaram em mau cheiro.


  




  

    [ o ] 6:3 Hebraico: El-Shadai.


  




  

    [ p ] 6:3 Hebraico: YHWH. O termo assemelha-se à expressão Eu sou em hebraico.


  




  

    [ q ] 6:3 Ou não fui conhecido por eles.


  




  

    [ r ] 6:12 Hebraico: Eu sou incircunciso de lábios; também no versículo 30.


  




  

    [ s ] 7:1 Hebraico: Eu o ponho por Deus.


  




  

    [ t ] 7:19 Hebraico: até nas madeiras e nas pedras. A expressão hebraica parece indicar os recipientes feitos de madeira ou de pedra, como também interpreta a Vulgata.


  




  

    [ u ] 8:16 Ou piolhos.


  




  

    [ v ] 8:23 Conforme a Septuaginta e a Vulgata. O Texto Massorético traz Estabelecerei redenção.


  




  

    [ w ] 10:19 Ou mar de Juncos.


  




  

    [ x ] 10:25 Isto é, sacrifícios totalmente queimados.


  




  

    [ y ] 12:40 O Pentateuco Samaritano e a Septuaginta trazem no Egito e em Canaã.


  




  

    [ z ] 13:4 Primeiro mês do antigo calendário lunar judaico, entre março e abril.


  




  

    [ aa ] 14:9 Ou condutores de carros de guerra; também nos versículos 17, 18, 23, 26 e 28.


  




  

    [ ab ] 15:2 Ou proteção.


  




  

    [ ac ] 15:4 Ou mar de Juncos.


  




  

    [ ad ] 15:16 Ou criaste.


  




  

    [ ae ] 15:19 Ou condutores de carros de guerra.


  




  

    [ af ] 15:23 Mara significa amarga.


  




  

    [ ag ] 16:16 Isto é, cerca de 2,2 litros ou 1,4 quilograma; também nos versículos 18, 32, 33 e 36.


  




  

    [ ah ] 16:31 Em hebraico, maná soa como a expressão Que é isso?


  




  

    [ ai ] 17:7 Massá significa provação.


  




  

    [ aj ] 17:7 Meribá significa contenda.


  




  

    [ ak ] 17:15 Ou estandarte, estaca; um estandarte militar geralmente fixado sobre um monte em sinal de guerra ou conquista.


  




  

    [ al ] 17:16 Ou ao.


  




  

    [ am ] 17:16 O significado dessa frase em hebraico é incerto.


  




  

    [ an ] 18:3 Em hebraico, Gérson soa como a frase que significa imigrante ali.


  




  

    [ ao ] 18:4 Eliézer significa o meu Deus é ajudador.


  




  

    [ ap ] 18:11 Ou pois ele fez isso aos que trataram os israelitas de forma arrogante.


  




  

    [ aq ] 18:12 Isto é, sacrifício totalmente queimado.


  




  

    [ ar ] 19:5,6 Ou nações, pois toda a terra é minha. 6 Vocês.


  




  

    [ as ] 19:19 Ou e Deus lhe respondeu com um trovão.


  




  

    [ at ] 20:3 Ou diante de mim; ou exceto a mim.


  




  

    [ au ] 20:6 Ou a milhares que.


  




  

    [ av ] 20:24 Isto é, sacrifícios totalmente queimados.


  




  

    [ aw ] 21:6 Ou diante de Deus.


  




  

    [ ax ] 21:22 Hebraico: e os filhos dela saírem.


  




  

    [ ay ] 21:22 Ou de Deus.


  




  

    [ az ] 21:32 Isto é, cerca de 345 gramas.


  




  

    [ ba ] 22:1 No texto hebraico, 22:1 corresponde a 21:37, e 22:2-31 corresponde a 22:1-30.


  




  

    [ bb ] 22:8 Ou diante de Deus; também no versículo 9.


  




  

    [ bc ] 22:9 Ou a quem Deus declarar.


  




  

    [ bd ] 22:20 O termo hebraico indica um ato de consagração irrevogável a Deus, geralmente por meio da destruição de um objeto ou de seres vivos.


  




  

    [ be ] 22:28 Ou Não insultem os juízes.


  




  

    [ bf ] 22:29 Ou as ofertas do trigo, do vinho e do azeite. Hebraico: a sua prosperidade e o seu suco.


  




  

    [ bg ] 23:15 Primeiro mês do antigo calendário lunar judaico, entre março e abril.


  




  

    [ bh ] 23:28 Ou causarei pânico; ou ainda mandarei uma praga.


  




  

    [ bi ] 23:31 Ou mar de Juncos.


  




  

    [ bj ] 23:31 Hebraico: o mar dos filisteus.


  




  

    [ bk ] 23:31 Hebraico: o Rio.


  




  

    [ bl ] 24:5 Isto é, sacrifícios totalmente queimados.


  




  

    [ bm ] 25:5 Possivelmente peles de animais marinhos.


  




  

    [ bn ] 25:10 Isto é, cerca de 1,1 metro de comprimento por 68 centímetros de largura e 68 centímetros de altura.


  




  

    [ bo ] 25:22 Isto é, das tábuas da aliança.


  




  

    [ bp ] 25:23 Isto é, cerca de 90 centímetros de comprimento por 45 centímetros de largura e 68 centímetros de altura.


  




  

    [ bq ] 25:25 Isto é, cerca de 7,5 centímetros.


  




  

    [ br ] 25:39 Isto é, cerca de 34 quilogramas.


  




  

    [ bs ] 26:2 Isto é, cerca de 12,6 metros.


  




  

    [ bt ] 26:2 Isto é, cerca de 1,8 metro de largura; também no versículo 8.


  




  

    [ bu ] 26:8 Isto é, cerca de 13,5 metros.


  




  

    [ bv ] 26:13 Isto é, cerca de 45 centímetros.


  




  

    [ bw ] 26:14 Possivelmente peles de animais marinhos.


  




  

    [ bx ] 26:16 Isto é, cerca de 4,5 metros de comprimento por 68 centímetros de largura.


  




  

    [ by ] 26:33 Isto é, das tábuas da aliança; também no versículo 34.


  




  

    [ bz ] 27:1 Isto é, cerca de 1,4 metro.


  




  

    [ ca ] 27:1 Isto é, cerca de 2,3 metros; também no versículo 18.


  




  

    [ cb ] 27:9 Isto é, cerca de 45 metros.


  




  

    [ cc ] 27:12 Isto é, cerca de 22,5 metros; também nos versículos 13 e 18.


  




  

    [ cd ] 27:14 Isto é, cerca de 6,8 metros.


  




  

    [ ce ] 27:16 Isto é, cerca de 9 metros.


  




  

    [ cf ] 27:18 Isto é, cerca de 45 metros de comprimento por 22,5 metros de largura.


  




  

    [ cg ] 27:21 Isto é, das tábuas da aliança.


  




  

    [ ch ] 28:16 Isto é, cerca de 22,5 centímetros.


  




  

    [ ci ] 28:20 A identificação precisa de algumas dessas pedras não é conhecida.


  




  

    [ cj ] 28:30 Objetos utilizados para conhecer a vontade de Deus.


  




  

    [ ck ] 29:18 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também nos versículos 25 e 42.


  




  

    [ cl ] 29:40 Isto é, cerca de 1,6 quilograma.


  




  

    [ cm ] 29:40 Isto é, cerca de 1 litro.


  




  

    [ cn ] 30:2 Isto é, cerca de 45 centímetros.


  




  

    [ co ] 30:2 Isto é, cerca de 90 centímetros.


  




  

    [ cp ] 30:6 Isto é, das tábuas da aliança; também no versículo 26.


  




  

    [ cq ] 30:9 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também no versículo 28.


  




  

    [ cr ] 30:13 Isto é, cerca de 5,8 gramas.


  




  

    [ cs ] 30:13 Hebraico: no siclo; também no versículo 24.


  




  

    [ ct ] 30:13 Isto é, cerca de 11,5 gramas.


  




  

    [ cu ] 30:23 Isto é, cerca de 5,8 quilogramas.


  




  

    [ cv ] 30:23 Isto é, cerca de 2,9 quilogramas.


  




  

    [ cw ] 30:24 Isto é, cerca de 3,8 litros.


  




  

    [ cx ] 31:7 Isto é, das tábuas da aliança.


  




  

    [ cy ] 31:9 Isto é, sacrifício totalmente queimado.


  




  

    [ cz ] 32:1 Ou um deus; também nos versículos 23 e 31.


  




  

    [ da ] 32:4 Ou o seu deus; também no versículo 8.


  




  

    [ db ] 32:6 Isto é, sacrifícios totalmente queimados.


  




  

    [ dc ] 34:13 Isto é, postes de madeira simbólicos usados no culto da deusa Aserá.


  




  

    [ dd ] 34:18 Primeiro mês do antigo calendário lunar judaico, entre março e abril.


  




  

    [ de ] 34:22 Isto é, do Pentecoste.


  




  

    [ df ] 35:7 Possivelmente peles de animais marinhos; também no versículo 23.


  




  

    [ dg ] 35:16 Isto é, sacrifício totalmente queimado.


  




  

    [ dh ] 36:9 Isto é, cerca de 12,6 metros de comprimento por 1,8 metro de largura.


  




  

    [ di ] 36:15 Isto é, cerca de 13,5 metros de comprimento por 1,8 metro de largura.


  




  

    [ dj ] 36:19 Possivelmente peles de animais marinhos.


  




  

    [ dk ] 36:21 Isto é, cerca de 4,5 metros de comprimento por 68 centímetros de largura.


  




  

    [ dl ] 37:1 Isto é, cerca de 1,1 metro de comprimento por 68 centímetros de largura e 68 centímetros de altura; também no versículo 6.


  




  

    [ dm ] 37:10 Isto é, cerca de 90 centímetros de comprimento por 45 centímetros de largura e 68 centímetros de altura.


  




  

    [ dn ] 37:12 Isto é, cerca de 7,5 centímetros.


  




  

    [ do ] 37:24 Isto é, cerca de 34 quilogramas.


  




  

    [ dp ] 37:25 Isto é, cerca de 45 centímetros de cada lado e 90 centímetros de altura.


  




  

    [ dq ] 38:1 Isto é, sacrifícios totalmente queimados.


  




  

    [ dr ] 38:1 Isto é, cerca de 1,4 metro.


  




  

    [ ds ] 38:1 Isto é, cerca de 2,3 metros; também no versículo 18.


  




  

    [ dt ] 38:9 Isto é, cerca de 45 metros.


  




  

    [ du ] 38:12 Isto é, cerca de 22,5 metros; também no versículo 13.


  




  

    [ dv ] 38:14 Isto é, cerca de 6,8 metros.


  




  

    [ dw ] 38:18 Isto é, cerca de 9 metros.


  




  

    [ dx ] 38:25 Isto é, cerca de 3,4 toneladas.


  




  

    [ dy ] 38:25 Isto é, cerca de 20 quilogramas.


  




  

    [ dz ] 38:26 Isto é, cerca de 5,7 gramas.


  




  

    [ ea ] 38:29 Isto é, cerca 2,4 toneladas.


  




  

    [ eb ] 39:9 Isto é, cerca de 22,5 centímetros.


  




  

    [ ec ] 39:13 A identificação precisa de algumas dessas pedras não é conhecida.


  




  

    [ ed ] 39:34 Possivelmente peles de animais marinhos.


  




  

    [ ee ] 39:35 Isto é, das tábuas da aliança.


  




  

    [ ef ] 40:3 Isto é, das tábuas da aliança; também nos versículos 5 e 21.


  




  

    [ eg ] 40:6 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também nos versículos 10 e 29.


  




  levítico




  AUTOR: Há 56 menções a Moisés como autor de Levítico no livro. Entre as evidências externas que corroboram a autoria de Moisés, há: 1) um testemunho antigo uniforme; 2) paralelos encontrados nas tábuas de Ras Shamra datadas de 1400 a.C.; 3) o testemunho de Cristo (Mt 8:2-4 e Lv 14:1-4; Mt 12:4 e Lv 24:9; Lc 2:22).




  DATA: c. 1405 a.C.




  TEXTO-CHAVE: Levítico 20:7-8.




  TEMA: Levítico é o manual de Deus para seu povo recém-redimido que lhes mostra como adorar e viver em santidade. As instruções para o sistema de sacrifício apontam para um Deus santo e suas exigências ao povo que o segue. As leis de santidade e santificação dão instruções básicas sobre a vida em comunidade. Juntos, os dois grupos de leis são uma estrutura para o relacionamento entre Deus e o homem. As bênçãos são resultado da obediência a essas leis, e a disciplina é o resultado da desobediência.




  O holocausto




  1Da tenda do encontro,a o Senhor chamou Moisés,b falou com ele e lhe ordenou:




  2 — Diga o seguinte aos israelitas: “Quando alguém dentre vocês trouxer uma oferta ao Senhor, escolha um animal dos rebanhos de gado bovino, ovino ou caprino.c




  3 “Se o holocausto[ a ] for de gado, oferecerá um macho sem defeito.d Ele o apresentará à entrada da tendae do encontro para que seja aceito diante do Senhor. 4 Ele porá a mão sobre a cabeçaf do animal para o holocausto, e este será aceito para fazer expiaçãog por ele. 5 Então, o novilho será imolado dianteh do Senhor, e os sacerdotes, filhos de Arão, trarão o sangue e o aspergirão em todos os lados do altar,i que está à entrada da tenda do encontro. 6 A pelej do animal do holocausto será tirada, e ele será cortado em pedaços. 7 Os filhos do sacerdote Arão acenderão o fogo do altar e arrumarão a lenhak sobre o fogo. 8 Em seguida, arrumarão os pedaços, com a cabeça e a gordura,l sobre a lenha que está queimando no altar. 9 As vísceras e as pernas serão lavadas com água, e o sacerdote queimará tudo isso no altar.m É um holocausto; oferta preparada no fogo, de aroma agradável ao Senhor.n




  10 “Se a oferta for um holocausto do rebanho — quer de cordeiros, quer de cabritoso —, oferecerá um macho sem defeito. 11 O animal será imolado no lado norte do altar, diante do Senhor; os sacerdotes, descendentes de Arão, aspergirão o sangue por todos os lados do altar.p 12 O animal será cortado em pedaços. O sacerdote arrumará os pedaços, incluindo a cabeça e a gordura, sobre a lenha que está queimando no altar. 13 As vísceras e as pernas serão lavadas com água, e o sacerdote trará tudo isso como oferta e o queimará no altar. É um holocausto; oferta preparada no fogo, de aroma agradável ao Senhor.




  14 “Se a oferta ao Senhor for um holocausto de aves, traga uma rolinha ou um pombinho.q 15 O sacerdote trará a ave ao altar, destroncará o pescoço dela, a queimará e deixará escorrer o sangue da ave no lado do altar.r 16 Ele retirará o papo e as penas[ b ] e os jogará no lado leste do altar, onde ficam as cinzas com gordura.s 17 Depois, o sacerdote rasgará a ave pelas asas, sem dividi-la totalmente,t e a queimará sobre a lenhau acesa no altar. É um holocausto; oferta preparada no fogo, de aroma agradável ao Senhor.
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  1:1-17 oferta ao Senhor. Levítico dá continuidade à narrativa do Êxodo sobre a dedicação do tabernáculo, indicando como os israelitas libertos devem adorar a Deus. Este livro aborda os sacrifícios voluntários para ação de graças, comunhão ou purificação do pecado. Essas ofertas de rebanhos representavam o trabalho e o investimento financeiro do proprietário e serviam para lembrar que sempre é necessário pagar um preço pelo pecado.




  1:3 holocausto. O “holocausto” era a única oferta inteiramente consumida no altar. Ela prefigura o sacrifício completo de Cristo na cruz, além de representar a adoração incondicional, em que nada sobra. Isso nos lembra que não devemos guardar nada para nós, pois tudo pertence a Deus. macho sem defeito. Oferecer um animal perfeito era um verdadeiro sacrifício, não apenas “algo desnecessário ou indesejado.” Esses animais perfeitos eram valiosos para reprodução ou para venda. O princípio ainda se mantém. O povo de Deus deve oferecer o seu melhor, de livre e espontânea vontade e com alegria.




  1:4 Ele porá a mão sobre a cabeça do animal para o holocausto. Cada adorador levava sua própria oferta e colocava a mão na cabeça do animal. Ninguém poderia mandar outra pessoa agir em seu nome. Da mesma forma, ninguém hoje pode enviar alguém para aceitar a expiação de Cristo em seu lugar; cada um de nós deve chegar a Cristo, reconhecendo nosso próprio pecado diante dele.




  1:9 aroma agradável ao Senhor. As Escrituras nunca representam Deus comendo as ofertas levadas a ele, como se acreditava que os deuses pagãos faziam. Quando um sacrifício era feito na fé por vontade própria, o Senhor o aceitava como algo desejável ou doce.




  




  A oferta de cereal




  21“Quando alguém trouxer uma ofertav de cereal ao Senhor, deverá ser da melhor farinha. Sobre ela, derramará óleo,w colocará incenso 2 e a levará aos filhos de Arão, os sacerdotes. Um deles apanhará um punhado da melhor farinhax com azeite e com todo o incensoy e os queimará no altar como porção memorial.z É oferta preparada no fogo, de aroma agradável ao Senhor. 3 O restante da oferta de cereal pertence a Arão e aos seus filhos;a é porção santíssima das ofertas preparadas no fogo, dedicadas ao Senhor.




  4 “Quando você trouxer uma oferta de cereal assada no forno, que seja da melhor farinha: roscas sem fermento, amassadas com azeite, ou pães finos sem fermento, untados com azeite.b 5 Se a sua oferta de cereal for preparada em uma assadeira, que seja da melhor farinha amassada com azeite e sem fermento. 6 Parta a oferta em pedaços e derrame azeite sobre ela; é oferta de cereal. 7 Se a sua oferta de cereal for cozida em uma panela,c que seja da melhor farinha com azeite. 8 Traga ao Senhor a oferta de cereal feita desses ingredientes e apresente-a ao sacerdote, que a levará ao altar. 9 Ele apanhará a porção memoriald da oferta de cereal e a queimará no altar. É oferta preparada no fogo, de aroma agradável ao Senhor.e 10 O restante da oferta de cereal pertence a Arão e aos seus filhos;f é porção santíssima das ofertas preparadas no fogo, dedicadas ao Senhor.




  11 “Nenhuma oferta de cereal que vocês trouxerem ao Senhor será feita com fermento,g pois vocês não queimarão fermento nem mel como oferta preparada no fogo, dedicada ao Senhor. 12 Podem trazê-los como oferta dos primeiros frutosh ao Senhor, mas não podem oferecê-los no altar como aroma agradável. 13 Temperem com sal todas as suas ofertas de cereal. Não deixem o sal da aliançai do seu Deus faltar nas suas ofertas de cereal; coloquem sal em todas as suas ofertas.




  14 “Se você trouxer ao Senhor uma oferta de cereal dos primeiros frutos,j ofereça grãos esmagados de cereal novo, tostados no fogo. 15 Sobre ela, derrame azeite e coloque incenso; é oferta de cereal. 16 O sacerdote queimará a porção memorialk do cereal novo esmagado e do azeite, com todo o incenso. É oferta preparada no fogo, dedicada ao Senhor.
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  2:1 óleo [...] incenso. O azeite de oliva fazia parte da dieta e era um símbolo de bênção e prosperidade. O incenso, oriundo da Arábia Meridional e da África Oriental, era um luxo importado que precisava ser comprado com dinheiro. Ao incluir o incenso, além dos animais e grãos que podiam cultivar em sua terra, todos os aspectos da riqueza de Israel faziam parte das ofertas a Deus.




  2:3 pertence a Arão e aos seus filhos. Uma parte considerável da alimentação diária do sacerdote vinha dessa parte da oferta de grãos. Apenas os sacerdotes consagrados tinham permissão para comê-los, e somente dentro do tabernáculo.




  2:8-9 sacerdote. Havia sempre dois indivíduos envolvidos quando o antigo hebreu levava sacrifícios a Deus. Um era o próprio ofertante, e o outro era o sacerdote oficiante, que “construía pontes” entre os homens e Deus. Jesus, como um sacerdote melhor e um sacrifício melhor, fez a ponte entre Deus e o homem de uma vez por todas, e por intermédio dele podemos ter acesso direto a Deus, para confessar nossos pecados e receber perdão.




  2:11 fermento. O fermento e o mel eram proibidos porque ambos causam fermentação, o que representa a corrupção.




  2:13 sal da aliança do seu Deus. O sal deveria ser usado em todas as ofertas de grãos. Ele trazia à memória a aliança que Deus fizera com Israel no Sinai e simbolizava a fidelidade a Deus e à sua aliança. Há uma velha expressão que diz “Ele comeu meu sal”, o que significa que você levou alguém para sua casa, deu abrigo, comida e hospitalidade. A ideia do “sal” da aliança de Deus era um conceito bem compreendido.




  




  A oferta de comunhão




  3“Se a sua oferta for sacrifício de comunhão,l e você oferecer um animal do rebanho de gado — seja macho, seja fêmea —, apresentará ao Senhor um animal sem defeito.m 2 Porá a mão sobre a cabeçan do animal a ser ofertado e o imolaráo à entrada da tenda do encontro. Os descendentes de Arão, os sacerdotes, aspergirão o sangue por todos os lados do altar. 3 Do sacrifício de comunhão, ele trará a oferta preparada no fogo, dedicada ao Senhor: toda a gordurap que cobre as vísceras e que está ligada a elas, 4 os dois rins com a gordura que os cobre e que está perto dos lombos, e o lóbulo do fígado, que ele removerá com os rins. 5 Os filhos de Arãoq queimarão tudo isso no altar, em cima do holocausto[ c ] r que está sobre a lenha; é oferta preparada no fogo, de aroma agradável ao Senhor.




  6 “Se alguém oferecer um animal do rebanho de ovelhas ou de cabras como sacrifício de comunhãos ao Senhor, trará um macho ou uma fêmea sem defeito. 7 Se oferecer um cordeiro, alguém o apresentará diante do Senhor.t 8 Porá a mão sobre a cabeça do animal a ser ofertado e o imolaráu à entrada da tenda do encontro. Então, os descendentes de Arão aspergirão o sangue por todos os lados do altar. 9 Do sacrifício de comunhão, ele trará a oferta preparada no fogo ao Senhor: toda a gordura que recobre a cauda cortada rente à espinha, a que cobre as vísceras e toda a gordura que está ligada a elas, 10 os dois rins com a gordura que os cobre e que está perto dos lombos, e o lóbulo do fígado, que ele removerá com os rins. 11 O sacerdote os queimará no altar.v É alimento preparadow no fogo em dedicação ao Senhor.




  12 “Se a oferta for um cabrito, ele o apresentará diante do Senhor. 13 Porá a mão sobre a cabeça do animal e o imolará à entrada da tenda do encontro. Então, os filhos de Arão aspergirãox o sangue por todos os lados do altar. 14 Dessa oferta, ele trará a oferta preparada no fogo, dedicada ao Senhor: a gordura que cobre as vísceras e está ligada a elas, 15 os dois rins com a gordura que os cobre e que está perto dos lombos, e o lóbulo do fígado, que ele removerá com os rins. 16 O sacerdote os queimará no altar. É alimento de oferta preparada no fogo como aroma agradável. Toda a gordura será do Senhor.y




  17 “Este é um estatuto perpétuo para as suas geraçõesz onde quer que vivam: não comam gordura alguma nem sangue algum”.a
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  3:1 sacrifício de comunhão. A palavra hebraica para “comunhão” significa “totalidade, completude, solidez, saúde”. Quando a pessoa tem todos esses atributos, ela está em paz. Os sacrifícios de comunhão eram um momento de celebrar e desfrutar do dom da paz com Deus. No entanto, foi somente após a morte e ressurreição de Cristo, quando ele se tornou nosso sacrifício de comunhão perfeita (Cl 1:20), que pudemos realmente ter perfeita paz com Deus. Os sacrifícios tinham de ser feitos repetidas vezes, mas a morte de Cristo foi só uma vez e para sempre.




  3:3-4 os dois rins com a gordura que os cobre [...] e o lóbulo do fígado. A gordura era uma das porções mais apreciadas da carne, e os rins eram considerados a sede das emoções. O fígado era um órgão essencial para contar o futuro nas culturas pagãs em torno de Israel. Dar todas essas coisas a Deus simbolizava dar o melhor a ele, dar as esperanças, sonhos e desejos da vida, reconhecendo que somente ele tem o controle do futuro e que ele o revelará à sua própria maneira, em seu próprio tempo.




  3:5 em cima do holocausto. O sacrifício de comunhão normalmente vinha depois do holocausto, que era inteiramente consumido no altar. Reconciliando-se com Deus por meio do holocausto, o adorador estava em posição de comunhão com Deus. O arrependimento e a reconciliação devem sempre vir antes da comunhão genuína.




  3:9 toda a gordura que recobre a cauda. A cauda da ovelha palestina de cauda gorda é quase toda composta de gordura e pode pesar mais de 7 quilos. Isso explica sua menção especial nos regulamentos sobre a oferta da gordura das ovelhas.




  




  A oferta pelo pecado




  4O Senhor disse a Moisés:




  2 — Diga aos israelitas: “Quando alguém pecar sem intenção,b fazendo o que é proibido em qualquer um dos mandamentos do Senhor, assim se fará:




  3 “Se o que pecar for o sacerdote ungido, trazendo culpa sobre o povo, o sacerdote trará ao Senhor um novilhoc sem defeito como oferta pelo pecadod que cometeu. 4 Apresentará o novilho à entrada da tenda do encontro,e diante do Senhor. Porá a mão sobre a cabeça do novilho e o imolará diante do Senhor. 5 Então, o sacerdote ungido pegará um pouco do sanguef do novilho e o levará à tenda do encontro; 6 molhará o dedo no sangue e o aspergirá sete vezes diante do Senhor, em frente do véu do santuário. 7 O sacerdote porá um pouco do sangue nos chifres do altar do incenso aromático que está diante do Senhor, na tenda do encontro. Derramará o restante do sangue do novilho na base do altarg do holocausto,[ d ] h à entrada da tenda do encontro. 8 Ele retirará toda a gordurai do novilho da oferta pelo pecado: a gordura que cobre as vísceras e está ligada a elas, 9 os dois rins com a gordura que os cobre e que está perto dos lombos, e o lóbulo do fígado, que ele removerá com os rins,j 10 assim como se retira a gordura do boi[ e ] sacrificado como oferta de comunhão. O sacerdote queimará essas porções no altar do holocausto, 11 mas o couro do novilho e toda a sua carne, bem como a cabeça e as pernas, as vísceras e os excrementosk — 12 isto é, tudo o que restar do novilho —, ele levará para fora do acampamento,l a um local cerimonialmente puro,m onde se lançam as cinzas com gordura. Ali os queimará sobre a lenha de uma fogueira, sobre o monte de cinzas.




  13 “Se a que pecar sem intençãon for toda a comunidade de Israel, fazendo o que é proibido em qualquer um dos mandamentos do Senhor, ainda que não tenha consciência disso, a comunidade será culpada. 14 Quando tiver consciência do pecado que cometeu, a assembleia trará um novilhoo como oferta pelo pecadop e o apresentará diante da tenda do encontro. 15 As autoridades da comunidade porão as mãos sobre a cabeçaq do novilho diante do Senhor, e imolarão o novilho diante do Senhor. 16 Então, o sacerdote ungido levará um pouco do sanguer do novilho para a tenda do encontro; 17 molhará o dedo no sangue e o aspergirá sete vezes diante do Senhor,s em frente do véu. 18 Porá o sangue nos chifres do altar que está diante do Senhor,t na tenda do encontro, e derramará o restante do sangue na base do altar do holocausto, à entrada da tenda do encontro. 19 Ele retirará toda a gordurau do animal e a queimará no altar, 20 e fará com este novilho como se faz com o novilho da oferta pelo pecado. Assim, o sacerdote fará expiaçãov por eles, e serão perdoados.w 21 Depois, levará o novilho para fora do acampamento e o queimará como queimou o primeiro. É oferta pelo pecado da assembleia.x




  22 “Se um lídery pecar sem intenção,z fazendo o que é proibido em qualquer um dos mandamentos do Senhor, o seu Deus, será culpado. 23 Quando o conscientizarem do seu pecado, o líder trará como oferta um bode sem defeito. 24 Porá a mão sobre a cabeça do bode e o imolará no local onde o holocausto é imolado, diante do Senhor. Esta é a oferta pelo pecado. 25 Então, o sacerdote pegará com o dedo um pouco do sangue da oferta pelo pecado e o porá nos chifres do altar do holocausto e derramará o restante do sangue na base do altar.a 26 Queimará toda a gordura no altar, como queimou a gordura do sacrifício de comunhão. Assim, o sacerdote fará expiação pelo pecado do líder, e o seu pecado será perdoado.b




  27 “Se uma única pessoa do povo da terra pecar sem intenção,c fazendo o que é proibido em qualquer um dos mandamentos do Senhor, o seu Deus, será culpada. 28 Quando a conscientizarem do seu pecado, trará uma cabrad sem defeito como ofertae pelo pecado que cometeu. 29 Porá a mão sobre a cabeçaf do animal da ofertag pelo pecado e o imolará no lugar do holocausto. 30 Então, o sacerdote pegará com o dedo um pouco do sangue e o porá nos chifres do altar do holocaustoh e derramará o restante do sangue na base do altar. 31 Removerá toda a gordura, como se retira a gordura do sacrifício de comunhão; o sacerdote a queimará no altar como aroma agradável ao Senhor.i Assim, o sacerdote fará expiação por esse homem, e seu pecado será perdoado.




  32 “Se alguém trouxer um cordeiro como oferta pelo pecado, deverá trazer uma fêmea sem defeito.j 33 Porá a mão sobre a cabeça do animal que será imolado como oferta pelo pecado no lugar onde é imolado o holocausto.k 34 Então, o sacerdote pegará com o dedo um pouco do sangue da oferta pelo pecado e o porá nos chifres do altar do holocausto e derramará o restante do sangue na base do altar.l 35 Removerá toda a gordura, como se remove a gordura do cordeiro do sacrifício de comunhão; o sacerdote a queimará no altar,m em cima das ofertas preparadas no fogo, dedicadas ao Senhor. Assim, o sacerdote fará em favor do culpado expiação pelo pecado cometido, e o pecado será perdoado.
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  4:11-12 o couro do novilho e toda a sua carne. Queimar todo o novilho garantia que o sacerdote não se beneficiaria de forma alguma de seu próprio pecado ou da expiação de seu pecado. Levá-lo para fora do acampamento era outra forma de simbolizar a gravidade e a imundície do pecado.




  4:13-21 a comunidade. É interessante observar que não apenas os indivíduos levavam uma oferta pelo pecado a Deus, mas também toda a congregação. Estamos acostumados a pensar em indivíduos se arrependendo, mas como uma comunidade inteira pode chegar a esse modo de pensar? Uma congregação ou comunidade pode começar a perceber que desonrou a Deus ou ficou aquém das responsabilidades dadas por ele, e o grupo todo se arrepender e pedir perdão, mesmo que os membros arrependidos possam não ter sido as pessoas que tomaram as decisões ruins que causaram o problema. Os grupos precisam se voltar e redirecionar suas ações, tanto quanto os indivíduos, e é assim que Deus transforma sociedades inteiras.




  




  5“Se alguém pecar porque, tendo sido testemunha de algo que viu ou soube, não o declarou,n sofrerá as consequências da sua iniquidade.o




  2 “Se alguém tocar em qualquer coisa impura — seja um cadáver de animal impuro, selvagem ou doméstico, seja o cadáver de criaturas que rastejamp —, ainda que não tenha consciência disso, se tornará impuro e será culpado.




  3 “Se alguém tocar em impureza humanaq — em qualquer coisa que o torne impuro — sem ter consciência disso, será culpado quando o souber.




  4 “Se alguém, mesmo sem se dar conta, fizer um juramentor impensado de qualquer tipo, seja para o bem, seja para o mal, e então perceber que fez um juramento impensado, será culpado quando o souber.




  5 “Quando alguém for culpado de qualquer dessas coisas, confessarás o pecado que cometeu 6 e, pelo pecado que cometeu, trará ao Senhor uma ovelha ou uma cabra do rebanho como oferta pela culpa;t o sacerdote fará expiação por ele, pelo seu pecado.




  7 “Se alguém não tiver recursos para ofereceru uma ovelha, trará pela culpa do seu pecado duas rolinhas ou dois pombinhos ao Senhor: um como oferta pelo pecado e o outro como holocausto.[ f ] 8 Ele os trará ao sacerdote, que apresentará primeiro a oferta pelo pecado. O sacerdote destroncará o pescoço da ave,v sem arrancar a cabeça.w 9 A seguir, aspergirá um pouco do sangue da oferta pelo pecado no lado do altar e deixará escorrer o restante do sangue na base do altar.x É oferta pelo pecado. 10 O sacerdote, então, oferecerá a outra ave como holocausto, de acordo com a ordenança,y e fará expiação pelo pecado cometido, e esse pecado será perdoado.z




  11 “Se, contudo, não tiver duas rolinhas nem dois pombinhos à disposição, trará como oferta pelo pecado um décimo de efa[ g ] da melhor farinhaa como oferta pelo pecado. Sobre ela, porém, não derramará azeite nem colocará incenso, porque é oferta pelo pecado. 12 Ele a trará ao sacerdote, que apanhará um punhado dela, com a mão bem cheia, como porção memorial e queimará essa porção no altar, em cima das ofertas preparadas no fogo, dedicadas ao Senhor. É oferta pelo pecado. 13 Assim, o sacerdote fará expiaçãob em favor do culpado por qualquer desses pecados cometidos, e ele será perdoado. O restante da oferta pertence ao sacerdote,c como no caso da oferta de cereal”.




  A oferta pela culpa




  14 O Senhor disse a Moisés:




  15 — Quando alguém agir com infidelidade, pecando sem intenção sobre as coisas sagradas do Senhor, trará ao Senhor um carneirod do rebanho, sem defeito, avaliado em prata com base no siclo[ h ] e do santuário, como oferta pela culpa.f 16 Fará restituiçãog pelo pecado contra as coisas consagradas, acrescentará um quinto do valorh e o entregará ao sacerdote. O sacerdote fará expiação pelo culpado com o carneiro da oferta pela culpa, e esse pecado será perdoado.




  17 “Se alguém pecar, fazendo o que é proibido em qualquer um dos mandamentos do Senhor, ainda que não o saiba,i será culpado e sofrerá as consequências da sua iniquidade. 18 Ele trará ao sacerdote um carneiro do rebanho, sem defeito e devidamente avaliado, como oferta pela culpa. Assim, o sacerdote fará expiação em favor do culpado pelo erro que cometeu sem intenção, e ele será perdoado.j 19 É oferta pela culpa, pois com certeza se tornou culpado diante do Senhor”.
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  5:3 impureza humana. Fluidos corporais, excrementos e contato com um cadáver eram causas de impureza. Os antigos israelitas nada sabiam sobre microbiologia, mas Deus, que conhece todas as coisas, deu-lhes leis que impediam doenças e os diferenciavam dos vizinhos.




  5:4 mesmo sem se dar conta, fizer um juramento. Certamente a pessoa sabe quando faz um voto, mas ela pode não estar ciente do quanto esse voto é precipitado ou que as consequências a longo prazo são indesejáveis. Se o voto foi feito com boas intenções, mas não foi cumprido, ou feito com intenções perversas, mas não foi cumprido, a pessoa que fez o voto ainda é responsável por se arrepender de sua tolice quando toma consciência disso.




  5:7 dois pombinhos. Parte da oferta de purificação era queimada no altar, e outra parte não era queimada. Ao oferecer aves, o adorador levava duas para cumprir essa regra.




  5:11 um décimo de efa. Corresponde a aproximadamente 1,6 quilograma.




  5:13 restante [...] pertence ao sacerdote. Parte da oferta era queimada no altar, assim como parte dos sacrifícios de animais. O restante pertencia aos sacerdotes, assim como o restante dos sacrifícios de animais levados pelos cidadãos comuns, exceto para holocaustos.




  5:15 com infidelidade, pecando sem intenção [...] oferta pela culpa. Refere-se tanto à responsabilidade objetiva de um pecador por suas ações quanto ao sentimento subjetivo de culpa que o pecador sente. A oferta corrigia o erro da ofensa e limpava a consciência do pecador.




  5:15—6:7 Se alguém pecar. A oferta pela culpa abrange tanto as ofensas contra Deus (5:15-19) como contra as pessoas (6:1-7). A ofensa pode ser não intencional ou bastante deliberada, mas, qualquer que seja o motivo, essas ações tornam o praticante dela culpado. A maneira mais rápida de consertar relacionamentos com Deus e com outros seres humanos é admitir honestamente nossa culpa e nossas transgressões, retribuir ou reparar onde pudermos e pedir perdão àqueles contra quem pecamos. Essa responsabilidade não pode ser evitada.




  5:17 ainda que não o saiba, será culpado. A ignorância não anula uma ofensa. O infrator ainda era culpado e assumia a responsabilidade pelo pecado. Ele também pode ficar com a consciência perturbada, mesmo que nunca entenda a natureza exata de sua ofensa. Isso levanta o conceito de que é possível estar ciente de uma ruptura em sua comunhão com Deus, sem ter certeza do que causou essa ruptura.




  5:18 pelo erro que cometeu sem intenção. Esse não era um pecado de rebelião, mas um pecado pelo qual o ofensor desejava sinceramente expiar, embora ele não soubesse o que era de fato.




  5:19 se tornou culpado diante do Senhor. O fato de que o sacerdote declarou seu perdão e a paz de consciência que o adorador tinha confirmam que ele realmente era culpado de alguma transgressão; não era imaginação. O cristão pode ter uma consciência hiperativa que o mantenha em estado constante de ansiedade sobre pecados desconhecidos. É bom lembrar que Deus conhece todas as coisas, e, se confessarmos nossos sentimentos de culpa, ele nos mostrará nossa verdadeira culpa e nos concederá perdão e uma consciência limpa, ou nos mostrará o erro em nosso pensamento em relação ao que ele espera de nós.




  




  6[ i ] O Senhor disse a Moisés:




  2 — Se alguém pecar, agindo com infidelidade contra o Senhor,k enganando o seu próximol no que diz respeito a algo que lhe foi confiado ou deixado como penhorm ou a algo roubado, ou se usa de extorsão para com o seu próximo, 3 ou se achar algum bem perdido e mentir a respeito disso,n ou se jurar falsamente a respeito de qualquer pecado que uma pessoa tenha cometido; 4 quando assim pecar, tornando-se, por isso, culpado, deverá devolvero o que roubou ou do qual se apropriou indevidamente, ou o que lhe foi confiado, ou os bens perdidos que achou, 5 ou qualquer coisa sobre a qual tenha jurado falsamente. Fará restituiçãop plena, acrescentará a isso um quinto do valor e dará tudo ao proprietário no dia em que apresentar a sua oferta pela culpa.q 6 Trará como oferta pela culpa ao Senhor,r por meio do sacerdote, um carneiro do rebanho, sem defeito e devidamente avaliado. 7 Dessa forma, o sacerdote fará expiaçãos pelo culpado diante do Senhor, e ele será perdoado de qualquer coisa que o tenha tornado culpado.




  A regulamentação acerca do holocausto




  8 O Senhor disse a Moisés:




  9 — Dê este mandamento a Arão e aos seus filhos: “Esta é a regulamentação acerca do holocausto:[ j ] o holocausto deverá ficar queimando por toda a noite até de manhã sobre as brasas do altar, onde o fogo deverá ser mantido aceso. 10 O sacerdote vestirá as suas roupas de linho e os calções de linho por baixo,t retirará as cinzas do holocausto que o fogo consumiu no altar e as colocará ao lado do altar. 11 Depois, trocará de roupa e levará as cinzas para fora do acampamento, a um local cerimonialmente puro.u 12 O fogo deve ser mantido aceso no altar; não deve ser apagado. Toda manhã, o sacerdote acrescentará lenha, arrumará o holocausto sobre o fogo e queimará sobre ele a gordura das ofertas de comunhão. 13 O fogo deve ser mantido continuamente aceso no altar; não deve ser apagado.




  A regulamentação acerca da oferta de cereal




  14 “Esta é a regulamentação acerca da oferta de cereal:v os filhos de Arão a apresentarão diante do Senhor, em frente do altar. 15 O sacerdote pegará um punhado da melhor farinha com azeite, com todo o incenso que está sobre a oferta de cereal,w e queimará no altar a porção memorialx como aroma agradável ao Senhor. 16 Arão e os seus filhosy comerão o restantez da oferta. Eles a comerão sem fermentoa e em lugar sagrado,b no pátio da tenda do encontro. 17 Essa oferta não será assada com fermento; é a porção deles, que dei das minhas ofertas preparadas no fogo. É santíssima, como a oferta pelo pecado e como a oferta pela culpa.c 18 Todos os filhos varões de Arão poderão comer da porção das ofertas preparadas no fogo, dedicadas ao Senhor.d É um estatuto perpétuo para as suas gerações. Tudo o que tocar nelas se tornará santo”.[ k ] e




  19 O Senhor disse a Moisés:




  20 — Esta é a oferta que Arão e os seus filhos apresentarão ao Senhor no dia em que ele[ l ] for ungido: um décimo de efa[ m ] f da melhor farinha, como na oferta regular de cereal,g metade pela manhã e metade à tarde. 21 Em uma assadeira,h prepare-a com azeite; traga-a esfarelada e apresente uma oferta de cereal de farelos de aroma agradável ao Senhor. 22 O sacerdote que for ungido entre os filhos de Arão para sucedê-lo também preparará essa oferta. É a porção perpétua designada ao Senhor e será totalmente queimada. 23 Toda oferta de cereal apresentada pelo sacerdote será totalmente queimada; não será comida.




  A regulamentação acerca da oferta pelo pecado




  24 O Senhor disse a Moisés:




  25 — Diga a Arão e aos seus filhos a regulamentação acerca da oferta pelo pecado: “O animal da oferta pelo pecado será imolado diante do Senhori no localj onde é imolado o animal do holocausto; é uma oferta santíssima. 26 O sacerdote que oferecer o animal o comerá em lugar sagrado,k no pátiol da tenda do encontro. 27 Tudo o que tocar na carne se tornará santo;m se parte do sangue aspergido respingar na roupa, esta será lavada em lugar sagrado. 28 A vasilha de barron em que a carne for cozida deverá ser quebrada; contudo, se for cozida em uma vasilha de bronze, a vasilha deverá ser esfregada e enxaguada com água. 29 Todo varão entre os sacerdotes poderá comer do sacrifício;o é uma oferta santíssima.p 30 Toda oferta pelo pecado, porém, cuja parte do sangue for trazida à tenda do encontro para expiação no Lugar Santo,q não será comida; deverá ser queimada no fogo.r
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  6:5-6 restituição. A restituição e uma multa de um quinto eram provas de arrependimento genuíno. Então, o ofensor poderia levar o cordeiro para a oferta pela culpa e ser perdoado pelo pecado de jurar falsamente em nome de Deus. Jesus preservou essa ordem para a pessoa que se lembrasse no altar de que havia ofendido o irmão (Mt 5:23).




  6:10 calções. Eram calças de linho que impediam a exposição imodesta enquanto o sacerdote subia e descia a rampa do altar. Essa modéstia comunicava aos israelitas que a sexualidade humana não poderia influenciar Deus. Essa ideia era uma característica central do culto a Baal, que tentava os israelitas continuamente. Os sacerdotes de Baal usavam gestos e ações obscenos no culto pagão a seu deus depravado.




  6:13 O fogo deve ser mantido continuamente aceso. Há pelo menos três motivos para os sacerdotes serem instruídos a manter o fogo aceso: o fogo original do altar vinha de Deus, o fogo perpétuo simbolizava o culto perpétuo, e o fogo perpétuo simbolizava a necessidade contínua de expiação e reconciliação com Deus.




  6:20 metade pela manhã e metade à tarde. A ideia de um encontro matutino e vespertino com Deus é antiga. É um privilégio precioso, aberto a todo cristão porque Jesus abriu a porta para a presença de Deus ao morrer na cruz por nossos pecados.




  6:22 porção perpétua. Essa oferta de grãos e o holocausto foram oferecidos diariamente (com algumas interrupções, principalmente durante o exílio) até a destruição do templo em 70 d.C. Mesmo nos períodos da pior apostasia de Judá, as evidências sugerem que as ofertas diárias continuaram, embora muitas vezes por motivos incorretos ou inapropriadas (Is 1:10-17; Jr 7:8-15; Mq 6:6-8).




  




  A regulamentação acerca da oferta pela culpa




  7“Esta é a regulamentação acerca da oferta pela culpa,s que é oferta santíssima: 2 o animal da oferta pela culpa será imolado no local onde é imolado o animal do holocausto,[ n ] e o seu sangue será aspergido por todos os lados do altar. 3 Toda a sua gordurat será oferecida: a cauda gorda e a gordura que cobre as vísceras, 4 os dois rins com a gordura que os cobre e que está perto dos lombos, e o lóbulo do fígado, que será removido com os rins. 5 O sacerdote os queimará no altar como oferta preparada no fogo, dedicada ao Senhor. É oferta pela culpa. 6 Todo varão entre os sacerdotes poderá comê-la,u mas deve ser comida em lugar sagrado; é oferta santíssima.v




  7 “A mesma regulamentação aplica-se tanto à oferta pelo pecado quanto à oferta pela culpa: a carne pertence ao sacerdotew que faz expiação pela culpa. 8 O sacerdote que oferecer um holocausto por alguém ficará com o couro do animal. 9 Toda oferta de cereal, assada em forno ou cozida em uma panela ou assadeira,x pertence ao sacerdote que a oferecer. 10 Toda oferta de cereal, amassada com azeite ou não, pertence igualmente a todos os filhos de Arão.




  A regulamentação acerca da oferta de comunhão




  11 “Esta é a regulamentação acerca do sacrifício de comunhão que pode ser apresentado ao Senhor:




  12 “Se alguém o fizer por gratidão, então deverá oferecer, com a sua oferta de gratidão,y roscas sem fermento amassadas com azeite ou pães finosz sem fermento untados com azeite; pães da melhor farinha, bem amassados e misturados com azeite. 13 Com o seu sacrifício de comunhão por gratidão, apresentará uma oferta de pães com fermento.a 14 De cada oferta, trará uma parte como contribuição ao Senhor, que será dada ao sacerdote que asperge o sangue das ofertas de comunhão. 15 A carne do sacrifício de comunhão por gratidão será comida no dia em que for oferecida; nada poderá sobrar até o amanhecer.b




  16 “Se, contudo, o seu sacrifício for resultado de um voto ou for um sacrifício voluntário, a carne do sacrifício será comida no dia em que for oferecida, e o que sobrar poderá ser comido no dia seguinte,c 17 mas a carne que sobrar do sacrifício até o terceiro dia será queimada no fogo. 18 Se parte da carne do sacrifício de comunhão for comida ao terceiro dia, ele não será aceito.d O sacrifício não será contadoe em favor de quem o ofereceu, pois a carne estará impura; quem dela comer sofrerá as consequências da sua iniquidade.




  19 “A carne que tocar em qualquer coisa impura não será comida; será queimada no fogo. Qualquer outra carne poderá ser comida por quem estiver puro. 20 Se, porém, alguém, estando impuro, comer da carne do sacrifício de comunhão que pertence ao Senhor, será eliminado do meio do seu povo.f 21 Se alguém tocar em alguma coisa impurag — seja impureza humana, seja de animal, seja qualquer outra coisa impura e proibida — e comer da carne do sacrifício de comunhão que pertence ao Senhor, será eliminado do meio do seu povo”.




  A proibição de comer gordura e sangue




  22 O Senhor disse a Moisés:




  23 — Diga aos israelitas: “Não comam gordura alguma de boi, carneiro ou cabritoh. 24 A gordura de um animal encontrado morto ou despedaçado por animais selvagensi pode ser usada para qualquer outra finalidade, mas vocês não deverão comê-la. 25 Quem comer a gordura de um animal apresentado como oferta preparada no fogo ao Senhor será eliminado do meio do seu povo. 26 Onde quer que vocês vivam, não comam o sanguej  de nenhuma ave nem de animal. 27 Toda pessoa que comer sanguek será eliminada do meio do seu povo”.




  A porção dos sacerdotes




  28 O Senhor disse a Moisés:




  29 — Diga aos israelitas: “Todo aquele que trouxer sacrifício de comunhão ao Senhor deverá dedicar parte dele ao Senhor. 30 Com as suas próprias mãos, trará ao Senhor as ofertas preparadas no fogo; trará a gordura com o peito e o apresentará ao Senhor como oferta movida diante dele.l 31 O sacerdote queimará a gordura no altar, mas o peito pertence a Arão e aos seus filhos.m 32 Vocês deverão dar a coxa direita dos sacrifícios de comunhão ao sacerdote como contribuição.n 33 O filho de Arão que oferecer o sangue e a gordura da oferta de comunhão receberá a coxa direita como porção. 34 Dos sacrifícios de comunhão dos israelitas, tomei o peito que é movido ritualmente e a coxao que é ofertada e os designei ao sacerdote Arão e aos seus filhosp como porção perpétua tirada dos israelitas”.




  35 Esta é a porção das ofertas preparadas no fogo ao Senhor, destinada a Arão e aos seus filhos no dia em que foram apresentados para servir ao Senhor como sacerdotes. 36 Foi isso que o Senhor ordenou dar a eles, no dia em que foram ungidosq entre os israelitas. É um estatuto perpétuo para as suas gerações.




  37 Esta é a regulamentação acerca do holocausto,r da oferta de cereal,s da oferta pelo pecado, da oferta pela culpa, da oferta de ordenaçãot e do sacrifício de comunhão. 38 O Senhor entregou-a a Moisés no monte Sinai, no dia em que ordenou aos israelitas que apresentassem as suas ofertas ao Senhoru no deserto do Sinai.




  




  7:1 s Lv 5:14–6:7




  7:3 t Êx 29:13; Lv 3:4,9




  7:6 u Lv 6:18; Nm 18:9-10 v Lv 2:3




  7:7 w Lv 6:17,26; 1Co 9:13




  7:9 x Lv 2:5




  7:12 y v. 13,15 z Lv 2:4; Nm 6:15




  7:13 a Lv 23:17; Am 4:5




  7:15 b Lv 22:30




  7:16 c Lv 19:5-8




  7:18 d Lv 19:7 e Nm 18:27




  7:20 f Lv 22:3-7




  7:21 g Lv 5:2; 11:24,28




  7:23 h Lv 3:17; 17:13-14




  7:24 i Êx 22:31




  7:26 j Gn 9:4




  7:27 k Lv 17:10-24; At 15:20,29




  7:30 l Êx 29:24; Nm 6:20




  7:31 m v. 34




  7:32 n v. 34; Lv 9:21; Nm 6:20




  7:34 o Lv 10:15 p Êx 29:27; Nm 18:18-19




  7:36 q Êx 40:13,15; Lv 8:12,30




  7:37 r Lv 6:9 s Lv 6:14 t v. 1, 11




  7:38 u Lv 1:2




  




  7:1-7 oferta pela culpa. A oferta pela culpa ou transgressão era “santíssima”, demonstrando a seriedade e o cuidado de Deus ao considerar os atos de reparação realizados por seu povo. O sacerdote deveria comê-la em um lugar santo, como parte da provisão de Deus para ele, mas se lembrando de onde ela veio. O preço da expiação nunca foi barato aos olhos de Deus, mesmo quando era incompleto como a oferta de um bode ou cordeiro.




  7:34 o peito que é movido ritualmente e a coxa que é ofertada. Tratava-se de uma contribuição para o sacerdote oficiante como sua porção das ofertas de comunhão para ação de graças. A oferta era movida diante do Senhor como reconhecimento de que é ele que concede todos os dons.




  




  A ordenação de Arão e dos seus filhos




  8O Senhor disse a Moisés:




  2 — Traga Arão e os seus filhos, as vestes deles, o óleo da unção,v o novilho para a oferta pelo pecado, os dois carneiros e o cesto de pães sem fermento.w 3 Traga toda a comunidadex reunida à entrada da tenda do encontro.




  4 Moisés fez conforme o Senhor lhe tinha ordenado, e a comunidade reuniu-se à entrada da tenda do encontro.




  5 Então, Moisés disse à comunidade:




  — Foi isto que o Senhor mandou fazer.




  6 Depois, Moisés apresentou Arão e os filhos dele à frente e mandou-os lavar-se com água;y 7 pôs a túnica em Arão, colocou nele o cinto e o manto e pôs sobre este o colete sacerdotal; depois, prendeu o manto sacerdotal nele com o cinturão;z 8 colocou também o peitoral, no qual pôs o Urim e o Tumim;I a 9 e colocou o turbante na cabeça de Arão com o diadema de ouro, isto é, a coroa sagrada,b na frente do turbante, conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  10 Depois, Moisés pegou o óleo da unção,c ungiud o tabernáculo e tudo o que havia nele e, assim, os consagrou. 11 Aspergiu sete vezes um pouco do óleo sobre o altar, ungindo o altar e todos os seus utensílios, bem como a bacia com o seu suporte, para consagrá-los.e 12 Derramou parte do óleo da unção sobre a cabeça de Arão para ungi-lof e consagrá-lo.g 13 Moisés, então, apresentou os filhos de Arão à frente, vestiu-os com as túnicas e com os cintos e colocou gorros neles, conforme o Senhor lhe tinha ordenado.




  14 Em seguida, trouxe o novilhoh para a ofertai pelo pecado, e Arão e os filhos dele puseram as mãos sobre a cabeça do novilho. 15 Moisés imolou o novilho, pegou o sangue e, com o dedo, pôs um pouco do sangue em todos os chifres do altarj para purificá-lo.k Derramou o restante do sangue na base do altar e, assim, o consagrou para fazer expiação por ele.l 16 Moisés apanhou também toda a gordura que cobre as vísceras, o lóbulo do fígado e os dois rins com a sua gordura e os queimou no altar. 17 O novilho, porém, com o seu couro, a sua carne e o seu excrementom ele queimou fora do acampamento,n conforme o Senhor lhe tinha ordenado.




  18 Então, apresentou o carneiroo para holocausto,[ o ] e Arão e os seus filhos colocaram as mãos sobre a cabeça do carneiro. 19 A seguir, Moisés imolou o carneiro e aspergiu o sangue em todos os lados do altar. 20 Depois, cortou o carneiro em pedaços; queimou a cabeça, os pedaços e a gordura. 21 Lavou as vísceras e as pernas e queimou o carneiro inteiro sobre o altar. É holocausto, oferta de aroma agradável ao Senhor; é oferta preparada no fogo, conforme o Senhor lhe havia ordenado.




  22 A seguir, apresentou o outro carneiro, o carneiro para a oferta de ordenação,p e Arão e os seus filhos puseram as mãos sobre a cabeça do carneiro. 23 Moisés imolou o carneiro e pôs um pouco do sangue no lóbulo da orelha direita de Arão, no polegar da sua mão direita e no polegar do seu pé direito. 24 Moisés também apresentou os filhos de Arão e sobre cada um pôs um pouco do sangue no lóbulo da orelha direita, no polegar da mão direita e no polegar do pé direito; aspergiu o restante do sangue por todos os lados do altarq 25 Apanhou a gordura, a cauda gorda, toda a gordura que cobre as vísceras, o lóbulo do fígado, os dois rins com a sua gordura e a coxa direita. 26 Do cesto de pães sem fermento que estava diante do Senhor, apanhou um pão, uma rosca preparada com azeite e um pão fino, e os colocou sobre as porções de gordura e sobre a coxa direita. 27 Colocou tudo nas mãos de Arão e dos filhos dele e apresentou esses alimentos como oferta movida diante do Senhor. 28 Depois, Moisés os pegou de volta das mãos deles e queimou tudo no altar, em cima do holocausto, como oferta de ordenação de aroma agradável, oferta preparada no fogo ao Senhor. 29 Moisés pegou também o peito que era a sua própria porção do carneiro da ordenaçãor e o apresentou como oferta movida diante do Senhor, conforme o Senhor lhe tinha ordenado.




  30 A seguir, pegou um pouco do óleo da unção e um pouco do sangue que estava no altar e os aspergiu sobre Arão e as suas vestes,s bem como sobre os seus filhos e as vestes deles. Assim consagrout Arão e as suas vestes; os seus filhos e as vestes deles.




  31 Moisés, então, disse a Arão e aos seus filhos:




  — Cozinhem a carne à entrada da tenda do encontro, onde deverão comê-la com o pão do cesto das ofertas de ordenação, conforme me foi ordenado:[ p ] “Arão e os seus filhos deverão comê-la”. 32 Depois, queimem o restante da carne e do pão. 33 Não saiam da entrada da tenda do encontro por sete dias, até que se completem os dias da ordenação de vocês, pois essa cerimônia de ordenação durará sete dias. 34 O que se fez hoje foi ordenado pelo Senhoru para fazer expiação por vocês. 35 Vocês terão que permanecer dia e noite à entrada da tenda do encontro por sete dias e obedecer às exigências do Senhorv para que não morram; assim me foi ordenado.




  36 Arão e os seus filhos fizeram tudo o que o Senhor tinha ordenado por meio de Moisés.




  




  8:2 v Êx 30:23-25,30 w Êx 29:2-3




  8:3 x Nm 8:9




  8:6 y Êx 29:4; 30:19; Sl 26:6; At 22:16; 1Co 6:11; Ef 5:26




  8:7 z Êx 28:4




  8:8 a Êx 28:30




  8:9 b Êx 28:36




  8:10 c v. 2 d Êx 30:26




  8:11 e Êx 30:29




  8:12 f Lv 21:10,12 g Êx 30:30




  8:14 h Lv 4:3 i Sl 66:15; Ez 43:19




  8:15 j Lv 4:7 k Hb 9:22 l Ez 43:20




  8:17 m Lv 4:11 n Lv 4:12




  8:18 o v. 2




  8:22 p v. 2




  8:24 q Hb 9:18-22




  8:29 r Lv 7:31-34




  8:30 s Êx 28:2 t Nm 3:3




  8:34 u Hb 7:16




  8:35 v Nm 3:7; 9:19; Dt 11:1; 1Rs 2:3; Ez 48:11




  




  8:6-13 Purificação — Moisés cumpriu o mandamento do Senhor (Êx 29:4) ao purificar Arão e seus filhos para o sacerdócio. O processo de purificação começava com uma lavagem externa da água que simbolizava uma pureza interior. O cristão hoje também mostra sua realidade interior (aceitação de Cristo e a presença do Espírito Santo) com suas ações externas. Esses atos de obediência não criam a realidade interior, mas a confirmam.




  8:8 o Urim e o Tumim. Esses eram objetos sagrados usados para determinar a vontade de Deus. Não se sabe como eram e como eram usados. Aparentemente, o sumo sacerdote formulava perguntas para que as respostas fossem sim ou não, dependendo de como os objetos caíssem.




  8:12 ungi-lo. Os sumos sacerdotes de Israel, começando aqui com Arão, foram ungidos, assim como os reis de Israel (1Sm 10:1; 16:13) e pelo menos um dos profetas (1Rs 19:16). Jesus combina em sua pessoa os ofícios de Sumo Sacerdote, Rei e Profeta, por isso ele é o Ungido, que é o significado dos nomes Messias (hebraico) e Cristo (grego).




  8:35 para que não morram. Essa declaração era um lembrete de que é perigoso se aproximar de Deus de maneira imprudente, sem reverência, ou ignorar suas instruções. Dois dos filhos de Arão não atenderam a essa advertência e morreram (cap. 10).




  




  Os sacerdotes começam o seu ministério




  9No oitavo dia,w Moisés convocou Arão, os filhos dele e as autoridades de Israel. 2 Ele disse a Arão:




  — Pegue um bezerro para a oferta pelo pecado e um carneiro para o holocausto,[ q ] ambos sem defeito, e apresente-os diante do Senhor. 3 Depois, diga aos israelitas: “Tragam um bode para oferta pelo pecado; um bezerro e um cordeiro, ambos de um ano e sem defeito, para holocausto; 4 e um boi[ r ] e um carneiro para oferta de comunhão, a fim de sacrificá-los diante do Senhor, bem como a oferta de cereal amassada com azeite, pois hoje o Senhor aparecerá a vocês”.x




  5 Levaram, então, tudo o que Moisés havia ordenado para a frente da tenda do encontro, e a comunidade inteira aproximou-se e ficou em pé diante do Senhor. 6 Moisés lhes disse:




  — Foi isso que o Senhor ordenou que façam, para que a glória do Senhory apareça a vocês.




  7 Moisés disse a Arão:




  — Aproxime-se até o altar e apresente a sua oferta pelo pecado e o seu holocausto e faça expiação por você mesmo e pelo povo; apresente a oferta pelo povo e faça expiação por ele, conforme o Senhor ordenou.z




  8 Arão se aproximou do altar e imolou o bezerro como ofertaa pelo pecado em favor de si mesmo. 9 Os seus filhos levaram-lhe o sangue,b e ele molhou o dedo no sangue e o pôs nos chifres do altar; depois, derramou o restante do sangue na base do altar,c 10 onde queimou a gordura, os rins e o lóbulo do fígado da oferta pelo pecado, conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés; 11 a carne e o couro,d porém, queimou fora do acampamento.e




  12 Depois, imolou o holocausto. Os seus filhos lhe entregaram o sangue, e ele o aspergiu por todos os lados do altar. 13 Entregaram-lhe, em seguida, o holocausto pedaço por pedaço, com a cabeça, e ele os queimou no altar.f 14 Lavou as vísceras e as pernas e as queimou em cima do holocausto sobre o altar.




  15 Depois, Arão apresentou a oferta pelo povo.g Pegou o bode para a oferta pelo pecado do povo e o imolou como oferta pelo pecado, como fizera com o primeiro.




  16 Apresentou o holocausto e ofereceu-o conforme a ordenança.h 17 Também apresentou a oferta de cereal, pegou um punhado dela e a queimou no altar, além do holocausto da manhã.i




  18 Imolou o boi e o carneiro como sacrifício de comunhão pelo povo.j Os seus filhos levaram-lhe o sangue, que ele aspergiu por todos os lados do altar. 19 As porções de gordura do boi e do carneiro — a cauda gorda, a gordura que cobre as vísceras, os rins e o lóbulo do fígado — 20 eles puseram em cima do peito; e Arão queimou essas porções de gordura no altar. 21 Em seguida, Arão apresentou o peito e a coxa direita do animal como oferta movida diante do Senhor,k conforme Moisés tinha ordenado.




  22 Depois, Arão ergueu as mãos em direção ao povo e o abençoou.l Tendo oferecido a oferta pelo pecado, o holocausto e a oferta de comunhão, desceu.[ s ]




  23 Assim, Moisés e Arão entraram na tenda do encontro. Quando saíram, abençoaram o povo, e a glória do Senhorm apareceu a todo o povo. 24 Saiu fogon da presença do Senhor que consumiu o holocausto e as porções de gordura sobre o altar. Quando todo o povo viu isso, gritou de alegria e prostrou-se com o rosto em terra.o
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  9:4 o Senhor aparecerá a vocês. O propósito de toda adoração é a comunhão com Deus. Os sacrifícios não eram um fim em si mesmos, mas permitiam que o adorador se encontrasse com Deus sem ser destruído. Os israelitas olharam para a frente, e nós olhamos para trás, para o sacrifício expiatório de Cristo, que abriu o caminho para que chegássemos livremente à presença de Deus.




  9:15 o bode para a oferta pelo pecado do povo. Esse bode era oferecido para expiação do povo como reconhecimento geral de que eles sempre precisariam se acertar com Deus antes de adorá-lo, e é mencionado novamente no capítulo 16. O novilho da oferta pelo pecado (4:14) era para um pecado específico, não para lidar com a natureza pecaminosa (isto é, nossa inclinação para pecar).




  9:22 Arão [...] o abençoou. A função principal dos sacerdotes era abençoar o povo. O propósito dos sacrifícios do sacerdote era purificar os sacerdotes para que pudessem abençoar o povo, e o propósito dos sacrifícios do povo era purificar o povo para receber essa bênção de Deus.




  




  A morte de Nadabe e de Abiú




  10Nadabe e Abiú,p filhos de Arão, pegaram cada um o seu incensário, nos quais acenderam fogo,q acrescentaram incenso e apresentaram fogo não autorizado diante do Senhor, ao contrário do que ele lhes havia ordenado.r 2 Então, saiu fogo da presença do Senhor e os consumiu,s e eles morreram diante do Senhor. 3 Moisés disse a Arão:




  — Foi isto que o Senhor disse:




  “Aos que de mim se aproximam,t




  santo me mostrarei;u




  à vista de todo o povo,




  glorificado serei”.v




  Arão, porém, ficou em silêncio.




  4 Então, Moisés chamou Misael e Elzafã,w filhos de Uziel,x tio de Arão, e lhes disse:




  — Aproximem-se e tirem os seus primos da frente do santuário e levem-nos para fora do acampamento.y




  5 Eles se aproximaram e os puxaram pelas túnicas,z para fora do acampamento, conforme Moisés tinha ordenado.




  6 Então, Moisés disse a Arão e aos seus filhos Eleazar e Itamar:




  — Não andem despenteadosa nem rasguem as roupas; senão, vocês morrerão, e a ira do Senhor cairá sobre toda a comunidade.b Os seus parentes, porém, todos os israelitas, poderão chorar por aqueles que o Senhor destruiu pelo fogo. 7 Não saiam da entrada da tenda do encontro; senão, vocês morrerão, porque o óleo da unçãoc do Senhor está sobre vocês.




  Eles fizeram conforme Moisés tinha ordenado.




  8 Depois, o Senhor disse a Arão:




  9 — Você e os seus filhos não devem beber vinhod nem outra bebida fermentadae antes de entrar na tenda do encontro; caso contrário, morrerão. É um estatuto perpétuo para as suas gerações. 10 Vocês têm que fazer separação entre o santo e o profano, entre o puro e o impuro,f 11 e ensinarg aos israelitas todos os estatutos que o Senhor lhes deu por meio de Moisés.h




  12 Então, Moisés disse a Arão e aos filhos que lhe restaram, Eleazar e Itamar:




  — Peguem a oferta de cereal que restou das ofertas preparadas no fogo, dedicadas ao Senhor, e tratem de comê-la sem fermento junto ao altar,i pois é santíssima. 13 Comam-na em lugar sagrado, porque é a porção que lhes foi designada, a você e aos seus filhos, das ofertas preparadas no fogo, dedicadas ao Senhor; assim me foi ordenado. 14 Você, os seus filhos e as suas filhas poderão comer, em um lugar cerimonialmente puro,j o peito da oferta movida pelo sacerdote e a coxak ofertada; essa porção foi designada a você e aos seus filhos como parte dos sacrifícios de comunhão dos israelitas. 15 A coxa ofertada e o peito da oferta movida pelo sacerdote devem ser trazidos com as porções de gordura das ofertas preparadas no fogo para serem apresentados como oferta movida diante do Senhor. Esta será a porção como estatuto perpétuo para você e os seus filhos, conforme o Senhor tinha ordenado.




  16 Quando Moisés procurou por toda parte o bode da oferta pelo pecadol e soube que já fora queimado, irou-se contra Eleazar e Itamar, os filhos de Arão que restaram, e perguntou:




  17 — Por que vocês não comeram a carne da oferta pelo pecadom no Lugar Santo? É santíssima; foi dada a vocês para retirar a culpa da comunidade e fazer expiação por ela diante do Senhor. 18 Como o sangue do animal não foi levado para dentro do Lugar Santo,n vocês deviam tê-lo comido na área do santuário, conforme ordenei.




  19 Arão respondeu a Moisés:




  — Hoje eles apresentaram a oferta pelo pecado e o seu holocausto[ t ] o diante do Senhor. No entanto, com essas coisas que me sobrevieram, será que o Senhor teria considerado bom se eu tivesse comido a oferta pelo pecado hoje?




  20 Ao ouvir isso, Moisés ficou satisfeito.
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  10:1-2 fogo não autorizado. Arão e seus filhos serviram ao Senhor como sumos sacerdotes na adoração do tabernáculo. Eles foram devidamente nomeados, purificados, vestidos, ungidos e ordenados. Inicialmente, fizeram tudo o que o Senhor ordenou por intermédio de Moisés. Contudo, quando Nadabe e Abiú desobedeceram a Deus no cumprimento de seus deveres, o Senhor logo os puniu com fogo consumidor. Ser abençoado com um ministério próspero não é desculpa para fazer as coisas do nosso jeito. Deus não deixa passar essas ações levianas, e nós também não devemos.




  10:3 Aos que de mim se aproximam, [...] glorificado serei. Embora a passagem se refira especificamente aos sacerdotes de Israel, ainda é um bom conceito para todos os cristãos. Estamos perto de Deus, lembramos que ele é santo, que pagou um grande preço para nos redimir e é nosso propósito glorificá-lo.




  




  Animais puros e impuros




  11O Senhor disse a Moisés e a Arão:




  2 — Digam aos israelitas: “De todos os animais que vivem na terra, estes são os que vocês poderão comer:p 3 qualquer animal que rumina cujo casco seja fendido e partido em dois.




  4 “Vocês não poderão comer aqueles que só ruminam nem os que só têm o casco fendido. O camelo, embora rumine, não tem casco fendido; é impuro para vocês. 5 O hírax, embora rumine, não tem casco fendido; é impuro para vocês. 6 A lebre, embora rumine, não tem casco fendido; é impura para vocês. 7 O porco,q embora tenha casco fendido e partido em dois, não rumina; é impuro para vocês. 8 Vocês não comerão a carne desses animais nem tocarão no cadáver deles; são impuros para vocês.r




  9 “De todas as criaturas que vivem nas águas do mar e dos rios, vocês poderão comer as que possuem barbatanas e escamas. 10 Todas as criaturas, porém, que vivem nos mares ou nos rios, que não tenham barbatanas nem escamas — quer entre todas as pequenas criaturas que povoam as águas, quer entre todos os outros animais das águas —, serão impuras para vocês.s 11 Por isso, não poderão comer a carne delas e considerarão impuros os seus cadáveres. 12 Tudo o que vive na água e não possui barbatanas nem escamas será impuro para vocês.




  13 “Estas são as aves que vocês considerarão impuras, das quais não poderão comer porque são proibidas: a águia, o urubu, a águia-marinha, 14 o milhafre, nenhuma espécie de falcão, 15 nenhuma espécie de corvo, 16 a coruja-de-chifre,[ u ] a coruja-de-orelha-pequena, a coruja-orelhuda,[ v ] nenhuma espécie de gavião, 17 o mocho, a coruja-pescadora e o corujão, 18 a coruja-branca,[ w ] a coruja-do-deserto, o abutre, 19 a cegonha, nenhum tipo de garça, a poupa e o morcego.[ x ]




  20 “Todas as pequenas criaturas que enxameiam, que têm asas e se movem pelo chão[ y ] serão impuras para vocês.t 21 Dessas, porém, vocês poderão comer aquelas que têm pernas articuladas para saltar do chão. 22 Delas vocês poderão comer: qualquer espécie de locusta, gafanhoto migrador, grilo e gafanhoto devorador.u 23 Todavia, todos os outros insetos com asas que andam sobre quatro patas serão impuros para vocês.




  24 “Por meio delas vocês ficarão impuros; todo aquele que tocar nos seus cadáveres ficará impuro até o entardecer. 25 Todo aquele que carregar o cadáver de alguma delas deverá lavar as suas roupasv e ficará impuro até o entardecer.w




  26 “Todo animal cujo casco não é partido em dois ou que não rumina é impuro para vocês; quem tocar em qualquer um deles ficará impuro. 27 De todos os animais que andam sobre as patas, os que andam sobre a planta das quatro patas são impuros para vocês; todo aquele que tocar nos seus cadáveres ficará impuro até o final da tarde. 28 Quem carregar o cadáver de algum deles lavará as suas roupas e ficará impuro até o entardecer. Esses animais são impuros para vocês.




  29 “Dos animais que rastejam sobre a terra, estes são impuros para vocês: a doninha, o rato,x qualquer espécie de lagarto grande, 30 a lagartixa, o lagarto-pintado, o lagarto, o lagarto-da-areia e o camaleão. 31 De todos os que rastejam sobre a terra, estes serão impuros para vocês. Quem neles tocar depois de mortos ficará impuro até o entardecer. 32 Tudo aquilo sobre o qual cair um deles depois de morto, qualquer que seja o seu uso, ficará impuro — não importa se o objeto for feito de madeira, de pano, de couro ou de pano de saco.y Deverá ser posto em água e ficará impuro até o entardecer; então, ficará puro. 33 Se um deles cair dentro de uma vasilha de barro, tudo o que nela houver ficará impuro, e vocês quebrarão a vasilha.z 34 Qualquer alimento sobre o qual cair essa água ficará impuro, e qualquer bebida que estiver dentro da vasilha ficará impura. 35 Tudo aquilo sobre o qual cair o cadáver de um desses animais ficará impuro; se for um forno ou um fogão de barro, vocês o quebrarão. Eles estão impuros, e vocês os considerarão como tais. 36 Se, porém, cair em uma fonte ou em uma cisterna onde se recolhe água, ela permanece pura, mas quem tocar no cadáver ficará impuro. 37 Se o cadáver de um desses animais cair sobre alguma semente a ser plantada, ela permanece pura; 38 se, porém, foi derramada água sobre a semente e o cadáver de um desses animais cair sobre ela, esta será impura para vocês.




  39 “Quando morrer um animal que vocês têm permissão para comer, quem tocar no seu cadáver ficará impuro até o entardecer. 40 Quem comer alguma parte da carcaça deverá lavar as suas roupas e ficará impuro até a tarde.a Quem carregar o cadáver do animal deverá lavar as suas roupas e ficará impuro até a tarde.




  41 “Todo animal que rasteja sobre a terra é impuro para vocês e não poderá ser comido. 42 Vocês não poderão comer animal algum que rasteja sobre a terra, quer se arraste sobre o ventre, quer ande de quatro ou com o auxílio de muitos pés; são impuros para vocês. 43 Não se contaminem com nenhum desses animais.b Não se tornem impuros com eles nem deixem que eles os tornem impuros. 44 Eu sou o Senhor, o Deus de vocês;c consagrem-sed e sejam santos,e porque eu sou santo.f Não se tornem impuros por causa de qualquer animal que rasteja sobre a terra. 45 Eu sou o Senhor, que os tirou da terra do Egitog para ser o seu Deus;h por isso, sejam santos, porque eu sou santo.i




  46 “Esta é a regulamentação acerca dos animais, das aves, de todos os seres vivos que povoam as águas e de todo animal que rasteja sobre a terra. 47 Vocês farão separação entre o impuro e o puro, entre os animais que podem ser comidos e os que não podem”.j
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  11:3 que rumina. Ruminantes, como vacas, ovelhas, cabras, veados e antílopes, comem apenas plantas, principalmente gramíneas e grãos. Nenhum animal que come carne rumina.




  11:4 O camelo. Alguns dos vizinhos de Israel consideravam o camelo uma grande iguaria.




  11:5-6 hírax [...] lebre. O hírax, ou damão, vive em colônias entre as rochas. É do tamanho da lebre, como a lebre, parece mastigar constantemente, mas não é um verdadeiro ruminante nem tem casco.




  11:7 O porco. O porco é o mais conhecido dos animais impuros. Sabemos agora que os porcos podem transmitir algumas doenças aos seres humanos e que a carne malcozida é uma das formas de transferência dessas doenças. Os porcos eram sacrificados a divindades pagãs, e Deus estava cuidadosamente afastando seu povo dessas culturas corrompidas.




  11:8 Vocês não comerão [...] nem tocarão no cadáver deles. No caso desses animais imundos, comer sua carne ou tocar seus cadáveres fazia que o israelita ficasse imundo ou ritualmente impuro. No entanto, tocar em um animal vivo não tornava os israelitas impuros, e eles eram autorizados a usar camelos e burros como animais de carga.




  11:11-12 impuros. A escolha de palavras é cuidadosa, proposital e repetitiva para remover qualquer possibilidade de encontrar qualquer exceção em algum lugar.




  11:20 se movem pelo chão. Trata-se de uma expressão para rastejar no chão, como os insetos fazem em suas seis patas. Muitos insetos se movem pela sujeira e comem detritos.




  11:21 pernas articuladas. As articulações são o par de pernas maior de gafanhotos e grilos que lhes permitem saltar. Gafanhotos e grilos não vivem na imundície nem comem esterco, alimentando-se apenas de plantas.




  11:44-45 sejam santos. Nosso Senhor nos convida à santidade pessoal, e a vida santa só pode ter origem em uma vida que passa tempo com o Senhor, meditando sobre quem ele é, buscando seu poder para ser como ele. Cometeremos erros e pecaremos por toda a vida, mas Deus jamais fará essas coisas. Quando ele nos pede para sermos santos porque ele é santo, é uma meta para a qual crescemos. Mesmo que nunca tenha fim, ainda superamos muitas áreas de pecado, e esse crescimento mostra aos outros que servimos a um Deus santo, porque eles verão as características divinas em nós.




  




  Purificação após o parto




  12O Senhor disse a Moisés:




  2 — Diga aos israelitas: “Quando uma mulher engravidar e der à luz um menino, estará impura por sete dias, como está impura durante o seu período menstrual.k 3 No oitavo dia, o menino será circuncidado.l 4 Então, a mulher aguardará trinta e três dias para ser purificada do seu sangramento. Não poderá tocar em nenhuma coisa sagrada nem poderá ir ao santuário, até que se completem os dias da sua purificação. 5 Se der à luz uma menina, estará impura por duas semanas, como durante o seu período menstrual. Nesse caso, aguardará sessenta e seis dias para ser purificada do seu sangramento.




  6 “Quando se completarem os dias da sua purificação pelo nascimento de um menino ou de uma menina,m ela trará ao sacerdote, à entrada da tenda do encontro, um cordeiron de um ano para o holocausto[ z ] e um pombinho ou uma rolinha para a oferta pelo pecado.o 7 O sacerdote os oferecerá ao Senhor para fazer expiação por ela, que ficará pura do fluxo do seu sangramento. Esta é a regulamentação para a mulher que der à luz um menino ou uma menina. 8 Se ela não tiver recursos para oferecer um cordeiro, poderá trazer duas rolinhas ou dois pombinhos,p  um para o holocausto e o outro para a oferta pelo pecado.q Assim, o sacerdote fará expiação por ela, e ela ficará pura”.r
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  12:2 engravidar e der à luz um menino [...] impura. A criança não fazia com que a mãe ficasse impura. Deus ordenou e abençoou o parto desde o início, antes mesmo do pecado no jardim do Éden (Gn 1:28). Era o sangue e outros fluidos do parto que tornavam a mãe ritualmente impura por um tempo, assim como outros fluidos corporais tornavam as pessoas impuras.




  12:4 trinta e três dias para ser purificada do seu sangramento. Há um aspecto prático e cerimonial nessas instruções. O oitavo dia marcava o fim da impureza da mãe em relação aos objetos e atividades cotidianas: ela não os tornaria mais impuros ao tocá-los. Mas sua impureza pessoal continuava. Isso corresponde às características médicas do parto e à necessidade de cuidados especiais e descanso para a mãe. (Não fica claro por que esse período era o dobro com o nascimento de uma criança do sexo feminino.)




  12:8 Se ela não tiver recursos para oferecer um cordeiro. Após o nascimento de Jesus e os dias de sua purificação, Maria foi ao templo de Jerusalém e ofereceu um par de pombinhos porque era pobre. ficará pura. A lei da purificação após o parto demonstra que todos os aspectos da existência humana são tocados pelo pecado. O parto em si não é pecaminoso, e ter filhos foi um dos bons mandamentos que o Senhor deu a Adão e Eva no jardim. No entanto, a dor no parto foi uma das maldições da Queda, e esse tempo de purificação pode ser visto como uma lembrança de que os seres humanos ainda estão lidando com uma natureza pecaminosa que precisa da misericórdia e purificação de Deus.




  




  Leis sobre doenças de pele




  13O Senhor disse a Moisés e a Arão:




  2 — Quando alguém tiver um inchaço,s uma erupção ou uma mancha brilhantet na pele que possa ser grave doença de pele,u será levado ao sacerdote Arãov ou a um dos seus filhos[ aa ] que seja sacerdote. 3 Este examinará a ferida na pele, e, se naquela parte o pelo tiver se tornado branco e o lugar parecer mais profundo do que a pele, é grave doença de pele. Depois de examiná-lo, o sacerdote o declarará impuro.w 4 Se a manchax na pele for branca, mas não parecer mais profunda do que a pele e sobre ela o pelo não tiver se tornado branco, o sacerdote o porá em isolamento por sete dias.y 5 No sétimo dia,z o sacerdote o examinaráa e, se verificar que a ferida não se alterou nem se espalhou pela pele, o manterá em isolamento por mais sete dias. 6 No sétimo dia, o sacerdote o examinará de novo e, se a ferida diminuiu e não se espalhou pela pele, o sacerdote o declarará puro;b é apenas uma erupção. Então, ele lavará as suas roupasc e estará puro.d 7 Se, porém, a erupção se espalhar pela pele, depois que se apresentou ao sacerdote para ser declarado puro, ele deverá se apresentar novamente ao sacerdote.e 8 O sacerdote o examinará e, se a erupção tiver se espalhado pela pele, ele o declarará impuro; trata-se de grave doença de pele.




  9 — Quando alguém tiver grave doença de pele, será levado ao sacerdote. 10 Este o examinará e, se houver inchaço branco na pele, cujo pelo tenha se tornado branco, e se houver carne viva no inchaço, 11 é uma doença crônica de pele,f e o sacerdote o declarará impuro. Não o porá em isolamento, porque já está impuro.




  12 — Se a doença se alastrar e cobrir toda a pele da pessoa infectada, da cabeça aos pés, até onde é possível ao sacerdote verificar, 13 este a examinará e, se observar que a grave doença de pele cobriu todo o corpo, ele a declarará pura. Visto que tudo ficou branco, ela está pura. 14 Quando, porém, nela aparecer carne viva, ficará impura. 15 Quando o sacerdote vir a carne viva, ele a declarará impura. A carne viva é impura; trata-se de grave doença de pele.g 16 Se a carne viva retroceder e a pele se tornar branca, a pessoa voltará ao sacerdote. 17 Este a examinará e, se a ferida tiver se tornado branca, o sacerdote declarará purah a pessoa infectada, a qual, então, estará pura.




  18 — Quando alguém tiver uma ferida purulentai na pele e ela sarar, 19 e no lugar da ferida aparecer um inchaço branco ou uma manchaj avermelhada,k ele se apresentará ao sacerdote. 20 Este examinará o local e, se parecer mais profundo do que a pele e o pelo ali tiver se tornado branco, o sacerdote o declarará impuro. É grave doença de pelel que se alastrou onde estava a ferida. 21 Se, porém, quando o sacerdote o examinar não houver nenhum pelo branco, e o lugar não estiver mais profundo do que a pele e tiver diminuído, então o sacerdote o porá em isolamento por sete dias. 22 Se, de fato, se espalhar pela pele, o sacerdote o declarará impuro, pois se trata de uma doença. 23 Se, porém, a mancha não tiver se alterado nem se espalhado, é apenas a cicatriz da ferida, e o sacerdote o declarará puro.m




  24 — Quando alguém tiver uma queimadura na pele, e uma mancha avermelhada ou branca aparecer na carne viva da queimadura, 25 o sacerdote examinará a mancha e, se o pelo sobre ela tiver se tornado branco, e ela parecer mais profunda do que a pele, é grave doença de pele que surgiu na queimadura. O sacerdote o declarará impuro; é grave doença de pele.n 26 Se, porém, o sacerdote examinar a mancha e nela não houver pelo branco, e esta não estiver mais profunda do que a pele e tiver diminuído, então o sacerdote o porá em isolamento por sete dias.o 27 No sétimo dia, o sacerdote o examinaráp e, se a mancha tiver se espalhado pela pele, o sacerdote o declarará impuro; é grave doença de pele. 28 Se, no entanto, a mancha não tiver se alterado nem se espalhado pela pele, mas tiver diminuído, é um inchaço da queimadura, e o sacerdote o declarará puro; é apenas a cicatriz da queimadura.q




  29 — Quando um homem ou uma mulher tiver uma ferida na cabeçar ou no queixo, 30 o sacerdote examinará a ferida e, se ela parecer mais profunda do que a pele e o pelo nela for amarelado e fino, o sacerdote declarará impura aquela pessoa; é infecção severa, uma grave doença de pele na cabeça ou no queixo. 31 Se, porém, quando o sacerdote examinar a ferida, e esta não parecer mais profunda do que a pele nem houver pelo escuro nela, então o sacerdote porá a pessoa infectada em isolamento por sete dias.s 32 No sétimo dia, o sacerdote examinará a feridat e, se esta não tiver se espalhado nem houver pelo amarelado nela e não parecer mais profunda do que a pele, 33 a pessoa rapará os pelos, exceto a parte infectada, e o sacerdote a porá em isolamento por mais sete dias. 34 No sétimo dia, o sacerdote examinará a ferida e,u se não tiver se espalhado nem parecer mais profunda do que a pele, o sacerdote declarará pura a pessoa. Esta lavará as suas roupas e estará pura.v 35 Se, porém, a ferida se espalhar pela pele depois que a pessoa for declarada pura, 36 o sacerdote a examinará e, se a ferida tiver se espalhado pela pele, o sacerdote não precisará procurar pelo amarelado; a pessoa está impura.w 37 Se, entretanto, verificar que não houve alteração e cresceu pelo escuro, a ferida está curada. A pessoa está pura, e o sacerdote a declarará pura.




  38 — Quando um homem ou uma mulher tiver manchas brancas na pele, 39 o sacerdote examinará as manchas; se forem brancas e sem brilho, é um eczema que se alastrou; essa pessoa está pura.




  40 — Quando os cabelos de um homem caírem e ele ficar calvo,x está puro. 41 Se lhe caírem os cabelos da frente da cabeça, e ele ficar calvo na frente, está puro. 42 Se, porém, tiver uma ferida avermelhada na parte calva da frente ou de trás da cabeça, é grave doença de pele que se alastra pela calva da frente ou de trás da cabeça. 43 O sacerdote o examinará e, se a ferida inchada na parte da frente ou de trás da calva for avermelhada como uma grave doença de pele, 44 o homem está com grave doença de pele e impuro. O sacerdote deverá declará-lo impuro por causa da ferida na cabeça.




  45 — Quem tiver uma grave doença de pele, apresentando quaisquer desses sintomas, usará roupas rasgadas,y andará despenteado, cobrirá a parte inferior do rostoz e gritará: “Impuro! Impuro!”.a 46 Enquanto tiver a doença, estará impuro. Viverá separado, fora do acampamento.b




  A lei acerca do mofo




  47 — Quando aparecer mancha de mofo[ ab ] em alguma roupa de lã ou de linho, 48 ou em qualquer peça tecida ou entrelaçada de linho ou de lã, ou em algum pedaço ou objeto de couro, 49 se a mancha na roupa, ou no pedaço de couro, ou na peça tecida ou entrelaçada, ou em qualquer objeto de couro, for esverdeada ou avermelhada, é mancha de mofo que deverá ser mostrada ao sacerdote.c 50 O sacerdote examinará a manchad e isolará o objeto afetado por sete dias. 51 No sétimo dia, examinará a manchae e, se ela tiver se espalhado pela roupa, ou pela peça tecida ou entrelaçada, ou pelo pedaço de couro, qualquer que seja o seu uso, é um mofo corrosivo persistente; o objeto está impuro.f 52 Ele queimará a roupa, ou a peça tecida ou entrelaçada de lã ou linho, ou qualquer objeto de couro que tiver a mancha, pois é um mofo corrosivo persistente; o objeto será queimado.g




  53 — Se, porém, quando o sacerdote o examinar, a mancha não tiver se espalhado pela roupa, nem pela peça tecida ou entrelaçada, nem pelo objeto de couro, 54 então ordenará que o objeto afetado seja lavado. Assim, ele o isolará por mais sete dias. 55 Depois de lavado o objeto afetado, o sacerdote o examinará e, se a mancha não tiver alterado a sua cor, ainda que não tenha se espalhado, o objeto estará impuro. Queime-o, quer o mofo tenha afetado um lado do objeto, quer o outro. 56 Se, quando o sacerdote o examinar, a mancha tiver diminuído depois de lavado o objeto, ele cortará a parte afetada da roupa, ou do pedaço de couro, ou da peça tecida ou entrelaçada. 57 Se, porém, a mancha ainda reaparecer na roupa, ou na peça tecida ou entrelaçada, ou no objeto de couro, é mofo que se alastra, e tudo o que tiver o mofo será queimado. 58 Se, porém, depois de lavada, a mancha desaparecer da roupa, ou da peça tecida ou entrelaçada, ou do objeto de couro, o objeto afetado será lavado de novo e estará puro.




  59 Esta é a regulamentação acerca da mancha de mofo nas roupas de lã ou de linho, nas peças tecidas ou entrelaçadas, ou nos objetos de couro, para que sejam declarados puros ou impuros.
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  13:11 Não o porá em isolamento. O isolamento, ou quarentena, servia para proteger a comunidade até chegarem a um diagnóstico. Nesse caso, o paciente já era diagnosticado como “imundo”, o que significava que ele tinha de viver fora do acampamento (v. 46).




  13:45-46 roupas rasgadas, [cabelo] despenteado. Essas ações eram sinais de luto, pois as dermatoses crônicas isolavam os pacientes da vida e da família como se tivessem morrido. É fácil perceber como a lepra se tornou uma metáfora para o pecado. Como as doenças de pele graves, o pecado é perigoso e até fatal, muitas vezes difícil de diagnosticar e incurável sem a intervenção de Deus.




  13:47 mancha de mofo. Inclui mofo, bolor ou outras espécies de fungos nas roupas.




  13:50-58 quando o sacerdote o examinar. Os procedimentos para diagnosticar um problema de uma vestimenta eram semelhantes aos usados para diagnosticar doenças de pele humana. O fato de uma peça de roupa ser considerada digna de ser guardada após perder um pedaço era uma consideração econômica, refletindo o valor do tecido.




  




  Purificação das doenças de pele




  14O Senhor disse a Moisés:




  2 — Esta é a regulamentação acerca da purificação de uma pessoa com grave doença de pele: ela será levada ao sacerdote,h 3 que sairá do acampamento e a examinará.i Se a pessoa foi curada da grave doença de pele, 4 o sacerdote ordenará que duas aves puras e vivas, um pedaço de madeira de cedro, um pano escarlate e um ramo de hissopo sejam trazidos para aquele que será purificado.j 5 O sacerdote ordenará que uma das aves seja imolada em uma vasilha de barro com água da fonte. 6 Então, pegará a ave viva e a molhará com o pedaço de madeira de cedro, com o pano escarlate e com o ramo de hissopo no sangue da ave imolada em água corrente.k 7 Sete vezes ele aspergirál aquele que está sendo purificado da grave doença de pele e o declarará puro. Depois, soltará a ave viva em campo aberto.




  8 — Aquele que estiver sendo purificado lavará as suas roupas,m rapará todos os seus pelos, se banhará com águan e estará puro.o Depois disso, poderá entrar no acampamento,p mas ficará fora da sua tenda por sete dias. 9 No sétimo dia, rapará todos os seus pelos: o cabelo, a barba, as sobrancelhas e o restante dos pelos. Lavará as suas roupas, banhará o corpo com água e ficará puro.




  10 — No oitavo dia,q pegará dois cordeiros sem defeito e uma cordeira de um ano sem defeito; três décimos de efa[ ac ] da melhor farinha amassada com azeite, como oferta de cereal;r e um logue[ ad ] de azeite.s 11 O sacerdote que declara a purificação apresentará ao Senhor, à entrada da tenda do encontro, tanto aquele que estiver para ser purificado como essas ofertas.




  12 — Então, o sacerdote pegará um dos cordeiros e o apresentará como oferta pela culpa,t com um logue de azeite; ele os apresentaráu como oferta movida diante do Senhor e 13 imolará o cordeiro no Lugar Santo,v onde são sacrificados a oferta pelo pecado e o holocausto.[ ae ] Como se dá com a oferta pelo pecado, também a oferta pela culpa pertence ao sacerdote;w é santíssima. 14 O sacerdote porá um pouco do sangue da oferta pela culpa no lóbulo da orelha direita daquele que será purificado, no polegar da mão direita dele e no polegar do pé direito dele.x 15 Então, o sacerdote pegará um pouco do logue de azeite da caneca e o derramará na palma da sua própria mão esquerda, 16 molhará o dedo direito no óleo que está na palma da mão esquerda e com o dedo o aspergirá sete vezes diante do Senhor. 17 O sacerdote ainda porá um pouco do óleo restante na palma da mão, no lóbulo da orelha direita daquele que está sendo purificado, no polegar da mão direita dele e no polegar do pé direito dele, em cima do sangue da oferta pela culpa. 18 O sacerdote derramará o óleo restante na palma da mão sobre a cabeça daquele que está sendo purificado e fará expiação por ele diante do Senhor.




  19 — Então, o sacerdote sacrificará a oferta pelo pecado e fará expiação em favor daquele que está sendo purificado da sua impureza. Depois disso, o sacerdote imolará o animal do holocausto 20 e o oferecerá sobre o altar com a oferta de cereal; assim, fará expiação pelo ofertante, o qual estará puro.y




  21 — Se, porém, o ofertante for pobre,z sem recursos para isso,a pegará um cordeiro como oferta pela culpa, que é uma oferta movida para fazer expiação pelo ofertante, com um décimo de efa[ af ] da melhor farinha amassada com azeite, como oferta de cereal, e com um logue de azeite 22 e duas rolinhas ou dois pombinhos,b conforme os seus recursos, um como oferta pelo pecado e o outro como holocausto.




  23 — No oitavo dia, o ofertante os trará ao sacerdote, à entrada da tenda do encontro, para a sua purificação diante do Senhor.c 24 O sacerdote pegará o cordeiro da oferta pela culpa,d com um logue de azeite,e e os apresentará como oferta movida diante do Senhor.f 25 Imolará o cordeiro da oferta pela culpa e pegará um pouco do sangue e o porá no lóbulo da orelha direita daquele que está sendo purificado, no polegar da mão direita dele e no polegar do pé direito dele.g 26 O sacerdote derramará um pouco do óleo na palma da sua própria mão esquerdah 27 e, com o dedo indicador direito, aspergirá um pouco do óleo da palma da sua mão esquerda sete vezes diante do Senhor. 28 Ele porá o óleo da palma da sua mão nos mesmos lugares em que pôs o sangue da oferta pela culpa: no lóbulo da orelha direita daquele que está sendo purificado, no polegar da mão direita dele e no polegar do pé direito dele. 29 O sacerdote derramará o óleo restante na palma da mão sobre a cabeça daquele que está sendo purificado para fazer expiação por ele diante do Senhor.i 30 Depois, sacrificará uma das rolinhas ou um dos pombinhos, conforme os seus recursos,j 31 um como oferta pelo pecado e o outro como holocausto,k com a oferta de cereal. Assim, o sacerdote fará expiação diante do Senhor em favor daquele que está sendo purificado.l




  32 Esta é a regulamentação para todo aquele que tem grave doença de pelem e não tem recursos para fazer a ofertan da sua purificação.




  Purificação do mofo




  33 O Senhor disse a Moisés e a Arão:




  34 — Quando vocês entrarem na terra de Canaã,o que dou a vocês como propriedade, e eu puser mancha de mofo em uma casa, na terra que lhes pertence,p 35 o dono da casa irá ao sacerdote e dirá: “Parece-me que há mancha de mofo na minha casa”. 36 Antes de examinar o mofo, o sacerdote ordenará que esvaziem a casa para que nada que houver na casa se torne impuro. Depois disso, o sacerdote irá examinar a casa. 37 Examinará as manchas nas paredes e, se elas tiverem cavidades esverdeadas ou avermelhadasq e parecerem mais profundas do que a superfície da parede, 38 o sacerdote sairá da casa e a deixará fechada por sete dias.r 39 No sétimo dia,s voltará para examinar a casa. Se as manchas tiverem se espalhado pelas paredes da casa, 40 ordenará que as pedras contaminadas pelas manchas sejam retiradas e jogadas em um local impuro, fora da cidade.t 41 Fará que a casa seja raspada por dentro e que o reboco de barro que foi raspado seja jogado em um local impuro, fora da cidade. 42 Depois, colocarão outras pedras no lugar das primeiras e rebocarão a casa com barro novo.




  43 — Se as manchas de mofo tornarem a alastrar-se na casa depois de retiradas as pedras e de raspada e rebocada a casa, 44 o sacerdote irá examiná-la e, se as manchas de mofo tiverem se espalhado pela casa, é um mofo corrosivo persistente; a casa está impura.u 45 Ela deverá ser demolida: as pedras, as madeiras e todo o reboco da casa; tudo será levado para um local impuro, fora da cidade.




  46 — Quem entrar na casa enquanto estiver fechada estará impuro até o entardecer.v 47 Aquele que dormir ou comer na casa deverá lavar as suas roupas.w




  48 — Se, porém, o sacerdote for examiná-la e as manchas de mofo não tiverem se espalhado depois de rebocada a casa,x declarará pura a casa, pois as manchas de mofo desapareceram. 49 Para purificar a casa, ele pegará duas aves, um pedaço de madeira de cedro, um pano escarlate e hissopo.y 50 Imolará uma das aves em uma vasilha de barro com água da fonte.z 51 Depois, pegará o pedaço de madeira de cedro, o hissopo,a o pano escarlate e a ave viva, e os molhará no sangue da ave imolada e na água corrente, e aspergirá a casa sete vezes.b 52 Ele purificará a casa com o sangue da ave, com a água da fonte, com a ave viva, com o pedaço de madeira de cedro, com o hissopo e com o pano escarlate. 53 Então, soltará a ave viva em campo aberto,c fora da cidade. Assim, fará expiação pela casa, e ela ficará pura.d




  54 Esta é a regulamentação acerca de qualquer tipo de doença grave de pele,e de infecção severa, 55 de mofof nas roupas ou em uma casa 56 e de inchaço, erupção ou mancha branca,g 57 para ensinar o povo quando algo é puro ou impuro.




  Esta é a regulamentação acerca de qualquer tipo de doença grave de pele ou mofo.h
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  14:1-9 purificação. É provável que os ramos de hissopo fossem amarrados ao pedaço de madeira com o pano escarlate. Com isso em uma mão e a ave viva na outra, o sacerdote mergulhava todos na mistura de sangue e água na vasilha de barro e os sacudia sobre a cabeça da pessoa a ser purificada. Pode parecer um procedimento bastante confuso, mas ser purificado do pecado nunca foi um processo simples. Por fim, foi preciso a morte de Cristo na cruz para purificar seus seguidores. A ave que era solta representa a verdadeira liberdade e alegria que qualquer pecador perdoado experimenta.




  14:2 será levada ao sacerdote. O sacerdote era responsável pelo diagnóstico, e era ele quem administrava os sacrifícios e rituais que celebravam o retorno da pessoa à comunidade de Israel. Jesus conhecia essas leis quando tocou o leproso, o curou e o orientou a apresentar-se ao sacerdote (Mt 8:4).




  14:4 madeira de cedro, um pano escarlate e um ramo de hissopo. O cedro é durável e resistente à decomposição, o escarlate representa o sangue, e o hissopo é uma erva aromática usada como tempero, fragrância e medicamento. Cada um desses itens representava o sangue que purificava, a decadência que foi interrompida e a doçura da boa saúde.




  14:5 água da fonte. Literalmente significa “água viva”, água de uma fonte ou córrego em vez de água de uma cisterna, recipiente ou tanque. A água viva simboliza a vida. Jesus disse para a mulher no poço pedir água viva (Jo 4:7-14).




  14:9-32 rapará [...]. Lavará. O que é chamado de lepra aparentemente se tratava de uma série de doenças de pele que eram infecciosas e, portanto, uma representação adequada do pecado, que também corrompe a carne e se espalha mediante o contato social. A ideia de isolar, analisar e, por fim, purificar essas doenças de pele é semelhante ao processo de reconhecer, arrepender-se e ser perdoado pelos pecados. O sangue é necessário em ambos os casos, e em ambos os casos o toque do Espírito Santo, simbolizado pelo óleo, está presente.




  14:10 oitavo dia. O oitavo dia era o dia da circuncisão para um recém-nascido do sexo masculino, e a pessoa purificada estava recomeçando, quase como um novo nascimento na comunidade.




  14:21-32 Se [...] for pobre. A legislação de Deus para Israel demonstrava preocupação especial com os pobres. Nesses sacrifícios, o pobre israelita ainda tinha de levar um cordeiro para a oferta pela culpa, mas para a oferta pelo pecado ou holocausto ele tinha permissão para levar rolinhas ou pombinhos. A oferta de grãos foi reduzida de três décimos para um décimo de efa de farinha fina.




  14:34 mancha de mofo em uma casa. É o mesmo termo usado para se referir a doenças de pele graves no cap. 13. Todas essas condições eram prejudiciais, tanto na pele humana como nas roupas ou na parede de casa.




  14:54-57 regulamentação acerca de qualquer tipo de doença grave de pele. A impureza da lepra exigia medidas. Se não pudesse ser removida, a coisa que carregava a impureza tinha de ser removida do meio do povo de Deus. Da mesma forma, a impureza do pecado requer ação, mas Deus providenciou um remédio infinitamente mais forte por meio do sangue de Cristo.




  




  Impurezas do homem e da mulher




  15O Senhor disse a Moisés e a Arão:




  2 — Digam o seguinte aos israelitas: “Quando um homem tiver um fluxo que sai do corpo,i tal fluxo é impuro. 3 Ele ficará impuro por causa do seu fluxo, quer o seu corpo tenha liberado o fluxo, quer o tenha retido.




  4 “Toda cama na qual um homem com fluxo se deitar ficará impura, e qualquer coisa em que se sentar ficará impura. 5 Quem tocar na cama dele lavará as suas roupas,j se banhará com águak e ficará impuro até o entardecer.l 6 Todo aquele que se sentar sobre qualquer coisa na qual esse homemm esteve sentadon lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entardecer.




  7 “Quem tocar o corpo do homem que tiver um fluxo lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entardecer.




  8 “Se o homem com fluxo cuspiro em alguém que está puro, este lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entardecer. 9 Toda sela em que o homem com fluxo se sentar para cavalgar ficará impura, 10 e todo aquele que tocar em qualquer coisa que tenha estado debaixo dele ficará impuro até o entardecer; quem carregar essas coisasp lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entardecer.




  11 “Qualquer pessoa tocada pelo homem com fluxo, sem que este tenha lavado as mãos, lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impura até o entardecer.




  12 “A vasilha de barroq na qual ele tocar será quebrada; se tocar em qualquer vasilha de madeira,r esta será lavada.




  13 “Quando um homem ficar limpo do seu fluxo, contará sete diass para a sua purificação; lavará as suas roupas, se banhará em água corrente e ficará puro.t 14 No oitavo dia, pegará duas rolinhas ou dois pombinhosu e irá diante do Senhor, à entrada da tenda do encontro, e os dará ao sacerdote. 15 O sacerdote os sacrificará, um como oferta pelo pecadov e o outro como holocausto,w [ ag ] e assim fará expiação diante do Senhor em favor do homem por causa do fluxo.x




  16 “Quando um homem expelir sêmen,y banhará todo o seu corpo com água e ficará impuro até o entardecer.z 17 Qualquer peça de roupa ou de couro em que houver sêmen será lavada com água e ficará impura até o entardecer.




  18 “Quando um homem se deitar com uma mulher e expelir sêmen,a ambos terão que se banhar com água e estarão impuros até o entardecer.




  19 “Quando uma mulher tiver o fluxo de sangue da menstruação,b ficará impura por sete dias, e quem nela tocar ficará impuro até o entardecer.




  20 “Tudo sobre o qual ela se deitar durante a sua menstruação ficará impuro, e tudo sobre o qual ela se sentar ficará impuro. 21 Qualquer um que tocar na sua cama lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entardecer.c 22 Qualquer um que tocar em alguma coisa sobre a qual ela se sentar lavará as suas roupas, se banhará com água e estará impuro até o entardecer. 23 Quem tocar em qualquer coisa, seja a cama, seja o lugar sobre o qual ela se sentou, estará impuro até o entardecer.




  24 “Se um homem se deitar com ela e a menstruaçãod dela tocar nele, estará impuro por sete dias; qualquer cama sobre a qual ele se deitar estará impura.




  25 “Quando uma mulher tiver um fluxo de sangue por muitos dias fora da sua menstruaçãoe normal, ou um fluxo que continue além desse período, ela ficará impura enquanto este durar, como nos dias da sua menstruação. 26 Qualquer cama na qual ela se deitar enquanto continuar o seu fluxo estará impura, como acontece com a cama em que ela se deita durante a sua menstruação, e tudo sobre o qual ela se sentar estará impuro, como durante a sua menstruação. 27 Quem tocar em alguma dessas coisas ficará impuro; lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entardecer.




  28 “Quando ficar limpa do seu fluxo, contará sete dias e depois disso estará pura. 29 No oitavo dia, pegará duas rolinhas ou dois pombinhosf e os levará ao sacerdote, à entrada da tenda do encontro. 30 O sacerdote sacrificará um como oferta pelo pecado e o outro como holocausto, e assim fará expiação diante do Senhor em favor dela, por causa da impureza do seu fluxo.g




  31 “Mantenham os israelitas separados das coisas que os tornam impuros, para que não morram por contaminar com a sua impureza o meu tabernáculo,h que está entre eles”.




  32 Esta é a regulamentação acerca do homem que tem fluxo e daquele que expele o sêmen, tornando-se impuro,i 33 da mulher na sua menstruação, do homem ou da mulher que têm fluxo e do homem que se deita com uma mulher que está impura.j
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  15:18 se banhar com água [...] impuros. O plano de Deus desde o início inclui relações sexuais entre um homem e a esposa, o que não é pecaminoso aos olhos de Deus. A impureza e as exigências da lavagem eram uma limpeza ritual, uma representação da santidade de Deus, não a proibição de relacionamentos íntimos.




  15:19 mulher [...] fluxo de sangue da menstruação. Há regras para a purificação, mas nenhum sacrifício era necessário. A menstruação não era considerada pecaminosa.




  15:25-27 sangue por muitos dias. Se uma mulher tivesse um fluxo de sangue em qualquer momento fora da menstruação normal, ou se esta durasse muito tempo, sua impureza continuava o tempo todo e passava para tudo o que ela tocava. A mulher com hemorragia que tocou Jesus secretamente (Lc 8:43-48) estava nessa situação.




  15:28-30 limpa do seu fluxo. A mulher deveria levar o menor sacrifício permitido pela expiação dos pecados que ela pode ter cometido durante o período de sua impureza.




  15:31-33 separados das coisas que os tornam impuros. A higiene e a saúde eram subprodutos importantes, mas o foco dessa regulamentação relativa à impureza era manter o tabernáculo de Deus imaculado. As leis cerimoniais em relação à impureza natural nos parecem estranhas, porque essas cerimônias ficaram obsoletas pelo sacrifício perfeito de Cristo. Contudo, no Antigo Testamento, a contaminação do culto no santuário por certas formas de impureza cerimonial era uma forma de blasfêmia.




  




  O Dia da Expiação




  16O Senhor falou com Moisés depois que morreram os dois filhos de Arão, quando se aproximaram do Senhor.k 2 O Senhor disse a Moisés:




  — Diga a Arão, o seu irmão, que não entre a qualquer horal no Lugar Santíssimo,m atrás do véu, diante da tampa que está sobre a arca, para que não morra; porque aparecerein na nuvem,o acima da tampa.




  3 — Arão deverá entrar no Lugar Santíssimop com um novilho para a oferta pelo pecado e com um carneiro para o holocausto.[ ah ] 4 Ele vestirá a túnica sagrada de linho, com calções de linho por baixo; porá o cinto de linho na cintura e também o turbante de linho.q Essas vestes são sagradas;r por isso, ele se banhará com águas antes de vesti-las. 5 Receberá da comunidade de Israelt dois bodesu para a oferta pelo pecado e um carneiro para o holocausto.




  6 — Arão sacrificará o novilho como oferta pelo seu próprio pecado, para fazer expiação por si mesmo e pela sua família.v 7 Depois, pegará os dois bodes e os apresentará ao Senhor, à entrada da tenda do encontro. 8 Lançará sortes quanto aos dois bodes: um para o Senhor e o outro para Azazel.[ ai ] 9 Arão trará o bode cuja sorte caiu para o Senhor e o sacrificará como oferta pelo pecado, 10 mas o bode sobre o qual caiu a sorte para Azazel será apresentado vivo ao Senhor, para fazer expiação,w e será enviado para Azazel, no deserto.




  11 — Arão trará o novilho como oferta pelo seu próprio pecado para fazer expiação por si mesmo e pela sua família,x e ele imolará o novilho como oferta pelo seu próprio pecado. 12 Pegará o incensário cheio de brasasy do altar que está diante do Senhor e dois punhados de incenso aromáticoz em pó e os levará para trás do véu. 13 Porá o incenso no fogo diante do Senhor, e a fumaça do incenso cobrirá a tampa que está sobre as tábuas do testemunho, a fim de que não morra.a 14 Pegará um pouco do sangueb do novilho e com o dedo o aspergirá sobre a parte da frente da tampa; depois, com o dedo aspergirá o sangue sete vezes, diante da tampa.c




  15 — Então, imolará o bode da oferta pelo pecado, em favor do povo,d e trará o sangue para trás do véu;e fará com o sangue o que fez com o sangue do novilho: ele o aspergirá sobre a tampa e na frente dela. 16 Assim, fará expiaçãof pelo Lugar Santíssimo por causa das impurezas e das rebeliões dos israelitas, quaisquer que tenham sido os seus pecados. Fará o mesmo pela tenda do encontro, que está entre eles no meio das suas impurezas. 17 Ninguém estará na tenda do encontro quando Arão entrar para fazer expiação no Lugar Santíssimo, até a saída dele, depois que fizer expiação por si mesmo, pela sua família e por toda a assembleia de Israel.




  18 — Depois, irá ao altarg que está diante do Senhor e pelo altar fará expiação. Pegará um pouco do sangue do novilho e do sangue do bode e o porá em todos os chifres do altar.h 19 Com o dedo, aspergirá o sangue sete vezes sobre o altar para purificá-lo e santificá-lo das impurezas dos israelitas.i




  20 — Quando Arão terminar de fazer expiação pelo Lugar Santíssimo, pela tenda do encontro e pelo altar, apresentará o bode vivo. 21 Então, colocará as duas mãos sobre a cabeça do bode vivo e confessaráj sobre ele todas as iniquidades e rebeliões dos israelitas, todos os seus pecados, e os porá sobre a cabeça do bode. Em seguida, enviará o bode para o deserto aos cuidados de um homem designado para isso, 22 que soltará no deserto o bode, e este carregará consigo todas as iniquidadesk deles para uma terra árida.




  23 — Depois, Arão entrará na tenda do encontro, tirará as vestes de linho que usou para entrar no Lugar Santíssimo e as deixará ali.l 24 Ele se banhará com água em um lugar sagrado e vestirá as suas próprias roupas.m Sairá e sacrificará o holocausto por si mesmo e o holocausto pelo povo para fazer expiação por si mesmo e pelo povo. 25 Também queimará sobre o altar a gordura da oferta pelo pecado.




  26 — Aquele que soltar o bode para Azazel lavará as suas roupas,n se banhará com água e depois poderá entrar no acampamento. 27 O novilho e o bode da oferta pelo pecado, cujo sangue terá sido trazido ao Lugar Santíssimo para fazer expiação, serão levados para fora do acampamento;o o couro, a carne e o excremento deles serão queimados. 28 Aquele que os queimar lavará as suas roupas e se banhará com água; depois, poderá entrar no acampamento.




  29 — Este é um estatuto perpétuo para vocês: no décimo dia do sétimo mês, vocês negarão a vocês mesmos[ aj ] p e não poderão realizar trabalho algum, nem o nativo nem o estrangeiro residente entre vocês. 30 Porque, nesse dia, se fará expiação por vocês para purificá-los. Então, diante do Senhor, vocês estarão puros de todos os seus pecados.q 31 Este lhes será um sábado de descanso, quando vocês negarão a vocês mesmos;r é um estatuto perpétuo. 32 O sacerdote que for ungido e ordenado para suceder o seu pai como sumo sacerdote fará a expiação. Porá as vestes sagradas de linhos 33 e fará expiação pelo Lugar Santíssimo, pela tenda do encontro, pelo altar, por todos os sacerdotes e por todo o povo da assembleia.t




  34 — Este é um estatuto perpétuo para vocês: a expiação será feita uma vez por ano,u por todos os pecados dos israelitas.




  Tudo foi feito conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés.
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  16:2 não entre a qualquer hora. Refere-se à atitude arrogante com a qual os filhos de Arão chegavam para oferecer sacrifícios não autorizados. Deus é santo, e não devemos nos aproximar dele com negligência. Depois que Cristo abriu o caminho para que todos os crentes se aproximassem de Deus a qualquer momento, talvez seja fácil esquecer que ainda nos chegamos com reverência e admiração. Foi por causa do preço terrível da cruz que temos esse privilégio, não porque Deus se descuidou de repente.




  16:6 pelo seu próprio pecado. Depois de fazer a expiação por si, o sumo sacerdote poderia oferecer o sacrifício para expiar o povo. O autor de Hebreus coloca grande ênfase nesse ponto ao discutir o sacerdócio superior de Jesus, que não precisou oferecer sacrifício por si antes de ser o sacrifício expiatório único e para todas as pessoas (Hb 7:26; 9:11-28; 10:19-22).




  16:15-19 o bode [...] em favor do povo. Arão oferecia o bode em favor do povo, e as outras ações envolvidas nesse sacrifício deixavam claro que os pecados do povo contaminavam o tabernáculo. Se não fossem removidos, os pecados fariam que o ministério fosse ineficaz na expiação para o povo.




  16:21 colocará as duas mãos sobre a cabeça do bode vivo. Enviar o bode ao deserto era uma cerimônia pública. Todos podiam ver Arão colocando simbolicamente os pecados do povo na cabeça do bode. Todas as maneiras possíveis de ofender a Deus eram colocadas na cabeça do bode, que as tirava do acampamento, para longe do povo, para longe de Deus.




  16:22 o bode [...] carregará consigo. Essa é a origem da expressão “bode expiatório”. O bode não era culpado dos pecados, mas ele os carregava mesmo assim, permitindo que os culpados escapassem das consequências de seus pecados. Ao carregar os pecados da raça humana e em sua morte fora da cidade (fora do acampamento), Jesus cumpriu esse ritual anual do Dia da Expiação. Jesus não foi apenas o Sumo Sacerdote perfeito; ele também foi o Sacrifício perfeito.




  16:29 sétimo mês. O Dia da Expiação ocorria entre meados de setembro e meados de outubro.




  16:29-34 O Dia da Expiação — Todo esse processo de sacrifício de animais nos parece estranho. Não há prazer em ver um animal sendo morto. Roupas íntimas especiais e banhos extras não se encaixam em nossa experiência religiosa. É fácil questionarmos por que isso era necessário. Qual é, afinal, o grande problema? Vemos problemas nisso porque temos uma compreensão tão superficial do pecado e da atitude de Deus em relação a ele. Nossa tendência é pensar no pecado como uma espécie de erro que podemos corrigir e resolver facilmente. Por que se incomodar? O Dia da Expiação direcionava os israelitas para a seriedade do pecado. Eles conseguiam ver que o pecado era uma afronta a Deus que precisava ser tratada. É como o câncer, que, se não for tratado, terá a morte como consequência final. Em essência, o pecado é a rebelião contra Deus. Essa cerimônia servia para lembrar essas verdades. Apontava para a santidade de Deus, para as medidas drásticas necessárias para lidar com o pecado. Nossa alma deve ser purificada completamente, e os sacrifícios no Dia da Expiação faziam essa purificação para a comunidade israelita. Assim, era o dia mais importante do calendário religioso judaico.




  




  A proibição de comer sangue




  17O Senhor disse a Moisés:




  2 — Diga a Arão e aos filhos dele e a todos os israelitas o que o Senhor ordenou: 3 “Qualquer israelita que imolar um boi,[ ak ] um cordeiro ou um cabrito dentro ou fora do acampamento 4 e não o trouxer à entrada da tenda do encontro para apresentá-lo como oferta ao Senhor, diante do tabernáculo do Senhor,v será considerado culpado de sangue; derramou sangue e será eliminado do meio do seu povo.w 5 Os sacrifícios, que os israelitas agora fazem em campo aberto, passarão a trazer ao Senhor. Eles os entregarão ao sacerdote, para oferecê-los ao Senhor, à entrada da tenda do encontro, e os sacrificarão como ofertas de comunhão. 6 O sacerdote aspergirá o sangue no altar do Senhor,x à entrada da tenda do encontro, e queimará a gordura como aroma agradável ao Senhor.y 7 Não oferecerão mais sacrifícios aos ídolos em forma de bode,[ al ] z com os quais se prostituem.a Este é um estatuto perpétuo para eles e para as suas gerações”.




  8 — Diga-lhes: “Qualquer israelita ou estrangeiro residente entre vocês que oferecer holocausto[ am ] ou sacrifício 9 e não o trouxer à entrada da tenda do encontrob para oferecê-lo ao Senhor será eliminado do meio do seu povo.




  10 “Eu me voltarei contra qualquer israelita ou estrangeiro residente entre vocês que comer sanguec e o eliminarei do meio do povo. 11 Porque a vida de uma criatura está no sangue,d e eu o dei a vocês para fazerem expiação por vocês mesmos no altar; é o sangue que faz expiação pela vida.e 12 Por isso, digo aos israelitas: ‘Nenhum de vocês poderá comer sangue, tampouco o estrangeiro residente entre vocês’.




  13 “Qualquer israelita ou estrangeiro residente entre vocês que caçar um animal ou ave que se pode comer derramará o sangue e o cobrirá com terra,f 14 porque a vida de qualquer criatura é o seu sangue. Por isso, eu disse aos israelitas: ‘Vocês não poderão comer o sangue de nenhuma criatura, porque a vida de qualquer criatura é o seu sangue; todo aquele que o comer será eliminado’.g




  15 “Todo aquele que, nativo ou estrangeiro, comer um animal encontrado morto ou despedaçado por animais selvagensh lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entardecer; depois disso, estará puro. 16 Se, porém, não lavar as suas roupas nem se banhar, sofrerá as consequências da sua iniquidade”.
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  17:5 sacrifícios [...] em campo aberto. Esses sacrifícios eram estritamente proibidos. Todos os sacrifícios deveriam ser feitos de forma clara e inequívoca somente a Deus e à maneira dele.




  17:7 ídolos em forma de bode [...] se prostituem. Divindades pagãs em forma de bode, como sátiros, faziam parte das culturas vizinhas aos israelitas. A adoração de Israel a outros deuses, e a atitude de Deus em relação a isso, era comparada a como um marido se sentiria se sua esposa se prostituísse. Era uma imagem de traição que os israelitas conseguiam entender. estatuto perpétuo. Por se tratar de uma regra permanente, fica claro que não se tratava de uma regra contra o abate de animais para alimentação, mas sim de sacrifícios. Quando o culto de Israel estava centrado em Jerusalém, algumas famílias moravam a mais de cem quilômetros do templo. Elas não poderiam ter viajado tão longe para matar animais para alimentação, embora fizessem a jornada para realizar sacrifícios.




  17:10 comer sangue. Comer sangue era proibido da maneira mais severa possível.




  17:13 cobrirá com terra. O sangue deveria ser tratado respeitosamente, e cobri-lo com terra era sinal de sepultamento.




  




  Relações sexuais ilícitas




  18O Senhor disse a Moisés:




  2 — Diga o seguinte aos israelitas: “Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.i 3 Não procedam como se procede no Egito, onde vocês moraram, nem como se procede na terra de Canaã, para onde eu os estou levando. Não sigam as práticas deles.j 4 Pratiquem as minhas ordenanças, obedeçam aos meus estatutos e sigam-nos. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.k 5 Obedeçam aos meus estatutos e ordenanças, pois quem os praticar viverá por eles.l Eu sou o Senhor.




  6 “Ninguém poderá se aproximar de uma parenta próxima para se envolver sexualmente com ela. Eu sou o Senhor.




  7 “Não desonre o seu pai,m envolvendo-se sexualmente com a sua mãe.n Ela é a sua mãe; não se envolva sexualmente com ela.




  8 “Não se envolva sexualmente com a mulher do seu pai;o isso desonraria o seu pai.p




  9 “Não se envolva sexualmente com a sua irmã,q filha do seu pai ou da sua mãe, tenha ela nascido na mesma casa ou em outro lugar.




  10 “Não se envolva sexualmente com a filha do seu filho ou com a filha da sua filha; isso desonraria você.




  11 “Não se envolva sexualmente com a filha da mulher do seu pai, gerada pelo seu pai. Ela é a sua irmã; não se envolva sexualmente com ela.




  12 “Não se envolva sexualmente com a irmã do seu pai;r ela é parenta do seu pai.




  13 “Não se envolva sexualmente com a irmã da sua mãe; ela é parenta da sua mãe.




  14 “Não desonre o irmão do seu pai, aproximando-se da mulher dele para com ela se envolver sexualmente; ela é a sua tia.s




  15 “Não se envolva sexualmente com a sua nora.t Ela é mulher do seu filho; não se envolva sexualmente com ela.




  16 “Não se envolva sexualmente com a mulher do seu irmãou isso desonraria o seu irmão.




  17 “Não se envolva sexualmente com uma mulher e a filha dela,v tampouco com a filha do filho dela ou com a filha da filha dela; são parentes. É perversidade.




  18 “Não se case com a irmã da sua mulher, envolvendo-se sexualmente com ela, enquanto a sua mulher estiver viva, para não criar rivalidades entre elas.




  19 “Não se aproxime de uma mulher para se envolver sexualmente com ela quando ela estiver na impureza da sua menstruação.w




  20 “Não tenha relações sexuais com a mulher do seu próximo,x contaminando-se com ela.




  21 “Não entregue os seus filhosy para serem sacrificados a Moloque.[ an ] z Não profanem o nome do seu Deus.a Eu sou o Senhor.




  22 “Não se deite com um homem como quem se deita com uma mulher;b é uma prática detestável.




  23 “Não tenha relações sexuais com um animal, contaminando-se com ele. Mulher nenhuma se porá diante de um animal para ajuntar-se com ele; é depravação.c




  24 “Não se contaminem com nenhuma dessas coisas, porque assim se contaminaramd as nações que vou expulsar de diante de vocês.e 25 A terra ficou contaminada; e eu castiguei a sua iniquidade,f e a terra vomitou os seus habitantes.g 26 Vocês, porém, obedecerão aos meus estatutos e às minhas ordenanças. Nem o nativo nem o estrangeiro residente entre vocês farão nenhuma dessas coisas detestáveis, 27 pois todas essas coisas detestáveis foram feitas pelos que habitaram essa terra antes de vocês; por isso, a terra ficou contaminada. 28 Se vocês contaminarem a terra, ela os vomitará, como vomitou os povos que ali estavam antes de vocês.




  29 “Todo aquele que fizer alguma dessas coisas detestáveis, sim, quem agir assim, será eliminado do meio do seu povo. 30 Obedeçam às minhas exigênciash e não sigam as práticas detestáveis feitas antes de vocês nem se contaminem com elas. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês”.i
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  18:2 o Senhor. É a tradução do nome para Deus, às vezes chamado Javé, o nome com o qual Deus se revelou a Moisés (Êx 6:2-8). Ao usar esse nome, Deus estava baseando seu pedido de devoção dos israelitas em sua disposição de se revelar a eles, de redimi-los e de ser seu Deus.




  18:4 minhas ordenanças [...] meus estatutos. “Ordenanças” refere-se a decisões judiciais envolvendo situações que podem não ser abordadas nos estatutos. “Estatutos” são decretos, leis e atos de caráter permanente.




  18:5 quem os praticar viverá por eles. Deus concedeu a lei como meio de vida em todos os níveis: físico, moral, espiritual e relacional.




  18:6 Ninguém [...] parenta próxima [...] se envolver sexualmente. O termo abrange casos como incesto entre pai e filha e entre irmão e irmã, mesmo que não estejam na lista a seguir.




  18:7 Não desonre o seu pai, envolvendo-se sexualmente. A questão dessa passagem é que cometer incesto com a esposa do pai é simbolicamente descobrir a nudez do pai também, porque os dois são uma só carne mediante o casamento.




  18:8 mulher do seu pai. Mesmo que a esposa do pai não seja sua mãe, ainda é errado ter relações sexuais com ela. Em Israel, naquela época, várias esposas ou concubinas ainda faziam parte da sociedade, bem como a segunda esposa que entrava na família por morte ou divórcio da primeira esposa.




  18:9 sua irmã. Embora possa parecer redundante, Deus quis deixar bem claro que uma irmã que não compartilhava os mesmos pais que o irmão ainda estava proibida. Isso abrangeria marido de várias esposas e filhos ilegítimos. O pecado sexual é grave com consequências de longo alcance e é claramente proibido entre parentes.




  18:20 com a mulher do seu próximo. O adultério é proibido em Êxodo 20:14, e sua pena é apresentada em Levítico 20:10.




  18:21 seus filhos [...] a Moloque. Deus proíbe o sacrifício de crianças junto com o incesto. Trata-se de um comportamento destrutivo com consequências de longo alcance, e todos os seguidores do Senhor devem abominá-lo como Deus o faz.




  18:22 Não se deite com um homem. A homossexualidade aqui é classificada como algo detestável a Deus tanto ritualmente (como parte da religião cananeia) como moralmente. Abominar algo é ser afastado por ele, e, quando Deus é afastado, é uma mensagem clara de que a homossexualidade não faz parte do plano dele para as relações humanas.




  18:23 um animal. A bestialidade é classificada como uma perversão, algo fora da ordem natural e uma contaminação. Também era uma característica de algumas das religiões dos vizinhos de Israel.




  18:24-30 contaminem. A terra ficou tão contaminada pelas práticas dos cananeus que os estava vomitando. Por isso, a terra estaria disponível para Israel. Os israelitas, no entanto, precisavam ter cuidado para viver como o povo santo de Deus, do contrário a terra os vomitaria também.




  




  Diversas leis




  19O Senhor disse a Moisés:




  2 — Diga o seguinte a toda a comunidade de Israel: “Sejam santos porque eu, o Senhor, o Deus de vocês, sou santo.j




  3 “Respeite cada um de vocês a sua mãe e o seu paik e guarde os meus sábados. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.l




  4 “Não se voltem para os ídolos nem façam para vocês deuses de metal.m Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.




  5 “Quando vocês oferecerem um sacrifício de comunhão ao Senhor, ofereçam-no de modo que seja aceito em favor de vocês. 6 Deverá ser comido no dia em que o oferecerem ou no dia seguinte; o que sobrar será queimado no terceiro dia. 7 Se alguma coisa for comida no terceiro dia, estará impura e não será aceita. 8 Quem a comer sofrerá as consequências da sua iniquidade, porque profanou o que é santo ao Senhor; será eliminado do meio do seu povo.




  9 “Quando fizerem a colheita da sua terra, não colham até as extremidades da sua lavoura nem ajuntem as espigas caídas da sua colheita.n 10 Não colham tudo da sua vinha nem apanhem as uvas que tiverem caído. Deixem-nas para o necessitado e para o estrangeiro. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.




  11 “Não furtem.o




  “Não mintam.p




  “Não enganem uns aos outros.




  12 “Não jurem falsamente pelo meu nome,q profanando, assim, o nome do seu Deus. Eu sou o Senhor.




  13 “Não oprima nem roube o seu próximo.r




  “Não retenha até a manhã do dia seguinte o pagamento de um diarista.s




  14 “Não amaldiçoe o surdo nem ponha pedra de tropeço à frente do cego,t mas tema ao seu Deus. Eu sou o Senhor.




  15 “Não cometa injustiçau em um julgamento; não favoreça os pobresv nem agrade aos poderosos, mas julgue o seu próximo com justiça.




  16 “Não ande por aí espalhando calúniasw no meio do seu povo.




  “Não se levante contra a vida do seu próximo.x Eu sou o Senhor.




  17 “Não guarde ódio no coraçãoy contra o seu irmão; antes, repreenda com franquezaz o seu próximo para que, por causa dele, você não sofra as consequências de um pecado.




  18 “Não se vinguea nem guarde rancorb contra alguém do seu povo, mas ame ao seu próximo como a você mesmo.c Eu sou o Senhor.




  19 “Obedeçam aos meus estatutos.




  “Não cruzem diferentes espécies de animais.




  “Não plantem duas espécies de sementes na sua lavoura.d




  “Não vistam roupas feitas com dois tipos de tecido.e




  20 “Se um homem tiver relações sexuais com uma escrava prometida a outro homem, expelindo o seu sêmen, e essa escrava não tiver sido resgatada nem tiver recebido a liberdade, aplique-se a devida punição.[ ao ] Contudo, não serão mortos, porque ela não havia sido liberta. 21 O homem, porém, trará ao Senhor, à entrada da tenda do encontro, um carneiro como oferta pela culpa.f 22 Com o carneiro da oferta pela culpa, o sacerdote fará expiação pelo ofertante diante do Senhor, pelo pecado que cometeu; assim, o pecado que ele cometeu será perdoado.




  23 “Quando vocês entrarem na terra e plantarem qualquer tipo de árvore frutífera, considerem proibidas[ ap ] as suas frutas. Durante três anos, vocês as considerarão proibidas; não poderão comê-las. 24 No quarto ano, todas as suas frutas serão santas;g será uma oferta de louvor ao Senhor. 25 No quinto ano, porém, vocês poderão comer as suas frutas. Assim, a sua colheita aumentará. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.




  26 “Não comam nada com sangue.h




  “Não pratiquem adivinhação nem feitiçaria.i




  27 “Não cortem o cabelo dos lados da cabeça nem aparem as pontas da barba.j




  28 “Não façam cortes no corpo por causa dos mortos nem tatuagens em vocês mesmos. Eu sou o Senhor.




  29 “Ninguém profane a sua filha tornando-a uma prostituta;k senão, a terra se entregará à prostituição e se encherá de perversidade.




  30 “Guardem os meus sábados e reverenciem o meu santuário. Eu sou o Senhor.l




  31 “Não recorram aos médiuns nem busquem quem consulta espíritos,m pois vocês serão contaminados por eles. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.




  32 “Levantem-se na presença dos idosos. Honrem os anciãos.n Temam ao seu Deus. Eu sou o Senhor.




  33 “Quando um estrangeiro viver na terra de vocês, não o maltratem. 34 O estrangeiro que viver entre vocês deverá ser tratado como o nativo.o Amem-no como amam a vocês mesmos, pois vocês foram estrangeiros no Egito.p Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.




  35 “Não usem medidas desonestas quando medirem comprimento, peso ou quantidade. 36 Usem balanças de pesos honestos, um efa honesto e um him honesto.[ aq ] q Eu sou o Senhor, o Deus de vocês, que os tirei da terra do Egito.




  37 “Obedeçam a todos os meus estatutos e a todas as minhas ordenanças e pratiquem-nos. Eu sou o Senhor”.
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  19:3 guarde os meus sábados. O descanso semanal era um reconhecimento de que nem tudo dependia dos esforços dos israelitas. Era um reconhecimento do senhorio e da graça de Deus.




  19:5 sacrifício de comunhão. A oferta de comunhão era uma oferta por vontade própria.




  19:10 para o necessitado e para o estrangeiro. Prover aos pobres e aos estrangeiros que não podiam possuir terras era prioridade no antigo Israel. A generosidade do povo de Deus estava enraizada na generosidade de Deus para com os israelitas.




  19:16 calúnias. O caluniador é aquele que não é apenas um fofoqueiro, mas que está buscando ativamente destruir a reputação do outro.




  19:17 ódio no coração. Jesus tratou desse princípio no Sermão do Monte (Mt 5:21-24).




  19:18 se vingue. A vingança pertence a Deus (Dt 32:35), e a vingança dele é plenamente justa. É fácil que a vingança humana seja realizada com entusiasmo em demasia, deixando os subprodutos da amargura e do ódio. Em vez disso, devemos fazer o bem àqueles que nos odeiam e orar por aqueles que nos perseguem (Mt 5:44). ame. O verbo “amar” é encontrado pela primeira vez em Gênesis 22:2, onde Deus disse a Abraão para oferecer seu filho, a quem ele amava, como holocausto no monte Moriá, e a primeira menção de amor no Novo Testamento é Deus proclamando que Jesus é seu Filho amado (Mt 3:17). O amor em família é algo fácil de entender. Mesmo que não seja muito forte no núcleo familiar, o anseio pelo amor nos mostra que entendemos o que é ser amado. Levar esse amor um passo adiante, em que um pai permitiria que o filho morresse para o bem dos outros, amplia o conceito de amor. No entanto, foi esse mesmo amor que fez que Deus enviasse seu Filho para morrer pelo mundo inteiro.




  19:20 uma escrava. A escrava tinha uma posição social baixa e poucos direitos, talvez sem a liberdade de gritar quando fosse abordada sexualmente. Portanto, ela permanecia sem culpa. Por ser escrava, o homem escapava da morte, mas permanecia culpado diante de Deus. A expiação era necessária para que ele recebesse o perdão.




  19:26 adivinhação. Deus, não um demônio ou força impessoal, tem todo o poder e dirige o futuro. Praticar a adivinhação revela falta de confiança em Deus para trazer o melhor no futuro de acordo com o tempo dele.




  19:27-28 barba [...] cortes no corpo [...] tatuagens. O corpo humano foi criado por Deus para ser belo. Desfigurar o corpo para os mortos, ou como sinal de luto, é desonra a Deus. Algumas desfigurações faziam parte das religiões pagãs e eram proibidas ao povo de Deus, qualquer que fosse o motivo.




  19:29 tornando-a uma prostituta. As relações sexuais são sagradas. Forçar uma filha a violar essa santidade a contaminava contra a vontade dela.




  19:31 médiuns [...] espíritos. Em princípio, não é diferente da adivinhação. Sua prática envolve a consulta aos espíritos dos mortos, ou outros espíritos, ambos estritamente proibidos. Demonstra falta de fé e rebelião contra Deus e seus caminhos.




  19:35-36 medidas desonestas. Injustiças em transações jurídicas ou nos negócios são igualmente erradas. Deus é justo e generoso, e seu povo também deve ser.




  




  Punições para o pecado




  20O Senhor disse a Moisés:




  2 — Diga aos israelitas: “Qualquer israelita ou estrangeiro residente em Israel que entregar[ ar ] um dos seus filhos a Moloque deverá ser executado. O povo da terra o apedrejará. 3 Voltarei o meu rosto contra ele e o eliminarei do meio do seu povo, porque entregou os seus filhos a Moloque, contaminando, assim, o meu santuárior e profanando o meu santo nome.s 4 Se o povo deliberadamente fechar os olhos quando alguém entregar um dos seus filhos a Moloque e deixar de executar o agressor,t 5 voltarei o meu rosto contra aquele homem e contra o seu clã e eliminarei do meio do seu povo tanto ele quanto todos os que o seguem para prostituir-se com Moloque.




  6 “Voltarei o meu rosto contra quem consulta espíritos e contra quem procura médiuns para segui-los, prostituindo-se com eles. Eu o eliminarei do meio do seu povo.u




  7 “Consagrem-se, porém, e sejam santos,v porque eu sou o Senhor, o Deus de vocês. 8 Obedeçam aos meus estatutos e pratiquem-nos. Eu sou o Senhor que os santifica.w




  9 “Se alguém amaldiçoar o seu pai ou a sua mãe,x deverá ser executado.y Por ter amaldiçoado o seu pai ou a sua mãe, o sangue deles cairá sobre ele mesmo.z




  10 “Se um homem cometer adultério com a mulher de outro homem,a com a mulher do seu próximo, tanto o adúltero quanto a adúltera terão que ser executados.




  11 “Se um homem deitar-se com a mulher do seu pai, desonrou o seu pai.b Tanto o homem quanto a mulher terão que ser executados; o sangue deles cairá sobre eles mesmos.




  12 “Se um homem tiver relações sexuais com a sua nora,c ambos terão que ser executados. O que fizeram é depravação; o sangue deles cairá sobre eles mesmos.




  13 “Se um homem tiver relações sexuais com outro homem como quem se deita com uma mulher, ambos praticaram um ato detestável.d Terão que ser executados; o sangue deles cairá sobre eles mesmos.




  14 “Se um homem se casar com uma mulher e com a mãe dela,e comete perversidade. Tanto ele quanto elas serão queimados para que não haja perversidade entre vocês.f




  15 “Se um homem tiver relações sexuais com um animal,g deverá ser executado; vocês matarão também o animal.




  16 “Se uma mulher se aproximar de algum animal para ter relações sexuais com ele, vocês matarão a mulher e o animal. Ambos terão que ser executados; o sangue deles cairá sobre eles mesmos.




  17 “Se um homem se casar com a sua irmã,h filha do seu pai ou da sua mãe, e se envolver sexualmente com ela, comete um ato vergonhoso. Serão eliminados à vista de todo o povo. Esse homem desonrou a sua irmã e sofrerá as consequências da sua iniquidade.




  18 “Se um homem deitar-se com uma mulher durante a menstruação, envolvendo-se sexualmente com ela,i ambos terão exposto a fonte do seu fluxo de sangue; por isso, serão eliminados do meio do povo.




  19 “Não se envolva sexualmente com a irmã da sua mãe nem com a irmã do seu pai,j pois quem se envolver sexualmente com uma parenta próxima sofrerá as consequências da sua iniquidade.




  20 “Se um homem deitar-se com a mulher do seu tio,k desonrou o seu tio. Eles sofrerão as consequências do seu pecado; morrerão sem filhos.




  21 “Se um homem se casar com a mulher do seu irmão,l comete um ato de impureza; desonrou o seu irmão. Ficarão sem filhos.




  22 “Obedeçam a todos os meus estatutos e ordenanças e pratiquem-nos, a fim de que a terram para a qual eu os estou levando para viver não os vomite. 23 Não sigam os costumes dos povosn que vou expulsar de diante de vocês.o Por eles terem feito todas essas coisas, eu os detestei. 24 Todavia, a vocês disse: ‘Possuirão a terra deles; eu a darei a vocês como herança, terra onde fluem leite e mel’.p  Eu sou o Senhor, o Deus de vocês, que os separou dentre os povos.q




  25 “Portanto, façam separação entre animais puros e impuros e entre aves puras e impuras.r Não se contaminem com animal, com ave, nem com nenhum animal rastejante da terra, os quais separei de vocês por serem eles impuros. 26 Vocês serão santos para mim, porque eu, o Senhor, sou santos e os separei dentre pos povos para serem meus.




  27 “Os homens ou mulheres que, entre vocês, forem médiuns ou consultarem espíritos terão que ser executados.t Serão apedrejados, pois o sangue deles cairá sobre eles mesmos”.
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  20:2-5 entregar um dos seus filhos a Moloque [...] executado [...] o apedrejará. A pena para o sacrifício de crianças, seja realizado por um estrangeiro, seja por um cidadão de Israel, era a morte, executada pelo sistema de justiça ou pelo próprio Deus. As crianças são uma confiança e bênção de Deus, e matá-las em um ritual pagão é uma maldade que Deus não ignora.




  20:8 que os santifica. Ser santificado significa ser “separado”. O adorador foi separado para Deus, de todas as outras lealdades.




  20:9 o sangue deles cairá sobre ele mesmo. Essa declaração garantia aos executores que eles não eram culpados por derramar o sangue do infrator.




  20:21 se casar com a mulher do seu irmão. Podemos supor que a passagem se refere a se casar com a esposa do irmão enquanto o irmão ainda está vivo. Deuteronômio 25:5-10 dá uma diretriz bastante detalhada para um irmão se casar com a viúva sem filhos do irmão e dar ao primogênito o nome do irmão morto, para que sua linhagem seja preservada.




  




  Regulamentação para os sacerdotes




  21O Senhor disse a Moisés:




  — Diga o seguinte aos sacerdotes, os filhos de Arão: “Um sacerdote não poderá tornar-se impuro por causa de alguém do seu povo que venha a morrer,u 2 a não ser por um parente próximo, como mãe ou pai, filho ou filha, irmão 3 ou irmã virgem, dependente dele por ainda não ter marido; por causa dela, poderá tornar-se impuro. 4 Não poderá tornar-se impuro e contaminar-se por causa de parentes por casamento.[ as ]




  5 “Os sacerdotes não raparão a cabeça, nem apararão as pontas da barba,v nem farão cortes no corpo.w 6 Serão santos ao seu Deus e não profanarão o nome do seu Deus.x Pelo fato de apresentarem as ofertas preparadas no fogo ao Senhor,y alimento do seu Deus, serão santos.




  7 “Não poderão se casar com uma mulher que se corrompeu pela prostituição ou que é divorciada do marido,z porque o sacerdote é santo ao seu Deus.a 8 Considerem-no santo, porque ele oferece o alimento do seu Deus. Considerem-no santo,b porque eu, o Senhor, que os santifico, sou santo.




  9 “Se a filha de um sacerdote se corromper pela prostituição, está corrompendo o seu pai; deverá ser queimada.c




  10 “O sumo sacerdote, aquele entre os seus irmãos sobre cuja cabeça tiver sido derramado o óleo da unção e que tiver sido consagrado para usar as vestes sacerdotais,d não andará despenteado nem rasgará as roupas em sinal de luto.e 11 Não entrará onde houver um cadáver.f Não se tornará impuro,g nem mesmo por causa do seu pai ou da sua mãe. 12 Não deixará o santuário do seu Deus nem o profanará, porque foi consagrado pelo óleo da unçãoh do seu Deus. Eu sou o Senhor.




  13 “A mulher com quem ele se casar deverá ser virgem.i 14 Não poderá ser viúva, nem divorciada, nem uma mulher corrompida pela prostituição, nem prostituta, mas deverá ser uma virgem do seu próprio povo, 15 para que não profane a sua descendência em meio ao seu povo. Eu sou o Senhor, que o santifico”.




  16 O Senhor disse a Moisés:




  17 — Diga a Arão: “Pelas suas gerações, nenhum dos seus descendentes que tenha algum defeito físico poderá aproximar-se para apresentar ofertas de alimento ao seu Deus.j 18 Nenhum homem que tenha algum defeito físicok poderá aproximar-se: ninguém que seja cego ou aleijado, que tenha o rosto defeituoso ou o corpo deformado; 19 ninguém que tenha o pé ou a mão defeituosos, 20 ou que seja corcunda ou anão, ou que tenha qualquer defeito na vista, ou que esteja com sarna ou com feridas purulentas, ou que tenha testículos esmagados.l 21 Nenhum descendente do sacerdote Arão que tenha qualquer defeito físico poderá aproximar-se para apresentar ofertas preparadas no fogo ao Senhor. Tem defeito físico; não poderá aproximar-se para apresentar o alimento ao seu Deus. 22 Poderá comer o alimento santíssimo do seu Deusm e também o alimento santo; 23 contudo, por causa do seu defeito físico, não se aproximará do véu nem do altar, para que não profane o meu santuário. Eu sou o Senhor, que os santifico”.




  24 Foi isso que Moisés falou a Arão e aos seus filhos e a todos os israelitas.
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  21:5 não raparão a cabeça [...] cortes no corpo. Esses eram costumes pagãos, e todo o Israel estava proibido de segui-los (19:27).




  21:9 se corromper pela prostituição. A prostituição, a extrema promiscuidade, era o oposto da santidade, a extrema fidelidade. A filha deveria refletir a santidade do pai para com Deus.




  21:22 Poderá comer. Defeito físico não implicava defeito moral. O descendente de Arão com defeito físico deveria receber seu alimento como os outros sacerdotes, oriundo dos sacrifícios.




  




  22O Senhor disse a Moisés:




  2 — Diga a Arão e aos seus filhos que tratem com respeito as ofertas sagradas que os israelitas me consagrarem, para que não profanem o meu santo nome. Eu sou o Senhor.




  3 — Avise-lhes que, se, nas suas futuras gerações, algum dos seus descendentes estiver impuro ao se aproximar das ofertas sagradas que os israelitas consagrarem ao Senhor, será eliminado da minha presença.n Eu sou o Senhor.




  4 — Nenhum descendente de Arão que tenha grave doença de pele ou fluxo no corpoo  poderá comer das ofertas sagradas até que esteja purificado. Também estará impuro se tocar em algo contaminado por um cadáver,p ou se ejacular, 5 ou se tocar em alguma criaturaq ou em alguémr que o torne impuro, seja qual for a impureza. 6 Aquele que tocar neles ficará impuro até a tarde. Não poderá comer das ofertas sagradas, a menos que se tenha banhado com água. 7 Depois do pôr do sol, estará puro e, então, poderá comer as ofertas sagradas, pois são o seu alimento.s 8 Também não poderá comer animal encontrado mortot ou despedaçado por animais selvagens,u pois se tornaria impurov por causa deles. Eu sou o Senhor.




  9 — Os sacerdotes obedecerão ao que ordenei, para que não se tornem culpados do seu pecado nem morram por tê-los profanado.w Eu sou o Senhor, que os santifico.




  10 — Ninguém fora da família sacerdotal poderá comer da oferta sagrada; não poderá comê-la o hóspede nem o seu empregado. 11 Se, porém, um sacerdote comprar um escravo ou se escravos nascerem na sua casa, eles poderão comer do seu alimento.x 12 Se a filha de um sacerdote se casar com alguém que não seja sacerdote, não poderá comer das contribuições sagradas. 13 Se, porém, a filha de um sacerdote ficar viúva ou se divorciar, não tiver filhos e voltar a viver na casa do seu pai como na sua juventude, poderá comer do alimento do seu pai, mas dele não poderá comer ninguém que não seja da família do sacerdote.




  14 — Se alguém, sem intenção, comer uma oferta sagrada, fará restituição da oferta ao sacerdote com o acréscimo de um quinto do seu valor.y




  15 — Os sacerdotes não profanarão as ofertas sagradas que os israelitas apresentam ao Senhor,z 16 porque, ao permitir que as comam, trarão sobre si punição pela culpa.a Eu sou o Senhor que os santifico.




  Sacrifícios inaceitáveis




  17 O Senhor disse a Moisés:




  18 — Diga o seguinte a Arão e aos seus filhos e a todos os israelitas: “Se algum de vocês — seja israelita, seja estrangeiro residente em Israel —, apresentar uma ofertab como holocausto[ at ] ao Senhor — quer para cumprir voto, quer como oferta voluntária —, 19 apresentará um macho sem defeitoc do rebanho, isto é, um boi, um carneiro ou um bode, a fim de que seja aceito em seu favor. 20 Não tragam nenhum animal defeituoso,d porque não será aceito em favor de vocês. 21 Quando alguém trouxer um animal do gado ou do rebanho de ovelhas como sacrifício de comunhãoe para o Senhor — quer para cumprir um voto, quer como oferta voluntária —, o animal, para ser aceitável, não poderá ter defeito nem mácula. 22 Não ofereçam ao Senhor animal cego, aleijado, mutilado, ulceroso, com sarna ou com feridas purulentas. Não apresentem nenhum desses animais ao Senhor; não os entreguem sobre o altar como oferta ao Senhor preparada no fogo. 23 Contudo, poderão apresentar como oferta voluntária um boi ou um carneiro ou um cabrito deformados ou atrofiados, mas, no caso do cumprimento de voto, não serão aceitos. 24 Não poderão apresentar ao Senhor um animal cujos testículos estejam machucados, esmagados, arrancados ou cortados.f Não façam isso na sua própria terra 25 nem aceitem animais como esses das mãos de um estrangeiro para apresentá-los como alimento do seu Deus.g Não serão aceitos em favor de vocês, pois são deformados e apresentam defeitos”.




  26 O Senhor disse a Moisés:




  27 — Quando nascer um bezerro, um cordeiro ou um cabrito, ficará sete diash com a sua mãe. Do oitavo dia em diante, será aceito como oferta preparada no fogo para o Senhor. 28 Não imolem uma vaca, ou uma ovelha, ou uma cabra e a sua cria no mesmo dia.i




  29 — Quando vocês oferecerem um sacrifício de gratidãoj ao Senhor, ofereçam-no de maneira que seja aceito em favor de vocês. 30 Será comido naquele mesmo dia; não deixem nada até a manhã seguinte.k Eu sou o Senhor.




  31 — Obedeçaml aos meus mandamentos e ponham-nos em prática. Eu sou o Senhor. 32 Não profanem o meu santo nome.m Eu serei reconhecido como santo no meio dos israelitas.n Eu sou o Senhor que os santifica 33 e que os tirou do Egito para ser o Deus de vocês.o Eu sou o Senhor.
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  22:3 seus descendentes. No hebraico, essa afirmação torna a restrição o mais ampla possível em qualquer geração e a mais ampla possível em todos os tempos. eliminado da minha presença. O indivíduo não era executado nem banido da comunidade, mas era permanentemente impedido de ministrar como sacerdote.




  22:7 são o seu alimento. Os sacrifícios levados pelos israelitas eram uma porção considerável das provisões diárias dos sacerdotes.




  22:8 encontrado morto ou despedaçado por animais selvagens. Um israelita comum ficava impuro até a noite se comesse esses animais (17:15-16), mas o sacerdote não deveria comê-los.




  22:11 comprar um escravo [...] poderão comer. Estrangeiros, convidados e servos contratados eram proibidos de comer das ofertas sagradas, mas os escravos e seus filhos eram considerados parte da família do sacerdote e podiam comer do alimento consagrado.




  22:18 estrangeiro residente em Israel. Os estrangeiros residentes em Israel tinham permissão para adorar a Deus com os israelitas e estavam sujeitos aos mesmos regulamentos sobre sacrifícios.




  22:21 para ser aceitável, não poderá ter defeito. Essa é uma diretriz muito clara, mas o profeta Malaquias abordou o problema dos sacrifícios com animais defeituosos em seus dias (Ml 1:7-14). Deus considerava que isso era “desprezo” ao nome dele.




  22:31 mandamentos. Como cristãos, é importante entender a relação entre graça e lei. Um foco na lei sem a graça leva a uma vida orientada por regras, em que nossas ações podem ser corretas, mas nosso coração está endurecido para com Deus. No entanto, se o foco for apenas a graça, podemos ficar sem as diretrizes necessárias que nos impedem de fazer o que é certo aos nossos próprios olhos. Recebemos certas diretivas porque, mesmo quando nascemos de novo, não somos totalmente sábios. A melhor forma de equilibrar tudo isso é considerar todo o conselho de Deus, lendo e procurando entender toda a Bíblia.




  




  As festas solenes




  23O Senhor disse a Moisés:




  2 — Diga o seguinte aos israelitas: “Estas são as minhas festas, as festas fixas do Senhor,p que vocês proclamarão como reuniões sagradas:q




  O sábado




  3 “Em seis dias realizem os seus trabalhos,r mas o sétimo dia é sábado, dia de descansos e de reunião sagrada. Não realizem trabalho algum; onde quer que morarem, será sábado dedicado ao Senhor.




  A Páscoa e a Festa dos Pães sem Fermento




  4 “Estas são as festas fixas do Senhor, as reuniões sagradas que vocês proclamarão nas datas estabelecidas: 5 a Páscoa do Senhor, que começa no entardecer do décimo quarto dia do primeiro mês.t 6 No décimo quinto dia desse mês, começa a festa do Senhor, a Festa dos Pães sem Fermento; durante sete dias, vocês comerão pães sem fermento. 7 No primeiro dia, convoquem uma reunião sagradau e não façam trabalho algum. 8 Durante sete dias, apresentem ofertas preparadas no fogo ao Senhor. No sétimo dia, convoquem uma reunião sagrada e não realizem trabalho algum”.




  A Festa dos Primeiros Frutos




  9 O Senhor disse a Moisés:




  10 — Diga o seguinte aos israelitas: “Quando vocês entrarem na terra que dou a vocês e fizerem colheita, tragam ao sacerdote um feixev do primeiro cereal que colherem. 11 O sacerdote erguerá o feixe diante do Senhorw para que seja aceito em favor de vocês; ele o moverá no dia seguinte ao sábado. 12 No dia em que moverem o feixe, vocês oferecerão um holocausto[ au ] ao Senhor, um cordeiro de um ano e sem defeito. 13 Apresentem também uma oferta de cerealx de dois décimos de efa[ av ] da melhor farinha amassada com azeite, oferta preparada no fogo para o Senhor, de aroma agradável, e uma oferta derramada de um quarto de him[ aw ] de vinho. 14 Vocês não poderão comer pão algum, nem grãos torrados, nem cereal novo, até o dia em que trouxerem essa oferta ao Deus de vocês.y Este é um estatuto perpétuo para as suas gerações,z onde quer que morarem.




  A Festa das Semanas




  15 “A partir do dia seguinte ao sábado, o dia em que vocês trarão o feixe da oferta ritualmente movida, contem sete semanas completas. 16 Contem cinquenta dias, até um dia depois do sétimo sábado;a então, apresentem uma oferta de cereal novo ao Senhor. 17 Onde quer que morarem, tragam dois pães feitos com dois jarros da melhor farinha cozidos com fermento, como oferta dos primeiros frutos,b movida para o Senhor. 18 Com os pães, apresentem sete cordeiros, cada um com um ano e sem defeito, um novilho e dois carneiros. Eles serão um holocausto ao Senhor, com as suas ofertas de cereal e ofertas derramadas; é oferta preparada no fogo, de aroma agradável ao Senhor. 19 Depois, sacrifiquem um bode como oferta pelo pecado e dois cordeiros, cada um com um ano, como sacrifício de comunhão. 20 O sacerdote moverá os dois cordeiros com o pão dos primeiros frutos; é uma oferta movida diante do Senhor. São uma oferta sagrada ao Senhor reservada para o sacerdote. 21 Naquele mesmo dia, vocês convocarão uma reunião sagradac e não realizarão serviço algum.d Este é um estatuto perpétuo para as suas gerações onde quer que morarem.




  22 “Quando fizerem a colheitae da sua terra, não colham até as extremidades da sua lavoura nem ajuntem as espigas caídas da sua colheita.f Deixem-nas para o necessitado e para o estrangeiro. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês”.




  A Festa das Trombetas




  23 O Senhor disse a Moisés:




  24 — Diga o seguinte aos israelitas: “No primeiro dia do sétimo mês, vocês terão um dia de descanso sabático, uma reunião sagrada comemorada com toques de trombeta.g 25 Não realizem trabalho algum,h mas apresentem uma oferta preparada no fogo ao Senhor”.




  O Dia da Expiação




  26 O Senhor disse a Moisés:




  27 — O décimo dia deste sétimo mêsi é o Dia da Expiação.j Façam uma reunião sagrada,k neguem a vocês mesmos[ ax ] e apresentem uma oferta preparada no fogo para o Senhor. 28 Não realizem trabalho algum nesse dia, porque é o Dia da Expiação, quando se faz expiação por vocês diante do Senhor, o Deus de vocês. 29 Quem não negar a si mesmo nesse dia será eliminado do seu povo.l 30 Eu destruirei do meio do seu povom todo aquele que realizar algum trabalho nesse dia. 31 Vocês não realizarão trabalho algum. Este é um estatuto perpétuo para as suas gerações onde quer que morarem. 32 É um sábado de descanso para vocês, cada um negará a si mesmo. Desde o entardecer do nono dia do mês até o entardecer do dia seguinte, vocês guardarão esse sábado.




  A Festa das Cabanas




  33 O Senhor disse a Moisés:




  34 — Diga o seguinte aos israelitas: “No décimo quinto dia deste sétimo mês, começa a Festa das Cabanas[ ay ] n do Senhor, que dura sete dias. 35 No primeiro dia, haverá reunião sagrada; não realizem trabalho algum. 36 Durante sete dias, apresentem ofertas preparadas no fogo ao Senhor; no oitavo dia, façam uma reunião sagradao e apresentem uma oferta preparada no fogo ao Senhor. É uma assembleia; não realizem trabalho algum.




  37 “Estas são as festas fixas do Senhor, que vocês proclamarão como reuniões sagradas para trazerem ofertas preparadas no fogo ao Senhor, holocaustos e ofertas de cereal, sacrifícios e ofertas derramadasp exigidos para cada dia. 38 Tudo isso, além das ofertas do sábado do Senhor,q das[ az ] ofertas de dádivas e de votos de vocês e de todas as ofertas voluntárias que vocês entregarem ao Senhor.




  39 “Assim, começando no décimo quinto dia do sétimo mês, depois de terem colhido o que a terra produziu, celebrem a festa do Senhor durante sete dias;r o primeiro dia e também o oitavo serão dias de descanso sabático. 40 No primeiro dia, vocês apanharão o fruto de árvores frondosas, da folhagem de palmeiras, dos galhos forrados de folhas e salgueiross e se alegrarão diante do Senhor, o Deus de vocês, durante sete dias. 41 Celebrem essa festa do Senhor durante sete dias todos os anos. Este é um estatuto perpétuo para as suas gerações; celebrem-na no sétimo mês. 42 Habitem em cabanast durante sete dias; todos os israelitas de nascimento habitarão em cabanas 43 para que os descendentes de vocês saibamu que eu fiz os israelitas habitarem em cabanas quando os tirei da terra do Egito. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês”.




  44 Assim anunciou Moisés aos israelitas as festas fixas do Senhor.
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  23:3 seis dias realizem os seus trabalhos. O trabalho foi dado à raça humana no jardim do Éden. É uma das maneiras de os humanos carregarem a imagem de Deus, não uma maldição sobre a raça. Mesmo depois da Queda, continua sendo a boa dádiva de Deus. onde quer que morarem, será sábado. O sétimo dia regular de descanso é para nosso proveito e um dia de adoração solene e alegre. Não era para ser observado apenas no santuário; era para ser celebrado em todas as casas. O escritor de Hebreus (cap. 4) chama a crença na obra salvadora de Jesus de “entramos no descanso” e compara isso ao descanso sabático.




  23:5 décimo quarto dia do primeiro mês. Cairia entre meados de março e meados de abril. A Páscoa celebrava o êxodo de Israel do Egito (Êx 12:1-28).




  23:6-8 Festa dos Pães sem Fermento. Essa festa ocorria imediatamente após a Páscoa e, mais tarde na história de Israel, envolvia peregrinações ao santuário central; primeiro em Siló e depois em Jerusalém.




  23:10 feixe do primeiro cereal. Esse feixe da primeira cevada colhida pertencia a Deus como oferta especial, reconhecendo a provisão de Deus para a colheita.




  23:24 sétimo mês. O feriado caía em meados de setembro e simbolizava a bondade de Deus, que foi expressa na aliança, e pedia a Deus que continuasse a se lembrar dessa aliança.




  23:26-32 Expiação — O Dia da Expiação era um momento para deixar de lado todos os pensamentos e ações que normalmente enchem o dia e pensar no relacionamento com Deus. Seria um tempo de humildade, o que impediria qualquer pessoa de ser presunçosa ou simplesmente de se comparar aos outros. Era um momento para lembrar que mesmo as pessoas que querem seguir a Deus precisam realinhar a vida com ele. Os cristãos regularmente tiram um tempo para pensar nessas coisas enquanto se lembram da morte do Senhor Jesus até que ele volte, com o pão e o cálice da comunhão.




  23:27 Dia da Expiação. O dia não recebeu esse nome no capítulo 16, mas esse era o dia de todos os dias, quando era realizada a expiação completa em nome de todo o Israel.




  23:40 árvores frondosas. Acredita-se que a árvore frondosa seja a murta.




  




  O candelabro e os pães sagrados




  24O Senhor disse a Moisés:




  2 — Ordene aos israelitas que tragam a você azeite puro de olivas prensadas para a iluminação, a fim de que as lâmpadas fiquem sempre acesas. 3 Na tenda do encontro, do lado de fora do véu que esconde a arca do testemunho,[ ba ] Arão manterá as lâmpadas continuamente acesas diante do Senhor, desde o entardecer até a manhã seguinte. Este será um estatuto perpétuo para as suas gerações. 4 As lâmpadas no candelabro de ouro purov devem ser mantidas sempre em ordem diante do Senhor.




  5 — Apanhe da melhor farinha e asse doze roscas,w  usando dois décimos de efa[ bb ] para cada rosca. 6 Coloque-as em duas fileiras, com seis em cada uma, sobre a mesa de ouro purox diante do Senhor. 7 Junto a cada fileira, coloque incenso puro como porção memorialy para representar o pão e ser uma oferta preparada no fogo ao Senhor. 8 Esses pães serão colocados regularmente diante do Senhor,z sábado após sábado,a em nome dos israelitas, como aliança perpétua. 9 Pertencem a Arão e aos seus descendentes,b que os comerão em um lugar sagrado, porque é parte santíssima da sua porção regular das ofertas preparadas no fogo para o Senhor. É um estatuto perpétuo.




  O castigo da blasfêmia




  10 Havia entre os israelitas um homem que era filho de uma israelita e de um egípcio. No acampamento, houve uma briga entre ele e um israelita. 11 O filho da israelita blasfemou contra o Nomec com uma maldição; levaram-no, então, a Moisés. A mãe dele chamava-se Selomite e era filha de Dibri, da tribo de Dã. 12 Deixaram-no preso até que a decisão do Senhor lhes fosse declarada.d




  13 Então, o Senhor disse a Moisés:




  14 — Leve o que blasfemou para fora do acampamento. Todos aqueles que o ouviram colocarão as mãos sobre a cabeça dele, e a comunidade toda o apedrejará.e 15 Diga aos israelitas: “Se alguém amaldiçoar o seu Deus,f será responsável pelo seu pecado; 16 quem blasfemar contra o nome do Senhor deverá ser executado.g A comunidade toda o apedrejará. Seja estrangeiro, seja nativo, se blasfemar contra o Nome, deverá ser morto.




  17 “Se alguém tirar a vida de um ser humano, deverá ser executado.h 18 Quem tirar a vida de uma animal, fará restituição:i vida por vida. 19 Se alguém ferir o seu próximo, assim como fez lhe será feito: 20 fratura por fratura, olho por olho, dente por dente.j Como feriu o outro, assim será ferido. 21 Quem matar um animal fará restituição, mas quem matar um homem será morto.k 22 Vocês terão a mesma ordenança para o estrangeirol e para o nativo.m Eu sou o Senhor, o Deus de vocês”.




  23 Depois que Moisés falou aos israelitas, estes levaram o que blasfemou para fora do acampamento e o apedrejaram. Os israelitas fizeram conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés.
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  24:19-20 olho por olho. Essa lei também é encontrada em Êxodo 21:23-25. O objetivo não é exigir que o ofendido inflija dano corporal igual àquele que o feriu, mas restringi-lo de infligir dano maior do que recebeu.




  24:22 a mesma ordenança. Essas leis são repetidas aqui para responder à questão de saber se essas leis se aplicam aos não israelitas. A resposta é sim; também se aplicam ao estrangeiro na terra.




  




  O ano sabático




  25O Senhor disse a Moisés no monte Sinai:




  2 — Diga o seguinte aos israelitas: “Quando entrarem na terra que dou a vocês, a própria terra descansará um sábado para o Senhor. 3 Durante seis anos, semeiem as suas lavouras, aparem as suas vinhas e façam a colheita das suas plantações.n 4 No sétimo ano, porém, a terra terá um ano de descanso sabático, um sábado dedicado ao Senhor. Não semeiem as suas lavouras nem aparem as suas vinhas. 5 Não colham o que crescer por si mesmo nem colham as uvas das suas vinhas que não foram podadas. A terra terá um ano de descanso. 6 Vocês se sustentarão do que a terra produzir no ano de descanso sabático;o você, o seu escravo, a sua escrava, o trabalhador contratado e o residente temporário que vive entre vocês, 7 bem como os seus animais de rebanho e os animais selvagens da sua terra. Tudo o que a terra produzir poderá ser comido.




  O ano do Jubileu




  8 “Contem sete anos sabáticos, sete vezes sete anos; esses sete anos sabáticos totalizam quarenta e nove anos. 9 Então, façam soar a trombeta no décimo dia do sétimo mês; no Dia da Expiação, façam soar a trombetap por toda a terra de vocês. 10 Consagrem o quinquagésimo ano e proclamem libertaçãoq por toda a terra a todos os seus habitantes. Este será um ano de jubileu,r quando cada um de vocês voltará para a propriedade da sua família e para o seu próprio clã. 11 O quinquagésimo ano será jubileu; não semeiem e não ceifem o que cresce por si mesmo nem colham das vinhas não podadas. 12 É jubileu e será santo a vocês; comam apenas o que a terra produzir.




  13 “Nesse ano do Jubileu,s cada um de vocês voltará para a sua propriedade.




  14 “Se vocês venderem alguma propriedade ao seu próximo ou se comprarem alguma propriedade dele, não explorem uns aos outros.t 15 O que comprarem do seu próximo será avaliado com base no número de anosu desde o Jubileu. Ele fará a venda com base no número de anos que restam de colheitas. 16 Quando os anos forem muitos, vocês deverão aumentar o preço, mas, quando forem poucos, deverão diminuir o preço,v pois o que ele lhes está vendendo é o número de colheitas. 17 Não explorem um ao outro,w mas temam ao Deus de vocês.x Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.y




  18 “Pratiquem os meus estatutos e obedeçam às minhas ordenanças, e vocês viverão em segurança na terra.z 19 Então, a terra dará o seu fruto,a e vocês comerão até fartar-se e ali viverão em segurança. 20 Caso vocês perguntem: ‘Que iremos comer no sétimo ano,b se não plantarmos nem fizermos a nossa colheita?’, 21 saibam que enviarei a vocês a minha bênçãoc no sexto ano, e a terra produzirá o suficiente para três anos. 22 Quando vocês estiverem plantando no oitavo ano, comerão ainda da colheita anterior e dela continuarão a comer até a colheita do nono ano.d




  23 “A terra não poderá ser vendida em caráter perpétuo, porque ela é minha,e e vocês são apenas estrangeirosf e imigrantes. 24 Em toda terra que possuírem, concedam o direito de resgate da terra.




  25 “Se alguém do seu povo empobrecer e vender parte da sua propriedade, o parente mais próximog dele virá e resgataráh aquilo que o seu parente vendeu. 26 Se, contudo, um homem não tiver quem lhe resgate a terra, mas ele mesmo prosperar e adquirir recursos suficientes para resgatá-la, 27 calculará os anos desde que a vendeu e devolverá a diferença àquele a quem a vendeu; então, poderá voltar para a sua propriedade. 28 Se, porém, não adquirir o suficiente para devolver-lhe o valor, a propriedade que vendeu permanecerá em posse do comprador até o ano do Jubileu. Será devolvida no Jubileu, e ele, então, poderá voltar para a sua propriedade.i




  29 “Se alguém vender uma casa em uma cidade murada, terá o direito de resgate até que se complete um ano após a venda. Nesse período, poderá resgatá-la. 30 Se não for resgatada antes de se completar um ano, a casa da cidade murada pertencerá perpetuamente ao comprador e aos seus descendentes; não será devolvida no Jubileu. 31 No entanto, as casas dos povoados sem muros ao redor serão consideradas campo aberto. Poderão ser resgatadas e serão devolvidas no Jubileu.




  32 “No caso das cidades dos levitasj, eles sempre terão o direito de resgatar as suas casas nas cidades que lhes pertencem. 33 Assim, a propriedade dos levitas, isto é, uma casa vendida em qualquer cidade deles, é resgatável e deverá ser devolvida no Jubileu, porque as casas das cidades dos levitas são propriedade deles entre os israelitas. 34 No entanto, as pastagens pertencentes às suas cidades não serão vendidas; são propriedade perpétua deles.k




  35 “Se alguém do seu povo empobrecerl e não puder sustentar-se, ajudem-nom como se faz ao estrangeiro e ao residente temporário, para que possa continuar a viver entre vocês. 36 Não cobrem juros nem lucrem com o trabalho dele,n  mas temam ao seu Deus, para que o seu compatriota continue a viver entre vocês. 37 Vocês não poderão lhe fazer empréstimo de dinheiro com cobrança de juros nem lhe darão alimento visando a algum lucro. 38 Eu sou o Senhor, o Deus de vocês, que os tirou da terra do Egito para dar a vocês a terra de Canaã e para ser o seu Deus.o




  39 “Se alguém do seu povo empobrecer e se vender a algum de vocês, não o faça trabalhar como escravo.p 40 Ele deverá ser tratado como trabalhador contratado ou como residente temporário; trabalhará para você até o ano do Jubileu. 41 Então, ele e os seus filhos estarão livres, e ele poderá voltar para o seu próprio clã e para a propriedadeq dos seus antepassados. 42 Porque os israelitas são meus servos, os quais tirei da terra do Egito; não poderão ser vendidos como escravos. 43 Não dominem cruelmente sobre eles,r mas temam ao seu Deus.




  44 “Os seus escravos e as suas escravas deverão vir dos povos que vivem ao redor de vocês; deles vocês poderão comprar escravos e escravas. 45 Também poderão comprá-los entre os filhos dos residentes temporários que vivem entre vocês e entre os que pertencem aos clãs deles, ainda que nascidos na terra de vocês; eles se tornarão propriedade de vocês. 46 Vocês poderão deixá-los como herança para os seus filhos e fazê-los escravos para sempre, mas sobre os seus irmãos israelitas vocês não poderão dominar com violência.




  47 “Se um estrangeiro residente entre vocês enriquecer e alguém do seu povo empobrecer e se vender a esse estrangeiro ou a alguém que pertence ao clã desse estrangeiro, 48 manterá o direito de resgate mesmo depois de se vender. Um dos seus parentess poderá resgatá-lo: 49 ou tio, ou primo, ou qualquer parente próximo poderá resgatá-lo. Se, porém, prosperar,t poderá resgatar a si mesmo. 50 Ele e o seu comprador contarão o tempo desde o ano em que se vendeu até o ano do Jubileu. O preço do resgate se baseará no salário de um empregado contratadou por aquele número de anos. 51 Se restarem muitos anos, pagará o seu resgate proporcionalmente ao preço de compra. 52 Se restarem apenas poucos anos até o ano do Jubileu, fará o cálculo e pagará o seu resgate proporcionalmente aos anos. 53 Ele deverá ser tratado como um empregado contratado anualmente; não permitam que o senhor dele o domine com violência.




  54 “Se não for resgatado por nenhuma dessas maneiras, ele e os seus filhos estarão livres no ano do Jubileu. 55 Porque os israelitas são meus servos, os quais tirei da terra do Egito. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.
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  25:5 Não colham. A colheita e a coleta para armazenamento e venda não eram permitidas. No entanto, a colheita para as necessidades diárias era permitida.




  25:10 voltará. Essa palavra também poderia ser traduzida por “liberdade” e significava especificamente que todas as dívidas eram canceladas, todos os israelitas que foram vendidos como escravos eram libertados, e toda a terra era revertida aos proprietários originais, a partir do momento em que a terra foi dividida por Josué. A mesma expressão aparece em Isaías 61:1, a passagem que Jesus leu na sinagoga de Nazaré no início de seu ministério terreno. Jesus declara liberdade a todos os que perderam sua herança e se tornaram escravos do pecado.




  25:11 Jubileu. O quinquagésimo, ou ano do Jubileu, vinha após um ano sabático de descanso; então, significava que havia dois anos seguidos de descanso para a terra.




  25:17 temam ao Deus de vocês. O temor a Deus inclui o respeito ao homem, que é a mais alta criação de Deus. As Escrituras ressaltam um profundo respeito pela vida do homem, que foi criado à imagem e semelhança de Deus. O texto proíbe tirar vantagem ou oprimir outras pessoas, e para o cristão também há o lembrete de que não devemos ferir aqueles “por quem Cristo morreu” (1Co 8:11).




  25:23 estrangeiros e imigrantes. O princípio que rege todas essas leis era de que a terra não pertencia a Israel, mas sim a Deus.




  25:44-46 escravos para sempre. O fato de Deus ter criado leis para reger as práticas vigentes da escravidão não significa que ele aprovava a escravidão. Ele elaborou leis sobre o divórcio, mas também disse que detesta o divórcio.




  




  A recompensa da obediência




  26“Não façam ídolos,v nem imagens, nem colunas sagradasw para vocês; tampouco coloquem qualquer pedra esculpidax na sua terra para curvar-se diante dela. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.




  2 “Guardem os meus sábados e reverenciem o meu santuário.y Eu sou o Senhor.




  3 “Se vocês seguirem os meus estatutos, obedeceremz aos meus mandamentos e os puserem em prática, 4 eu darei a vocês chuvaa na estação certa, a terra dará a sua colheita e as árvores do campo darão o seu fruto.b 5 A debulha prosseguirá até a colheita das uvas, e a colheita das uvas prosseguirá até a época da plantação, e vocês comerão até ficarem satisfeitosc e viverão com segurança na sua terra.d




  6 “Estabelecerei paz na terra;e vocês se deitarão,f e nada os amedrontará.g Farei desaparecer da terra os animais selvagens,h e a espada não passará pela sua terra. 7 Vocês perseguirão os seus inimigos, e estes cairão à espada diante de vocês. 8 Cinco de vocês perseguirão cem, cem de vocês perseguirão dez mil, e os seus inimigos cairão à espada diante de vocês.i




  9 “Eu me voltarei para vocês, os farei férteis e os multiplicarei. j Também guardarei a minha aliançak com vocês. 10 Vocês ainda comerão da colheita armazenada no ano anterior, quando terão que se livrar dela para dar espaço à nova colheita.l  11 Estabelecerei a minha habitaçãom entre vocês e não os rejeitarei. 12 Andarein entre vocês e serei o seu Deus, e vocês serão o meu povo.o 13 Eu sou o Senhor, o Deus de vocês, que os tirou da terra do Egito para que deixassem de ser escravos deles; quebrei as traves do jugo que os prendiap e os fiz andar de cabeça erguida.




  O castigo da desobediência




  14 “No entanto, se vocês não me ouvirem e não puserem em prática todos esses mandamentos,q 15 e se desprezarem os meus estatutos, rejeitarem as minhas ordenanças, deixando de pôr em prática todos os meus mandamentos e sendo infiéis à minha aliança, 16 então assim os tratarei: eu trarei sobre vocês pavor repentino, pragas e febrer que tirarão a sua visão e esgotarão as suas forças.s Vocês semearão inutilmente, porque os seus inimigos comerão as suas sementes.t 17 O meu rostou estará contra vocês, e vocês serão derrotados pelos inimigos; os seus adversários os dominarão,v e vocês fugirão mesmo quando ninguém os estiver perseguindo.w




  18 “Se, depois disso tudo, vocês não me ouvirem, eu os castigarei sete vezes mais pelos seus pecados.x 19 Eu quebrarei o seu orgulho rebeldey e farei que o céu sobre vocês fique como ferro e a terra de vocês fique como bronze.z 20 A força de vocês será gasta em vão,a porque a terra não dará a sua colheita nem as árvores da terra darão o seu fruto.b




  21 “Se continuarem se opondo a mim e se recusarem a ouvir-me, eu os castigarei sete vezes mais,c conforme os seus pecados. 22 Mandarei contra vocês animais selvagensd que os deixarão sem filhos, acabarão com o seu gado e reduzirão vocês a tão poucos que os seus caminhos ficarão desertos.




  23 “Se, apesar disso, vocês não aceitarem a minha disciplina,e mas continuarem a se opor a mim, 24 eu mesmo me oporei a vocês e os castigarei sete vezes mais por causa dos seus pecados. 25 Trarei a espada contra vocês para vingar a aliança. Quando se refugiarem nas suas cidades, eu lhes mandarei uma praga,f e vocês serão entregues em mãos inimigas. 26 Quando eu tirar de vocês o suprimento de pão,g dez mulheres assarão o pão em um único forno e repartirão o pão a peso. Vocês comerão, mas não ficarão satisfeitos.




  27 “Se, apesar disso tudo, vocês ainda não me ouvirem, mas continuarem a se opor a mim, 28 então com furor me oporei a vocês, e eu mesmo os castigarei sete vezes mais por causa dos seus pecados. 29 Vocês comerão a carne dos seus filhos e das suas filhas.h 30 Destruirei os seus santuários locais,i despedaçarei os seus altares de incensoj e empilharei os seus cadáveres sobre os seus ídolos mortos;k rejeitarei vocês. 31 Deixarei as cidades de vocês em ruínas e arrasarei os seus santuários.l Não terei prazer no aroma das suas ofertas. 32 Desolarei a terram a ponto de ficarem perplexos os seus inimigosn que vierem ocupá-la. 33 Espalharei vocês entre as naçõeso e empunharei a espada contra vocês. A sua terra ficará desolada; as suas cidades, em ruínas. 34 Então, a terra desfrutará os seus anos sabáticos enquanto estiver desolada e vocês estiverem na terra dos seus inimigos; nesse tempo, a terra descansará e desfrutará os sábados. 35 Enquanto estiver desolada, a terra terá o descanso sabático que não teve quando vocês a habitavam.




  36 “Quanto aos que sobreviverem de vocês, eu lhes encherei o coração de tanto medo na terra dos seus inimigos que o som de uma folha levada pelo vento os porá em fuga.p Correrão, como quem foge da espada, e cairão, sem que ninguém os persiga. 37 Tropeçarão uns nos outros, como que fugindo da espada, sem que ninguém os esteja perseguindo. Assim, vocês não poderão subsistir diante dos seus inimigos.q 38 Vocês perecerão entre as nações, e a terra dos seus inimigos os devorará.r 39 Os que restarem de vocês apodrecerão na terra dos seus inimigos por causa dos seus pecados e também por causa dos pecados dos seus antepassados.s




  40 “Se, porém, confessarem os seus pecados e os pecados dos seus antepassadost — a sua infidelidade e oposição a mim, 41 que me levaram a opor-me a eles e a enviá-los para a terra dos seus inimigos —, se o coração incircunciso delesu se humilhar, e eles receberem o castigo do seu pecado, 42 eu me lembrarei da minha aliança com Jacó,v da minha aliança com Isaquew e da minha aliança com Abraão e também me lembrarei da terra. 43 Terra, que por ser abandonada por eles, desfrutará os sábados enquanto permanecer desolada. Receberão o castigo pelos seus pecados porque desprezaram as minhas ordenanças e rejeitaram os meus estatutos. 44 Apesar disso, quando estiverem na terra dos seus inimigos, não os desprezarei nem os rejeitareix a ponto de destruí-los totalmente,y quebrando, assim, a minha aliançaz com eles, pois eu sou o Senhor, o Deus deles. 45 Por amor deles, porém, eu me lembrareia da aliança com os seus antepassados, que tirei da terra do Egitob à vista das nações para ser o Deus deles. Eu sou o Senhor”.




  46 Estes são os estatutos, as ordenanças e as leis que o Senhor estabeleceu no monte Sinai entre ele e os israelitas, por intermédio de Moisés.c
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  26:1 colunas sagradas. A coluna sagrada era uma coluna de pedra ou madeira erguida para representar um deus ou deusa pagã. Não era uma semelhança, mas um símbolo. Juntos, os quatro termos usados no versículo cobrem todas as possibilidades de imagens pagãs.




  26:4-5 chuva na estação certa [...] debulha [...] colheita [...] plantação. Deus não apenas proverá a chuva quando necessário, mas também proverá colheitas abundantes. A colheita dos grãos era concluída no início de meados de junho, e a colheita da uva começava cerca de dois meses depois. Ter dois meses para debulhar o grão indicava uma grande colheita. Da mesma forma, a semeadura só poderia ocorrer depois que as primeiras chuvas amolecessem o solo, geralmente em meados de outubro. Uma colheita de uvas de dois meses seria uma safra mais difícil. Essa é a primeira das três bênçãos de Deus.




  26:6-10 paz na terra. Nem animais nem adversários humanos prosperariam contra Israel. Essa é a segunda das três bênçãos de Deus.




  26:11-13 Andarei entre vocês. A terceira bênção foi a promessa de sua presença dentro de Israel, caminhando entre eles e cuidando de seu bem-estar.




  26:12-13 serei o seu Deus. A imagem nesses versículos é contundente, lembrando aos israelitas que Deus seria o parceiro deles continuamente. Ele caminharia com eles, os apoiaria nos momentos de dificuldade e perigo, e supriria suas necessidades físicas e espirituais em abundância. Ser povo de Deus significava que os israelitas tinham de obedecer escrupulosamente às leis de Deus, ser santos como Deus é santo e ser testemunhas de Deus entre as nações pagãs.




  26:14-15 não me ouvirem e não puserem em prática todos esses mandamentos. Assim como as bênçãos, as maldições são apresentadas em um formato condicional.




  26:16-17 pavor [...] pragas e febre. Medo, doenças, colheitas escassas e inimigos na terra seriam as primeiras tentativas de Deus de atrair Israel de volta para si.




  26:18-20 o céu sobre vocês fique como ferro. A segunda série de maldições foi caracterizada como “sete vezes mais”. A chuva era essencial para toda a nação, tanto as chuvas do outono como as da primavera.




  26:19 orgulho rebelde. O orgulho rebelde muitas vezes fará que a pessoa ou nação confie na própria força e realizações em vez de se submeter a Deus e lhe dar a honra e a glória. O castigo para esse orgulho era a seca: céus como ferro, sem um pingo de chuva sequer. Isso pode se aplicar tanto no âmbito pessoal como no âmbito nacional, se nos esquecermos de que foi Deus quem deu as condições necessárias. Então, os céus de ferro fazem parecer que as orações não são ouvidas, e o espírito ressecado clama pelo toque de Deus novamente.




  26:21-22 castigarei sete vezes mais. A terceira série de maldições é aumentada novamente “sete vezes”, de modo que a terra é atormentada com feras que atacam seus filhos e os animais domésticos.




  26:23-26 a espada [...] praga [...] mãos inimigas [...] comerão, mas não ficarão satisfeitos. A quarta série de maldições também é aumentada “sete vezes”. Quando os inimigos invadissem a terra, as pessoas que viviam em aldeias sem muros fugiriam para cidades muradas e, se a cidade fosse sitiada, a superlotação criava condições especiais para epidemias e fome.




  26:29 comerão a carne dos seus filhos e das suas filhas. A quinta e última maldição, “sete vezes mais, conforme os seus pecados”, seria o canibalismo. Isso realmente aconteceu séculos mais tarde, durante um cerco de Samaria, e mais tarde ainda em Jerusalém (2Rs 6:28-29; Lm 2:20; 4:10).




  26:30 altares [...] ídolos. Os altares e as imagens ou altares de incenso eram dedicados ao culto dos deuses pagãos.




  26:33 Espalharei. Essa ameaça foi cumprida no exílio babilônico de 587-536 a.C.




  26:36-37 coração de tanto medo. Os sobreviventes não desfrutariam de alívio ou paz de espírito depois de escapar dos desastres. Continuariam retraídos, mesmo que ninguém os perseguisse.




  26:38-39 perecerão entre as nações. Tendo sido exilado em terras estrangeiras, o povo não deveria pensar que estava além do alcance punitivo de Deus.




  26:42 minha aliança. A aliança de Deus com os patriarcas tinha precedência sobre a aliança no Sinai (Gl 3:15-18). Mesmo quando Israel violou a aliança do Sinai, Deus honrou a aliança patriarcal.




  26:44-45 não os desprezarei [...] lembrarei da aliança. Em última análise, o caráter de Deus é graça, misericórdia, amor e redenção. Com base nisso, Deus se lembraria da aliança e os redimiria porque ele é Deus.




  




  O resgate do que pertence ao Senhor




  27O Senhor disse a Moisés:




  2 — Diga o seguinte aos israelitas: “Se alguém fizer um voto especiald ao Senhor para dedicar o valor correspondente a uma pessoa, 3 atribua aos homens entre vinte e sessenta anos o valor de cinquenta siclos[ bc ] de prata, com base no siclo do santuário;e 4 se for mulher, atribua-lhe o valor de trinta siclos.[ bd ] 5 Se for alguém que tenha entre cinco e vinte anos, atribua aos homens o valor de vinte siclos[ be ] e às mulheres o valor de dez siclos.[ bf ] 6 Se for alguém que tenha entre um mês e cinco anos de idade, atribua aos meninos o valor de cinco siclos[ bg ] f de prata e às meninas o valor de três siclos[ bh ] de prata. 7 Se for alguém que tenha de sessenta anos para cima, atribua aos homens o valor de quinze siclos[ bi ] e às mulheres o valor de dez siclos. 8 Se quem fizer o voto for pobre demais para pagarg o valor especificado, deverá ser apresentado ao sacerdote, que estabelecerá o valorh de acordo com as possibilidades do homem que fez o voto.




  9 “Se for voto de uma oferta de animal ao Senhor, tudo o que for dado ao Senhor será santo. 10 Ele não poderá trocá-lo nem substituir um animal ruim por um bom, nem um animal bom por um ruim;i caso troque um animal por outro, tanto o substituto quanto o substituído serão santos. 11 Se o voto for a oferta de um animal impuro, não aceitável como oferta ao Senhor, o animal será apresentado ao sacerdote, 12 que determinará o valor do animal depois de avaliar as qualidades dele. 13 Se o dono desejar resgatarj o animal, deverá acrescentar um quinto ao seu valor.




  14 “Se um homem consagrar a sua casa ao Senhor, o sacerdote determinará o valor da casa depois de avaliar as qualidades dela. 15 Se o homem que consagrar a sua casa quiser resgatá-la,k deverá acrescentar um quinto ao seu valor, e a casa voltará a ser dele.




  16 “Se alguém consagrar ao Senhor parte das terras da sua família, a sua avaliação será de acordo com a semeadura: cinquenta siclos de prata para cada ômer[ bj ] de semente de cevada. 17 Se consagrar a sua terra durante o ano do Jubileu, o valor será integral. 18 Se, porém, a consagrar depois do Jubileu, o sacerdote calculará o valor de acordo com o número de anos que faltarl para o ano do Jubileu seguinte, e o valor será reduzido. 19 Se a pessoa que consagrar a sua terra desejar resgatá-la, deverá acrescentar um quinto ao seu valor, e a terra voltará a ser dele. 20 Se, porém, não a resgatar ou se a tiver vendido, não poderá mais ser resgatada; 21 quando a terra for liberada no Jubileu,m será santa, como um campo consagrado[ bk ] ao Senhor,n e se tornará propriedade sacerdotal.




  22 “Se um homem consagrar ao Senhor terras que tenha comprado, terras que não fazem parte da propriedade da sua família, 23 o sacerdote calculará o valor de acordo com o tempo que falta para o ano do Jubileu. O homem pagará o valor no mesmo dia; é consagrado ao Senhor. 24 No ano do Jubileu, as terras serão devolvidaso àquele de quem foram compradas, àquele a quem as terras pertenciam. 25 Todos os valores serão calculados com base no siclo do santuário,p que são vinte geras.[ bl ] q




  26 “Ninguém poderá consagrar a primeira cria de um animal, pois já pertence ao Senhor;r seja cria de vaca, seja de cabra, seja de ovelha, pertence ao Senhor. 27 Se, porém, for a cria de um animal impuro,s poderá resgatá-la pelo valor estabelecido, acrescentando um quinto a esse valor. Se não for resgatada, será vendida pelo seu valor.




  28 “Contudo, nada que um homem possua e tenha consagrado[ bm ] t ao Senhor — quer homem, quer animal, quer terras da sua propriedade — poderá ser vendido ou resgatado; todas as coisas assim consagradas são santíssimas ao Senhor.




  29 “Nenhuma pessoa assim consagrada poderá ser resgatada; está destinada à morte.




  30 “Todos os dízimosu da terra — seja dos cereais, seja do fruto das árvores — pertencem ao Senhor; são consagrados ao Senhor. 31 Se um homem desejar resgatar parte do seu dízimo, deverá acrescentar um quinto ao seu valor. 32 O dízimo dos seus rebanhos, um de cada dez animais que passem debaixo da varav do pastor, será consagrado ao Senhor. 33 O dono não poderá retirar os bons dentre os ruins nem fazer nenhuma troca.w Se fizer alguma troca, tanto o animal quanto o substituto se tornarão consagrados e não poderão ser resgatados”.




  34 Estes são os mandamentos que o Senhor, no monte Sinai, ordenou a Moisés para os israelitas.x
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  27:2-8 voto especial [...] valor correspondente. Embora o povo pudesse dedicar-se a si mesmo ou seus filhos ao Senhor (1Sm 1:11,22), apenas os levitas tinham permissão para servir a Deus como sacerdotes. Portanto, outras pessoas que fizessem um voto de serviço ao Senhor teriam de ser resgatadas, e o valor de seu serviço era dado ao santuário.




  27:8 pobre demais. Cinquenta siclos podem ter representado cerca de quatro anos de salário. Se a pessoa fosse pobre demais para pagar esse preço, o sacerdote estabelecia um preço que a pessoa pudesse pagar.




  27:14-24 consagrar. Consagrar ou dedicar a propriedade ao Senhor e depois comprá-la de volta com dinheiro se alguém quisesse usá-la para si é uma ideia curiosa para as pessoas de hoje. Geralmente consideramos a dedicação de algo a Deus como o uso de modo que o agrade, e a linha entre “de Deus” e “meu” pode ser muito tênue. Estamos familiarizados com a oferta de louvores ou dízimos a Deus como adoração, mas pensamos na forma em que lidamos com a propriedade como mordomia “boa” ou “pobre”. Uma passagem como essa nos lembra de que não devemos ser casuais na adoração. Estamos ofertando a Deus ou não? Pertence a ele ou queremos de volta sem nenhum custo para nós mesmos?




  27:16 ômer de semente de cevada. Um ômer era uma carga de burro.




  27:28 consagrado ao Senhor. Consagrar uma posse era um ato mais sério do que a dedicação. Nada que fosse consagrado poderia ser resgatado; pessoas consagradas (sob banimento) deveriam ser mortas. Nenhum cidadão em particular teria o poder de colocar a si mesmo ou a qualquer outra pessoa “sob banimento”.




  27:31 resgatar parte do seu dízimo. Para uma pessoa que vivia longe do santuário, poderia ser mais prático resgatar o dízimo do que levar as colheitas ao santuário.




  27:32 debaixo da vara do pastor. Ovelhas e cabras eram inspecionadas quando passavam debaixo da vara que o pastor colocava na entrada do aprisco. Era um momento para determinar se os animais estavam sofrendo por doenças ou ferimentos e também era o tempo em que alguns deles eram separados para o Senhor.




  




  

    [ a ] 1:3 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também nos versículos 4, 6, 9-10, 13-14 e 17.


  




  

    [ b ] 1:16 Ou o papo com o seu conteúdo.


  




  

    [ c ] 3:5 Isto é, sacrifício totalmente queimado.


  




  

    [ d ] 4:7 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também nos versículos 10, 18, 24, 25, 29, 30, 33 e 34.


  




  

    [ e ] 4:10 A palavra hebraica pode significar boi ou vaca.


  




  

    [ f ] 5:7 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também no versículo 10.


  




  

    [ g ] 5:11 Isto é, cerca de 1,6 quilograma.


  




  

    [ h ] 5:15 Isto é, cerca de 11,5 gramas.


  




  

    [ i ] 6:1 No texto hebraico, 6.1-7 corresponde a 5.20-26, e 6.8-30 corresponde a 6.1-23.


  




  

    [ j ] 6:9 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também nos versículos 10, 12 e 25.


  




  

    [ k ] 6:18 Ou Todo aquele que tocar nelas deve ser santo; também no versículo 27.


  




  

    [ l ] 6:20 Ou cada um.


  




  

    [ m ] 6:20 Isto é, cerca de 1,6 quilograma.


  




  

    [ n ] 7:2 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também nos versículos 8 e 37.


  




  

    [ o ] 8:18 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também nos versículos 21 e 28.


  




  

    [ p ] 8:31 Ou conforme ordenei.


  




  

    [ q ] 9:2 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também nos versículos 3, 7, 12-14, 16-17, 22-24.


  




  

    [ r ] 9:4 A palavra hebraica pode significar boi ou vaca.


  




  

    [ s ] 9:22 O altar ficava em uma superfície elevada, de terra ou de pedra. Veja Êx 20.24-26.


  




  

    [ t ] 10:19 Isto é, sacrifício totalmente queimado.


  




  

    [ u ] 11:16 Ou avestruz.


  




  

    [ v ] 11:16 Ou gaivota.


  




  

    [ w ] 11:18 Ou pelicano.


  




  

    [ x ] 11:19 A identificação exata de algumas das aves, insetos e animais deste capítulo é desconhecida.


  




  

    [ y ] 11:20 Hebraico: sobre quatro pés; também no versículo 23.


  




  

    [ z ] 12:6 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também no versículo 8.


  




  

    [ aa ] 13:2 Ou descendentes.


  




  

    [ ab ] 13:47 O termo hebraico é o mesmo traduzido por grave doença de pele nos versículos anteriores.


  




  

    [ ac ] 14:10 Isto é, cerca de 5 quilogramas.


  




  

    [ ad ] 14:10 Isto é, cerca de 0,3 litro.


  




  

    [ ae ] 14:13 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também nos versículos 19, 22 e 31.


  




  

    [ af ] 14:21 Isto é, cerca de 1,6 quilograma.


  




  

    [ ag ] 15:15 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também no versículo 30.


  




  

    [ ah ] 16:3 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também nos versículos 5 e 24.


  




  

    [ ai ] 16:8 O significado desse termo em hebraico é incerto; também nos versículos 10 e 26.


  




  

    [ aj ] 16:29 Ou jejuarão; também no versículo 31.


  




  

    [ ak ] 17:3 A palavra hebraica pode significar boi ou vaca.


  




  

    [ al ] 17:7 Ou demônios.


  




  

    [ am ] 17:8 Isto é, sacrifício totalmente queimado.


  




  

    [ an ] 18:21 Ou Moloque, fazendo-os passar pelo fogo.


  




  

    [ ao ] 19:20 Ou instaure-se uma investigação.


  




  

    [ ap ] 19:23 Hebraico: incircuncisas.


  




  

    [ aq ] 19:36 Um efa era a unidade de medida para secos com capacidade de 22 litros ou cerca de 16 quilogramas.


  




  

    [ ar ] 20:2 Ou sacrificar; também nos versículos 3 e 4.


  




  

    [ as ] 21:4 Ou impuro como líder no meio de seu povo.


  




  

    [ at ] 22:18 Isto é, sacrifício totalmente queimado.


  




  

    [ au ] 23:12 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também nos versículos 18 e 37.


  




  

    [ av ] 23:13 Isto é, provavelmente cerca de 3,2 quilogramas; também no versículo 17.


  




  

    [ aw ] 23:13 Isto é, cerca de 1 litro.


  




  

    [ ax ] 23:27 Ou e jejuem; também nos versículos 29 e 32.


  




  

    [ ay ] 23:34 Ou dos Tabernáculos; hebraico: sukoth.


  




  

    [ az ] 23:38 Ou Estas festas são além dos sábados do Senhor, e estas ofertas são as.


  




  

    [ ba ] 24:3 Isto é, das tábuas da aliança.


  




  

    [ bb ] 24:5 Isto é, cerca de 3,2 quilogramas.


  




  

    [ bc ] 27:3 Isto é, cerca de 575 gramas; também no versículo 16.


  




  

    [ bd ] 27:4 Isto é, cerca de 345 gramas.


  




  

    [ be ] 27:5 Isto é, cerca de 230 gramas.


  




  

    [ bf ] 27:5 Isto é, cerca de 115 gramas.


  




  

    [ bg ] 27:6 Isto é, cerca de 58 gramas.


  




  

    [ bh ] 27:6 Isto é, cerca de 35 gramas.


  




  

    [ bi ] 27:7 Isto é, cerca de 175 gramas.


  




  

    [ bj ] 27:16 Isto é, cerca de 135 quilogramas.


  




  

    [ bk ] 27:21 O termo hebraico indica um ato de consagração irrevogável a Deus.


  




  

    [ bl ] 27:25 Isto é, cerca de 11,5 gramas.


  




  

    [ bm ] 27:28 O termo hebraico indica um ato de consagração irrevogável a Deus, geralmente por meio da destruição de um objeto ou de seres vivos; também no versículo 29.


  




  Números




  AUTOR: Os judeus, os samaritanos e a igreja primitiva testemunham a autoria de Moisés. Além disso, várias passagens do Novo Testamento atribuem os acontecimentos citados em Números a Moisés (Jo 3:14; At 7, 13; 1Co 10:1-11; Hb 3—4), e há mais de oitenta afirmações em Números que dizem que o Senhor falou a Moisés (1:1). O texto de Números 33:2 diz que Moisés registrou as suas viagens por ordem do Senhor. Como testemunha ocular que manteve registros detalhados, e como personagem central dos acontecimentos do livro, ninguém estava mais qualificado para escrever este livro do que Moisés.




  DATA: c. 1114-1405 a.C.




  TEXTO-CHAVE: Números 14:22-23.




  TEMA: No Sinai, a nação recém-resgatada de Israel recebe as suas leis, o seu sistema de sacrifícios e o seu estatuto nacional. O povo então deveria estar pronto para dar o passo seguinte em direção à Terra Prometida, mas ele não estava. Em grande parte, Números apresenta Israel num padrão de espera. Embora o livro registre outros passos dados na organização da nação, a sua narrativa central é a da recusa do povo em entrar em Canaã. Contudo, Deus ainda não desiste do seu povo. Continua a discipliná-lo, num esforço para ter uma nova geração pronta a cumprir o seu projeto. Nesse contexto, o livro de Números aponta para a soberania de Deus, sua paciência e seu desejo de abençoar o seu povo.




  O recenseamento




  1O Senhor falou a Moisés na tenda do encontro,a no deserto do Sinai,b no primeiro dia do segundo mêsc  do segundo ano, depois que os israelitas saíram do Egito. Ele disse:




  2 — Façam um recenseamentod de toda a comunidade de Israel, pelos seus clãs e famílias, alistando todos os homens, um a um, pelo nome. 3 Você e Arão contarão todos os homens que possam servir no exército, de vinte anos para cima,e conforme as suas tropas. 4 Um homem de cada tribo, o chefe da sua família,f deverá ajudá-los.g




  5 — Estes são os nomes dos homens que os ajudarão:




  de Rúben,h Elizur, filho de Sedeur;




  6 de Simeão, Selumiel, filho de Zurisadai;




  7 de Judá,i Naassom, filho de Aminadabe;j




  8 de Issacar,k Natanael, filho de Zuar;




  9 de Zebulom,l Eliabe, filho de Helom;




  10 dos filhos de José:




  de Efraim,m Elisama, filho de Amiúde;




  de Manassés, Gamaliel, filho de Pedazur;




  11 de Benjamim, Abidã, filho de Gideoni;




  12 de Dã,n Aiezer, filho de Amisadai;




  13 de Aser,o Pagiel, filho de Ocrã;




  14 de Gade, Eliasafe, filho de Deuel;p




  15 de Naftali,q Aira, filho de Enã.




  16 Foram estes os escolhidos da comunidade, líderesr das tribos dos seus antepassados, chefes dos clãs de Israel.s




  17 Moisés e Arão reuniram os homens nomeados 18 e convocaram toda a comunidade no primeiro dia do segundo mês.t Os homens de vinte anos para cima inscreveram-seu conforme os seus clãs e famílias, um a um, pelo nome, 19 conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés. Ele os contou no deserto do Sinai, na seguinte ordem:




  20 Dos descendentes de Rúben,v o primogênito de Israel:




  Todos os homens de vinte anos para cima que podiam servir no exército foram relacionados, cada um pelo seu nome, de acordo com os registros dos seus clãs e famílias. 21 O número dos da tribo de Rúben foi quarenta e seis mil e quinhentos.




  22 Dos descendentes de Simeão:w




  Todos os homens de vinte anos para cima que podiam servir no exército foram relacionados, cada um pelo seu nome, de acordo com os registros dos seus clãs e famílias. 23 O número dos da tribo de Simeão foi cinquenta e nove mil e trezentos.




  24 Dos descendentes de Gade:x




  Todos os homens de vinte anos para cima que podiam servir no exército foram relacionados, cada um pelo seu nome, de acordo com os registros dos seus clãs e famílias. 25 O número dos da tribo de Gade foi quarenta e cinco mil seiscentos e cinquenta.




  26 Dos descendentes de Judá:y




  Todos os homens de vinte anos para cima que podiam servir no exército foram relacionados, cada um pelo seu nome, de acordo com os registros dos seus clãs e famílias. 27 O número dos da tribo de Judá foi setenta e quatro mil e seiscentos.




  28 Dos descendentes de Issacar:z




  Todos os homens de vinte anos para cima que podiam servir no exército foram relacionados, cada um pelo seu nome, de acordo com os registros dos seus clãs e famílias. 29 O número dos da tribo de Issacar foi cinquenta e quatro mil e quatrocentos.




  30 Dos descendentes de Zebulom:a




  Todos os homens de vinte anos para cima que podiam servir no exército foram relacionados, cada um pelo seu nome, de acordo com os registros dos seus clãs e famílias. 31 O número dos da tribo de Zebulom foi cinquenta e sete mil e quatrocentos.




  32 Dos filhos de José:




  Dos descendentes de Efraim:b




  Todos os homens de vinte anos para cima que podiam servir no exército foram relacionados, cada um pelo seu nome, de acordo com os registros dos seus clãs e famílias. 33 O número dos da tribo de Efraim foi quarenta mil e quinhentos.




  34 Dos descendentes de Manassés:c




  Todos os homens de vinte anos para cima que podiam servir no exército foram relacionados, cada um pelo seu nome, de acordo com os registros dos seus clãs e famílias. 35 O número dos da tribo de Manassés foi trinta e dois mil e duzentos.




  36 Dos descendentes de Benjamim:d




  Todos os homens de vinte anos para cima que podiam servir no exército foram relacionados, cada um pelo seu nome, de acordo com os registros dos seus clãs e famílias. 37 O número dos da tribo de Benjamim foi trinta e cinco mil e quatrocentos.




  38 Dos descendentes de Dã:e




  Todos os homens de vinte anos para cima que podiam servir no exército foram relacionados, cada um pelo seu nome, de acordo com os registros dos seus clãs e famílias. 39 O número dos da tribo de Dã foi sessenta e dois mil e setecentos.




  40 Dos descendentes de Aser:f




  Todos os homens de vinte anos para cima que podiam servir no exército foram relacionados, cada um pelo seu nome, de acordo com os registros dos seus clãs e famílias. 41 O número dos da tribo de Aser foi quarenta e um mil e quinhentos.




  42 Dos descendentes de Naftali:g




  Todos os homens de vinte anos para cima que podiam servir no exército foram relacionados, cada um pelo seu nome, de acordo com os registros dos seus clãs e famílias. 43 O número dos da tribo de Naftali foi cinquenta e três mil e quatrocentos.




  44 Estes foram os homens contados por Moisés e por Arãoh e pelos doze líderes de Israel, cada um representando a sua família. 45 Todos os israelitas de vinte anos para cima que podiam servir no exército foram contados de acordo com as suas famílias. 46 O total foi seiscentos e três mil quinhentos e cinquenta homens.i




  A função dos levitas




  47 As famílias da tribo de Levi,j porém, não foram contadask com as outras, 48 pois o Senhor tinha dito a Moisés: 49 “Não inclua a tribo de Levi no recenseamento nem os conte com os demais israelitas. 50 Em vez disso, designe os levitas como responsáveis pelo tabernáculo do testemunho,l por todos os seus utensílios e por tudo o que pertence a ele. Eles transportarão o tabernáculo e todos os seus utensílios; serão ministros do tabernáculo e acamparão ao redor dele. 51 Sempre que o tabernáculo tiver que ser removido, os levitas o desmontarão e, sempre que tiver que ser armado, os levitas o farão.m Qualquer pessoa não autorizada que se aproximar do tabernáculo morrerá. 52 Os israelitas armarão as suas tendas organizadas segundo as suas tropas, cada um no seu próprio acampamento e junto à sua bandeira.n 53 Os levitas, porém, armarão as suas tendas ao redor do tabernáculo do testemunho para que a minha ira não caiao sobre a comunidade de Israel. Os levitas terão a responsabilidade de cuidar do tabernáculo que guarda as tábuas do testemunho”.p




  54 Os israelitas fizeram tudo exatamente como o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  




  1:1 a Êx 40:2 b Êx 19:1 c Êx 40:17




  1:2 d Êx 30:11-16; Nm 26:2




  1:3 e Êx 30:14




  1:4 f v. 16 g Êx 18:21; Dt 1:15




  1:5 h Gn 29:32; Dt 33:6; Ap 7:5




  1:7 i Gn 29:35; Sl 78:68 j Rt 4:20; 1Cr 2:10; Lc 3:32




  1:8 k Gn 30:18




  1:9 l v. 30




  1:10 m v. 32




  1:12 n v. 38




  1:13 o v. 40




  1:14 p Nm 2:14




  1:15 q v. 42




  1:16 r Êx 18:25 s v. 4; Êx 18:21; Nm 7:2




  1:18 t v. 1 u Ed 2:59; Hb 7:3




  1:20 v Nm 26:5-11; Ap 7:5




  1:22 w Nm 26:12-14; Ap 7:7




  1:24 x Gn 30:11; Nm 26:15-18; Ap 7:5




  1:26 y Gn 29:35; Nm 26:19-22; Mt 1:2; Ap 7:5




  1:28 z Nm 26:23-25; Ap 7:7




  1:30 a Nm 26:26-27; Ap 7:8




  1:32 b Nm 26:35-37




  1:34 c Nm 26:28-34; Ap 7:6




  1:36 d Nm 26:38-41; 2Cr 17:17; Ap 7:8




  1:38 e Gn 30:6; Nm 26:42-43




  1:40 f Nm 26:44-47; Ap 7:6




  1:42 g Nm 26:48-50; Ap 7:6




  1:44 h Nm 26:64




  1:46 i Êx 12:37; 38:26; Nm 2:32; 26:51




  1:47 j Nm 2:33; 26:57 k Nm 4:3,49




  1:50 l Êx 38:21; At 7:44




  1:51 m Nm 3:38; 4:1-33




  1:52 n Nm 2:2; Sl 20:5




  1:53 o Lv 10:6; Nm 16:46; 18:5 p Nm 18:2-4




  




  1:1 deserto do Sinai. O cenário do livro de Números é o deserto. Não somente os israelitas viviam no deserto, mas eles, como nação, estavam atravessando um período de vazio espiritual. De modo geral, estavam começando seu relacionamento com Deus depois de um tempo de escravidão no Egito. O deserto vazio mantinha-os dependentes, e impedia-os de se distraírem com os afazeres normais de cuidar da terra e dos animais.




  1:44-46 os homens contados. O número de homens que tinham no mínimo 20 anos de idade indicaria uma população entre 2 e 5 milhões, incluindo as mulheres, crianças e homens idosos ou doentes que não foram contados nesse censo.




  1:50 o tabernáculo. A palavra tabernáculo indica a natureza temporária e portátil da tenda.




  




  A disposição das tribos no acampamento




  2O Senhor disse a Moisés e a Arão:




  2 — Os israelitas acamparão ao redor da tenda do encontro, a certa distância, cada homem junto à sua bandeiraq com os emblemas da sua família.




  3 A leste, as tropas de Judá acamparão junto à sua bandeira.




  O líder de Judá será Naassom, filho de Aminadabe.r 4 A sua tropa é de setenta e quatro mil e seiscentos homens.




  5 A tribo de Issacar acampará ao lado de Judá. O líder de Issacar será Natanael, filho de Zuar.s 6 O seu exército é de cinquenta e quatro mil e quatrocentos homens.




  7 A tribo de Zebulom virá em seguida. O líder de Zebulom será Eliabe, filho de Helom.t 8 O seu exército é de cinquenta e sete mil e quatrocentos homens.




  9 O número total dos homens recenseados do acampamento de Judá, conforme as suas tropas, foi cento e oitenta e seis mil e quatrocentos. Esses marcharão primeiro.u




  10 Ao sul, estarão os exércitos do acampamento de Rúben, junto à sua bandeira.




  O líder de Rúben será Elizur, filho de Sedeur.v 11 O seu exército é de quarenta e seis mil e quinhentos homens.




  12 A tribo de Simeão acampará ao lado de Rúben. O líder de Simeão será Selumiel, filho de Zurisadai.w 13 O seu exército é de cinquenta e nove mil e trezentos homens.




  14 A tribo de Gade virá em seguida. O líder de Gade será Eliasafe, filho de Deuel.[ a ] x 15 O seu exército é de quarenta e cinco mil seiscentos e cinquenta homens.




  16 O número total dos homens recenseados do acampamento de Rúben,y conforme as suas tropas, foi cento e cinquenta e um mil quatrocentos e cinquenta. Esses marcharão em segundo lugar.




  17 Em seguida, os levitas marcharão levando a tenda do encontroz no meio dos outros acampamentos, na mesma ordem em que acamparem, cada um no seu próprio lugar, junto à sua bandeira.




  18 A oeste, estarão os exércitos do acampamento de Efraim,a junto à sua bandeira.




  O líder de Efraim será Elisama, filho de Amiúde.b 19 O seu exército é de quarenta mil e quinhentos homens.




  20 A tribo de Manassés acampará ao lado de Efraim. O líder de Manassés será Gamaliel, filho de Pedazur.c 21 O seu exército é de trinta e dois mil e duzentos homens.




  22 A tribo de Benjamim virá em seguida. O líder de Benjamim será Abidã, filho de Gideoni.d 23 O seu exército é de trinta e cinco mil e quatrocentos homens.




  24 O número total dos homens recenseados do acampamento de Efraim,e conforme as suas tropas, foi cento e oito mil e cem. Esses marcharão em terceiro lugar.f




  25 Ao norte, estarão os exércitos do acampamento de Dã, junto à sua bandeira.




  O líder de Dã será Aiezer, filho de Amisadai.g 26 O seu exército é de sessenta e dois mil e setecentos homens.




  27 A tribo de Aser acampará ao lado de Dã. O líder de Aser será Pagiel, filho de Ocrã.h 28 O seu exército é de quarenta e um mil e quinhentos homens.




  29 A tribo de Naftali virá em seguida. O líder de Naftali será Aira, filho de Enã.i 30 O seu exército é de cinquenta e três mil e quatrocentos homens.




  31 O número total dos homens recenseados do acampamento de Dã, conforme as suas tropas, foi cento e cinquenta e sete mil e seiscentos. Esses marcharão por último,j junto às suas bandeiras.




  32 Foram estes os israelitas contados de acordo com as suas famílias. O número total dos que foram contados nos acampamentos, conforme as suas tropas, foi seiscentos e três mil quinhentos e cinquenta.k 33 Os levitas, contudo,l não foram contados com os outros israelitas, conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  34 Assim, os israelitas fizeram tudo o que o Senhor tinha ordenado a Moisés; eles acampavam junto às suas bandeiras e depois partiam, cada um com o seu clã e com a sua família.
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  2:1-2 junto à sua bandeira. A identidade de uma pessoa não derivava apenas da sua tribo, mas também do seu lugar em relação ao tabernáculo. Esse é um capítulo sobre estrutura e ordem; fala da importância de conhecermos os nossos deveres em relação ao Deus vivo e santo.




  2:3-9 A leste. O lado leste era o lado preferido, voltado para o sol nascente. Os israelitas não eram um povo de marinheiros; na verdade, eles deram as costas para o mar, ou seja, para o oeste.




  2:17 os levitas [...] a tenda do encontro no meio dos outros acampamentos. Na ordem de marcha das tribos, o tabernáculo estava numa posição central — um símbolo não só da proteção de Israel dos objetos sagrados, mas também da presença de Deus no meio do seu povo.




  




  Os levitas e as suas responsabilidades




  3Esta é a história da descendência de Arão e de Moisésm quando o Senhor falou com Moisés no monte Sinai.




  2 Os nomes dos filhos de Arão são Nadabe, o primogênito, Abiú, Eleazar e Itamar.n 3 Estes são os nomes dos filhos de Arão, os sacerdotes ungidos,o que foram ordenados para o sacerdócio. 4 Nadabe e Abiú, entretanto, morreram diante do Senhorp quando apresentaram fogo estranho diante dele, no deserto do Sinai.q Como não tinham filhos, somente Eleazar e Itamar serviram como sacerdotes durante a vida de Arão,r o seu pai.




  5 O Senhor disse a Moisés:




  6 — Mande chamar a tribo de Levis e apresente-a ao sacerdote Arão para auxiliá-lo.t 7 Eles cuidarão das obrigações próprias da tenda do encontro, fazendo o serviçou do tabernáculo para Arão e para toda a comunidade. 8 Cuidarão de todos os utensílios da tenda do encontro, fazendo o serviço do tabernáculo em favor dos israelitas. 9 Dedique os levitas a Arão e aos seus filhos;v eles serão escolhidos entre os israelitas para serem inteiramente dedicados a Arão.[ b ] 10 Encarregue Arão e os seus filhos de cuidar do sacerdócio;w qualquer pessoa estranha que se aproximar morrerá.x




  11 O Senhor disse a Moisés:




  12 — Eu mesmo escolho os levitasy dentre os israelitas em lugar do primogênitoz de cada mulher israelita. Os levitas são meus,a 13 pois todos os primogênitos são meus. Quando feri todos os primogênitos no Egito, separei para mim mesmo todo primogênito de Israel, tanto entre os homens como entre os animais. Serão meus.b Eu sou o Senhor.




  14 O Senhor disse a Moisés no deserto do Sinai:




  15 — Contec os levitas pelos seus clãs e famílias. Serão contados todos os do sexo masculino de um mês de idade para cima.d




  16 Então, Moisés os contou, conforme a ordem que recebera do Senhor.




  17 Estes são os nomes dos filhos de Levi:e




  Gérson, Coate e Merari.f




  18 Estes são os nomes dos clãs gersonitas:




  Libni e Simei.g




  19 Estes são os nomes dos clãs coatitas:




  Anrão, Isar, Hebrom e Uziel.h




  20 Estes são os nomes dos clãs meraritas:i




  Mali e Musi.j




  Foram estes os líderes dos clãs levitas.




  21 A Gérson, pertenciam os clãs dos libnitas e dos simeítas;k estes eram os clãs gersonitas.




  22 O número de todos os que foram contados do sexo masculino, de um mês de idade para cima, foi sete mil e quinhentos.




  23 Os clãs gersonitas tinham que acampar a oeste, atrás do tabernáculo.




  24 O líder das famílias dos gersonitas era Eliasafe, filho de Lael.




  25 Na tenda do encontro, os gersonitas tinham a responsabilidade de cuidar do tabernáculo,l da tenda, da sua cobertura,m da cortina da entradan da tenda do encontro, 26 das cortinas externas do pátio, da cortina da entrada do pátioo que rodeia o tabernáculo e o altar, das cordasp e de tudo o que estava relacionado com esse serviço.




  27 A Coate, pertenciam os clãs dos anramitas, dos isaritas, dos hebronitas e dos uzielitas;q estes eram os clãs coatitas.




  28 O número de todos os do sexo masculino, de um mês de idade para cima, foi oito mil e seiscentos.[ c ]




  Os coatitas tinham a responsabilidade de cuidar do santuário.




  29 Os clãs coatitas tinham que acampar no lado sulr do tabernáculo.




  30 O líder das famílias dos clãs coatitas era Elisafã, filho de Uziel.




  31 Tinham a responsabilidade de cuidar da arca,s da mesa,t do candelabro,u dos altares,v dos utensílios do santuário com os quais ministravam, da cortinaw e de tudo o que estava relacionado com esse serviço.x




  32 O principal líder dos levitas era Eleazar, filho do sacerdote Arão. Ele foi designado chefe dos que cuidavam do serviço do santuário.




  33 A Merari, pertenciam os clãs dos malitas e dos musitas;y estes eram os clãs meraritas.




  34 O número de todos os que foram contados do sexo masculino, de um mês de idade para cima, foi seis mil e duzentos.




  35 O líder das famílias dos clãs meraritas era Zuriel, filho de Abiail.




  Eles tinham que acampar no lado norte do tabernáculo.z




  36 Os meraritas tinham a responsabilidadea de cuidar das armações do tabernáculo, dos seus travessões, das suas colunas, das suas bases, de todos os seus utensílios e de tudo o que estava relacionado com esse serviço, 37 bem como das colunas do pátio ao redor, com as suas bases, as suas estacas e as suas cordas.




  38 Acamparam a lesteb do tabernáculo, em frente da tenda do encontro,c Moisés, Arão e os seus filhos.




  Tinham a responsabilidade de cuidar do santuáriod em favor dos israelitas.




  Qualquer pessoa estranha que se aproximasse morreria.e




  39 O número total de levitas contados por Moisés e Arão, conforme a ordem do Senhor, segundo os clãs deles, todos os do sexo masculino, de um mês de idade para cima, foi vinte e dois mil.f




  O resgate dos primogênitos




  40 O Senhor disse a Moisés:




  — Conte todos os primogênitos dos israelitas, do sexo masculino, de um mês de idade para cimag e faça uma relação dos seus nomes. 41 Dedique a mim os levitas em lugar de todos os primogênitos dos israelitash e os rebanhos dos levitas em lugar de todas as primeiras crias dos rebanhos dos israelitas. Eu sou o Senhor.




  42 Moisés contou todos os primogênitos dos israelitas, conforme o Senhor lhe tinha ordenado. 43 O número total dos primogênitos do sexo masculino, de um mês de idade para cima, relacionados pelo nome, foi vinte e dois mil duzentos e setenta e três.i




  44 O Senhor disse a Moisés:




  45 — Dedique os levitas em lugar de todos os primogênitos dos israelitas e os rebanhos dos levitas em lugar dos rebanhos dos israelitas. Os levitas serão meus. Eu sou o Senhor. 46 Para o resgatej dos duzentos e setenta e três primogênitos dos israelitas que excedem o número de levitas, 47 recolha cinco siclos[ d ] para cada um,k com base no peso padrão do santuário,l que são vinte geras para um siclo.m 48 Entregue a Arão e aos seus filhos a prata para o resgate do número excedente de israelitas.




  49 Assim, Moisés recolheu a prata para o resgate daqueles que excederam o número dos levitas. 50 Dos primogênitos dos israelitas, ele recolheu prata no peso de mil trezentos e sessenta e cinco siclos,[ e ] n com base no peso padrão do santuário. 51 Moisés entregou a Arão e aos filhos dele a prata para o resgate, conforme a ordem que recebera do Senhor.




  




  3:1 m Êx 6:27




  3:2 n Êx 6:23; Nm 26:60




  3:3 o Êx 28:41




  3:4 p Lv 10:2 q Lv 10:1 r 1Cr 24:1




  3:6 s Dt 10:8; 31:9; 1Cr 15:2 t Nm 8:6-22; 18:1-7; 2Cr 29:11




  3:7 u Lv 8:35; Nm 1:50




  3:9 v Nm 8:19; 18:6




  3:10 w Êx 29:9 x Nm 1:51




  3:12 y Ml 2:4 z v. 41; Nm 8:16,18 a Êx 13:2




  3:13 b Êx 13:12




  3:15 c v. 39 d Nm 26:62




  3:17 e Gn 46:11 f Êx 6:16




  3:18 g Êx 6:17




  3:19 h Êx 6:18




  3:20 i Gn 46:11 j Êx 6:19




  3:21 k Êx 6:17




  3:25 l Êx 25:9 m Êx 26:14 n Êx 26:36; Nm 4:25




  3:26 o Êx 27:9 p Êx 35:18




  3:27 q 1Cr 26:23




  3:29 r Nm 1:53




  3:31 s Êx 25:10-22 t Êx 25:23 u Êx 25:31 v Êx 27:1; 30:1 w Êx 26:33 x Nm 4:15




  3:33 y Êx 6:19




  3:35 z Nm 1:53; 2:25




  3:36 a Nm 4:32




  3:38 b Nm 2:3 c Nm 1:53 d v. 7; Nm 18:5 e v. 10; Nm 1:51




  3:39 f Nm 26:62




  3:40 g v. 15




  3:41 h v. 12




  3:43 i v. 39




  3:46 j Êx 13:13; Nm 18:15




  3:47 k Lv 27:6 l Êx 30:13 m Lv 27:25




  3:50 n v. 46-48




  




  3:1-10 descendência de Arão. Os sacerdotes tinham acesso privilegiado a Deus. Na nova aliança, esse acesso já não é mais restrito a um grupo particular do povo de Deus. Todos os cristãos fazem parte do novo templo de Deus e constituem “sacerdócio santo, oferecendo sacrifícios espirituais aceitáveis a Deus, por meio de Jesus Cristo” (1Pe 2:5).




  3:5-10 Arão e os seus filhos. Os levitas podiam cuidar dos utensílios sagrados, mas só os sacerdotes, que serviam no tabernáculo, aproximavam-se de Deus. Além disso, apenas o sumo sacerdote entrava no Lugar Santíssimo.




  3:11-13 separei para mim. Deus está diretamente envolvido na redenção. Quando Deus redimiu e salvou o seu povo, fez isso por si mesmo.




  3:38 cuidar do santuário. O cuidado com o santuário foi confiado a um grupo específico de pessoas, e mais ninguém devia se intrometer nessa tarefa. Os cristãos, como parte do corpo de Cristo, também têm certos deveres. Esses papéis não são rígidos, mas são definidos, planejados e criados por Deus para o bem de toda a igreja. O trabalho em equipe de todos os membros do corpo cria um todo harmonioso, e, se alguém falhar no seu dever, todo o corpo sofre (1Co 12).




  3:40-42 Conte todos os primogênitos. Quando Deus passou sobre as casas das famílias hebreias que tinham obedecido às suas ordens na Páscoa (Êx 12:23-51), declarou que os primogênitos hebreus sobreviventes — e também os primogênitos dos animais — eram seus. Os animais foram sacrificados, os primogênitos foram resgatados (pagos), primeiro pelos levitas que tomaram o lugar de todos os outros primogênitos e depois por uma determinada quantia de dinheiro por aqueles que excediam o número de levitas. É uma afirmação clara de que o povo pertence a Deus.




  




  Os coatitas e as suas responsabilidades




  4O Senhor disse a Moisés e a Arão:




  2 — Façam um recenseamentoo dos coatitas na tribo de Levi, pelos seus clãs e famílias; 3 contem todos os homens entre trinta e cinquenta anos,p aptos para servir, a fim de que façam o trabalho da tenda do encontro.




  4 — O serviço dos coatitas na tenda do encontro será o cuidado das coisas santíssimas.q 5 Quando o acampamento tiver que mudar, Arão e os seus filhos entrarão e descerão o véu protetorr e com ele cobrirão a arca do testemunho.[ f ] s 6 Depois, a cobrirão com couro fino,[ g ] estenderão um pano inteiramente azul sobre ela e colocarão as varas t no lugar.




  7 — Sobre a mesa da Presença,u eles estenderão um pano azul e colocarão os pratos, os recipientes para incenso, as tigelas e os jarros puara as ofertas derramadas e os pães da Presença,v que devem estar sempre sobre ela. 8 Sobre tudo isso, estenderão um pano escarlate e o cobrirão com couro fino. Depois, colocarão as varas no lugar.




  9 — Pegarão um pano azul e cobrirão o candelabro para a iluminação e as suas lâmpadas, as suas tenazes, os seus incensáriosw e todos os jarros para o seu suprimento de azeite. 10 Em seguida, o embrulharão com todos os seus utensílios em uma cobertura de couro fino e o colocarão em um suporte para carregar.




  11 — Sobre o altar de ouro,x estenderão um pano azul, o cobrirão com couro fino e colocarão as suas varas no lugar.




  12 — Apanharão todos os utensílios usados na ministração no santuário; depois, os embrulharão em um pano azul e os cobrirão com couro fino; a seguir, os colocarão em um suporte para carregar.




  13 — Tirarão a cinza do altar de bronzey e estenderão sobre ele um pano de cor púrpura. 14 Colocarão sobre ele todos os utensílios usados na ministração no altar: os braseiros, os garfos de carne,z as pás e as bacias da aspersão.a Sobre ele, estenderão uma cobertura de couro fino e colocarão as varasb no lugar.




  15 — Quando Arão e os seus filhos terminarem de cobrir os utensílios sagrados e todos os artigos sagrados e o acampamento estiver pronto para partir, os coatitas virão carregá-los,c mas não tocarão nas coisas sagradas; se o fizerem, morrerão.d São esses os utensílios da tenda do encontro que os coatitas carregarão.




  16 — Eleazar,e filho do sacerdote Arão, ficará encarregado do azeite para a iluminação,f do incenso aromático, da oferta regular de cerealg e do óleo da unção. Ficará encarregado de todo o tabernáculo e de tudo o que há nele, isto é, os seus utensílios e os seus artigos sagrados.




  17 O Senhor disse a Moisés e a Arão:




  18 — Não permitam que a tribo dos coatitas seja eliminada do meio dos levitas. 19 Para que continuem vivos e não morram quando se aproximarem das coisas santíssimas,h Arão e os seus filhos entrarão no santuário e designarão a cada homem o seu serviço e o que deverá carregar. 20 Os coatitas não entrarão para veri as coisas sagradas, nem por um breve momento, para que não morram.




  Os gersonitas e as suas responsabilidades




  21 O Senhor disse a Moisés:




  22 — Faça também um recenseamento dos gersonitas, conforme os seus clãs e famílias; 23 conte todos os homens entre trinta e cinquenta anos,j aptos para servir, para que façam o serviço da tenda do encontro.




  24 — Este é o serviço dos clãs gersonitas, o que devem fazer e carregar: 25 eles levarão as cortinas internas do tabernáculo,k a tenda do encontro,l a sua cobertura,m a cobertura externa de couro fino e as cortinas da entrada da tenda do encontro. 26 Farão tudo o que for necessário com aquelas coisas e com as cortinas externas do pátio que rodeia o tabernáculo e o altar, com a cortina da entrada, as cordas e todos os utensílios usados no seu serviço. 27 Todo o serviço deles, tudo o que devem fazer e carregar, estará sob a direção de Arão e dos seus filhos. Designe como responsabilidade deles tudo o que tiverem que carregar. 28 Este é o serviço dos clãs gersonitasn na tenda do encontro. As responsabilidades deles estarão sob a supervisão de Itamar, filho do sacerdote Arão.




  Os meraritas e as suas responsabilidades




  29 — Conte os meraritas conforme os seus clãs e famílias,o 30 todos os homens entre trinta e cinquenta anos, aptos para servir, para que façam o serviço da tenda do encontro. 31 De todo o serviço deles na tenda do encontro, deverão carregar as armações do tabernáculo, os seus travessões, as suas colunas e as suas bases,p 32 bem como as colunas do pátio que rodeiam a tenda, com as suas bases, as suas estacas e as suas cordas; todos os seus utensílios e tudo o que está relacionado com o seu serviço. Designe a cada um aquilo que terá responsabilidade de levar. 33 Este é o serviço dos clãs meraritas. Todo o serviço deles na tenda do encontro estará sob a supervisão de Itamar, filho do sacerdote Arão.




  O recenseamento dos levitas




  34 Moisés, Arão e os líderes da comunidade contaram os coatitas,q conforme os seus clãs e famílias,




  35 todos os homens entre trinta e cinquenta anos, aptos para servir, para que fizessem o serviço da tenda do encontro. 36 Foram contados, conforme os seus clãs, dois mil setecentos e cinquenta homens. 37 Este foi o total de recenseados dos clãs coatitasr que serviam na tenda do encontro. Moisés e Arão os contaram de acordo com a ordem do Senhor, anunciada por Moisés.




  38 Os gersonitass foram contados conforme os seus clãs e famílias,




  39 todos os homens entre trinta e cinquenta anos, aptos para servir, para fazer o serviço da tenda do encontro. 40 Foram contados conforme os seus clãs e famílias dois mil seiscentos e trinta. 41 Este foi o total de recenseados dos clãs gersonitas que serviam na tenda do encontro. Moisés e Arão os contaram de acordo com a ordem do Senhor.




  42 Os meraritas foram contados conforme os seus clãs e famílias,




  43 todos os homens entre trinta e cinquenta anos, aptos para servir, a fim de fazer o serviço da tenda do encontro. 44 Foram contados conforme os seus clãs três mil e duzentos. 45 Este foi o total de recenseados dos clãs meraritast que serviam na tenda do encontro. Moisés e Arão os contaram de acordo com a ordem do Senhor anunciada por Moisés.




  46 Moisés, Arão e os líderes de Israel contaram todos os levitas conforme os seus clãs e famílias; 47 todos os homens entre trinta e cinquenta anos de idadeu que vieram para servir e carregar a tenda do encontro 48 somavam oito mil quinhentos e oitenta.v 49 Conforme a ordem do Senhor anunciada por Moisés, a cada um foi designado o seu serviço e o que deveria carregar.




  Assim, foram todos contados,w conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés.
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  4:3 entre trinta e cinquenta anos. De acordo com o texto de 8:24, os levitas deviam ter 25 anos de idade, o que parece uma contradição com essa passagem. É possível que a diferença reflita um tempo de aprendizagem.




  4:16 Eleazar [...] ficará encarregado. Deus tomou providências para que o sacerdote se aproximasse dele da forma que ele estabeleceu. Se os sacerdotes não fizessem o seu trabalho, ninguém mais poderia fazê-lo no lugar deles. Era uma grande responsabilidade, e o bem-estar de toda a nação dependia da fidelidade deles.




  4:21-28 aptos para servir. Há várias tarefas que nos são dadas no reino de Deus e que parecem ser de menor importância. A fidelidade diária nas pequenas coisas é a melhor preparação para as obras maiores. Maria, a mãe de Jesus, é um exemplo disso. A sua resposta ao anjo quando lhe foi dito que seria a mãe do Salvador foi: “Sou serva do Senhor [...]” (Lc 1:38). Ela foi agraciada pela forma pela qual conduzia sua vida cotidiana, e Deus a escolheu para uma obra única e abençoada.




  




  A pureza do acampamento




  51O Senhor disse a Moisés:




  2 — Ordene aos israelitas que mandem para fora do acampamento todo aquele que tiver grave doença de pele,x ou que tiver um fluxo,y ou que se tornar impuroz por tocar em um cadáver. 3 Mande-os para fora do acampamento, tanto homens como mulheres, para que não contaminem o seu próprio acampamento, onde habito entre eles.a




  4 Os israelitas assim fizeram e os mandaram para fora do acampamento, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  A restituição por danos e prejuízos




  5 O Senhor disse a Moisés:




  6 — Diga aos israelitas: “Quando um homem ou uma mulher pecar contra outra pessoa[ h ] e, portanto, ofenderb o Senhor, será culpado.c 7 Confessarád o pecado que cometeu, fará restituiçãoe total pelo dano causado, acrescentará um quinto a esse valor e entregará tudo isso a quem ele prejudicou. 8 Se, porém, o prejudicado não tiver nenhum parente próximo para receber a restituição, esta pertencerá ao Senhor e será entregue ao sacerdote, bem como o carneiro com o qual se faz expiação pelo culpado.f 9 Todas as contribuições consagradas que os israelitas trouxerem ao sacerdote pertencerão a ele.g 10 O que uma pessoa consagrar pertence a ela, mas o que ela der ao sacerdote pertencerá ao sacerdote”.h




  O teste da mulher suspeita de adultério




  11 O Senhor disse a Moisés:




  12 — Diga o seguinte aos israelitas: “Se a mulher for infiel ao seu marido,i 13 deitando-se com outro homem,j e isso estiver oculto ao marido, já que a impureza dela não foi descoberta por não haver testemunha contra ela nem ter ela sido pega no ato, 14 e se o marido dela tiver ciúmesk e suspeitar da sua mulher, quer esteja ela pura, quer impura, 15 ele a levará ao sacerdote, com uma oferta de um décimo de efa[ i ] l de farinha de cevadam por ela. Não derramará azeite nem porá incenso sobre a farinha, porque é uma oferta de cereal pelo ciúme, uma oferta memorial para revelarn o pecado.




  16 “O sacerdote trará a mulher e a apresentará diante do Senhor. 17 Então, apanhará um pouco de água sagrada em um jarro de barro e colocará na água um pouco do pó do chão do tabernáculo. 18 Depois de apresentar a mulher diante do Senhor, o sacerdote soltará o cabelo delao e lhe porá nas mãos a oferta memorial, a oferta pelo ciúme, enquanto ele mesmo terá na mão a água amarga que traz maldição. 19 Então, o sacerdote fará a mulher jurar e lhe dirá: ‘Se nenhum outro homem se deitou com você e se você não se desvioup nem se tornou impura quando casada, que esta água amarga que traz maldição não faça mal a você. 20 Se você, porém, se desviouq mesmo estando casada e se contaminou por ter se deitado com um homem que não é o seu marido’ — 21 então, o sacerdote fará a mulher pronunciar este juramento com maldiçãor —, ‘que o Senhor faça de você objeto de maldição e de desprezo no meio do seu povo, fazendo que o seu ventre se torne estéril e a sua barriga inche.[ j ] 22 Que esta águas que traz maldiçãot entre no seu corpo, inche a sua barriga e torne o seu ventre estéril’. Então, a mulher dirá: ‘Amém. Que assim seja’.u




  23 “O sacerdote escreverá essas maldições em um livrov  e depois as lavará na água amarga. 24 Ele fará a mulher beber a água amarga que traz maldição, e essa água entrará nela, causando-lhe amargo sofrimento. 25 O sacerdote apanhará das mãos dela a oferta de cereal pelo ciúme, ele a moverá ritualmente diante do Senhorw e a trará ao altar. 26 Então, apanhará um punhado da oferta de cereal como memorial e a queimará sobre o altar; depois disso, fará a mulher beber a água. 27 Se ela houver se contaminado, sendo infiel ao seu marido, quando o sacerdote fizer que ela beba a água que traz maldição, essa água entrará nela e causará um amargo sofrimento; sua barriga inchará, e ela, com o ventre estéril, se tornará uma maldiçãox no meio do seu povo. 28 Se, porém, a mulher não houver se contaminado, mas estiver pura, estará livre de punição e engravidará.




  29 “Esta é, pois, a lei quanto ao ciúme, quando uma mulher se desviar e tornar-se impuray estando casada 30 ou quando o ciúme se apoderar de um homem porque suspeita da sua mulher. O sacerdote a apresentará diante do Senhor e lhe aplicará toda essa lei. 31 O marido estará livre de qualquer culpa, mas a mulher sofrerá as consequênciasz do seu pecado”.
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  5:3 não contaminem o seu próprio acampamento, onde habito. A pureza ritual era importante porque Deus queria que os israelitas se lembrassem de que ele vivia entre eles. O povo precisava pensar no Senhor andando pelo acampamento e viver de tal forma que não houvesse algo ofensivo para Deus descobrir.




  5:6 ofender o Senhor. Deus não só tratava da impureza ritual, como também se interessava com a forma pela qual as pessoas tratavam umas às outras. Rotular o pecado como “ofender o Senhor” realçava o que essas atitudes realmente significavam. Quando maltratamos o nosso próximo, Deus se interessa e leva isso em consideração. Ele criou todos nós. Cada um de nós lhe pertence, e não devemos fazer o mal a outras pessoas.




  5:12 a mulher for infiel. A esposa pertencia ao seu marido. Se ela fosse infiel, poderia ser apedrejada. Se ela não fosse culpada, e o marido agisse com base nas suas suspeitas infundadas, ele seria culpado de assassinato. A esposa tinha uma grande responsabilidade para com o seu marido porque a confiabilidade da linhagem familiar dependia da sua fidelidade. É algo óbvio quando uma mulher está grávida, mas não é óbvio quem é o pai. Levando a questão a Deus, os israelitas poderiam ter a certeza de agirem com justiça.




  5:15 ele a levará ao sacerdote. Determinar se uma mulher tinha sido infiel ao seu marido, sem ter sido apanhada em flagrante delito, era mais difícil do que detectar doenças de pele. No entanto, como Deus estava no acampamento, a questão podia ser resolvida pelo sacerdote, na presença de Deus. Mais uma vez, isso lembrava aos israelitas que nada estava escondido de Deus.




  5:18 água amarga que traz maldição. Não se tratava de uma poção mágica, mas de pó do chão do tabernáculo e água sagrada. A mulher segurava nas suas próprias mãos a oferta memorial, a oferta pelo ciúme. Essas coisas lembravam a todos que eles estavam na presença de Deus e que era ele quem determinaria se a mulher tinha alguma culpa.




  5:21 o seu ventre se torne estéril e a sua barriga inche. Essas palavras falam simbolicamente de um aborto espontâneo (de um filho ilegítimo) se a mulher estivesse grávida, e da incapacidade de conceber novamente. No mundo bíblico, não poder gerar filhos era considerado uma maldição para a mulher; neste caso, seria verdade.




  5:31 a mulher sofrerá as consequências. Ao longo das páginas da Bíblia, Deus compara a idolatria com a infidelidade conjugal, pelo que é evidente que esse é um assunto que toca de perto o coração de todos os homens e mulheres. Deus é fiel ao seu povo, e seu povo deve ser fiel a ele. Do mesmo modo, como imagem cotidiana dessa fidelidade, o marido e sua mulher devem ser fiéis um ao outro. A lei de Moisés reconhece a gravidade da infidelidade, estabelece limites para acusações injustas e enfatiza a seriedade do fracasso moral que acompanha o adultério. De fato, uma mulher culpada carregaria sua culpa, mas uma mulher fiel seria inocentada.




  




  As regulamentações do voto de nazireu




  6O Senhor disse a Moisés:




  2 — Diga o seguinte aos israelitas: “Se um homem ou uma mulher fizer um voto especial,a um voto de consagração ao Senhor como nazireu,b 3 deverá se abster de vinhoc e de outras bebidas fermentadas e não poderá beber vinagred feito de vinho ou de outra bebida fermentada. Não poderá beber suco de uva nem comer uvas nem passas. 4 Enquanto for nazireu, não poderá comer nada que venha da videira, nem mesmo as sementes ou as cascas.




  5 “Durante todo o período do seu voto de nazireu, nenhuma lâminae será usada na cabeça dele.f Enquanto durar o período da sua consagração ao Senhor, ele estará consagrado e deixará crescer o cabelo da cabeça. 6 Durante todo o período da sua consagração ao Senhor, não poderá aproximar-se de um cadáver.g 7 Mesmo que o seu próprio pai, ou mãe, ou irmã, ou irmão morra, ele não poderá tornar-se impuroh por causa deles, pois traz sobre a cabeça o símbolo da sua consagração a Deus. 8 Durante todo o período da sua consagração, estará consagrado ao Senhor.




  9 “Se alguém morrer repentinamente perto dele, contaminando, assim, o cabelo que consagrou,i ele deverá rapar a cabeça sete dias depois — o dia da sua purificação.j 10 No oitavo dia, trará duas rolinhas ou dois pombinhosk ao sacerdote, à entrada da tenda do encontro. 11 O sacerdote oferecerá um deles como oferta pelo pecado e o outro como holocausto,[ k ] l para fazer expiaçãom por ele, pois pecou por estar próximo de um cadáver. Naquele mesmo dia, o nazireu reconsagrará a sua cabeça. 12 Ele se dedicará ao Senhor pelo período do seu voto de nazireu e trará um cordeiro de um ano como oferta pela culpa. Não se contarão os dias anteriores porque tornou-se impuro durante o seu voto de nazireu.




  13 “Esta é a lei do nazireu quando terminar o período da sua consagração:n ele será trazido à entrada da tenda do encontro. 14 Ali apresentará a sua oferta ao Senhor: um cordeiro de um ano e sem defeito como holocausto, uma cordeira de um ano e sem defeito como oferta pelo pecado,o um carneiro sem defeito como oferta de comunhão.p 15 Além disso, apresentará um cesto de pães sem fermento, roscas feitas da melhor farinha amassada com azeite e pães finos untados com azeite, oferta de cereal e oferta derramada.q




  16 “O sacerdote os apresentará diante do Senhor e apresentará a oferta pelo pecado e o holocausto. 17 Ele oferecerá o carneiro como sacrifício de comunhão ao Senhor, com o cesto de pães sem fermento. Também apresentará a oferta de cereal e a oferta derramada.




  18 “Em seguida, à entrada da tenda do encontro, o nazireu rapará o cabelo que consagrour e o jogará no fogo que está embaixo do sacrifício de comunhão.




  19 “Depois que o nazireu rapar o cabelo da sua consagração, o sacerdote lhe colocará nas mãos um ombro cozido do carneiro, uma rosca e um pão fino tirados do cesto, ambos sem fermento. 20 O sacerdote os moverá diante do Senhor como oferta movida; são santos e pertencem ao sacerdote, bem como o peito que foi movido e a coxa oferecida como oferta. Depois disso, o nazireu poderá beber vinho.s




  21 “Esta é a lei do nazireu que apresenta uma oferta ao Senhor de acordo com o seu voto de consagração, sem contar qualquer outra coisa que ele possa dedicar. Cumprirá o voto que tiver feito de acordo com a lei do nazireu”.




  A bênção sacerdotal




  22 O Senhor disse a Moisés:




  23 — Diga a Arão e aos seus filhos: “Vocês abençoarãot os israelitas com as seguintes palavras:




  24 “O Senhor o abençoeu e o guarde;v




  25 o Senhor faça resplandecerw o seu rosto sobre vocêx




  e lhe conceda graça;




  26 o Senhor volte o rostoy para você




  e lhe dê paz”.z




  27 — Assim, eles invocarão o meu nomea sobre os israelitas, e eu os abençoarei.
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  6:1-8 Abnegação — Servir a Deus abstendo-se de coisas legítimas é privilégio do cristão hoje também. Não é que Deus esteja à procura de sacrifício, mas ele está à procura de um coração disposto a deixar de lado o bom para gastar tempo com o melhor.




  6:21 a lei do nazireu. Nazireu não deve ser confundido com nazareno (alguém de Nazaré). Os votos do nazireu eram praticados tanto no Antigo como no Novo Testamentos. João Batista certamente foi um nazireu, provavelmente durante toda a sua vida.




  6:23 abençoarão os israelitas. Essa bênção especial mostra o amor e a misericórdia de Deus para com o seu povo escolhido. O poder guardador de Deus, a sua presença pessoal resplandecente, o seu contato visual e a sua própria paz seriam uma bênção que marcaria os israelitas como pertencentes ao próprio Deus, e eles seriam chamados pelo nome dele.




  




  Ofertas por ocasião da dedicação do tabernáculo




  71Quando Moisés acabou de armar o tabernáculo,b ele o ungiu e o consagrou, com todos os seus utensílios.c Também ungiu e consagrou o altar com todos os seus utensílios.d 2 Então, os líderes de Israel,e os chefes das famílias que eram os líderes das tribos encarregados do recenseamento, apresentaram ofertas. 3 Trouxeram as suas ofertas diante do Senhor: seis carroças cobertas e doze bois, um boi de cada líder e uma carroça de cada dois líderes; e as apresentaram diante do tabernáculo.




  4 O Senhor disse a Moisés:




  5 — Aceite as ofertas deles para que sejam usadas no serviço da tenda do encontro. Entregue-as aos levitas, conforme exigir o serviço de cada homem.




  6 Então, Moisés recebeu as carroças e os bois e os entregou aos levitas. 7 Deu duas carroças e quatro bois aos gersonitas,f conforme exigia o trabalho deles; 8 aos meraritas, deu quatro carroças e oito bois,g conforme exigia o trabalho deles. Estavam todos sob a supervisão de Itamar, filho do sacerdote Arão. 9 Aos coatitas, porém, Moisés não deu nada, pois eles deveriam carregar nos ombrosh os objetos sagrados pelos quais eram responsáveis.




  10 Quando o altar foi ungido,i os líderes trouxeram as suas ofertas para a dedicaçãoj do altar e as apresentaram diante dele, 11 porque o Senhor tinha dito a Moisés: “Cada líder deverá apresentar, em seu respectivo dia, a sua oferta para a dedicação do altar”.




  12 No primeiro dia, Naassom, filho de Aminadabe, da tribo de Judá, trouxe a sua oferta.




  13 A oferta dele foi:




  um prato de prata de cento e trinta siclos[ l ] e uma bacia de prata para as aspersões, de setenta siclos,[ m ] ambos pesados com base no peso padrão do santuário,k cada um cheio da melhor farinha amassada com azeite, como oferta de cereal;l




  14 uma vasilha de ouro de dez siclos,[ n ] cheia de incenso;m




  15 um novilho,n um carneiro e um cordeiro de um ano como holocausto;[ o ] o




  16 um bode como oferta pelo pecado;p




  17 dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano para serem oferecidos como sacrifício de comunhão.q




  Esta foi a oferta de Naassom, filho de Aminadabe.r




  18 No segundo dia, Natanael, filho de Zuars e líder de Issacar, trouxe a sua oferta.




  19 A oferta dele foi:




  um prato de prata de cento e trinta siclos e uma bacia de prata para as aspersões, de setenta siclos, ambos pesados com base no peso padrão do santuário, cada um cheio da melhor farinha amassada com azeite, como oferta de cereal;




  20 uma vasilha de ourot de dez siclos, cheia de incenso;




  21 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano como holocausto;




  22 um bode como oferta pelo pecado;




  23 dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano para serem oferecidos como sacrifício de comunhão.




  Esta foi a oferta de Natanael, filho de Zuar.




  24 No terceiro dia, Eliabe, filho de Helomu e líder de Zebulom, trouxe a sua oferta.




  25 A oferta dele foi:




  um prato de prata de cento e trinta siclos e uma bacia de prata para as aspersões, de setenta siclos, ambos pesados com base no peso padrão do santuário, cada um cheio da melhor farinha amassada com azeite, como oferta de cereal;




  26 uma vasilha de ouro de dez siclos, cheia de incenso;




  27 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano como holocausto;




  28 um bode como oferta pelo pecado;




  29 dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano para serem oferecidos como sacrifício de comunhão.




  Esta foi a oferta de Eliabe, filho de Helom.




  30 No quarto dia, Elizur, filho de Sedeurv e líder de Rúben, trouxe a sua oferta.




  31 A oferta dele foi:




  um prato de prata de cento e trinta siclos e uma bacia de prata para as aspersões, de setenta siclos, ambos pesados com base no peso padrão do santuário, cada um cheio da melhor farinha amassada com azeite, como oferta de cereal;




  32 uma vasilha de ouro de dez siclos, cheia de incenso;




  33 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano como holocausto;




  34 um bode como oferta pelo pecado;




  35 dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano para serem oferecidos como sacrifício de comunhão.




  Esta foi a oferta de Elizur, filho de Sedeur.




  36 No quinto dia, Selumiel, filho de Zurisadaiw e líder de Simeão, trouxe a sua oferta.




  37 A oferta dele foi:




  um prato de prata de cento e trinta siclos e uma bacia de prata para as aspersões, de setenta siclos, ambos pesados com base no peso padrão do santuário, cada um cheio da melhor farinha amassada com azeite, como oferta de cereal;




  38 uma vasilha de ouro de dez siclos, cheia de incenso;




  39 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano como holocausto;




  40 um bode como oferta pelo pecado;




  41 dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano para serem oferecidos como sacrifício de comunhão.




  Esta foi a oferta de Selumiel, filho de Zurisadai.




  42 No sexto dia, Eliasafe, filho de Deuelx e líder de Gade, trouxe a sua oferta.




  43 A oferta dele foi:




  um prato de prata de cento e trinta siclos e uma bacia de prata para as aspersões, de setenta siclos, ambos pesados com base no peso padrão do santuário, cada um cheio da melhor farinha amassada com azeite, como oferta de cereal;




  44 uma vasilha de ouro de dez siclos, cheia de incenso;




  45 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano como holocausto;




  46 um bode como oferta pelo pecado;




  47 dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano para serem oferecidos como sacrifício de comunhão.




  Esta foi a oferta de Eliasafe, filho de Deuel.




  48 No sétimo dia, Elisama, filho de Amiúdey e líder de Efraim, trouxe a sua oferta.




  49 A oferta dele foi:




  um prato de prata de cento e trinta siclos e uma bacia de prata para as aspersões, de setenta siclos, ambos pesados com base no peso padrão do santuário, cada um cheio da melhor farinha amassada com azeite, como oferta de cereal;




  50 uma vasilha de ouro de dez siclos, cheia de incenso;




  51 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano como holocausto;




  52 um bode como oferta pelo pecado;




  53 dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano para serem oferecidos como sacrifício de comunhão.




  Esta foi a oferta de Elisama, filho de Amiúde.z




  54 No oitavo dia, Gamaliel, filho de Pedazura e líder de Manassés, trouxe a sua oferta.




  55 A oferta dele foi:




  um prato de prata de cento e trinta siclos e uma bacia de prata para as aspersões, de setenta siclos, ambos pesados com base no peso padrão do santuário, cada um cheio da melhor farinha amassada com azeite, como oferta de cereal;




  56 uma vasilha de ouro de dez siclos, cheia de incenso;




  57 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano como holocausto;




  58 um bode como oferta pelo pecado;




  59 dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano para serem oferecidos como sacrifício de comunhão.




  Esta foi a oferta de Gamaliel, filho de Pedazur.




  60 No nono dia, Abidã, filho de Gideonib e líder de Benjamim, trouxe a sua oferta.




  61 A oferta dele foi:




  um prato de prata de cento e trinta siclos e uma bacia de prata para as aspersões, de setenta siclos, ambos pesados com base no peso padrão do santuário, cada um cheio da melhor farinha amassada com azeite, como oferta de cereal;




  62 uma vasilha de ouro de dez siclos, cheia de incenso;




  63 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano como holocausto;




  64 um bode como oferta pelo pecado;




  65 dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano para serem oferecidos como sacrifício de comunhão.




  Esta foi a oferta de Abidã, filho de Gideoni.




  66 No décimo dia, Aiezer, filho de Amisadaic e líder de Dã, trouxe a sua oferta.




  67 A oferta dele foi:




  um prato de prata de cento e trinta siclos e uma bacia de prata para as aspersões, de setenta siclos, ambos pesados com base no peso padrão do santuário, cada um cheio da melhor farinha amassada com azeite, como oferta de cereal;




  68 uma vasilha de ouro de dez siclos, cheia de incenso;




  69 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano como holocausto;




  70 um bode como oferta pelo pecado;




  71 dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano para serem oferecidos como sacrifício de comunhão.




  Esta foi a oferta de Aiezer, filho de Amisadai.




  72 No décimo primeiro dia, Pagiel, filho de Ocrãd e líder de Aser, trouxe a sua oferta.




  73 A oferta dele foi:




  um prato de prata de cento e trinta siclos e uma bacia de prata para as aspersões, de setenta siclos, ambos pesados com base no peso padrão do santuário, cada um cheio da melhor farinha amassada com azeite, como oferta de cereal;




  74 uma vasilha de ouro de dez siclos, cheia de incenso;




  75 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano como holocausto;




  76 um bode como oferta pelo pecado;




  77 dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano para serem oferecidos como sacrifício de comunhão.




  Esta foi a oferta de Pagiel, filho de Ocrã.




  78 No décimo segundo dia, Aira, filho de Enãe e líder de Naftali, trouxe a sua oferta.




  79 A oferta dele foi:




  um prato de prata de cento e trinta siclos e uma bacia de prata para as aspersões, de setenta siclos, ambos pesados com base no peso padrão do santuário, cada um cheio da melhor farinha amassada com azeite, como oferta de cereal;




  80 uma vasilha de ouro de dez siclos, cheia de incenso;




  81 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano como holocausto;




  82 um bode como oferta pelo pecado;




  83 dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano para serem oferecidos como sacrifício de comunhão.




  Esta foi a oferta de Aira, filho de Enã.




  84 Estas foram as ofertas dos líderes israelitas para a dedicação do altar quando este foi ungido.f




  Ao todo, foram: doze pratos de prata, doze bacias de prata para as aspersõesg e doze vasilhas de ouro.h 85 Cada prato de prata pesava cento e trinta siclos, e cada bacia para as aspersões pesava setenta siclos. O total de peças de prata pesava dois mil e quatrocentos siclos,[ p ] com base no peso padrão do santuário. 86 As doze vasilhas de ouro cheias de incenso pesavam cada uma dez siclos, com base no peso padrão do santuário. O total de vasilhas de ouro pesava cento e vinte siclos.[ q ]




  87 O total de animais oferecidos como holocausto foi doze novilhos, doze carneiros e doze cordeiros de um ano, com as ofertas de cereal. Doze bodes foram trazidos para a oferta pelo pecado.




  88 O total de animais oferecidos em sacrifício de comunhão foi vinte e quatro bois, sessenta carneiros, sessenta bodes e sessenta cordeiros de um ano.




  Foram estas as ofertas trazidas para a dedicação do altar depois que este foi ungido.i




  89 Quando entrava na tenda do encontro para falar com o Senhor,j Moisés ouvia a voz que lhe falava do meio dos dois querubins, de cima da tampak da arca do testemunho.[ r ] Era assim que o Senhor falava com ele.
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  7:1 Quando Moisés acabou de armar o tabernáculo. Essa frase coloca os eventos do capítulo 7 antes do recenseamento dos capítulos 1—4. O tabernáculo foi concluído no primeiro dia do segundo ano. O recenseamento começou um mês depois.




  7:1-11 Trouxeram as suas ofertas. O tabernáculo foi construído e mobiliado inteiramente por ofertas trazidas por corações e mãos voluntários. Deus quer que contribuamos para a sua obra por estarmos desejosos de o fazer, não porque nos é exigido. Jesus disse: “Deem, e será dado a vocês: uma boa medida, calcada, sacudida e transbordante será dada a vocês [...]” (Lc 6:38). Nunca poderemos exceder Deus em generosidade.




  7:89 ouvia a voz. O tabernáculo é designado como a “tenda do encontro”, porque era ali que o Senhor falava com o seu povo. Moisés sabia que era o Senhor que ele ouvia, por isso considerava seriamente a mensagem que recebia. A Palavra de Deus ainda é algo que o povo de Deus pode ouvir, geralmente por meio da Bíblia, algumas vezes na criação (Rm 1) e outras vezes por meio da ação do Espírito Santo. Isso é geralmente uma forte impressão no sentido de que Deus quer que você preste atenção a algo, espere, mude uma decisão ou ore. A direção do Espírito Santo nunca contradiz as Escrituras, por isso é extremamente importante para os cristãos manter uma familiaridade com a Bíblia, para que possam conhecer Deus e ouvir sua voz.




  




  A preparação das lâmpadas do candelabro




  8O Senhor disse a Moisés:




  2 — Diga o seguinte a Arão: “Quando você preparar as sete lâmpadas, estas deverão iluminar a área da frente do candelabro”.l




  3 Arão assim fez; dispôs as lâmpadas de modo que estivessem voltadas para a frente do candelabro, como o Senhor tinha ordenado a Moisés. 4 O candelabro foi feito de ouro batido,m do pedestal às flores, conforme o modelon que o Senhor tinha mostrado a Moisés.




  A consagração dos levitas




  5 O Senhor disse a Moisés:




  6 — Separe os levitas do meio dos israelitas e purifique-os.o 7 A purificação deles será assim: você aspergirá a água da purificaçãop do pecado sobre eles; fará que depilem todo o corpoq e lavem as roupasr para que se purifiquem. 8 Depois, eles trarão um novilho com a oferta de cereal da melhor farinha amassada com azeite,s e você trará um segundo novilho como oferta pelo pecado. 9 Você levará os levitas para a frente da tenda do encontrot e reunirá toda a comunidade de Israel.u 10 Apresentará os levitas à presença do Senhor, e os israelitas imporão as mãos neles.v 11 Arão apresentará os levitas ao Senhor como oferta ritualmente movidaw dos israelitas para realizar o serviço do Senhor.




  12 — Depois que os levitas impuserem as mãos na cabeça dos novilhos,x você oferecerá um novilho como oferta pelo pecado e o outro como holocausto[ s ] ao Senhor para fazer expiaçãoy pelos levitas. 13 Disponha os levitas em frente de Arão e dos filhos dele e apresente-os como oferta movida ao Senhor. 14 Dessa maneira, você separará os levitas do meio dos israelitas, e os levitas serão meus.z




  15 — Depois que você purificar os levitas e os apresentar como oferta movida,a eles irão ministrar na tenda do encontro. 16 Eles são os israelitas que deverão ser inteiramente dedicados a mim. Eu os separei para serem meus em lugar dos primogênitos, do primeiro filho homemb de cada mulher israelita. 17 Todo primogênito em Israel, entre os homens e entre os animais,c é meu. Eu os separei para mimd quando feri todos os primogênitos no Egito 18 e escolhi os levitas em lugar de todos os primogênitos em Israel.e 19 Dentre todos os israelitas, concedi os levitas como dádivas a Arão e aos seus filhos,f para servirem aos israelitasg na tenda do encontro e para fazer expiação por elesh a fim de que nenhuma praga atinja os israelitas quando se aproximarem do santuário.




  20 Moisés, Arão e toda a comunidade de Israel fizeram com os levitas como o Senhor tinha ordenado a Moisés. 21 Os levitas se purificaram e lavaram as suas roupas;i Arão os apresentou como oferta movida diante do Senhor e fez expiação por eles para purificá-los.j 22 Depois disso, os levitas passaram a servir no ministério da tenda do encontro sob a supervisão de Arão e dos seus filhos. Fizeram com os levitas como o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  23 O Senhor disse a Moisés:




  24 — Isto diz respeito aos levitas: os homens de vinte e cinco anos para cima,k aptos para servir, tomarão parte no trabalho do ministério da tenda do encontro,l 25 mas aos cinquenta anos deverão afastar-se do trabalho do ministério e nele não servirão mais. 26 Poderão ajudar os seus irmãos na responsabilidade de servir na tenda do encontro, mas eles mesmos não deverão fazer o serviço. Assim, você designará as responsabilidades dos levitas.
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  8:10-12 imporão as mãos. Os filhos de Israel que impuseram as mãos nos levitas nesse antigo símbolo de dedicação estavam mostrando o seu apoio e concordância com o papel especial que foi reservado a eles. Esse seria um acontecimento que todos pudessem olhar para trás e lembrar como um momento importante e solene de dedicação e de pedido pela bênção de Deus.




  8:16 inteiramente dedicados a mim. As palavras hebraicas para essa frase são uma duplicação enfática: “dados, dados”.




  8:19 nenhuma praga. A santidade de Deus não aceitaria uma aproximação imprópria. Contudo, na sua misericórdia ele providenciou a proteção dos levitas, para impedir que os israelitas se aproximassem do santuário de uma forma não autorizada, causando assim uma praga.




  8:24 vinte e cinco anos. De acordo com o texto de 4:3, os levitas deviam ter 30 anos de idade, o que parece uma contradição com essa passagem. É possível que a diferença reflita um tempo de aprendizagem.




  




  9O Senhor falou com Moisés no deserto do Sinai, no primeiro mêsm do segundo ano depois que o povo saiu do Egito.n Ele disse:




  2 — Os israelitas devem celebrar a Páscoa no tempo determinado. 3 Celebrem-na no tempo determinado, ao pôr do sol do décimo quarto dia deste mês, de acordo com todos os seus estatutos e ordenanças.o




  4 Então, Moisés ordenou aos israelitas que celebrassem a Páscoa; 5 eles a celebraram no deserto do Sinai ao pôr do sol do décimo quarto dia do primeiro mês.p Os israelitas fizeram tudo conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  6 Alguns deles, porém, não puderam celebrar a Páscoa naquele dia porque haviam se tornado impurosq com um cadáver. Por isso, aproximaram-se de Moisés e Arãor naquele mesmo dia 7 e disseram a Moisés:




  — Nós nos tornamos impuros por causa de um cadáver humano, mas por que deveríamos ser impedidos de apresentar a nossa oferta ao Senhor no tempo determinado, como os demais israelitas?




  8 Moisés respondeu-lhes:




  — Esperem até que eu saiba o que o Senhor ordena a respeito de vocês.s




  9 Então, o Senhor disse a Moisés:




  10 — Diga o seguinte aos israelitas: “Quando algum de vocês ou dos seus descendentes se tornar impuro por causa de um cadáver ou estiver distante por motivo de viagem, ainda assim poderá celebrart a Páscoa do Senhor. 11 Deverão celebrá-la no décimo quarto dia do segundo mês ao pôr do sol. Comerão o cordeiro com pães sem fermento e com ervas amargas.u 12 Não deixarão sobrar nada até o amanhecerv nem quebrarão osso algum dele.w Quando a celebrarem, obedeçam a todos os estatutos da Páscoa. 13 Se, porém, um homem estiver puro e não estiver distante por motivo de viagem e ainda assim não celebrar a Páscoa, ele será eliminado do meio do seu povox porque não apresentou a oferta do Senhor no tempo determinado. Ele sofrerá as consequências do seu pecado.




  14 “Um estrangeiroy residente entre vocês, que queira celebrar a Páscoa do Senhor, deverá fazê-lo de acordo com os estatutos e as ordenanças da Páscoa. Vocês terão as mesmas leis para o estrangeiro e para o nativo”.




  A nuvem sobre o tabernáculo




  15 No dia em que foi armado o tabernáculo, a saber, a tenda do testemunho, a nuvemz o cobriu. Desde o entardecer até o amanhecer, a nuvem por cima do tabernáculo tinha a aparência de fogo.a 16 Era assim que sempre acontecia: de dia, a nuvem o cobria; de noite, tinha a aparência de fogo. 17 Sempre que a nuvem se elevava de cima da tenda, os israelitas seguiam adiante; no lugar em que a nuvem descia, ali acampavam.b 18 Conforme a ordem do Senhor, os israelitas seguiam adiante e, conforme a ordem do Senhor, acampavam. Enquanto a nuvem estivesse por cima do tabernáculo, eles permaneciam acampados. 19 Quando a nuvem ficava sobre o tabernáculo por muito tempo, os israelitas cumpriam as suas responsabilidades para com o Senhor e não partiam. 20 Às vezes, a nuvem ficava sobre o tabernáculo poucos dias; conforme a ordem do Senhor, eles acampavam e, também conforme a ordem do Senhor, seguiam adiante. 21 Outras vezes, a nuvem permanecia somente desde o entardecer até o amanhecer e, quando se levantava pela manhã, eles seguiam adiante. De dia ou de noite, sempre que a nuvem se levantava, eles seguiam adiante. 22 Quer a nuvem ficasse sobre o tabernáculo dois dias, quer um mês, quer mais tempo, os israelitas permaneciam no acampamento e não seguiam adiante; quando, porém, ela se levantava, seguiam adiante. 23 Conforme a ordem do Senhor, acampavam e, conforme a ordem do Senhor, seguiam adiante. Cumpriam as suas responsabilidades para com o Senhor, de acordo com as suas ordens anunciadas por Moisés.
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  9:1 no primeiro mês do segundo ano. Essa frase coloca os acontecimentos do capítulo 9 antes do recenseamento. (Ver nota em 7:1.)




  9:1-5 celebrar a Páscoa. Quando a primeira Páscoa foi celebrada no Egito, a ordem era para comemorar a festa ao longo das gerações de Israel (Êx 12:14). Essa seria a segunda vez que os israelitas observariam esse evento comemorativo especial. A Páscoa tinha um significado maior do que qualquer israelita daquela época poderia imaginar, por mais maravilhosos que tenham sido os acontecimentos do Êxodo. A redenção do povo de Israel do Egito era um simbolismo de uma redenção ainda maior, quando o sangue de Cristo falaria de coisas melhores do que o sangue aplicado às portas nas casas lá no Egito. Cristo é agora a nossa Páscoa eterna (1Co 5:7).




  9:12 nem quebrarão osso algum dele. É bom lembrar que, quando o Salvador Jesus foi crucificado como nosso “Cordeiro pascal”, nenhum dos seus ossos foi quebrado (Jo 19:36).




  9:15-23 a nuvem. A nuvem era um símbolo visível da presença ativa de Deus com o seu povo, pairando sobre eles como proteção, movendo-se à frente para orientá-los, e aproximando-se à noite como fogo para confortá-los na escuridão.




  9:23 Conforme a ordem do Senhor. Como os filhos de Israel, a nossa existência parece-nos muitas vezes um deserto. Na maioria das vezes, queremos mover-nos, fazer, saber. Sem esperar e seguir as orientações de Deus, a sua Palavra, o seu plano, não usufruímos o melhor dele, e não aprendemos ou atrasamos suas lições para nossa vida. Como é abençoado esperar pela direção de Deus, obedecer-lhe em todas as paradas e recomeços da vida! Não diga nenhuma palavra, não gaste nenhum dinheiro, não aceite nenhum emprego, não aceite ou dê nenhum anel de noivado sem saber se está cumprindo a ordem de Deus.




  




  As trombetas de prata




  10O Senhor disse a Moisés:




  2 — Faça duas trombetasc de prata batida a fim de usá-las para reunir a comunidaded e para dar aos acampamentos o sinal para que sigam adiante. 3 Quando as duas trombetas forem tocadas, a comunidade inteira se reunirá diante de você, à entrada da tenda do encontro. 4 Se apenas uma for tocada,e os líderes, chefes dos clãs de Israel, se reunirão diante de você. 5 Quando for dado um toque de alerta, as tribos acampadas a leste deverão seguir adiante.f 6 Ao som do segundo toque, os acampamentos do lado sul seguirão adiante.g O toque de alerta será o sinal para avançar. 7 Para reunir a assembleia, faça soar as trombetas,h mas não com o mesmo toque.i




  8 — Os filhos de Arão, os sacerdotes, tocarão as trombetas. Este é um estatuto perpétuo para vocês e para as suas gerações.j 9 Quando já estiverem na sua terra e entrarem em guerra contra um adversário que os esteja oprimindo,k toquem as trombetas, e o Senhor, o Deus de vocês, se lembrarál de vocês e os libertará dos seus inimigos.m 10 Também nas suas celebrações das datas fixas e no primeiro dia de cada mês,n vocês deverão tocar as trombetaso por ocasião dos seus holocaustos[ t ] e dos seus sacrifícios de comunhão, e elas serão um memorial em favor de vocês diante do seu Deus. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.




  Os israelitas partem do Sinai




  11 No vigésimo dia do segundo mês do segundo ano,p a nuvem se levantouq e se afastou do tabernáculo que guarda as tábuas do testemunho. 12 Então, os israelitas seguiram viagem do deserto do Sinai até o deserto de Parã, onde a nuvem pousou. 13 Assim, partiram pela primeira vez, conforme a ordem do Senhor anunciada por Moisés.r




  14 As tropas do acampamento de Judá partiram primeiro, junto à sua bandeira.s Naassom, filho de Aminadabe,t estava no comando delas. 15 Natanael, filho de Zuar, comandava as tropas da tribo de Issacar, 16 e Eliabe, filho de Helom, os exércitos da tribo de Zebulom. 17 Quando o tabernáculo foi desmontado, os gersonitas e os meraritas o carregaram e partiram.u




  18 Os exércitos do acampamento de Rúben partiram em seguida, junto à sua bandeira.v Elizur, filho de Sedeur, estava no comando. 19 Selumiel, filho de Zurisadai, comandava os exércitos da tribo de Simeão, 20 e Eliasafe, filho de Deuel, os exércitos da tribo de Gade. 21 Então, os coatitas partiram carregando as coisas sagradasw Antes que eles chegassem, o tabernáculo já deveria estar armado.x




  22 Os exércitos do acampamento de Efraimy partiram em seguida, junto à sua bandeira. Elisama, filho de Amiúde, estava no comando. 23 Gamaliel, filho de Pedazur, comandava os exércitos da tribo de Manassés, 24 e Abidã, filho de Gideoni, os exércitos da tribo de Benjamim.




  25 Finalmente, partiram os exércitos do acampamento de Dã, junto à sua bandeira, como retaguardaz para todos os acampamentos. Aiezer, filho de Amisadai, estava no comando. 26 Pagiel, filho de Ocrã, comandava os exércitos da tribo de Aser, 27 e Aira, filho de Enã, a tropa da tribo de Naftali. 28 Esta era a ordem que as tropas israelitas seguiam quando se punham em marcha.




  29 Então, Moisés disse a Hobabe,a filho do midianita Reuel,b sogro de Moisés:c




  — Estamos seguindo para o lugar a respeito do qual o Senhor disse: “Eu o darei a vocês”.d Venha conosco e o trataremos bem, pois o Senhor prometeu boas coisas para Israel.




  30 Ele respondeu:




  — Não, não irei;e voltarei para a minha terra e para o meu povo.




  31 Moisés, porém, disse:




  — Por favor, não nos deixe. Você sabe onde devemos acampar no deserto e pode ser o nosso guia.[ u ] f 32 Se vier conosco,g a bondade com a qual o Senhor nos tratar será a bondade com a qual trataremos você.h




  33 Então, eles partirami do monte do Senhor e viajaram três dias. A arca da aliança do Senhorj foi à frente deles durante aqueles três dias para encontrar um lugar para descansarem. 34 A nuvem do Senhor estava sobre eles de dia, sempre que partiam de um acampamento.k




  35 Sempre que a arca seguia adiante, Moisés dizia:




  “Levanta-te, ó Senhor!




  Sejam espalhados os teus inimigosl




  e fujam de diante de ti os teus adversários”.m




  36 Sempre que a arca repousava, ele dizia:




  “Volta,n ó Senhor,




  para os incontáveis milhares de Israel”.o
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  10:2 duas trombetas de prata batida. As duas trombetas de prata eram diferentes das trombetas de chifres de carneiro (Lv 25:9). Feitas de prata batida, esses instrumentos eram tubos metálicos compridos, retos e estreitos, com boca em sino, como as trompas da Europa medieval. Como não tinham válvulas, eles seriam tocados como uma corneta.




  10:29 Reuel. Também chamado Jetro (Êx 3:1), Reuel era o sacerdote de Midiã que fez amizade com Moisés e lhe deu sua filha Zípora como esposa.




  




  O fogo da ira do Senhor




  111Então, o povo começou a queixar-se das suas dificuldades aos ouvidos do Senhor. Quando ele os ouviu, a sua ira se acendeu, e fogo da parte do Senhor queimou entre elesp e consumiu algumas extremidades do acampamento. 2 Quando o povo clamou a Moisés, ele orou ao Senhor,q e o fogo se extinguiu. 3 Por isso, aquele lugar foi chamado Taberá,[ v ] r porque o fogo da parte do Senhor queimou entre eles.




  A reclamação do povo




  4 O bando de desocupados que havia no meio deles encheu-se de gulas por outro tipo de comida. Também os israelitas voltaram a chorart e disseram:




  — Ah, se tivéssemos carne para comer! 5 Nós nos lembramos dos peixes que comíamos de graça no Egito; também dos pepinos, das melancias, dos alhos-porós, das cebolas e dos alhos.u 6 Agora, porém, a nossa garganta está seca! Nunca vemos nada, a não ser este maná!




  7 O maná era como sementev de coentro e tinha aparência de resina.w 8 O povo saía recolhendo o maná nas redondezas e o moía em um moinho manual ou socava-o em um pilão; depois, cozinhava o maná em uma panela e com ele fazia pães. Tinha gosto de bolo amassado com azeite de oliva. 9 Quando o orvalhox caía sobre o acampamento de noite, também caía o maná.




  10 Moisés ouviu gente de todas as famílias se queixando, cada uma à entrada da sua tenda. Então, a ira do Senhor se acendeu, e Moisés ficou irritado. 11 Ele perguntou ao Senhor:




  — Por que trouxeste este mal sobre o teu servo? Foi por não te agradares de mim que puseste sobre os meus ombros o fardo de todo este povo?y 12 Por acaso, fui eu quem o concebeu? Fui eu quem o deu à luz? Por que me pedes para carregá-lo nos braços, como a ama carrega um recém-nascido,z para levá-lo à terra que prometeste sob juramento aos seus antepassados?a 13 Onde conseguirei carne para todo este povo?b Eles ficam se queixando contra mim, dizendo: “Dê-nos carne para comer!”. 14 Não posso carregar todo este povo sozinho; é um fardo pesado demais para mim.c 15 Se é assim que vais me tratar, mata-me agora mesmo;d se te agradas de mim, não me deixes ver a minha própria desgraça.




  A missão dada a setenta autoridades do povo




  16 O Senhor disse a Moisés:




  — Traga-me setenta autoridades de Israel, que você sabe que são líderes e oficiais do povo. Leve-os à tenda do encontro, para que estejam ali com você. 17 Eu descerei e falarei com você; tirarei do Espírito que está sobre você e o porei sobre eles.e Eles carregarão o fardo do povo com você; assim, você não o carregará sozinho.f




  18 — Diga ao povo: “Consagrem-seg para amanhã, pois vocês comerão carne. O Senhor os ouviu quando se queixaramh a ele, dizendo: ‘Ah, se tivéssemos carne para comer! Estávamos melhor no Egito!’.i Agora o Senhor dará carne a vocês, e vocês a comerão. 19 Vocês não comerão carne apenas um dia, ou dois, ou cinco, ou dez, ou vinte, 20 mas um mês inteiro, até que saia carne pelo nariz de vocês e vocês tenham nojo dela,j porque rejeitaram o Senhor,k que está no meio de vocês, e se queixaram a ele, dizendo: ‘Por que saímos do Egito?’ ”.




  21 Moisés, porém, disse:




  — Aqui estou eu no meio de seiscentos mil homensl em pé, e dizes: “Darei a eles carne para comerem durante um mês inteiro!”. 22 Será que haveria o suficiente para eles se todos os rebanhos fossem abatidos? Será que haveria o suficiente para eles se todos os peixes do mar fossem apanhados?m




  23 O Senhor respondeu a Moisés:




  — Acaso o poder do Senhor está limitado?n Agora você verá se cumprirei ou não a minha palavra dita a você.o




  24 Então, Moisés saiu e contou ao povo o que o Senhor tinha dito. Reuniu setenta homens dentre as autoridades do povo e os dispôs ao redor da tenda. 25 O Senhor desceu na nuvemp e lhe falou;q ele tirou do Espíritor que estava sobre Moisés e o pôs sobre as setenta autoridades.s Quando o Espírito repousou sobre elas, profetizaram,t mas depois nunca mais tornaram a fazê-lo.




  26 Entretanto, dois homens, chamados Eldade e Medade, tinham ficado no acampamento. Ambos estavam na lista das autoridades, mas não tinham ido para a tenda. O Espírito também repousou sobre eles, e profetizaram no acampamento. 27 Então, certo jovem correu e contou a Moisés:




  — Eldade e Medade estão profetizando no acampamento.




  28 Josué, filho de Num, que desde jovem era auxiliaru de Moisés, interferiu e disse:




  — Moisés, meu senhor, detenha-os!v




  29 Moisés, porém, respondeu:




  — Você está com ciúmes por minha causa? Quem dera todo o povo do Senhor fosse profetaw e que o Senhor pusesse o seu Espírito sobre eles!




  30 Então, Moisés e as autoridades de Israel voltaram para o acampamento.




  O Senhor envia codornizes




  31 Um vento partiu do Senhor e trouxe codornizesx do mar e as fez cair por todo o acampamento, a uma altura de dois côvados,[ w ] espalhando-as em todas as direções em um raio de um dia de caminhada.[ x ] 32 Durante todo aquele dia e aquela noite e durante todo o dia seguinte, o povo saiu e recolheu codornizes. Ninguém recolheu menos de dez barris.[ y ] Então, eles as estenderam para secar ao redor de todo o acampamento. 33 Enquanto, porém, a carne ainda estava entre os seus dentesy e antes mesmo de mastigá-la, a ira do Senhor se acendeu contra o povo, e ele o feriu com uma praga terrível.z 34 Por isso, o lugar foi chamado Quibrote-Hataavá,[ z ] porque ali foram enterrados os que tinham sido dominados pela gula por outro tipo de comida.




  35 De Quibrote-Hataavá,a o povo partiu para Hazeroteb e lá ficou.
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  11:1 queixar-se. A murmuração e a queixa demonstravam falta de confiança no plano, na provisão e no julgamento de Deus. Tais atitudes não são mais aceitáveis a Deus agora do que naquele tempo, embora ele não discipline os queixosos com fogo do céu.




  11:4 bando. A presença de um bando de desocupados indica que havia pessoas no acampamento que tinham escapado da escravidão ou da pobreza no Egito, mas que não eram israelitas. Eles parecem ter sido os instigadores da insatisfação, que faziam do mal-estar um pretexto para incitar uma rebelião contra Deus. O povo de Deus sempre deve ter a responsabilidade de manter os ouvidos atentos à voz de Deus em vez de dar ouvidos aos incrédulos à sua volta.




  11:10 se queixando. Em vez de agradecerem, os israelitas se queixaram do que o Senhor lhes dera e pediram mais. Esse é um pecado grave (Sl 78:17); em resposta, Deus os castigou. Devemos aprender com o exemplo dos israelitas no deserto e fazer da gratidão o nosso estilo de vida (Fp 4:4).




  11:26 Eldade e Medade. Esses dois homens profetizaram, embora não estivessem junto com os outros anciãos no tabernáculo. Não eram obedientes, mas também não eram presunçosos, e o Senhor mostrou que ainda os queria como líderes.




  11:34 Quibrote-Hataavá. O lugar foi chamado de “túmulos da cobiça”, porque ali foram enterrados os israelitas que foram dominados pela gula.




  11:35 Hazerote. Esse lugar de descanso significa “povoados ou aldeias”.




  




  Miriã e Arão criticam Moisés




  12Miriã e Arão começaram a criticar Moisés porque ele havia se casado com uma mulher cuxita.c




  2 — Será que o Senhor tem falado apenas por meio de Moisés? — perguntaram. — Também não tem ele falado por meio de nós?d




  O Senhor ouviu isso.e




  3 Ora, Moisés era um homem muito humilde,f mais do que qualquer outro que havia na terra.




  4 Imediatamente, o Senhor disse a Moisés, a Arão e a Miriã:




  — Dirijam-se à tenda do encontro, vocês três.




  Os três foram para lá. 5 Então, o Senhor desceu em uma coluna de nuvemg e, pondo-se à entrada da tenda, chamou Arão e Miriã. Os dois vieram à frente, 6 e ele disse:




  “Ouçam as minhas palavras:




  Quando entre vocês há um profeta do Senhor,[ aa ]




  a ele me revelo em visões;h




  em sonhos falo com ele.i




  7 Não é assim, porém, com meu servo Moisés,j




  que é fiel em toda a minha casa.[ ab ] k




  8 Com ele falo face a face,




  claramente, não por enigmas;l




  ele contempla a forma do Senhor.m




  Por que não temeram




  falar contra o meu servo Moisés?”.




  9 Então, a ira do Senhor se acendeu contra eles, e ele os deixou.n




  10 Quando a nuvem se levantou, afastando-se da tenda, Miriã estava leprosa;[ ac ] a aparência dela era como a da neve.o Arão voltou-se para Miriã, viu que ela estava com leprap 11 e disse a Moisés:




  — Por favor, meu senhor, não nos castigue pelo pecado que tão tolamente cometemos.q 12 Não permita que ela fique como um feto abortado que sai do ventre da sua mãe com a metade do corpo destruída.




  13 Então, Moisés clamou ao Senhor:




  — Ó Deus, por favor, cura-a!r




  14 O Senhor respondeu a Moisés:




  — Se o pai dela lhe tivesse cuspido no rosto,s a humilhação dela não duraria sete dias? Que fique isolada fora do acampamentot sete dias; depois, ela poderá ser trazida de volta.




  15 Então, Miriã ficou isolada sete dias fora do acampamento, e o povo não partiu enquanto ela não foi trazida de volta.




  16 Depois disso, partiram de Hazeroteu e acamparam no deserto de Parã.
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  12:5 o Senhor desceu. A linguagem desse versículo mostra uma atividade mais claramente física do que o normal. Deus desceu, parou, e então chamou Arão e Miriã à frente. A presença de Deus estava no acampamento, mas nessa ocasião foi algo aparentemente mais direto.




  12:8 face a face, claramente. Esses versículos falam do relacionamento completamente íntimo que Deus tinha com Moisés.




  12:16 o deserto de Parã. Esse lugar era o destino do povo desde que partiram do monte Sinai. A viagem foi marcada por descontentamento, queixas e rebeliões.




  




  Os israelitas espiam Canaã




  13O Senhor disse a Moisés:




  2 — Envie alguns homens para espiarv a terra de Canaã, terra que dou aos israelitas. Envie um líder de cada tribo dos seus antepassados.




  3 Assim, Moisés os enviou do deserto de Parã, conforme a ordem do Senhor. Todos eles eram chefes dos israelitas.




  4 Estes são os seus nomes:




  da tribo de Rúben, Samua, filho de Zacur;




  5 da tribo de Simeão, Safate, filho de Hori;




  6 da tribo de Judá, Calebe, filho de Jefoné;w




  7 da tribo de Issacar, Igal, filho de José;




  8 da tribo de Efraim, Oseias, filho de Num;




  9 da tribo de Benjamim, Palti, filho de Rafu;




  10 da tribo de Zebulom, Gadiel, filho de Sodi;




  11 da tribo de José, isto é, da tribo de Manassés, Gadi, filho de Susi;




  12 da tribo de Dã, Amiel, filho de Gemali;




  13 da tribo de Aser, Setur, filho de Micael;




  14 da tribo de Naftali, Nabi, filho de Vofsi;




  15 da tribo de Gade, Geuel, filho de Maqui.




  16 Estes são os nomes dos homens que Moisés enviou para espiar o território. Quanto a Oseias, filho de Num,x Moisés deu o nome de Josué.y




  17 Quando Moisés os enviou para espiar Canaã, disse:




  — Subam pelo Neguebez e prossigam até a região montanhosa.a 18 Vejam como é a terra e se o povo que vive lá é forte ou fraco, se são muitos ou poucos; 19 se a terra em que habitam é boa ou ruim; se as cidades em que vivem são cidades sem muros ou fortificadas; 20 se o solo é fértil ou pobre; se existem ali árvores ou não. Sejam corajosos! Tragam alguns frutos da terra.b




  Era a época do início da colheita das uvas.




  21 Eles subiram e espiaram a terra desde o deserto de Zimc até Reobe,d na direção de Lebo-Hamate.e 22 Subiram do Neguebe e chegaram a Hebrom, onde viviam Aimã, Sesai e Talmai,f descendentes de Anaque. Ora, Hebrom havia sido construída sete anos antes de Zoã, no Egito.g 23 Quando chegaram ao vale de Escol,[ ad ] h cortaram um ramo do qual pendia um único cacho de uvas. Dois deles carregaram o cacho, pendurado em uma vara. Colheram também romãs e figos. 24 Aquele lugar foi chamado vale de Escol por causa do cacho de uvas que os israelitas cortaram ali. 25 Ao fim de quarenta dias, eles voltaram da espionagem daquela terra.




  O relatório da expedição




  26 Eles retornaram a Moisés e a Arão e a toda a comunidade de Israel em Cades, no deserto de Parã, onde prestaram relatório a elesi e a toda a comunidade de Israel, e lhes mostraram os frutos da terra. 27 Deram o seguinte relatório a Moisés:




  — Entramos na terra à qual tu nos enviaste, onde fluem leite e mel!j Aqui estão alguns frutos dela.k 28 Contudo, o povo que lá vive é poderoso, e as cidades são fortificadas e muito grandes.l Também vimos os anaquins. 29 Os amalequitas vivem no Neguebe; os hititas, os jebuseus e os amorreus vivem na região montanhosa; os cananeus vivem perto do mar e junto ao Jordão.




  30 Então, Calebe fez o povo calar-se diante de Moisés e disse:




  — Subamos e tomemos posse da terra, porque certamente conseguiremos fazer isso!




  31 Os homens que tinham ido com ele, porém, disseram:




  — Não podemos atacar aquele povo; é mais forte do que nós.m




  32 Eles espalharam entre os israelitas um relatório negativon acerca da terra que haviam espiado. Disseram:




  — A terra que percorremos para espiar devorao os que nela vivem. Todos os que vimos são de grande estatura.p 33 Vimos também os nefilins,[ ae ] q isto é, os anaquins,r diante de quem parecíamos gafanhotos, aos nossos olhos e aos deles.
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  13:16 Josué. Oseias significa “salvação”. Josué significa “o Senhor salva”. Moisés pode ter mudado o nome de Oseias para enfatizar que era do Senhor, não de qualquer líder em particular, que eles eram dependentes. Jesus é outra forma do nome Josué.




  13:27 fluem leite e mel! Essa expressão produziu visões de prazer e abundância para os israelitas. Canaã era uma terra boa, uma terra com pasto para ovelhas e cabras, com pomares e vinhas. Os pomares e a apicultura andavam de mãos dadas, e pomares prósperos significavam mel. Essa era uma terra que já estava desenvolvida e prosperando.




  




  A revolta do povo




  14Naquela noite, toda a comunidade começou a chorar em alta voz. 2 Todos os israelitas queixaram-se de Moisés e de Arão, e toda a comunidade lhes disse:




  — Quem dera tivéssemos morrido no Egito! Ou neste deserto!s 3 Por que o Senhor está nos trazendo para esta terra? Só para nos deixar cair à espada? As nossas mulheres e os nossos filhos serão tomados como despojo de guerra. Não seria melhor voltar para o Egito?




  4 Disseram uns aos outros:




  — Escolheremos um líder e voltaremos para o Egito!t




  5 Então, Moisés e Arão prostraram-se com o rosto em terrau diante de toda a assembleia dos israelitas. 6 Josué, filho de Num, e Calebe, filho de Jefoné, os quais estavam entre os que haviam espiado a terra, rasgaram as suas vestes 7 e disseram a toda a comunidade dos israelitas:




  — A terra que percorremos para espiar é excelente.v 8 Se o Senhor se agradar de nós,w ele nos fará entrar nessa terra, onde fluem leite e mel, e a dará a nós.x 9 Apenas não se rebelemy contra o Senhor nem tenham medo do povo da terra,z porque nós os devoraremos como se fossem pão. A proteção deles se foi, mas o Senhor está conosco. Não tenham medo deles!




  10 Mesmo assim, a comunidade toda falou em apedrejá-los.a Então, a glória do Senhorb apareceu a todos os israelitas na tenda do encontro. 11 O Senhor disse a Moisés:




  — Até quando este povo me tratará com desprezo? Até quando se recusará a crer em mim,c apesar de todos os sinais que realizei entre eles? 12 Eu os ferirei com praga e os deserdarei, mas farei de você uma naçãod maior e mais forte do que eles.




  13 Moisés disse ao Senhor:




  — Então, os egípcios ouvirão que, pelo teu poder, fizeste este povo sair do meio delese 14 e falarão disso aos habitantes desta terra. Eles ouviramf que tu, ó Senhor, estás no meio deste povo e que te veem face a face, Senhor, e que a tua nuvem paira sobre eles, e que vais adiante deles em uma coluna de nuvem, de dia, e em uma coluna de fogo, de noite.g 15 Se exterminares este povo, as nações que ouvirem falar do que fizeste dirão: 16 “O Senhor não conseguiu levar esse povo à terra que lhes prometeu em juramento; por isso, os abateu no deserto”.h




  17 — Agora, que a força do Senhor se manifeste, segundo prometeste: 18 “O Senhor é tardio em irar-se e cheio de amor leal; perdoa a iniquidade e a transgressão.i Contudo, não deixa de punir o culpado; castiga os filhos e os netos pelo pecado dos pais até a terceira e a quarta geração”.j 19 Segundo a tua grande fidelidade, perdoak a iniquidade deste povo,l como a este povo tens perdoado desde que saíram do Egito até agora.m




  20 O Senhor respondeu:




  — Eu o perdoo,n conforme você pediu. 21 No entanto, tão certoo como eu vivo e tão certo como a glória do Senhor enche toda a terra,p 22 nenhum dos que viram a minha glória e os sinais milagrosos que realizei no Egito e no deserto, e me puseram à prova e me desobedeceram dez vezesq — 23 nenhum deles chegará a ver a terra que prometi sob juramentor aos seus antepassados. Ninguém que me tratou com desprezo a verá.s 24 Ao meu servo Calebe, porém, que tem mostrado um espírito diferente e me segue com integridade,t eu o farei entrar na terra em que esteve, e os seus descendentes a herdarão.u 25 Visto que os amalequitas e os cananeus habitam nos vales, amanhã deem meia-voltav e partam em direção ao deserto pelo caminho que vai para o mar Vermelho.[ af ]




  O castigo do povo




  26 O Senhor disse a Moisés e a Arão:




  27 — Até quando esta comunidade ímpia se queixará de mim? Tenho ouvido as murmurações desses israelitas queixosos.w 28 Diga-lhes: “Tão certox como eu vivo”, declara o Senhor, “farei a vocês exatamente o que me pediram: 29 cairão neste deserto os cadáveres de todos vocês,y de vinte anos para cima,z que foram contados no recenseamento e que se queixaram de mim. 30 Nenhum de vocês entrará na terra que, com a mão levantada, jurei dar-lhes para a sua habitação, exceto Calebe, filho de Jefoné, e Josué, filho de Num. 31 Quanto aos seus filhos, sobre os quais vocês disseram que seriam tomados como despojo de guerra, eu os farei entrar para desfrutarem a terra que vocês rejeitaram.a 32 Os cadáveres de vocês, porém, cairão neste deserto.b 33 Os seus filhos serão pastores no deserto durante quarenta anos, sofrendo pela infidelidade de vocês, até que o último cadáver de vocês seja destruído no deserto. 34 Durante quarenta anos, vocês sofrerão a consequência das suas iniquidades e me conhecerão como inimigo; cada ano corresponderá a cada um dos quarenta dias em que vocês observaram a terra.c 35 Eu, o Senhor, falei, e certamente farei essas coisasd a toda esta comunidade ímpia, que conspirou contra mim. Encontrarão o seu fim neste deserto; aqui morrerão”.




  36 Os homens enviadose por Moisés para espiar aquela terra voltaram e fizeram toda a comunidade queixar-se dele ao espalharem um relatório negativo;f 37 esses homens responsáveis por espalhar o relatório negativog sobre a terra morreram subitamente de pragah diante do Senhor. 38 De todos os que foram espiar a terra, somente Josué, filho de Num, e Calebe, filho de Jefoné, sobreviveram.i




  39 Quando Moisés transmitiu essas palavras a todos os israelitas, eles choraramj amargamente. 40 Cedo, na manhã seguinte, subiram ao alto da região montanhosa e disseram:




  — Subiremos ao lugar que o Senhor prometeu, pois cometemos pecado.k




  41 Moisés, porém, disse:




  — Por que vocês estão desobedecendo à ordem do Senhor? Isso não terá sucesso!l 42 Não subam, porque o Senhor não está com vocês. Serão derrotados pelos seus inimigos,m 43 pois os amalequitas e os cananeus os enfrentarão ali, e vocês cairão à espada. Visto que deixaram de seguir o Senhor, ele não estará com vocês.




  44 Apesar disso, eles subiramn desafiadoramente ao alto da região montanhosa, mas nem Moisés nem a arca da aliança do Senhor saíram do acampamento.o 45 Os amalequitas e os cananeus que lá viviam desceram, derrotaram-nos e os perseguiram até Hormá.p
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  14:3 As nossas mulheres e os nossos filhos serão tomados como despojo. Os israelitas não só se queixaram contra Moisés e Arão, como desonraram Deus, dizendo que ele os levaria impiedosamente para um lugar onde morreriam junto com as suas mulheres e filhos.




  14:11 Até quando. Este capítulo registra talvez o acontecimento mais triste e de maior alcance na história de Israel, superado apenas pela crucificação do seu próprio Messias. Os milagres realizados no Êxodo não convenceram os israelitas da fidelidade de Deus, e os milagres de Cristo não convenceram os líderes da época de que ele era o Messias prometido (Mt 16:1-4).




  14:19 perdoa. Esta passagem registra a prova divina que Moisés enfrentou. Deus não estava falando levianamente quando se ofereceu para ferir os israelitas e começar de novo com outro grupo, com novos descendentes de Moisés. No entanto, Moisés precisava conhecer o seu próprio coração em relação aos israelitas. Por mais frustrantes que tivessem sido, continuavam a ser uma história viva da poderosa mão de Deus, e Moisés não queria que a história do resgate deles terminasse com o aniquilamento no deserto. A resposta de Moisés era o que Deus queria ouvir e, ao pedir o perdão com compaixão e humildade para eles, Moisés demonstrou que não tinha espaço para amargura em relação ao povo que era tão difícil de liderar.




  14:23 nenhum deles chegará a ver a terra. Deus perdoou aqueles que se voltaram contra ele, mas havia um preço a pagar. Não veriam a terra que lamentaram ser impossível de possuir. Muitas vezes, o pecado tem consequências para toda a vida, mesmo com o perdão.




  14:45 Hormá. O nome desse lugar é muito apropriado; ele significa “destruição total”.




  




  Ofertas suplementares




  15O Senhor disse a Moisés:




  2 — Diga o seguinte aos israelitas: “Quando entrarem na terra que douq a vocês para que nela habitem 3 e apresentarem ao Senhor uma oferta preparada no fogo — de gado bovino, ovino ou caprinor — como aroma agradável ao Senhor,s seja holocausto,[ ag ] t seja sacrifício, para cumprir um voto especial, ou como oferta voluntária,u ou como oferta relativa a uma festa fixa,v 4 aquele que trouxer a sua oferta apresentará também ao Senhor uma oferta de cerealw  de um décimo de efa[ ah ] da melhor farinha amassada com um quarto de him[ ai ] de azeite. 5 Para cada cordeiro do holocausto ou do sacrifício, prepare um quarto de him de vinhox como oferta derramada.




  6 “Para um carneiro,y prepare uma oferta de cerealz de dois décimos de efa[ aj ] da melhor farinha amassada com um terço de him[ ak ] de azeite,a 7 e um terço de him de vinho como oferta derramada. Apresente-a como aroma agradável ao Senhor.




  8 “Quando algum de vocês preparar um novilho para holocausto ou para sacrifício, a fim de cumprir um voto especial ou como oferta de comunhãob ao Senhor, 9 traga com o novilho uma oferta de cereal de três décimosc de efa[ al ] da melhor farinha amassada com meio him[ am ] de azeite. 10 Traga também meio him de vinho para a oferta derramada. Será uma oferta preparada no fogo, de aroma agradável ao Senhor. 11 Cada novilho, ou carneiro, ou cordeiro, ou cabrito deverá ser preparado dessa maneira. 12 Façam isso para cada animal, para tantos quantos vocês prepararem.




  13 “Todo aquele que for nativod deverá proceder dessa maneira quando trouxer uma oferta preparada no fogo, de aroma agradável ao Senhor. 14 Por gerações, se um estrangeiro residente ou qualquer um que viva entre vocês apresentar uma oferta preparada no fogo, de aroma agradável ao Senhor, deverá fazer o mesmo. 15 A assembleia deverá ter os mesmos estatutos, que valerão tanto para vocês como para o estrangeiro que vive entre vocês; este é um estatuto perpétuo pelas suas gerações.e Vocês e os estrangeiros serão iguais diante do Senhor. 16 A mesma lei e a mesma ordenança se aplicarão tanto a vocês como ao estrangeiro residente”.f




  17 O Senhor disse a Moisés:




  18 — Diga aos israelitas: “Quando vocês entrarem na terra para onde os levo 19 e comerem do fruto da terra,g ofereçam uma contribuição ao Senhor. 20 Apresentem uma rosca feita das primícias da farinha de vocês.h Apresentem-na como contribuição da sua eira.i 21 Ao longo das suas gerações, vocês oferecerão ao Senhor uma oferta das primícias da farinha.j




  Ofertas pelos pecados involuntários




  22 “Se vocês, porém, pecarem sem intenção e deixarem de cumprir todos esses mandamentos que o Senhor anunciou a Moisésk — 23 tudo o que o Senhor ordenou a vocês por meio de Moisés, desde o dia em que o ordenou e para todas as suas gerações — 24 e, se isso for feito sem intençãol e sem a comunidade perceber, toda a comunidade deverá oferecer um novilho para o holocaustom de aroma agradável ao Senhor. Com o holocausto, apresentarão a oferta de cereal e a oferta derramada, conforme as ordenanças, e um bode como oferta pelo pecado.n 25 O sacerdote fará expiação por toda a comunidade de Israel, e eles serão perdoados,o porque o seu pecado não foi intencional e eles trouxeram ao Senhor uma oferta preparada no fogo e uma oferta pelo pecado. 26 Toda a comunidade de Israel e os estrangeiros residentes entre eles serão perdoados, porque todo o povo esteve envolvido em um pecado involuntário.p




  27 “Se, contudo, apenas uma pessoa pecar sem intenção,q ela deverá trazer uma cabra de um ano como oferta pelo pecado. 28 O sacerdote fará expiação pela pessoa que cometer um erro ao pecar sem intenção diante do Senhor, e ela será perdoada.r 29 A mesma lei se aplicará a todo aquele que pecar sem intenção, seja ele israelita de nascimento, seja estrangeiro residente.




  30 “Todo aquele, porém, que pecar deliberadamente,s seja nativo, seja estrangeiro residente,t insulta o Senhor e será eliminado do meio do seu povo. 31 Por ter desprezado a palavra do Senhor e quebrado os seus mandamentos,u deverá ser eliminado; a sua culpa estará sobre ele”.v




  O castigo pela transgressão do sábado




  32 Certo dia, quando os israelitas estavam no deserto, encontraram um homem recolhendo lenha no dia de sábado.w 33 Aqueles que o encontraram recolhendo lenha levaram-no a Moisés, a Arão e a toda a comunidade, 34 que o prenderam, porque não sabiam o que deveria ser feito com ele.x 35 Então, o Senhor disse a Moisés:




  — O homem deverá ser executado.y Toda a comunidade o apedrejará fora do acampamento.z




  36 Assim, toda a comunidade o levou para fora do acampamento e o apedrejou até a morte, conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  As franjas das roupas




  37 O Senhor disse a Moisés:




  38 — Diga o seguinte aos israelitas: “Façam franjas nas extremidades das suas roupasa e ponham um cordão azul em cada uma delas; façam isso por todas as suas gerações. 39 Quando virem essas franjas, vocês se lembrarãob de que devem obedecer a todos os mandamentos do Senhor e de que não devem se prostituir nem seguir a cobiça do seu coração nem dos seus olhos. 40 Assim, vocês se lembrarão de obedecer a todos os meus mandamentos e para o seu Deus vocês serão um povo consagrado.c 41 Eu sou o Senhor, o seu Deus, que os trouxe do Egito para ser o Deus de vocês. Eu sou o Senhor, o seu Deus”.
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  15:2 Quando entrarem na terra. Essas palavras podem parecer inapropriadas após o castigo de Deus pela desobediência do povo. No entanto, o seu propósito geral não tinha mudado, e os filhos dos rebeldes entrariam na terra que os pais tinham rejeitado.




  15:5 vinho. O vinho era derramado sobre o altar como acompanhamento do holocausto. Era outra forma de devolver gratuitamente a Deus o que o adorador valorizava. Paulo refere-se a si próprio como sendo derramado como uma libação (2Tm 4:6). Há uma sensação de estar acabado, esvaziado de si mesmo e fisicamente gasto, enquanto ele faz seu trabalho final. Da mesma forma, o vinho era esvaziado para Deus, era consumido. Não era agitado, nem era guardada uma parte para os sacerdotes.




  15:19-21 ofereçam uma contribuição. Ao segurar a primeira porção de uma colheita, ou a primeira rosca feita com o primeiro grão da estação, o adorador agradecia a Deus como o doador de todas as boas dádivas.




  15:30-31 deliberadamente. Moisés falou de infidelidade quando lembrou o povo de sua presunção em Cades (Dt 1:43). A presunção deles foi ultrapassar os limites do que Deus permitia, e fazer isso de forma deliberada. Se tivessem confiado em Deus, eles teriam se contentado em fazer as coisas à maneira dele. Os cristãos precisam estar atentos para não serem também culpados do pecado de presunção. Considere as palavras de Davi: “Também guarda o teu servo dos pecados intencionais” (Sl 19:13).




  15:39 não devem se prostituir. A prostituição do coração é infidelidade a Deus, da mesma forma que a prostituição é infidelidade à santidade do casamento.




  




  A rebelião de Corá, Datã e Abirão




  16Corá,d filho de Isar, neto de Coate, bisneto de Levi, reuniu Datã e Abirão, filhos de Eliabe,e e Om, filho de Pelete, todos da tribo de Rúben, 2 e eles se rebelaram contra Moisés. Com eles, estavam duzentos e cinquenta israelitas, líderes reconhecidos na comunidade e que haviam sido nomeados membros do concílio.f 3 Eles se ajuntaram contra Moisés e Arãog e lhes disseram: “Não aguentamos mais vocês! A comunidade toda é santa,h cada um deles é santo, e o Senhor está no meio deles.i Então, por que vocês se colocam acima da assembleia do Senhor?”.j




  4 Quando ouviu isso, Moisés prostrou-se com o rosto em terra.k 5 Depois, disse a Corá e a toda a comunidade dele:




  — Pela manhã, o Senhor mostrará quem lhe pertence e quem é santo,l fazendo-o aproximar-se dele. A quem escolher fará que se aproxime dele.m 6 Você, Corá, e toda a sua comunidade deverão fazer o seguinte: peguem incensários 7 e amanhã coloquem neles fogo e incenso diante do Senhor. Aquele que o Senhor escolher será o homem consagrado. Não aguentamos mais vocês, levitas!




  8 Moisés também disse a Corá:




  — Agora me ouçam, levitas! 9 Não é suficiente para vocês que o Deus de Israel os tenha separado do restante da comunidade de Israel para aproximá-los dele, a fim de realizarem o serviço no tabernáculo do Senhor e estarem preparados para servir à comunidade?n 10 Deus aproximou de si você e todos os seus irmãos levitas para junto dele, e agora vocês querem também o sacerdócio?o 11 É contra o Senhor que você e toda a sua comunidade se ajuntaram! Quem é Arão, para que se queixemp dele?q




  12 Então, Moisés mandou chamar Datã e Abirão, filhos de Eliabe. Eles, porém, disseram:




  — Nós não iremos! 13 Não basta a você nos ter tirado de uma terra onde fluem leite e mel para matar-nos no deserto?r Ainda quer se fazer chefe sobre nós?s 14 Além disso, você não nos levou a uma terra onde fluem leite e melt nem nos deu uma herança de campos e vinhas.u Você pensa que pode cegar os olhos destes homens?v Nós não iremos!




  15 Moisés ficou muito indignado e disse ao Senhor:




  — Não aceites a oferta deles. Não tomei deles nem sequer um jumentow nem prejudiquei nenhum deles.




  16 Moisés disse a Corá:




  — Você e toda a sua comunidade terão que apresentar-se amanhã ao Senhor, você, eles e Arão.x 17 Cada homem pegará o seu incensário, ou seja, duzentos e cinquenta incensários ao todo; nele colocará incenso e o apresentará diante do Senhor. Você e Arão também apresentarão os seus incensários.




  18 Assim, cada um deles pegou o seu incensário, colocou brasas acesas e incenso neles, e se puseram com Moisés e Arão à entrada da tenda do encontro. 19 Quando Corá reuniu toda a sua comunidade à entrada da tenda do encontro, em oposição a Moisés e a Arão,y a glória do Senhorz apareceu a toda a comunidade. 20 O Senhor disse a Moisés e a Arão:




  21 — Separem-se desta comunidade para que eu acabe com eles de uma vez.a




  22 Moisés e Arão, porém, prostraram-se com o rosto em terrab e disseram:




  — Ó Deus, Deus que a todos dá vida,[ an ] c ficarás tu irado contra toda a comunidade quando um só homem pecou?d




  23 Então, o Senhor disse a Moisés:




  24 — Diga à comunidade que se afaste das tendas de Corá, Datã e Abirão.




  25 Moisés levantou-se e foi para onde estavam Datã e Abirão, e as autoridades de Israel o seguiram. 26 Ele advertiu a comunidade:




  — Afastem-se das tendas destes ímpios!e Não toquem em nada do que pertence a eles, senão vocês serão eliminadosf por causa de todos os pecados deles.




  27 Eles se afastaram das tendas de Corá, Datã e Abirão. Datã e Abirão tinham saído e estavam em pé, à entrada das suas tendas, com as suas mulheres, os seus filhos e as suas crianças pequenas.




  28 Moisés disse:




  — Assim vocês saberão que o Senhor me envioug para realizar todas estas obras e que isso não partiu de mim. 29 Se a morte e o destino destes homens forem como o de qualquer ser humano, então o Senhor não me enviou.h  30 No entanto, se o Senhor criar algo totalmente novo, e a terra abrir a sua boca e os engolir, com tudo o que é deles, e eles descerem vivos ao Sheol,[ ao ] i então vocês saberão que estes homens desprezaram o Senhor.




  31 Assim que Moisés acabou de dizer tudo isso, o chão debaixo deles fendeu-sej 32 e a terra abriu a boca e os engoliuk com as suas famílias, com todos os seguidores de Corá e com todos os seus bens. 33 Desceram vivos ao Sheol, com tudo o que possuíam; a terra fechou-se sobre eles, e pereceram, desaparecendo do meio da assembleia. 34 Diante dos seus gritos, todos os israelitas ao redor fugiram, gritando:




  — A terra vai nos engolir também!




  35 Então, veio fogo da parte do Senhorl e consumium os duzentos e cinquenta homens que ofereciam incenso.




  36 O Senhor disse a Moisés:




  37 — Diga a Eleazar, filho do sacerdote Arão, que apanhe os incensários dentre os restos fumegantes e espalhe as brasas, porque os incensários são santos. 38 Os incensários dos homens que pelo seu próprio pecado perderam a vidan serão batidos em forma de lâminas e servirão de revestimento do altar, pois foram apresentados ao Senhor e se tornaram sagrados. Que sejam um sinalo para os israelitas.




  39 O sacerdote Eleazar juntou os incensários de bronze que tinham sido apresentados pelos que foram consumidos pelo fogo. Os incensários foram batidos e serviram de revestimento do altar, 40 como o Senhor tinha dito por meio de Moisés. Isso foi feito como memorial para os israelitas, a fim de que ninguém que não fosse descendente de Arão queimasse incensop diante do Senhor,q para que não se tornem como Corá e a sua comunidade.r




  A revolta do povo contra Moisés e Arão




  41 No dia seguinte, toda a comunidade de Israel começou a queixar-ses de Moisés e de Arão, dizendo:




  — Vocês mataram o povo do Senhor.




  42 Quando, porém, a comunidade se ajuntou contra Moisés e contra Arão, e eles se voltaram para a tenda do encontro, repentinamente a nuvem a cobriu, e a glória do Senhor apareceu. 43 Então, Moisés e Arão foram para a frente da tenda do encontro, 44 e o Senhor disse a Moisés:




  45 — Saia do meio desta comunidadet para que eu acabe com eles imediatamente.




  Eles, porém, se prostraram com o rosto em terra. 46 Moisés disse a Arão:




  — Pegue o seu incensário e ponha incenso nele, com fogo tirado do altar, e vá depressa até a comunidade para fazer expiaçãou por eles, porque grande ira saiu da presença do Senhor, e a pragav começou.




  47 Arão fez o que Moisés ordenou e correu para o meio da assembleia. A praga já havia começado no meio do povo,w mas Arão ofereceu o incenso e fez expiação por eles. 48 Arão se pôs entre os mortos e os vivos, e a praga cessou.x 49 Foram catorze mil e setecentos os que morreram daquela praga, além dos que haviam morrido por causa de Corá.y 50 Então, Arão voltou a Moisés, à entrada da tenda do encontro, pois a praga já havia cessado.[ ap ]
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  16:1 Corá. Corá já tinha uma posição especial: era um levita. O seu pecado foi maior do que ter ciúmes dos seus primos, os sacerdotes. Ele se colocou contra Deus e levou outros a fazer o mesmo.




  16:1-3 eles se rebelaram contra Moisés. As igrejas, as organizações, os casamentos e os lares podem ser prejudicados por reclamações e rebeliões contra aqueles que Deus designou para liderar. Grande bênção, alegria e orientação advêm de entregar esses sentimentos a Deus e obedecer ao Senhor e àqueles que ele designou.




  16:24 que se afaste. O Senhor estava dando ao povo uma oportunidade de mostrar a quem realmente eram fiéis: a Deus ou a Corá e seus seguidores.




  16:32 com todos os seguidores de Corá. As famílias de Datã e Abirão foram engolidas integralmente, mas alguns dos descendentes de Corá não o seguiram, por isso não foram destruídos. Alguns deles contribuíram com um número considerável de salmos (veja Sl 42). Deus é sempre misericordioso, mesmo ao lidar com notórios desordeiros.




  16:37 apanhe os incensários. Assim como ele poupou os parentes de Corá que não participaram da rebelião, assim também ele preservou os incensários. Eles eram santos porque foram dedicados a Deus, mas não voltariam a ser usados como queimadores de incenso.




  16:41 começou a queixar-se de Moisés e de Arão. Por incrível que pareça, mesmo depois de assistir à dramática destruição dos rebeldes, a congregação culpou os próprios líderes que tinham pedido ao Senhor que poupasse o restante da congregação (v. 20). É óbvio que o povo ainda se identificava fortemente com Corá e seus seguidores, e não compreendiam o que tinham acabado de testemunhar. Testemunhar a destruição do pecado nem sempre faz que as pessoas despertem e mudem seus caminhos.




  16:48 Arão se pôs entre os mortos e os vivos. Arão se colocou entre os mortos e os vivos para deter a praga — tal como o Salvador Jesus, que se coloca na brecha entre a vida e a morte.




  




  17O Senhor disse a Moisés:




  2 — Peça aos israelitas que tragam doze varas, uma de cada líder das famílias patriarcais. Escreva o nome de cada líder na sua própria vara. 3 Na vara de Levi, escreva o nome de Arão,z pois é preciso que haja uma vara para o chefe de cada família patriarcal. 4 Deposite-as na tenda do encontro, em frente da arca das tábuas do testemunho,a onde eu me encontro com vocês.b 5 A vara daquele que eu escolherc florescerá, e eu me livrarei dessa constante queixa dos israelitas contra vocês.




  6 Assim, Moisés falou aos israelitas, e os seus líderes deram-lhe doze varas, uma de cada líder das famílias patriarcais, e a vara de Arão estava entre elas. 7 Moisés depositou as varas diante do Senhor na tenda que guarda as tábuas do testemunho.d




  8 No dia seguinte, Moisés entrou na tenda que guarda as tábuas do testemunho e viu que a vara de Arão, que representava a tribo de Levi, tinha brotado, produzindo botões e flores e amêndoas.e 9 Então, Moisés retirou todas as varas da presença do Senhor e as levou a todos os israelitas. Eles viram as varas, e cada líder pegou a sua.




  10 O Senhor disse a Moisés:




  — Ponha de volta a vara de Arão em frente da arca das tábuas do testemunho, a fim de ser guardada como advertência para os rebeldes.f Isso porá fim à murmuração deles contra mim, para que não morram.




  11 Moisés fez conforme o Senhor lhe tinha ordenado.




  12 Os israelitas disseram a Moisés:




  — Nós morreremos! Estamos perdidos, estamos todos perdidos!g 13 Todo aquele que se aproximar do tabernáculo do Senhor morrerá.h Será que todos nós vamos morrer?
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  17:12 Nós morreremos. Os israelitas estavam dominados pelo desânimo. Conscientes dos justos juízos de Deus contra a constante murmuração deles, foram tomados pelo medo. Sabiam que eram culpados, que Deus os castigaria, então deixaram de experimentar a acalentadora paz em sua vida. Quando isso acontece, o cristão deve lembrar-se de que ainda há um caminho de volta para a luz do sol. O arrependimento leva à feliz experiência de remissão dos pecados e de paz com Deus (Lc 24:47).




  17:13 Será que todos nós vamos morrer? Por fim, o povo percebeu que Deus tinha revelado a sua vontade por meio das suas ações milagrosas entre eles. De repente, perceberam a sua presunção e a opinião de Deus sobre ela.




  




  Os deveres dos sacerdotes e dos levitas




  181O Senhor disse a Arão:




  — Você, os seus filhos e a família do seu pai sofrerão as consequências das iniquidades cometidas contra o santuário;i você e os seus filhos sofrerão as consequências das iniquidades cometidas contra o sacerdócio. 2 Traga também os seus irmãos levitas,j que pertencem à tribo dos seus antepassados, para se unirem a você e o ajudarem quando você e os seus filhos ministrarem diante da tendak que guarda as tábuas do testemunho. 3 Eles cumprirão responsabilidades para com você e para com a tenda, mas não poderão aproximar-se dos utensílios do santuário ou do altar; se o fizerem, morrerão, tanto eles como vocês.l 4 Eles se unirão a vocês e terão a responsabilidade de cuidar da tenda do encontro — de todo o serviço da tenda —, e ninguém mais poderá aproximar-se de vocês.




  5 — Vocês terão a responsabilidade de cuidar do santuário e do altar,m para que não torne a cair a minha ira sobre os israelitas. 6 Eu mesmo escolhi os seus irmãos, os levitas, dentre os israelitas, como presente para vocês,n dedicados ao Senhor para realizarem o serviço da tenda do encontro. 7 Somente você e os seus filhos, porém, servirão nas funções sacerdotais em tudo o que se refere ao altar e ao que se encontra além do véu.o Dou a vocês o serviço do sacerdócio como presente.p Qualquer outra pessoa que se aproximar do santuário deverá ser executada.q




  As ofertas destinadas aos sacerdotes e aos levitas




  8 Então, o Senhor disse a Arão:




  — Eu mesmo o tornei responsável pelas contribuições trazidas a mim; todas as ofertas sagradas que os israelitas me derem, eu as dou a você e aos seus filhos como estatuto perpétuo.r 9 Das ofertas santíssimas, vocês terão a parte que é poupada do fogo. De todas as dádivas que me trouxerem como ofertas santíssimas, seja oferta de cereal,s seja pelo pecado,t seja pela culpa,u tal parte pertence a você e aos seus filhos. 10 Comam-na como algo santíssimo; todos os do sexo masculino a comerão.v Ela será santa para vocês.




  11 — Também dou a você, aos seus filhos e às suas filhas que vivem com você, por estatuto perpétuo, as dádivas das contribuições de todas as ofertasw movidas dos israelitas. Todos os que viverem na sua casa que estiverem purosx poderão comê-las.




  12 — Dou a você o melhor azeite, o melhor vinho novo e o melhor trigo que eles apresentarem ao Senhor como primeiros frutos da colheita.y 13 Todos os primeiros frutos da terra que trouxerem ao Senhor serão seus.z Todos os que viverem na sua casa que estiverem puros poderão comê-los.




  14 — Tudo o que em Israela for consagrado[ aq ] a Deus pertencerá a você. 15 O primeiro nascido de todo ventre oferecido ao Senhor, seja homem, seja animal, será seu.b Você, porém, deverá resgatarc todo primogênito, como também toda primeira cria de animais impuros.d 16 Quando tiverem um mês de idade, você deverá resgatá-los pelo preço de resgate estabelecido em cinco siclos[ ar ] e de prata, com base no peso padrão do santuário,f que são vinte geras.




  17 — Não resgate, porém, a primeira cria de uma vaca, de uma ovelha ou de uma cabra,g pois são santos. Você deverá aspergir o sangueh deles sobre o altar e queime a sua gordura; é oferta preparada no fogo, de aroma agradável ao Senhor. 18 A carne desses animais pertence a você, como também o peito da oferta movidai e a coxa direita. 19 Todas as contribuições santas que os israelitas oferecerem ao Senhor eu dou a você, aos seus filhos e às suas filhas que vivem com você como estatuto perpétuo. É uma aliança de sal[ as ] perpétuaj diante do Senhor para você e para os seus descendentes.




  20 O Senhor disse a Arão:




  — Você não terá herança na terra deles nem terá porção entre eles;k eu sou a sua porção e a sua herançal entre os israelitas.




  21 — Dou aos levitas todos os dízimosm em Israel como herançan pelo serviço que realizam na tenda do encontro. 22 De agora em diante, os israelitas não poderão aproximar-se da tenda do encontro; caso contrário, sofrerão as consequências do seu pecado e morrerão.o 23 Os levitas realizarão o serviço da tenda do encontro e sofrerão as consequências da sua iniquidade contra ela. Este é um estatuto perpétuo pelas suas gerações. Eles não receberão herançap alguma entre os israelitas. 24 Em vez disso, dou como herança aos levitas os dízimos que os israelitas apresentarem como contribuição ao Senhor. É por isso que eu disse que eles não teriam herança alguma entre os israelitas.




  25 O Senhor disse a Moisés:




  26 — Diga o seguinte aos levitas: “Quando receberem dos israelitas o dízimo que douq a vocês como herança, vocês deverão apresentar o dízimo daquele dízimo como contribuição pertencente ao Senhor.r 27 Essa contribuição será considerada equivalente à do trigo tirado da eira e do vinho do lagar. 28 Assim, vocês também ofertarão uma contribuição ao Senhor de todos os dízimos que receberem dos israelitas. Desses dízimos,s vocês darão a contribuição do Senhor ao sacerdote Arão. 29 Deverão apresentar como contribuição ao Senhor a melhor parte, a parte sagrada de tudo o que for dado a vocês”.




  30 — Diga aos levitas: “Quando vocês apresentarem a melhor parte, ela será considerada equivalente ao produto da eira e do lagar.t 31 Vocês e as suas famílias poderão comer dessa porção em qualquer lugar, pois é o salário pelo serviço de vocês na tenda do encontro. 32 Ao oferecer a melhor parte,u vocês não se tornarão culpados e não profanarão as ofertas sagradasv dos israelitas, para que não morram”.
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  18:1 sofrerão as consequências das iniquidades cometidas contra o santuário [...] sacerdócio. Os sacerdotes eram intermediários entre Deus e os homens. Se o povo não tivesse um advogado perante o Senhor, morreria nas suas ofensas. Os sacerdotes tinham uma responsabilidade enorme, porque, se não fizessem o seu trabalho, a comunidade inteira sofreria.




  18:19 como estatuto perpétuo. Os sacerdotes viviam do produto da terra que Deus providenciava para eles por meio das dádivas do seu povo. Em vez de herdarem terras, Deus era a herança deles. Portanto, eles seriam bem abastecidos enquanto o povo fosse fiel, e isso seria um grande incentivo para que os sacerdotes fossem responsáveis.




  




  A água da purificação




  19O Senhor disse a Moisés e a Arão:




  2 — Este é um estatuto da lei que o Senhor ordenou: mande os israelitas trazerem a você uma novilha vermelha,w sem defeito e sem mancha,x sobre a qual nunca tenha sido colocada um jugo.y 3 Vocês a darão ao sacerdote Eleazar;z ela será levada para fora do acampamentoa e imolada na presença dele. 4 Então, o sacerdote Eleazar pegará um pouco do sangue com o dedo e o aspergiráb sete vezes, em direção à entrada da tenda do encontro. 5 Na presença dele, a novilha será queimada: o couro, a carne, o sangue e o excremento.c 6 O sacerdote apanhará um pedaço de madeira de cedro, hissopod e lã escarlatee e os atirará ao fogo que estiver queimando a novilha. 7 Depois disso, o sacerdote lavará as suas roupas e se banhará com água.f Então, poderá entrar no acampamento, mas estará impuro até o entardecer. 8 Aquele que queimar a novilha também lavará as suas roupas e se banhará com água, e também estará impuro até o entardecer.




  9 — Um homem puro recolherá as cinzas da novilhag e as colocará em um local puro, fora do acampamento. Serão guardadas pela comunidade de Israel para uso na água da purificação;h é oferta pelo pecado. 10 Aquele que recolher as cinzas da novilha também lavará as suas roupas e ficará impuro até o entardecer. Este é um estatuto perpétuo, tanto para os israelitas como para os estrangeiros residentes entre eles.




  11 — Quem tocar em um cadáver humanoi ficará impuro durante sete dias.j 12 Deverá purificar-se com essa água no terceiro e no sétimo dias;k então, estará puro. Se, porém, não se purificar no terceiro e no sétimo dias, não estará puro. 13 Quem tocar em um cadáver humanol e não se purificar contamina o tabernáculom do Senhor e será eliminado de Israel.n Ficará impuroo porque a água da purificação não foi aspergida sobre ele; a sua impureza permanece sobre ele.




  14 — Esta é a lei que se aplica quando alguém morre em uma tenda: quem entrar na tenda e quem nela estiver ficará impuro sete dias. 15 Qualquer recipiente que não estiver bem tampado ficará impuro.




  16 — Quem estiver no campo e tocar em alguém que tenha sido morto à espada, ou em alguém que tenha sofrido morte natural,p ou em um osso humano, ou em um túmuloq  ficará impuro durante sete dias.




  17 — Pela pessoa impura, colocarão um pouco das cinzasr da oferta pelo pecado em um jarro e derramarão água da fonte por cima. 18 Então, um homem puro pegará hissopo,s molhará na água e a aspergirá sobre a tenda, sobre todos os utensílios e sobre todas as pessoas que estavam ali. Também a aspergirá sobre todo aquele que tiver tocado em um osso humano, ou em alguém que tenha sido morto ou que tenha sofrido morte natural, ou em um túmulo. 19 Aquele que estiver puro a aspergirá sobre a pessoa impura no terceiro e no sétimo dias; no sétimo dia, deverá purificá-la.t Aquele que estiver sendo purificado lavará as suas roupas e se banhará com água, e naquela tarde estará puro. 20 Se, porém, aquele que estiver impuro não se purificar, será eliminado da assembleia, pois contaminou o santuário do Senhor. A água da purificação não foi aspergida sobre ele, e ele está impuro. 21 Este é um estatuto perpétuo para eles.




  — O homem que aspergir a água da purificação também lavará as suas roupas, e todo aquele que tocar na água da purificação ficará impuro até o entardecer. 22 Qualquer coisa na qual alguém que estiver impurou  tocar se tornará impura, e qualquer pessoa que tocar nela ficará impura até o entardecer.
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